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- EX 91BUNO HaVEN ROCKMBH STBR

1.' prêmio e CAMPEÃO JUNIOR na 111 Exposição Brasileira de Gado Holandês, realizada em São Paulo , em
1971, CAMPEÃO JUNIOR e RES . GRANDE CAMPEÃO na XV Exposição de Gado Leiteiro de São Paulo, 197.1
2 .' prêmio em Conjunto Progênie de Pai na IV Exposição Brasileira de Gado Holandês de São Paulo, 1972 .
1.' prêmio Conjunto Progênie de Pai na XVII Exposição de Gado Leiteiro de São Paulo, 1973 . ~ filho ~e

Seiling Rockman, Ex Extra, 2 vezes Ali Canadian. Trata·se do touro mais premiado em nosso país, .travéS
de seus filhos . Ainda pelo lado paterno é descendente de Rosafé Shanrock Rosamond, Very Good,4 Eslr",
las, e de A.B .C . Reflection Sovereign, Ex Extra . Suas 7 mães mais próximas produziram, em média, 10.'"
kg de leite e 408 kg de gordura com 3,84 %

• Seu sêmen encontra-se à disposição dos interessados, Junt.m.",,'~e~I~~rl-~
com o de outros touros da mesma categoria de Bond Haven Rockman Star. Peçam-nos, sem compr:ond'õfso,

os pedigris ilustrados de nOS505 touros fornecedores de sêmen e lista de preço.

M A R J A N - a maior potência genética
da raça Holandesa na .. América Latina.
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~------------------------------Com este pedido inscrevo-me como ASSINANTE ESPECIAL da Editora
dos Criadores Ltda., ao preço anual de Cr$ 7S0,oo e com di reito a
receber o INFORMATIVO RURAL - TRABALHISTA E 'FISCAL co m a
respectiva capa plastificada e sumário; a REVISTA DOS CRIADORES,
o ANUÁRIO DOSCRIADORES - 1975; o GUIA AGROPECUÁRIO; o
LIV RO DE CONTABILIDADE; a AGENDA DO CRIADOR e a CARTILHA
DO CR~DITO RURAL. As publicações acima, à medida que fo re m seno
do publicadas, serão remetidas para o meu nome e endereço ao lado.



Seleção Campolina "de BAI XA GRANDE"

LAMENTO DE PASSA TEMPO, m ar­
ca " F ", c ri a d e Bol lvar de A ndrade c Ei­
lhos, Campeão Junior na I Macapé M i­
neira ' (Belo H o rl zonte-r-t ) c Rese rvado
de Grande Campeão na 10.- Semana Na­
cional d o C avalo (Reci fe-74) _ LA M ENTO
é um d os reprodutores das Campolinas d e
Brc n nand, a s famosas " d e Bai xa G rande ".

FAZENDA SERRA AZUL

EM BAIXA GRANDE - BAHIA

PREMIAÇÃO NA 10.. NACIONAL DO
CAVALO (só com cria s)
Bar ão de Baixa Gra nde - 1 :~ premio ­
Buronezu de Baixa Grande . Menção Hoe
rosa - Baron cza I J de Baixa Grande ­
Menção Honrosa - Copacaba na de 8a.iu
Grande . Menção Honr osa - Duqu IJ
de Baixa G rande . Menção Honrosa.

.

Campolina Nelore S t a. G e r t r u d i s Quarter Horse

Companhia Agrícola e Industrial São João - Indústria de Azulejos S. A. - I ASA
Engenho São João. Varzea - C A I X A POSTA L 1273 - FON ES 27-3644 E 27-2797 ­

End. T et, BRENNAND - R ECI FE - PERNAMBUCO

CORNELID Coimbra de Almeida BRENNAND
..4
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o ferro MD da S.A. Fazenda Canofís tula - Nossa Senh ora dos
Dores, Arncaju-SE, dire ção de Murilo Dantas . mais uma vez pro-­
vou a excelência de seu rebanho. E o resultado da XXXIII Ex.
posição de Sergipe (74) comprovou . Comprovou com COMAN.
DANTE - 29 meses, 880 quilos - que galhordamcntc conquistou
os títulos de Gr and e Campeão da Raça, Campeão Tipo FrigorírIco
e Campeão Junio r. E com out ros animais. mais ou tras premiações.
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(Conclui na p ég, t

1973 n ," 517). Em assim sendo. tomo D

lib erda de de anexar à presente. alguns
exemplares para que V. Sas., após uma
a prec iação, possam aproveitar para pu .
hlicaç ões dentro da coluna "Cínofllla",
Um a contribuição, apena s.

Mu ito agradecemos os elogios dirigidos
ô nossa REVISTA, os quais multo nos
animaram. A' respeito do artigo sobre D

raça " \Va ima~a ~ cr", achamos muito bom
e vamos publ ic é-Io em uma das próximas
ed ições da Revista.

Sr. G ELLRTON SIQUEIRA GOMES
ASSOCIAÇÃO DE CREDITO E

ASS ISTE NCIA RURAL - Cx. Postal ,
900 - Belo Horizonte - l\tG.

Q ueremos comunicar·lhe que no d ia
20 do corrente. Cai aprovado pel~ Câmara
l\.~u n ici p aJ , de Coração de Jesus, e san­
e~ onado pelo Exmo. Sr. Prefeito Munl~
c lpn l, !Jr. Samuel Barreto. projeto de Lei
p.ar nos ~pres..enlado, tomando cbrigatô,
rIU a vecmaçac e o teste de Brucelcse
em lodo o município.

A referida proposição de lei que r .
por nós apresentada à Câmara Ptiunicip31

1

através do vereador Paulo Nobre Alenca r '
foi precedida de patestra que firemos'
pa ra 05 representantes do POYO sob '
~rucetose Animal , utilizando ál~'um ::
elado.

Eis, na íntegra, a Lei:
L E In.' 12/74
Institui a obrigatoriedade do Combat

à . Br.ucclose Animal e dá outras prO\i~
d êncins.

A Câmara Municipal de Coração d
Jesu~, decretou ~ eu, P~feito MunitipaJe
snncrono a seguinte Lei: '
. Art. 1.0 - Fica constituida a obrigat o­

elcdudc de Combate à Brucelosc An ' :li
cm todo o território do Municip' ImdCoração de Jesus. 10 e

Art . 2.° - Dentro de 20 (vinte) d'
ri Câmara Municipal nomeará Comisl~,
e Órgãos sediados no municipio para nps.o
sen ta r- o Regulamento necessário à exe~
ç ão desta Lei, para a devida apro\.8ç~~
por decreto do Pod er Executh·o. •

Art . 3.° - A camp anha de Combate a
que se refere os .artigos precedentes St ri
e.xecutada e!U car~ter progressh'o, D par.
IIr da esp écie bcvlne,

A r t. 4 .° - Os proprietários ou todos
aqueles que, a qualquer título tenh

• • d - ' Uma rumars em seu po er, sec obrigad
colaborar no levantamento do ·seu oSb Q

nho, a executar os serviços de ea"'m o·
, . Cbl . po

ncc~ssarlos r~o om a c
d

a Brucelose, o
va cmar as emea s segun o 05 limites d
idade a serem, fix;adas em regulamento :
marcar os ammats vacinados.

Ar l. 5.° - Todo aquele que estiver si-­
tuado nas áreas do Combate e se nt~ r
ou, de qu alquer modo, diricultar a exe,
cução do trabalho de Combatc à Bruce,
Jose, ficará proib ido de comercializar o
seu gado - tot almente ou em par te _
para cria, recria e abate, bem como os
subprodutos da exploração bovina.

Art. 6 .° - O trânsito de animais sob
co nt ro le fica sujeito ao acompanh amento

Gordurade

a fim d e exibi-los no s meus a m igos d is­
tentes. E os aplausos c surpresas sem pre
sã o unânim es .

A liú s. el ogios d esn ec essár ios, já que os
e d itores sab e m a q u il a ta r p er fe itamente a
fo r ç a de se u traba lh o , como ta m bé m,
te nho notado a co ntin ua c á rd ua Iu ta a
res p e ito da g r a nd e "FOME " m u ndial de
modo que abrange o se to r dessa RE­
V ISTA.

Como tradicional fa ze nde iro e criador,
m ai s este q ue aquele, le ndo pe rma necido
p o r a lg u n s ano s à tes ta do fr igorífico
Marches i, de RIB EIRÃ O PR ETO, jamais
d eixei d e ser um est ud ioso a plicado dos
problem as q ue assoberbam a nossa pc­
c u ér !n , da i a ne cessidade dc ter na cabe­
ceira , sem pre , os úhimos exe mplares da
Rcvl stu d os Criad ores.

Por o u t ro Iado, tenho também um bel o
" hob by" para hi gien e mental , po is dedi­
co-me com esp ecial car inho à c riaç ão da
ro ço " Wa imnrnncr" , tal vez o mai s Iasci­
"ante cão do mundo, qunsc ex te rminado
pelo fú ri a nazisto, ur r av és do ódio do
M arechal G oering c que já leve o de sta ­
que do Revis ta d os Criad o res (Jane iro

RecordistaNova

CHUMBO - é a n ova recordista nacional em produção
VA LDIVIA'S TRES BIS 145 r ' " Batedeira d e Ouro ". e da ra ça Holandesa pret a e

d ' s s o troeu . d'
de gordura fazen o JU d BenedUo Patl , A os 6a ãm, em 365 dias pro U Z1U

. dade do r , .. , . -
branc a e d e propne '105 de gordura com 3,70%. T em Ir es rn scraçoes em

I · e 485 5 qUI d B di13.357 quilos de elte " de Escol e três recordes sucessivos. O r. ene uc
em Livro - P ILivr o de M érito, uma . ' <r 3 na Es trada d e Iac eguava, Santo A maro, Sao a u o,

, I ' do 51110 J , d C ' I 'Pati é proprletarJo o cri ador Urbano Junq ueira de A nd rade, e r'uzr 18 ,
, ertenceu a .• d

A record is ta a n teri or P d! eira 11 ID, que a os 90 2m produziu 14 .30 5 qui os c
• • I ' de l ar 10

crIador e proprletarJo d ordura com 3,22 °A:o, em 365 dias e em 3 ordenhas,
leite e 460,1 quilos e g

Sua

ROLANO SEGURO BLlNSTRUP ­
Rua Alvares Cabral, 532 - ex. postal,
941 _ Ribeirão Preto - SP. .

Já tive a oportunidade de, em mJtnhdas
Constantes viagens a o E xterior, no a e -

Id I r em nossa
mente Est ados Uni os, evadessa In stru-
bagagem , algu ns exemplards C· dores"
ti va e a d m iráve l " R e Vis ta os rIa ,

carta
chegou

F O T O DO MES
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ABC : última reurnao do ano

Sr. Eudo ro Sa m­
paio Lere , d r. Al­
berto Chapchop, d r ,
Broulio Made ira S i­
mões c sr . H elio

Morei ra Salles.

Da direita p a ra a esquerda : d r,
José Cassiano Gomes dos Rei s ,
presidente d a ABe . s r, Ic ão Caro
105 B. de Ab reu . membro do Cona ~
selho e sccre t âr io d a Agric ult u ra
do Est ado do Rio. c de. João de
Moraes Barros, pres idente do

Conselho ._........

Sr. Carlos Alberto
Willy Auerbach, sr.
Virgilio de Almei4

"

d a Pennu e o dr.
Fron tin o Guimarães.

Da esquerdo para li

direita: de. O swal ­
do Leite R ibeiro,
SI'. Francisco El guet­
redo Barreuo. sr.
Randolpho d e M el·
lo Re zende e dr, l o-
sé Acacio dos Sano <'

to s.

Ac red itamos que os associados
da ABC - e x-As so ciação Pau lis ta de
Criad ores de Bov inos , e a p róp r ia
pecuá r ia naciona l n ão pode r ia m te r
me lho r no tíci a no final d o p resente
ano do que aq ue la em que o enge­
nhe iro a grônomo José Cassi ano Go­
mes d os Re is , presidente da en t ida­
de, faz n e s te momento aos p rezados
cons6 ci o s e à cl a s se : " d e q ue na ú l­
ti m a reun ião do ano e e m Assem­
b lé ia Ge r a l da Associação Brasil e ira

de Cr iad o res, reu n ida a 4 de dezem­
bro últ imo, ficou au tor izada a com­
pra da loja ao lado , ampl iando as­
sim a a tua l sede social para ma is
de 450 met ro s quadrados" .

Com essa aqu isição a a tual d ire­
toria p ro cu ra rá dar melhor acolhida
aos seus assoc iados e proporcionará
aos diretores me lhor ambiente de
traba lho . Nessa Assembléia fo i
também rea firmada a decisão da
at ua l Dire to r ia de ultimar os estu-

dos para a cons tru ção da futu ra
sede na Avenida Marg ina l, cu jas
obras de verão ter início, ím pre te­
r ive lmente, no pró ximo ano .

Com essa decisão a a tual Direto­
r ia da ABC, presid ida pe lo dr. Jos é
Cass iano Gomes dos Reis, está de
parabéns, não só a Associação como
a pr óp ria pecuária naciona l q ue
muito espera da enti dade lider da
classe.
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PECUÁRIA DE CORTE:

EXPECTATIVA CONTINUA

Título de m at éria publicada uns di as
atr-á s p or m atutino desta capital : .. Leilã o
compro va crise d a pecuá ria de corte " .
A liá s , numa seq uê ncia quase que sls tc­
m át ica, os jorna is vêm d est acando as d i­
fi cu ld ades por que passa a bovfnocuf tu r n ,
A té agora não se conhec em os resu lt ado s
d o leilão realizado em Bau ru , m as sa be­
se que não co r re sponderam às e x pec un l­
vas : e m Ser tãoaln ho, no e n ce r ra men to
d a Prova de G anho de Pe so . os arrema­
te s ficaram muito abaixo do que fo i no
a no pa ssado (de quase 800 mil cruzeiros .
o movimento caiu para 280 mil) ; em Ubc­
Taba . segu nd o noticiário d a imprensa , '3

queda d e movimento teria atingido "pr.o­
porções desa st rosas" . não tivesse o MIOIS­

t ér-io da A gricultura comparecido pa ra
arrematar cerca de 150 a n imais , dando no
leilão uma injeção de 800 mil cruzei ros .
O movimento alcançado foi da o rdem de
1.900 mil!

Como ducha d e águ a fria , desabou t arn­
b ém so b re a pecuária de cor te (b ovina)
a Por taria Super 9 7, d e 26 de novembr~
último, que susp end eu o abale de bOVI­
nos nos grand es cen tros consumidores do
pa ís. Esse s grandes centros são: Espírito
Santo, Rio d e Janeiro , G uanabara, São
Pa ulo. Minas Gerais , Paraná , M ato Gros­
so , Goiá s e D istri to Federal. De L " a 15
de dezembro corrente , o s fr igoríficos ,
aba ted o u ros e m at adouros fic aram impe­
didos de abater bovinos de corte, provi­
dência essa que teve por ob je tivo U asse­
gu rar o su p r imen to de ca rne bovina "
nesses m esm os centr os consumidores . Lo­
gicamen te , todos aquele s q ue se dedica~

à pecuária de corte , receberam a Portaria
Su per 97 como m ais um golpe v iolento ,
u rn a vez que os impediu de vender (o u
abater) gad o adquirido com vistas exata­
mente ao su p ri mento das populações dos
m esmos centros .

E nq u a n lO isso, con tinuam as CTl l,lCaS às
°m porWçõCs d e carne d o Urug ua i c d e
I o lu si po u tros ce n tros p rod u tores ( Inc us ~vc o a-
ruguu l }. Por isso, que a Po:taT1~b ~upe l
9 7 di spõ e no se u a r t igo 2, ": . Prol Ir , no
mesmo pe ríodo fi xado no a r t . J":-. J ~
15 d e dezem b ro - a e n t rad a , a dl s trlb~l'

ç50 c a ve ncia d e c a r ne verde o u re sf r-i a-

d no at acado e no va re jo nos grand es
D o f id ocent ros consumi dores r-c c r r o s no paru-

fo UI ni c o do artigo I", bem como a
8 r D b " o ,e n tr a d a no s m esmos , de ~ I e m pe , rc ssa .
vados os lo te s que se dcstinnrcm aos. a te n­
dl rncrnos p re v istos no m esmo parégrnfo

único , "

T u do isso a ndou acon tece n do c~alH.

men le no período e m ~uc. os pccu a n~tns

plcitcuvmn d o Poder P úbfico.. um re~ljUs.
d os preç os d a carne bOYJI1 a, reajus te

te ue era mais o u m enos, d n o rd emesse q .. , I

de 30 po r cento . Sabe-se, pOrl;m ., que , em
o , 0

0
o G overno nao esta di sp osto a

pnnclpl , d . t
atender a prctcn~ão o~ ' d Pceua n s as .
Quando muito, ser -ra permiti a u~a, mda'
. , :' d os preços da c a rne e m I1IvelS cjOr ..rçu o . d o o

20 a 25 p or cento . a par trr e ja nerro

pró ximo.

Est abelece, af nda , a Portaria Super 9 7 :
..A rt. 3." _ O di sposto n a p:csente Por-

" :' 0 se a p fica a ou tros n p os d e car-tan a n a . - . t
nc c os casos oml sso~ ou na? p revrs os

t ' ns t r u m en to sera o apreciados c de­
~ieJi~o~ pelo Supc'rintenden te da SUNAB.

Art. 4." _ Autorizar os delegados da
SUNAB a so lici ta rcffi_ a co laboraç ão ~e
quaisquer ourros órgaos .govc~namentals

nttdo de ser c umprido f ie lmente ono se . .
di sposto na presen te Po r taria .

A rt. 5 .° - O s infra_tores des~a Ilo rta d a
fi m sujeit os às sa nçoes da Lei Delegada
~.~a4 , de 26 de s~ t embr,o ~e }962 e demais
cominações le ga is c a b íve is ,

Tudo ó tim o , cem por cen to, mas quem
quer que passe por u m a ca sa de carnes ,
hú de ver que n ão fa Ita o produto e~
condições " verd e", como a Portaria p ror­
be . Mais ainda: e m inúmeros (ou em to­
dos mesmo) há se m p re uma inscrição
par; atr-air compradores, mais ou m enos
ne stes termos : aqui só se t rabalha com
carne fr esca!

LEITE: . CLIMA DE

OTIMISMO

Bem ao contrário do que está acon te-.
ccndo com a ca rne, o leite vem m
d - er n­

.0 a te nç ão especial por parte das auto-
ridadcs governamentais Prova d!, _ • ISSO,
in fo rmaç ões de que o preço do p od, r Uh)
scra ele vado para do is cruze iros o r
C • d d . . li ra

m mea os. e Ja~elfo . Atualmente. CH '

em 1,70 , dOIS q uai s 1,25 para o p rod
Co I - d ut r.m a e cvaçao o preço para 2 o. cruzc1-
ro s . seriam de stinados ao produt o o

10 . r mais
ce~ t avos. Isto é, pa ssará a receb er 1 __

por lit ro . ..)

G raças ü maneira como o poder ' b'"
"está do " pu t--co .CS .8 ve~ o o prob lema , inforro - 1

~s tCCI1l ~OSd oln~t i tu to de Econ omia d~

b
ccre.t,a: 1U ~ . bgncult ura que, em OUtu
ro li lim o, j a ouve um aumen to subs

tnnc ia l no vo lume de lei te entregue par
con su mo , ao ~atural, na Grandc S. P u­
\0. , Co m efeito, subiu 1.475 mil lit
murs do que em setembro, ou seja
I OI l i . ' cerca(e rm itro s por dia . a mais, o que COl'-

respon d e a um acréscimo de npro o:'4:.l m.
da~en le 0 , 1 , por cen to. Esse aumen to ê
devido ao clima de otimi smo criado c m
o au me nto do preço do prod uto qu. e pas,
sou a vigorar a 16 de ou tubro (lOS o

" d ~ c~zerros para o pro uto r) e o subsíd'
lo Ministério da Agricultura, atrav~~ ~.:l
CO BAL, do custo do transporte do l ol . cu..ao na tu ra entre a ustna e o ent rcPosr "-

Essas medidas de estímulo rcpc rcut"
r um na ú ltima Exposição de Gado L !~
teiro reali zada no Parq ue da Ãgua BrancCloo

tanto ass im que a comercialização obs r:
vada na opo r tu nidade foi muito além d
esperada. Também no Feira Notional d ..
A!1imais (p.romoção da ,Associação Br-J s~
le irn de Cnadores) realizada na primeiro.
q u in zena de outubro, pode-se obsen r
maior i."t:resse pela pecuária leiteira. FI..' i
comercializado bom numero de nnim is
d as raças leitei ras , quando as e;'(pC'ct:u~
va s eram de que haveria maior inlC'rts.
pe lo gado de cor te,

\
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Complementand o essa s ocorrências de
estímulo , as condições a tmosfé r icas tnm­
bém est ão con trib u indo p ara a melhoria
na obtenção d e lcitc . Est á c hove ndo de
maneira su fic ie n te n a s regiõe s d as nossas
principais b aci a s le it e ir a s e o fato cons­
titui -se numa d a s razões p onderávei s para
o aumen to d o le it e que está se nd o desfi ­
nado no consu mo .. in na tu ra" das nossas
pop ulações.

Com o novo a u men to de preço p revisto
par a janeiro , cer tamen te a s condições d e
produç ão do p re ci o so alimento serão a in­
dn mais favocáveis .

a parali sar , se não for dado preço mim­
m o para os ovos. Um comunicad o da
FAESP à imprensa , deu conhecimento
dessa situação . Segundo es sas info~a­
çõcs , muitos avicultores estão abandonan­
do a ativida de. Alguns já chegaram a
vend er' seus pl antéi s e outros es tão dis­
pondo d e seus bens - até ca sa s - para
sa lda r dívidas.

Segundo os criadores , o quilo da gali­
nha poedei ra na granja caiu repentina-

mente d e 3 cruzeiros para 1,80 e há os
qu e o ferecem apenas 1,50, ou até men os.
O pr eço dos ovos chego u a 123 cruzeiros
a caixa c hoj e anda por volt a de 50, en­
qu anto que para o con sum idor o preço
continua por volt a de 4 a 5 cruze iros a
dúzia .

Em face do que está exposto , os con­
sumido res nã o estão sendo beneficiado s
pela situação e os produt ores vão-se es­
vasiando cada vez mais.

Agricultura Pecuária Total

finalidade c-s \.000.000 % c-s \.000.000 % ces \.000.000 %

Cu stei o 1.360 28.27 240 4,99 1.600 33,26

Jnvestimento 1.150 23,91 670 13,93 1.820 37,84

Comercialização \.040 21,62 350 7,28 1.390 28,90

Total 3.550 73 ,80 1.260 26,20 4.810 100,00

f!.VICULTORES
PREOCUPADOS

Reina c lima d e p re ocupação , quase in­
tra nq u ilidad e , entre os av icultores, d ian­
te d as not ícias de que se r ia p ossível o ta­
belamen to d os ovos . Como se depreen­
de dos a núncios inse r id os nos jornais por
essa classe de produtore s, há o vos so­
brando. T anto é assi m, q ue os referidos
anú nc ios procuravam a t ra ir com pradores
co m a informaçã o d e que o p reço dos
ovos estav a m a b a ixo d o cust o da matéria
necessári a p ara s u a produção. M ai s ain­
da : esses mesmos a n ú ncios chamavam a
atenção d os lei tore s p ara o valo r do o vo
co mo alim en to e nu trien te , compa rando-o
co m o u tros p rodutos .

CR É D I TO

o tot al do crédito rural con cedido no
Esta do de S. Pa u lo de janeiro a agost o do
corrente ano. é estimado pelo In stituto
d e Econo m ia dá Secretaria da Agricultu­
ra em CrS 4,8 1 bilhões. a partir de amos­
tra representa ndo mais de 50% do total
do crédito ins tituci ona l. Com essas es ti­
m ativas men sais e as correspondentes cor­
rcções futuras, esp er am os técnicos do
LE .A. di spor de informações objetivas

RUR AL

para a di stribuição do crédi to na agricul­
tura paulista .

Em S. Paul o, o aumen to do cumpri­
mento de crédi to rural teri a sido de 20 %
no mês de agos to último, compa ra tiva­
mente ao mês an te rior. No período
1968/72 , o acréscim o médio seria da or­
dem de 48% no mesmo período.

O qu adro qu e publicamos a seguir,
mostra a destinação do crédito rural no
Esta do de S. Paulo :

Até o m ês p a ssa d o , Os avicultores piei·
toavam d o G o verno que os ovos não fos­
sem incluídos nas li stas d e tabelamentos ;
agora , a posi ç ão est á totalmente inverti­
da: pleiteam os a v icu ltores p reço míni­
mo p ara o p roduto. C hega·se a a fi rmar
q ue a av icu lt u ra de certa s reg iões chegará

Informa-se ainda que, com ba se nos
va lores do crédito rural em 1973, o
GECRI do Banco Central do Brasil che­
gou às segu in tes conclusões : a) houve
incremento d a ordem de 62 % nos v ãlo­
res dos cré ditos contratados; b) ocorreu
eleva çã o de cerca de 47% no valor uní -

t UCl O dos con tra tos; c) verifi cou-se maior
pa rticipaç ão percentual da rede bnncd­
fi a privad a no montan te dos recursos
deferid os (de 27.2 pa ra 30,9%) .

Estimo u-se o roral do crédi to rura l em
S. Paulo , para 1973, com base na .lmoslra

das inslituições ba ncárias .

R F V JSTA nn... C'RIAnnD r. c.- o
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Dr. Io s é C a ssi ano Gomes d o s Reis , p res fdcnt c d a A ssociação Rrasil cira de Criado res,
quando fala va n a a ber tu ra d a rc~ n iii o parn en trega d as Medalhas d e O ur o e Cee­
rificado s de Longevidade d o Serviç o d e Co ntro le Lei te iro da en tid a de que pre side.

Id t da A ssociação Brasileira d o s
D e cio F re ire M elrelles , pres~ cn e m edalhas ao s r . G eo rge
Criadores d e G ado H ol andes , CI1lrckgl3 d

Anthony Fra n a n .

Dr. Pedro A rinos , r epresentante do Secretário da Agricult ura
e n t rega M edalha d e Ouro c Ce rti fica do a An tonio Co .: 1 h~

Gu imarães, de G ua rat ingueté, 5P.

Medalhas para 50.000 k de leite

S r . Salvio
Br c.s ilc irn,

d e A lmeida Pr&do . presidente d a So ciedade Rural
e nt re ga m edalha s a o reprcscnl.ante d o dr, E u d o r o

V ilela. d a Faze nd o Peratso .

Or. Rubens d e Freitas, presid ente do Confederação Brasf­
leira d as Coo pcrur iv ns d e Lacricinics, ent rego Medalha no sr.

Ferna ndo de A le ncar Pinto. de PindamonhangabD. SP.
u _
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BATEDEIRA DE OURO

CRIADORES QUE RECEBERAM
DIPLOMAS

CRIADORES QUE RECEBERAM
MEDALHAS DE OURO

Nesta mesma reunião d a Associação
Brasileira de Cr iadores de Bovinos d a
Raça Holand esa, po r intermédi o de se u
presiden te sr. Dar io Freire Metrelt cs , fe z
a en tre ga da " Batede ira de O u ro " a o se u

rec ebendo novo s prêmio s
amarela , ro sa , celeste, ouro,

du ç ão. vai
como : Fai xa
etc.

o premio Diploma veio substituir as
faixa s e damos a segui r a relação dos
criadores que fizeram ju s ao m esmo :

Flavio Castelo Branco Gutierrez ­
Belo Horizonte, MG .: Pe cu ária Anhumas
S/A - São Paulo, SP.; [an Herman
Grocnwol d - Ca st ro , Pro; Fernando Alen­
car Pinto S/A - Pindamonhangaba, SP.;
- S.A, Faz. Para iso Agro-Pec. - São
João da Boa Vista , SP .; - Antonio Coe­
lho Guimarães - Guarat inguet á, SP.;
Irm ãos Noordegraef - Ca stro . PR.; Ja­
cob Rosier Dutilh - Campinas, SP.;
An tonio Luiz do Rego Neto - São P aulo,
SP. : João Figueiredo Frot a - Varglnha,
M G .; H . de Boer - Castro, PR.; Fazen­
da Sa nr'A na do Rio Abaixo S/A - São
losé dos Campos. SP .; R.M . Barkema ­
Castro . PR.; Doh er Barb osa Nico la u ­
Arapo ti, PR .; Antonio Josino Meirelle s
- Bat a tai s. SP.; Adrianus Sleut jes
DI'. José de Mo rae s Altenfelder Silva ­
São José dos Campos , SP.; Gab ri ela d e
Oli vei ra Cos ta - São João da Boa Vi sta .
SP.; So A, Frigorífico Ang lo - P itanguei­
ras. SP.

Flavio Castelo Branco Gutierrez
Belo Horizonte, MG.; Pecuária Anhumas
- São Paulo. SP.; [an Herman Groen­
wo ld - Castro, PR.; Fernando Alencar
Pinto - Pindamonhangaba, SP.; Fazenda
Paraíso - São João da Boa Vi sta, SP.;
An toni o Coelho Guimarães - Guaratin­
gue tá. SP .; Irmãos Noordegraaf - Cas­
tro . PRo

UM POUCO DE HISTÓRIA

chefe do Serviço de Controle Leiteiro;
. Virgilio de Almeida Pcnna, gerente

Si. erc ial d a ABC ; dr. Lacrt c Traldi , pre­
co m . I d M di .sid en te do Conselh o Regiona e e ICI-
na Veterinária.

A Associação Brasile ira de Criadores
foi fundada em 1927 . Já naquela época
tinha por objetivo reali zar "serviço com­
plet o dc regist ro gene~16~ico pel a organi­
zn ção de herd books", serv iço de con­
trole leitei ro ", "ex posições e feiras de re­
produtores". "concursos. de novilhos goro
d os c expos ição de leit e, carne e seus
d erivados .. ... (Revi sta do s Criadores.
junho de 1931. p ág. 23).

O que há de cxtraordinâr io · em tudo
isso é quc essa entidade já realiz ou tudo
que se propunha em seus estatutos de
1926. ou seja. os serviços de registro ge­
nealógico e controle leiteiro, feiras, expo­
s ições c con trole d: peso do gado _de
co rte. Além do mars, essas realiza ções.
Inclusive sedes próp rias, foram realizadas
un icamente com a contribuição da anu i­
d ade de seus sóci os e o movimento de
sua secção comercial. Isto , entre tanto. é
outra hi stóri a qu e um dia alguém contará..
Mas va mos à históri a ou esclarecimentos
sob re o Serviço de Controle Leiteiro ou
sob re ti Med alh a de Ouro, razão da reu­
ni ão ac ima.

O Ser viço de Co ntrol e Leiteiro. a cxem­
pi o do que se reali za nos adian tados cen­

. tr o s c r lu tórios . para motiv ar os criadores
c valorizn r o próprio animal con trolado
es tabe lece um a série de títulos, tais com o:
Livro d e Mérito , Livro de Escól. Repro­
duto ra Emérita . Me dalha de Prata, Me­
d nl ha de Ouro c Touro Pro vado. Assim:
para qu e u m cri ado r receba uma Medalh a
d e Duro é preciso qu e sua vaca produ za
50 to neladas de leit e ou seu equivalente
em go rdu ra, isto pa ra as raças Holandesa
prct u c b ran ca. Holandesa vermel ha e
branca c Sch wyx. J<1 para as raças Iersey
c zebu ína s essa prod ução é menor . ou
seja , 36 ton elad as de leit e . Essa produção
é co ntinua. " A cada 10 ton eladas a mais
qu e a vaca va i acumulando em sua pro-

eX~s:;'ss.oc~ação Bra sileira d e Criadores,
Revi Claçao P auli sta d e C r iadores de
niu.s~os. em fin s d e o u tu b ro últ imo, rcu­
Os cri i: Bufê Bniucu p ara homenagear
viço ~ ores, se us asso ci ado s . que no Ser­
Med lhe Control e Leiteiro conq u is taram
inser~l as de Ouro o u ti ve ram s u as vacas

I as n C· ..classes. a a tcgo r-i a e m suas vari as

A rcu "-mUnd n.l ~o que foi pres ti g ia d a p~lo
dare Cf ~flc l a l . entidade s co-i rmãs c err a­
Gorns OI a ber ta pelo d r-. Jo sé C assi ano
da . es dos Reis , que d e imp ro vi so fal ou
nossunportânci a d a pe cuária leitei ra em
úlirna eCon omia , d o val or d o leite co mo
ABCedo e do trabalho incessante que a
par escn vo lve junto 8 0 S m ei o s oficiais
rec~ que o produtor de leite tenha uma
aíndm~cnsa justa p el o seu produto. Falou
ma' a a c ampanha que preside para um
for lo r ~onsumo d o leite e m esmo de in­
b! m açocs ou e sclarecimento s so b re pro­
Ic·elmas de produção e de consumo do

1 e .

re~ .!l'csa ,. que iniciou o s tr abalhos d e
si ruac fOI presidida pejo Dr. Jo sé Cas­
A~no Gomes dos R ei s . presidente da
P dC , C c atava assim constituída : dr.
d~ ~o Arin o s, r e p resenta n te d o Secret á rio
de gn.cu lt u rn de São Paulo; dr, Rubens
B ~r<:Has . presidente d a Confederação

raslleu'a d a s C ooperativa s de Laticínio s
c 2." secre tá r io da A BC ; dr. D ario Mei­
~el1es •. pre sidente da A ssociação Br usil ci rn
,c Criadores d e G ado H olandês ; d r . Mo­
~IO Lopes Leão . p re sidente d a A ssociação

e Criadores d e Gado Jcrsey ; s r . G eo rge
~nt~ony Frankl and , pres idente da A sso ­
CI.aça o Bra sileira d e C r iadore s de Bov inos
Pit angu eira s; s r, M ario Gor-lu , vicc-prcsi­
de~ t~ da A sso ci ação Brasilei r a d e Mar­
chigi una ; d r- . Guilherme Junquci ra , .dl rc­
tor d o D EMA ; s r . Salvio de Almeid a
Pr ado, pres idente da Sociedad e R u ral ; d r .
Rui Ca laza ns , repre sentante d a A sso ciação
Brasil eira d e Gado Schwyz ; d r , Fabiano
Fabiani, direto r d a Companhia ' Z c ot écni­
cc e Agrícola Tortuga; G e r-aldo G omidc
de Mel o Peixo to. representante do se na ­
dor C a rva lho Pinto; Luiz Fortunat o Mo­
rei ra Ferre ira , 1 :~ v ice- pres iden te d a AB e ;
dr . Bra \.tlio M adeira Simões. L" secre tá rio
da A BC ; prof, Jo ão Soares Ve iga , gere n te
téc nico d a AB C ; dr. W altcr Battist on,

D r . Luiz Fortuncro Moreira Ferreira. l o" vice-presidente da
ARC. entrega Certificado de Longevidade li Urbano Iunqueira

de Andrade. de Crualtia, MG. ·

Dr. Bened ito José So ares de .Mell o Per i, o no vo d et ento r d a
"Batedeira de Ouro ". entrega um o mini a tu ra ao seu ex -dct en­

lar. sr. Urbano Junqueira de Andrndc.

•
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novo possu idor dr. Benedito José Soa res
d e Mello Pati , p roprietário do S ír io 33,
em Sa n to A maro. '

Es se troféu, ins ti tu ído pela A ssociação
acima mencio nada. é d e posse tra ns itó ri a
e estava em p oder d o c r iador U r ba no
Iunq uelr a , Faze nda Campo Lindo . Cr u­
zf lia, S u l d e M inas, proprie tá ri o d a va ca
..Ja rd ine ira li J.B. ", d e s u a c r iação c q ue.

aos 9 •.10 0 5 C 2 m ese s, prod uziu 14.305
kg OC leite e 460.1 kg de go rd u ra , com
3 ,22~~ , em 365 d ias c em 3 orde nhas,
A nova rccorclis tu e m gordura c qu e es tá
d e posse da " Batedeira d e Ouro " é " Va l­
d ivl n T rê s Bis 145 Chumbo" . q ue aos 6
un o s e 3 m e se s , em dU .IS o rde nhas e cm
36 5 d ias prod uz iu 13.3j i q uil os de le ite
c 485 .5 qu ilos de: go rdu r-a co m 3.63% .

o COQUETEL

o coq uetel oferecido após a reunião di
entrega das Medalhas e Certificados e
vc-sc à gentileza da organização TortC~~
_ Companhia Zootécnica Agrári3 qt:-:
numa atitude slmpãtlca quis essoclar-w ~
essa homenagem aos líderes de criaçãO
do gado leiteiro.

P . 0 10 represe ntanle d o se rra-
Id d M el o e. " • I IDr. G eraldo Gcrrn e e d lha d e Ouro ao re presen an e

dor Carvalho Pinto . e nt rega M e.3 e- d e Belo H orizo nt e , MG.Guuerr ....
do sr . Fla vio Caslelo Bra n co

Dr. Hruu fio Mad eira Sim ões, en tre ga medalhas ao sr. Ian H er­
mu n G roe nwo ld .

I

Dr, Fa bi ano Fabia nl, presidente da Tortuga, tendo DO tad.:J
Luiz de A lmeida Pc nnn e sra. Sylvla Karw al, srs, G uilhe e

Karwal c Dario Frei re Melrelles.

o computador ajuda a vaca
Integra do discurso feito pelo

Prof. João Soares Veiga . gerente
técnico da ABC. descrevendo os

trabalhos desenyo lvidos pela
Associação no setor do Registro

Genealógico e do Serviço de
Controle Leiteiro.
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Prcf. lo ão Soares Veiga. diretor t écnico do Serviço de Controle Leitei ro da ARC.
qu ando proferia suas palavras.

A A ssoc ia ç ão Puul ist u de Criadores de
B o.v ino s . hoj e Associ nç âo Bras ileira de
C nadore s, fo i fundada e m 19 26 pelo E n g,"
Agr ." Virgilio P c rm a e h á 48 a nos vem
pres tando. ininte r ru p ta m e n te . serv iç os de
u sst stênctn téc n ic a a se us associados.

Dentre esses se r -v iços p rest ados pela
A SSOciação desta ca-sc .1 in stituição d os
S erviços d e R egi stro Genealógico cm
1_9 27 . que lh e dera m m ai o r re alce n o
E stado d e S ão Paulo e n o Brasil e q ue
incluiam a ss en tamen tos de ge nealo gia de
unimais d e to d a s a s raç as, lendo receb ido .
i n d u sive . li v ro s de regi stro a n te s efe tua­
d o s pela Secretar ia da A gric u lt ura do
E stado d e São P aulo .

N e sta A ssoci açã o n asceram Asso ciações
N a cio nuis de Ruças dentre .1S q ua is u
A ssociação Br asileira d e Cr-iado res d e Bo­
v inos da Ruça H ol nn d cs u e . m ai s recen­
te m en te . a A ssociação Brasilei ra de Cr-in­
d o r e s d e Bo vino s P itu n gu cirns .

P o stcrio r rn c nte , por fo rç a de d ete r rn i­
nação do Ministério d a Agricultura , a
A sao ci nç ão m a nte ve seus serviç os de Re­
g is tro G e nea lógico mediante acordos ce lc­
br-ados com v ári us Associaç õe s especial]­
z a d us dentre as quai s a A ssociação Br asi­
le ir a d e Cri adore s d e Bo vino s d a Raça
Hola ndc~a . A ssociaç ã o Br usfl ciru d e G ado
Sch w yz , A ssoci ação Br asileira d o s Cri a­
dores d e Gado [erscy , b em como registros
de vária s raças que ai n d n n ão h a vi am
cons tituído s u as rcspcctivus A ssociaçõ es
Nuci on ui s : Di n a rnur-q u cs u , Red PoUed.
A yrah irc, Flumen gu, Murchigia na, e tantas
OUlras.

Até o a no d e 19 73. fo ram regi s t rados
na A sso cia çã o Brnsi lelru d e C riadores . em
rcgtstro pro vi só ri o e em reg is t ro de fini fi­
vo , m a is de 15 1.000 b o v in os.
. Ant ig a s c n o va s A ssociações Nacionais
de criadores reccberum d e u ma ou de
o u t ra forma ass is tência té cn ica da ABC.
quer n a fa se d e su a formação ou rcfo r­
mutaçã o , quer n a transfe rência de livros
d e r egi stro s c de asser uarne n tos de se u
Se r vi ço de Re gi stro G e nealógico.

E m 1945 , há 33 anos por ta n to , a Asso­
ciaçã o Bra si leira d e Criadores, ad ia n ta n­
do-se u qualquer o u t rn A sso ci ação no
P u is , iniciou o Servi ço d e Controle Lei ­
tc iro e já em 1969 o n ú mero d e c ria dores
ln d tv ld u uís co m rebanhos in scri to s n o
S e rv iç o d e Co n tro le Leiteiro a tingia u m a
c i f ra próxima de 300 . Esse n ú m ero . so­
m ado ao nú me ro d e c r- ia dores ag r upad os
e m Co opcru tivas , e levav a-se a 500.

Para est im u lar o s trabalho s d e Cont ro le
Lc i tc lro c premiar o s m elho res a n imais .
o S ervi ço d e Controle Le it eiro da AB e
c u id o u . em 194 7 . da in s ti tu ição d o " Liv ro
d e Méri to " e criou. e m 1948 . o Balde de
O u ro. Em 1950 a Batedeira d e Ouro foi
i ris t i tufdn pcla ABCBR.

E m 1957. d ando ê n fa se à C atego ria de
Longev idad e . e st abe le ceu-se um n ovo tro­
fe u d enominado " M ed a lh a d e Ou ro " para
a vaca que v iesse a s u pe ra r a marca de
50 tonel adas d e lei te e m su as produçõ es
con t ro la das n o Servi ço d e Control e Lcl­
retro .

Em m ai o d e 19 59 , no l i Encontro das
A sso ci ações d e R eg is tro Genealó gico de
Gado Leite iro . o Serv iço d e Controle Lei­
tci ro da A s sociação Brasileira de Crludc­
rcs teve se u s r c gul um c n tos e su a c rga ni -

znçâ o recomendad os como primeiro passo
p nm unificação de tod os os serviços de
co n tro le leitei ro do Brasil . Mais uma vez .
po rtemo. os ser viços execut ados pela
ABC se rvir iam de norma e de orient ação
para instituição de ser viços da mesma
na tu reza por associações congêneres do
país.

De sde seu in ício . a té a data presente .
jtí fora m co ntroladas no Serviço de Con­
trol e Leit eiro mais de 42.000 vacas de
várias raça s. com um total superior a
90 .000 lactações ence rradas.

O s resultados desse tão difíc il qua nto
d ispe nd ioso t rabalho que tanto on era cs
co fres dest a Associa ção. mas que não
obsta nte. vem sendo realizad o sem qu al­
quer so lução de con tinuidade . são con si­
dcrndc s ofi ciais por pari e das Associ a­
ções N aci on ais de cri adores de gado lei­
teiro . pel as Organi zações de Expo sições
Estaduais e Nacion ais e são incl uíd os,
hoj e . nos pedigris expedidos por essas
Associ ações.

E de se salienta r que um serviço dessa
n nturczu. que ind ubitavelmente vem con­
t ribuindo poderosamen te para o mel hora.
menta ge n érico de nossos reba nhos lei­
teiros. com Incalcul áveis resultados poai ­
tivos que podem ser consta tudos nos pro­
gre ssos obse rva dos no decorrer destes 27
n11QS em todos os reba nhos inscritos neste
serviço . con trib uiu , de manei ra positi va .
na at itude dos cria dor es com relação ao s
c rité rios de seleção de seus an imai s.

Esta mudança nos crit érios de seleção
aca rre tou outras med idas impor tantes nas
a ti tudes do s cr iado res. en tre as quais. me­
Ihoramento das condições sa nitárias. d a.
alime nta ção e do manejo do gado leiteiro.

A ca pacidade de produção leiteira pas­
sou u ocupar seu devido lugar nos crité­
rios de julgamentos dos animais para rc­
pro duç ão.

Mos. os simples resultad os dos contro­
les pou co serv ir iam. caso permanecessem
arquivados ou caso fossem ap enas assina ­
lados em pap eis de registro genealógico.
At rav és de sua publ icação men sal na Re-

vista dos Criadores, criadores do país e
do ext erio r in teress ados no assu nto pas­
sara m a tom ar conhecimento desses resul­
tad os c a encarar os serviços de controle
leitei ro desta Associação com ele vado
espírito c alta co ns id eraç ão . Seu s rc sul ­
tados. inclusive. já constam como d e va­
la r indicati vo to: de confian ça na aq uisição
de reprodutores, de matri zes e de servi­
ços qu e comercializam sê me n .

Mas tod os os melho res resultad os q ue
pode m advi r do serviço de contr ol e lei ­
tcir c não seriam completos se n ão fossem
util izados tamb ém na avaliação dos teu­
ros. isto é . no estudo de seu potencial
gené tico par a fins de emprego na re pro­
du ção para melhoramento da produção
dos rebanhos.

Um co ntro le lei teiro se m esse tipo de
análise se ria. a pe nas , um levantamento
cs tutfs ticc dos reb anhos de cada raça. em
cada região . Mas não auxilia ria o difícil
tra ba lho do c riad or. caso es te não viesse
fi d ispo r de dad os con cretos a respeito dos
reprodu tores que viessem 11 empregar.

Em 1965 começou-se nesta As so ciação
a trabalhar no se ntido da avaliação dos
touros cuj as fil has eram controla das no
Serviço de Controle Leiteiro.

Com o inestimável aux ílio d a Univer­
sidndc de São Paulo. os n úm er os dis po­
níveis pa ssaram a ser ana lisados e em
1972 o Ser viço de Controle Leiteiro di­
vulgou . através da Re vista dos Criadores
e em se pa ra tas de ssa mesma revista . o
de sempenho de louros co m mais de 10
filhas controlad as no Serviço de Controle
Leitei ro até O an o de 1971

Ainda no de corre r deste ' .100 serão di­
vul gndos os resultados do desempenho de
IOl;I ros a té o ano de 1972 c logo 11 segu ir
a te o a no de 1973.

Um fu re a uspicioso que não poderiamos
de ixar de me nci on ar é que um trabalho
dessa na tu reza. exigindo o emprego de
co mpu ta do res. toma va-se difícil de se r
real izado face às pou cas horas dispon í­
veis pel o computad or da USP. Veio em
nosso aux ílio. prest ando in est imável cola-
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boração. um d e nosso s antigo s ussocludo s
C antigo membro da Di ret or-ia da ABC.
o Sr. Francisco Figueiredo Bur reno . que
colocou à di sposição d o Se r-viço de Con­
tro le Lei teiro não sÓ o co m pu ta do r do
Ba nco F. Barrc tto como se us té cnico s
es pec ia liza dos. Agora que rodas a s infor­
mações n c cc ss ér -ia s furum Ir unslllidu.a s r-o
computador do Banc o F. Barre no . csrunt
O Serviço de Cont role I.eite iro em cOIHJi.
c ões d e np ....e sertrar se u s rcsuh a dos c e m
prc :>I CZ.a c m e !s frc q u c n h .'rn cn lc .

E com orgulho q ue a AHC a prc scn tu
este tr abalho. pleno de ~ a c ri f ícíos . com
certeza com a lg u mas impcrfei çõ e: s q u e a
se u te mpo se rão corrigidas. m a s que já
é uma in ic ia tiva vencedo r-a .

Não fora . a ded icação e xt remu de se us
técnicos. desde o in íci o . a com p lucénciu
d o s d irigen te s que nu nca rccuuram frenle
às muitas despe sa s q ue e s te se r v iço ucur­
ret a c. sobre tudo. a confia nçu e a d udi ­
cação revelada por nossos a s ~oci:ldos. ja­
mais tc r -iam os chegado a es te s resultados.

O s ser-viços d e cont ro le leitei ro. hoj~.
já se rc ali z :.lm em vá rio s Es ta d o s do Pms
nos m ol d e s dos execu tados pela ASC.

Nunca- esta Associ a ç ã o co n lOU c0f!l
auxílios o u sub venções oficiais p ara r~a]J­
zá. lo. mas apenas co m ti f irme .uecl sa o
d e ~ cus di l'"Í g e: n te s C u e se: us assocwd? s .

A gora que as Associações NacionaiS de
gado Jeileiro estão se nd o cSl.im u!adas pelos
órgãos federais panl é.1 rcahza ç a o de ,:on.
tro les dessu n a tu ....eza . é m u ito pro~ave l
q u e eles receberão. e m todo o p a is . o

Im p u lso d c -cjndo \: q nv l..· .. la ; \ ....o ci .rcáo .
que te m c o luborudo poll;l <cu de-e n volvi ­
mcu to c m e rec id o õi eOnll;lJlG l de~ :- ,, ~

A sso ci nç óc s , ve nh a :1 in ll:n :-ifi e ;lr :- ~ 1I~ -c r­
v lc o s . p a ra q ue . u n ifi cados l ' unifo rmi za ­
d o s . toda s p o se-um hcncficiar u:- re banhos
Ic it ci ro s d u pu b- ,

U m 11·;:l h a ll ll.) d e " , .. rmt nr...·I'; 1 ...: IIIH Ir a h a ·
lho d e c q ui p« ao q ua l nã o pode m c :-. l: lr
:.llhd:l s to d .rs ~I S A :-. :- o ci ill,: Úl·' d e Cri ;l(lllr c \
d e Gadu I...: i lciro.

S u a cxc c uç üu e x il-! '" c q u fp c -, e :-p..:da l i l'l l'
d us C s u n :lI1 .íl i ~ c req ue r lé c nÍl':I :- rcfin ada ­
c c o rn p u tn d o rc s,

(, c o m rl111 iw :-. a t i ::. f;u;5u que ;1 " BC p r c s­
1:1 oi lod:l ::. 01 3 A :-, :-,ol,;i:H;õe:-. de Criado res
de G a d o Lcit cf ro c s lé.1 des i n lc r e ~ :-; l da cola­
bo ru ç úo c c spc ra con tfnuur :1 p re s tá-In.
cer l :1 d e q ue lu d as el a s . c nú~ d u A BC.
C Slõl1110 S c ic rHc :-, d e que c s su é uma d ns
Ic r mns mni s cor rer a s d e: p ro m o ver o me­
fh o ru m c n to g e né rico d o s rebanho s .

Dcscju rno s , n es te momen to . suud ur n
todo s o s rc pr-e scru un tc s de A ssoc iucôcs d e:
C r- ia clo rc s nq ul p rc scn tc s , ro d os in te re ssa ­
d o s n H proJ)l o~ ;:i o d c s u as rcspl.:c t iva s ra­
~'I S. rTlU S lo d o s irrnanado~ num ú n ico pro·
pós ito que é o ol p r imoti:J men lo d os re ­
b é.l n h o s lc i ld ro~ n a cio m lb.

S a u UõttllUS. lambém . .... c:ll lll p r ime: n ti lmos
IGd o s o s c r iillJu res q ue: :J parl ir de~lc m o ·
I11cnlO re c e b r.:r.io medillhil s l' d b tinçõcs
c c r.-c s p o n d c n le s iJO d esemp l.: nho de seus
a n imais n a s c<J(c goría s d e lo n f:!c vida d e
confe ridas pclo Scrvi~o d e Con lrole I.e i·
te iro dH A~s()cí il\;no B ru ~ild ra de C ri ado-

rc ». nu ca tcgorhl ile: re\ou . -·-= _ _ ........

uu~üo d e M .G .
F.lze m os votos que: (Hs l! nçÕ~~ ~~s~ e

111r~Z:1 se avo lumem c: :>.7Fm1 ob lldJ} ~" .
maior número d e: a ni maiS no futuro. Pc '
isso scr:í um ....cflcxto concrcrarncnlt: ",r.
-ado, ou um juIgumcn lO ~a~eado em ~
meros f rio s oferecidos po r Jnslrumellll's .t

prec~stio. bu la rrçu c bu tiré l!'c tros. bel:} ~
mo c um julgamen to prcCI~:>O da d(di~
cão. da proficiênciu. dos CUidados d<l I'"
n ic õl c d o s métodos em pregadOs p 10$ c .:
da re:>: P.rí:rn io s óc::st n . n n tu re za I'"C veJ ra
cxcc lêncln dos nm mu rs c. uo mestno I

po . o trabalho profícuo de !oCUS pr op '
~lO !O C cri <l do rcs. bem co mO de seus u
Iiurcs imcd lutos, t rnWdores c ordc nh
rcs, agrôno mos c ve teriná rios. enfim
u.m;1 equipe à qu al se devem tão e,~

SI\'OS re sul tados.
Queremos . ü nulmcn tc . ag radecer :J. p­

sc nçu du s auto rida des H:-. q uais. sern dl~
vida . vieram re alçar cs tu ~olt:n idad(' d u­.. . . ~

no- no s n certeza de se u IOteres~e 1='\
dC5envolvimenlo c pel o mdhorarncnt
produt ividé.lde de noSSOS n:ban hos l~' .
ras. ron te de p recioso alimen to. insubt~
lu ivel .nas d ietas d e nossa s crianças. :
nossa Juventude e de IOda ZI nOHa
pulaçã o. I-\>-

I? co m :J. ma io r sUlisraçü O que passoUn
n en l rcgur os pr êm ios c os d iploma .....~
propricl á rios dos animais que dclt:s S ~
zcram merecedorcs pelos seus belo ~ h·
scm pcnhos rev elados pelo Servi,o d ~ d.
Iro le Lei teiro da ABC. ~ Cto:

a

Nosso planteI Nelore..
;""", ....

cresce em quantidade e quãlidade
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ASSOC IA Ç Ã O BRASILEIRA DE CRIADORES
( Ex-As sociação Paulista de Criadores de Bovinos)

/

Resultados do Serviço
Controle ·Leiteiro

(1972)

APRESENTAÇÃO

De se m p e n h o de tou ros ( 1967 a 1972 )

II Rep rodutores COm 10 ou mais filhas cont roladas cujas médias
supera ram à média da raça no Serviço de Controle Leiteiro

111 Categoria de Lo ngevidade

IV Rep roduto ras Em éritas

V Novas detentoras de faixas na Categoria de Longevidade

VI Rebanhos com 2 0 o u mais lactações controladas em 197 2, cujas médias
fo ram superiore s à média da raça, no Serv iço de Controle Leiteiro da
Associação Brasile ira de Criado res

VII Pro du ç ão média por reba nho em 1972

V I II Lacta çõ e s te rmi nad as: Recordis tas po r raça e ca lego ria (até 1972 )

de

DC"I~T A. nnc:. ,.,u lAt.nnU l:1Iõ:. n ...... ....-h.n .... tO""

DEPARTAMENTO T~CNICO DA ABC

SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO (SCL)
COM A COLA BORAÇÃO DO BANCO F. BARRETTC

,.



~éarnarca

dos bons negó cios em
gadoHola ndês <PO.)

Preto-e-Branco .

Reprodutores,novilhas,
garrotes,vacas de leite,

purosde origem.,
ExpoSiçãopermanente.



APRESENTACÃO,

Da ndo scq ü êncln à n nuli sc tios dudos reco lhidos no Ser­
vi ço de Controle Leit eiro d u A BC. correspondentes ao Dose m­
penha de T ou ros com m ai s de 10 Filha s controladas . ap rc­
se n tamos , ago ra . os resultado s culcu lu dos sob re lac tuçõcs encero
radus ut é o fim do a no d e 197 2 . O s re su lt ado s d a a n ál ise da
lac taç ões tcrmi uu das at é o fi m d e 197 1 fo ram p ublicado s na
Revi st a dos Crtudores , e m ja n e iro de 197 3 . Dessa publ icação
h:í sc pa rutcs n a reduç ão d a refer ida re v is ta . se ndo que' ca da
criador com vac as co nu-cla das no s.e .L. d a ABC. recebeu
um exem pla r. Esta n ovu ·p u b lic aç ã o . so b re o Desempenho d e
T o u ros será se gu id a p o r u m a rcrcc tru . o m a is ta rd ar até fin s
de jan eiro d e 19 75 , com la c taçõ es ence r ra das e m 1973. Ain d a
em meados de 19 75 SU Il'U u m a quarta p ubficnçâo in clu indo as
lactaçõ es encerradas e m 19 74 . .

Co m essa s p ublicaçõ e s . o Serv iço d e Co n tro le Le iteiro
d a A ssoc luç âo Hr nsi lc i ru de C ri udores coloca r á em di u. rnpl­
U3:I1en:e, nas m ão s d os irn c rc ssudos , o s resu lt ad os a prese nta­
d os por tou ros com 10 ou m a is fi lhas com luctuç ôcs enc erra­
da s ne ste se r v iço .

I" . ':0 da s aná l i~cs do D esempenho
b Ih de atua lZUl,:U •• •

Este t ra a o ross fve ! graça s a in e stimável
. • ~C IO r nl1l! I

de T ou ros. somente 11 ' F Bu rretto, através de um
d a pelo ;:111(: 0 •

col aboração presta ~. . d r \ I~C . Sr. Francisco F igu c in:d o
. . . .socladce . 1 I •

do s mai s nnugos as . di s .iç âo do Serviço do Controle
I li ' \ I ::'PO~·

Barrc tto q ue co oco . ~_ . 101pu tador eletrônico d a q ue le
I A ' 0 nu çuo o ccLei tei ro (esta 55 l,,; • • c de unalbtas .

tod a su a cqUlP .
Ba nco . bem co mo. . ' de Criudon:s n 50 poderia deixar

,'.:- Bn lsllc1ru c .
A Assoc ta çuo ..._ se us p ro fu ndo s agradeclmen.

. c -t " 'l p n:sc IlI.1Ç.IO..
de cons igna r . n s u • . I H'lrrc tlO [o s é Oswa ldo Ddlu

F . 'co f igucm: l o · .
lo s. ao Sr . -ra nc rs I u lz d e Camargo . d o Banco

Ed . 1.1 0 Fra nzon . l\ y rlO ll . " ..•
Tor re. : u ur _ F , 'filho . pel a ines ti rn áve l cota.

Sr l O ' lO ' u n,111
F. Barrcno c uo ' • 1 . ' não se ndo fu ncioná ri o s d es ta
b - . "I ' d a ressaltm II q uc .

o rn çu o p res a ' " 'Vl' l:lrUIl1 ul to i n te r esse p a i" u rn
A ,- ' S5CS sc nho rc ::, I I.: ,

ssoc raçuo . C - . ' 11 - t a nu xi fia r Os c ri adorcs no
, 1 1 I)or U ll l c n I 1,:'" _

t rnbnlho q ue cu I' I ' 110 S Le ite iro s d o Bra sil .
G "o do" cc mn -Melho rament o cn cnc .

Departamen 10 Técnico d a A Re

S
' d e Co n tr o le Leite iro - 1974crV1 ÇO

Revist a dos Cri adore s

DADOS EXPLICATIVOS

O s resu ltud os apresentados ~I segu ir rc­
lacio nam os to uro s d e d iferente s ra ças
leitei ra s com filh as controladas no Servi­
ço de Co n trole Leite iro d a A ssociação
Brasilei ra de Crludores.

Pela o rd e m O le ito r terá as se gu intes
indicações:

I Raça e va ri edad es
2 - Rep rodu to res. com se u s res pec ti­

vos no m es, núme ro de Regi stro
ge nea ló g ico e número d o código
(Cod)

A seguir. c pe la ordem d e seqüênc ia
se rão aprese n tados o ::> segu in te s dados:

n," = n ú m e ro d e filh a s co n tro la das .
co r respo nd en tes a o repro d ut o r

lac t. = N ú mero de la c taçõ es d essas
filhas

Dur. = Du raç ão méd ia . em d ias . d essas
lac tações

Leit e = média d e p ro d uç ã o d e leite
das filhas , em kg

G o rd u ra Méd ia d e p rodução de
maté ria grax a , e m kg

% = Po rce n ta gem m édia do te o r d e
m até ria grllxa

N LF = Número médio de Iacmções
por filha s

Lael. lnc. (~... = Porcentagem de lactn­
ç ôes incomplctus

NE rRH = N úmero efeti vo de filh us
po r rebanho

N LC = Número médio de lactações
das compunhci rus de rebanho

NRH = Número de rebanhos em que
as filhus fo ram controladus

Reper ibiltdad er é uma medida qu e ex­
p r-ime o gra u de co nfi ança q ue se pode
depos itar no dado so bre " Di fere nça Pre­
d ita ".

Diferença Pred itas é uma med id a d a
hab ilid ad e de um to uro em trun srnitir
prod ução às SUI.IS fut uras filh as. Esta
medida . tant o para produ ção leitei ra como
pa ra produção de mnr ér !u gr axa . pod erá
ser positiva ( +) ou negativa ( - ) e re ­
prcscn tn o qu e se poderá esperar de
au me nto (to uro po sitivo) ou de redução
(touro negu rlvo) na médi a d as suas co n­
tc m pc râ ncas 110 reb a nh o.

O valo r dessa med id a. Di fe rença Pre­
d ita . depende . entretant o . da Repetibi ­
lid ad e.

Quan lo mais c1evnd u for 11 pon..:en ta·
gem de Repc tibilidud e mu ior co nfia n<,:ü

d n .er Jepositada , nos númer o s cor.
po era ::a P d i
rc sp o ndentes à Difedrenbç~ re _l la _. ' f'

Uma Rc: pe tib ilid a c: a..x~ na~ srgru I C~

O m ér ito do touro se ja in fe r tor. l ndj -
que • d c ] f -ca . apenas . q ue o numero c 111 o rrnaçocs
é lim itado. .

Umu Repctibil id nd.c . alta la mbem n ão
exprime os altos m értto s ?e u m ~ollru ,
Indi ca que se nd o ~em ma ior o ~umcro
de sua s filha s unal izndas em . m u n e s re ­
ba nhos c com pa rud as co m m uitas campa.
n hc ira s d e rebanho. que se pode aceitar
com ma is confia nç a se u res u ltado ex p rcs-
so crn Diferen ça Predita . .

A rep rodução é como um JO~o. Ne­
nhum to uro produzirá so m ente fi lha s su ­
pcri o rcs o u so men te filh?s in fe riores. O .s
lou ros p roduzem em d iferentes prop~r­
ç ões , filh as que su pe ra m . em prod~çao ,
a méd ia da raça o u do rebanho . Hlh a s
regu lares c fi lhas inferiores , Se. de ca d a
100 fil has . 90 se revela m s u pe rio res em
produç ão li m éd ia d a s suas contcmporã­
ncas . en tão poder'iamos espcrur . com al to
n ível de confia nça. q ue essu repetiçã o
aco nt eça em 90~/o dos casos. Emb ora a s
filha s de q ua lidade in fe rio r possa m n as­
cc r C' l1lre os p rime iros p rodu tos dcsse
lou ro u u em q ua lq ue r per íodo d o nasci ~
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QUADRO 11 '

Q UA D RO I
P robubifi d ud c d e um tour -o . c o m dc tc r-minu.du " D if e r e nça Predit a ' c com deterrnin ",J

" R c pc ti bi fid u d c" . ler rea l m ér-i to ge n ér i co su pe r-ior à m édia da raça
( R uç a H ol st ciu Fr iesian)

I
,

. H o lstci n I Outras raçnsRcpe l ibi lidHde c Sch w yz
O'

,
80 ° 0 dos c,aso s , 80 00 dos caso:<· 0

I

M A IS ( +l o u mo.:no s ( - ) I m ai 1+ 1 uu mcno:- l - I
20 0'10 4i8
3U jgq , 429
4U 146

I
397

50 498 3b2
00 446 324
7U 'I8ó 181

80 '1 15 129
'lO 223 162

Difere n ç a Repcrih ifidndc

~Prcdtta
(em Ih s) I ~ o 2'; ° (1 3., (! i , 45 ~( , 60 %, "

+ IUUU I.JX q~ 100 IUU IUU 100 100
+ ~UO 'l4 9 ') % 'l7 99 100 100
+ ()UO ~~ :-;'1.) 'lI 1..l3 'Jb 99 100
+ 40U 7~ . ~O ~I X") ~7 9; 100
+ 20U o; 00 07 6~ 71 79 9;

O ';U ') 0 ';U ;0 ; 0 ; 0 ;0
20 U 'H ) ) ")2 '; I 2X 20 ,
4UU 2 1 1'1 I ~ 16 12 • O
OUO I1 lO o o ; O O

Ih ;l:- d L' tollro:-. L'O IllO. por I:xcmplll. OI In­
flll l:neiu lllal cl"lw . purêm . u md hl.lr ..
in ve :-li r nu jO!!O da:- probi.lbjlid..dl:~ 0IlJ ~­

llla in r n lllllc ro d t.:l ' l ~ :< l' apr.... ~t.: n l am ;t

nu :- :.() fa \' l lr .

~ 1I 11 .nuucru o de 1"" 11\1 l\lill1 ~· r l. l d.. I
-:om p roduc ôc - su pcrto rc, à prl
m édia de :-U;I:- co m pnn hci ruc,

O rn ériro ge n ét ic o de um 10 UI\1 pc
-v r a vuliudo de ac o rdo com a "Difc ....
P ru di tn " a sso c iud a :1 ~ Rc peri bilidadc"

B. T. Danie l (in DHI I.....Ucr. "'-.1..Ór

(2); a b r il de 19ó1:H uprcscntou UTí!~ ~

he l' l a da p tad a po r Cu rl A, Urown
ll o urd 's Dnirym un . setembro. 10- 111 - ,

q ue dri u m a id éiu sob 01:- probabifid ~

de 1I111 tou ro . co m dc tcrrninudu "Dltcr,
Ç" ' l P rc dit u" c co m dad a ..R....pctibilide
po ssui r m érit o gen ético acima da mé
d.. Ib ç <l llo ls tci n Fri csiun , nos Est
U l1 i d u~ . (Ouudro I)

Fill<llmc n ll' . um tOUfll C:UIll PUUC>lS { i l h.~

con t ru la d as . H p re~c l1 l ilntlo por t.:~ ~ 1: m~'I t­

\' 0 hai xu " Re p t.: l ih ilid .... t1 l-.: ·· pmh:ni tcr ~ l

posi ç fio modHil.:at.l a . ca:;o maior num\.'
d e fil ha s ::Cji.llll i.ltlicion.,t1 :I:< i,~ pn.}\ ,: ~

D a lll t.: sn 1<l fu rma. um touro l.: iJm nu­
m t.: ro sas {ilh as con tr ol....ú a~ Icni p0U l.: ~' m,
di f icnd a SU <I ava liação W lll ;j "d i~' .iI.' 1.. '

m <l b filh as.

o q u ad ro II lumh~m or~a n iLaJ l.1 t'\ r
Ca rl A . Bro w n . pt:rm itt.: õl \'uli;lr um h1ur~'

f i1 zen do· ~c ce r ta p rc"vb ão ::iobre ~ Cll I ~' I
va lo r Il O fu tur o . 4 uanúo tivt.: r um l! r;Jll,t~

n ú m ero d t: f i IlHl~ .

h,.'r ú '5U" , I IL- ii1 h ,l -. I." ~ 'll l !H. ,d lJcII~·~ . 11. 1111,1

. 1. 1 nl ~di ;l '-" 10 "', d \..' r ilh. t ~ ~'(l 1l1 J1 r••. Iu ..-oc -,
:l b õl i \,o d a 1l 1 ~J i ; 1 (h: " 1l ; 1 ~ d ' m p.: r1l1L·i l':t...
U m to uro com Di k r l.:l h';;, I ' r ~ d i l. l (k 'SUl;
Iq .! d e le ite rc rti np rovi m .u f.um- u tv . .t prll­
b .. bilid ud c d L" .. p r ..» cnta r 110', d v ~ 1l ; 1 ~

f il h a :. c o m p r-od u cóc -, uci m .. (1<1 Il1I.:di ,\ de
:- U õl S co m punltciru - ; 1 -; U' , l li.- I ilh .r-, •.: 1.1111

p rc.d u ç óc-, iul c ri orc-, OI "':-" :1 m cdia I;i
u m tou ro co rn D it crc rh,:' l I'r ...: d ild l lL- IODO
k!.! tcrú p robu bili d a d c ti c p rod u/ il iO ""
d e filh n- ccnn p rcu hr ç óc -, ncimu li" llI":d ia
d e ~ ll õl~ c o r ucm pcu-anc.i -, ..: .rpc u u-, ")1)" ,

com p rcul u çóc -, inl c ri(uo.::..
Arni tc -sc . ussim. que p, lr Ol c udu 10 U k }!

d e a ume n to 11<' Diferenç a P rcdi tu . ha vc rf

D e ilCLJnJu co m .1 l' lh c1a I . lo u ro :-. com
lJ ife re lH;a P l"cdil 'l ig u a l ,I l oOU Ih :- c "-l') " "
d e f{e p o.: l ihil id ilJ e I L" 'ÜU pr'll iealll l..'lll c
I UU (~ (, d c p ro h abi lidõldL" tiL' prm h :/ in: 1ll
fi lh a s com pro(!l u;õc :- :' ll p l.: r i ( l r l,." ~ :1 m e d ia
da rêl(,:'i.I.

N UI1l o u lru e x tremo . d e l:ada 10 0 l o u ro~

e o m lJ if e r l.: ll ç a I're Jil i.l igwll ól - 600
li b r a s d e leite e R e pd ibil id ad L' d I..' I j " t•.
ape n a s 1i dele :> é q lle le rflo pro bahili d a d e
d e m el h o n lr a p rodlll.; 50 d e le ito.: (com
méd ii.l ~ d e ril h <l~ su p e ri o re s fi m e di a d n
ra ç a ) .

Mas UIll louro in te n :-alll e ll tc p ro vado .
co m 9 5 (Y!, de R e p .... t i h ilidad e e com ­
600 lib ra s d e D ife rCll l,,: <1 P red ita . p rut ic n·
mcn te n flo tc rú p ro h a h ilidadt.: d e se lo r·
n a r um Illel ho rad ()l- da prod u (,:' úo d e Iei le .

Na re alidad e m u itos falo res p od e rã o
a fe la r o s .rcs u lt ado~ ,Ip rc:-cntado:, po r fi -

m ente de toda su a p rog ênie . q u a n to mai s
n u m e ro sa for su a d esce nd ên c ia 1,1010
m a is nos a p roxim a re m os d e porc c rn ugcm
de casos " rcpct ivci s" .

O C á lc u lo d a Rcpc tibi lidé.ldc buseia -sc .
enlre o u t ra s cousa s :

I - No n úme ro d e f ilhas cor u ro fud ns
"2 - No n ú mero d e re banho s em q ue

e ssas fil h a s fora m cont rol adas
., - No n ú m ero d e f ilh a s e x is ten tes

e m cu dn re b a n h o
-4 - N o núme ro d e luct nç ôc s de c oai..

fil ha e

5 - N u núm e ro de c o m p un h ci rus d e
reba nho.

Qua nto ma is e levad o s forem e :-, ~e :-. n ú­
meros (de filh a s . de re b a n ho ». de luc tu­
ç ôe s de cada fil h a . d e compan h ci ru e de
re bunh o j , t a n to m ui:'> se e le va r ,; o n í ve l
d e co n fi a nç a (R c pe ti b ifid ude l q ue :-.c po­
d erá depo sitar no dese mpe n ho d e u m
touro .

Rcpe tibilidadc: , po is . rc p rc ec rna u m n i­
ve l , u m peso. u m g ra u <.11: con fi unçu que
se pod e d epos ltur nu m re p r-od u to r Fuce
<la se u d esempe nho at ruv és du p ro clu çfio
d e sua s fi lha s .

Conhecida s a Di fere nça Predi ta c .1
R c perib tll d adc , e n tão »e poderá 'Iv ' lliill .
c o m razoável a p roximaç ão . o q ue pod crú
e sse to u ro oferec er d e a u me n to o u de
di m in ui ção nu m édia de s u as Iu ru rus fi ­
lhas. com rel aç ão à méd ia d a s c o m p u­
uhe irus d e reba n ho o u d a rucu .

O u undo os lo uros in ic ia m S U ô..l S p ro va s .
o u teern poucas fi fh a s con tro la das . o s '>;'1­

le res d a Re pe rib ilid a de se ráo n uru rulmcn­
te bai xa s po rque b a sI.:Í am-se no s re~ull ll'

d os apre~t: n1ado:> por es ~e pe q ue nu n .....·
m e ro d e fi lh a s . po r pequeno nú m e ro d e
lac ta ções c a in<.1<t. por pequeno núm~ro

d e re banhos o n dc se IUl.: ul izu m e s ~a s filh m
c su as com pi.ln he ira s de rebanho s . M a~

se l.:sse touro p assa r i.I se r in tcns<.lmcnl C
utili z a do . o nú m ero de su as fi lh as a u m e n ·
ta . bem I,;omo o n ú mero d e r~banhos o nde
e la s são exp lora d as e o n ú me ro d e co n ·
tempo râneas d e ~uas fillw s . De ssa fo rma
a Umcn lum tam bém Us nívc b -d c Repeli ·
bi lidade o u t.Ic con fia nç a nos re~u ll aJo~
a prese n ta dos po r e sse touro .

O conce ito UI.: Rcpclibilidadc, f irm a d o
e m cálc u lo s I.:s ta t ís tkos . nl.:nl se m p re s50
b e m co mpree ndi dos pelo s cri<:1d ore s . nw ·
t ivo pelo q u al, ta is cri ad o re s n50 lhe d5u
fi de v id a u tc nção . Mas e SS<l m e Ji J 'I. Re·
pctibilidade é ju s tu m c ll le uma das m edi­
das d e m a io r im p o rl ãnci u tl <l e scolh a J e
l lm louro p<lru re produç ão a lr a v6 d o
ues l.: m p e nho de suas filha ~ .

U m fat o m u ito im po r ta ott.: é re cunhe ·
cer que u m tou ro p os iti vo ; is to é . 1,;0 01

" D ife re n ç a P re d itu " su pe r io r à méd iu d a
ruç a o u d o re ba n ho não p roclu z ir<:i , tão
so m e n te . filh a s de produções su pe r io re s
a essa m é di a . Ele pode rá ter f ilh a!'. su pe­
ri ore s . iguais c in fer iores <.t CS S"1S lll ~di as .

M us o g ra u de .. Re pctibili d adc " d t.: su a
" D ifen:n ça Pre d it a " é q ue dará li m argem
d e c o n fi anç a com que se poJc espe r a r
d e s se to u ro, p o rce n ta ge ns . m a io res o u m e·
n o res d e fil h a s su pe r io res , iguai s o u in ft.: ·
d ore s à m éJ i<1 ua raça o u do r~b a nho .
P or e xem p lo : u m to u ro com r~l ft.: rcnça

P I'I: di li.l igU ilI éI z e ro (O) g roSSC lnlmcn lc
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Escreva-nos so l ic it ando inf o rmações sob re
os itens abai xo:

SPERM EX

o SCHWY Z

O SUrNOS

O OVINOS

O EQ UINO S

83 - Te l. 2 56-8 837Rua Piau í, 43 - conj .

01241 - São Paul o
IMEX
SPERMEX

o IM PORTA ÇA O DE REPRODUTORES

O IM PORTA ÇA O DE S~MEN

O FLECKVIE H

O FRISIO PB

O FRISIO VB

Gens .
superiores
em
ampolas

Ent idade
oficial
alemã
de
exportação
de gado

J:lVIEX

Aprimore seu rebanho
importando reprodutores
através da

No fu turo . com gr a n d e n ú m c r,..l dc fi­
lh a". I I D ifc rcnç u Pre d i ta d o to u ro r\
cs turú . e m rn écliu . e nt re 5 00kg + 63 0
;::: 1130 kg c 500 kg -630 = - 1')0 kg ,

o to uro B. vu r tucóc-, p uru + 223 c
- 223 kg co m rc lac ão a ::> 11:l utu ul Dilc­
rc ncu Pred ita l 50 0 Iq !.) .

Pelo quad ro II se vc r ific u q trc C O' ,:mu {,

dos casos . a D ife renç a Pred i ta d e um
touro p ode up rc scntar u rna u rrrp li t u d c d e
variação d e a c o rdo com II n ivcl d e Rc p e ­
rihi lid adc , quand o e le I i vcr. gran de n ú­
me ro d e fi lh a s cont rol a d a s . A ss im um
tou ro com 20!'t~ d e R e p ctibi li ciudc , q uun­
do tive r mi lh ares de Hlha s . pode r á te r su u
Diferença P redi ta p a r a m ui s 630 o u ­
b30 lib ra s . com relação a :-u a a ruu l D i fe ­
re nça l'rcdl ta .

A ta bela II não in d ic a que o m é ri to do
lou ro uu m en t u com o a u m e nto d n po rccn­
rugem de R cpctibi li d adc . Indi c a. tão so­
me nte q u e CO Ill o a u men to d a po rccn tu­
gem d e Rc p c t flaili d ud c , aumenta couc o mi ­
I..m tcrnc n tc a confi un çu clc pos ltudu nu D i­
rc rc n c u Prcdi ta .

No caso d o l o uro B. su a fu tu rn D ífc .
rcuçu P rc d it u o sc ilurá c utrc 500 + 22')
;::: 723 c 50 0 - 223 = 277 k g . O l ou ro
B. po nuruo . com 90'!" d e R c p c ribllid nd c
nos oferece m ai o r segu ra n ç a com rc lucão
ao !;CU re a l m é r ito ge né tico. Esse to uro
te r á 80 % d e p robab ilid ade de uprcsc ru ar
uma D if e re nç a l-rcdi tu p o siti vu . ao passo
qu e o tou ro A p o dení d ar D ife re nças P rc ­
di ta s Po si ti vu O u Ncgmivu, n o Fut uro .

A dm ita mos. e n tão . que es ta mos cxurni­
111.111(.10 u m to u ro q u e tem pequeno n ú ­
mero d e fi lhas . por se r no vo . e es tar
a pe nas in ici ando se us trab a lh o s d e rc p ro ­
d u çâo . Esse to u ro a p re sento u uma D ifc­
rc nca Pre d ita d e 10 00 l ibras com 90 %
de Rcpc ti bi fidud c , D e sejamo s sa be r q ual
deve rá se r a D ife re n ça Pre d it a d esse 1011 ­

ro , q u and o t iver num e ro sas Hlhus ce n tro­
ludus . De acorde com ti tabe la 11 . esse
to u ro ter-á. n o fu tu ro SO°/c, d e probahi li ­
dade de ter D ifere nç a "P re d ita m édia .
en t re 122 3 lib ra s e 77 7 li b r -a s ( 1.000 +
223 = 1.223 c 1.000 - 223 = 777) .

Mas um lou ro c o m gOl:;; , d e Rcpctib jli ­
d ad e a vur tac ào na pro dução d e s uas
fi lh as , e m ~O%.. d o s casos se r -á de a pe nas
pa ra m uis 223 o u ru e n o s 223 com re la ç ã o
â sua a tua l D tf'c rcn cu P rc d h a . D ess a Fo r­
ma . vc ri ficu-se q ue lou ro s com b ai xa Rc­
pcti bi lidude pod e r ão le r . •IU reuni r gr'u ndc
nu mero d e Hlh us tcs ta dus . enormes vu riu ­
çô es c rn su a Dlfcrcnc us P re d i ta s . ao p us­
so que touro s com nlt u Rcpc tibi li d a d c ,
em 80 % dos casos , uprcsc r ua rüo pequena
va riaç ã o n a su a D if erenç a P re clitu a tu al.

Ü tou ro A . vuri uç ôc s p u ra + 630 c
- b30 kg c o m rcl a c âo D su u ar u ul D l f'c­
rençu Prcdt ta (500 kgí .

Exemplificand o : D oi s to u ro s. u tuu lr ncn­
te com Difere nça Pre d it a d e 500 k g d e
lei te. um l A ) c om R c p c tibi lidndc d e
20% e ou t ro t B) com Rcpc ti bi fidudc d e
90 % pode rão . com m a io r n úmero d e
fil ha s. le r a s sc g uj utc s v m-iuc ôcs:
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Mesmo co m poucas Hlh us rua s co m Ol ha
Diferença Predi ta c a lt a Rcpcr lbt ttd ndc
pode-se ter b o a d ose d e con fi a nça n u
méri to genético desse tou ro p oi s a vu ri u­
c ão d e s u a D ife rença P redi ta n ão d everá
ser muito g ran d e .

Ao esc o lhe r um tou ro o u o Sê m e n d e
um lo uro para rep rodução um criado r
q ue v isa o m el ho ra m e nlo da p rod ução
d eve , pois , exa m in a r os re su ltados a pre­
sen ta d os pel o d e se mpe n h o d esse touro.

Esse exame d eve se d e ter m a is c u ida­
dosa m en te na Di ferença Prccfitu c n u Rc­
pcti bi Jid a de. p el o s m o ti vo s e xpos to s .

A D ife rença P r e d ita d á u m a idéia tia
di fere nça nas m éd ia s d e produ ç ã o d e s u as
fil has, com rela çã o à m édia d a s com p a­
n hei ras d e reb a nho d e s u as filh a s .

A Rcpc tth il tdad e o fe rece o n ível d e co n­
fiança que se pode d epo sita r nc sse re­
su ltad o.

Finalme n te , d e ve se r rclem b rad o que
nen h u m louro p rod u z irá so m e n te filh a s
su per io res . em produção . à méd ia d e S U ' IS

com pa n he iras . Mas um (ouro pos iti vo .
co m alta po rcen tagem d e Rcpct ib i líd adc .
terá m a io r p roba b ili dade d e p ro duz ir
rnuio rcs po rcentagen s d e fi lhas com p ro­
duções a c ima da m é d ia d e s u a s corn p a­
n hei rns d e re b a nho .

Com o a reprod uç ã o é um ver d a dei ro
jogo , o c riador n ã o deve e m p regar t1pc nas
o sême n d e UflJ .só re pro d u to r o u a pe nas

CRIAÇÃO E
SELEÇÃO DE

PLANTEL COM 174

um lo u ro e m se u rL"i ' ;'1I1111 ' . Lk de v c scl c .
c i o n ur um g r u pu d e tou r o - d oador c- <IL­
s êrn c n C u tili zé-Io s (;'111 g r u po - d e 2') -10
fê m e a s paru c a d u touro . A p u rud o - O~ rc .
au l t a d o s .u r u v és da :'> fil hu -, de:-:- o teu -o­
ele p ocl c rú , cn t úo distin g uir 0:- q uv m e ­
lh o r se c o m po r ru m . II U - c u rc b u ubo . li a
s u a rcg fã o o u n us c c m fic óc -, e m q ue cl c
c xploru sc u s a ui rn a is ,

Isso é m u i to i rnpor ru n tc . qu anclo :'oe con ­

s id e ra q u e u d e sem p e n h o d ~ l :- filh ne d e ­
pe n d e dus c oncli c ôc s que lhe ':' '-10 of'c rc ­
c idas o u do umbi crn c e m que c l;'l:-- d e -e m ­
penham s u us fu n c ôcs , T ou ro .. c u ja.. f i·
lh a s fo ra m pro vada s e m c xcc lc n tc s co n d i­
ç ôc s n m bientai s , e mbo r -a u-aru-m i tarn ..11<1 ..

q ua li da d e s pura p r -od u ç ão ~,....ua .. filha...
po derã o n ão lh es t t -a n ..mitir o u t r a .. q ua li­
d a des . e n tre a ,:, qu a is. rc si s t ên viu :.10 cl i­
m u o u U,:, rem p c r ru u rus u m bicn tc s difcrcn­
tc s d a s reg iões o n d e s u as fi fh us fo ra m
co ru r-o lndu ... p ur-a d ar o ri gc r n ~ I O ..,...·u de­
se m pe n ho .

Não sc ri u l ic i t o e spe r-ar q u e rou rc», pro·
vudos e m re lo! iõ e .., d e cl im a a rncno . em q ue
S UllS f i lh a ... ti vcru rn r c g u fa r dese n vo lv i.
m e nt e . u li m c r nnç âo c c ui d udos c s pecini s.
v ie sse m o fe rece r u .., rn c s rn o s rcsul tud os
com filh a s c r-ind us e rcp rod u zidus e m
urn bicrucs tot almcru c di vc rxo s . p orq ue a s
c o n d içõ e s um bicntuis (cl irnu . ali m e n tn­
ç ão , e n fe rm id a d e . man ejo . c tc .) in fluem
inl c n s llm en lc no d C:'o empe n h o d e u ma
vm;a e m 1<1l':l éll,:" ã o .

NELDR E
FÊMEAS REGISTRADAS

Puru ser mais d uro : filhas de um I ­

cujo mé rito gen ético é realmente !,.; .
r ior podem não o ferecer o desempc":'.
espe ra d o . a pesa r de ler em herdado
pai pot enc ia l gen ético de alta qualid
Ba s ta . pa ra isso q ue . não tenham ~._ .

bem c r iud us c recria d as. que não receb
~ l i l1l~ IHOS ad eq ua dos em quamidede c
q uali d ade , qu e so fra m efeitos de rnr ."
mi dudcs in fe cc io sa s e par asitárias ou _
núo .le n h a m ca pacida de de se adaptarea
a d unas d e tcrnperu tu ra elevada. Essas
filh as receber ão po ten cia l genérico ç_:-I
::Ih a.. prod uçõ es. mus podem não rece •
~les$l:S .l o~ l ro ':' . capacidade para resislir:;
a condi çõ es ad versas.

,\ p ro duç ão de uma vaca numa I. cu ..
c.,: 50 e: d urant e tod a sua vida 'é o result ...
dn intcruçâo en tre seu potencial gen O( o
(i~erdauo ) e os c ~e il os ambienteis l cl i rr~ .
al im e nt ação. enfermida des. etc.I.

Para o nosso cuso. o nde nosso gado) ~

ex pl o rad o e m regiões tropicais ( subir ..""'"
p icais. é impo r tan te qu e os animais
bum " .a lém de po te ncial para produção ,
c a p ac id a de puni produ zir nas condicê ~

q u e lhes são o ferec idas .

" !.sso. ~ i gll i fi ca . dizer que quanto mais ~
in tcns lficu o _mel ho ra men lo genético r r.
ul tu s p roduç ões. tant o maiores cuidados
de vem .se r . tom ados pa ra se propiciarem,
, lOS a n ll11 U1 S melhorados condições CN"

p ut ivc is co m sua capa cida de de produ, · ...,
D e: 1.11 so r h~ . os lou ros cujas fi lh3 ~ . C('

lrol i.lll as .e: m vá rias regiões do p3is. J'l:\ .....

la rem D,f e: re nçlls Predilns Pos i ti \" 3 ~ . C" l

:lll a Rc pe:tibi líd:ld t:. cSlnrão revelando un~
1l.1l: ri.lo .l!e né lícll de Produção e de m ;'.­
le nCIa as no~sa :o. co ndições ambil.'nl ll i ~

Es:;c ~'a l o é. ? mel hor argumento r •
l~ lIe se IIllemlflq ue m . no país. as pn:n ...
Ile d ese m pe n ho de touros. basc3das n......
t lc se n~ pe n ho de suas filh as aqui exr k\f
<Im . lI11fc pe nd cnt ernent e de sem indi....e-.
e m ou lros pa íses .

G RA N D E CAMI' E ÃO - DRA C ENA. 74 Fi na lme:nle dc: vcmos lembrur qU~' ~,
Me lhor amcn to Ge nético para aumenl0 \
Prod u l iviu adc dos Reb anhos niio ~ IUd... .
o u pouco valerá . se não for acompanh3&.....
d~ me l hon~rncnl o d as condições ambicn.
tH1 s . O u. mnd a. se os animais mclhor:l<k~
ll lÍO po ssuircm ca pacida de de adapl;'lc· ...'
<I ce rtos fa la res do ambienle.

A limenl açã o . defe sa saniláriu e bom
m;:lO ej ~ p~de rn s: r faci lmenle oferccid l,,~
aos i.l n Jnla lS atravcs de p rovidênci:lS 10m ~

das pel o s seus propri e lários. Mas eH(' ~
po uco podcm fazer no senlido dt: mod i.
f ica r out ros f<l tores ambienla is coo\('I. pO r
ex em plo , u!ivia r os efeilos de c1 in13s dt'
te m pera turas méd ias Clc\'ndas c úO\id 3~ .
q u e mu ilo podem afeta r indivíduos ~ ..:­
r a (,: <Is or iundas de climas lemperJdm.

Ac red itnmos que fiq uem. do l" XPO~h'
e:x p lica dn s as va r iações qUe cm!:J tl,,)\lh '
apre:sc n ta nas suas Diferenças Prcdit:'l .
de um para oulro uno. Essas \·uriac0ç..
tCllderiio li ser cada vez menores à n\l· ~lt
d a q ue se elevarem seu índice d ~' Rcr eti
b ilid :ldc . isto é. à medida qUe cssc~ lrl lf\... .
I ivc rc m maio r número de filhas cont"'·
luda s.
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- FILHAS COMPANHEIRAS Repeti.
'" REPRODUTORES
" Lact. billdade OH. Pred ita NR B

N.' Dur. l eite Gordu ra O · NL F INCo/, NEFRB l eite Gordura NLC O · Leite GorduraLaeL " "

Hev's Snowden Patrlek.HBB/E l /260·COO. 1031 27 112 294 3.037 108,2 3,S6 4,1 17,86 27,0 2.829 99,1 2.5 0,218 17,24 0,96 1

Sertão Caramurú·HBB/A8/3644·COO. 1041 10 42 303 3.849 135,4 3,57 4,2 11 ,90 10,0 4.169 150,8 2,6 0,177 - 55,66 - 2,64 I

Martlndale Exotlco-HBB/E2/ 689.COO. 1042 61 162 300 4.267 153,6 3,60 2,7 3.09 14,3 4.727 170,1 1,9 0,601 -307,53 - 10,90 4

Skokie Marathon Champlon.HBB/E2/ 682.COO. 1043 18 52 295 4.166 lS0,2 3,60 2,9 1.92 1,5 4.118 145,6 2,0 0,454 22,04 2,01 8

F.S.M. Guarani·HBB/ AS / 3394-COO. 1052 14 39 292 2.947 100,8 3,42 2,8 5,13 14,0 2.549 87,9 2,0 0,193 46,56 1,36 1

Baradero 1679 Cierva 4 Master.E2/ 684.COO. 1054 36 95 292 4.215 135,8 3,22 2.,6 7,37 33,6 3.947 134,5 2,3 0,240 62,33 0,06 2

5ta. Carolina Rey Pa bst·HBB/ E2/ 517·COO. 1089 42 81 291 4.476 157,1 3,51 1,9 12,35 1,6 4.580 163,5 1,8 0,660 - 28,30 - 2,80 20

Lonardi·28.335·COO. 1101 22 73 299 3.911 149,4 3,82 3,3 2,74 10,8 3.875 142,3 1,8 0,369 - 5,09 1,82 4

Komet M 2959.HBB/E2/520.Cod. 1106 11 33 288 3.303 121,4 3,68 3,0 36,36 1,9 4.027 144,2 2,0 0,329 - 236,46 - 7,27 B

Cast. Salomons Evert·HB8/ A9/ 4012·Cod. 1117 12 22 275 3.796 137,9 3,63 1,8 13,64 1,2 3.921 144,2 1,5 0,370 - 52,71 - 2,37 7

Vila Brandina Golf Cezar XXII'A8/ 3505.Cod. 1122 11 44 296 3.885 142,4 3,67 4,0 4,55 8,1 3.782 139,4 2,1 0,219 17.08 0,49 3

C.A.B. Coiosso Medal l sl·HBB/A~/3889.Ccd. 1127 32 89 290 3.798 134,5 3,54 2,8 5,62 8,1 4.445 159,7 2,3 0,506 -29 1,92 - 11,93 3

Cast. Leffers Wilson·HBB/A9/3747.Cod. 11 28 16 102 280 . 4.146 151,6 3,66 6,4 3,92 1,5 3.952 145,5 1,6 0,427 74,67 2,51 17

Hoarne Rl kus 68·21.522-COO. 1142 18 33 299 3.411 126,4 3,70 I,B 6,06 6,0 3.489 126,4 1,8 0,374 - 52,51 - 0,42 2
5.0. Feljzerdc Peggy·HBB/ AI0/ 4499·Cod. 1144 · 18 57 295 3.934 132,1 3,36 3,2 5,26 14,2 3.971 134,3 2,0 0,251 0,59 - 0,48 3
Adema 7 V.D. Ru iiterhceve.E2/647 .Cod. 11 46 60 243 288 . 4.016 145,5 3,62 4,1 7,41 1,7 3.991 146,2 1.6 0,731 7,35 - 0,58 45
Adema 231 V.D. Woudhceve·HBB/ El/750·COO. 11 57 29 69 296 4.207 155,8 3,70 2,4 18,84 2,3 4.384 166.3 1.8 0,553 - 71.27 - 4,28 9
Fuziieiro de Paraiba·33.700·Cod. 11 62 17 40 284 3.307 119,5 3,62 2,4 7,50 17,0 3.560 130,1 2,1 0,202 - 69,66 - 2,46 I
Buschental J,V.D. Woudhocve.E2/ 714·Cod, 1192 37 162 290 4.396 159,5 3,63 4,4 9,26 1,2 4.156 152,6 1,8 0,642 155,11 4,74 45
Romandale Suprcme.37.397·Cod. 1205 21 60 289 3.973 146,1 3,68 2,9 5,00 1,8 4.108 148,1 1,8 0,486 - 73,12 - 1,16 7
Sertêo Erbio-HB6/ A10/448 0.Cod, 1227 24 45 292 4.097 157,9 3,85 1,9 2,22 3,3 4.130 152,6 1,3 0,483 - 47,75 1,72 3
Jard i ~e i ro J.B.·2789·Ccd. 1235 11 27 278 3.442 11 6,0 3,37 2,5 7,41 11 ,0 3.572 123,4 1,8 0,182 - 33,52 - 1,78 1
Arle le Cervanlcs·HBB/ A9/ 3839.Cod. 1239 25 74 300 4.719 155,9 3,30 3,0 6,76 21,0 4.259 147,5 1,5 0,243 117,77 2,18 2
Rockwood Jewei W, Rocket·39538·COO, 1241 12 21 300 3.690 133,8 3,63 1,8 19,05 2,0 3.822 138,0 1,7 0,345 - 61,31 - 1,92 5
Cest. Bur Alexandrc·HBB/ A9/4 037·Cod. 1244 10 30 294 4.035 154,1 3,82 3,0 13,33 1,2 3.908 143,7 1,4 0,327 34,75 3,32 B
vnjke's Verwachling.HBB/ E2/759.Cod, 1269 88 269 293 4,381 159,1 3,63 3,1 7,81 1,2 4.247 154,6 1,6 0,810 118,21 4,25 49
Midhuster Palriot·HBB/ E2/ 758·Cod. 1270 173 569 291 4.047 149,9 3,70 3,3 9,49 1,3 ,1 .249 155,0 1,6 0,892 - 168,55 - 3,51 55
Holambra Jenlcen XIV·HBB/Al0/4654.Cod, 1271 16 36 304 4.858 178,8 3,68 2,3 0,00 6,6 4.394 149,2 1,2 0,346 213,64 12,55 2
Elizabeth's Lucky Lady.HBB/ E2/ 747.COO, 1272 13 31 295 3.400 127,6 3,75 2,4 22,58 2,4 3.854 147,0 2,0 0,3,19 - 166.03 - 6,70 "
Jardim Imperador.HBB/C.l .157.Cod, 1273 12 33 291 3.966 136,3 3,44 2,8 15,15 1,7 4,164 153,2 1,6 0,357 - 70,,19 - 5,94 4

;::l São Quirino Fakir Rossana·Al0/45 00.Cod. 1284 23 79 292 3.872 131 ,0 3,J8 3,4 8,86 14,9 3.948 134,4 1,8 0,321 - 7,99 - 0.90 2
l'll Nelson Sikkema·HBB/E2/ 760.Cod. 1294 273 613 292 4.518 165,4 3,66 2,2 8,65 1,3 4.373 159,2 1,4 0,929 159.00 6,99 60
<: Primavera Emperor.HBB/ AI0/4427·Cod. 1299 23 46 289 3.418 126,8 3,71 2,0 19,57 6,1 4.041 142,1 1,9 0,,131 - 318,30 - 7,80 5
fIJ S.M. Burke V. Marksdekol I·HBB/Al0 / 4679·Cod. 1302 16 28 285 3.459 120,8 3,49 1,8 10,71 1,6 4.578 161,7 1,7 0,,127 - 466,81 -1 7,23 7..,
>- Adema V.D. Ruijterhoeve.HBA/ 35424.Cod. 1312 10 25 285 3.256 11 9,9 3,68 2,5 28,00 1,4 3.658 131,8 1,4 0,321 - 143,33 - ,1,28 7

O Sertão Euforico·HBB/ AI0/4484 .Cod. 1319 10 20 286 3.531 132,2 3,74 2,0 0,00 3,3 4,265 152,3 2,2 0,274 - 197,96 - 5,27 5
O S. Fidalgo R.P. Burke·HBB/ Al l/4966·Cod. 1340 8S 204 302 4.713 170,4 3,61 2,4 4,90 18,7 4.744 169,5 1,7 0,654 - 54,25 - 0,39 6
fIJ Grecn NOlCh S. Ginger.HBB/ A·6245·COO. 1367 20 66 296' 4.532 176,5 3,90 3,3 7,58 1,5 4.352 158,2 2,0 0,480 98,87 9,44 8
(')

Bonny Brook I Grandmaster.A/ 6239.Cod . 1368 14 42 298 3.725 130,5 3,50 3,0 21 ,43 3,4 4.351 159,9 2,1 0,342 - 200,98 - 9,24 5,.
>- Gilmorc Top Hope-HBB/E2/706.Cod. 1373 11 35 296 3.888 145,7 3,75 3,2 5,71 1,9 3.684 131,5 1,2 0,332 61,90 4,62 4

O Kim Kuperus. do Cafezal·HBB/A8/3405 ·COO. 1402 16 28 281 2,934 106,8 3,64 1,8 28,57 2,6 3.993 139,0 1,5 0,393 - 416,95 - 12,80 6
O Cem etlcn Ensig" M. Madcap.A/624 1.COO. 1449 30 67 293 4.342 155,6 3,58 2,2 7,46 1,4 4.686 168,9 1,8 0,587 - 165,72 - 6,35 17,.

C.A.e. Estudante Medalist.HBB/A l 1/S 162 .Cod. 1463 62 153 298 4,310 163,7 3,80 2,5 8,50 14,4 4.055 149,5 1,7 0,593 224,50 10,43 7
'"'" Smoky Hill Whirlwind Mark.A/6548.Cod. 1477 18 47 294 4.847 172,8 3,57 2,6 6,38 2,0 4.472 159,1 1,9 0,443 185,62 7,00 8
II S.Q. Heleco Exc. Rossana-HBB/Al 1/4980 1Cod . 1478 12 22 294 3.569 122,2 3,42 1,8 22,73 10,4 4.058 136,8 1,9 0,2 13 - 94 ,9 2 - 3,04 2

t:l
Burghomer Steven.HBB/A .62 19.Cod. 1486 32 47 286 4.279 159,3 3,72 1,5 21,28 5,0 4.84 7 169,0 1,7 0,531 -238,66 - 2,65 7

n C.A.e . Flocos de Neve Medlllht ·32579.Cod. 1489 23 31 290 4 .332 153,6 3,55 1,3 19,35 1,8 4 .8 81 170 ,4 1,3 0,509 - 232,65 - 7,05 11
N
n 5 .Q. Heleno Ro ssana·HBBj Al ' / 4 97 8·Cod . 1515 27 54 290 3.852 126,0 3, 27 I 2,0 12,96 19,4 4 .0 84 138 .2 I ,. 0 ,298 - 60,47 - 3,7 0 •3 Arlete Frhiolick.HBB/ A10 / 4703·Cod . 1527 22 38 3D2 4 .892 174 ,3 3,56 1,7 2 ,6 3 6,1 4 .72 8 16 8,7 1,7 0 ,433 111,6 2 4,08 •Ilf

t; Se r,io Go llu C. Cham p ion ·HBB / A6 233 ·Cod . 15 3 6 10 34 3Dl 4 .2 79 151 ,5 3 ,54 3,4 5 ,8 8 4,1 4 ,72 3 169,8 1,8 0 ,2 74 - 13 1.3 2 - 5,2 6 2
Don Burke I nk ll Model .HBB j E2 j b02-Cod . 15 39 12 34 300 4 .727 15 8 , 8 3 ,36 2,8 14 ,71 1,4 04 . 159 14 6 ,3 1,3 0,362 2 06,70 4, 39 •
Burke La M .. ster M ar k..HOD/ A·624D·Cod . 1504 I 28 87 2.4 4 .7 2 3 15 9 ,3 3,:J7 3,1 3 ,45 1,6 4 .21 5 14 7 ,4 1,7 0 , 56" 2 9 6 ,6 5 7. 0 0 1 0

/ iII. nwve s8 -H8 nj A-655D-Cod, JSA? 15 6 347 2.2 4 .302 15 7 ,6 3,GG 2,7 11 , 11 1,1 4 ",,0 3 159 ,7 I .o 0 .005 _ 6 3 , " 2 _ 0. "'" 7>

,.,d-HEJajA1.,.157-Cod. '~~8 17 17 300 3 . 74 ~ 13 8 .7 3,70 1,4 17 , " ~' 11 ,8 4 .1AII 1,) 3 ,0 ? ,'t o."'" ')I'I . 'HI 7 .·.., ,





r
COMPANH ÊIRAS Repeti-'" REPRODUTORES FILHAS..

l~acL bllidade OU, Predita NRB

Leite Gordura " NLF INC% NEFRB Leite Gordura NLC " l eite GorduraN.' Lect. our. " "
Faxina Leonidas·HBBj A.7030.Cod. 2450 1i 23 275 3.525 136,4 3,87 2,1 13,04 2,4 4,153 143,8 1,2 0,319 - 198,45 - 2, 15 2

Casl. Raul Nelson Rudol! 89·HBB jA·829 1.Cod, 2453 13 17 296 4.410 164,2 3,72 1,3 17,65 1,0 3,195 118,3 0,7 0,3 92 - 77,41 - 2,50 12

Jang. Fidalgo Ouke Mark.HBBjA·8445·Cod. 2458 21 42 292 4,803 178,7 3,72 2,0 11 ,90 16,8 4.703 174,0 1,7 0,259 53,25 2,48 2

S.Q.L. 11 Ouke Pletere 14.HBSj A8545·Cod. 2469 20 29 304 4,870 178,6 3,67 1,5 0,00 3,9 4.601 169,9 1,5 0,450 169,78 5,63 3

S. Malzalila 0 ,180 Chapelilo.HBAj 63729·Cod. 2473 60 85 292 4.758 173,9 3,65 1,4 5,B8 1,3 4.729 171,4 1,3 0,742 67,63 3,74 29

12 24 292 4,288 147,7 3,45 2,0 33,33 1,9 4.052 141,5 1,4 0,349 76,15 1,77 4
Willy's Super R, COtly 11·46295·Cod. 2474

13 28 2B3 3,299 121,9 3,69 2,2 3,57 2,2 3,778 130,8 1,7 0,358 - 174,34 - 3,57 4
Markus.HBAj60812.Cod. 2508

14 21 286 3,90 1 139,7 3,58 1,5 19,05 8,7 3.982 140,7 1,6 0,259 - l B,74 - 0,34 3Camponês de Para iba·42355·Cod. 2510
HIg Meadow Ferm M. Oean.H8Bj A·6875·Cod. 2536 77 110 291 4,708 171,8 3,65 1,4 26,36 4,7 4,752 169,4 1,5 0,720 23,74 3,97 14

Morso Lyn.HBBj A·7312·Cod. 2548 10 20 2B4 3.465 131,6 3,80 2,0 25.00 1,4 4.437 164,2 1,6 0,320 - 298, \0 - 9,76 7

S.O.!. Block.HBj 696 1·Cod. 2549 15 25 293 3,895 150,6 3,87 1,7 4,00 2,4 4.313 158,8 1,6 0,384 - 135,20 - 1,97 6

Theunis.HBBj A·8772·Cod. .2573 109 142 290 4,669 177,2 3,BO 1,3 7,04 1,3 4.980 178,5 1,2 O,B40 - 185,32 1,62 40

Carnation Royal MC5 ler.HBBj A·8535·Cod. 25~R 27 36 296 4.4 15 150,9 3,42 1,3 19,44 3,4 4.294 149,9 1,3 0,52 3 87,52 1,08 6

Rosafé Citalion R.·267150·Cod. 2591 12 17 299 5,161 181,6 3,52 1,4 5,88 1,1 4,586 161,3 1,1 0,371 230,94 8,08 9

Por. 987 Ormsby M,dcap 1922·Cod. 2592 12 19 289 4,628 167,4 3,62 1,6 15,79 1,3 5,105 185,9 1,2 0,366 - 134,96 - 5,23 6

Paraiso Lider Orions.HBBjA·8 140·Cod. ~ 64 5 12 21 287 4,200 157,2 3,74 1,8 33,33 12,0 4.240 151,3 1,5 0,186 - 5,31 1,18 I

Twinholm Citation Peul-Ccd. 2646 14 21 280 3,881 133,7 3,44 1,5 28,57 2,0 3.680 130,2 1,1 0,386 67,76 1,01 6
S.M. Korndyke Rt akerco-Cod. 2 6 ~ 9 13 28 281 4. \9 8 142,5 3,39 2,2 17,86 13,0 4.027 141,9 1,6 0,190 30,74 0,03 1
P. Magnifico Fond Hope.HBB / AS617.Cod. 2653 29 41 304 4,363 159,4 3,65 1,4 0,00 17,9 4.625 167,4 1,4 0,347 - 145,77 - 4,53 3
Paralso Mucambo Aclonis·HSB/ A8770·Cod, 2670 25 31 299 5.277 183,0 3,47 1,2 12,90 15,9 5.077 182,1 1,5 0,310 115,44 1,99 2
Sqbekarspelder Adema 21·HBB/A94IB.Cocl , 2678 117 142 295 5,173 179,5 3,47 1,2 11,97 1,9 4,235 153,9 1,0 0,838 185,15 1,00 27
Par, Lorde Roburke Adonis·HBB/ A8143·Cod. 2707 38 60 300 3,918 141,7 3,62 1,6 5,00 18,7 4,623 166,6 1,4 0,402 -325 ,24 - 11,12 5
Ricarm 1377 Caprichosa Chumbc-Ccd, 2751 13 17 283 3.992 144,5 3,62 1,3 35,29 1,5 4.182 146,0 1,2 0,377 - 67,36 - 0,47 7
Lavacres Oell. Dinah ?t·HBBj A8258·Cod. 2757 17 25 287 4.40 1 145,2 3,30 1,5 4,00 5,7 4.539 151,7 1,4 0,351 - 39,57 - 2.30 3
Shews Crete O. Faync.HBa j A8498·Cod, 2768 32 45 289 4.426 169,7 3,63 1,4 6,67 4,0 4,574 167,0 1,3 0,537 - 53.83 2,91 8
Paraíso Luebke Fld. lgo·HBB/A8611.Cod, 2772 19 29 303 4,132 151,6 3,67 1,5 3,45 9,0 4.454 161,1 1.4 0,314 - 106,29 - 3,00 3
Tidy Burke For ty Niner·HBBjAB670.Cod. 2789 17 19 297 4.608 159,1 3,45 1,1 0,00 1,5 4.609 164,2 1,1 0,443 10,4-1 - 1,86 7
Selling Rockman·275932·Cod. 28 11 16 21 296 4.391 158,1 3,60 1,3 4,76 1,6 4.490 155,9 1,2 0,426 - 28,36 1,31 8
M, llary Admirai Luclfer·56353·Cod. 2823 32 50 294 4.899 175,5 3,58 1,6 6,00 3.9 4.756 174,8 1.3 0,534 120"t2 2,36 6
Poronguero 1207 O. Pebst-Ccd. 2838 26 35 284 4.866 156,6 3,22 1,3 8,57 22,8 5,111 164,5 1,4 0,246 - 42,08 - 1"tO 2

:::l Poronguero 1221 R. Pontiac.HBA/72 557·Cod, 2877 14 22 294 3.933 147,7 3,76 1,6 31,82 1,7 4.342 152,9 1,2 0,388 - 148,38 - 1,65 5111
<: O. Augur Mothermar<has Pride·1415806·Cod. 2885 12 15 295 3,532 126,5 3,50 1,3 13,33 2,1 4.103 147,6 1,1 0,342 - 200,46 - 7,29 4
<ii Paclamar ASl ronaut·HBBj M679·Cod, 2934 12 13 2Y4 5.033 175,B 3,49 1,1 0,00 1,0 4,3 18 155,8 1,0 0,373 273,36 7,76 10
-l Northmoor Alerl Michael·HBBj A8077·Cod. 2996 22 27 290 4.390 156,1 3,56 1,2 25,93 1,7 4.479 160,9 1,2 0,498 - 28,42 - 1,69 8»

t eveeres Ousty Merr il.HFHBj 1388721·Cod. 3157 23 23 298 4.066 140,9 3,46 1,0 20,83 14,1 4.325 143,0 1,0 0,332 - 66,70 - 0,58 2;:;
D. Augur Mothermarlhas Promis.HBB/A98 9 1·Cod. 3223 14 14 284 3.526 125,3 3.55 1,0 71,43 7.2 4.173 152,6 1,0 0,299 - 192,58 - 8,07 2O

Vl

('l RAÇA HOLANCe5A - variedade vermelho e branco
:::l

Marambaia Clipper Alexino·AA1/ 1 60 ·~od . 115;; 44 197 287 2,893 102,2 3,53 4,5 14,21 7, 1 3.305 121,7 2,4 0,6 11 - 306,72 -1 4,09 8
;:; Maurits·309·R·Cod. 123 12 33 294 3.262 129,1 3,96 2,8 21,21 1,2 3.759 139,7 1,9 0,369 - 190,14 - 4,09 9
O Neli. 2's Prins.HBB/ EE1 / 86.Cod. 128 16 28 300 4.518 169,8 3,76 1,8 21,43 10,5 4.209 152,9 1,5 0,265 100,36 5,31 2
:::l Diamant.HBB/ EE1/ 84-Cod. 132 52 199 297 3,707 140,6 3,79 3,8 8,54 11 ,0 3.595 132,8 2,2 0,577 39,00 3,67 13
'"'" Aukje's Trumlln.HBB/ EEl j87.Cod. 138 36 95 295 3,513 134,7 3,83 2,6 13,6B 7,4 3.371 122,0 1,7 0,530 39,57 5,44 10

I Heine.HBBj EE1j8S.Cod . 144 46 190 293 3.491 134,3 3,85 4,1 6,B4 16,9 3.650 135,6 1,9 0,5 11 - 99,67 - 1,25 11

O Abc·HB B/EE1/BB·Cod. 146 13 29 297 3.229 122,3 3,79 2,2 10 ,34 3,5 3.536 129,4 1,6 0,334 - 127,01 - 3,22 6
n Auke.HBBjEE1j 89. Cod. 162 1) 33 29 1 3.066 119,1 3,6B 3,0 24, 24 11,0 3 .079 120,5 2,2 0,18 2 - 17,62 - 0,69 1
N
n Marles Roland.HBBjE El j lOO-Cod . 166 17 3B 293 4 .04 0 150,7 3,73 2,2 21,05 1,'7 3 .826 144 ,8 1,7 0,43 6 102 ,75 3,02 6Be- Peler·HBB/ EE1/ 9 1·Cod . 167 15 4B 291 2 .258 82,1 3,6 4 3,2 12,50 15,0 1.777 66 ,2 2,3 0 , 197 52 ,54 1,60 1
il Marambala Gerente Teiano--29 .743 ·Cod , \70 26 62 296 4.810 172 ,4 3 ,59 2,4 6 ,45 l ,B 3.952 146,2 2,4 0 ,540 477,8 8 14 ,66 5

Muquem lale·MG/ 85.cod . 173 21 78 2.3 3.985 145 ,4 3 ,65 3,7 14 ,10 1,6 3.555 128,5 1.7 0 ,492 \9 8,85 7 ,72 7
Palm'~ Margie Truman.HBB/AA1 /26 1·Cod. 174 22 65 290 3.959 147,9 3,7 4 3.0 16 .92 1,9 3.3 16 121 ,0 1,3 0 ,498 - 139,08 - 4 ,10 ,0
MuqlJem In. , ~ra ls.MG/B6.cod. 1 7~ 14 53 2B5 4 .293 147.2 3, 4 3 3.B 11,32 1,2 3 ,50 7 131 ,? 1,6 0,403 30 1,80 5,69 10J. -:cb.H8B/ EE// 99-Coo. /78 2b 73 283 3.327 121,6 3,6!i 7,8 8,72 2,1 3.B2 ' 144 .' I .... 0 / 111\ 773,7 . - 12,\ ? 7



......

'"
Marambaia Joq uei Hein iano.HB B/ AA1/ 3 22·Cod . 18 3 IB 63 297 3 .686 145 .,: 3 .95 3,5 1 1.11 3,3 3,48 1 132,1 2,3 0 •.408 77 ,6 4 5,32 7

'" Hol. Kocsje's Berend Il .HBB/ AA1/ 3SB.Cod. 184 18 55 287 3.5 13 141 ,1 4 ,0 2 3,1 12, 73 1,8 3.845 14 1,4 1,9 0, 4 4 9 - 143, 6 6 O-l I 7
-e

Hol. Noldien Berend IV.HBB/M I/306.Cod. 19 7 15 48 286 3 .84 1 140 ,0 3,65 3,2 8,33 1,9 3,980 146,6 1,9 0,402 - 42 ,45 - 2,05 5

'" Leme', Leme.HBB/ AA1/ 367·COO 204 26 55 294 3.310 130,4 3,94 2, 1 14, 5 5 5,9 3.438 130,1 1,7 0,472 - 103,87 - 1,32 6
-l
> Leme', Leblon.HBB/ AAl/ 33 1.COO . 205 11 29 292 3.420 126,7 3, 71 2,6 6,90 4,5 3.472 133,7 1,7 0,282 - 46 ,31 - 2,99 6

O Mar. Fa isal Alex Clipper.3 1893.Cod. 208 11 43 281 3.671 137,2 3,74 3,9 9,30 4,5 4.69 7 169,7 1,7 0, 28 1 -290, 12 - 9, 19 2

-O H,W. Jan·HBB/ EE1/ 107.COO . 224 32 68 287 3.506 134, 9 3,65 2,1 11,76 7,3 3.545 131,5 1,5 0,520 - 87, 52 - 1,00 5
iIl

Agr ícola 5jouke·HBB/EE 1/ 110.Cod . 225 29 57 284 3.7 16 140, 0 3,17 2,0 21,05 3, 1 3.4 85 128,3 1,7 0,5 3 1 93,95 5,13 6
<'l 2, 3 0 ,2 79 77 ,48 4,02 3,. Min'" Paul 2.H66/ EE1/76.COO. 229 10 28 296 4.686 175,5 3,7 4 2,C 7,14 3,3 4.487 164,4

> Castro Paul ( 1)-H66/AA1/449.Cod. 23 1 20 76 287 3,274 115 ,4 3,52 3,8 9,2 1 10,9 2.87 1 105,5 1,6 0,3 28 139,22 3,33 2

C Mar. Jangadeiro Diamanlino·AA 1/ 360·COO. 237 10 24 297 3.22 1 127,9 , 3,97 2,4 20, 83 5,6 4,040 146,5 2, 1 0,245 -2 19,80 - 5,16 3

-O Spring Farm Royal-HBB/ LAA.2-Cod. 238 58 156 294 4 ,196 152,9 3,64 2,7 4,49 15,2 3,747 139,7 1,7 0,556 20 2,11 5,72 7

'" C, I, te1.39.135·COO . 24 1 23 72 300 4.3 84 173,0 3,95 3, 1 5,56 2,8 4 .560 163,6 1,5 0,492 - 73 ,9 1 5, 46 4

'"<n Japs Nogal.39907 ·Cod. 243 32 75 294 4.38 0 158·4 3,6 2 2,3 12,00 10,4 4 .404 161 ,2 1,6 0,454 - 17,4 2 - 1,42 2

I Nurmi Nogal.3990S.Cod. 244 14 3 1 289 4,097 153,9 3, 76 2,2 9,68 5,8 4 .522 162,5 1,7 0,3 17 - 140,84 - 2,91 2

C Lerne's Macuco-llBB / AAl j 390·Cod. 248 27 83 290 3.802 147, 1 3,8 7 3, 1 12,05 3,4 3.48 2 131 ,1 1,6 0,5 17 170,99 8,77 6
n Leme's Optimus Tr uman.HBB/ AA 1/ 466.Cod. 249 12 19 30 1 3.2 11 124,6 3,88 1,6 5,26 4,4 3,377 129,9 1,6 0 ,299 - 82 ,26 - 2,67 5
N
n xovdume r Maurits 3-37 586-COO 252 18 53 295 5.07 9 195,3 3,65 2,9 3,77 5,0 5.187 194,7 1,9 0 ,38 1 11,37 2,52 3
3
e- Aaltje" Duco-H66/EE 1/ 119.COO, 253 27 66 297 4.46 9 167,0 3,74 2,4 9,09 1,6 4,150 152,1 1,8 ' 0,557 194,05 8,84 9,
o Mar. Minueto Alex lnspetc r-Séâa ü-Cod . 255 10 27 302 4,077 15 1,3 3,71 2,7 7,4 1 2,9 3.4 53 127,1 1,8 0,290 196, 13 7,75 2
o- Koudumer Maurits 4.38 .365 ·COO . 256 15 22 274 3.688 132 ,4 3,59 1,5 4,55 1,4 3,962 141,8 1,1 0,4 14 - 113,40 - 4 ,08 6n

:;; Contendas Faroeste.HBB/ AA.639.C~ . 277 14 29 296 4 .341 15 1,4 3,49 2,1 0,00 4,2 4.216 153,1 1,4 0,348 74,98 0,2 3 3... Leme's Marcelo-HBB/ AA·635·Cod . 282 11 25 28 1 3.89 1 146,2 3,76 2,3 16,00 4,7 3.478 124,3 1,3 0, 268 108,9 5 5,5 1 2...
Leme's Ni5i pe·45 .6 1' -Cod. 292 46 93 295 4.885 182,1 3,73 2,0 5,38 46 ,0 5.427 198, 1 1,8 0,232 - 90,4 1 - 2,45 I
Dcna r-Ccd. 296 40 75 292 3 .443 129 ,4 3, 76 1,9 18,67 5,2 3.430 126,0 1,4 0,572 - 26,77 0 ,36 5
Gcnda's Rol i5 nd.HBB/ AA·667·Coci. 313 25 56 298 4.854 18 1,5 3,74 2,2 8,93 15,9 4 .400 160,7 . 1,4 0,3 23 204 ,62 8, 11 3
Koudumer Maurits 12·HBB/ AA·653 -Cod. 3 1A 11 19 273 3.622 140,6 3,88 1,7 5,26 5,3 3,7 14 140,3 1,4 0 ,272 1,9 5 1,37 2
Agrícola Anco-HBB/AA654-Cod . 315 27 53 286 4.010 145 ,4 3 ,62 2,0 15,09 5, 7 3,360 125 ,3 1,4 0,486 345 ,45 11,32 4
Benno -s-Ccd . 32 3 15 3 1 297 4,698 160,2 3,41 2, 1 9,68 3,0 4 .61 6 171 ,5 1,3 0,384 35,50 - 4 ,75 6
Terphuster Gijsbert.HBB/ AA.680.Cod. 329 37 60 288 3,102 119,0 3,84 1,6 30,00 19 , 1 3.786 134 ,4 1,2 0 ,393 - 255 ,80 - 6 ,87 5
Ho lambra Philomee n Duco-Cod. 355 15 19 287 3,855 129 ,7 3,3 6 1,3 21,05 4,7 4 .786 175,1 1,2 0,357 -335,49 - 17, 12 3
Marambi5ia Pelé ROYi5I ·48534 ·Cod. 358 12 15 284 3.246 125 ,4 3,66 1,3 26,67 1,9 3.85 1 139,9 1,3 0,3 46 -211,53 - 5, 13 4
Santana Madrugado r Almirante·51707 ·Cod. 40 8 15 17 296 3.900 14 3,4 3,68 1,1 23 ,53 6,9 4.3 15 162,3 1,4 0, 287 - 104 ,49 - 4 ,80 2
Gosse.HBB/ AA.766-Cod. 41 0 10 12 303 4 .43 1 168 ,0 3,79 1,2 0,00 2,3 5,758 226,6 1,1 0, 305 - 358,72 -16.26 3
Terphus ter Engele.499 86·Cod . 438 16 18 2B6 3.037 112,6 3,7 1 1,1 16,<'7 3,8 3.49 1 126,2 1,3 0,377 - 18 1,96 - 6,0 7 3
Hendrík-49 .9 87·Cod . 463 13 17 294 3.035 104 ,6 3,45 1,3 11,76 4,4 2.778 98, 9 1,1 0,3 17 88 ,89 1,61 2
Foxee rth Noble.HBB/ AA·797 ·Cod . 48 1 12 12 305 4 .969 183,1 3,69 1,0 0,00 2, 1 4 .668 15 1,9 1,0 0,350 130 ,72 11,38 2

RAÇA JERSEY

Avonlea Royal Recc rds-Llvz-ê -Ccd . 85 67 352 29 1 2.596 127, 7 4,92 5,3 12,50 55 ,0 2,821 135,3 3,2 0,325 - 46 ,50 - 0,9 0 4
Coronel Brampton Ste . Hilda·1218·B·Cod . 94 20 84 29 1 2.407 116,3 4,83 4,2 7 , \4 9,5 2,142 104 ,2 2,6 0,3 52 108,52 5 .47 5
Wix Jubilant-90 3·B·Cod. 97 21 107 294 2.407 116,8 4,85 5,1 6,54 9,6 2,390 117,0 2,5 0,357 - 11,52 - 0,68 4

S.A. Banqueiro Paxford-192 0.B·Cod . 100 23 103 288 2.58 3 119,2 4 ,62 4,5 8,7 4 18,3 2.798 133,5 3,6 0,268 - 34,09 - 2,58 2

Netuno Comar y. 1276.B.Cod . 114 17 79 288 2.5 17. 130,7 5,19 4,6 8,86 7,6 2.796 135,6 3,4 0,30 9 - 76,98 - 1,28 3

Sent 'Ana Con es Records · 1402·B ·Cod. 12 \ 12 63 278 2.648 129 ,8 4,90 5,3 9,52 8,8 2.89 1 138,7 3,3 0,228 - 52,03 - 1,87 2

Holles ley Kehoke's Count· 1935·[l·Cod. 122 42 165 29 3 2,799 134 ,2 4,79 3,9 13,33 34 ,0 2.838 135, 6 3,3 0,305 9,63 0,8 1 3

Argos de Sra . Cecilía.1496.B·Cod. 131 15 16 30 1 2 .221 98, 0 4,4 1 1,1 6, 25 3,7 1.95 3 93,2 3,4 0,351 70,6 1 0, 52 2

S.A. Xenofonte Reccrds-l all -BiCod . 135 12 33 286 2.180 118,0 5,4 1 2,8 30, 30 12,0 2,636 139,9 2,8 0,186 - 85,39 3,83 I

Sant'Ane Oceano Paxford· 14D6·e ·Cod . 136 35 96 293 2,98 1 14,2,0 4 ,76 2,7 20, 83 14,7 2.862 136,1 2,6 0, 442 60,95 3,24 3

Hércules P. Sta. Hilda·20 17-B-CoeI. 138 19 69 290 2.268 116,2 5, 12 3,6 6,70 5,6 2,327 111,2 1,9 0,367 - 32,41 1,78 5

Sant'Ana Castelo Paxford·19 17·B·Cod. 147 29 83 297 3,052 140,7 4,61 2,9 13,25 22 ,9 2.7 20 129,4 3, 1 0,289 129,77 5,33 2

S.A. Oasi s Kahoka's Counl·2 115· B·Cod. 16 8 27 87 289 2.880 136,4 4,74 3,2 14,94 17,0 2.740 130 ,4 2,5 0,32 1 75 ,2 1 3,66 3

Jacu Jublle nt Ste . Hilda·2 14 3·B·Cod . 17 1 10 29 280 2.087 10 1,2 4,85 2,9 13,79 2, 1 2,490 119,9 1,8 0, 304 - 132,65 - 6,01 5

Sent 'Ana Nevy Sybil-Cod. 178 13 30 288 2.954 145,7 4,93 2,3 10,00 3,4 2.848 135,3 2,2 0,328 40,56 3,70 4

S.A. Olel ro-Cod. 180 13 24 299 3.0 66 145,6 4,75 1,6 16,67 4,0 2,856 135,1 2, 1 0 ,3 17 75,90 3, 66 4
N Marechal Sklrfall 5115 . Hilda·2773 ·B·Cod . 181 11 24 298 1.966 99,6 5,OP 2,2 29,17 2,2 2,146 106,3 1,4 0,3 18 - 7 1,36 - 2,57 4

'"



N REPRODUTORES FILHAS COMPANHEIRAS ~epell ·a-
l ect. bllldade OU. Predlla NRB

N.' teet. Our. Leite Gordura % NLF INC % NEFRB Leite Gordura NLC % l eite Gordura

S.J. Beduino Oaklands·2B77·B·Cod. 1as 14 21 275 2.155 11 0.0 5.10 1,5 14,29 1.5 3.023 139,7 1,9 0,398 - 335,32 - 11,45 3

S.A. Invenclvel Sybil·Cod. 1B6 19 3B 301 3.324 15B,9 4,78 2,0 13,16 5,9 2.920 136,4 1,7 0,368 176,55 9,44 4

S.A. Mimado Kahoka 's Ceunt-Ccd. 190 12 25 2B9 2.949 140,4 4,76 2,1 4,00 1,9 2.900' 135,0 1,6 0,347 30,49 2,42 4

Hoewlck Fillpail Sovereiçn-Cod. 230 12 14 295 3.1 59 149,B 4,74 1,2 14,29 4,0 3.343 156,3 1,2 0,301 - 2B,90 - 0,72 3

RAÇA SCHWYZ

Arigideen Lanny·1373.Cod. 17 34 113 283 3.323 127,9 3,B5 3,3 14,29 4,0 3.0B5 120,6 2,0 0,567 191,49 6,39 7

Anderson A. Mi llna Dean 6.·1599·COO . 20 15 53 296 3.090 121,3 3,93 3,5 9,43 1,9 2.892 114,0 1,9 0,399 107,30 4,21 7

Slbley's Petrlck Lalrd·27B6·Cod. 22 21 34 289 3.130 113,B 3,64 1,6 26,47 1,6 2.737 99,7 1,5 0,491 222,5B 7,79 6

Jardim Heltor.I OB2·Cod. 25 23 59 28B 2.9B3 11 1,9 3,75 2,6 16,95 2,5 3.117 ll B,6 1,8 0,492 - 16,62 - 1,41 7

Santls·1190·Cod. 2B 35 133 290 2.391 B6,4 3,61 3,8 9,77 30,1 2.417 88,7 2,6 0,271 - 17,06 - 1,46 2

Oho· l006·Cod. 30 14 54 2B7 2.446 90,7 3,71 3,9 20,37 11,7 2.344 B7,7 3,0 0,218 16,B3 O,3B 2

Aclive A. Beautv's Boy T.-1620-Cod. 31 13 45 2B7 3.795 141 ,2 3,72 3,5 13,33 2,6 3.335 131,7 1,9 0,361 207,76 4,89 3

Mestre·2118-Cod. 37 29 50 284 3.2Bl 121,0 3,69 1,7 l B,OO 3,3 2.957 109,9 1,2 0,525 213,62 7,20 7
Active A. Beauly Mainstay.1621-Cod. 4B 14 34 2B9 2.554 95,2 3,73 2,4 B,82 3,9 2.792 107,1 2,5 0,344 -11 3,79 - 5,63 3
Aclive A. Reginald A-1 614·Cod. 51 3B 96 293 2.B74 120,6 4,20 2,5 20,B3 3,8 2.792 104,5 1,9 0,594 107,BB 11 ,75 7
H.P. Va n Dike-1 607·Cod. 59 15 60 287 2.053 75,6 3,6B 4,0 21,67 15,0 2.165 80,7 2,5 0,197 - 25,17 - 1,21 1
Frank-1765-Cod. 70 25 53 2BB 2.249 74,7 3,32 2,1 32,OB 6,6 2.302 Bl,l 1,2 0,443 - 40,13 - 3,96 2
Meister·1134·Cod. 72 15 21 294 1.932 65,S 3,39 1,'; 66,67 5,1 2,253 79,3 1,3 0,321 - 109,20 - 4,96 2
5ultão-1797-Cod. 79 11 11 276 3.252 124,4 3,B3 1,0 36,36 11 ,0 3.43B 127,9 1,1 0,182 - 13,45 - 0,04 1
Tell-365·Cod. 82 10 30 288 2.151 B4,5 3,93 3,0 6,67 10,0 2.659 100,2 2,5 0,177 - 84,03 - 2,61 I
Windsor-l0 0B-Cod. B3 14 B6 300 3.03B 11 4,5 3,77 6,1 4,65 14,0 2.302 B5,B 3,0 0,193 141 ,B2 5,46 1
Panorama-405-Cod. B5 14 47 298 2.777 10B,9 3,92 3,4 4,26 14,0 2.404 90,1 2,6 0,193 73,65 3,62 I
Rex-1005-Cod. 103 12 51 301 2.977 111,9 3,76 4,3 7,84 12,0 2.300 86,0 3,1 O,1B6 125.53 4,73 1
Elan-l O18·Cod. 104 17 66 291 2.1 32 78,7 3,69 3,9 16,67 17,0 2.260 B3,B 3,2 0,202 - 27,13 - 1,16 1
Zar-l004·Cod. 109 16 54 293 2.519 BB,7 3,52 3,4 9,26 16,0 2.305 B5,3 2,9 0,199 42.39 0,58 1
Bandeirante de Plnhelro-laâa-Cod. 113 10 47 294 I.B91 69,7 3,69 4,7 12,77 10,0 2.IOB 76,6 2,6 0,177 - 42,15 - 1,46 1
Delfim de Plnhelrc-l Sô v-Cod. 11 6 15 45 2BB I.B74 6B,3 3,64 3,0 24,44 15,0 2.0B7 75,B 2,6 0,197 - 46,42 - \ ,77 1

'"
Claylondale M. Eagle.1935-Cod. 124 22 67 291 2.140 7B,0 3,65 3,0 19,40 22,0 1.9BI 71,5 2,2 0,212 26.38 0,97 I

rrI Flautim de Pinhelro-l âdü-Cod. 132 13 22 294 3.067 119,6 3,90 1,7 36,36 13,0 3.062 11 5,0 1.6 0,190 15,03 1.34 \
<: Act ive Acres Tarzan·2785·Cod. 151 11 23 294 2.922 104,9 3,59 2,1 21 ,74 1,4 2.992 11 5,5 \,7 0,341 - 2,69 - 2,79 5-rn Fabiano O'Anderson R. Claro-2420·Cod. 170 16 3B 296 2.694 111 ,0 4,12 2,4 21,05 16,0 2.977 125,6 2,1 0,199 - 43,41 - 2,19 I-l
> Anhangá.262B.Cod. 179 10 13 2B3 I.B44 66,0 3,5B 1,3 0,00 10,0 2.516 78,S . 1,5 0,177 - 115.30 - 2,43 1

O Jaburú de Pinhiero·2224·Cod. 183 15 29 290 2.077 73,8 3,55 1,9 31,03 15,0 1.787 64,4 I,B 0,197 46,29 1,34 1

O Dengoso de Três Barras.2294·Cod. 188 16 23 29B 2.B46 11 9,3 4,19 1,4 4,35 16,0 3.0B l 127,7 1,7 0,199 - 31,B9 - 0,94 1
rn Regia do Camandocaia·2592·Cod. 190 12 13 305 I.B97 69,1 3,64 1,1 69,23 12,0 1.9B5 69,6 1,5 0,186 - 22,64 - 0,49 1
('l v.e. Crescent Praclilioner·3D42·Cod. 206 11 15 302 3.173 131,9 4,16 1,4 13,33 11 ,0 2.990 123,0 1,3 0,182 45,32 2,21 1

'";;
O RAÇA GIR
O

'" Astut c-Cod . 6 56 112 293 2.717 126,7 4,66 2,0 2,68 32 ,7 2.670 130,5 1,9 0,398 52,02 - 0,18 21'lrn Curvelo-3272·CocI . 8 18 54 297 2.635 13 1,1 4,97 3,0 3,70 18,0 2.729 130,5 1,9 0,204 - 11 ,21 0,40 1

I Bombaim·2320·CocI . 9 51 131 286 2.532 126,4 4 ,99 2,6 9,92 2,0 2.416 117,6 1,6 0,691 64,16 5,99 8

O
ClIlifa.3 273 ·Coo . 11 73 162 295 2.599 126,2 4 ,86 2,2 3,09 39,6 2.567 123,3 1,6 0,455 80,20 4,12 5

n Pinhão-Cod. 14 11 21 266 2.952 144,4 4 ,89 1,9 4,76 11,0 2.719 13 1,3 1,6 0, 182 49,49 2,66 1N
n Ben-Hur-Ccd. 15 10 12 275 1.753 85 ,6 4,88 1,2 33,33 1,7 1.932 91,2 1,0 0,311 ...:.. 78,09 - 3,0 3 53
'"

Bllluarle-4307 ·Cod. 1B 47 90 263 2.458 133 ,4 5 ,43 1,9 8,89 6,3 2.739 138 ,4 1,5 0 ,584 - 14 1,54 - 1,17 3
<l AfriclIno-3474·Cod. 20 25 56 279 1.939 96,6 4 ,98 2,2 14 ,29 2,1 2 .491 123,1 1,7 0 ,527 -294, \7 - 14, 1'3 6
e, Cenlenario-3287-Cod. 23 16 34 269 2.312 116 ,4 5,03 2,1 11,76 1,2 2.432 119,0 1,5 0 ,436 - 47 ,26 - 0,99 10n Expoente-2044-Cod. 24 12 19 294 2.393 11 6,6 4 ,88 1,6 15,79 1,6 2.070 100.5 1,1 0.356 11 4,56 5 ,77 5
Oi Títi · 168..cod. 37 15 35 292 2.986 155,3 5,20 2,3 14 ,'2 9 15,0 2.970 156,? 2,1 0,197 15 ,50 0,49 1~.. úpr;w!nJo.Cc,d. 87 63 190 187 1.317 111,? 4.03 3,0 16,84 29 ,4 1.1B9 11' ,'í 1.0 0,419 4:1 ,1', , ,34 3



•

;J:l Umorista-Cod. 88 41 119 282 2.259 107,2 4 ,74 2,9 12,6 1 15,8 2.304 113,0 2,0 0,41 5 9,81 _ 1,40 3

'" Castelo-Cod. 89 13 36 292 2.251 108,4 4,8 1 2,8 19,4 4 8 8 2.26 7 111,3 1,8 0,249 10,16 0,04 3

-e
Oi Cruzeiro-Cod. 90 57 172 281 2.244 106,1 4,73 3,0 15,12 28,4 2.310 113,6 2,0 0,403 3,69 - 1,45 3

., Campeão-Cod. 91 18 50 293 2.229 109,4 4,91 2,8 18,00 7,7 2.291 11 2,3 2,0 0,325 - 7,40 - 0,31 4

> Colg, '''COO. 96 14 45 296 2.437 119,7 4 ,9 1 3,2 13,33 7,3 2.297 112,8 2,0 0,2 77 49,98 2,45 3

C Colcredo-Cod. 97 24 54 ,288 2.186 109,0 4,99 2,3 12,96 12,6 2.325 113,7 2,0 0,327 - 29,42 - 0,65 3

O . Adubo-Ccd. 99 44 109 294 2.384 122,0 5, 12 2,5 5,50 20,4 2.140 105,0 2,0 0,44 3 149,96 9,57 2
til

rl Zefir·8231·COO. 100 15 39 289 2.114 103,6 4,90 2,6 5,13 6,4 2.169 106,5 1,7 0,325 2,30 0,21 3

;J:l l lto-2714·COO. 101 53 137 295 2.492 129,3 5, 19 2,6 6,57 18,4 2.087 100,9 1,6 0,537 25 1,99 17,00 3

-> Urdidor.2370·COO. 103 14 25 287 2.060 101,0 4,90 1,8 s.oO 7,1 2.279 111,7 1,9 0,282 - 49,91 - 2,42 3

C 19U' lú.3768-COO. 113 15 18 275 1.938 107-8 5,57 1,2 44,44 15,0 .2.061 109,0 1,1 0,197 - 29,61 - 0,37 1

O
;J:l Bimbo-Ccd. 123 10 20 287 2.492 121,3 4,87 2,0 5,00 10,0 2.819 137,1 1,7 0,17 7 - 49,36 - 2,43 I

'" Xebú de SI• . 0Iovl, -2539·COO. 141 15 24 284 2.211 96,0 4,34 1,6 37,50 15,0 2.045 101,4 1,5 0, 197 26,95 - 1,36 1

'"I Aipo-2847-COO. 145 13 35 289 2.357 116,8 4,95 2,7 5,7 1 13,0 2.513 124,5 1,9 0,19 0 - 26,26 - 1,30 1

N,idú-5131-COO. 149 37 59 2?8 2.959 140,6 4,75 1,6 1,69 24,5 2.843 138,6 1,6 0,293 48,74 1,26 2

C Sudh'no-6506·COO. 153 11 14 287 2.474 116,1 4,69 1,3 28,57 11,0 2.556 126,4 1,1 .0,182 - 10,87 - i ,68 1

•" Eleg'n'e-14606-COO. 156 15 20 296 1.604 86,7 5,41 1,3 15,00 15,0 1.750 84,4 1,5 0,19 7 - 40,21 - 0, 15 1
•3 Hlndcsten-Iüü â-Ccd. 163 58 98 296 2.436 115,1 4,72 1,7 6,12 22,7 2.253 112,1 1,5 0,499 144,25 4,29 3.. B."r-111.(OO. 183• 11 19 286 2,229 109,6 4;92 1,7 63,16 11,0 2.429 115,1 1,4 0,182 - 34,65 - 1,01 1
o BOOoque-3493-COO. 197
o-

18 26 287 1.992 100,3 5,03 1,4 11,54 4,7 2.320 115,4 1,5 0,369 -1 27,10 - 5,87 2

• Agog~OO. 216 14 15 297 2.486 116,6 4,69 1,1 13,33 14,0 2.502 123,5 1,1 0,193 0,04 - 1,20 1

~
ClImboati ·2 12·Cod. 217 13 14 303 2.366 118;4 5,01 1,1 14,29 9,0 2.487 122,1 1,1 0,245... - 23,65 - 0,60 2..
PITANGUEIRAS (RED-POLL S/I X GUZERÁ 3/1)

Anglo Argentino-CocI. 2 22 93 283 3.004 124,7 4,15 4,2 13,98 16,3 2.645 108,9
Anglo Floridor-Coc:I . 4 40 88 282 2.473 103,8

1,9 0,283 .81,05 3,92 2

Traidor-F/086.Cod. 25
4,20 2,2 19.32 40,0 2.654 110,6 2,3 0,229 - 49,95 - 1,91 1

10 22 280 2.562 105 ,6 4, 12 2,2 22,73 6,6 2.057 86 ,0 1,4 0 ,226
Pelmelrlare-Ccd . 28 10 15 272 2.267 92 ,8 4,09

- 21,19 - 1,11 2

Pirata·60 73-Cod. 52
1,5 20,00 10,0 2.676 111,8 1,8 0,177 - 78,6 3 - 3,61 1

17 32 280 2.886 120 ,9 4,19
Chileno-B-11 7'(OO. 56

1,9 3,13 17,0 2.659 111,3 1,6 0,202 38 ,24 1,65 1
10 14 266 2.530 107,5 4,25

Pelheçc-Cod. 59
1,4 0,00 10,0 2.700 113,0 1,5 0,1 77 - 35,92 - 1,19 1

12 18 262 2.374 99,1 4 ,18 1,5 5,56 12,0 2.703 113,3 1,3 0 , 186 - 67,46 - 2 ,87 I

SINDI

5Imbolo-201'(OO. 2 12 48 277 2.129 111,6 5,24 4,0 39,58 12,0 2.144 114 ,2 1,6 0,186
Farrepc-Iül-Cod. 5 12 30 283 2.143 113,3 5,29 1,7 45,00 12,0 2.245

0,46 - 0,35
115,2 2,1 0,18 6 - 13,87 - 0,19
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NO SITIO 33

VALDIVIA'S, APÓS 17 ANOS,
É A NOVA DETENTORA DA
BATEDEIRA DE OURO

3 INSCRIÇOES EM LIVRO DE MÉRITO
1 INSCRiÇÃO EM ,LIVRO DE ESCOL
3 RECORDES SUCESSIVOS

f. M 3 LACTAÇOE S CONSECUTI V AS

3-9 365 d 9 .8 50 364 ,5 3 ,70% 2x
' 5-1 365d 11.82641 9 ,0 3 ,20 % 3x
6-3 365 d 13 .357 485 ,5 3,70% 2x
Categor ia d e Longevidade: 37.090 kg

OBTEVE :

LM CC
LM LE
LM CC

CC

SITIO 33 _ HOLAND~S PRETO E BRANCO PURO DE ORIGEM

Prop. OR. .BENEDlTO PATI
ESTRADA DE JACEGUAV A - SANTO AMARO - SÃO PAULO

Correspondência : Rua Marconi, 107 - 5." ando - Fone: 34-9000



NO . REB A N H O BRASILEIRO

-

VALO'IVlA'S' TRES BIS 145 CHUMBO. .

CONTRIBU IRÁ COM
SUAS EXTRAO RDI N Á RI A S
QUALI DADES GENÉTICAS
ATRAV I:S DE SEMEN
DE SEU FI LHO

. ,i -3.3 . DON JUAN MAPLE. . .
.\:;,.' ".

" NASCIDO NO síTIO 33 EM 6·7· 1972

HE RDE IRO T AM BÉM DO - CITATION R. MAPLE ( Ex. 96)
PATR IMON IO GENÉT ICO DE SEU PAI Fil ho de Rosafé Ci tat ion R

Neto de A.B.C. Refl ect ion Sovereign

DISTR IBU IDO NO BRASIL POR - L1QUIFARM DO BRASIL S/A
COLETADO E CONGELADO EM - TORTUGA - Cia. Zootécnica Agrária

SITIO 33 - HOLANDES PRETO E BRANCO PURO DE ORIGEM
Prop. DR. BENEDITO PATI

ESTRADA DE JACEGUAVA - SANTO AM ARO - SÃO PAULO

Correspondência: Rua Marconi , 107 - S.· and o- Fone: 34-9000



médias superaram
Leiteiro

f ilhas cont roladas cujas
Serviço de Controle

ou mais

raça no
10

da
Reprodutores com

a média
11

( 3 0 S di .as _ 2 . _ id ólde .ldvlt .. )

RAÇA HOLANDESA _ variedade pre lo c branco - MédIa dol
r aça em 19 7 2 _ 4 .0 4 2 kg .

NOME DO REPRODUTOR

Pabst Reburkc Senor.H BB/E 1/ 3 5 9
São Ma r tinho Imperi al Va r .2 1 . 165
Pau l 2.HBB/ E2/525
Pa u l-HBB/E l /349
Ca s to l effer s Frans Adema 3 · HBB! A7 / 3 2 17
Shan ley Bess ie Carl- 16 .69 1
Pe l Lec uward e r P. Ade ma- HBB/El/490
Cernet tc n Flashy Medal is t-H BB/ E2/636
Pabst Ou ke Burke.HBS/E2 ! 6 30
Eglan tier 's E. Pie t je Posch.HB B/E 1/24 1
Glenafton Ado nis-HBB/E2/6 83
S .M . Sovc rc ig n Mark sd e ko l.HB B/ A1/3 1 16
Ma rtinda le Exot ico-H BB/E2 / 6 8 9
Skok ic Marathon Champion.HBB/E2/682
Berederc 1679 Cterve .4 Mast er -HBB / E2 / 6 84
S te . Caroli n a Ra y Pa bu-HBS/A 10/ 4506
Cast. Lc ffer s Wil so n-HBB/A9/ 3747
Adema 2 3 1 V .D. Woudhoeve- HBB/E l / 750 .
Buschenta l J .V .D. Woudhoevc. HBB/ E2 /714
Sertão Erb io- H BB / A I 0 / 44 8 0
Arl e te Ce rve n te s -Hêê y A9/3839
V ri jke 's Ve rw a ch t ing- H BB/E2 / 7 5 9
M idhuster Pa triot-H BB/E2 / 7 5 8
Hola mbr a J a n ica n X IV- H BB/A I 0 / 4 6 54
Ne lso n Sikkema-H BB/E2/760
Se r tã o Fidalgo R.P. Bu rke-HBB/A l I /4966
G reen No tch S . G in ge r.HBB/A·6 .2 4 5
Ca r nati o n Ens ign M . Madcap-HBB/A-6.2 4 I
C .A.B . Es tudante Medal is t- H BB/A- l I / 5 16 2
Smoky H ill Whirl w ind Ma rk-H BB/A·6 .S48
Burghome r Stev e n -H BB/A·6.2 19
C .A.B. Flocos d e Neve Medalis t -32 .S 79
Arle te Fri s iolick-HB B/ A I 0 / 4703
Se r t ão Golias C. Champion-HB B/ A-6 .2 3 3
Don Bu rke In ka Model- HBB/E2 /602
Burke La Ma st e r Ma rk-HBB / A-6 .240
Vi lleneuve SS-H BB/ A-6 .SSa
Ho w ed a n W . King Fo b e s-H BB/ A-6 .238
Lo ne Elm De an W ay ne .3 7 . 125
Pab st Adm ir Le e Du ke·H BB / A·7 041 2
Ke n jo Adm ira i Le ad s m a n-H BB/ A.6 .246
Sei ling Do u b le Sena tor. 3 1. 17 5 ·
Di a m ond S . Mr. Bea ut y Bol W a r-HB B/ A-6 .2 44
H a rd e n Fa r m s D. Ma rk·HBB/ A.6 .243
Alfred.HBB/ E2/674
E .E.P .A . Es t u p e nd o- 3 6 .4 5 5
prlnce X Gy ps ie Lead e r-4 3.5 6 6
Spr ing Farm S . Refle c t io n-H BA/ 5 0 .75 9
H i-F i Sta r light Pontiac-HBB/ A·7 .41 8
Dcn Re flection ln ke 192-HB U/ 26 . 15 7
S a nped r it o A.B.C.R. Sovereign-1 6 .0 84
poro n g uero 645 Pabst Rol a nd .24 .9 65
perrspes Sky lane-48 .525
H e ff e ring Dic ta d o r Du ke-H FH B/ 5 7 .855
orion ' s Ru y te r 57-HBB / A-7 .9 6 1
Skokie Molrolti n-4 7 .883
S .R .O. Advance T h r ee ·H BB / A-7 .7 4 3
Ra fae linos 787 Mendocino-HBA/44 .4 19
Mack Inti re P . Prince-H BB/ A-7 .6 6 7
Va n Blo ck l. nd 12. HBU/ 27 .50 1
Jac k so n V .D. Lau r e ho eve -Hü ê j' A-6 .3 5 7

NOME DO REPRODU TO R

,.
106

lO
161

15
1.
19
12
18
5.
3
17
61
11
61
18,.

154,6
152, 4
154 ,8
151.5
190 ,8
158.5
145,7
151,5
145••
150,3
163,7
155,0
156,9
150,7
153,6
150,2
157,1
149,4
151,6
145,5
155 ,8
159,5

Medi~du N .· ..
filhas ri ~,

4.298 -.-.
4.44 8 l~

4 .8 5 1 I;
4 .585 . ~

4.878 IJ
4.66 7 n
4 A Oa
4,432 1
4A 38 "5.066 ': .:

5.277 I :
4 .262 IJ
4.893 I ~

4..44 7 13
4 .158 l O
4.4 10 13
4.803 : 1
4.87 0
4.758 cO
4.288 I :
4.70 S n
4 .669 109
4.4 15 27
5.16 1 12
4 .62 8 1.
4.200 1~
4 . 198 13
4.363 ~9

5.277 :5
5.173 11
4.40 1 17
4,426 J,
4.132 19
4 .608

"4.391 1.
4.899 3'
4.866 ' 9
5.033 I .
4 .390 ~ :!

4.076 : 3
4.219 1.

SO . l ere ."; ,, .. Di'lrn iel a· HBB /,\_7.11)
L .. .,I 11 Med~li '!.l C .A 11,. <1 1 ,.18 6

(",nalion Marlc i'p Golel Rus h· H BB/ A_ 6 .7 0S

Sko kic Noel .H BB/ A.R.5'1 2
L ,}k r..fi(' ld Fond Hc p e .H BB/,\_7 .474
Pi n c y h i l l M ,'\jo r it y . 1 3 8 30 0.t
Romandal c Reüoctto» MMquis- 14 5 9 996
Ac hala y Bu r kc Im p c r io .H BA/44 .8 85
G r a y V iew C r is!. C ro so;.HBB/ A-8BO S
Wil1y ' s Pa otmo sc Pag •.,·H BB/ A-7 . 16 2
Po rong ucro 1090 O r rtlsny 2 1 1.3 2 .6 8 1
P. Ja g u a r Rc h u rk c Ad onis.H BB/A-7.7J 3
Zele/cn r u s! ROy.l l PO'1fiac- H BB/A·7 .475
Ja ngolda Fu ri o so A. Dukc Mar k -HBB / A.a .4 46
Ref eelino s 9 28 I. Ch apela .HBA/49.3 9 5
Cast ro la n da Ra ul Ne lso n R:Jd olf.89.H BB/ A.829 1
J<lngada F id al go Ouke Mark-HBB/A.8 A 45
S áo Q~ j r i.no L 1 1 Dukc P lalcra 14 -H BB/ A.a.5 4 5
S . M iHzalll a 0 180 C hapeli to.HB A/63 .7 2 9
W ill y ' s S upe r Ref le c t io n Co nv 1 1.4 6 .2 9 5
H ig M e ad o w FMm M a 5. ler Dea n-H BB/ t...6 .86 5
Th c u n n is .HBB / A-8 .7 6 2
Car na t ion ROYill M a s le r ·H8 B/ A-8 .535
Ro safé C it a l ion R.· 2 67 . 15D
Po rong uero 987 O r rn sb v Ma d cap 19 2 2
pa r al so Lid e r Orio n s .HB B/ A.8 .140
S. M. Ko rn d yk e Roakerco
pa r e tso Magn ific o Fc nd Hop-H BB/ A.S .6 17
P . Muc a m b o Ad o n is ·H B B/ A-8 .7 70
S ij bek a r s p c lde r A-Jcma 2 1-H BB/A· 9 ,4 1S
t.evecres Dell a Din a h P'l l-HBB / A-S .258
S h a w s Cre te D. Fay n e-H BB/ A-8A98
p a r aise Lu e b ke F ida lgo-HBB/A-S .6 1 1
T id y Bu r kc Fo rty N iner .H BB / A-8 .6 70
Se i li ng Ro c k man-2759 3 2
Malla ry Ad m ir a i Lu cife r ·56.35:l
Poro n g u e ro 1207. O . Pabst .HB 8 / A.8 5 6 8
Pa cla ma r Ast rona u t -HB B/ A-8679
Nor t hmoor A le r t M ic h ae l·H BB / A-S .077
Levacre s Du s ty Me r r i t- H FHB /138872 1
Principe

Pabst Ro b u r ke Se no r ·H BB/ E 1/ 3 5 9
Ade ma 10 9 V .D. Woudhoeve-HBB/ E 1/ 4 &0
Ed ua rd I.HBB/ E 1/ 3 66
Pau l 2. HBB/E2/5 2 5
Pau l. HB B/E 1/34 9
':as t r o la nda Leffers Fra n s Adema 3- HBB/ A7/3 2 17
Snee ke r To e k o m s t .H BB/ E2 / 6 5 7
Pel Lee u we r -der P . Ade m a. H BB/E l/490
Don Pasq u a le d e Fax ina ·H BB/A7 / 2 884
Ca rna t ion F la s h y Me d ali s t.HBB/ E2 /636
Pebst Du ke Burke-HBB/E2 /630
Egl an ti er ' s E . P iet je Po sch-H BB/ E l /24 1
G lena f to n Ad onis .HBB/E2/683
S . Ma ninh o Sove re ign Mar ksde kol-H BB/A l/3116
M art in d a le Exo t ic o -H BB/E2/689
S ko k ie Ma r a tho n C h ampio n- HBB/ E2 / 682
S ta . C a roli n a Ray Pabs t ·H BB/ E2/5 17
Lona rd i-283 3 5
Ca s t ro la nda Le ffers W ils on-H8B/A9/3747
Adema 7 V .D . Rui jlerhove-HB B/E2/647
Ade rne 23 1 V .D . W oudhoeve- H BB/E l/750
Bu sc h e n te l J .V .D. Woud hoeve-H BB/E2/7 14

B - Produç ão d e- Gordu ra - Média da raça em 1972 _ 14 4 ,7 ";.

47
10

16 1
15
14
22
12
5 4
3 7
17
6 1
1 1
61
18
36
4 2
16
29
37
2 .
2 5
88

17 3
16

2 7 3
85
20
30
6 2
18
3 2
2 3
22
10
12
2B

15 6
16
25
3 3
22
16
7 9
3 1
10
14
12
18
13
10
10
13
11
17
11
11
l B
1 2
l B
10
10

N: d e
fil h a s

4 .3 12
4 .128
4 . 107
5 .2 43
4 .2 9 5
4.0 6 7
4 .0 5 3
4.2 7 8
4 .6 0 9

4 .575
4 .2 7 7
4 .07 7
4 .2 6 7
4 . 16 6
4 .2 15
4 .476
4 .146
4 .20 7
4 .396
4 .097
4 ,71 9
4 .3 8 1
4 .047
4 .8 5 8
4 .518
4 .7 13
4 .5 3 2
4 .342
4 .3 10
4 .847
4 .279
4 .332
4 .892
4 .279
4 .72 7
4.723
4.302
4 .5 31
4 .71 6
4 .2 7 7 .
4 .7 42
4 .6 3 2
4 .797
4 .84 8
4 .83 3
5 .3 0 4
4 .287
4 . 172
4 .5 3 3
4 .7 12
5 .308
5 .2 0 4
4 .899
4 .306
4 .045
5 .3 24
5 .650
4 .3 00
5 .148
4 .678
4 .2 5 9

Méd ia da \
filh õl s

Produljão d e Le tt eA

REVI ST A DOS CR IADO RES Dezembro d !W ....LII..



NOME DO REPRO DUTO R

Méd i~ d as
filhõli

N.· de
filhu ' NOME DO REPRODUTOR

Média d as
fi lhas.

N.· d e:
f ilh a i

B _ Produçi o de Gordura _ Mêdia da Raça em 19 7 2 - 14 1, 9 leg .

A Prod uçio de l eit e

3 RAÇA JERSEY _ Mêd ia da Raça em 197 2 - 2.739 kg .

2 _ RAÇA HOL ANDESA - variedade ve r- me lbo e b r an co
d i! Raça em 1972 - 3 .866 kg.

16
17
26
2 1
22
1.
18
10
58
23
3 2
1.
27
18
27
10
1.
11
.6
25
27
15
15
10
12

16
17
26
21
22
14

10
58
23
32
1.
18
27
10,.
11
. 6
2 5
27
15
15
10
12

29
25

11 7
17
32
19
17
16
32
26
1.
12
22

'"
Média

169,8
150,7
17 2 ,4
145,4
14 7,9
1.7,2
145,4
175 .5
15 2,9
173 ,0
15 8 ,4
153, 9
1.7, 1
195,3
16 7 ,0
15 1. 3
151 ,4
146 ,2
18 2 , 1
181 ,5
14 5 ,.
160,2
14 3 ,4
168,0
183, 1

15 9,4
183,0
17 9 ,5
14 5 , 2
16 9, 7
15 1,6
159 ;1
15 8 ,1
175 ,5
15 6 ,6
147,7
175 ,8
156 , 1
171 ,3

4 .5 18
4 .040
4 .8 10
3 .985
3 .959
4 .293
4. 686
4 .196
4 .38,4
4 .38 0
4 .097
5 .0 6 9
4.46 9
4 _077
4 .3 4 1
3 .89 1
4 ,885
4 .8 54
4 .0 10
4 .698
3.900
4 .43 1
4 .969

Pe rel sc Magn if ico Fon d Hope -HBB/A.8 .b 17
Parelso Mucamoo Adonis-HBB/A-8.7 70
Sijbeka rspelder Adem a 2 1-HBB/ A·9 .4 18
Levecres Detle Oinah Pat-HBB/A·8 .25 8
Shaws Crete D. Fayne-HBB/A-8_498
Pere tsc l uebke Fidalgo-HBB/A-8.611
Tid y Burke Fo rty Niner-HBB/ A.8 .6 70
Seiling Roc km an- 275. 93 2
Mllllary Admi ra i l ucifer·56.353
Poronguero 1207 O. Pabst
Po ronguero 1221 R. Pon tiac-HBA/ 72.557
Paclam er Ast ro neut
Nor thmoor Alert Mich ael .H BB/ A-8.0 70

Pri ncipe

A _ Produçio de l e ite

NelJa 2 's Prins-HBB/ EE 1/ 8 6
Marie 's Ro land .H BB/ EE 1/1 00
Marambaia Gerente Te ia no- 29 .74 3
.....uq uem late-MGj85
Palm's Margje Trum an-HBB/ AA1/26 1
Muquem Minas Ge ra is.MG/86
Mina 's Pauf 2.HBB/ EEI /76
Sp ring Fa rm Royal.H BB/ l AA-2
Crista l-39 . 135
Japs Nogal .3 9 .90 7
Nur m i Nogal· 39 .908
I<oudumer Mauri ts 3 ·37.5 86
Aall je' !o Duco-HBB/ EE1 / 119
Maramba ia Minueto Alex Inspet o r-36 .5 40
Conte ndas Fa roeste-HBBj AA-639
Leme's Marce lo-HBB/ AA-635
Lem e's Na ipe.45 .611
Gonda's Ro la nd -HBB/ AA. 66 7
Agrico la Anco-HBB/ AA.65 4

Ben no 4
Santana Mad rugado r Almiran te -5 1.707
Goue·HBB/AA·766
Foxea rth Noble-HBB/AA·797

Nella 2's Prins-HB8/ EE I/86
Marie's Rol and .HBB/EE 1/1 00
Ma ra mbaia Gerente Tei anc.-29.7 43
Muquem la le-MG/85
pe tm's Margje Truman-HBB/AA 1/ 26 1
Muquem Minas Ge ra is.MG/86
Mara mb aia Joq ue i Hein iano-HBB/AA- I .3 22
Mina's Paul 2.HBB/EE I / 76
Spring Farm Royal.HBB/LAA-2
CrJst al-39. 135
Ja ps Nogal·39 .907
Nurmi Noga l·39.90 B
l eme 's Macuco-H BB/ AA-1-390
Koudumer Mauri t i 3-37.586
Aaltje 's Ouco-HBB/EE 1/ 119
Mara mba ia Minueto Alex Inspetor·36 .540
Contendas Far oe ste.HBB/ AA·639
Le m e ' s Ma rcelo-HBB/AA-635
Leme's Naipe-45 .6 1 I
Gonda's Roland-HBB/AA-6 6 7
Agr icol a Anco-HBB / AA-654
8enna 4
Santa na Mad rugador Alrnir en te-â I .707
Gosie- HBB/AA. 766
Foxeeeth Noble·HBB/AA·797

2 1
2.
25
10
88

17 3
16 ·

273
85
20
11
30

62
18
37
23
22
10
12
78

156
16
25
33
10
22
16
79
3 1
10
14
12
18
13
10
10
13
11
17
11
I I
18
18
10
10
20
12
19
.2
13
20
26
11
12
44
12
35
13
17
10
13
10
13
2 1
20
60
12
77
11
15

109
27
12
12
12

1. 6 , 1
157,9
15 5,9
154, 1
159, 1
149 ,9
17 8 ,8
165 ,4
17 0 ,4
176,5
14 5 ,7

155 ,6
16 3 ,7
17 2 ,8
159 .3
15 3,6
17 4 ,3
\ 5 1,5
15 8 ,8
15 9 , 3
157 ,6
162,3
\ 6 5 ,7
150,6
16 4 ,7
168,7
169 ,7
17 8 ,4
173 ,2
170,6
17 6 ,9
170 ,8
14 6 ,9
158 ,7
\ 6 0 ,9
197 ,8
18 4,7
188 ,0
149, 1
14 6,2
180,8
185,7
178, 1
163,0
148,9
145 ,3
15 2 ,6
164 ,0
154 ,7
170,7
175,0
15 7 ,7
15 7 ,8
15 9,2
17. ,0
186,2
148,9
155,9
16 7 ,8
14 5 ,7
16 4 , 1
14 6 ,2
16 4 ,2
178 ,7
178,6
173 ,9
147,7
17 1,8
170 ,5
150 ,6
177,2
150 ,9
18 1,6
16 7 ,4
15 7 ,2

Rcm end ele Sup reme-37397
Sertêc Erbio-HBB / A 10/4480
Arlete Cervan les-HBB/A9 / 38 3 9
~ailrola nda Bur Alexandre-HB B/ A9 /40 37
Vri jke 'i Verwachting.HBB/E2/759
Midhune r Pa trio t-H BB/ E2 / 7 5 8
Holambra Janican.XIV-HBB/A I0/4654
Nelso n Sik ke m a -H BB/H 2 / 7 60
Ser têc Fid algo R.P . Bu rke-H BB/A l1/4966
Green Nol ch S . Ginger-HBB/A·6 .245
GUmore Top Hope·HBB/ E2/ 70ó
(fl rmJl/on Ens ig n M . M a d c a p .HBB/ A-6 .24 I
C.A.B. Est ud an te Me d a li !o t -H BB / A\ 1/ 5\ 6 2
Smoky HIII W h irlwi nd M ark .H BB/ A-6 .5 48
8 urghome r Steven.HB B/ A·6 .2 19
C.A.a , Floco s d e Ne ve M ed a lis l-3 2 .5 7 9
Arlete Fri s iolick-HBB/ A 10 /4703
SertSo Go lias C. Champion-H BB / A-6 .2 33
Don Bu rke fnka Model-HBB/E2 / 602
B~rke La Ma s le r Ma rk-HBB/A.6 .240
Vüleneuv e 58.HBB/A-6 .550
Howedan W . King Fobes.HBB/A-6 .238

' l one Elm Ocan W a yn e -37 .1 2 5
Pebst Adm ir Le e Ouk e-HBB / A-7 .4 12
R:ory's Jupit e r-HBA/45 .3 16
Kenjo Admira i Lead !om lln-H BB/ A-6 2 46
Seiling Ocublc Se n e tor-S j 17 5 .
O· •

remcnd S . Mr . Be a uty Be Var-H BB/A.6 .2 4 4
Har den Farm s O. Mllrk-HB B/ A.6 .243
Alfred.HB B/E2 /67.
E.E.P.A. Estup e ndo- 3 6.455
Princ e X Gyps ie Lead e r-4 3 .566
S~ r i ~g Ferrn S . Re fle c t io n.H BA/ 5 0 .7 5 9
Hl-FI St a rlight Pont ia c-HBB/A-7 .418
Don Peflection ln k o 19 2-H BU/ 2 6 .1 5 7
Sanped ri to A.B .C .R . So ve reign- 16 .084
Pcrc nqoerc 645 Pa b st Ro land-24 .965
Pampas Sk yla ne-48 .5 25
Heffering Dic ta dor Ouke -57 .8 55
Or io n' s Ruyter 57-H B B/ A-7 .9 6 1
Skok ie Marlltho n.47 .8 8 3
S.R.O, Advance T h ree-H BB/A-7 .74 3
Mack Inti re P. Pri nce P , Pri nc e -H BB /A-7.667
Van Blockl a nd 12-HBU/27 .5 01
Jack i o n V .O. laur"llh oeve ·HBB/ A-6 .357
5.0. Jeremia s Damieta-HBS/A-7.413
l eal 11 Med ali sl C .A .B.-4 2 .4 8 6
Carnat io n Mad cap Go ld Rush -HB B/A.6.705
Skokie Noel-H BS/ A. 8 .542 .
L~ kefie ld Fo nd Ho pe -HB B/ A-7 .4 7 4
PlOcyh il l Majo rit y-13830 04
Romand a le Re flect io n Ma rqu is-14599 96
Acha lay Bu rke Imperio-HB A/44 .885
Gray View Criss Crc ss
Willy' s Penlmo sc Pa ga -H BB/ A-7 . 16 2
Porongu e ro 10 9 0 O rmsby 2 1 1-32 .68 1
Thonle a Te xal Supreme -2 64 .804
Par lliso J a gu ar Roburke Adonis-HBB / A-7 .73 3
Ze ldenr ust Royal Pon t ia c-HBB / A-7 .475
Lemb rlld o de Pa ra ib a-4 2 .36 1
Jan glld a Fu r io so A. Du ke Mark-H BB/A.a .446
Refeel tnos 928 I. Cha pela. HBA/4 9 .395
Ce strol e nd e Ra ul Nel so n Rudo lf.89 . HBB / A-8 .2 91
Ja ng lld ll Fid algo Duke Mar k-H BB/A·8.44 5
S. Quirino L. 11 Du ke Ple te re 14 -HBB /A-8 .54 5
S: Mai za lita 0180 C ha pe li to -H BA/6 3 .7 29
Willy's Super Re fle c t io n Co tt y 1 1-46 .295
Hig Meadow Fa r m Master Oean-HBB / A.6 .875
Ser tão Funke Ma rksman.2 1.0 19
5. 0 .J . Block/696 1
The unni s-HBB/ A-8.772
Ca rna tion Ro ya l Maste r- HBB/A·8 ,5 3 5
Rosef é Ci ta tion R.-2 67 . 15 0
Po rong ue ro 9 87 O rmsby Madcap 19 22
Peret so lide r Orion !o-HBB / A·8 140
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N: Ct

fi u

22

22
17

Midi" das
mhu

3.004
2.886

124,7
120.9

2.129
2.143

1972 - 93 ,7 l..g.

111,6
113,3

Pr c d v ç âc d e Le i te

RAÇA G IR - Medi a da Raç a em 1972 _ 2.4 08 leg.

SINOI

N O M E DO REPRO DU TO R

A51ut O· 2 .7 17 =~Cur ....elc·32 72
2.635 I !

Bomba im ·23 20
2. 53 2 51

C alifa · 3 27 3
2. 599 73

Pi n hão
2.952 11

Bal u a rlc ·4 307
2.4 58 «:

T itã - 16 8
2.986 15

Cct ç e tc
2.437 1<

Zilo ·2 7 14
2.492 53B frnbo .
2.492 ICNa id ú · 5 131
2.959 3;Su dhano -6 S0ó
2.474 11H to d o s re n - 1DO j
2.4 36 .5 5Agogô .
2.486 I'

ASlu IO-
126.7

Cu r v cl o- 3272 5;

Bo mba im -2320
13 1, 1 5'

Cal ifa .3273 126,4 51
Pinhão · 126,2 3
Ba lua rtc- 4 307 144,4 11
T itã - 168 133,4 <7
Co lç e te- 155,3 15
Ad ubo- 119 ,7 14
Zito -2 71 4 122,0 <4
Bimbo- 129,3 53
Nai d ú-S 13 1 121,3 l O
Ca mboa lã -2 12 140.6 37

118,4 13

B - Prod uç iio d e Gord ur a - Média d a Raça em 1972 _
1 19,0 kg.

An g lo Arge n t ino
Pirat a ·607 3

A Produçiio d e Leite

B - Produçiio d e Gordu ra - Med ia d a Raça em 1972 _ 118,4 l-;

6 - RED-POLL 5 / 8 X GUZERÁ 3 /8 - (Pitllngueiru) _ M édia
d a Raç a em 19 7 2 - 2 .8 28 kg .

7

Anglo Ar genti no
Pirat a -6 0 7 3

Me d ia da Raça em 1972 _ 1.891 kg.

A Produçã o d e l e ite

Si m boJo-20 1
Farra po- l O 1

B - Produção d e Gordura - Mé dia da Raça em

S ímbo lo-2 0 1
Fa r r apo- 1O1

42
3 5
29
2 7
13
13
19
12
12

N ."dc
fil h a s

2.7 9 9
2 .98 1
3.052
2.88 0
2 .95 4
3 .066
3 .3 2 4
2 .949
3 . 159

13 0 ,7 17
12 9 ,8 12
134 ,2 42
14 2 ,0 35
140 ,7 29
13 6 ,4 27
14 5 ,7 13
14 5 ,6 13
158 ,9 19
140,4 12
14 9 ,9 12

2 .668 kg .

3.32 3 3 4

3 .090 15

3 . 130 2 1
2 .983 23

3 ,795 13
3 .2 8 1 2 9
2 .8 7 4 38
3.2 5 2 11
2 .777 14

3 .038 14
2.977 12
3.067 13

2 .922 1 1
2 .694 16

2 .846 16

3 . 173 11

M édia d a s
filh a s

da Raça em 19 72 - 10 7 , 1 kg .

12 7 ,9 34

121 ,3 15
11 3 ,8 21
111 ,9 23
14 1, 2 13
121 ,0 29
120,6 38
12 4 ,4 11
10 8 ,9 14
1 14 ,5 14
11 1,9 12
11 9 ,6 13
111 ,0 16
11 9 ,3 16
131 , 9 11

Pr o d u ção d e Le ite

RAÇA SCHWYZ - Média da Raça e m 19 7 24

A

NOME DO REPRODUTOR

Holles ley Kahcka 's Count·1935·B
Sant 'Ana Oc eano Paxfo rd -140ó-B
Sant 'Ana Castelo Pa xford- 191 7·8
Sent'Ane Oa sis Kaho ka ' s Count·2 115·B
Sant 'Ana ' Navy Sybil
Sant'A na O le i ro
Sa n t 'Ana lnvenct ve t 5ybil
San t'Ana Mimad o Ka ho ka 's Cc v nt
Hoewyck Fillpa il Sovereign

B - Produção d e Gordura _ Média d a Ra ça e m 19 7 2 - 128,5 kg .

Netuno Coma r y-1276 .B
Sant 'Ana Co rtês Rec ords-t aüz-B
Hollesley Kahoka' s Count- 1935.B
Sant 'Ana Oceano Pa xford-J40ó-B
San t 'Ana Castelo Pa xford.19 17-B
San t 'Ana Oasis Keho k a'e Co un t.2 1 15.B
Sant'Ana Na vy Sybil
Sant'A na Ole ir o
San t'Ana Inve ncivel Sybil
Sant 'Ana M imado Kahoka ' s Cc u n t
Hoewyck Fillpa il Sove r e ig n

Arigidee n La nny. 13 7 3
Anderson A. Mil in a Dea n B.- 1599
Sibley 's Plltric k La ir d -2 7 8 6
J a rd im Heito r-1082
Ac tive A. Beauty ' s Boy T .- 1620
Mestre-2 1 18

Ac tive A. Regina ld A-16 14
Sult ão.-179 7
Panorama-40S
Windso r_1008
Re x-l 0 0 5

Flaut im de Pinheiro.-1840
AClive Acr es Ta rzan -27 8 5
Fabiano O'And e r so n Rio CllIro-2420
Oe ngoso de Tr ês Ba r ras-2294
V.B. Cre scem Pract itioner.3042

B - Produção d e Go .du"
• • - Méd ia

Arigideen La n ny-1 3 73

A~der~on A. Milina Oea n B-1599
Slbley s Pe tr tck La ird -2 78 6
Ja rdim Hei to r-1082
Act ive A. Beauty's Bo T .-1620
Mest re-2 118 y

. Acti ve A. Regina ld A-16 14
Su ltão- 17 97
Panorama_40S ·
W ind so r-1008
Re x-1005

Flautim de Pinnei ro-1840
Fabiano O'Anderson R·
O d _ 10 Cla ro-2420

engoso e Tr ês 8a rras-2294
V .B. Cre scen t Practi t ioner_304 2

LONDRINA - PR
-

INTERNACIO NA L NELOREIV EXPOSiÇÃO

pnRQUE NEY BRaGa 1 a 9 DE

DE

MIIRÇO DE 19 75
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Fertilidade tem marca
Você está vendo a m a rca da LAGOA DA SERRA.
Por onde passam os técnicos e vete riná rios da
LAGO A DA SERRA. as marcas logo aparecem :
reduz-se a perda d e cabeças. diminui a incidência
de doenças , a umenta a ferti lidade do rebanho,
ocorre sensível m e lhoria d e produto, etc, etc.
A g rande meta do pecuarista é o aumento qualitativo
e q uanti tativo do rebanho. Quanto mais, maiores os
lucros. E a grande m arca LAGOA DA SERRA é
essa : o aumento da fertil idade.
LAGOA DA SERRA aumenta e melhora , com
economia , o seu reb a nho. M antendo as fêmeas sob
controle sanitário e ginecol ógico, inseminadas

a rtificialmente pelos m elhores rep rodu tores do
Brasil. dan do produtos superiores, aumentando a

produtividade do seu rebanho.
LAGOA DA SERRÁ e suas ativida,ges:

• Laborató rio de Fisiote rapia da Reproduç~~ e
Inseminação A rtificia l

• Treinamento de insem inado res
• Venda de sêmen
• Criação de Zebu

Olhe com bons o lhos para marca LAGOA DA SERRA.
Ela de ixa marcas e lucros em sua fazenda. Faça

COmo o Governo do Est ado de Goiás :não perca tempo.
Conheça as condições que esta marca lhe proporciona.

AGROPECUÁRIA & 6a da serra Itda.
Lo""'OIÓl,g-da F~'\lI'a\~IPll la da f1"1'1~a• • "-nOno.... _ 0<001

Fazenda Lagoa dn Serra, fone ?J, J ~tª\ \llJ
14.160 - SERTAOZINHO • SP
Licenciado pelo Ministé rio da Agricultu ra sob n .OS \ _ 02 e PS\-\\~



111 Categoria de Longevidade

Novas detentoras da ..MEDALHA DE OU RO "
pa ra vece s que alcançaram 50 To ne ladas d e
le ite ou 1.aOO kg de gordura _ a té 'unho
de 19 7 4 . J

JARDI':' NARCEJA - Ho l p b _ 15 /1 6 _
FlaVIO Castelo Branco G utierrez. _ 65 902
kg de le ite - 2 .3 87,8 k g de gordur~ _
3 ,62 % .

5 .0. FO RMOSA .~AXANGA X EURA _ Hol. pb
PC - Pecv ér ta Anhumas sIA _ 62 026
kg de le ite - 2 .197,3 kg d e go rdu r a' _
3 ,9 1% .

C AST . MORLAG HERINGA 33 - Ho l. p b PC
_ Ja n Herm a n G rcenwo ld - 5 8 .08 1 kg
d e leite _ 2 ,08 8 ,0 kg d e go rdu r a

3 .59 % .
H ELl CULA E.E .P .A. 139 1 - Hol. p b PC

Fern a nd o Ale ncar ptnto S .A. - 55 .21 3 kg
de le ite _ 1 .7 94,9 kg de gordu ra

325 %.
SERTÃO FORESC E FOBES P . BURKE - Hol.

p b PO _ si A Faz . pa raí so Agro Pec:.­
56.464 kg de le i te - 1.97 9 kg d e gord u r a .

SÃO OU IRI NO HOLANDA - Ho l. p b 7 /8 ­
Pc c u ér! a An huma s S .A. - 5 2 .743 kg d e
lei te _ 1.9 5 8 ,9 kg d e gordura - 3 . 7 1 ~ o .

GUARÁ M ELI NDROSA - Hol. pb !'CDe ­
Anton io Coel ho Guima râe s - 52.658 ;
de lei te - 1.752,5 kg de gordura ­
J . 3 2 ~ o .

SÃO QU IRINQ GAMELEI RA - Hol. pb PCOC
- Pc cv érl e Anhumas S.A. - 51.198 i..;
de leite - 1.694,3 kg de gordura _
3 .30% .

CAST o CO NDE PAULA - HeI. pb PO _
I rmão ~ Ncordegraaf - 51.141 kg de It ':e
1.84 3,7 kg d e go rdu ra _ 3 .60 ~ ;' .

S. FLOW ER LALAUR CARNATION - S/ A Fe
Pe retso Agro Pec uária - 50..435 k; 6
le it e - 1.7 72 ,3 I:g d e go rdura _ 3.51e• .

IV Reprodutoras Eméritas

Ano ( de 1971 a 1974)

RAÇA VERMELHA E BRANCA

ANTONIO CALOS RACHO U VAZ DE ALMEI DA
_ S . Ma nue l Parai so Ce rteza , S .M .? Ca n-

ce la
ANTON IO JOSI NO ME IRELLES - Ba nd e ira ,

W illy 's Ju liana li , Willy's Fa nfarra Soneto,

W illy 's Arena
ANTO NIO DE TOLEDO LARA NETO - Men; e .

'de s de São Simão
CARLO S W HATELY - Ste , Ce cili a No rma
DOHER BARBOSA NICOLAU - S , Nico la u

Le ne Ro land
GABRIEL DIAS PEREIRA - H .W . An na 5,

Mages tade de' Sa n t'An a

JOÃO PASSA RELLI O fe re nd a Potomec d a
Ma ram baia, Alfa d o Morro Alto

JOAQU IM PE IXOTO ROCH A - S .M . Bcul ah

Madc:ap Ho pe

JUNOUE IRA DIAS - Q uarenta do Eng enho,
Na talina d o Enge n ho

OLl NTO MARQU ES DE PAULO - Oak Ridges

Cf tettcn Dora

S/A. FA Z . PA RAJSO AGRO PECUÁR IA - P.

Lide ra nça Fid al go
SOCo COOP. CASTROLANDA LTD A .
Irmãos Rabbers _ Ro land 13 6 8 Led a O rmsby,

Ro la nd 15 6 9 Pr in s Emery , Ro land 16 3 0

Pr ovinciana Roya l
' J a n' He rman G rocnw old - Ho la ndi a Fin i Bea­

t r !x 1, Ca st. Fini Manha 37, Ce s t , Fin i

Ne tle 73

OLAVO BARBOS A - Joensvu

Bom Café

RAÇA GIR

RAÇA JERSEY

RAÇA RED POLL 5 /8 X GUZERÃ 3/ 8

RAÇA SCHWYZ

RAÇA DINAMARQUESA

PEDRO CONDE - Baia das Americas Bon~3

üounes L.N . Baca na , Betlne 's L.N: Condes:
se , Sa lopia n Red-Rc se, Salopian Jasmin~

PLl NIO V. X. DA SILVEIRA _ Hclembra V.
D. G roes Aalt je

VALENTIM DOS SANTOS DINIZ _ Jandir a
Jorete, Jangada Jc tet e .

ALBINO MALZONE - Antilha de São Fran­
cisco, S .A. Penumbra Invencível

FAZ . SANT"ANA DO RIO A8AIXO S/ A _
Sa n t'Ana Petronilha COrt es SlI nt'A,na Reu
Oas is, Sa n t 'Ana Ba tedor a 'Invencível, S.A.
Gr acio sa II Wiseman

BENEDITO PO RTUGAL RENNÚ
Ir ani

JOSe: RESENDE PERES ,....- Astrude ( F·442)

GAB RIELA DE OLIVEIRA COSTA - C.A. Ca·
choeir a, . C.A. Ge latina 11

RUBENS RESENDE PERES - Debutante de
Brasília, Coca Cole de Brasilia, Bonila de
Br a slia .

Roland 15 9 5 In ka Ma ud
Hol andia Fini Gea 2 , Ce s t . Vos

L. Salomo n s
R. Kie rs ­

Anna A2

BENEDI TO J .S . DE M. PATII _ O nt a r io No.
chera Pa tina

CCOP, AG RO PECo ARAPOTI LTOA
J o nge (8 ) C . - C. d e

, ast. Altj o J eccbe 70 C
Alt 'Jo T H ' as t .ev na , . Ve n Ar ragon (4) A
Ar ragon Aalt je, Ar a p. Ar r ag on Wilm~ ~~
Bro nkhorst ( 16 ) Arap B kh , ..

, . ro n o rs t Ad a 3
CARLOS ANTENOR CONSON I R' de

Ro sa - rqueza

CARLOS EDUARDO BAPTlSTELA ' "
I da Cor ticeira - Gu aj UVl ra

C~~~~O V. R? BERTI - Co lu na do Pa u
P ~:AI~rnel ra do Pa u O'Alho , Fama do

au o, Gesta do Pau O'Alh .
do Pau O'Alho . o, H c n o rt e

C IA. AOM. TEC . E AGR. ATAGRI
Bo rba . Jãnga ,

COOP. LATICJNIOS DO lTAPEMIRI
- Vivacqua Viei ra S/A G . M LTOA.

F h " aVlna d e Sta
Luci a , ec ad~ra d e Ste , Luc ia .

DOH ER BARBOSA NICOLAU _ S N
1 Adonis . . Gr a un a

FERNANDO AL ENCAR PINTO S/A J
V· J . - angada

Boa reçem , a ng ada Formosa A
J d F

. . Lead s_
m a n, anga a es te !ra Three , Jen ada
t una Le edsman, U H. 9 FOr-

HELI O MO REIRA SAL LES - Recado 59 EI
J . Acha lay 58 7 ene

J ACOB ROSIER DUTILH - Cevado d e Pau
O'Alho , Doçura d e Pa u O'Alho, Ed ite d
Pau O'Alho , Est eira d o Pau O'Alho E ~, ml -
nente do PaU O'Alho, Fivel a d o Pau D'Alh
Golondrina do Pau O'Alho o,

JOÃO FIGUEJ REDO FROTA - Frededkke, Li.
gia Lider S,A.

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA
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Novas detentoras ·de faixas
Categoria de Longevidade

RAÇA GI R.

RED.PO LL 5 /8 GUZE RÂ 3/8

CONFI ANÇA PAX FORD . Fez .
do Rio Aba ixo S/A. - 3 7.472

1.833 gordu ra

RAÇ A H O LANDESA
PRETA E BRANCA

FAIXA AMARELA ( M edalha d e Ouro)
Acima de 6 0 .000 kg de lei te o u 2. 16 0 kg
de gor dura .

JARDIM NARCEJA - Fla v IO Ca st elo Branco
GUlierrez - 6 5 .9 0 2 le it e - 2 .3 8 7 gordu ra

5.0 . FORMOSA CAXANGA X EURA _ Pecu ári a
Anhumas SIA. - 62.026 le ite - 2.197
gordura

FAIXA MARROM (Med alha de O u ro) _ Acima
de 50.000 k g d e le i te ou \ .8 0 0 kg d e
gordura .

CASTo MOR LAG HER INGA 33 _ Jan H er m an
Groen wold - 5 8 .08 1 leit e - 2 .088 9 0 (.

dura

HELlCUlA E.E.P.A . 139 1 - Fernando Alencar
Pinto S/A. - 55 .2 13 le i te _ 1.7 9 4 gor o
dura

SERTÃO FORESCE FOBES P. BURK E _ siA .
Faz. Pe re tso Agro Pecuária - 56.464 leit e
1.979 gordu ra

SÃO QUIRINO HOLANDA _ Pecu ár i a Anho­
mas S.A. - 52,743 leite - 1.958 go rdu ra

GUARÁ MELIN DRO SA - Antonio Coe lho Gui­
ma rães - 5 2. 6 58 leit e - 1.752 gordura

SÃO QUIRINO GAME LE IRA _ Pecuária Anhu­
mas S/A. - 5 1. 19 8 leit e _ 1.6 94 gordura

CASTo CONDE PAULA - Ir m ão s Noordegraaf
- 51 .14 1 le ite - 1 .8 4 3 go rdu r a

S. FLOWER LALAUR CARNATION _ S/A Faz .
Para iso Agr o Pecu ária - 50.435 le it e _
1.772 gordura

FAI XA VERDE - Aci ma de 4 2 .5 00 kg d e
leit e ou 1.5 50 kg de gordura .

SANTABRI RAG APP LE AJAX _ S.A. Faz .
Parai so Agro Pe c uári a - 49.397 leite _
1.641 go rdu r a

GUARÁ DANADA - An to ni o Coel ho Gu ima rães
47 .0 39 le it e - 1.5 35 go rd ura

COARÁ ARISTO CRATlCA - Ant onio Coel ho
Gui ma rães - 4 6 .8 42 lei te _ 1.698 gor­
du ra

CASTo MARLAG MARTHA 28 _ Jan He rman
Groe nwold - 4 6 .729 le ite - 1. 71 3 go ro
du ra

ACHADA 00 PAU D'ALHO - Jacob Ros ier
Dutilh - 4 6 .6 53 leit e - 1.959 gordura

RANCHEIR A - An to nio Lu iz do Rego Net o
- 4 6 .54 2 le ite - 1 .348 go rdu r a

CASTROLANDA CO NDE SITA - Ir m ãos Noor­
de gr aat - 4 6.450 le ite - 1.6 59 gord ur a

MARTONA'S LOCH INVAR ALPHA 5 - Fer­
na ndo Ale ncar Pinto S/A . - 46 .364 le ite
1.437 go rdu ra

FARRA - Joã o Figu e ir edo Frot a _ 4 6 .2 62
leite - 1.4 9 6 go rdu ra

SÃO QUIRINO GABO LA - Pecuá r ia Anhumas
S.A. - 45 .7 23 leite - 1.60 3 gordu ra

S. GLORIA RAG APPLE PABST - S.A . Faz .
Pa ra iso Agro Pe cuá ria - 45.549 le ite _
1.6 14 gordura

S. GAZ ELA BEAUTYMORE EXOTlCO - S.A.
Faz . Peret so Agro Pecuári a - 45 .242 leite
- 1.616 go rdu ra

SÃO QU IRINO EXCELENTE 'ROSSANA - Pe·
co érte Anhu mas S.A. - 45 .084 leite
1.674 go rdu ra

CASTIROLANDA BUR WILMKJE 23 - H. de
Bcer- _ 44 .844 leite - 1.799 go rd ura

PARA1S0 LONDRINA FARTURA - S.A. Fãz.
Para iso Agro Pecuár ia - 44 .263 lei te ­
1.61 4 gordura

S. HOLANDA MARKSDEKOL HOARNE - S.A.
Faz . Pere lso Agro Pecuária - 44.153 leite
_ 1.6 24 gordur a

CAMP ISTA DE PARAIBA - Faz. Sent'Ane do
Rio Aba ixo S/A. _ 43 .889 leit e - 1.460

gord ura
HOLANDA BARCA FRANSKE 4 - R.M. Bar­

kema _ 43.322 leite - 1.561 go rdu ra
S.Q . GERTRUDES PLATERA 14 MASTER ­

Pecuária Anh umas S/A. - 43.289 leite
_ 1.3 86 go rdu ra

SERTÃO GABELA PABST GLENAFTON - S.A.
Faz . Parai so Agro Pecuá ria - 43.257 le ite
_ 1.484 go rdu ra

. S.Q . FLOREN ÇA CARLUCHA MAST ER - Pe­
cuá ria Anhumas S/A. - 43 .137 leite
1.538 gordura

ARTiSTA _ Dr . Anton io Luiz do Rego Ne to
_ 4 3.090 leite - 1.553 gordu ra

HAVANA E.E.P.A. 134 1 - Fernan do Alen car
Pin to S.A. - 43 .05 3 leite - 1.550 go rdura

STA. ANGELA'S SKYROCKET VERBENA
Doher Bar bo sa Nicolau - 4 2. 597 leite ­
1.5 69 go rdu ra

HOLANDESA VERMELHA
E BRANCA

FAIXA VERDE - Aci ma de 42 .500 kg d e
leit e ou 1.550 kg de go rdu ra .

HOLAMBRA THEOOORA XXI - Doher Bar ­
bosa Nlccleu - 48 .055 leite - 1.567
go rdu ra

MADAME DE MORADA NOVA - Flavio C. B.
Gu tie rrez - 46.7 12 lei te - 1.806 go rd ura

BANDEIRA - Antonio Josino Meirelles
44 .568 leite - 1.59 7 gordu ra

CASTRO LENA VII - Adri a nus Sleut je s
43 .60 3 lei te - 1A90 go rdu ra

RAÇA JERSEY

fA IXA AMARELA ( Medalha de Ouro)
Acim a de 40 .000 kg de leite cu 2 .000 kg
de gord ur a .

SANT'ANA LAMPADOSA PAXFORD Faz.
San t 'Ana do Rio Aba ixo siA. - 44 .88 8
le íte - 2. 007 go rdu ra

SANT' ANA NILZA ZANALUA .....:.... Faz . Sant'Ana
do Rio Aba ixo S/ A. - 44 .744 lei te ­
2.192 gordu ra

JACA fAC EIRA ESMOND - Or . José de Mo·
rees A. Silva - 4 1.949 lei te - 1.935
gord ura

FAIXA MARROM ( Medalh a de Ouro) - Acima
de 36.000 kg de ieite ou 1. 80 0 kg de
gord ura.

SANT'A NA
San t 'Ana
leite

FAIXA VER DE _ Acima d e 31 .000 kg d e
leite ou 1.550 kg de go rdura.

SANT' ANA NEBRASCA ZANALUA Faz.
San t'A na do Rio Aba ixo S/ A. - 33 .066 leite

- 1.536 go rdu ra

SANT'A NA LAPA PATR IC IAN - Faz. Sa nt '
Ana do Rio Aba ixo S/A. - 31.458 le i te
_ 1.40 7 go rdu ra

SANT'ANA IDOLATRIA OC EANO - Faz . S enr '
Ana do Rio Ab aixo S/A. - 31 .368 lei te ­
1.617 go rdu ra

fA IXA VERDE - Acima d e 31 .000 kg de
le ite ou 1.550 kg de go rd ura .

C.A. GELATINA - Ga brie la de Ol ive ira Cos ta
_ 33.6 16 le ite - 1.6 8 8 gordura

FAIXA AMARELA (Meda lha d e O uro)
Acima de 40 .0 00 kg d e le it e o u 2 .000 kg
de gordura.

SOBERBA ( 4 71 2 ) - S .A. Fri go r ifico An g lo
_ 4 1.868 le ite - 1.591 gordura

FAIXA MARROM ( Medal ha de O u ro ) - Acima
de 36 .000 kg de le ite o u 1.800 kg de

go rdu ra .
LAVAREDA (0 173) - S.A. Fri gorífico An glo

_36.52 1 lei te - 1.5 15 gordura
RAPOSA ( 4748) - S.A. Frigorífico Anglo

_ 36.505 lei te - 1.449 gor d u r a
CO RUJA (O 16 9 ) - S.A. · Frigorífico Anglo

_ 36 .116 lei te - 1.485 gordu r a

FAIXA VERDE _ Aci ma de 3 1.000 kg de
le ite o u 1.5 50 kg de gordu r a .

FARMACIA (6241) - S .A. Frigorífico An glo
_ 34 .255 le ite - 1 .3 5 3 gordura

SUECIA (4737) - S .A. Fr igorífico Ang lo
_ 33 .5 16 Jei te - 1 .33.7 gord u ra

FLORIDA (4729) _ S.A. Frigo rífico Anglo
_ 33 A 37 lei te 1 .3 7 6 gord ura

MIRAGEM (4377) S .A. Frigo ríf ic o Anglo
_ 33 .238 le it e 1.3 5 2 go rdura

RO XIN HA ( 4699) S .A. Fr igorífico Anglo
_ 32.4 19 lei te 1.391 gordura

BONIT A ( 60 56) - S .A. Fri gorífico An glo
_ 3 2 .3 76 le ite - 1.276 gordura

FLOR lZE ( 4642 ) - S .A. Fr igoríf ico An glO
_ 3 1.593 le ite _ 1 .305 gordura

V INGANÇA ( A41 3) - S.A. Frigorífi co Angl o
_ 31 .28 7 le it e - 1.3 0 7 gordura

ROLIÇA (4 70 5) - S.A. f r igor rfico Ang lo
_ 3 1. 178 le ite - 1 .338 gordura

R I:V I"TA n o" r D IA nnorc '.



controladas
média

da

lactacões•

super iores à
L eiteiro

Criadoresde

mais

foramCUjas

co m 2 0 ou
médias

raca no Servico de Cont role. , .
Associacào Brasileira

•

Rebanhos

em 1972,
da

VI

(305 dia s - 2 x - Idade Ad u lta )
(Cla ss if icação por número d e lactaçõ es)

RAÇA HOLANDESA - variedade pre to e branco - Média d a Raça : 4 .042 kg .

B - Produção d e Gordurõl - Mé di a da Raç a : _ 144 ,'A - Produção d . Leit.

PR OPRIETÁR IO

S .A. Fa ze nda Para íso Agrc.Pe c: uá ri a
?ec:uár ia An humas sIA
Faze nd a San t 'Ana do Rio Ab aixo S/A
Mi lto n Pannai n
.ia n Herman Groe nwold
;osé Peres d e Ol ivei r3
Jacob Rosi er Dutilh
Ol lnlo Marques de Paulo
Co légio Ad vent is ta Bra s ile ir o
Agrind us 51A
Jo ão Figuei red e Frota
ComI. Agr o-Pecuár ia He lío m ar Lida .
An ton io Moscoso
He r m rnenus Hum Rab bers
Har m Rllbbe rs
Ca d os Ed uardo Ba pt is tella
Irmãos Noordeg raaf
Be ned ito José Soare s de M . Pati
David Nas ser
Vivac q ua Vieir a SiA
Hel io Mo rei ra S all es
H . ve n Ar ragon
F. Ko k

Cia . Bflptista Scar-pe Ind. e Comércio
Caba na S ão Ntcolec
Ramos , Medei ros Ao. Cia .
Ma noel Alves de Cas tro
Irmiios Salemons
L. Noordegruf

M éd i. do
Reb anho

4 .327
4.4 8 5
4 .2 0 4
4 .239
4 .714
5.6 83
5 .602
4.8 20
4 .41 6
4 .078
5 .067
4 .6 5 6
5 .3 2 4
6 .7 42
4.0 8 7
4 .305
4 .9 0 5
6 .086
4 .1 7 4
4 .6 2 6
4 .8 3 0
4 .8 5 3
4.360
4 .234
5 .897
4 .072
4 .914
4 .903
5 .24 3

N .- d e
Lacta çõ es

260
15 3
95
88
7 4
66
6 4
6 2
54
5 3
4 4
42
40
4 0
3 8
36
34
31
29
29
28
25
2 5
24
2 4
23
20
20
2 0

S .A . Fa zenda Para íso Agro-Pec uâ ri a
Pccu ér fe Anh urne s SIA
Mi lton Pa nna in

Cia . Ad m . Téc n ic a e AgrCco la Atagri
Jan He rma n G roe nwo ld
Jo sé Peres de O live ira
J a co b Ro si e r Du l ilh
Q lin to Ma rques de Pa ul o
Colégio Ad venus te Br a s ileiro
João Figuei re do Frota

ComI. Agro-Pec uári a Helio m ar Ltda .
An to n io Moscoso
Hermmllnus H a rm Rabbe r s
Harm Ra b b ers
Ir m ãos Noord eg ra af
Be n edito José So ares de M . Pe t t
Da vid Nasser
V iva cqua V ie i r a sIA
Helio Morei r a Salte s
H . va n Ar ragon

F. Kok
Cabana São Nic o lau
Ra m o s, Med e ir o s &. Cia .
M anoe l Alves de Ca st ro
And ré Br oca Filho
Ir m ão s Salomon s
L. Noordeg r a a f

157 ,8

150,1

148 ,4

146,4

169 ,9
183,8
197,6
176,6
162 ,8
18 6,0
165 ,1
186,2
23 5,6
146 ,4
179,2
206,8
154 ,4
186 ,0
172,2
180,8
164 ,7
205,9
146,9
178 ,0
149,5
169,6
195,4

260

153

8S

81

74
66

6'
62
54
44
42

40
40
38
34
31
29
29
28
25
25

2'
23
20
20
20
20

RAÇA HOLANDESA _ va riedade vermelho e branco - Méd ia da Raça : 3 ,866 kg,

A - Produçã o de Leite -

José Sylv ío Magal hães
Pedro Co nd e
Anton io Jos ino Meirelles
Ed u a r do S trncnsen
Valen tim dos Sa ntos Din iz
Cabana São Nico lau
Gab r ie l Dia s Pere ira
Christiano d os Re is Meire lles
Wa ldi r Junque ira de An drade
Jorge d a Ro cha Camargo
An to n io Carlo s Rachou V. de

8- Produçã o de Go rdura - Média da r aça : 141 ,9 kg.

3 .869 8 6 Pe d ro Cond e 18 1,5 55
4 .955 5 5 An tonio Jcs tnc Me ir e lle s 203,9 39
5 .409 39 Edua rdo Símonse n 152,1 37
4 .0 29 37 Va lent im do, San tos Din iz 158,4 36
4.366 36 Antonio d e To ledo La ra Ne to 159,6 32
5 .0 12 2 9 Nl ccleu5 .0 9 1 28

Ca b ana São 178,5 29

5.023 26 Ga b ri e l Dias Pe rei ra 183,3 28

3 .904 25 Ch r is t ia no do, Reis Me irelles 196,3 26
4 .1 9 3 2 3 Jorg e d a Roc h a Camargo 153,2 , 23

Alme ida 4 .3 8 7 22 An to n io Ca r los Ra c ho u V. de Almei da 159,1 22

llPV ISoTA. nnli;. rUIAnORES _ Dezem bro de 1974



RAÇA JERSEY Média da Raça: 2.739 kg.

85
28
23

S/ A

128,5 kg.
B _ Produçio de Gordura _ Média da Raça :

15 2 ,3
130,7
153,8

Fazenda Sa nt 'Ana da Rio Abai xo
Mudo Drummond Muryel
Albino Malzone

85
28
23

3 .2 3 8
2 .7 6 7
3 .308

A - Produsm d e Leite

Fattnda Sa nt'Ana do Rio Abaixo S/A
Mudo Orummond Mu rgel
AI!>no Malrone

RAÇA SCHWYZ - Média da Raça: 2.668 kg .

Cía . Agro-Pecuária Ste. Madalena
Francisco Amarãnte Mendes

A - Produção de Leí18

Cia. Agr-o-Pecu,if"i a S ta . Madalena
Francisco Ama r.mte~

2 .87 6
3 .379

63
21

107,1 kg .
B _ Produçio de Gordura _ Média da Raça :

120,7
135,3

63
21

RAÇA DINAMARQUESA - Média da Raça: 3.972 kg.

da Raça: 165,2 kg.
B _ Produção de Gordura - MédiaA - Produç:io de Leite

De Paoli SÃ. _ Faz~ Sta . Alda 4 .682 29 De Paoli siA _ f az , Sra. Alda
197,0 29

RAÇA GIR - Média da Raça: 2.408 kg.

A - Produção de Leite
da Raça : 118,4 kg.

B _ Produçio de GoreIu... - Média

Gabriela de Oliveira Costa
Rubens Resende Peres
Gabriel Donato de Andrade

2.7 9 6
3 .093
2 .627

72
37
30

Gabriela de Oliveira Costa
Rube ns Resende Peres
Gabriel Donato de Andrade

72
37
30

RED-POLL - Média da Raça: 2.571 kg.

A - ProduçM de Leite B _ Produçio de Gordura _ Média da Raça : 96.0 kg .

Uvio Malzoni 2.571 26 Uvio Malzoni
96,0 26

SINDI - Média da Raça: 1.897 kg.

A - Produção ele Leite B _ Produçio de Gordura _ Média da Raça : 93.7 kg .

Joio Carlos Pedreira de Freitas 1.897 20 João Gados Pedreira de Freil a s 93,7 20

t
BUBALlNOS - Média da Raça: 1.640 kg.

A - Produção de Leite B _ Proefuçio de Gordu... _ Média da Raça : 112.6 kg.

Fazenda Sant'Ana do Rio Aba ix~ SIA 1.762 36 Fazenda Sa nt'Ana do Rio Abaixo SI A 123,9 36

TABAPUA DE UCHOA - Média da Raça: 1.766 kg .

A - Produçjo de leite B - Produçio de Gordu .... - Médii!!l d a Raça : 83,6 kg.

Rodolp ho Ortenblad 1.766 50 Rodolpho Ortenbl ad 83,6 50



re banhopormédia
19 7 2

Producão. .

em
VII-

HOLANDES A - variedad e p re to e
( 305 d ia s - 2 x - Idade Adul~a)

C lassi ficação por n ," d e Lactaçoes

As m ulheres es tã o a ma mentando me­
11 0~ : p reocupaç ão co m LI estética , falta de
tem po c muito s o u tro s fator es contribuem
pnru esse a ba n do no . O lei te art ificial ji
pode su bs ti tu ir o huma no sem prejuízos
p ara ~I c riança. E as mu lheres brasileira)
re solve ra m segu ir os passos das non
umcricanas, que em raríssi mos casos ama
mcrunm se us filh os. O vice-dir etor dIJ
[f osp itn l l tnlinn o e chefe da clínica obs­
teu-a , D I". Oanilo Ai eta , exp lica a posição
d ~ I S_m u lheres e os casos em qu e não po
dc râo a m a me n ta r . A pediatra do mesmo
hospita l. Ora . Maria d a Penha Silva de
Carv a lho. fa la d a im port ância da lacta­
cão. E um ciru rg ião plástico fala da re­
luç âo e n t re p lá st ica e ama mentação.

V ári ns são as cn u sns qu e contribuem pa­
ra o a ba ndono p rogressivo, por par te d s
mul he re s , do a n tigo hábito de amament ar
se us filh os. Um dos pr inci pais, segundo
D I'. Ai c tu , é o crescente nú mero de lactan­
tc s q ue traba lh am fo ra .

- É um p ro b lema social incornpan v I
COAm a a rnu m c n tnçã o que deve ser feita de
II~C S e~l três horas. Assim torn a-se impos­
s ívc l a m ulher essa dedicação constante
ao fi lho . E. como sabemos. hoje em dia
é cad a vez maio r o núm ero de mulheres
que traba lh a m fo ra.

O UI..-o p ro b lema a pontado pelo médico
é o d a con tracepção.

- Embora não se ja frequen te. acon te­
ce , durnrnc o ci clo o vula t6r io logo após o
parto , d a mulhe r cng ra vid ür. Ela deve cs­
p crur a p ri meirn menstruação para voltar
a to mar O a nticoncepciona l. Isto é motivo
d e g ra nd e preocu pação, ainda mais que o
u so c re sce n te dos a nticoncepcionais inibe
a lac ta çã o . Então . ela pr efere deixar d
a m a men ta r .

O s p roble mas psico lógicos que também
oco rre m nesse pe r- íodo de tr ansição entre
o n asc im ento do fi lho e a pr imeira mcns,
t ru ação podem prej ud icar o relacionn.
m en to se xu a l da mulhe r. que prefe re não
nr nnm en ta r-.

Uma caus a d iscutível ,mas que lev a
mui la s mulhe res a secar o leite, é o aspec_
to es té t ico . Principalmente na classe mais
ulm . is to é bas tan te comum. Mas, o pro.
bl c rna de fl acidez é rela tivo. Talvez, nu­
lH iI a mamen tação p rol ongada, haja UI11 ~l

lri pct-trofiu d a glâ nd ula ma mária, porq ue
é cl aro que as mamas se preparam para
rec eber o lei te . com um au mento con sid
révcl d os bicos dos seios.

H á , ta m bém. o fen ôm eno da nbojudu m
o s se ios fica m e nca roç ados COillC'ifJind l'
c\ ' 1\1 u m pc rfodo em qu e a mulher Ficn Fc
b ri l: é quando aparece o leite.

RAÇA

CRIADOR

Pc r n e n d c Ale n c a r P in to S/ A
S .A. Fazenda Pa ra íso Agro _Pec u á ri a
Pec u ária Anhuma s si A
Joaqu im Pe ixo to Rocha
João Anton io IÂ-;'ya
Flavio Caste lo Branco Gu t ie r rez
Fazend a Sant 'Ana do Rio Ab aixo S/A
M ilton Panna in
C ia. Adm . Tec , e Ag ríco la Atagr i
Lair Antonio d e Souza
Jan He rm a n Grocn wo ld
Admini str ad ora Pr -lnce si A
José Pe re s de O live ira
J acc b Ros ier Dut ilh
Oltnto M arques d e Pa u lo
Francisco Scordamaglia
Cléa de Cas tro e Mac h ad o
Colégio Adventisra Brasile i ro
Ag rindus Si A
Cta . Co m I. e Industrial Bra sil
Fernando Magalhães
Agro-Pecuária Primavera si A
Anton io Coelho Guimarães
Cia . Agdcola Faz . Sta. Maria da posse
João Figuei redo Fro ta
Co m erci al Agro-Pec . He lioma r Ltd e .
Fazend a Santa Luz ia
Antonio Moscoso
Herm m an u s He rm Rab bers
Pa sq u ale Cascino
Ha rm Rabbe rs
Ca rlo s Ed uardo Bap t is te lla
Admi nistradora Campo Grande Lid a .
Dav id Ben venutti
Jo sé Mig uel Seker Fil ho
Irmão s Noordeg raaf
Lu iz Horacio de Mello
Benedito Jo sé Soares d e M . Pati
David Nasser
Reyn aldo Ru sso Ayres
V ivacqua Vie ira sIA
Heli o Mo reira SalJes
Gianna Estella Fatio
Ru b e n s V . de Br ito
H . v an Ar ra gon
F. Kok
Cte . Bap is ta Scarpa Ind . e Com .
Ca ba na São Ntcole v
Geraldo J . de Andrade
Ramos , Medeiro & Cle .
O lavo Sacchl
Ag ro.Pecu á rin Lu tfa lla sIA
Newto n de Pa iva Fe rre ir a Filho
Manoel Alve s d e Cas tr o
Nicolau Arch illa Ga la n
And ré Br oca Filho
Ir m ão s Salomons

L. Noordeg raaf , .
Fa z. Boa Vista Ag ro·pec ua na Ltde .
S .A. Cortume Ca r ioca
Wa ldi r J u n q ue ira de Andrade
San ta Maria Agro.Pecu·ária Ind.

Lae t •

2 83
260
153
138
131
102
95
88
8 1
7 8
74
68
6 6
6 4
62
5 8
5 6
5 4
53
5 2
5 1
4 8
44
44
44
42
4 1
40
40
3 8
38
3 6
3 6
35
3 4
3 4
32
3 1
29
29
29
28
28
2 5
25
25
24
24
23
23
22
2 1
2 1
20
20
20
20
20
19
19
18
18

Diõl s

2 3 0
29 5
2 8 8
27 1
2 5 9
28 6
273
2 86
279
2 49
2 8 9
273
2 9 4
277
2 8 5
263
2 9 4
2 9 2
233
24 3
2 5 0
2 59
290
268
295
2 87
246
273
3 00
26 8
226
253
251
2 16
223
282
26 1
304
257
24 8
286
303
16 6
2 7 6
287
264
288
294
169
273
18 5
2 18
238
30 4
24 1
283
274
278
18 5
26 4
262
192

L (kgl

3.6 9 8
4 .327
4 ,4 8 5
3.960
3 .'148
3 .355
4 .2 0 4
4 .2 3 9
4 .0 3 9
2 .898
4 .7 14
3 .9 5 9
5 .6 83
5 .6 02
4 .820
3 .8 3 8
3 .584
4 .4 16
4 .078
3.7 47
3 .509
3 .0 19
3 .7 7 5
3 .9 8 9
5 .06 7
4 .656
2. 14 5
5 .3 2 4
6 .742
3 .3 75
4 .0 8 7
4 .3 0 5
4 .01 2
2 .1 8 2
2 .31 7
4 .905
3 .6 15
6 .086
4. 174
2.88 8
4 .626
4 .830
2 .204
3 . 1 19
4 .853
4 .3 60
4 .2 34
5 .8 9 7
2.459
4 .072
2 .0 5 2
3 .0 97
2 .706
4 .9 14
3 .6 59
4.0 21
4.9 0 3
5 .24 3
3 .04 4
3 .897
3 .922
1. 5 7 4

branco

G ( kg l

13 5 ,7
157 ,8
15 0 ,1
14 3 ,9
1 14 ,2
13 0 ,6
144 ,6
1":8 .":
1":6 .":
10 5 ,4
16 9 ,9
14 3 ,5
18 3 ,8
19 7 ,6
176 ,6
135,4
12 5 ,9
16 2,8
14 2 ,6
13 4 , 8
13 9 ,9
10 7, 1
13 2 ,5
13 9 ,0
18 6 ,0
16 5 ,1

7 7,4
18 6 , 2
235 ,6
119,5
14 6 ,4
13 9 ,1
13 8,6

7 2 , 1
8 3, 1

17 9 , 2
122 ,9
206 ,8
154,4
99,0

186,0
172, 2
76,9

11 0 ,3
18 0 , 8
16 4 , 7
14 2 ,5
2 0 5,9

93,7
146 ,9
68,6

10 6 ,6
12 2 ,9
17 8 ,0
13 1,9
14 9 , 5
169,6
19 5 ,4
13 9 ,8
15 0 ,7
15 1,2

5 5 ,2

" o

J ,t.. ;"

3.ó S
3 ,3 5
3 ,63
3 ,3 1
3 ,8 9
3,4 4
3 ,5 0
3 ,6 3
3 ,64
3 ,6 0
3,6 2
3,23
3 ,5 3
3,66
3,53
3,5 1
3 ,69
3 , 5 0
3,60
3,70
3,55
3 ,5 1
3,49
3,67
3 ,55
3,6 1
3,50
3,49
3,5 4
3 , 5 8
3 ,23
3 ,45
3,3 1
3 ,5 9
3,65
3,4 0
3 ,40
3 ,70
3,43
4,0 2
3 ,56
3,49
3,5 4
3 ,73
3 ,78
3,3 7
3,4 9
3,8 1
3,6 1
3 , 3 4
3 ,44
4 ,54
3 ,62
3 ,60
3 ,72
3,4 6
3 ,73
3 ,28
3,87
3,86
3 ,50

L eite
ainda

humano

o melhor

W' L_ . ft...._~_~



Quanto ao problem a estét ico. II ch-u r­
~ião plástico Altarn iro da Rocha O l tv c l­
ra diz que a flacidez não é comum a to­
das as mulheres.

- Se a pacien te for p ro p e n sa a u m ou ­
mente de volum e pel a Iact uc âo c xn gc r ad a
c: se a pele .for p redisposta a e strias . na­
c!dcz. poder á acont ecer lima p rose runm ú­
ria (queda dos se ios) . E ele aco rdo c o m
a~ no.vas condições estéticas d os seios in ­
dlcarla.mos uma plást ica d e rn arnu p a r -a
modelá-los.
o Outro p~nto abordad o pelo cirurgi ão é­

da. capacidade de lact ação a pós um a ci ­
rurgia da mama.

- 1st? dcp:nde r? d o tip o d e té c n ic a
dUC o ctrurgmo pl ástico utili za rú d iante

aI J.TIama volumosa . As hipcrtroflus ma­
~anas OU~ na~ gra ndes h ip cr lrol la s q unn­
~ o ma,ml.lo c pr ese r va do . segu n do as téc­

mcas clássicas, a lac ta ção é p os..ívc l Mas
nas ma . • . u ,mas grgantc s , o n de temo s q ue se -f:: gra~dc. quan.t~d adc de tecido g ta n d u .

d
. a tecnrca utilizad a se rá a do e n xe rto

o mamilo c - . .rà excrutda. ' nesses caso s . a Iac ruc âo I íca-

daDjo po~to.de·v i s t a méd ico , n ' sus ta ção
t I a~açao nu nca é ind ica d a q uando se
rü a ~ proble mas es té ticos . ~
- So qu ando há p rob le mas orgâ n icos

como nos casos d . . .mamá ' e mu sutc. in flam ação
na, que pro voca desco nfo rt o c dor .

T ABUS

,. aS~~U~do a ped ia.tra M a rt a . d a ' Penha Sil o
que I urvalho , c nu cl asse m a is baixu

a gumas " manias " p re vale cemA ' . • .
ingerida mais comu m e d e que a can jica
. pela mulhe r p roporciona rá um
aumento do Icl A'reta . cite . . SSI1!1 como a cerveja
r- . que so faz incl u ir um teo r alcoó­
~~o no .orga nismo d a m ul h er, p rc judi can-

À~~Ilas vez es, a própria c r ia nça .
.1 p ar da amamen taçã o se r re comen do-
ua pelos ~d ' . . ~em ue m~ ICOS espec ialistas . há casos
titUí~o . o leit e m ate rn o tem q ue se r subs-

m- Existem do is b anco s de le ite no R io
as multas vezes o lei te h u m a no n ão J

~~:0!1 trado . Hoje em d ia te mos lei tes <ar tl­
IClalS que podem su bs ti tu i-lo perfei ta.

mente Em " ~. cr'ta nçus prema tu ras po r
exemplo e 'ser r ' . m q ue a a mamen ta ção deve

elta. de 3 em 3 horas, durante , à s ve­
zess.,":lals de .um mês, indicamos o le ite
irt~f Jc lal. Ass!m como para c rianças com
:soeJ cerebrais , p ne u monia s c m á form a­
çac o céu da boca , q ue não tem ca paci­
dade para sugar O bico do se io d a m ãe
Mas o ideal é.? a lime n tação com ~o le<i t~
materno" que j a possui o teor ca ló r ico e
as protemas necessá ri as pa ra o b eb ê O
carinho d ispens~do pel a mãe , n a hor~ d a
amurnentaçü o, c de importância fund a­
~en tal p~ra o de senvolvim ento d a cr ian ­
ça. E nessa hora que a m ulher va i ob e ­
var realm~n t~ s.eu filho , a s caracterís t i~:s
c ~s poss tvers Im pe rfei ções q ue poderão
assim, ser corr igida a tempo. '

Talvez, um tabu que a ind a persista crn
todas as classes, é re lacionar o tamanho
das mamas ao vo lume de lei te.

Este preconce ito é se m fund ament o
lI m~ mu~her po.de te r mamas pe q ue nas c
nll.~ l to leite e vice-versa . E a sucção que
estimula a pr odução e sa ída do lei te,

CRI ADOR

An ton io Ignacio Pupa

H . d e Jo nge
J . A . Pct
João Ar thu r Rib as Vianna
j unqucl re Dia s
...... a rq e r tda Po lak La - c
Dei morc Bo rge s
Da rio Fre ire Mc irelles
M in is tério da Agr icultu ra (Jupa ranã)

Ca rl os Ao teno r Consoni

Ryvc Campos Ba rbosa

H . d e Boer
Ro c lo f Klcr s
Robe r to Alve s de Lima
José Olimpio Fer re ir a Ma ia
N ilson An ton io Mana
Ca ss io de Tolcdo Le ite
Oswaldo Fe r rero
Ol avo Lydio C. de Mesquita

J .R. Kiers
Ruy Viei ra Ba rre to
Domingos Fasanella
Pau lo Se rgio Co u t inho Galvão
Chris tiano dos Re is Me irell e s
Antonio Lu iz do Rego Ne tto
João José de Brito
San Car Soe . Agr. Pa sto ril

J amil Za nt u t
': Iau d io V . gobcr t!
An tonio Affo nso Arch ill <l Galan

Emilio C. Kluppe l
Ma nuel Pontes Ne lO
Ha roldo Via nna Rod rigue s

A.F . Kool
Mario Zappi
João d a Silva Cos ta
Urbano Jun quei ra de Andrade
Vescc Mil Homen s Arantes

O swald o Jos e Stecca
Jt.d ja n D. Czap ski
Lu iz Ca rlo s Mo ra es La s se nce

N . A . Bronk ho rs t
St o ffe r Lo ma n
Jen Kok
B. Koop m a n
A. Kok
Gu ilhe r m e SIeul je s
Wc llington Germano de Que iroz
Ed uard o Jen ne r de Fari a
Orla ndo Fausto Alcide
Adr ia nus Sleut jes
L. Slllomons
Err.p resa Ba nde ir ant es e Adm .

Gu id o Malzoni
Sylvio Lima Mari nho
Antonio Carlos Nunes
Ant onio Bel tra n Mart inez
Sieb e P. Greid anus
Sh . Loman
Plinio Rodr igues Dias
Elcio de Fre itas Macedo
A.J .M. Ben tum
Coopera tiva Agro-Pec . Ho lamb ra
Jo sé Carlo s Jord ão d a Silva
Fe r nando Calf at
Be nedito Nagli at e
R. Sa lomo ns
M . Reb bers
Gera ldo Bovwm an

Lae l.

18

18
18
17
16
, 6
16
15
15
1~
15
15
15
14

13
13
12
12
12
12
1 1
1 1
1 1
11
10
10

10
10
10

9

9

9

9

9

8
8

7
7
7
7
7
7
6

6

6
6
6
6
5
5
4
4

3
3
3
3

3
3
3
2
2
2
1
1
1
1
1
1

1

Dias

269

296
2 63
24 8
302
260
286
296
208
282

282
19 7

272
206
296
2 66
30 1
2i 7
303
235
2 74

267
298
289
278
305
3 0 2
281
289
207
2 48

2 67
19 7
2 9 7
303
14 3
2 7 0
3 0 0
2 6 6
2 5 4
3 0 5
29 1
2 9 9
2 9 3
2 6 5
274

297
2 5 1
305

172
2 73
2 8 8
16 7
17 3
2 4 6
16 6
304
239
2 5 3
305
288
305
305
3 0 5
11 6
270
305
297
2 98

L. (kgl

3.485
5 .447
3 .4 15
4 . 1 14
4.668
3 .64 5
4 .3 22
5 .077
2 .062
5 .315
4 .1 88
3 .189
4 .2 13

2.953
4 .5 2 6
3 . 184
3 .93 5
3 .163
4 .814
4 .1 6 3
3 .5 4 9
3 .02 7
4.588
5.107
3 .260
5 .015
3 .330
4 .334
5.905
3 .875
4 .0 7 5

4.205
2.997
4.87 1
5.459
2 .583
2 .678
5 .871
2 .70 9
4.0 9 3
5 .6 17
6 .0 82
4.2 9 6

5 .0 8 0
4 .587
4.5 59

5 .809
2 .9 3 7
3.5 6 3
2 .0 4 7
4 . 13 8
5 .9 3 4
2 .890
2 .62 3
2 .725
2 .779
4 .1 07

5 .35 8
~ .84 8

4 .0 8 2
4 .1 5 6
5.3 3 6
7 .839
4 .678
1. 8 4 0
5. 10 0

4 .8 5 7
5.84 6
3 .4 59

G ( kgl

12 7,9
203 , 5
í28 ,7
13 1 ,8
16 4 ,0
14 5 ,1
18 3 ,5
16 6 ,2
75,3

188.6
17 0 , 1
113 ,4
15 4 ,4

10 1 ,8
169,3
127,1
149,3
101 ,2
189,0
151,5
1 2 7 , 3
103,2
15 3 ,4
206 ,0
11 8 ,2
210 ,0
129,1
149,3
2 11 ,3
136,7
150 ,1

1 6 1 , 3
104 ,2
175,5
183,7
90,0
91,5

21 3 ,5
95 ,2

146,1
207,3
2 07,7
16 7 ,0
1 9 6 ,2
17 6 ,0
16 0 ,9
194 ,9
10 4 ,0
1 32 ,2

71 ,2
1 5 6,9
20 2 ,9

84 ,7
8 9,4
8 4 ,0
95,7

15 2 ,9
165,9
171 ,2
17 9 , 1
17 8 ,5

19 0 ,4
23 2 ,3
14 3 , 5

56 ,5
18 2 , 3

1 8 0,9
19 8 ,1
1 4 6 ,6

.­-.
3,67
3,74
3,77
3 , 2 0
3 ,51
3 ,9 8
4,25
3 ,27
3 ,65
3 ,5 5
4 ,06
3 ,55
3,67
3 ,4 5
3,74
3 ,99
3,79
3 ,2 1
3,93
3,63
3 ,59
3 ,4 1

3,34
4 ,03
3 ,63
4 ,18
3 ,88
3,44
3 ,58
3 ,5 3
3 ,68

3,83
3 ,48
3 ,60
3 , 3 7
3 .49
3 ,42
3,64
3,5 1
3 ,57
3 ,6 9
3,41
3 , 8 9
3 ,86
3 ,84
3 ,5 3
3 ,3 5
3 ,54
3 ,7 1
3 ,48
3 ,79
3 ,42
2 ,93
3 ,41
3,08
3 ,44

3 ,72
3 , 1 0
3 ,53

4 ,39
4 ,3 0

3,57
2 ,9 6
3 ,0 7
3,0 7
3 , 5 7
3 ,7 2
3 ,39
4 ,2 1\
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RAÇA HOLANDESA - variedade vermelho e branco

RAÇA SCHWYZ

RAÇA JERSEY

(C onclui na p âg. 111)

AMAMENTAÇÃO l! UM PROBIDIA
Q UE DOIS BANCOS JA RESOLV

Atual m ente existe m no Rio dois b:UX:OS
d e le it e humano. O mais solicitado. por
su a localiza ção. é o do Instituto Fernan­
d es Figueira, do M inistério da S:J,údc. n:I
A v. Rui Ba rbosa . Fundado ao 1943 o
Banc o con ta a tualmente com 35 dll3dr.>­
raso q ue fo rnecem uma média diária ~
12 litros de leite. o que é considerado m-
su fici e n te d ia nt e da demanda. .

Pa ra se r doadora de leite não é pJCC1SO
só tê-lo em excesso. mas 00a saúde.. r
isso. as mulheres que dese jam ser d~do­
ra s devem se submeter a exames dlnlCl;,lS
com p le tos, Icitos no próprio banCO. Se
forem a p rovados. preenchem uma ficha c
sã o instruídas a co mo fazer a colete-

A ass is tê ncia às doadoras é compl ta.
este nd e ndo-se a seus filhos e muitas ..-cscs,
a o s m á ri dos. Até a idade d~' 12 anos cl~
têm a ss is tê ncia méd ica co mpleta. O 3U1~ '

lio a limen ta r é feito a través do fornca­
m enta de leite e m pó e dois quilos de fa­
ri nha balanceada . A p assagem é paga pe­
lo banco e . por litro de leit e elas n;ecba ll
C r$ 15 .00.

Todos os di as . chegando ao banco.
doadoras tornam o primeiro lanche. A.
diretora do banco , dra. Ma~a Rita G
lout, explica a necessidade deste lanche.
iniciaL

_ Sabemos que a lactação depende do
fato r h onno-neurogênico. Este cnco.ntro•
antes da coleta do leite, é uma espécie ~
rclax para as doadoras , Com isso. na bo,
ra da co le ta, o leite vi rú em maior qu 1\

u dcdc.
Ante s d a co leta. as mulheres lavam

m ãos co m água e sabão, ves tem um
co c uma m áscara . tudo cstcrílizado- U

E só q uando 3 mulher tem CCJIIlçGa
(-ÕCS é que o a to de amamentar~ !t
io rnar dolorido. Caso contrário. IUO
dor o u m al-estar de espécie alguma-

_ A a mnme ntnção é tão impo~
q ue pode mos obse rvar os animais iDk­
ri o rcs (cach orros ou ga tos, por ex .
se tom a re m furiosos q uando alguém inKf'
ro mpe a a mamentação de seus filhotes.

Mas . a ss im como a fam ília . tambéDt J

amamen tação pode se r programada-
_ M u itas mulhe res . em geral as que: tr3"

balham fo ra , p ro gramam o per íodo &: :
tuç âo . Se o re tom o ao trabalho SÓ se
rã e m um m ês . el as a mam entarão d~
te esse períod o. Depois secam o leite.. lü
o cuso também da criança de dois~
que jõÍ provou a aJimentação artirici3l re­
jcit u r o le ite m aterno. Também nCSSCS ~
sos , mesmo q ue a m ulher lenha [I1_

leite. terá que abandonar a am amentaÇa'-
A O ra. Maria da Pe nha até~

às mães ine xpe ri en tes alimenta r seus n·
lh os com sopi nha . e de co lher.

A tê o s oi to meses. a criança SÓ tCUl c
reflexo de sucção , I! dando sopinb.3 ~
colher que el a terá o es tímulo da~
gaç ão, Se a sopa for dada na~
como acontece muito. esse reflexo de [l:.ST

l igação será prejudicado.

4.20
4 .0 0
3 ,87
3.96
3,73
3,9 7
3.55

A,7 0
4 .61
4 ,72
4 .6 5
4,38
4 ,65
4,90
5 . 13
4 .88
4,78
4,2 3

3 .45
3 .4 1
3 .66
3.3 6
3 .8 7
3 ,77
3 .8 2
3. 57
3,7 8
3 .6 3
3 ,84
4 . 15
3.56
3,60
3 .82
3 .9 1
3 .53
3.84
3.65
3 ,63
3 ,59
4 ,00
3,62
3 .50
3,57
3.8 1
3 .44
3 ,7 4
3 .9 0
3 .58
3 .9 6
3.89
3 , 16
3,89
3 ,74
3.30
3 .86
3 ,34
3 ,74
3 .82
3,69
3 ,51
3 .44
3 ,62
4,50
3 .26
3,2 1
A ,1 4
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120.7
135,3

63.3
103.0
60, 1

14 2.9
73,7

1 52,3
11 5.8
130,7
15 3.8
93,6

11 6.4
9 2 ,4
89.9

104.7
80.7

146,9

G ( k g )

13 3.4
11 3 ,6
181 .5
12 8 .6
13 7 ,8
2 0 3.9
12 6 . 3
12 0 .7
15 2 . 1
158 .4
12 2 .2
159 ,6
178,5
18 3 .3
12 7 .9
19 6,3
137.6

7 3 . 1
153 .2
159,1
1 18.6
12 9 .4
11 3.4
120.3
14 8 . 5
10 9 ,3
1604,S
16 2 .0
157 .4
67.4

160.3
18 6,6

2 9.4
176.2
49.8

1 15 ,0
259 .7

7 7 ,8
97,1

165.7
19 6 .5
171,7

8 4.7
6 7 , 1

2 1 1.3
13 1, 4
89.7

189.0

3 .238
2 .5 15
2 .767
3 .3 08
2 . 140
2 .508
1. 8 84
1.753
2 ."144
1.689
3.472

2 .876
3.379
1 .6 3 4
2 .600
1.6 12
3 .597
2.072

L. (kll)

3 .869
3 .3 34
4 .'}5 5
3 .8 3 3
3 _5 5 8
5 .40 9
3 .3 10
3 .38 \
4 .029
4 .366
3. 18 5
3 .845
5 .0 12
5 .0 9 1
3 .334
5 .023
3 .904
1.9 0 2
4 .1 9 3
4.3 8 7
3 .308
3 .2 3 7
3. 134
3 .433
4 .1 5 7
2 .870
4.781
4_33 1
4 .03 7
1 .8 8 3
4 .051
4 .802

929
4 .52 8
1.3 31
3.484
6.72 1
2 .3 3 0
2 .597
4 .343
5 .324
4 .894
2 .463
1.852
4 .698
4 .031
2.793
4 .5 6 3

273
285
237
281
235
285
173

271
26 9
293
296
287
286
2 06
248
2 70
207
305

Dia s

279
2 82
270
269
29 1
288
2 27
25 1
25 3
258
283
287
283
305
2 48
296
2 55
233
276
301
24 2
25 5
208
262
2 75
256
283
263
2 89
15 7
24 1
2 82
120
289
230
279
297
134
2 34
287
246
305
253
15 0
3 05
305
156
305

63
21
20
19
18
18

9

85
29
2 8
23
20
19
17
14

8
1
1

8 6
59
5 5
46
4 2
39
39
38
3 7
36
3 6
32
29
28
26
26
25
25
23
22
21
19
19
18
17
17
16
15
14
14
13
11
10

8
7
5
5
5
4
4

1
1
1
1
1
1
1
1

Lael.

Fazenda $ant' Ana d o Rio Aba ixo sIA
Decio Lu iz M alta Campos
Mud o Orummond Mur gel
.A.lbino Malzone
Augusto Amelio d a Malta Pacheco
Mario Lopes Leão
Tu llio Devescovi
Hugo Raso
Eduard o J enner de Fa ri a

João Laraya n
Al te n fe lde r SI va

José d e Moraes

.. Sta Madalena
Cia . Ag ro-PecuarJa M . nde s
Francisco Amaran.t:, p~rto
Francisco Vergue lr

Orlando Pinto de souza (Pinheira l )
M ini s tério da Agricultu~a
Benedito Port uga l Re n n

Sy lv io Lima Marinho

Jo sé Sy lvio Magalhães
Ferna ndo José Santos
Pedro Conde
Nelson dos Re is Meirelles
Aavio Castelo Branco Gutie rrez
Antonio Jo s ino Mei relles
João Pa ssa re lli
Rober to F. Ca nt usio
Eduardo S lmonsen
Va le n tim dos Santos Oín iz
Herme ng ard a Brito Leme e Outros
An tonio de Toledo Le re Neto
Ca bana São Nicolau
Gabriel Dia s Pereira
José Theophilo F. da Silva
Ch r is ti a no dos Re is Meírell e s

W al di r J u nq ue ira de And rade
Fazenda Solange
Jorge d a Rocha Camargo
Antonio Carlos Ra chou Vaz d e Almeida
Luci a no Va sconcellos de Ca rval ho
Ca rl os Whate ly
It ua na Ag ro-Pecuária S/A
"Aarcos Polacow
Adrianus S leutjes
Orla ndo Fa usto Alcide
An tonio Leme Nunes Galvão
Plínio V. Xavier d a Silvei ra
Jo sé Procop io do Ama ral
An tonio Ba ssoli
Rodolpho Figueira de Mello
Ed ilberlo Nascime nto
Angelo Liv io Zaparolli
Jo aquim Procopio de Araujo
Min is tério da Agdcult ura ( Pinheiral)
Urbano J u nq ue ira de Andrade
Va sco Mil Homens Arante s I
Predial Acim. Ag r . Sta . Rosa~ia S A
Fazenda Sant ' An a do Rio Abaixo sIA
Cooperat iva Ag ro-Pecuá ría Hol ambra
Jcsé Bastos Thom pson
Nicolau Archilla Ga lan
João Antonio Mofa
Pa squale Ca sci no
Manoel Po ntes Ne to
Agr~Pec. Nossa Senhora do Am paro sI A
Haroldo V ianna RocIdgues
Sie be P. Greida,:,us
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Ada lp ra S.A. Agrico la c Co m ercial
Edgard Jafe t

Tullio Deve scovi
Mucio Dru m m ond Murgel

Lael. Dias

8 2 86
5 299

RAÇA GUERNSEY

11 2 9 2
1 305

RAÇA FLAMENGA

L. (kg)

3. 130
2 .336

3 .0 24
3 .3 58

G (kg)

117,4
9 3,6

14 5 ,2
148,9

.'..
3,75
4,0 1

Mais leite

através do
conhecimento
psicologia
dos animais

da

RAÇA DINAMARQUESA

RAÇA GUZERA

TABAPUÃ DE UCHOA

PITANGUEIRAS

A publicação alem ã " D eu tsc h e Z e i­
tung " , de 25 de agos to último publicou
o trab alho acima intitulado e que o n osso
leitor Dr. Bruno H eydenreich, de Itape­
tininga , traduziu e publicamos a se gu ir .

O psic ólogo ale m ão , V ictor Relnbardt,
de Mun ique, es tudou as possibilidades de
aumenta r su bs ta ncialm en te a produção
leit eira das vacas. Verificou a exis tência
de uma hierarquia entre ess es a n im a is e
que n produção de leite depende da ob ser­
vação da mesma n a ordenha. E sta h ie rár­
quia é faci lmen te reconhecíve l pela se­
quência na qual as vacas se e ncaminham
do pa sto para o estáb ulo o u sala d e
ordenha.

A vaca que em primeiro lugar aban­
dona o pasto c se d irige 80 es tá b u lo é a
vaca priv ilegiada, q ue tem uma posição
dominadora de ntro do rebanho. E la é a
rai nha do reb an h o e sem p re está circun­
dad a de princesa s. A mandona decide
para o rebanho in teiro q uan do se deve
pastar e quando se descança .

As "princesas" gos ta m de ficar b em
pert o da " ra inha " , e nquanto as " subal­
ternas " fo rm am um círculo maior a su a
vo lta . T ambém no cam in ho para o p asto
c na vo lta para o estábulo ficam us
" princesa s " co mo guarda-cos tas junto d a
" ra inha" , seguindo depoi s a s "su balter­
nas ". A maior produção de leite fo rne­
ce m a " ra inha " e as " p ri nce sa s " , e n q uan­
to as vacas co mu ns dã o meno s le ite ,
a firma o psicólog o Victor Reinhardt. A
produti vidade depende provavelmen te d as
quantida des de alimen tos in ge ridos . uma
vez que os doi s gru pos soc ia is p ossu em
um ap e tit e di feren te .

Para uma alta produção d e leite é de
suma im por tância m anter a ordem de
ordenha: em primeiro lu gar d eve-se tirar
o leite da " rainh a ", depois segue m -se as
" pri ncesas " , co nfo rme a distância que
co stuma m m an te r em relação à " rainha".
Som ente depois entram na ordenha as
"sub alternas". Est a categoria fica na fil a
de espera nos pontos extremos d o lado
direito e esquerdo.

Se as " suba lte rnas " entram em primeiro
lugar na sa la de o rd enha ou , pior ainda,
entre a " rainha " e as "princes a s ", todas
as vacas fic am nervosas. A produção de
lei te ca i rapidamente .

O psic ólogo alem ão ac redi ta t a mbém.
sem poder prov é-lo, que existe um ta­
manho máximo para u m rebanho leiteiro,
o que não deve ultrapassar um certo nú·
mero de ca beças. E le presume ainda q u e
deve exis tir uma ce r ta relação entre pro­
du çã o le ite ira e tamanho do rebanho .4,73

6,05
4 ,90
5, 74
5,34

4 ,94

3, 8 1

7,04
6,4 1

4 ,9 i
4 ,66
5,03
5 ,1 8
4 ,89
4 ,85
5, 12
4 ,82
5 ,56
4 ,64
5,39
5,19
5 ,63

3,73

4 ,20
3,99
4,72
3,92
3,66

123,9
88,4

96,0

93,7

94 ,1

83,6

117,9
130 ,2

79.6
160,3
88,2

127,4
98,5
9 1,8

188 ,2
125,2
155,6
148,1
132, 7

118,8
149,8
102,0

165,4
10 8 ,0
160, 9
158 ,5

197 .0
133,3
169,6
149, 1
108,2

1.762
1.380

1.897

4 .6 82
3 .344
3 .593
3 .800
3 .956

2.826
3.41 6
2.284

2 .468

2.403
2.796
1.581
3 .Q93
1.803
2 .62 7
1.922
1.903
3 .386
2 .699
2 .888
2.853
2 .35 7

1.766

2.571

2 .732
2 .202
2 .803
2 .970

259

23 6
191

260
298
209

21 2

273

2 83
283
24 1
2 87
20 1
290
279
264
27 1
305
228
303
305

292
28 1
291
305

2 64
268
300
305
30 5

288

50

36
17

26

9

20

SINDI

10
7
5
4

610
5
3

29
27

6

2
1

19 1
72
38
37
3 3
30
2 3
10

5
4
4

2
2

RED·POLL

BUBALlNOS

RAÇA GIR ·

Rodo lpho Ortcnblad

Joio Carlos Pedre ir a de Fr eitas

Fazenda Sen r' Ane do Rio Abaixo S/ A
Oswaldo José Ste cca

S.A. Fr igo rl fico Anglo
José Resende Peres
Jo rge da Rocha Cam argo

Llvlc Mal zoni

Francisco F. Ber rctto
Geb rtele de O live ira Co sta
Feli smi no F. Berreuo
Rubens Resende Pere s
José Fernan des de Carval ho
Gabr iel Donato de And ra d e
João Lei te Sampaio Ferraz J r .
Fra ncisco Men ta
Manuel Salgado Rodrigues dos Rei s
Jc s é Carlos Villela de Andrade
José João Salgado Rodrigues dos Reis
Era ldo Oli ve ira Nasci m e nt o
José Mári o Siq ueira Ma theus

J.llyr io Jor d ão de Abre u
José Osóri o de Aze vedo J r.
João Carl o s Bu rguês de Ab re u
José Resende Peres

De Peott si A - Faz . Sa nta Alda
Olavo Silva Ba r bos a
Jorge de Mello Sab ugo sa­
Paulo Nog ue ir a Nero
Herme ngard a Bri to Le m e e O u tros

Joio Leite Sa m p a io Fe rr az .Ir .

I
I
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LAC TAÇO ES MÁXIMAS

VIII - Recordistas
(até

por raça
1972)

e categoria

RAÇA HOLA N DESA PRETA E B RA N C A

1 ordenhas

Classe No me do en tme!

.'U
AS
3J
35
CJ
CS
O

LEN ITA
SJT. MADALENA T. RICA RM 190
ARLETE COLOMBINA
NOGALE S TEX AL M ATT IE
FUCU BONTJE 11 P. 94
ARLETE MARCIANA
VALO. TRE S B. 145 CHUMBO

G. do
sangue

PCOD
PC
PO
PC
PC
PC
PO

DIVISÃO, 30 5 DIAS

LEITE

Produ ção
kg

'~ .78 2

6 .9 19
7 .24 6
7 . 19 3

10 .6 75
10 . 137

9 .992

A no

1969
19 7 1
196 2
19 72
19 70
196 0
19 73

CRIADOR

MARIO ZAPPI
CAR LOS EDUARDO BAPTISTElLA
MANOEL AL VES DE CASTRO
ANT ONIO MOSCOSO
JO SE PERES DE OLIVEIRA
MANOEL ALV E5 DE CASTRO
BEN EDITO J.S. DE M. PATI

2 o rdenhil5
AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS

· 0

PAR. LONDRINA FARTURA
ROLANO 1668 GERARO MAUD
IDENTIDADE DO PAU O'A LHO
ROLAND 1630 FROV . ROYAL
S. ANG . SKYROCKET VERBENA
ROLANO 1630 PROV . ROY AL
S. ANG . SKYROCKET V ERBENA

PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PC

6 .6 86
7 .273
8 .098
9 .556
8.60 5
9 .705
9.299

GORDUR A

19 6 7
19 72
19 74
19 72
196 9
197 3
19 7 3

S/A. FAZ . PARA/50 AGRO PECUÁRIA
IRM ÃO S RAB BERS
JACOB ROSIER DUTl LH
IRM ÃOS RABB ERS
OOH ER BARB OSA NICOLAU
I RM ÃOS RABBERS
CABAN A SÃO NI COLAU

3 o rde nhas

AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
O

CARN . MARIE MI SS MABEL
PICKLAND REFLECT ION STELLA
ARLETE COLOMBI A
NOGALES · TEX AL MATTIE
PUCU BONTJE 11 P. 94
ARLETE M ARCI ANA
VALD. TRES B. 145 CHUMBO

PO
PO
PC
PC
FO
PC
PO

2 44 ,0
228.0
253.6
255 .5
3 54 ,0
348 ,5
377,7

19 70
19 71
196 2
19 72
19 70
1960
1973

M ILTON PANNA IN
OLl NTO MARQUES DE PAULO
MANO EL ALVES DE CASTRO
ANTON IO MOSCOSO
JOSE PERES DE OLIVEIRA
M ANOEL ALVES DE CASTRO
BENEDITO J.S. DE M ELO PATI

2 orde nhas

AJ
AS
BJ
B5
CJ
CS
D

PAR. LONDRINA FARTU RA
S. ANG. SKYROC KET VERBENA
SURO DAN A JANI E TORO
ROLAND 1630 PROV o ROYAL
S. ANG. SKYROCK ET V ERBENA
ROL. 1630 PROVI NCI ANA RO Y AL
ACHADA DO PAU O'ALH O

PO
FO
PC
PO
PC
PO
PC

233 ,5
260, 1
329,8
300,6
3 19 ,5
298 ,8
33 2,7

196 7
196 8
19 7 3
1972
19 71
19 7 3
19 7 3

S/ A . FAZ. PARAI SO AGRO PECUÁRIA
CABANA SÃO NICOLAU
LUIZ CARLO S MORAES LASSANCE
IRMÃOS RABBERS
DOHER BARBOSA NICOLAU
IRMÃO S RABBERS
JACOB ROSIER DUTlLH

3 ordenhas
AJ ANABELA
AS G. V . ESPADA D. REFLECTl ON
BJ ARABELA
BS OPUS 174 MAGNUS LI LI ANA
CJ PUCU BONTJE 11 P. 24
CS A RLETE M ARCIA NA
D LEONILDA ROSINA B. ROSAFE

2 orden has
AJ ROLA ND J6 14 DIANA M AUD
AS A F F EDiÇÃO F.H . KAREN
BJ AMAi . MARMAUTHE ENTUSIASMADA
BS ROL. 1630 PRO VINCIANA ROYAL 9
CJ ROL AND 15 09 REF. CASCADE
CS S.N . GRAUNA J ADON IS
D M ·S. LOCH IN VAR ALPHA 5

PCOD
PC
PCOD
PC
PO
PC
PO

PO
PO
PCOD
PC
PC
PC
PC

DIVISÃO , 365 DI AS

LEITE

7 .53 5
10. 261
9 .373
9 .902

1 1.6 7 9
1 1 .722
12 .727

8 .98 8
7 .38 1
8 .3 13

10. 172
9 .583
9.439

12.242

19 6 8
19 71
19 6 8
197 1
19 70
19 6 0
19 73

197 1
196 9
19 68
19 72 '
19 72
19 74
19 70

ANTON IO LU/Z FERRAZ
JOÃO ART HU R RIBAS VIANNA
ANTON IO LUIZ FERRAZ
ANTON IO MOSCOSO
JO SE PERES DE OLIVEIRA
MANOEL ALV ES DE CASTRO
ANTON IO MOSCOSO

SOC. COOP. CASTROLANDA LTDA.
ADM. CAM PO GRANDE LTOA.
AGR INDUS S/ A.
I RM ÃOS RABBERS
IRM ÃO S RABBERS
CABANA SÃO NI COLAU
FERNANDO ALENCAR PINTO S/ A.
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GO RDURA
3 ordenhas

G. d o Produção
Classe Nome do ..nima l sangue ko An o

AJ CARN . MARI E Ml55 MABEL PC 256,9 1970
AS G.V. ESPADA D. REFLECTl ON PC 315,5 1971
BJ LENDA CHAMPION SS GCl 3B8 ,S 1972
BS OPUS 17A MAGNUS L1 L1 ANA PC 333,9 19 71
CJ PUCU BONTJE 11 P.24 PC 398,4 1970
CS KIM TARTAN 3 CUANDO PC 424,B 1973
O LEONILOA ROSIN A B. ROSAFE PC 419,B 1973

2 ordenhas

AJ RDLAND 161 4 DIANA M AUD PC 327,0 19 7 1
AS S.A. SKYROCKET VERBEN A PC 2B3 ,3 1968
BJ SUROOANA JAN IE TORO PC 338,5 1973
BS VALO. TRES B. 145 CHUM BO (423) PC 364,5 1972
CJ S. ANG. SKYROCKET V ERBENA PC 354, 1 1969
CS KIM NEGRITA 5 CUANDO PC 3 15,0 1973
O RAF. ORQUESTRA WAYN E PC 377,5 1973

CRI ADO R

M ILTON PANNAIN
JOÃO A RTHUR RIBAS V IANNA
JOÃO F. FROTA
ANTON IO MOSCOSO
JOSE PERES DE OUVEI RA
LUIZ CARLOS MORAES LASSANC E
ANTONIO M OSCOSO

50C . cooe. CASTROLANDA LT DA .
DOHER BA RBOS A N ICO LAU
LUI Z CA RLOS MORA E5 LASSA N CE
BENE DI TO J. S. DE M . PAT I
DO H ER BARBOSA ' N ICOLAU
LU IZ CARLOS MORA ES LASSA N CE
V ASCO M IL HOMENS A RANTES

R A ÇA H O L A N D E S A V E R MEL H A E BRANCA

3 ordenhas

DIV i SA0 305 DIAS

LEITE

AJ
AS
BJ
Bs
CJ
CS
O

BETlNA'S RRP. GUARACY
ALB·S. 8ETlNA'S RRP. GOMA
MUQUEM GAROTA
SALOPIAN JASM INE
OELBAR C. T EX AL RED
MOLERIN SIGNET TONY
JARDINEIRA 11 J .B .

PC
PC
PC
PC
PO
PO
PCOC

6 .993
6 .78 8
6.4 15
7.546
9 .295
8.026
9 .884

1973
19 74
1973
197 1
1973
1972
19 5 5

DR. PEDRO CONDE
DR. PEDRO CONDE
AN TON IO C . RACHOU V AZ DE ALM EIDA
DR. PEDRO CON DE
DR. PEDRO CONDE
JOSE SI LV IO M AGA LHÃES
URBANO JUNQUEI RA

2 ordtnhas

AJ
AS
BJ
as
CJ
CS
O

HOLAMBRA NERA X II
JOTATE LIMPEZA
GAZETA DE SANr ANA
FADA BATUTA M ACH IEL S.A .
LAGOINHA MAG'S
HORTENCIA DE S.A.
MAOAME DE M ORADA NOVA

PC
PCOC
3 1/ 32
PCOC
31/32
7/8
31 /32

5 .732
5.774
6. 13 1
6 .22 1
6 .357
7.911
8 . 19 4

19 6 1
19 71
19 69
19 7 2
19 6 7
1973
1969

COOP. AGRO PECUÁ RIA HOLAMB RA
JOS t: BASTOS THOMPSON
GA BRIEL DIAS PE RE I RA
VASCO MIL HOMENS A RANTES
JOSE SI LVIO MAGALHÃES
V ASCO M IL H OMENS ARANTES
FLA V IO C. B. GUTI ERREZ

3 crdenhu
GORDURA

I

AJ
AS
8J
BS
CJ
CS
O

BETINA 'S RRP. GUARA CY
KLUG PINEYH ILL M AJORITY
BETIN A'5 ' L. N. DAMA 11
GAROTA NOB LE DE SANrANA
OELBAR C. TEX AL RED
SALOPIAN JA5M INE
JARDINEI RA 1I r .s.

PC
PC
PCOC
GH B
PO
PC
PCOC

223,7
220,5
26 1,4
240,8
338,0
27 8,3
330,9

1973
1970
1971
19 74
1973
1972
1955

DR. PEDRO CONDE
DR. PEDRO CONDE
DR. PEDRO CONDE
DR. PEDRO CO N DE
DR . PEDRO CO N DE
DR. PEDRO CO N DE
URBANO JUNQUEI RA

2 ordenhas

AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
O

HOLAMB RA NERA X II
OAGMAR MAG'S
E,S. IVANDA K , BET DA S. SEB.
FADA BATUTA MACHIEL 5.A .
LAGOINHA M AG'S
HORTENCI A DE S.A.
MADAME DE MORADA NOVA

PC
3 1/32
PO
PCOC
3 1/32
7/ 8
3 1/32

197,7
219,1
233,8
244-1
209, 1
26 5,0
291 ,6

DIViSA0 365 DIAS

1961
196 8
1973
1972
1967
1973
1969

coor-. AGRO PECUÁRIA H OLAM BR A
JOSE SILVIO MAGAL HÃES
EDUA RDO SrMONSEN
V ASCO MI L HOMENS AR ANT ES
JOSE SILVIO MAGALHÃES
V ASCO M IL HOMENS ARANTES
FLA V IO C. B. GUTIERR EZ

3 ordenhas
LEITE

AJ
AS
aJ
BS
CJ
CS
O

ALaERTlNA'S B.A .B . GITANA
OUALLYN T RAN SM ITT ER LADY
MUQUEM GAROTA
REFLEX ION DUCH ESS
BETINA'S L.N . ELIANA
BETINA'S L.N . DAMA 11
JARDINEIRA 11 J .B.

PC
PO
PCOD
PC
PCOC

. PCOC
PCOC

8 .247
8 .665
7.3S0

12 ',444
8.567
9.595

' 4 .305

1973
1971
1973
1970
19 73
1972
19 59

DR. PEDRO CONDE
DR. PEDRO CONDE
ANTON IO C . RACHO U V AZ DE A LM E IDA
JO SE SILVIO MAGAL HÃES
DR . PEDRO COND E
DR . PEDRO CONDE
URBANO JUNQUEI RA



•

2 o rdenha.

Classe Nome do ..nim al

AJ W INDY BRAE VANGUARD KATE RED
AS S .N . REFLECTION
BJ ORTH OLM PO LLY ATTRA CTlON RED
BS W'S . RUBI PLUTOLAT V ICTO RJANA
CJ WI LLY'S PALOMA MAURITS III
CS FADA BATUTA MACHI EL DE S .A.
O FAMELA NOG AL

3 o rdenhas

G. do
sang ue

PC
PC
PC
PC
pcoe
pcoe
PC

Prod uç ão
kg

7 .3 ~8

7 ,A89
7 .2 9 1
7 .99A
7 .660
8 .0AA
9 .0 99

GORDURA

Ano

197·:
1973
19 7 4
19 7 3
19 71
19 73
19 6 3

CRIADO R

RCDOLPHO F. DE MELLO
CABA NA SÃO NICOLAU
RODOLPHO F, DE MELLO
RODOLPHO F, DE MELLO
AN TONI O J051NO MEIRELLES
VASCO MI L HOMENS ARANTES
JOSE 8A STOS THOMPSON

AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
O

ALBERTlNA'S B,A ,B, GlTAN A
KLUG A RISTOC RAT MAJORlTY
BET INA 'S L. N , DAJIIA 11
REFLEX ION DUCHESS
BETINA'S L.N . ELIANA
BETINA'S L.N. DAMA 1I
JARDINEIRA 11 J ,B ,

PC
PC
pcoe
PC
PCOC
PCOC
pcoe

282,S
301,7
276,2
4 4 8 ,2
2 9 5 ,3
363,4
460, 1

1973
1972
1971
1970
19 7 3
19 7 2
1959

DR. PEDRO CONDE
DR. PEDRO CONDE
DR, PEDRO CONDE
JOSE SILV IO MAGALHÃES
DR. PEDRO CONDE
DR. PEDRO CONDe
URBANO JUNQUEIRA

2 ordenhas

AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
O

REFLEX ION DUCHE SS
S,N, NOLDI EN 3 CENTURION
ORTHOLM PCLLY ATRACT ION RED
CRISTAL GAZETA
W ILLY'S PALOM A M AU RITS
W ILLY 'S FLO RISBELA
MAOAME DE MORANDA NOVA

PC
PC
PC
PCOC
PCO C
PCO D
31/32

RAÇA

360, 1
243,2
292,7
2 81 ,3
307,2
276 ,3
362 , 1

.JERSEY

19 6 9
19 7 4
1974
19 6 7
19 71
19 71
19 7 0

JOSE SILV IO MAGALHÃES
CABANA SÃO NICOLAU
RODOLPHO F, DE MELLO
PLlNIO E FA810 vz. DA SILVEIRA
ANTON IO JOSINO MEIRELLES
ANTON IO JOSINO MEIRELLES
FLAVI O C.B. GUTIERREZ

3 ordenh as

DIViS A0 3 05 DIAS

LEITE

3 o rde nhas

2 orden has

AA S .A. MO ICANA NAV Y
AJ S.A. O RADORA LlLAC
AS ESTRELA JUBILANT DE S. H ILDA
BJ JACA FACEIRA ESMOND
BS SANT'ANA PEN UMBR A INVENC IV EL
CJ JACA CANOPU S X ENO FONTE
CS S .A. MIN EIRA OASI S
D SANrANA RETA OA SIS

AA
AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
O

AA
AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
O

JACA QUOTER IA X ENOFO NT E
SUISSA ELENA MILAD
JACA CAÇAMBA GATA
SUISSA ALVORADA NHONHO
S.A . XALMAS PATRICI AN
S.A. ITAPEMA PATRICIAN
S.A. PREDILETA 2: SOVEREIGN
SANT 'ANA ESQUI VA OLEIRO

JACA QUITERIA X ENOFONTE
SUISSA ELENA M ILAD
JACA CAÇAMBA GAT A
SUISSA ALVORADA NHONHO
S.A. X ALMAS PATR IC IAN
S.A . ITAPEM A PATRIC IAN
S.A . PREDI LETA 2: SOV EREI GN
S.A. ESTRELA BOLHAYE S

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO

PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO

1.7 60
3 .826
2 .272
4 .767
3 . 173
3 .8 S0
4 .714
5 .325

3 .0 30
3 .065
3 .375
4 .3 01
4 . 145
4 .1 45
4 .227
5 .7 3 7

GORDURA

9 9,6
3 .879
124, 1
2 01 , 8
14 4 ,7
19 3 ,4
2 30,7
257.7

1965
1974
19 6 5
19 7 3
19 5 8
19 5 8
19 7 3
19 73

19 70
19 6 6
19 72
19 6 6
19 71
19 6 5
19 6 9
1973

19 65
19 7 4
19 6 5
19 7 3
19 5 8
19 5 8
1973
19 5 8

JOSE DE MO RAES A. SILVA
ALB INO MALZONE
JOSE DE MORAES A. SILVA
ALBINO MALZONE
FAZ. SANT'ANA DO RiO ABAIXO
FAZ. SANT'A NA DO RiO ABAIXO
ALBINO MALZONE
ALBINO MA LZONE

FAZ. SANT'ANA DO RIO ABAIXO
FAZ .. SANT'A NA DO RIO ABAIXO
MARIO LOPES LEÃO
JOSE DE MO RAES A. SILVA
ALBINO MALZONE
JOSE DE MORAES A. SILVA
FAZ. SANT'ANA DO RIO ABAIXO
FAZ. SANr ANA DO RIO ABAIXO

JOSE DE MORAES A. SILVA
ALB INO MALZONE
JOSE DE MORAES A. SILVA
ALB INO MALZONE
FAZ. SANT'ANA DO RiO ABAIXO
FAZ. SANT'ANA DO RIO ABAIXO
ALBINO MALZONE
FAZ. SANT'ANA DO RIO ABAIXO

2 ordenh ...

AA
AJ
AS
BJ
as
CJ
CS
O

S .A. MOIC AN A NAVY
S .A. OR ADOR A L1LAC
ESTRELA JUBILAN T DE S. HI LD A
JACA FACEIRA ESM OND
JACA FACE IRA ESMOND
JACA CANO PUS XE NOFONTE
S.A . M INEIRA OAS IS
SANT'ANA RETA OA SIS

PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC

14 7 , 5
16 0 ,2
17 0 ,1
2 12 ,2
196 ,0
2 15,0
2 12 ,0
263 ,8

19 70
19 66
19 72
19 6 6
196 7
19 6 5
19 69
19 7 3

FAZ. SANT'ANA DO RIO ABAIXO
FAZ. SANT'ANA DO RIO ABAIXO
MAR IO LOPES LEÃO
JOS~ DE MORAES A. SILVA
JOSE DE MORAES A. SILVA
JOS~ DE MORAES A. SILVA
FAZ. SANT'ANA DO RiO ABAIXO
FAZ. SANT'ANA DO RIO ABAIXO
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DIVISA0 365 DIAS

LEITE

Classe Nome do e ni m a l

J ordenh.u

G. do
sangue

Produção
kg An o CRIADOR

2 ordenhas

,

AA
AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
D

AA
AJ
AS
BJ
BS
CI
C5
D

JACA FACEIRA ESMOND
SUISSA ELEN A M ILAD
ITAEV. OPERA ROYALE
SUISSA ALVORAD A N HONHQ
SANT"ANA ESP. PATRI CIAN
BRITTA 87
S.A. LAMPARINA OASIS
BAL ADA DE STA . H IL OA

S.A. M O ICAN A NAV Y
SUI$$A ALEG RIA NHONHO
SAN T'ANA RETA OAS IS
SANT'ANA ESPERANÇA 5,' L1DER
S .A. PENUM B RA INV ENCI VEL
5ANT' ANA GAZO ZA MIMADO
JACA f ACEIRA ESMO ND
S.A. N A IR LUZ IT AN Q

PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC

PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO

4 .86 5
3.87 9
4 .224
5 .10 4
4 .4 64
5 .964
5 .797
7 .864

3.247
4 .389
4 .2 35
4 .752
4 .3 49
5. 112
6 .137
6.488

1965
1974
1959
19 73
1957
1960
1970
1963

19 70
19 71
1969
1973
197 1
1971
1968
1970

JOSl:: DE MORAES A . SILVA
ALBINO MADZONE
JORG E DA CUNHA BUENO
ALB INO MALZONE
FAZ. SANT'ANA DO RIO ABAIXO
JOÃO LARAYA
FAZ. SANT'AN A DO RIO AB A IX O
JOÃO LARAY A

FAZ . SANT'ANA 00 RIO ABAIXO
ALBINO M ALZ O NE
FAZ . SANT'ANA 00 RIO ABA IX O
M ARIO LOPES LEÃO
ALB IN O MALZONE
ALBINO M ALZ ONE
JOSe. DE MORAES A . SI LVA
FAZ . SANT'ANA DO RIO ABAI X O

3 ordenhas
GORDURA

AA
AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
D

JACA FACEIRA ESMOND
WINDSOR CQMARY
IT AEV . O PERA RQ YALE
SUISSA AL VORAD A NHONHO
S .A. esp. 4 ," PATRIC IAN
BRITTA 8 7
S.A . LAM PARINA OAS IS
BALADA DE STA . H ILD A

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

25 4,3
193, 3
16 6 ,5
22 1,2
233,3
332 ,3
26 3,3
34 7. 8

1965
1965
1959
1973
1957
1960
19 70
1963

JOSt: DE MORAES A . SI LVA
JOSe. DE MORAES A. SI LVA
FAZ . SANT'ANA DO RIO ABAIXO
ALBINO M ALZ ON E
FAZ . SANT'ANA 00 RIO ABAIXO
JOÃO LAR AY A
FAZ . SANT'ANA 00 RIO ABA IXO
JOÃO L ARAY A

2 orden ha s

AA
AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
D

S.A . M 01CANA NAV Y
SUISSA ALEGRI A N HONHO
TAÇA DE STA. HILDA
S.A . ESPERANÇA 5: L1DER
ESTRELA JUBI LA NT O Ll NDA
S.A . CASSAN DRA 2 .· WI SEMAN
JACA FACEI RA ESM ON D
ITAEV . BER GERE DE NO EL

PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO

160 ,0
206,7
212, 2
2 15, 4
207,2
2AO.8
27A.7
307, 1

19 70
1971
1971
19 73
1973
1973
1968
1970

FAZ . SANT'ANA DO RIO ABAI XO
ALBI NO MALZONE
M A RIO LO PES LEÃO
M AR IO LOPES LEÃO
MAR IO LOPE5 LEÃO
MAR IO LOPES L EÃO
JOSE DE MORAES A . SILVA
ANTONIO C. P. M ACHADO

RAÇA SCHWYZ

DIViSA0 : 30S DIAS

LEITE
3 o rd enhas

AJ BOM CAFE l LlANA PO 3.39 2
AS BOM CAFE ISM EN IA PO 3.54 2
BJ BOM CAFE IV ANI PO 4 .550
BS BOM CA FE:: I RANI PO .4 .920
CS IVON E BOM CAFE PO 6 .4 13

2 ordenhas.

AJ BOM CA FE:: MARCIANA PO 3.48 7
AS BOM CAFE I RAN I PO 3 .eA9
BJ NOBREZA DE PINHEIRO PO 4.236
BS COPACA BAN A FO RTUN A PO 4.484
CJ BOM CAFt:. AL FA AMERICANA PO 5.2S0
CS BOM CAFÉ M AGNOLlA PO A.362
D BOM CAFE CO FAP PO 5.456

GOliOURA

3 ordenhas.

AJ BOM CAFE ILlA NA PO 12 1,0
AS BOM CAFE ISM EN IA PO 140,0
BJ BOM CAFE IN I PO 15 8,6
BS BOM CAFE I RANI PO 194 ,7
CS IVONE BOM CA FE PO 263 ,6

REVISTA DOS CRI ADORES - Dezembro de 1974

1972 BENEDITO PORTUGAL RENNO
19 72 BENED ITO PORTUG A L RENNÓ
1972 BEN EDITO PORTUGAL RENNÓ
1972 BEN EDITO PORTUGAL RENNÓ
1974 BENED ITO PORTUGAL RENNÓ

1969 BENEDITO PORTUGAL REN NÓ
197 1 BENEDITO POR AUGAL REN NÓ
196 7 M INIST. DA AGRICULTURA
1968 D. PI RES AGRO PECo S.A .
196 2 BENEDITO PORTUGAL RENNÓ
197 1 BENEDITO PORTUGAL RENNÓ
1970 BENEDITO POR TUGAL RENNÓ

1972 BEN EDITO PORTUGAL RENNÓ
1972 BENEDITO PORTUGA L RENNÓ
1972 BENEDI TO PORTUGAL RENNÓ
1972 BENEDITO PORTUGA L RENNÓ
1974 BENEDITO PORTUGAL REN NÓ
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2 ordenhas

Cla sse Nome do a nlrn e t
G. do
sangue

Produç ão
kg A no CRIA DOR

AJ JARRIME C. STA. MADALENA
AS RANCHO RUSTIC L1LA PAT .
BJ NO BREZA DO PINHEI RO
BS V .B. CRESCENT PLUMA DIN AH
CJ BOM CAFÉ ALFA AM ERI CANA
CS CANTELLA COPACA BANA
O BETH 'S DOOLEY O ,

PO

~

PO
PO
PO
PCOC
PO

142.7
15 7 . 1
15 5 .8
163 ,8

201 ,2
175,0
220,5

1973
19 7 2
19 6 7
19 74

19 6 2

19 6 5
19 72

CIA . AGRO PECo STA, M ADALENA
CIA . AGRO PECo STA, MADALENA
MINIST. DA AGRICULTURA
CIA. AGRO PECo STA. MADALENA
BENEDITO PORTUGAL RENNÓ
D. PIRES AGRO PEC, siA.
CIA. AGRO PEC, STA. MADALENA

DIV i SA0 : 365 DIA S

LEITE

ALBERTO FER RAZ
BENEDITO PORTUGAL RENNá
BENEDITO PORTUGAL RENNá
ALBERTO FERRAZ

BENEDITO PORTUGAL RENNá
ALBERTO FERRAZ

1951
19 7 2
19 73

1953
19 7 .4
19 5 8

4 .8 3 8
6 .523
5 . 162
6 .686

7. 13 0
6 .700

PO
PO
PO
PO
PO
N R

BELA VISTA WILMA
IVONE BOM CAF"
BOM CAFÉ IRANI
BELA VISTA JANE W ILMA
IVONE BOM CAFÉ
CLAR INET A

3 ordenhu
AS
BJ
BS
CJ
CS
O

AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
O

JARRIME C. DE STA. MADALENA
RANCHO RUST IC KA DDEE
NEVADA DE PINH EI RO
COPACABANA FORTUN A
BELA VI STA TECLA LAD Y B
BETH DE STA. MADALENA
ROSELlNA'

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

3 .591
4 .664

5 .259
4 .83 1

6.2 18
-' .25 2
6 .59 7

1973
19 73
1967
19 6 8
1950
19 72
196 5

CIA. AGRO PECo STA. MADALENA
CIA . AGRO PECo STA. MADALENA
M IN IST, DA AGRICULTURA
D. PIRES AGRO PECo siA,
ALBERTO FERRAZ

CIA. AGRO PECo STA, MADALENA
D. PIRE S AGRO PECo slA,

GORDU RA

ALBE RTO FERRAZ

BENEDITO PORTUGAL RENNó
BENEDITO PORTUGAL RENNO
ALBERTO FERRAZ
BENEDITO PORTUGAL RENNO
ALBERTO FERRAZ

19 51
19 7 2
19 7 4
19 5 3
19 74
19 5 8

191 ,3
270 . 1
224 .1
269.7
300,9
28 3 ,0

PO
PO
PO
PO
PC
NR

BELA V ISTA W ILMA
IVONE BOM CAFÉ
BOM CAF" ISMENIA
BELA VISTA JANE W ILMA ·
IVONE BOM CAF"
CLARINETA

3 ord enh as
AS
BJ
as
CJ
CS
o

CI A. AGRO PECo STA. MADALENA
CIA. AGRO PECo STA. MADALENA
HENRIQ UE DIAS FERREIRA
HENR IQUE DIAS FERREIRA
LUIZ ANTONIO DE SOUZA
CIA . AGRO PECo STA. MADALEN.~
BENEDITO PORTUGAL RENNO

1973
19 73
19 58

1958
19 70
1972
19 70

15 4 ,9

197,5
208,2

204 ,S
2 16 ,2
22 1,0
273,9

PO
PO
PO
PO
PCDe
PO
PO

JARRIME C, DE STA , MADALENA
RANCH O RUSTIC KADDEE
ACTIVE ACRESS LlLLlAN
A. AC RESS BESSIE HARRI ET
POMBINHA DE STA. M ADALENA
BETH DE STA. MADALENA
BOM CAFt ALFA AMERICANA

2 orden hu
AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
o

3 or denh..

BS BOLINHA
CS AL SAC IA DE BRASILlA
O EM A
E C.A. GELAT INA

2 ordenhas

AS PINTURA DE 8RASILlA
BJ STA, CRUZ BARCA CACH IMBO
8S DO IA ALEGRIA DE BRASI LlA
CJ STA . CRUZ ALBA CACH IMBO
CS FRANC ELl NA DE BRASILlA
O C.A . AVENIDA
E RO XONA

RAÇA G IR

DIViS A0: 305 DI AS

LEITE

NR 2 .21 1 19 71 FRANC ISCO F, BARRETIO
RE 3 .868 1968 RUBENS RESENDE PERES
NR 3 .6 36 1971 FRANCISCO F. BARRETIO
RE 5 .54 6 1972 GABRIELA DE OLIVEIRA COSTA

RE 2 .535 1965 RUBENS RESENDE PERES
NR 2 .9 93 1973 JOS~ JoAO S.R. DOS REIS
RE 2 .8 13 19 70 RUBENS RESENDE PERES
RE 3 .909 1974 MA NOEL S.R. DOS REIS
RE 3 .9.41 1973 RuaENS RESENDE PERES
NR 4 . 12 9 1967 GAaR IELA DE OLIVEIRA COSTA
RE 4.-49 3 19 6 5 SANTANA AGRO PASTORIL . FAR·I\EST

46 _ _ R_ EVI STA DOS CRI ADORES - Dezembro de 19H



GORDURA

3 ordenh u

Classe Nome do nnl rna l

BS BOLINH A

CS ALSACIA DE BRAS ILlA

D SOBERAN A DE BRAS ILlA

E C.A . GELATIN A

2 ord.nhu

G. do
senq ue

NR

RE

RE

RE

Produção
kg

114.1

190.7

178,5

293. 1

Ano

197 1

1968

1969

1972

CRIADOR

FRANCISCO F. BARRETTO

RUBENS RESENDE'PERES

RUBENS RESENDE PERES

GABRIELA DE OLIVEIRA COSTA

AS
BJ

BS

CJ

CS
D

E

DOIA ALEGRI A DE BRASILl A

STA . CRUZ BARCA CACH IMBO

EMB IR I

STA . CRUZ ALB A CACHIMBO

FRANCELlNA DE B RAS ILl A

MANCHETE

MANCHETE

RE

NR

RE

RE

RE

NR

NR

136.8

156 ,2

156 .4

231 .4

207.0

236.3

25 1.8

DIViSA0: 365 DIAS

1969

1973

197 1

1974

1973

1972

1973

RUBENS RESENDE PERES

JOSe JOÃO S.R. DOS REIS

RUBENS RESENDE PERES

MANOEL S.R. DOS REIS

RUBENS RESENDE PERES

JOse JOÃO S.R. DOS REiS

JOse JOÃO S.R. DOS REIS

3 ordenhu
LEITE

BJ

BS

CJ

CS

D

E

G. CRISTALIN A N AMOR ADA

C.A. FART URA

GATUNA

FIVELA

ESCALA

CALDE IRA

RE

RE

NR

RE

RE

NR

3 .394

3.613

4.335

5 .156

6.419

7.749

197 1

1973

1972

1972

1972

197 1

JOSe MAR IO SIQUEIRA MATHEUS

GABRIELA DE OLIVEI RA COSTA

FRANCISCO F. BARRETO

FRANCISCO F. BARRETTO

FRANCISCO F. BARRETTO

FRANCISCO F. BA RRETTO

2 ordenhas

AS
BJ
BS
CJ
CS
D
E

STA. CRUZ ALBA CACH IMBO
STA CRUZ BRAU NA CAC H IMBO
AGATA
STA . C RUZ ALBA CACHIMBO
DULCEV ITA
BADALADA

C.A . ROSINHA

RE
RE
PO
RE
NR
RE

7/8

3.736
3.883
4.44 1
4 .195
4 .41 4
4.740
5 .588

GORDURA

1972
1973
1966
1974
1972
1968
1967

MANOEL S.R. DOS REi S
MANOE L S.R. DOS REIS
SANTANA AGRO PASTORIL S/A.
MANOEL E JOSe JOÃO S.R. DOS REIS
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
JOÃO BATISTA F. COSTA
JOÃO BATISTA F. COSTA

3 orde nhas

BJ
BS
CJ
CS
D
E

G. C RISTALINA NAMORADA
C .A. FA RTURA
GATUNA
C.A . DULCE
ESCALA
C .A. GELATINA

RE
RE
NR
RE
RE
RE

187 ,4
188,0
215 .8
263, 1
277 .8
344,9

1971
1973
1972
197 3
1972
197 3

JOS~ MARIO S . MATHEUS
GABRIELA DE OLIV EIRA COSTA
FRANCISCO F. BARRETTO
GABRIELA DE OLIVEIRA COSTA
FRANCISCO F. BARRETTO
GABRIELA DE OLIVEIRA COSTA

2 ordenha.

AS STA. CRUZ ALB A CACHIMBO
BJ STA . C RUZ BRAU NA CACH IMBO
as AGATA
CJ STA. CRUZ ALBA CAC H IMBO
CS FRANCELl N E DE BRAS ILlA
o BADALADA
E BELA V ISTA

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

196.0
23 6,0
210.6
25 0,6
22 1. 1
237,0
307, 1

1972
1973
1966
1974
1973
1968
1966

MANO EL S.R. DOS REIS
MANOEL E JOSE JOÃO S.R. DOS RE I ~

SANTANA AGRO PASTORIL S/ A.
MANO EL E JOSe JOÃO S.R. DOS REIS
RUBENS RESENDE PERES
JOSE FERNANDES DE CARVALHO
SANTANA AGRO PASTORIL( Clllcio lllnd ia)

2 ord enh u

RAÇA GUZERÁ

DIViSA0 : 305 DIAS

LEITE

BJ
BS
CJ
CS
D
E

DONZELA JO
SOTA I
BACANA JO
JUSSA RA
FALUA J.P.
FRANCESA J.A .

RE
NR
RE
RE
RE
RE

2.214
1.630
1.952
2.237
4 .043
3.550

1972
1969
1970
1973
1970
1972

JOse OSORIO AZEVEDO JR.
ROBERTO MART INS FRANCO
JOSe OSORIO AZEVEDO JR.
JOSe RESENDE PERES
JOSe RESENDE PERES
JOÃO CARLOS BURGUES DE ABREU

REVIS TA DOS C RI AD O RE S - Dezembro de 197'1 47



2 o rde n hes

Classe Nome do ,:,n ima l

BJ BACANA
BS SOTA 1
CJ BACANA JO
CS JUSSARA
D FALUA J.P .
E FORTALEZA J.A .

G . do
!>ang u'"

N R
NR
RE
RE
RE
RE

GORDU RA

P r odu~ ij o

k9

121.2
9 5 ,6
90.7

128 ,2
2 1":,8
210,0

DIVI SÃO : 365 DIAS

LE ITE

A~o

1969
1969
1966
19 7 3
19 70
19 6 6

CRIADO R

ROB ERTO M ARTI NS FRANCO
ROBERTO MARTINS FRANCO
ross OSO RIO AZEVEDO JR.
JOSE RESENDE PERES·
JOSE RESENDE PE"R ES-
ALLY RIO JORDÃO DE ABREU

3 ordenhas

E LAMINA DA INDI ANA
RE 5 .0 96 19 6 8 JO SE RESENDE PERES

2 o rdenha s

AJ TABATINGA JA
AS HOLAN DA JA
6J PALESTINA JA
BS BAVI ERA JA
CJ ROSCA
CS SUDENE JA
D FALUA J.P .
é POTlNGA J .A.

3 ordenhas

E LAMINA DA INDIA NA

2 ordenhas

AJ TABATINGA JA
AS HOLANDA JA
BJ PIRAMBOIA JA
BS BAV IEIRA JA
CJ ACEGUA JA
CS SUDEN E JA
D COLATlNA JA
E POTlNGA JA

RE
RE
PO
RE
RE
RE
RE
RE

RE

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

1.7 21
.1.7 8 8
3.37 7
3.69 1
":. .996
3 .9 18
4 . 13 6
5 .67 2

GORDU RA

230, ""

10 2 ,5
166,2
19 7 ,8
206,3
18 1,0
21 0 ,3
2 5 [1,9
3 2 2 ,8

19 7 2
19 7 3
19 7 3
19 6 7
19 6 8
1973
19 7 0
19 7 3

19 6 8

19 7 2
19 7 3
19 7 2
19 6 7
19 6 8
197 3
19 7 3
19 73

ALLY RIO JOROÃO DE ABREU
ALLY RIO JORDÃO DE ABREU
ALLY RIO JORDÃO DE ABREU
ALLYRIO JORDÃO DE ABREU
ROBERTO MARTINS FRANCO
ALLYRIO JORDÃO DE ABREU
JOSE RESENDE PERES
JOÃO CARLOS BURGUES DE ABREU

JOSE RESENDE PERES

ALLYR IO JORDÃO DE ABREU
ALLY RIO JORDÃO DE ABREU
ALLY RIO JORDÃO DE ABREU
ALLYRIO JORDÃO DE ABREU
ALLY RIO JORDÃO DE ABREU
ALLYR 10 JORDÃO DE ABREU
JOÃO CARLOS BURGUl:S DE ABREU
JOÃO CARLOS eURGUl:S DE ABREU

RAÇA DINAMARQUESA

DIVISA0 : 305 DIAS

LEITE

AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
D

2 o rd enhas
AJ MA RMELADA INDEPEN DENC IA
AS STA . ALDA CRILLES MARQU ESA
8 J R.D .M. SA NNE
BS PH ILlPPA
CJ MINERVA
CS IKALLS
O POL LY

2 o rd enhas
MARMELADA INDEP ENDENC IA
STA . ALDA CRlLLE5 MARQUESA
(61 )
H IDRA INDEP ENDENCIA
MINE RVA
H ID RA IND EPENDENCIA
POLLY

3/4
pO
pO
PO
PQ
PO
ro

3 / 4
PO
PO
PO
PO
PO
pO

3 .6 3 1
7.053
3 .9 19
"" .3 02
"" . 130
5 .026
5.778

GORDURA

15 4 ,8
30 2,0
17 4 ,0
17 7 ,9
1 6"" ,5
2 17 ,7
232,3

DIVISÃO ' 365 DIAS

LEITE

19 7 3
19 7 2
19 6 9
19 70
19 69
\9 72
19 7 2

19 73
197 2
195 8
19 7 1
19 69
19 7 2
19 72

JORGE DE MELLO SABUGOSA
DE PAOLl 51A.
OLAVO SILVA BARBOSA
elA. PASTO RIL AGRfCOLA
H ELIO MOREIRA SALl ES
DE PAOLl 51A.
DE PAOLl 51A.

JORGE DE M ELLO SABUGOSA
DE PAOLl 51A.
NO RREMOSE s, CIA.
JORGE DE MELLO SABUGOS"
HELIO MOREI RA SALLES
JORGE DE MELLO SABUGOSA
DE PAOLl 51A.

as
D

3 orden has
STA . ALDA
PHILlPPA

CRI LLES MARQUESA PO
PO

8.758
1 1.1 2 6

19 7 4
197""

DE PAOLl siA.
DE PAOLl 51A.

4 8
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'2 orden has

G. do Produção
Classe Nome do a nlmc l sangue kg Ano CRIADOR

AJ STA . ALDA CRI LL ES FRID A PO 5.9 10 1972 DE PAOLI S/A.
AS STA . ALDA CRILLE S MARQUESA PO 7.323 1972 DE PAOlI S/A.
BJ STA. ALDA CRI L LES PETRINA PO 6.832 1973 DE PAO'_I S/A.
BS S.A. M O Se S T . TR IN DADE PO S.473 1972 CIA . PASTORIL AGRlGOLA
CJ LEN A W ANO DE S. JOS" PO 5.7 14 1973 OLAVO BARBOSA
CS IKALLS PO S.398 1972 CIA . PASTORIL AGRfCOLA
D . PH1L1PPA PO 11.691 1972 DE PAOLl S/A.

GORDURA

3 erdenh as

8S STA. ALDA CRILLES M ARQUESA PO 33S,9 1974 DE PAOLl S/A.D PH IUPPA PO 406 ,2 1974 DE PAOLI S/A.

2 o rd enhas

AJ STA . ALDA CRILL ES FRIDA PO 2S3,3 1972 DE PAOLI S/A.AS STA. ALDA CR ILL ES M ARQUESA PO 312,4 1972 DE PAOLl S/A.BJ STA . ALDA CR ILLES PETRINA PO 293,6 1973 DE PAOLI S/A.BS S.A. PA RTNE R NORMALlSTA PO 257,7 1972 DE PAOLI S/A.CJ LEN A W ANO DE S. JOS" PO 234,0 1973 OLAVO BARBOSACS MIGUELA PO 221 ,6 1969 HELIO MOREIRA SALLESD PHILlPPA PO 48 0,1 1972 DE PAOlI S/A.

RAÇA SINDI

DIVISÃO, 30S DIAS

LEITE2 ord . nhu
AJ FORTALEZA RE 2.46 1 1964 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASAS BRAU NA

RE 2.640 1963 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASBJ FAMA
RE 2.474 1971 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASBS FO RTAL EZA RE 2.795 1965 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASCJ CEZÁR IA
RE 1.816 1967 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASCS FO RTAL EZA
RE 2.872 1966 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASD FOR TALEZA RE 3.056 1967 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASE FOR TALEZA
RE 3.065 1971 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITAS

GORDURA
2 o rd enhitS
AJ AFRICANA

RE 127,3 1969 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASAS BRAUNA
RE 146,9 1963 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASBJ fAMA
RE 146,6 1971 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASBS AFRICANA
RE 147,6 1970 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASCJ MAU R RE 91,8 1966 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASCS AF RICANA RE 153,2 197 1 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASD ARAR A
RE 162,6 1973 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASE f O RTA LEZA RE 174,6 197 1 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITAS

I DIVISÃO, 36' DIAS

LEITE

( 2 ordenh itS

AJ FOR TAL EZA RE 2.494 1964 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASAS ARARA
RE 3.296 1970 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASa J FO RM OS A
RE 2.932 1964 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASr as FAV ELA
RE 1.887 1971 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASCJ ARARA
RE 3.375 197 1 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREIT ASCS FO RM O SA RE 2.724 1965 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASO FADA RE 2.596 1973 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASE FO RTALEZA RE 3.845 1972 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITAS

GOR~URA

2 orden hu
AJ FO RTALEZA RE 128,5 1964 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASAS A RA RA RE 196,4 1970 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASaJ FORMO SA RE 152,9 1964 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASa s FAV ELA RE 111,7 1971 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASCJ ARA RA RE 187,5 1971 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASCS aR AUN A RE 142,4 1965 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASO FAD A RE 125,6 1973 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITASE CARTOLA RE 204 ,0 1967 JOÃO CARLOS PEDREIRA DE FREITAS

REVISTA DOS CRIADORES - Dezembro de 1974 . A



RAÇA GUER N S E Y

DIViSA0 ; 305 DIAS

lEITE

C te s se Nome do ..n imal

AJ PATRICIA SILLIE 00 PARAO ISE

AS GOLD BANNER GRANO CHARM

as FRANCHESTER HARVESTER BRENOA

CJ RAEMELTON M .D. MAGIC

CS EBER LEA PRINCES CLARE

o PORCElANA 00 PIACATÚ

G. do
sa ngue

PO

PO

PO

PO

PO

PO

Produç ão
k9

5 .65 1

3 .2 16

2 .363

5 .8 58

6 .577

6 .8 27

Ano

19 73

19 71

1972

197 3

1974

1973

CRIADOR

~USTODIO CABRAL DE ALMEIDA

TULLlO DESVECOVI

TULLlO DEVESCOVI

CUSTODIO CA8RAL DE AlMEIDA

CUSTODlO CABRAL DE AlMEIDA

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

GORDU RA

CUSTODIO CABRAL DE AlMEIDA
TULLlO DEVESCOVI

TULLlO DEVESCOVI

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

1973

19 71

1972

1973

19 7 3

19 7 3

260,7

155 ,6

109 ,6

3 13 , 1

2 9 0 ,0

327,6

PO

PO

PO

PC

PC
PC

PATRICIA SILLlE 00 PARAOISE

GOLD BANNER GRAND CHARM

FRANCHESTER HARVESTER BRENDA

RAEMELTON M .D. MAGIC

WAYSIOE BS SILLlE

PORCELANA DO PIACATÚ

.3 ordenhas

AJ

AS

BS

CJ

CS

D

DIViSA0 ; 3 6 5 DIAS

LEITE
3 o rdenhas

AJ

CJ
COUNT ALELUIA AGULHAS NEGRAS

GERAR FIF I

PC
PC

3 .952

5 .231

19 5 1

19 S 1
ALBERTO FERRAZ

ALBERTO FERRAZ

2 ordenhas

AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
D

PAX ALVA GOLO BANNER DO ALTO .
GOlO BANNER GRAND CH A RM
JANDE LEVI S VA LIA
VILLA WAY S. NU CLOW
RAEMELTON M .D. MAGIC
WAYSIDE BS SILLlE
PORCELANA DE PIACATÚ

PO
PC
PC
PO
PC
PO
PC

6 .2 7 6
3 .600
4 . 19 5
3 .892
5 .973
6 .339
6 .9 16

19 7 3
19 7 1
19 7 3
19 7 3
19 7 3
19 7 3
1973

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
TULLlO DEVESCOVI
TULLlO DEVESCOVI
TULLlO DEVESCOVI
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

GORDURA

3 ordenhas

AJ

CJ
COUNT ALELUIA AGULHAS NEGRAS
GERAR FIFI

PC

PC

16 5 ,0

228,0
19 5 1

1955
ALBERTO FERRAZ

ALBERTO FERRAZ

2 orde nh as

AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
D

PAX ALVA GOLD BANNER DO ALTO
GOLD BANNER GRAND CHARM
JANDE LEV IS VALIA
VILLA WAY S. NU CLOW
RAEMELTON M .S. M AGI C
WAYSIDE BS SILLl E
PORCELANA DE PIACATú

PO
PC
PO
PC
PC
PO
PO

3 02,7
179,1
203 .7
16 6 ,1
3 19 ,3
3 2 2 ,4
3 3 1,9

1973
1971
197 3
1973
1973
197 3
19 7 3

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
TULLlO DEVESCOVI
TULLlO DEVESCOVI
TULLI O DEVESCOVI
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

RAÇA ZEBU MOCHO

DIViSA0 ; 305 DIAS

LEITE

2 ordenha s

AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
D
E

CURITIBA DE STA. CECILIA
GAROTA DA STA. CeCILIA
PAULISTA DA STA . CECILIA
TATUZINHA DA STA. CECILIA
PARAIBA DA STA. CECI LIA
ALIANÇA DA STA . CECI LIA
TATUZINHA DA STA . CECILIA
ARGENTINA DA STA . CECILIA

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

1.77 8
2 .24 9
1 .8 04
2. 0 83
2 .2 1 1
1 .8 2 4
2.688
3.4 13

196 7
1970
19 70
19 69
19 6 8
1972
19 70
19 6 B

RODOlPHO DRTENBLAD
RODOLPHO ORTENBLAD
RODOLPHO DRTENBLAD
RODOLPHO ORTENBLAD
RODOLPHO ORTENBLAD
RODOLPHO ORTENBLAD
RODOLPHO ORTENBLAD
RODOLPHO QRTENBLAD

RF V IST A nos C R IAD O R ES - Dezembro de 19,.



GORDURA

2 or denhas

G. do Produçio
Class e No me do un im a l sang ue kg Ano CRIADO R

AJ CURITIBA DA STA . CeCI LIA RE 95,5 1967 RODOLPI- .O ORTEN BlAO
AS GARQTA DA STA. ceCILIA RE 115 ,0 1970 RODOLPHO ORTENBLAD
BJ CARAVELA DA 5TA. ceCILIA RE 89,6 1968 RODOLPHO ORTENBLAD
BS TATUZIN HA DA STA. CECILIA RE 120 ,6 1969 RODOLPHO ORTENBLAD
CJ M IMOSA DA STA. ceCILIA RE 114,2 196 8 ROOOLPHO ORTENBLAD
CS FUSCA DA STA. CEC ILI A RE 8 4,9 1972 RODOLPHO ORTENBLAO
D ARTI STA DA STA . CECI LIA RE 119,9 1969 RODOLPHO QRTENBLAO
E ARGENTIN A DA STA . CEC ILIA RE 141 ,6 1970 RODOLPHO ORTEN BLAD

DIVisA0 , 365 DIA5

LEITE
2 ordenhas

AS GAROTA DA STA . CeC ILIA RE 2.'140 1970 RODOLPHO ORTENBLAD
BJ DOURADA 11 D A STA. ceC ILI A RE 2.376 1973 RODOLPHO ORTENBLAD
B5 URANIA DA STA. c eC ILIA RE 2.125 196 7 RODOLPHO ORTENBLAD
CJ FORMADA DA STA . CECILI A RE 2.764 1968 RODOLPH O ORTENBLAD
CS GOIANA RE 2 .694 1969 ROOOLPHO ORTENBLAD
D CRI OLA DA STA . CECILIA RE 2.985 1968 RODOLPH O ORTENBLAD
E ARGENTINA RE 3.671 1969 ROOOLPHO QIHENBLAD

GORDURA

2 ordenhas

AS GAROTA DE STA . CECILIA RE 124,2 1970 RODOLPHO ORTENBLAD
BJ SAM AMBAIA DA STA. CECILIA RE 111,1 1970 RODOLPHO Q RTEN BLAD
BS URANI A DA STA . CeCILIA RE 119,6 1967 RODOLPHO ORTENBLA D
CJ PRENDA DA STA . ceCILIA RE 123 ,6 1969 RODOLPHO ORTENBLAD
CS
D

RET IRADA DA STA . CEC ILI A RE 126,6 1970 RODOLPHO ORTENBLA D

E
BAGUNÇA DA STA . CECI LIA RE 137,2 1969 RODOLPHO DRTENBLAD
IN DI AN A DA STA. CECI LIA RE 162,7 1967 RODOlPH O ORTENBLAD

RAÇA FLAMENGA

DIVISÃO, 305 DIAS

LEITE

2 ordenha.

AS BICHETE RE 1970 JOÃO LEITE SAM PAIO FERRAZ JR.
aJ 1.79 6

ELMA RE 1.660 1970 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR .
BS BICHETTE RE 2.299 1971 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR.
CJ BREDAI NE RE 3.068 1972 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR.
CS a lCHETTE RE 2.175 1972 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR .
D JACIRA RE 1.584 1971 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR.
E EMILlA RE 2.4 10 1971 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR .

GORDURA

2 ordenh..
AS BICH ETT E RE 74,1 1970 JOÃO LEITE SAM PAIO FERRAZ JR.
aJ ELMA RE 64,0 1970 JOÃO LEITE SAM PAIO FERRAZ JR .
BS B ICH ETTE RE 91 ,4 197 1 JOÁO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR .
CJ BR EDA INE RE 109,6 1972 JOÃO LEIT E SAM PAIO FERRAZ J R.
CS BICHETTE RE 85 ,2 1972 JOÃO LEITE SAMPA IO FERRAZ JR.
D JAC IRA RE 62,3 197 1 JOÃO LEITE SAMPA IO FERRAZ JR .
E EM ILlA RE 9 1,2 1971 JOÃO LEITE SAM PAIO FERRAZ JR .

DIV iSA0: 365 DIAS

LEITE

2 o rdenha.

AS QUI NQUINA PO 2.405 1970 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR.
BJ URSULA PO 2.097 1971 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR.
BS BAVANE PO 2.098 1971 JOAO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR .
CJ BREOAINE PO 3 .485 1972 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR.
CS QUINQUINA PO 2.7 96 1973 JOÃO LEITE SAMPA IO FERRAZ JR .
D ELMA RE 2.819 1973 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR.
E EM ILlA PO 3.272 1972 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR.
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GORD URA

2 o rd e nhas
G. do Pr od ução

Classe Nome do anl met sangue kg Ano CRIADOR

AS QU INQUINA PC l a 1,7 19 70 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR.
BJ URSULA PC 80,3 197 1 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR.
BS BAVANE PC 85,6 19 7 1 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR.
CJ BREDAIN E PC 12 5 .9 19 7 2 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR.
CS QU INQU INA PC 10 7.9 19 7 3 JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ JR.
O ElMA RE 10 9 .9 19 7 3 JOÃO LEIT E SAMPAIO FERRAZ JR.
E EM lllA PC 13 0 .7 19 7 2 JOÃO LEIT E SAMPAIO FERRAZ JR.

RAÇA RED P OLL

DIViSA0 : 305 DI AS

LEITE
3 ordenhas

AJ ANCORA PCOO 1.50 8

BJ FILlGRAMA PRIMAVERA PCOC 1.6 6 A

BS FIDALGUIA PRIMAVE RA PCOC 2 .71 6

CJ PRIMAVERA ENEIDA PCOO 2 .577

CS PRIMAVERA ELEITORA PCOC 2 .93 3

O P. BACANA PCOO 4 .67 1

GORDURA

2 ordenhas

AJ ANCO RA PCOO 4 8 ,6
BJ FILlGRAM A PRIMAVERA PCOC 62,0
BS FAGULH A PRIMAVERA PCOC 99,9
CJ PRIMAVERA ENEIDA PCOO 10 0 ,3
CS PRIMAVERA ELEITORA PCOC 1 10 ,3
O P. BACAN A PCOO 18 6 ,8

DIVI SÃO , 36. DIAS

LEI TE
2 orde nhas

AJ GLORIA PRIMAVE RA PCOC 3 .479
BS FIDALGUIA PRIMAVERA PC 2 .805
CJ P. ELIPSE 7/8 2 .656
CS PRIMAVERA ELOQUEN CIA PC 3 .508
D PRIMAVER A BACANA PCOO 4 .960

GORDURA
2 ordenhas

AJ GLORIA PRIM AV ERA PCOC 120,3

BS FAGULHA PRIMAVE RA PC 106 ,0

CJ P. ELIPSE 7/8 83,6

CS P. NEVADA PCOO 121 ,9

O P. 8ACANA PCOO 203 , 1

19 71

19 73

19 7 3

19 7 3

1973

19 74

19 71
19 7 3
19 7 3
19 7 3
19 7 3
1974

19 73
19 7 3
1973
19 7 3
19 7 4

1973

1973

1973

1972

19 7 4

L1V IO M ALZONI

L1V IO MALZONI

L1VIO MA LZONI

L1V IO MA LZONI

L1VI O MA LZONI

L1VI O M ALZONI

lIVI O MALZONI
lIVIO MA LZONI
lIV IO MA LZONI
lIVI O MA LZONI
LI VI O MALZONI
lIVI O MALZONI

lIVIO MALZONI
LI V IO MA LZONI
lIV IO MALZONI
lIVIO MALZONI
lIVIO MALZONI

L IVIQ MAUONI

LIVIO MA UONI

lIVIO MAUONI

lIVIO MALZONI

lIVIO MALZONI

RAÇA RED POLL 5/8 x GUZERA 3/8

2 ordenh..

DI Vi SA0 : 305 DIAS

LEITE
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AJ
AS
BJ
B5
CJ
CS
O

52

FLORIDA (4729)
JUPIRA (5026)
LANA ( 6328 )
8RAMA ( F370)
ALTANEIRA (E-242 )
GI RATORIA (2469)
COTINHA (6124 )

2.494
3 .4 52
3 .5 16
4 .3 93
4 .2 2 4
4 .456
5 .072

19 6 2
1969
1968
1971
1970
1973
1969

S/ A. FRIGORIFICO ANGLO
S/A. FRIGORIFICO ANGlO
S/A. FRIGORIFICO ANGLO
S/A. FRIGORfFICO ANGLO
S/ A. FRIGORIFICO ANGLO
S/ A. FRIGORIFICO ANGLO
S/A. FRIGORrFICO. ANGLO



GORDURA

'2 o rd enhas

Classe No me cio ünima l

AJ FLORIDA l 4 72 9)
AS ROTEIR A (6 15 1)
BJ ARI RANHA (H.3 7 6)
BS BRAMA (F·37 D )
CJ PAUSA (F.400)
CS COCEIRA ( G·21 9)
O RI VALlNA (K· 0 2 3)

G. do
sangue

Produção
kg

11/ ,2
140,0
1048,S
172 ,2
157,9
178 ,6
202, 1

Ano

196 2
1966
1972
197\
1971
\971
1971

CRIADOR

S/ A H IGORIH CO ANGLO
S/A' F <IGORIFICO ANGLO
S/ A' F<IGORIFICO ANGLO
S/A' FRIGORiFICO ANGLO
S/A ' FRIGORIFICO ANGLO
S/ A: FRIGORIFICO ANGLO
S/A. FRIGORIFICO ANGLO

'2 o rde nh as

AJ PARASITA (\OSS)
AS VENEZIANA (F·494)
BJ AMERICA (3468)
BS BRAMA (F.3 70)
CJ ESTRELA ( 6 042)
CS ALVORADA (H.2 8 9)
O FARMAC IA ( 6241)

DIVISÃO : 365 DI AS

LEITE

3.893
4 .057
4 .130
4 .945
4.415
4 .999
7 .079

1969
197\
1973
1971
1966
1972
1972

S/ A FRIGORIFICO ANGLO
S/ A: FRIGORIFICO ANGLO
JOS~ RESENDE PERES
S/A FRIGORIFICO ANGLO
S/ A: FRIGORIFICO ANGLO
JOS~ RESENDE PERES
S/A. FRlGORIFlCO ANGLO

S/ A FRIGORIFICO ANGLO
S/ A' FRlGOR1FICO ANGLO
JOS~ RESENDE PERES
S/ A FRIGORIFICO ANGLO
S/ A: FRIGORIFICO ANGLO
JOS~ RESENDE PERES
S/ A. FRlGORIFICO ANGLO

1969
1971
\ 973
197 1
1973
1972
1972

1.44,5
178,8
219,2
197,0
\ 86,0
22 5,4
287,7

GORDURA

PARAS ITA ( 1055)
V ENEZIANA (F.494)
AMERICA (346B)
BRAMA (F·370)
CA1A NA (H·424)
ALVORADA ( H.2 B9)
FA RM ACI A (624 1 )

3 orde nh as

AJ
AS
BJ
BS
CJ
CS
D

RAÇ A S UECA VERMELHA

19 73
AGENCIA MARfTIMA JOHNSON S/ A.

1973
AGENCIA M ARITlMA JOHNSON S/A,

AGENCIA MAR fT1MA JOHNSON S/A.
1973 S/A.
1973 AGENCIA MAR fTlMA j OHNSON

1973 AGENCIA MARfTIMA JOHNSON S/ A.

AGENCIA MAR rTIMA JOHNSON S/A,
1973

DIV IsA0 30 S DIAS

LEITE
2 orde nh a s
E M EIA N O IT E NR 2 .69 1 1972 FAZ. SANT 'ANA 00 RIO ABAI XA S/ A .

GORDURA
2 orde nhas
E COCADA NR 203 ,2

DIViSA0 36 5 DIAS

l EITE

1971 FAZ. SANT'ANA DO RIO ABAIXO S/ A.

2 ordenhas
E BELE ZA NR 3 .263 1971 OSWALDO JOS~ STECCA

GORDURA
2 o rd e n ha s
E BELEZA NR 228 ,2 197 1 OSW ALOO JOSl: STECCA
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NOSSO PLANTEL REÚNE:

CARACTERIZACAO+ RUSTICIDADE,

SABRINA LINS - 3/4 Holandês - pa r ticip ando do torneio
le ite iro em lins·74 p roduziu 34,2 90 quilo s de le it e.

ALMOFADA LINS - 3 /4 Holandês no torne io leit eiro de
lins-73 apresen tou a prod ução de 34,650 quilo s d e lei te .

FORASTEI RA LINS - P.C. _ fez par te do torneio le ite iro de
Lins·74 e produziu 3 3 ,9 2 0 qu ilo s de le ite .

AZALEIA LINS - 3 /4 Holandês _ em sua 2 ." lactação está p ro­
duzindo a média de 30 quil os diário s em reg ime de 2 o rdenhas .

No V II To rneio Leit e iro de Lins·74 conse­
gu imos a 2 ." colocação COm a média de
33,8 16 q u ilo s de lei te com um grupo de 5
va cas no regi me d e 2 o rdenhas .
No to rneio individua l colocou-se em 2.' lu­
ga r a nossa ma tr iz de nome Madrugada
com a p rod ução de 36,950 qu ilos de leite.

FAZENDA

SANT'ANA
PROP: WAl

ESTRADA DE SABINO, KM 6
. fONE: 27D6

VENDA PERMANENTE '



ALTA PRODUTIVIDADE!
Via jando quase m il qu ilôm e t ro s , até Ca m­
po G ra nde (M .T.), ou t ro e xcelente a n im a l
de nosso planteI , S ui ssa Lins, ainda conse­
guiu co n sag ra r-se Campeã do .To rne io Le i­
teiro daq uel a c id ade co m a produção d e
106,3 qui lo " d e leite e m 3 d ias no regime
de 2 o rd e n h a s .

FAZENDA

APARECIDA
JUNQUEIRA DE ANDRADE

RUA OSWALDO CRUZ , 175
fONE : 2 2 4 6

DE SÃO PAU LO

REPRODUTORES E MATRIZES

Â.
CHIANINA LINS - P.C. - magnifica matriz de excelente ca­
rac terização e gr llnde rusticidade com perfeita adi!lptação aos
clima da Noroest e. Aos 4 anos e 2 meses - 260 dia s - pro duziu

5.203,640 quilos de leite com 3,67% M.G. - I.JA - LE.

GRINALDA LINS - H.V.S . _ P.C. _ novilhll de 1.- cria de
grande ca racterização lei teira. Filha de Adema 325 J .S. Touro
q ue tem se destacado pela q UllJidllde q ue imp rime as suas iilhllS.

...
Pan lvenbce Marquis Califa P.O. _ Nasc . 6/ 6/71. Filho
de Rcwntr ee Marquis Monar ch (Ex. 90) e Piper View lvanh oe
Melody (Ex. 90 ) . Seus Avós Pater nos são gcmendale Reflec t ion
Marqu is (Ex. 95 ) - ( 5.T. Sire ) e 11 famosa Glenrc biee Cita ria n
Annete {Ex. }. Califll é um dos pedreedores da fazenda e sua

produ ção vem se revelando de grllnde q ualtdede

Con junto de famosas mes tlçes J.B. de alta prod ução leiteira .



Pará é paraiso
em

Paragominas

Texto c Foto s de OTH ELLO TOH.l\1IN

expondo, negociando ou apenas
(rodeie, desfile e as surpresas das

Pecuartsta Brasileiro:
A Amazônia não é mais futuro - .c sim um prese nte r eal

c vi vo .
Nossa região é uma das melhores em p astagens c Criõl ÇÕCS.

Aqui lemes o boi mais gordo do Norte. D a í ser Peragomlnas
co nheci d a como " A cap ita l do boi go rdo".

Cem o intuito de mostrar esta re alidade 30 Brasil, c para
que haja uma vi sualização do nosso produto. organizamos a
Fe ira Agropecuária _ onde homens dinâmicos participam
mo strando o que de melhor possuem.

Contando com o apoio do Banco da Amazônia, Banco d o
Brasil, Banco do Estado do Pará c demai s bancos particulares
com se us financiamentos, faremos realizar de 25 de agosto a
01 de sete m b ro. a " V I II Exposiç ão Feira Agropecuária de Pu­
ragominas".

O acesso à Paragominas já se faz confortavelmente por in­
term édlo da Belém-Brasília, totalmente pavimentada, ou pelo
aeroporto local.

Venha parlicipar
d ando nossas ' ai rações
des feiras) .

Esperamos sua presença com grande prazer e desejamos '
sucessos em todas as transações aqui efetuadas.

Cordialmente,
ANTONIO CARLOS DE NOVAIS ARAUJO

- Presidente da Associação dos C riadores
de Bovinos de Paragorninas.

PARAGOMINAS. PARA . A NO 1974
C EP 68630

L 56

. Es te cOl~v ile endereça do ao s homen s da pecuár ia ~ j R
vrsr n d os C r- iadores levou ;:1 Pa rugorninas o / C d
I, . .. t , I , . . n orrespon C~:: .

re m eneta ( C te mpo pa ru o m uno que obse ' 'd' ,
I . ,. crvar. rmpc lU
u to mUIOI' e n H IlS co m ple to no reluto do tod d " T

duvi , I ' c a regtao c-nvru . na s agu as . 1 vo harcmos .1 convi t p I '
I, , ' ., .. . " ." ara comp crnent.u

nrngonu nu s nestas p ugmu s Calc ulem tem ' d f, ' d ". po nao eu ( I: o-r um 7 ti e m os 8 da V I I I Exp oskão Pecu â ' ) , ,
r d • T ana para \'I~ I[

~~s 10 uzcn as co n fo rm e co m b inado , Imaginem espaço : '
e po uco-pouco paru os d ad os cif ras e alg " " ~dq
r' . • ens mos co Ig l .......

( rcn m pa ra a o u tru vez) . Co nc!u 'lm nem descri "
d I I I '. mesmo a C'scnp...'

a gente . (O gn c o , (a ter ru. e tc .. aq ui poderei f z ( , 'L
q ue cu gos to de). a er e ~a l l' 1

Re sumo : - c lim a cxCCpCiOIHI! morn o o ' I d ', - I ' , . ano o o por l ~U I- c Hl O q ue (a arvores d e 40 melros d I, '
" L ( , I .- " . .. c a ur u, tem que lica p im Dom o co o rnao la c ISpIC18I) _ •

" • • . " " • - nao passa rnt:s ~ l:lc reve r, m esm o na sec a . - c u beleza útil d 'Ih ';, , I . os rru ares de I '
rup cs .• - ne ore p redorni nu no ve rdor geral ". ' , I . puro. re~ l s l ra C!"o u mcsuçac O . - po uco relevo no terr"no d' .. e agran eza d 'tu do. A ge n te ve to d o Pnr un á de São Paulo ( , ,

) M ' E '.' as maiores ern.
pre sa s : m as . z.spr r t to Sa nto . Go iás , do Brasil inteiro c li"

do Para. G en te boa . pe ituda . fina nciada, incentivada. .~

? ~~rente ,Iocnl do Basa (n omé corrente do Banco d.
Ama zorri a) m e info rmou que Paragom,' na, é o . , ,, r' . rnumctpto que
tem o m uto r m anct amc ruo pec uá rio no Bras! E r .
dei ( , b I ' SI . um arcn,e rro cup rx n a . laj e paraensc dos quatro costado '
b ' br ,) s mais ca-c ç a e mem l O S co n te stou : - do mund o N' tlv ,c, . . , d '. . no ive merospa ra CO I1 rr rn a r as u ns nflrmallva s ' co I d r ', d ' • n U o con en o Cntu
srn s rno o po vo por la c acredi te i 50' pod "_ , . e ser - mas, Impor
ta n tc . uao e o tudo . Basta a tentar no gado q l , I •

id d S ue a exrs e umac norrm a e . em be rne c sem ca rra pato G d '
B " . cr o. mesmo !'la

seca, astn c xar nmar as in stul nçôes, Abuso de made ? .... _
Ab d â , N 200' d erra.•, cun unCIH , em / 0 as faze nda s J'á derrubaram • '
d r " , . . ' li ml: tadl"a m atari a nos lermos d a lei . E tant as e tantas coisas mais.

Comece mos por ém co m a VII I Exposição Pccuãria
tr oci.nad a pela A sso~ i.ac.;ão dos Cria dores de Bovinos de Po1~ :
g? rn lllas . A.be l'ta o fici al me nte no domingo, 25-8, pelo Secreta.
n o da Ag ricu ltu ru . Dr, Eu rico Pinh eiro, com li presença d
G~vernado~ eIdt? Co missão da Bahia julgou os insc ri k'~
(Vide r.cl?ça? abai xo ) e a festa prosseguiu com seguidas (cHas
c~n rcs l.dcnclas c casa s-sede s . visitas a fazendas, rodeio I: alr:),.
çoes nus . Ao. encerramento. co m desfile de todos os premla,
d os .. Parag~m lnas sou,be q ue sua VIII Expo foi excelente pel a~

mal1lfcst ~çoc ~ expon lanea~ d: qu em dela part icipou ou assistiu
Boa re al iz ação d a Asso ciaç ão dos Criadores de Bovinos de
Paragomi nas, por sua Diretoria: Antonio Carlos de Nov is
Arauj o . presidente , Pct er Mõllcr, vice. Humberto Mozart C o

lh o, tesoureiro. Walt er d e Carvalho. secretário. losé l.:trk\)
Fe rn a ndes . 2." tesoureiro . V uldcres Lacerda. 2," secretário. Os
Diret ores fu ncion aram co rno Comissão Executiva.
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P R E M I A Ç Ã O

Melhor Conju nto da Raça - King Martin
274 / 9, 276 /9, K·Ol - Pete r Molle r .

Melhor Progenie de Pai - K.12 /3 , K.04/2,
K.06 /2 .

HOLANDESA Pr e Br

NELORE

Ca m p eão Absoluto d a Ra ç a - Pande ro ( J e ­
ve és 51A Agropecuár ia ) Pa r agom in as .

Reservado d e Ab so luto - Ham ure b l ( l a.
ve és S/A ) .

Campeã Va ca Jov em - Jam b a la ia (Fausto
Fernandes, Fazenda Va tic a no ) Para gomlnas .

Reservada Va ca J ove m Va ca 2438
( Co m pa n h ia Mel ho ra m ento s d a Lig ação
Pa ragominas) • .

Campeão J u n ior - Gig o lô ( Fazenda Ce ­
Iiforn ia - Pa ragomina s) .

Reservado de Junior - Nefaz (Ronaldo
Teixeira - Faze nda Sa nt a Rita - Pereço­
m inas ) .

Melho r Co n junto d a Raça - Dala , Dalia ,
Debu tan te e Da rl an (Ronaldo Te ixe ira) .

Me lho r Progeni e de Pa i - Ab so luto, Abor-
recido . Abordada e Ac ha (Companhia
Melh orament o s d a Ligação ) .

N ELO RE MOCHO

Cam pe ão Be zer ro - Da na do ( Javaé s
si A Agrop::!cuá r ji) - Pa ra go m i nas ).

INDUBRASI L

Campeão - Barulho - (Jorge Correia Fl­
lho , Fazend a Pcti rité - Paragominas).

Rese rvad o - Brasil ( Leonildo F. Fasolo ­
Fazenda Dom an i ) - Paragom inas .

CANCHIM

Ca mpeão _ Gelen te (Ci a 'Agropecuária do
Rio Jab u t i - Pereqem tnes}.

Rese rvado - Slpuco (C.A. Rio Jabut i) .

PITANGUEIRAS

Campeão - Zaidan - Fazenda Mont e U·
ba no - Nagib Oemachkl - Paragominas .

SANTA GERTRUDIS

Campeão - King Marlin - Peter Mol/er
- Fazend a Santa Gert rud is - Parag om inas.

Rese rvado _ 272 /9 _ peter Moller.
Campeã Vaca Jovem - Faisca Peter

Moller.
Reservada Vaca Jovem - Lasca Peter

Mol ler .

Melhor Conjunto da Raça - Crias de Jai­
ro Mendes Sales - Fazenda Acará _ Acará.

Bovino Mais Pesado da Exposição - Pan­
deiro - Jeve és 51A.

MANGALA RGA MARCHADOR

Campeão Senicr - Cheq ue da Floresta
Ricardo Ribei ro de Abreu - Fazenda Pera­
gania - Paragominas.

Reservado Senior - Ja lisco da Lore na
Avando Brum Novais - Fazenda Veneza
Paragominas .

QUARTER HORSE

Campeão Senior - Dlxle Lee - Pete r- Mo/­
ler - Fazenda San ta Ger trudis - Pa rago·
minas.

Reservado de Senior - Paul ' s Bust er ­
Peter Moller.

Campeão Junior - Bouncy Beck - Ja iro
Mendes Sales - Fazenda Acará - Acuá .

Reservado de Junior - Pozan San - Jai ro
Mendes Sales .

P~GA

Campeã Senior - Realeza - Rica rdo Ri­
beiro de Abre u - Fazend a Pal<!lgon ia - Pe­
ragominas .

RECRIA E ENGORDA

SELEÇAO DE NELORE

CARNE DE PARAGOMINAS

CATA RINENSE

Paulino de Almeida Coelho
PARAGOMINAS

FAZENDA MONTE CARLO

FAZENDA

o Nelorc se aJclta pa ro
in icinr o desf ile de ence rrnme nto.

......
O Presfdcu re An ton io Carlos observa

o Campeão Mangalorga Merchadcr,
assistido p elo criador [airo Men des Sales

(Santa Geetrud!s, Quarter H orse e Gado de Corte) .

NA PASSAGEM OBRIGATÓRIA DA
BELEM·BRASfLlA E NA

RODOVIA PARA·MARANHÃO
À ENTRADA DE BELEM

CHURRASCARIA TUCURUVI
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G ADO DE CORTE
CA VA LO PA RA LI DA

JA IROME NDES SALES
Equinocultor por tradição

Experiênc ia na criação de cavalos ­
desde que nasceu

na Bahia

Importação do TEXAS - em 4 - 1- 74
2 GARANHÕ ES E FI':M EAS QUARTER HOR SE

PARA SUA SELECÃO DE
QUARTO DE MJLf.iA "ACARÁ"
AGORA COM 50 E:GUAS

FalE NDa ae aRá MUNIClplO DE lIellHá " PilHA
Rua O liveir a Belo, 126-C

A p t." 30 1 - Cone 22 -6803 (Umalzu l - BELÉ M

,

Jairo cont empla Douncy Back . Ambos
satisfeitos .

CAMPEÃO JUNIOR RES. DE JUNIOR

EM PARAGOMINAS

Bouncy Back, alasão. reg. 868237, 30 meses, im port ado. Poznn San, alasiío, reg . 881788. 29 meses, importado.
I•



Parageminàs
ba da, .
pecuana
paraense

..A floresta a lé m recua.

Av a nç a, invest e a tcrra nua" . ..

A let ra-e -m ú sic a d o hino (autoria de
padre salcs ia no) aprendido no Liceu, re­
bo a n o ouvid o c na memóri a . Embora
os versos segu in tes falem do Senhor Café
- " a cl úmidc rubiácca, tecida pela aud á­
ela de m ão s de h eróis, ful gindo aos só is".
Em busca d a VIII Exposiçã o Pecuária de
Parugomlnas es ta mos na Bel ém-Br usffia
- êh rodovia que é p orque é a tal. Fins
de madrugada no domingo.

Dr. Lauro A stolfo N ova cs d e Araujo c
Dr. Othello T orrnin , n o carro c n a com­
panhia do D r -. Iosaphut P. de Azeve do
Filho (o baiano Fazinho , veterinúrio c pe­
cuarista a tuando n o Pará) c hi spamos pe­
lo a sfalto . O verde que no s v igia in vist­
vel d esde a Capital m ai s verde d o Brasil.
aparece junto com o sol n a b eleza do ce­
nário. N o sso trio gosta de conversar.
E o assu n to e m polg a . incentiva . encom­
prid a . Se d esenrol a fe it o novelo. Ou no­
ve la e m cap ít u los. Sem um minuto de
silên cio (nem como h om e n age m) sem um
segu nd o d e p ausa (u m fala n a respir ação
do ou tro ).

O s dados e a descriç ão de Paragcm i­
nas su rge m n a fluê ncia d a p ai sagem e na
prosa colo ri da d o veteri nár io c do arqui­
teto . a m b os cri adores n a cap ita l do bo i
go rdo d a A mazôn ia. O cal ouro d as pln­
gas pureenscs, c u . ouve , p ergunta, ouve
de n ovo e se d elici a . A vi agem rodinha
em se us m ai s ou m enos 300 q u ilômetro s.
No P a rque. e m fes ta p ecuá ria e popu lar .
as aprese n tações. O Dr. An tonio Carlos
de N ova is Araujo . presidente . e W a1ter
de C arvalho , d iretor. (Toninha e Valti­
nho) c iceron e iam -nos pelas b a ia s e es­
tandes . E P a r a gominas va i se desdobran­
do em te rmo s de re p ortagem , com convi­
tes p ne u p ara vi s it a r e v is ta r fazendas.

Po r precisar cons t ru ir vária s pontes e
faze r muito s co r tes. muda ram o tra jet o
d a Bel ém-Bras ília no s rumos de Patago­
m in as. A ci d ad e ficou a 12 quilôme tros .

REVIS TA DOS CRIADORES - Deze mbro de 1974

Texto e lotas de OTHELLO TORMIN

Enquanto a selva oprime
a rodovia, esta divide

Paragominas pelo meio.
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HO R ÓSC O P O S'?

re su ltad o "ci ma do previsto? A saf r
ntcn to u , vaca nenhuma perd endo cio,
a m o rtalida dc inf antil diminuiu , Nos
segu in tes o feito se rep etiu . Em co. ...
sú o e re sumo: - mo nta livre é o f't"P
dn s Fazendas Rio Jabut i c subsidi ' .

Em demo ra da c fuceira visita nos rrr;
dos de Vilcl âo (D r. Carlos Vilela) SU t-­

ba n hados pelo rio Jabuti , endcidei na 1:­
tcç âo de fo tos. 'E eu ia lá perder a f ' ..
g rufaç âo das 2 T ábuas da Lei? Pedi ex,
p li c~.l Ção d~ óbvio ao Arn aldo, só p :'"!

pcgri -lo de-ju nto dos qu adros de h :"""
co pos . Um semes tre ao lado do ouir..'
com u fuç a de bezerro debaixo de ca
mc s . Pres tando atenção a gente \" . ,
nHl rc;:l ~ nn o relha dos dit os e curicsc ve
co n feri r. O picote na dita indica o 1'::..

do nasci men to . basta lijeira verlfic.. êc
N u m la nce do olhar. Fácil. Tal sill::" ~

p a r -a o ~lC~ ~o nascimento mostra qu~
mania la c livre mes mo. Cio baixou
vncu. cober tu ra ne la. O importante t ..
- O im portunte , me atalha Arnaldo.
U111 bom part o . resultado de uma b03 co­
bc r tu r:l. E isso Já acon tece. pelos cuide
dos .d l~pens <1dos. Aliás. em pecuéria ra­
do e importan te . do u tor, inclusive c ' ~

d cspcrdt çnr cio em quatro meses.. . - E
m a is n ão d isse porque fomos ver U03.

pl unta ç ào e fabr ico de malva (cone..
re nte da juta) .

Vindo de Itapcünga, Manoel Fcrnan.
de s montou a Fazend a Cejazclras. Vcn,
deu-a agora po rque , tendo a Fazenda Ma­
la A rrumada , está fazendo a Fazenda
Montccr-isto, no asfalto da Rodovia. Uma
beleza de local , ou tra beleza de tcrr .
Al ém da tradicion al seleção "Rio Pardo"
de cam polirta , vai aprimorar sua seleç o
de nelores. Continuando com 11 cri l1 ' ':~

de ga do de corte, claro. - A melhor r;l,
p ara mim é a balança, diz etc. Todo pa·
rago m in eiro , Man oel trab alha t: pen!-l1 em
modos de gra ndeza. Árcas enormes. enor­
mi dade de capim. n produção de cam"

. Ful arci nu rnal vn. caniço .de beira .!..
Iga rapé".e sun indú stria caseira, rentes
no d epois. 't assunto que merece desta­
que. d etal he e de senvolvimento. Com Ic­
tos. Vo lte mo s à chuva e no verde

"

d t r:..
~cca a c Paragominas. _ Ano pass d~,

mvcr'no emendou. Foi inverno até o in­
ve m o de ste ano , falou Fausto Fernandes
(c x-Hahi n) , da Fazend a Vaticano. nelorc.
- ~fto pude queimar roça, ninguém aqui
queimou. Est amos num a época ruim. A
seca .. . - Você já esqueceu o que é ~ .
Tú tudo verde, atalhe i. Não o verde cho­
vida , mas o ver de pru não enganar. _
Cer to . Mas por aqui é seca, o mâximo
d u seca . - Se é assim; você está cboran,
do de barriga cheia. - Eu não, o gado. _
E, tou. ve nd o. o gado gordo desse leito
se ~s t nla r contra a comida é porque eSI '
mu rto mal acostumado. - Gente. o colo,
n ião aq ui. mesmo na seca, é bom e stu.
me .

na
indicam

o mes do
nascimento

por semestre

As marcas
orelhas

Prej u ízo faz obrigat ó r io o período d e
rnorua . 8 m ese s. C h UV'1 forte c co n ti nua
c ru 4 mese s d c s uc or rscl h u n asc im en to!'.
po is c h ove prn a cabar. m e d isseram. - O
Pa rá n est a região d e Par ngo rrri n us u p rc ­
se n ta o ma io r índic e p fu viomé trico da
Amér ic a La tin n, nos m e se s d e ícvcrciro .
m arço e abril. Nove m bro ~ sec o . dc zc m­
bro c ho ve pouco . [nn ci ro li a rr uu s tc ão .
o a perit ivo d e d o n a c h uva . D a í a m o nta
p a ra nascimentos de maio a dezembro , ­
ouv i n um gru po de pec u ar is ta s locai s .

o . Z é , p aga . 1 p ena andar l )S 2; q ui­
lô m et ro s dessa e st rud u parti c ul u r p :lr~l

ver a sel eç ã o n cl o rc .. D all u Bcrn.u-diuu" .
O gado de co r te e o d a sel cc âo n o s p ~I S '

tos de colon ião. ai nd u po r term inar. ou
nos currais redond os . c xcc pcionu is , co r n
a par ta d or sc x t ava do no c e n t ro. tTlHl C O .

bala nça , vncin uçúo r lgo rc su . a uimai -, se m
berne c se m c ur ru pato a lgurn . go rd o s na
seca (s ic! ) T e nh o 36 s lld e , tir-ado s 11:1

Fa ze nd a Colurina . Te m osr rnrci ,

J:i A rn a ld o C n rnu r-go, d u R io Ia b url .
uma g r-an d e no cor te e no le i te , in fo r­
ma que no primeiro a no fi ze r -am a m o no
ta acon selhá vel e m 8 me ses . Não d eu o
re su ltado es perado . A col he ila d e c rias
não fo i l á essa s c o isa s. E n t ão de ixa ra m c
t re co po r conta d a n a tu re za . Poi s não é
que d o n a G crt ér lc u colh e u p impo lhos nu m

Sua es trada part icular é como se vé n a
fot o . Note-se que doi s dias a n te s c hove u
muito. D ema is d a c onta diria ele se fosse
mineir o . Ma s é cap ixab~ . Em o u t ras b ano
das ser ia um se nhor to r6 . Ali. po rém. na
zo na do Ri o Jabuti como e m tod a P arn­
gom inas e ad ja cênci as, aquilo foi a pe­
nas ch uva . Embora dura sse duas ho ras a
pancad a vio le n ta. de pingos grossos se a ti­
ra~do suicidas contra o chão. Po is é . sol
vere, vento virou e a estrada fi cou n a
nem-te-Ilgo, Cont inuou a m esma . de chão
bat ido, in sofrida, se m ferim entos. De cc ­
rona do Arnaldo d a Ja buti , topamos com
um cam inhão que levou gado e voltava
pro as fa lto.

Bati a ch ap a e. franqu eza . fiqu ei curto­
50 para ve r o resultado . O resultado q ue
o fot oli to est amp a _ estrada s p a rt lcula­
res de P arag o rn inas , aber tas na técnic a .
funcionais. utilíssimas . no c orpo d a m ata.
Contudo o pé de p au ali é d a raç a forte .
q ue enfrenta o m orte n a luta por su a sor­
te . D e uma es ta ção pra o u t ra. do inverno
p ra p ri mave ra por exem plo . re n ova verde
em ga lhos novos, que se esp regu içam
contra o vazi o. na sob re vivência- A ssim
aperta a estrada. rouba-lhe espaços no
alto. so mb re ia-a para c re scer. E p ara cr ia r
os cenári os m aravilhosos q ue se ap re se n­
tam. n a vi são panorâmica ou no closc-up ,
p~ra quem vi aj a pela re gião d e Para go ­
mma s, Pará. Um vas to c en t ro pe cuário .
que vou te co n ta r, metade. se fa zendo c
a outra metade já feita . p er feit a . Pe rfeit a
q ue s6 vendo.

Ou. a se lv a oprime a rodovia. A m bos
podiam ser o t ítulo pa ra a foto. pois no
P!irá é assím. Co m explicações: - O d i­
visor de ág uas em P aragomin as é a Bc­
lém-Brasília , a e x-estrada d as o nças , h oje
asfa ltad a . Seu as fa lto talha o município
em do is. Po r seu tamanho po rém. são
precisos no m ínimo 200 e st r -ad as liga n d o
as fa zendas com a Rod o vi a famosa . M a s
estrada não n asc e - tem que se r cons­
tru ída . Como o fazendeiro p rec isa se li ­
gar com a R od o via c se u s ce nt ro s de c o n­
sum o. o jeito é abri r sua p ró p ri a vi a de
a.cesso e com unicação. E abre, como De­
110 Dalla Bernard in a fe z. Através da m a ­
ta fo i rompendo o leito d e 10 m etros d e
largu ra e 25 km de ext e n sã o. D a pot-ra
da casa-sede de sua Fazend a Colatina (s e­
leção Nelo re), a té a Belém-Bra síli a . T e ve
cu idados es pecia is na geogra fia e n a geo­
metria, ist o é . m andou c aprichar. Ca pri­
chara m.

A MATA APERTA A EST R A D A

da rodo vi a asfaltada . Abando n ado o tra ­
çado inicial (e que funcionou) e st e tre­
cho era uma costela só (g aran tiu um d os
pi oneiros) . Contudo. virando va r ian te.
este an tigo p ercu rso . foi remodel ado c é
isto que voc ê viu . .. mui to bom. apesar
de se r de chão batid o , co m curva s se m
quê . M a s est amo s ' fa ze ndo forç a. info r­
ma um paulist a h oje paraen se , p ara a s­
faltar a ligação de Paragornirrus c om o
rodovia . Est á fun ci onando . Falta u m no­
da p a ra . O leito est á co nservad o . só p e­
dindo as fa lt o . P edido jus to . N ecessário.

n E V IST A DOS CR IA D O RES - Dezembro de 19 •



A MABISA é uma empresa de
prestação de serviços especiali­
zada no setor imobiliário rural.
Presta servicos de intermediacão
para comprá e venda de proprie­
dades rurais. e possui também um
depa rta mento para estudos de
viabilidade econômico-financeira
para projetos agro-pecuários. O
sistema operacional da MABISA
está sendo desenvolvido. desde
1973. visando a um só objetivo :
oferecer a máxima qualidade de
serviços ao setor rural.
Para atingir este objetivo. está
sendo iniciado um amplo progra­
ma de divulgação de propriedades
rurais à venda . No decorrer de
1975. este programa abrangerá
os seguintes veículos:
1. Encartes nas principais revistas
especializadas. num total aproxi­
rnado 110 mil exemplares men­
sais.
2. Oito jornais de grande circula ­
ção em cidades irnportantss to­
talizando cerca de 600 mil exem­
pla res todos os domingos.
3. Mala direta contendo reprints
dos encartes a compradores já
cadastrados . (Total izando. atual ­
m ente. m ais de mil nomes).
Além d a grande amplitude de di­
vulgação d as propriedades. existe
t ambém a p reocupação co m a

qualidade da mesma. Como po­
derá ser notado nas p áqinas .se­
guintes. cada anúncio contém. de
forma concisa. todas as informa­
ções relevantes sobre a proprie­
dade oferecida .visando evitarper­
da de tempo aos compradores.
Cada propriedade anunciada pos­
sui um dossi ê. contendo infor­
macões detalhadas. como: loca­
lização . exata em mapa do IBGE.
fotografias. etc.
Um exemplar deste dossiê será
entregue a cada interessado para
estudo. antecedendo a visita à
propriedade.
Também para maior comodidade
dos clientes. a MABISAjá mantém
tres escritórios regionais. em Ou­
rinhos. Promissão e Porto Feliz.
devendo abrir outros em 1975.
Veja no final deste encarte os en­
dereços da MABISA e algumas
instruções para sua maior facili­
dade.

A part ir do próx imo mês. esta página
será dedicada a assuntos de impor ­
tância para a classe rural. Serão co­
mentados artigos de especialistas,
op iniões de autoridades e tendên­
cias do mercado agro-pecuário.

\



SÃO PAULO
MUN IC IPIO · .Sáo Car lo s
CIDADE MAIS PRÚXIMA - Sã o C ar lo s - 4 k m .
REFER t: NCIA - Ro d o v ia Wash ingto n Lu ta . 2 k m .
ÁREA · 329,12 ha.
TIPO DE TERRA - Para c ultura s.
TIPO DE VEGETAÇAO - Fo i cobena p or b o as m at as.
CULTURAS - 5.0 0 0 p és de c ltricos, 3 0 .000 p és d e eucali pto
(15 anos), 200 ha. em pastagen s.
CERCAS E DIVISOeS • Toda cerc ad a. com 10 div isões in ­
terna s .
BEN FEITORIAS - Casa sede m od ern a. co m cô m o dos d e fi no
acaba me nto. luz e ág ua . O íto c asas de c ol ono s . 6 c u rra is em'
e ucalipto tr at ado. 2 es tá b u los d e le it e par a 50 ca beças c a da .
Paiol p ara 30 ca rros d e milh o . d epósitos e g ar agen s d e m áq ui ­
n as. Préd io s d e administr aç ão .
SEMOVENTES • 1 tra to r novo c o m todos os implementa s.
pla ntad eiras. ad ub adeiras e outras máquinas - , 6 a n imais d e
custeio . 260 reses (g a do s u íço) .

MUNICIPIO- Santa Cr uz do Rio Pard o
CIDAD E M AIS PROXI MA - Santa C ru z d o Rio Par d o - 57km.
R EF ER ~NC IA - Estrad a BR 225 ligando San ta Cruz do Rio
Par d o a Bau ru , km. 3 5 .
ÁREA · 290 ha .
T IPO DE TERRA - Terra d e cu lt u ra , d a m elhor Qu alid ad e do
Estad o.
TIPO DE VEGETAÇAO - Fo i co berta d e m at as d a m e lh o r m a ­
deira d e l ei.
AGUADAS - Divisa n atural formad a p el o Ri o Alarn b arl . cor­
tad a po r um b om córreg o e d uas n asc entes. "
CULTURAS - D e custe io e ca fé p ara o c o nsu mo d a f az enda.
CERCAS E DIVISOES - Propried ad e t oda c erc ad a. c o m d u as
d ivi sõ es e dois p iqu etes.
B ENFEITORIAS - Casa simp les e m angu eira .

M UNICIPI O - Sã o Ped ro do Turvo
CIDADE M A IS PRÚXI MA - São Pedro d o T u rv o .
REFER ~NCIA - B R. 153 . ligando D u rin h o s a M ar íl ia - 3 3 k m .
Á R EA · 532 h a.
T IPO DE T ER R A · Cul tu ra d e pr im eira.
A G UADAS - Tres córregos e t res aç u d es.
CULTU RAS - 70 .00 0 pés d e café; 360 h a em c u ltu ras d e m ilho
e arroz; 50 h a em p ast o s d e pan gola .
CERCAS E DIVISOES _ To d a c ercada com aram e l iso e m ou ­
rõ es d e aroeira .
BENFEITORIAS - Casa sede sim p le s. c om ág u a en c an ada; d ez
ca sas d e colono s. t err eir o. tu lh as p ar a ca fé . m angu eira c o m
seis d iv isões.

MUNIClplO - Cerqueir a César
CIDADE MAIS P R OXIM A - Cerqu eira C ésar _ 22 krn.
REFER~NCIA - Estrada J u ru m irim _ Cer q u eira Cé sar.
AREA - 242 h a. '
TI PO DE TERRA - Ro xa en ca ro çada.
TI PO DE VEGETA ÇAO _ Fo i coberta p elas m elh o res m atas
d o Estad o .
A G U ADA S - 3.000 m d e frente p ar a a represa d e .I u rumirlm ­
Di v ersas n asc entes e u m aç ude.
CULTUR A S - 100.000 pés d e caf é com 2 an os ; 5 0 .000 p és d e
ca fé plan tad os em 197 4 ; 5 h a d e eu ca li p t o s e 0 .5 h a d e m at o .
B ENFEITORIAS - Oit o c asas boas . terreiro d e café e armazé n s.
SEM O VENTES - T res t ra tores com t odo s o s implementa s
ta n q ue para ir ri g aç ão e d ive rsos implementas d e cu stei o .

5AO PAULO
MUNICIPIO - Po rto Feliz
C IDAD E MAIS PR ÚXIMA - Porto Feliz . 7 km.
R EFER E.NC IA · 50 0 m d e fr ente p ara a RodoviaPano Feliz/Boi­
tuva • a 2 k m . d a M arec hal Ro nd o n - 14 km da Castelo Branco
Á R EA · 33.88 h a. .

TIP O DE TERR A · 50% ro xas e 50%de cu lt uras.
A~ U~DAS - Ribeir ão . várias nascent es e açudes. cachoeira
e prs cm a n atu ra l.

CU lTU ~AS ~ 14.56 ha d e cana. 7.26 ha de pastagens e 1,4
ha em m ilho.

C ERCAS E DIVISO ES - Tod a cerc ad a. Com pasto divid ido.
B EN FEITORIAS - Casa sede co m 9 cOmodos e 3 casas de
c o lo n o s - roeras com lu z o ág ua . Paiol . d epósi to s chiqueiro cur-
ra l. alam b ique c o m ca pa cid ad e para 1.000 I diérios.' •
SEMOV~NTES - 5 .000 I d e agua rdente em envelhecimento.
tra t o ~ cl Imp l em~ ntos. c arroças e outras maquinarias. cota de
c ana . 50 0 t anu ais.

MU NIC iplO - Boi tuva
CIDADE MAIS P RÚX I M A • Bo ituva a 6 km
R EFE A EN CIA - 2_.000 m fr ente p ara a ROdovia' Castelo Branco
- km 10911 1 1 - Sao Paulo. in te rio r.
Á REA · 62.02 h a.
TIPO DE T ER RA · Cu ltu ra .

TIPO DE VEG ETAÇAO - Terras ante rio rmente cobertas por
b o as m atas.

AGUADAS · Tres córregos. d o is aç udes. tres nascentes.
CULTURA "_ Pasto s de nap ier pangola e b .
CERCA O

. raqueana.
S E DIVIS ES - Prop ried ad e tod a d .

d iv isõ es d e p asto s. cerca a, com CinCO

BENFEITORIAS - Casa sede bo a co m 7 O d h
q uei ra I d . . . c mo os: c urras-e sa a e a pe nnvos : 2 casas d e I
4 c arros ; d epósito s. c u rra l ~ paiol. To da ~~b~~OSd' garage":, para
tta m bo ta nrs . m a a com PInUS e

S ~ M OV ENTES - 30.ca beças de ga do bovino e 20 cabe as de
OVin O S. M otores e té tric cs. Bom ba d e suspe n · d á çsao e gU8.

M UN iC ípIO - Monte Alto
C IDADE M A IS PRÚXIMA • Monte A lto
REFEA ENCIA - Est rad a d e M onte Alto a Pi ..
AR EA _ 145.2 ha. ranl"

TIPO DE TERRA - T erras de prim eira.
TIP~ DE VEGETAÇÃO - Fo i co berta par matas com madeiras
d e lei d a m elho r q u alidad e.
AGUADAS - Tres n ascentes.

CU LTU.RAS • 6 0 .50 ha d e past o co lonião e napier, 9.000 pés
d e lar anjas (2 anos ) ; 500 pés de rnu rqor , 500 pés de pcnken
3 .0 00 p és d e limão (4 anos ). 1.000 pés de goia ba. '
CERCAS E DIVISOeS - 4 d ivisões d e pasto. Toda cercad
BENFEITORIAS - se de ót ima. 3 casas de colonos. estábu l~·
o rd ~nha rn ecãnica e irri g ação completa. Todas as insta l8çõe~
servid as d e f o rç a, lu z e ág ua corren te.

M U N IClplO - Ibiting a
CIDAD E M A IS PROXIMA - Ib it inga 10 km.
AEFERENCIA ~ Est rad a Bari ri - lbitinqa.
AR EA - 968 h a.
T I P O DE T ER R A - Ro x a enca rocada .
TIPO DE VEGETAÇAO - Muito pau -d 'alho, peroba, aroeira.
A G U A D A S - A io J acaré ( 5 km d e extensão) e 5 açudes.
CULTURAS - 871 h a d e colonião e 96 ha de mala.
C ERCAS E DIVIS OES - Toda cercad a e 8 divi sões.
B EN F EITO RIA S - Ót im a casa d e sede, várias casas de colo .
nos. c u rr al c om p le to co m b al an ça para 10 bo is. muito bem lnsta­

lad o e n ovo.



END~

SÃO PAU LO

M U N l clPIO • S anto A ntôn io da Posse
CIDADE MAIS PROXIMA - C a mpina s - 30 km .
REFERI:NCIA - Estrada C a m pin a s - Mog i Gua ç u
AREA • 2 90 h a.
TIPO DE TERRA - Ro xa En c aro ç ada .
TIPO DE VEGETACÃO - Foi coberto pel o me lho r tipo d e
matas do Est ado.
AGUADAS - É cortad a p or um córreg o e tem diversas nas­
c ente s .
CULTU RAS - 19 0 h a c u ltivados com alg odã o. para venda de
sem entes c ertificad as à Secretari a d a Agricu ltura do Estado de
São Paulo.
CERCAS E DIVISOeS - 60 h a cercad o s e sub- dlvldidcs em
piquete s o n d e o pr opri etário ma n tém u ma criação d e cavalos
" Ouarter-horse"
BENFEITORIAS - Lind a sede com m ai s de 150 anos, cercada
de b elissimo j ard im. Piscin a e quad ra d e tên is il umi nad a. CoIO­
nia com ág ua corre nte, luz e forç a e m to d as as casas. Cach oeiras
si m p les. p o rém boas. C urra is e s ilo s pa ra le ite ria . Depós itos e
armazéns.
SEMOVENTES - Tre s t ra tores com os respectivos im plemen­
ta s . C o lh e d e ira de a lgodão e a ni mais d e c usteio.

M UN IClp lo . Bar iri
CIDADE MAis PROXIMA • Bariri • 8 km .
REFER~NCIA • Es tr a d a Barir i - Us in a d e Bar iri.
AREA • 1 .258 hà .
TIPO DE TERRA · A m elho r d o Es ta d o na ba rra nca do Rio
Tietê .
TIPO DE VEGETAÇAO - Fo i c o berta por matas de madeiras
d e lei . .
AGUADAS · 3 km d e fren te p a ra o Rio Tietê e diversos açudes.
CULTURAS - 4 8 4 h a . d e p a s t a g e ns em colonião e 774 ha. em
milho, ma mo na e a lg o d ã o; 34.00 0 pés d e café com 6 anos ;
5. 000 p é s d e e u caliptos.
CERCAS E DIVISOES - To d a cercada, Com d iversas divisões
de p a s to .
BEN FEITORIAS - 26 casas d e colonos e m bom estad o, 2 se.
d e s g ra nd es com lu z e ág ua e nca nada . Do is terr e iros lad rilhad os
d e 8 0 m x 50 m, di versas t ulha s. 1 galpão. garagens para trato ­
res . a lmoxarifado. Mangueira d e a ro e ira d e 60 m x 40 m. Co .
c hei ra d e aroeira d e 40 m x 10m e dem a is benfeitorias.

PARANÃ
MUN IClplO - Tbaiti
CIDADE MAIS PRÓXIMA · lbaiti , 20 km.
REFER~NCIA • Estrada da Figueira. km. 20 .
AR EA • 454.96 ha.
TIPO DE TERRA - De cultura. excele nte - Massap é.
TIPO DE VEGETAÇAO • 63 ha de matas altas .
AGUADAS - Um rio co rtando a propriedade. outro em uma
das divisas e mais tres açudes.
CULTURAS - 392 ha de colonião e jaraguá.·muito bem for­
mado.
CERCAS E DIVISOES - Propried ade toda cercada. com seis
divisões inte rnas.
BENFEITORIAS · Casa sede de madeira. em bom estado; duas
casas de colonos; uma mangueira com seis divisões : coche ira
e paiol.

M UNI CIPIO - Mirasselva
CIDADE MAIS PRÓXIMA · 36 km de Rolênd ia .(PR).
REFERI:NCIA · Fazend a Morungab a.
AREA · 18 6.34 ha.
TIPO DE TERRA · Roxa encaroçede.
TIPO DE VEGETAÇAO . Foi a melhor mata do Paraná. Toda
ben eficiad a.
AGUADAS - Excelentes.
CULTURA - 90 .000 pés de café ; 72.60 ha em pasto colon ião.
BENFEITORIAS · Sede de alvenaria. precá ria; dezoito (18)
ran chos de made ira: tulha e terreiro sem ladrilhos .

MATO GROSSO
M UNICi plO . Três Lago as
CIDADE MAIS PRÓXIMA - Alto Sucuriú.
REFERENCIA · Estrada estadual Tres Lagoas - Alto Sucunú­
147 km de Tres Lag oas.
AREA • 14.000 ha.
TIPO DE TERRA· Boa para formação de pastagens.
TIPO DE VEGETAÇ ÃO - Aroeira. cedro, lp ê. camba úva, etc.
AGUADAS · Rio Sucu riú numa extensão de 20 km e vários
afluentes dest e.
CULTURAS - Poucos past os formados com pangola e bra­
quearla.
CERCAS E OIVISOES . Tod a ce rcada em arame farpado com
mourões de aroeira; 4 (quatro) fios e acerada emtoda volta.
BENFEITORIAS - Curralama excele nte para 3.000 cabeças
Casas de peões e campo de pouso com 800 m.

MUN IClplO • Cuiabá
CIDADE MAIS PRÓ XIMA . Simões Lopes (Vila).
REFER ENCIA • 90 km na estrada para Simões Lopes com
fundo pa ra o Rio das Mortes.
AREA • 2.655 ha.
TIPO DE TERR A - Boa para formação de pasto e um pouco
para cultur a.
AG UADAS - Servido pelo Rio das Mortes:-­
CU LTURAS - Terras boas para criações.
CERCAS E DIVISOES • Lote todo cercado.



PROPRIEDA DES Ã VENDA
COntinuagão

MATO GROSSO
M UNIC l plO - Nova Andradina
CIDADE MAIS PRÓXIMA - Nova Andradina • 72 km.
REFER~NCIAS. 30 km .do asfalto São Paulo/Campo Grande.
km 152.
ÁREA - 1.802 ha.
TIPO DE TERRA _ Terras de cultura.
TIPO DE VEGETACÃO lp ê. cedro, sucupi ra, cambaúva etc .
AGUADAS _ Doi s córregos bons.
CULTURAS _ 968 ha. d e col on ião form ad o pelo m étodo CATI ·
121 ha de capim estrela da África . •
.CERCAS E DIVISOES • Toda cercada e dividida em quarenta
Inverna"d as, em arame liso com esticadores.
BENFEITORIAS - Sede boa , simples. com água enca nada e
gerador de 18 Kva ; casa de admini strador em mad eira. gr and e.
bem conservada ; barracão de peões com cozinha em an exo;
540 m2 de barracões e depósitos cobertos; curral australi an o
COm sete divi sões. Entram na tran sação 100 (cem) toras d e
sucupira cortadas.

MU N IC lp lO Tres Lagoas
CIDADE MAIS PRÓXIMA - Arapuá - 30 km
R EFER I:NCIA - Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.
ÁREA - 9.500 ha.
TIPO DE TERRA - Boa para formação de past o.
TIPO DE VEGETAÇAO - Muita aroeira, lp ê, cambaúva e
cedro.
AG UADAS - 8 km do Rio Verd e, mais 18 km de córregos na
propried ade
CULTURAS - 826 ha de várzeas para arroz . Pastos . 1.000 ha
de terras destocadas e aradas, sendo plantadas em colonião.
CERCAS E DIVISÓES • 90 km de cercas, todas aceradas.
BENFEITORIAS - Ótima sede com força e água Corrent e 5
boa s casas de colonos e curral para 1.000 cabeças. '
SEMOVENTES - 200 cabeças de gado, Máquinas e imple­
mentas novos . .

GOIÁS
MUNIClplO - Com arca de Buriti Al egre.
CIDADE M A IS PR ÓXIMA • 20 km de 8uriti Alegre.
REFEA ~NCIA - Ro dov ia Buriti Al egre - Maninho.
AREA - 4 11 h a.
TIPO DE TERRA - A melhor t erra de Goiás.
TIPO DE VEGETAÇAo _ O melhor mato do Eslado
AGUADAS - Córrego Ouutl e Uricang a.
CU l TU RAS - 36 h a de mata em pé, 330 ha em pasto jara;
( no moment o co m 700 cabeças), 1 ha de cana.
CERCAS E DIVISOES - Toda cercada, com 7 divisões.
~ENFEITORIAS . Se de ótima com 3 quartos, banheiro e
zirrh a . M otor pa ra iluminação, 1 casa para peão, curral ~

4 0 m x 20 m , co m qu atro div isões, todo em aroeira serrada a
tron co de faveiro .

SEMO~E~TES - M ot or Yanmar com gerador, desintegr :
pa ra cerears. Pod end o entrar em negócio 100 vacas Ne
co m beze rro ao pó, e 4 touro s registrados.

M U N IC l p lO - -Jata!
CIDADE MAIS PRÓXIMA _ J atal • 60 km.
REFER ~NCIA - 20 km da Rodovia Br. 364 , ligando o Canal e.
Sã o Simão a Cui ab á.
AREA - 921 ha - Gl eb a.
TIPO DE TERRA - Bo a para criaçõ es.
TIPO DE VEGETAÇAO - Cerradão com muita cambaúva.
AGUADAS - Bem servida .

M U N IC IplO - Serranópolis
CIDADE MAIS PROXIMA - 40 km de Serran6polis.
REFER~NCIA - 30 km d a Rodovia 8R. 60,ligando GoiAni
Campo Grande. ! a
AREA • 4 .259 ha.
TIPO DE TERRA - Boas par a criações .
TIPO DE VEGETAÇAo - Cerrados altos de boa qualidade.
AGUADAS - Bem servid a.

MABISA PLANEJAMENTO E SERViÇOS I M O B ILlA R IOS LTD A . • R. Conde de IlU, 173 (S . Amaro) - CEP 04714 - fonos(OI I
247-401717344 e 246-3919 /3920 - São Paulo (S P) - Responsáveis Paulo Roberto e Antonio Adolpho e Ouri nhos, 5P: R. O. Pedro
4 83, cj . 5 - CEP 19900 - fone 500 _ Responsável : Jomar Tavares . Pro missão. SP : Av. Bandeirantes, 292 - CEP 16370 - -fono 4-0355 •
Respons ável : Or. Caio Ramalho . Porto Feliz, SP : R. Joaquim Olavo de Carvalho, 53 - CEP 18540 - fone 62-1169 · Responsável: Th .
bal do Ga sparini _ Caso você deseje vender ou comprar uma propriedade rural, visite- nos ou escreva para um dos nossos escritórios. t,:l(
necendo as seguintes informações: PARA VENDA: localização, área, descrição, vias de acesso (mapa ou croquis), preço e condiç6$S
d e pag am ento e PARA COMPRA: regi ão desejada, finalidade da área, limi te d e preço e condições de pagamento. Estamos à sue i
rel ra disposição para promover a venda de sua propriedade, assessorá- lo na aquisição de gleba ou fazenda na região de sua preferlln
dentro de sua disponibili dade.
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viva , em pé . tem que se r en orme. como é .

- Aqui .só ch ove ~ tard e _ QU ~I SC que
só, me no s no inve rn o . quando a c h uva
não pura.

- Eh, Z é , p eguei uma c h uvOl" ' . · C ê
nunca viu igual. É a Ch UV ~1 d a flo r-do­
caju . Na tarde de 5 de se te m b ro . ca­
jueiros flornva rn , cb arnundo a C h UV ~I . Q u e
co mparec eu muchorr a , bruta . sob re os cn­
juei ros ou não. E alguns caju s tempo­
rãos - doces, hem d oces . corts ta tn mos
ao prov a-los. Em se tem b ro , époc a d a ch u­
va da flor-da-caju , na Fazenda l uv a és ­
outra gran dona .

- O preço da te r ra Já em p a rugo r ni­
nus tá c aro dem a is. Antes que c ru bom .
me disse um vi sitan te mineiro . e m Be lém
do Pará, - Caro face ao preço urrt igo ,
contestou outro mineiro . j á fa zendeiro nas
margen s do Rio P iri á . M as bara to pelo
que va i se r d aqui a po u c o . N lnge érn va i
segurar p reço d e te r ra s em P arngominas
c visinha nç as q ua ndo estiver tud o com as
es tra das necessárias. - E a te rra é t ão boa
assim ? - Ruben P a z za n eze te ve uma ti­
rada fel iz a respeito. E le é m u ito m ai s
Ful ud o r que cu c co n tu o c aso com uma
graç a sens a ci o n a l. Peça p ra ele . . .
Não . M esmo se m graça . fa ç a u m resumo
d a tal ti ra d a . - Ruben (Com pan h ia M e­
Iho rame nto s d a Li g aç ão) debulha d et a -

lh es da ida dele e da cor ru nva par a es­
colhe r u m local naquela imensidão. E
co ncl ui:

- "Terra que dá árvo res sem con ta de
40 metros de altu ra de ve ser boa para
ca p im." Me sm o achando qu e a terra não
é hi muito ag ricult âvel (termo dele), C'

clima é ideal o ano todo. Noi te ou outra
d e inverno. mais por culpa da chuva . re­
quer colcha ou cobertor fino de frioren­
to . Gen te a fei ta ao frio acha a noite agra ­
dável. Limpa . ventosa (de muito vent o) .
Águ a em abund ância, às vezes com exa­
ge ro. Ignra p é lá é coisa . . . E a chu va às
ve zes at é destempera . Seca acont ece qu an­
do chove dem ais e. no contrasenso , des­
gre lu o capim. Esfarcla a raiz. O colo­
nião é dono ab solutista. Boi lá tá gordo
o a no int ei ro .

Ouvir Pazzaneze. Antonio Carl os Arau­
jo. Jonas Dias, Manoel Fern andes, Mi­
guel Saurnn. paraense , Getulio da lnvaés.
A rn aldo d a Jabut i, Ar iston, An ton io Fer­
nando. de Uberab a , Wa1ter Carvalho, o
V ulrlnho . Pet er Moeller . Ja iro Mendes
Sal es. Av ando Novais, O smar Novais da
Sil veira e tan tos outros, falar em de Para­
go m inas. s6 faze ndo uma temporada Já.
Uns quinze dia s de água c . .. - Estação
de ág uas é de 2 t dias. - Então, o bom
é ficar 2 t dias em Paragomínas e visl­
nh an ças, conversa ndo com a turma. visi­
tando fazen das. fotografando. anotan-

do .. . _ E você acha que vou perder o
convite de Alfredo Man oel Fernandes de
passar lá uma temporada? Es t i c~rei para
uma estação de águas . . . - É , ~gua t~m
dem ais por lá. Cada igarapé mat s bon~to
qu e o outro. lV.uito gado de corte, mu íto
nclore de seleção, mu ita terra de topo­
gra fia espe tacu lar e a mata.

_ Por falar em Alfredo Fernandes,
ele já levou pa ra Paragomi nas a me~ade
das éguas "do Angelirn". as cam~olma~
filh as de Xepelro? - Acho qu e n30. La
na Fazenda rv1ironga . õ fazendona de ~oa
e de tamanh o. só vi burro e besta na !Id?
Aliás os muares são a grande marorta
dos cq uincs nas fazend as. E o Onédi o de
Souza . cx-equinocultor em Go verna dor
Valadares. just ifica o fa to : - Em fazen­
das por term inar . corno aqui, o burr o dá
melhor. por ser mai s rústico e mais for­
te. Com o temp o, o cavalo entrará feito .
O chão aqui é formidável para a criação
de cavalos de raça. - Falarei mai s coisas
de Paragorninus e sua gente e seu gado e
seu todo. doutra vez. Falar ei. E não se
leve em conta de exage ro o qu e tran s­
crevi ou comentei acima. Verificar no
local é mais certo. Pori sso vou atender
ao con vite de Alfredo e seguir o roteiro
que Toninha c Valti nho, di retores da Ás­
sccíecãc dos Criadores de Bovinos de Pa­
ragominas, me traçarem. Entusiastas.
eles conhecem meio-mundo de lá. A ou­
tra metade eu já conheço.

a 2 k m d o Centro come rcial de

T odas a s fême as sã o c rias da

70 m atrize s re gist radas
tIO novil has e b ezerra s c o nt ro lad as

PARÁPARAGOMI NAS

FAZENDA SANTA TEREZA

SELEÇÃO DE GUZERÁ "DO TOCANTINS"

R EVISTA DOS CR I ADOR ES - Dezembro de 1974

T ruv, E n ea s Pinheiro, 2706 (Antigo Itororó)
- e n tre a I ," de Dezembro e o Portão do Ag ronômico
- fon e 26-1738

Belém - Pará

TOCANTINSAMILCAR



PARAGOMINAS

T. f .

HA I LI?;: o re p rodutor pr-i ncfp nl ,

Cria - recria e engorda

FAZE N D A CONQ UIS T A D O R A
(a srallo da Rodovia Bel ém-Brasília)

SELEÇÃO DE INDUBRASIL
SELEÇÃO DE NELORE

EZILDE / T E R EZINHA FAZOLO ULl A N A

Av. Nazeré, Ed . Co sia e Silva, sala 70S, fone 22·2412

Belém

SELEÇAO INDUBRASIL "DOMANI "

BRASIL - Reserv. Campeão - Paragorninas

RA BU. cri a

FAZ ENDA DOMANI L. F.
(v arian re Belém-Bra sília) Pnragominas

SELEÇÃO NELORE "DOMANI"

LEONILDO FERNANDINO FAZOLO
Cria - recria e engorda

I
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Ccrresp.:

Séd e So ci a l
Fazenda Pon dero sa
A/C da Prefeitura

Pium - Goiás
Munici pa l

Escritório em Belém
Rua 15 de Novembro, 226

Conj. 12 10/1 21 2 - Tel. 22 ·9963

Escritóri o em São Paulo
Rua 7 de Abril , 252 ~ 1'.0
Tele .: 32 ·6404 - 34·7 18 1

,
CONTROLE ACIONARIa DA E MPRES A

......- € o chão, é a mat riz, é a produção.

1 - Lucas Carlos Baptistella ..
2 - Leopoldo Dedini ..
3 - An tonio Lico .
4 - H ib raim Dias de Toledo ..
5 - João Alb erto Bap tistella ..
6 - Sidney Frattini .
7 - Roberto Dedini .
8 - Marcos Grinberg .

A SUDAM incentivou este empreendimento através de 2.348 investidores,
cujos principais são:

1 - Banzencx SIA - Adubos c inseticidas .
2 - Mausa - Metalúrgica e Acessórios para Usina SIA .
3 - Solorrico SIA - Comércio c Indústria .
4 - Usina Santa Elisa SiA .
5 - Mur akami Agro Comércio Indústria S/A .
6 - Refrescos Ipiranga SIA ..
7 - Irmãos Biaggi SIA ..
8 - Metalúrgica Piracicabana S/A .
9 - Fábrica de Maçanetas Universal Ltd a, . .

10 - BRAZUL - T ransport es de Veículos SIA .

2.041.490,00
1.482.960,00

582.510,00 .
465.300,00
438.990,00
434.890,00
372.440,00
365.300 ,00

2.990.960,00
1.558.890,00

673.410,00
408.750,00
224.870,00
185.970,00
181.450,00
143.370,00
131.500,00
126.020,00

INVERSO ES

1 - Terras .
2 - Pasta gen s .
3 - Infraestrutura .
4 - Instalações Pecu árias .
5 - Con st ruçõe s Civi s .
6 - Veíc ulo s. Máqu inas c Equipamentos .
7 - Móvei s e U ten sílio s .
8 - Rebanho de Cria .
9 - Ou tras Im obil izações .

10 - D isponibiJidadcs .

TOTAIS . .. .... . .... .... ... .. . .. ... ... .......

FONTES DE RECURSOS

PRO/ETADO

1.145.429,00
2.652.121,00

434.226,00
804.858,00
812.681,00
737.365,00
43.773,00

7.555.006,00
1.151.724,00
6.823.247,00

22.160.430.00

EXECUTADO

1.245.429,00
3.833.136,77

498.799,94
1.086.228,30

545.340,00
966.480,87
126.778,32
601.290,62

1.115.826,13
10.775.720,38

26.206.645,99

1 - Re cu rsos Própri os .
2 - In centivos Fiscais .
3 - Bancos co m Financi amentos .
4 - Ou tros Recursos .

T OTAIS

4.722.260,00
14.165.200,00
1.800.000,00
1.472.970,00

22.160.430,00

7.444.800,00
10.775.179,00
3.829,950,95
4.156.716,Q4

26.206.645,99

Javaés S/A- agropecuária -Pium -Paragominas-São Paulo



PARAGOMINAS

P a n d e iro, n a sc id o em 30-7~66. filho de
GO dava ri c Londrina . C ampeão A b so.

luto d a R a ça em . Paragom in as-74.

a Empresa de Campeões

ACREDITOU EM PARAG O M I N A S, COM EÇOU
VENCEND O . E CO NTINUA.

Sat isfe ito. G e tulio comen tou: - Fomos c ve ncemo s. - A
lava és , pa rtici p nn te d a vida de Puragomlnas, inscreve u 7 ne­
la re s n a 8 ." Ex p osiç ã o- Fe ir a A gropecuá r ia-74. Conq u is to u o s
p rêm io s d e Grande Cam peão d a R aça, Campeã o d e D esenvolvi- .
me~ to Po ndera I, Campeão Serri o r , Campeã Beze rr-a, Campe ã o
JUnio r . Reservado Ca m peão Serrio r- , Campeã o Seni a r (variedade
m o ch a ) . 2 primeiros prêmios , 1 segu n do. 1 terceiro c 1 m enç ã o
hcru-osu , - E o Di re to r d a [ uva és , G etu lio Agu iar N óbrega
fin a li z a : - "São d e n ossa fazend a aqu i. u M anda ra i. E s ô
vi era m paro, c o nco r re nd o . p restigi ar a in ici a ti va d e nossa A sso­
c iação d o s C r ia dores" . E no ca lor da fes ta e d a época d o ano
Get~l io fnlc u c fal ou . Sem gra va dor. fo m o s anotando par-a
public nr 0 5 dados n se gu ir, q ue co nsid e ramo s principais :

Um dos reprodutores d a se leção " {ava és" d e nelorc .

FUNDA Ç ÃO

C om o ca p ita l in ic ia l de um m ilh ão (C rS 1.000.000,(0 ) em
1966 , a J [! V U é 5 fo i co n s ti tu ída por Lu cas Car los Baptistella
(2S °/Ó) . A n ton io Lico (25 % ) , Leopold o D cdi ni (20%) , João
A lbert o Bnp ti s tcll n (6 .2S % ) . Hib ra im Di as de Toledo (6.25~ ),
Mm-cos G r-inbcrg (b .2S % ) , S id ney Fruu tni (6 .25%) e Roberto
Dcd in i ( 5 '7ú ) . - A Resolução n .... 119 . fi ns de 1968, do Con­
sel ho D clibcruti vo da SU DA M , considerou a [uva és de interesse
pu r-a o dese n volvime n to da Ama zoniu . O in vest imento proje­
t a d o de C rS 1 1 .5 ~ 5 . 3 60.00 con ra r-i a , p ara sua impl antação , com
re CUI"SOS d as se g u in tes fo n te s :

Recu rsos p ró p r ios 2.631.340,00
I nc e n tivo s F isca is 7.894 .020.00
Ffnu ncia mc ruo BASA 1.000.000,00

E m d e zemb ro de 19 72 o in vest im ento foi elevado para
C rS 22 . lbD .430 .00 . Reso lu ç ã o n ." 1.436 do C.D. da SUDAMI.

D I RET O RIA

Jo ã o A lb erto Buptts tc tlu . Ibse n Belm ud cs de Tolcdo
G e tuli o Agu ia r N o b rcgn.

PREMIAÇÃO
(com a n imais d a Fazenda Mnndarai)

PAR AGO M I N AS
Pan d ei ro - Gra nd e Ca rupeâo e Cam­

p eã o Se ni or;
H a m u ra b i - Reservad o Ca mpeã o Se­

ni or ;
Danado ( nc lore mocho) Cumpcâo lu.

ni or (to ta l 11 prêmios) .

IlELEM (ESTAD UA L)
Pa nde iro - Grande Campeão
Rarnado - Reservad o Campeão Scnior
A lud o - Ame ricano - Pand eiro c Rn-

m udo . co nju nto Scnio r

CASTANHAL
A ludo - Re servado Campeão
Pa nd ei ro - 2.D lugar

(A M a nda rní é tnmb ém de cria, recria
c c ngorda) .



eseus empreendimentos

A séd c é e rrt P iu m . Goiás. A Fazen d a
P~nderosn . nl! l o;a1iz ~d <t à margem do
RIo Aragu n ia , e st u mai s p rec isamente n as
alturas d a I1h n d o Ba rum ul , Com 6 1.702
hectares c 1 1.276 cabeças de gado (Nclore
c mesriçü o ndo n ld o c girado ) em 1.555
hc.ctares d e p a sto . - N o te -se que cerca de
70% da á rea to UlI é de campos n utu ra is
- Adm i n is l ra d~l por Romulo Prudente. a
PONDE R O S A est á . c.1 iv id id a e m 12 rc tl­
to~ Icu r r n ls c sUUS In s t a l ~çõcs . c asa P:..lfi.l
vQqUciros _ d e nlv cnnein - . c ca mpo
d~ Pouso. re rrt luz , .agua c Ionin) . coro­
Põem o Ret i r o da Sede ',9 re s id ências. se r­
tólria. cas a d e fo rç a . d O IS depósito s. o u tro
'Para sal m ntad ou ro c .o h anga r- p ..n-u seus
a\'iõcs Ccss n a 1 8~ c Pl ppc r PA- l1. M a is a
casa sé d c propnamcn t~ dita . com ga Ta­
gCIll . oS 4 carros c a ncor-adouro pu-purn l 0 0 o,
til Os 3 ba r c OS m o o rl za uos. A pO N DE-
R.OSA se Ii g H ,c o m todos os próprios da
JilVilés p ai' I·ádlo . No Ret iro Sobrcdl nhc
'\ Javaés rcnli z u ~m<l pcsq u iz'l com búfa­
los ( Itudo a te o momen to de 920/0 de
tf.: ndi~~~ to) _ E nos : 5 k~ de prai a C~l'"o. ·,,5 n a Ar~lgll a la " rcc rc a çnvs m urgL: . ~
tios cmç l'CgildOS (p rniu, p iscina e CUIUPO

tI~ huch o ll .

I:' rv'ol1darní, u felzcnda d os Ca m-
ho czcu d c P ará L Ii k" ~õ . . . " na : . Oc a izadn na rn
I ,SIC;'u r'cÚcl érTl-Brasll' a (ro dovia BR-OtO)
~o ,o u, 1 d e 7.536 hectares. O s ' p as,

rn arco 10

Ia s de capim co loniâo fo rm am 3.7 12 hec­
I3rcs: , A 1\'1undaru,í (Francisco Iacorricní .
ndrninistrador} CUida de Nelo re (445 en ­
tre reg istradas c co ntroladas). co nside ­
rado co mo um do s melhores da reg ião .
E tem flUlUan?O 2.143 mest iços nelorado s.
Eslr~~a própr ia. de 7 km liga-a à Belém.
Bras llI'l, P OSSUi campo de pou so ad i o

I r - - id ê o - ra 10te c o rna. ? ,resl enc ras, mais a sede, está-
bulo ,_dep ósito de sal, cu rrais c sua s ins-
mln çôcs, ca sa de fo rça c água d
N C q Ch i encena a .

ore-s ue .seo ICO ganhou na Ex 0.74-
de Puragomin as o trof éu " O Ih P
tador c adminislrado r". me a r tr u-

Fa zenda Purlna , a 18 k m d d, . d ' e cst ra a
PI' ro p rm , a _~ !" ll ça BR-OIO (Bel ém-Bras í­
ln) •.~~3S 1.';"euH1çoes de Pir iá (povoad o) é

con Slucr3ua co mo a fazenda d boi '
do , Sob fi respo nsa bilidade °d 0p' gdor-

C · r ' e e rartstu 10 0 . rcc n a c engorda du cã
dos cria tó rios da lav nés Na pro uçao

• 4- 591 . o mom ent o
csHl com, ca beças em 5 600 h
rcs de Coloniào (fo rmado . ec ta­
çâo}. A área tot al d ...s e em for ma­
1'1.669 hect ar es, Já ' po~su~ ~lebas , é de
r-ais e instalações co mpleta s. casas, cur-

Fezenda Bananal mede 8.71 •
em 8 glebas , co m 350 h 2 hectar es ,
colo niúo c com 180 I e~ares de capim
l11 ondo outros 400 hect a~:s ~hadores for­
zendn em for mação c pasto. Fa-

. Com 200 matrizes

I d 7 touro s ne lore, man t ém óti-
ne ora 8S c k JO
ma estrada própria de 28 '~ . que a lgo

R dOVI' a PA-70 nas lin des do seu
com a O • A - Idk ,- Administrada po r n ova o Ja·

m - ) - I - ( s ccornctti, com ins~ açoes ca sa CUr-
rais) em con st ru çev -

Fnzcnda JangJ::da, no km 94 da PA-70,
para seleção de Nelore.

Fazenda Gaucha. também na PA-70,
co m 3.500 hecta res fo rmal dos em. pasta ­
gem de colo nião. pa ra a ta mes tiçagem.

Fazenda Gavião, às margens do igarapé
Ara ran deua . já com 5.~ hectares de

tos Está em implantaçao, co m a co­
r8a~o ração financei ra do B.A.S.A., através
dos recu rsos do PROT ERRA -

Impéri o pecuár io resp eit ado na . Ama­
zonia, pelo qu e já fez , em : uas S~IS pro­

riedades da região (a ,sede fica e~
P
G

- is} o /AVAIôS consohdou sua POSI-
o ras . ' r - o

cão pelo trabalh o e real_ dlzaç~es, I gdr~p~o
financeiro c de gente. I era ,0 pe o m a.
mico r», Lucas CarLos Bap~l s.~I,l a. ~ng."
Agr.", enfrenta rison 0Ao pa rI, lICO

A
e,sAa­

fio: _ conquistar a ma~oma " _ .
VAI:.S faz tremular em -vas a re grao (Pa.
ragomin as. Piri á, etc.) a .bandeira do

' o
do qu al no Pa ra . a JAVAIôs

progres • : , f
é um dos mais efi CIentes ato res.



Dixie 's Lee 824220, im po r tado, Ca mpeão Se n io r- e m Pa ra go rnina s .

São Domi ngos do Capim - Pará
no a sfalt o da Rodovia Belém-Bresüta

FAZENDA STA. GERTRUDIS

Rudo lph Müller. p reside n te . Pel er Müller , di retor , impor.
tu rurn dos Estud os Unidos da América do Nort e, para sua firma
Rom ur-i z , Ftscher SIA., rep rod utores c mat rizes Santa Gertrudis
c Q uartcr H orsc , das linhagens famosas de Apache 42, 9/ 60.
Ca p han 0/40 . O vc rd rufr. C afn 's Co mrua nde r, etc, para sua Fa­
ze nd a Sa n ta Gcr trud ls. Assim introduzind o-os por primeiro em
tod a a A mazoniu . Pi onei ros, dedica ram-se à seleção do Santa
G crtrudi s (e m regime de ca mpo) e hoje contam com 307 ca­
beças d e p .o. - A lé m da seleção de Ouart er Horse, cruzam
to u ro s Su nm Ge rlr ud is co m vac as Ne lorc, mestiçagem exclu­
s iva p ara aba le - o bte ndo cem esse cruzamento sensível eu­
ment a de peso . de ce rca d e 60 % de vantagem sobre as raças
zc b u inu s pu ras. nas mcsrn us co nd içõe s e na metade do tempo.
A solt a . em regime ex te nsivo. nas excel en tes pastagens da Fa­
ze nda Sa n ta G e r tr udi s são criado s os puros c os mestiços
pa ra co r- te .

A .

ParáBelém

End. te l. RADIX
Cet xe Post a l 103 7

fon es 2 2-47 18 , 2 2-937 4, 26·3438, 22·7 728
Trev . D. Pedro I, 163

INDÚSTRIA, COMÉRCIO E AGRICULTURA

PARAGOMINAS
QUARTER HORSE

SELEÇÃO
SANTA GERTRUDlS

ROMARIZ, F ISC HER S.

Co n junto Ca mpeão d e Pr ogê nie de Pai _ Per eçcmt nes.

1

Autor idades e público a p lau de m . os premi ado s d a Fazend a Sa n ta Ge r t rudis na so le n i.dade do en ce r- ra ment o.



QUARTER HORSE

Maller's King Man in 193/9 _ Campeão da
Raça em Para gominas.

GERTRUDISSANTA

r
I

King fo rmo u com e s ta s 3 c r ia s o Con ju n to Campeão da Raça - Par e­
gominas . São nov ilhas d e 2 0 meses de idade, re cém-cobe r tas , pe ·

sando e m m éd ia 564 kg .

Mõt ler Neto sustenta um neto p.o. O cria é Doura do K 24/4, co m
147 kg aos 3 meses de idade. Ao fundo o Campeão e seu Reser vado

quarter horse.

. A r e pre se n t aç ã o Santa Gerl rud is da Fazenda San ta Ge rt ru d is na pis ta para julgament o, levan tando 6 Campeonat os.

Fazenda Santa Gertrudis
RODOVI A BELt M.BRA5fLlA _ PARÁ

ROMARI Z, FISCHÉR S . A. São Domingos do Capim



Companhia Melhoramentos da Ligação
Av. Presidente Vargas. 780 - conj. 1.301

BELÉM PARÁ
Diretoria

Walter Fontana - Presidente
Ruben Pazzanese - Superintendente
Dr-. Dante Pazzanese - Dire tor Técnico

Investidores
( Gr upos ) Bradesco
União dos Refinadores
Sadia
Pazza ne se
O utros

i

Fazenda ligação
PARAGOMINAS - PARÁ

VENDA DE REPRODUTORES NELORE PRODUÇÃO DE BOVINOS PARA ABATE

COMPANHIA MELHORAMENTOS DA LIGAÇÂO - Fa zenda Li gação I
RETIRO : q~.+~ç .

. MOVIMENTO DO M~S J.ulhon4 N° 8Q: .. , . . .. . . . .. . . . ..... ... ... ... . • • • • • • • •• • •• • •• 0 . 0 • •••• •• • • •

I
TRANSFEf'~NCIA

Nas. Com pra Vend'l Morte TotalBOVINOS Anterior
Entr. Salda

I CO~PPA (24- 1) 2.989 324 ] 2.664
Engorda I

CRI OULO (24 -2) 263 1 262
TOUROS (8-11)

/

1919
O

385Q VACAS (C-12) 385':5
O

( 25-15) M 91a: 91 23 23....
5' Bezerroc
o (25-1 6) F _ 92 26 23 89
O

M 24 l42Q (25-17) 143 23"'"CJ Recria
(25:18) F 1M..... 26 172

TOUROS (8-21) 187 1 3 182-
O VACAS (8-22) 4.444 22 2 4.464o-
;:..

M 624cn (25 11) S93 114 145ur
::<1 Bezer ro s
O . (25 -12) F 612 qq 91 1 603Q

"'"

l. :;~ I
CJ (25··13) M 11) 1 2 1.026

Rec ri a

(25 -14) F ao 1 1 108
TOTAL (BOV!NOS)

?~? ?~? ;:>R;:> ;:> ~ ~l.J.8 11 11.8~1



FAZEMO .LIGACãO
CRIA - RECRIA - ENGORDA

Implantação
29 .200 h n. _ Á rea T o ta l
14.600 hu, _ R eserva Flore st al
9.000 h a . - em p ust uge rts
4.712 h a . _ áre a s em formação

888 ha. _ Á rca d e lnfr n-cstrutuee

FAZENDA LIGACãO
SELEÇÃO NELORE

Premiação
PARAGOMI NAS

Va ca 2438 - Rese rvada Vaca Jovem
Absol uto. Aborrecido. Abordada e Acha
Conj unto Campe ão Progênie de Pai

Situada e m Pn ra gorni n as , Pur é, na m argem do as fa lto dn Bcl érn-Brnsfliu
(Rodovia nR-oIO, k m 1.545) . In ici ad a em maio de 1967 c implnntadu
co m o apoio da S U D A M . a través d u polít ica de in ccntlvos fiscais .

ARQ UIPE LAG O D E MARAló
Ach a - Reservad a Campeã Junior
Aur-itn - Reservada Campeã Bezerra
t 1," Lugar
t 2: ' Lugar
I 3.· Lug ar
3 Men ção Hon rosa

Propriedade da Companhia Melhoramentos da Ligação
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Everest 111 é bem o que se pode
chamar de um boi conquistado r. Desde 1970,
quando foi o grande campeão da raça Nelore,
em Paraguassu Paulista {SPl, ele nunca mais
parou de fazer suas conquistas.
Manteve o tftu lo em S. Paulo, Barretos,
Presidente Prudente, Jequié,
lpiaú, Governador Valadares e Itapet inga.

Conquistar já virava uma rotina .
Tourinho de Abreu & Filhos resolveu então
que era hora do Everest 111 ser também
conquistado. Afinal eram tantas as cartas
que chegavam contando histórias de criadores
apaixonados pelo Nelore mais pesado do Brasil
que seria até um crime frusta r toda essa gente.

A solução foi encontrada: engarrafar
o Everest 111. A Agro-Pecuária Lagoa da Serra,
no municfpio de Sertãozinho-SP, passou
a industrializar e comercializar o semem mais
disputado deste pafs. Os pedidos bateram.
o recorde nacional. Todos querem conquistar
o Everest. Mesmo porque as cópias
estão saindo tão boas quanto o original.

Ao alcançarem a marca de maiores
vendedores de semem de um único espécime
Nelore no Brasil, Tourinho de Abreu & Filhos
agradece a Fazenda Lagoa da Serra e a t?dos
os consumidores a colaboração para mais esta
conquista do Everest.



Dr. 'aSTOLFOaRAUJO E FILHOS
PA R A G O M I N A 5 - P A

••
j

Em v is ita a Parago m ina s, o Or . Nilo Alber to Barroso,
Dir etor do BASA - o amigo tes ta do da reg ião _
percorreu a Expo e vá r ias fazenda s . Ve lho s amigos,
Nilo conve rsou d emorado com o Or . Antonio Car­
lo s sobre a p resença do Ba nco d a Am azonia S/A _
Ba sa - no vas to p rograma da em p resa paraense
(paragomin e ir a) do Or . Asto lfo e filhos . Além de

executo r d os p lanos e emp reendimen tos da Terra
BOA e da .TERRA RICA, Toninho é presidente da
Assoc iação do s Cr iadore s de Bovinos de Paragomi­
na s e coordenado r da Expo- 74 .

Fazenda Terra Boa
. ÁREA TOT AL - 25 .000 HECTARES

5ElEÇAo DE NEl ORE

Fazenda Terra Rica
PARAGOMINAS

Cria - Recria - Engorda - de Nelorados

Executore s: Or.
Dr.

ANTONIO CARLOS
LAURO ,ASTOLFO

DE NOVAIS ARAUJO
NOVAESOE ARAUJO



II EXPOINT E R DE ESTE IO RS

A Segunda Exposição In ternacio na l de Anima is do Rio Grande do Sul foi , sem dúvid a, um sucesso, seja pela representação
zoc t écnica apresen tada, como também , pelos resulta dos fin an ceifas obtidos nos re ma tes rea lizados. A TORTUGA compa­
receu, presti giando a 11 EXPO INT ER . co m se u maJ estoso sta ud , decorado co m base nas tradiçõe s gaúchas. Também.
aproveitando esse importante certame . a Tor fuga re ali zou a Convenção da sua Filial Sul. Na foto , d iretores , geren tes c

re pres en ta ntes por ocasião da visita à Expoin tcr de Es teio.

18.0 liDO Dezembro de 1974 H: 233



R IO GRAN DE DO SUL

R EVI ST A D O S C R IA DO RE S - Dezembro de 1974
-~-

De 1969 para cá, a g rande maio­
r ia , senão a quase to ta lid a d e d o s
fa ze nde iro s da região do Alto Uru­
gua i e de o ut ras reg iõ es do Es tad o
d o Rio G rande do Sul t r a nsfo rmou
su as r ic a s p astage ns nativas em la­
vo u ra, onde só se vê o ba lo uça r das
esp igas de t r igo q ue , no ve rão (no­
vembro e dezembro), são subs t ituí­
das pe la soja, a coque luc he do m o­
m en to . O gado foi ve nd id o , re s ta n­
do apenas al gumas c a beça s , que ve ­
getam em terra s, cu ja to p ografia e
bai xa fertil id ade torn a m a s cu lt u­
ra s a n t ieconômicas .

Somente, um o u ou tro faz e nd eiro
mais caprichoso e co m maio r af in i­
dade pela pecuá ria, a p rovel,tou. pe·
ríodos de ocios idade das maqumas ,
para fo rmação, nas te r ra s m el ho­
res, de p astagens arti f ici a is pa ra
suas re se s . O Dr. Jo rge Ba ndarra ,
fazende iro em Passo Fu nd o , fOI um
destes poucos . Além de fo r,,:,~ r p as-

b S adq uI riu te r­tagens em terras oa ,
. . d C az in ho bene-ne rro s n a Fe lr a e ar ,

fi ci a n d o -se d e ste s istema de come r­
ciali za ção de gado, o por t u na m e n te
imp lantado pe lo Governo , e ,,:,. fa vor
da fo rmação d e b o ns p la n te is. ~e
out ro lad o, o Dr . Arda n ny Bra s il,
méd ico-ve teri ná rio d a prefeltura

d
d e

Passo Fund o , preo c up ado co m .0 , ~s­
. , . m seu m un lclp lO,

tino da p ecua r ra e
I co ntro u suaque sempre ne a en d

d d re so lve u e-
m aio r fonte e r en ai .

b lho Ju nto aos
se nvo lve r u m tra a . d d.- v lsan o e-
p ro p rietá r ios da reqreo, . , bem

h a pec ua rl amonst ra r-I es q ue I
. . t m bém e xce en­di rig ida cons t itu I a

te fo n te de renda . _ l izou
Dentro d esta orienta çao, rea I

B
'

d D Jorge an-
na p rop r ied ad e o r .

d ar r a , um e xperlme n ro , e m que p ro ­
cu rou ap roveita r intensi vame n te a s
pa s ta ge n s a rt ificia is e desf ruta r d a
total ap tidão gené tica do re b a n ho ,
at ravés d a ap licação do Pro gra rn a
T r ípl ice Tort uga .

OBJETIVOS DO TRABALH O

o expe r imen to v is ou d emon stra r
que é pe rfe itamente p o s síve l ob te r ­
se m ai o r re s ul ta d o e m p rodu ti vid a ­
d e d o re b a n h o n a re gi ão , d evendo- se
ne ste sent ido ter e m conta os se­
g u in tes ponto s funda m entai s :

a ) qu e é ind is pe n s á vel fo r nece r
ao gado u m a s up lementação m in e­
ra l, capaz de su p ri r as ca rênci a s d a s
p a stagen s;

b ) o su p lemen to m ine ral deve
te r co m o ba se uma font e r ica d e
fósfo ro na fo rm a mai s a ss imiláve l
pe lo o rga n is mo; e ste e lemento é O

q ue ma is falta no capi m;
c) a lém de esta r eq ui lib rada

qua n to à sua rel a ç ão cá lc io : fó sforo ,
a sup le mentação d e ve se r co n ve nie n ­
temente b a la nceada q uan to aos de­
ma is e lementos m in e ra is, principa l­
men te cobalto , cobre, fe rro, iodo ,
z in co, m a n g a nês , et c ., pois a fa lta
o u o ex ce s so d e u m deles p o d e ini ­
b ir a a ss imi lação dos demais e rnes­
1110 in te rv ir ne g a ti v a m e n te na pró ­
p ri a abso rçã o do fó sfo ro ;

d ) o su p le m e n to mine ra l d eve
se r fo r necid o de fo rma contínu a,
portanto f ica r à livre di sposição dos
a n im a is o a no todo e em quantida­
de adequada ; po r es te m o tivo opto u­
se po r u m período m ín imo de t rês
meses pa r a observa r-se c s re su l­
tado s ;

SI M P L ES
RE S UL TAM
e ) pa ra le la men te pro cedeu-se à

p rof ila x ia ela ve rm ino se, que sem­
p rc acompa n ha a d eficiênc ia mine­
r al ; u t il izou -se pa ra isto o Tet ra mi­
so l Tor t u ga , que se recomenda pe­
lo se u a m p lo es pect ro de ação e fa­
ci lid ad e d e ap licação;

f ) co m o coad juvante, visando
e s t im u la r o c re sc imen to e a en gor­
de , su b nl e te u-se o lo te a uma vita­
Ini niza ção d e cho que, adm in ist ran­
d o-se' o Vi tago ld ADE.

O EXPE RIMENTO

In ic iad o no d ia 10 de ju lho de
1974, fo r m a ndo-se dois lot es de 10
ler n ei ro s de pesos m ais Ou me nos
ig u a is; um cons t itu iu o "l o te de­
m onst ração " e o o u tro o " lote tes­
te rrurnha " .

PESAGEM INICIAL - Pesados
no mesmo d ia, ac us a ram Os segui n­
te s p e sos :

Lo te demonst ração - 1.166 qu ilos;
Lo te te s tem un ha - 1.257 qu ilos.
Note-se que O lote tes temun ha pe-

sou 9 1 q uilos a mais.

TRATA MENTO INICIAL

Lo te d e monstração : a ) recebeu 6
m l d e Tet rarhi sol Tor tuga, . na con­
cen t r ação de 11,75 % e dois ml de
Vitago ld ADE In je tável To rtuga via
in t r a m u sc u la r , por ca be ça ; b ) man­
t ido em p ique te de 5 hec tares, de
pa s to a r t if ic ia l d e aveia e centeio,
consorciados ; c ) mi s tura de 40 %
de Fo sbo vi 3 0 e 60% de sal comum,
à d is po s ição e m cocho colocado no
p iq ue te.

Lote testemunha : mant ido em
pas to contíguo, idén tico ao prime i­
ro quanto à á rea, forragens e ao
g rau de desenvo lvimento das mes­
m as . T ratado den tro da rot ina da
fa zend a e sem receber Tetramiso l,
Vi tago ld e nem Fosbovi 30.

TRATAMENTO APÓS 44 DIAS

Lote d emonstração : a) adminis­
tro -e -se um a ou t ra dose de 8 ml de
Te tram isol To rtuga, na co ncen tra­
ção d e 1 1,7 5 % e dois ml de Vita-



·MEDID A S
GR A N ES L eROS

RESULTADO ECONÕMICO DA APLICAÇÃO DO PROG RAM A TRfPLlCEgold ADE In je tá vel Tortuga, por c a­
beça; b) man tido n o m e smo p ique­
te, com a mesma mi stu ra d e Fo sb o ­
vi 30 (40 %) e sa l comum (60 %)
à von tade, no coch o .
. Lote test e m u rrh a : l)le sma trat a ­
men to que o in ic ia l.

A - D ES P ESAS ADIC IONA IS :
1 - T c tt arnisol T o r tu gn

2 - V itago ld AD E

cru 10.07.74 (6 ml por ca beça) = 60 rnl
em 23.08.74 (8 ml por cab eça) = 80 ml

140ml
em 10.07.74 (2 ml por ca beça) = 20 ml
e m 23 .08.74 (2 m l por ca b eça) = 20 rol

ces

14 ,56

Nelson Backer
Médico Veterinário

ava Ilado em c ruzei ro s, mas os re­
s u ltado s ind ire tos de aumen to d a
fe rti lidade e me lho ra do estado ge­
rai do reba n ho, são tam bém impo r­
tantes e d evem se r so m ado s co mo
lucro ext ra q ue o Progra m a Trípli­
ce To rt uga p roporciona ao c r iado r .

Diferença a fa vor do lo te dem on stração 438 kg
438 x 4 ,00 (kg/boi em pé) .

C - LUCRO
.1 fa vor do lo te dem onst raçã o
Progrum•• Tríplice em 109 di as - 10 cab eças .

So m a d ;:IS despesas

27,73

85 ,75

128 ,04

1.752,00

1.623,96

1.113 k g
675 k g

(60 % sal + 40 % Fo sbovi 30)
Co nsumo em 109 dias - 35 kg

40 m1
M istura Fosb ovi c
S~ l Co mu m

3

li - R EC EITA
Gan ho de pe so ;:10 final de 105 d ias:
lo te dem onstração .
lo te testemu nh a .

Compara ndo os d oi s lote s ver if i­
ca-se que o lote demons t ração ga­
n ho u 402 gramas diá ria s a m ai s ,
po r cabeça, q ue o lo te tes temu nh a ,
is to é, 64 ,94 % a mais .

P , eva-se desta fo rma q ue s imp les
m ed idas de mane jo podem re sultar
e m est imáve l luc ro pa ra o cr iador .
Dir e ta m en te , es te lu c ro pode se rRESULTADOS E CONCLUSÕES

TERCEIRA E ÚLTIMA PESAGEM

Em 27 de ou tubro d e 19 74, p ro-
cedeu-se à 3 .1I e ú ltima pesada:

Lo te d emons t ração 2 .279 kg
Lo te te ste m un ha 1.9 3 2 kg
Dife re nç a . . . . . . . . . 3 47 kg

PESAGEM APÓS 4 4 DIAS

No d ia 23 de agos to de 19 74 ,
os doi s lo te s vo lta ram à ba la nça ,
acusando os seguin tes pesos :

Lot e demons t ração 1. 61 6 kg
Lote te s temu nha 1 .4 74 kg
Dife re nça a favo r do de-

monst ração 142 kg
Note-se q ue o lote demonst ração,

embo ra pesando, no iníci o do e xpe­
r imento, 9 1 q ui los a menos que O

out ro lote , já nes ta p e sa d a o supe­
rou em 142 qu ilos .

,..

o lote demonst ração in ic iou com
1.166 q ui los e terminou com 2 .279
quilos, havendo , po r tan to, u m ga­
nho de peso d e 1 .11 3 kg .

O lote te s te m u nh a in ici ou co m
1.257 kg e terminou com 1.9 3 2 kg,
sign if ica ndo u m ga n ho de 675 q u i­

"los .
Pelo s re sul ta d o s do e xperimento,

vê-se q ue o lote te stemu nha teve
um bom ganho de peso, po is e m 10 9
d ias , ga nhou 675 quil o s, o q ue d á
um ga nho médio diá r io , po r cabe­
ça, de 61 9 ,26 g ra m as .

O lote demo nstra ção. e m q ue f oi
ap licado o Prog rama Tr ípli ce Tor­
tuqa , f o i al ém, pois engo r d o u no
mesmo per íodo, 1.11 3 qui los, o q ue
d á u m ga n ho m éd io diário, po r c a­
beça, de 1.021 ,1 g ra mas .
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FOSBOVI

fim do dia tudo está em silencio. Olhando a beleza toda que Deus foi
az de pôr nesse mundo. A natureza está cismando, quieta.
rbérn quieto, observando tudo isso, está um homem que se integra
se mundo.
mundo assentado, onde cada coisa tem a sua hora, o seu lugar. .Onde
homem tem que estar tranquilo coma sua consciência. A TORTUGA
s quase vinte anos, compreendendo e vivendo esse mundo, lanca
ra o seu PROGRAMA TRípLICE TORTUGA um programa, que lhe
ante solução t ríplice para os problemas de vermes, pastos carentes de
erais e falta de vitaminas: TETRAMISOL TORTUGA (uma simples
e elim ina os vermes). FOSBOVI (o uso constante fornece ao rebanho,
oro bi ol og icamente ativo e todos os microminerais necessários) e
I\GOLD A D E (vitaminas para três meses numa única aplicação).
nadar precisa de segu rança .



I .

por tr~s .d este símbolo ,
um mundo de
qtralidade e segurança!
UMA EQUIPE DE TÉCNICOS A SERViÇO DA AGROPEC UÁRIA
PRODUZINDO: .

DESINFETANTES e lN S E T IC ID A S e V E R MíF U G O S.
SAIS MINERAIS e PRODUTOS AUXILlAREs e
ANTIANÊMICOS ORAIS E INJETÁVEIS

PEARSDN S /A

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

MATRIZ : R,o do. ,Ja n6.ro - c e . E d 'r et eg. : Crao" na
Ru a V ,uva Cláud iO, 15 0 /16 0 471 2 n 761.4752 _2 6 1.4812
e x. P os ta l: 2 201 _ T e ls . : 261- -

F ILIA IS : S ão P au lo: R ua .da Consola ção. 222 - CO~J ' soe
P or te Ale gre : A v. J ulio d o Cas ltlhOs. 527 - e x. p o r.tal : 2 5 8 7



Publicações da

EDIT O R A DOS CRIA D O R E S L T D A .

INFORMATIVORURAL- TRABALHISTA E FISCAL
Em 19 72 p u b licou :

28 fascíc u lo s - 5 3 0 paginas

e 3 índices : por a utor, por

ass unto e por leg is la ção

Em 1973 publ icou :

2 5 fascícul o s - 652 pági nas
e o s 3 ín dice s ,

tota lizando 700 p á gina s

Em 1974 p ub lica r á :

25 fas cí c u lo s , com umas

6 5 0 pág inas e o s 3 índ ices,

to ta liza ndo um as 700 páginas

Única p ub licação e speci a li za d a em lei s t raba lh ist a s r ur ai s e fi sca is .
Pub lica ção índ ís pe n s éve l a todo p rop r ietá ri o r u ra l, Si nd ica to s, Esc r i­
tór ios d e Co n ta b il id a d e , C a sa s da Lavou ra , Co ope r ati va s , Bancos , e tc. ,
te ndo em v is ta o g ra nde n úme ro de di spos içõ e s le g ai s que o s í n re r e s­
sad o s n ão podem d e ixar d e conhece r .

PR EÇO DA ASS INAT U R A PAR A ILJ 75 E
COL ECO ES D E 1972 . n E 74 :

1975 - 24 fascícu los. com d ireito aos 3 ín d ices c ca p a
pl ás tica : C rS 60 0 ,00 . Aind a di spomos d e coleç ões (h; 19 72 .

73 c 74 ao p reço promocio nal de Cr-S 500 ,00 cad a . Pnru
pedid o s d e coleções com ple ta s d e 1972 , 73 c 74 . in clus ive

CARTILHA
DO
CRÉDITO
RURAL

publ icação que te m por o bje tivo o r ientar o pecuar-ista o u o
agr-iculto r na obtenç ão de crédito rural o u seja : das ope­
ra ções de crédi to para custeio, d e Invesrlmento, de comer­
cialização. Condepe e, ainda. u m capítu lo com as leis que
regem o crédito rural.

Preço: CrS 10,00

cu pa-, I..." indic.: l..." :- v a ~ :- i nat llr ~ 1 para 1975. Faze mos o preço
I..." ::.pcc ia i d e CrS 1.'·)OU.UU.
Pa r .. V. S. te r lim a id é ia do 4 111." e xiste e m maté ri a de direito
trubalhi stu rura l. pccu-no s. se m co m p romis so , os índices
du , n- ut éri us p u blicud ns e m IQ72. 73 c 74 .

AGENDA
D O
CRIADOR
Pu hl tc uç âo com 56 p ági nus c e m Io rm uto puta bolso.
Verdade iro c o n tu-corru nte pa ra o criado r de gad o leiteiro
o u de cor te . Págj nus pa ra nno tnçâ o dhl r!u. qui nze na l e mcn­
sul 0 .1 re ce ita c de spesa . In cl usi ve pági na s para controle
a n u a l do ga d o de acord o com a Port ur lu 313 . de 13 de
No ve m bro de 19 73. da Se cre ta r ia da Receita. Ministério da
Fazen da . C al e nd ârio dos Tribu tos pagos pela agropecuária.
V á r -i a s p á g in a s co m o r ie n taç ão so b re cobert ura do gado.
c a lc rrd á r- io d e p ar-le ão . s ilo c stlugc rn. doe nça s mais comuns
d o gad o , e tc.

Preço: CrS 10.00

CADERNO
DE
CONTABILIDADE

Caderno com 190 p agina s para e scr it ura çã o da fa zenda . Para a execução
da con tab ili dade b a sta o in te re ssado ir preenchendo as páginas onde

já se acha m impre ssos os título s d e receita ou de desp esa.
No fin al do Caderno h á p ág in a s para o inventário da Fazenda

e o Balance te Final. O Caderno de Con tab ilidade vai acompanhado
d o pl~ no da contabi lidade, o q ue, a n teci pad a me n te, dá uma

idé ia de corno 2: mesma se desenvo lverá e os resultados a que se chegará.
Preço: Cr$ 50.00

Pedidos C remessa de pagamento em nome de

EDITORA DOS CRIADORES LTOA.
Av. Pomp éia, .1227·A _ Fones 62 06826

SÃO PA\JLO - SP
o · 65 .0 116



Centrale Ma rketinggesellschaft der
deutsch en Agrarw irtschalt mbH., Abt. Ausla nd/ RC, Postfach 370,
D- 53 Bonn -B ad Go de sbe rg

*
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•

Anote este impo rtan te
aco nteci m ento
no seu calend ário

2á a 29 de junho, 197 5
Expo sição In ternacio nal \
de Produção de Su ínos
e Frangos . Hannover

CUPOM Centrale Market inggesellschalt der
deutschen Agrarwirtschaft mb H.,

. r\w,;I~ll' t: /RC . Postlach 370 . O- 53 Bonn-Bad God esberg

Favor enviar-me in fo rmações , especi a lmen te so bre

Auslandskontor der deu tschen Tierzucht,
Adenauera llee 176, D - 53 Bonn

o Flcckvieh O Branco c Preto O Braunvich O Porcos

O Ge lbv ieh O Verm elho c Branco O Cava lo s O Ovino

Nome e endereço

Breves informações sobre nós mesmos: Somos



Companhia Agropecuária do Rio Jabuti
PARAGOMINAS

Numa rcgrao de grandes empreendi ­
ment os - e de resultad os mais que com­
pensadores':"'" a JABUTI é um a grande .
Modelo de empresa agro-pecu ári a. I! ban­
deira que simb oliza e atest a a capacidad e
de nosso empresário (ou gru po econô­
mico) . Merece aplausos. E merece a vi­
sita de qu em se int eressa por pecuária .

Por orga ni za çã o . Po r p la ne ja m en to c r C[J·

lização. Implantad a na m a ta virgem, a
JABUTI (Com pan h ia Ag ro pcc uá rla d o
Ri o Jabut i) fá b rica d e ca r ne c d e leite.
consr it ut-sc n u m m a rco de pecu ár -i a c d e
ci vilização . E de in te gração ccon óml ca d a
Amazo nia .

Co meço u exclusiva com engorda. A1:u·
gou ob je tivos ent rando feita na cria c na
rc c r!a . ta mbém. Bom tr abalho e bom re­
sult ado . Hoje. suas 9.000 vacas c 6.000
c rias c recrias produzem de 550 a 600 be­
zerros em média mensal. Logo.logo. a
' A BUT I estará com 700 nascimentos men­
sais . nos projet ad os 7.300 hectares. ini­
ciado s co m .1 derru bada de mata, de pas­
lagens novas. E tem mais - .0 tene.

Raul Ca rva lho Vilclla, d iret or rcstdcn .
te, Arna ldo Carvalho Vilella c Ja ir Vi·
lella de Carvalho, administra m os mun o
dos e fundo s da R IO JABUTI. Que vi·
mo s c rctcgrn famos em demorad a visita.
bisb ilho teira mas a co nvite . Ro da mo s
mai s de 80 km de estradas próp rias, q ue
co rtam a vasta prop riedad e nas dl rccõcs
de sua u ti lização .



Ilustrações
Pela or dem : ri casa-sede. com ci vi lizu­

do conforto inte rno c p iscin a ; - u m vl ­
gésimo per iféri co do curralão circul ar:
- crias na vi storia diá r ia . (Na págin a
seguinte ) - a m a ia morre n a di vi sa d o
pasto da s leit eiras : - a bal ança só re­
pousa no repou so no turno c funci o na no
horário do sol . gemendo ao peso da be­
zerrada; - d a ja nel a do a parta men to de
hóspedes, a serraria completa (15 ms 3
diários) que completa o colosso d as ins­
talações. D ESTAQ U E: O conjun to d os
instalaçõe s , a sanidade do ga do todo nos
começos de setemb ro (seca) c a o rganí ­
zação. - Sobre a m a ta que con torna tudo
c os três de st aques retro, fal aremos em
outra oca sião.

BACIA LEITEIRA. A rural.industrial
JABUTI . por suo Vale do Capim Indus­
trial, está at iva no leite e empenhada na
formação de bacia leiteira na região. Com
instalaçõe s apropriadas, modernas e efi­
cien tes, c uma produção leiteira a p rec iai.
vel - e em aumento - a JABUTI amo
plia suas at ividades pastoris n a região.
Breve, o leite in-nat u ra se equiparará à
prod ução de carne.

A JABUTI tem escritório em São Pa u­
lo c em Belém .

'.

Desde 1967 a Empresa rural-industr ial
de Dr. José Car los Vil ell a dc Andrade e
Antonio José Lu cia de Oliveira Ca sca
vem desbravand o enorme data de mat a
virgem nas melhores terras do alt o da
Belém-Brasíli a, nos termos, antes ermos,
de Paragom in as. Desbrav ando, construin­
do. Produzind o. Na m argem esque rda

da Rodov ia, a ce rca de 250 km de Belém ,
se cxt ende m as respeitáveis 9 glebas
(1.800 alquei res paulis ta , 24.400 mv, ca ­
da). Com recursos próprios, com íncen­
rlvos, co m financiam ent os, a JABUTI já
tem 5.000 hectares de pastage ns para sus­
tenta r seus reb anhos bovinos. num total
de t 5.000 cabeças.



EXPOSIÇA O
MINEIRA DE

G A D O DE COR T E

Governador Valadares, gado...

E os zub u zelr-os ampliaram a ind a ma is a Fe st a Pccu úr ia. Intercal ando no chur rasco e
no coque te l dos cq uinoeu ll o res a sua homcna gem aos exposito res e visitan tes. Atilio.
o ccm pc âc Nc lc rc , o fe rece u em su a re si dênc in a lmoço ca pric ha do . E o girlste Seul
churrasqueou gir pa ro se us convidad os na fa zend o. A recep cion ista da Convenção
Mon galnrgo c hama n atençã o dos il ustres co m cdorcs para a pose co memorativa. No
par te so c ia l , ta m b ém , Vala dares bi sou o êxito de s uas Ex posições an teriores. Prossiga.

O s jornais loca is . na a n teced ência, ruan­
cheteiarn que "o ingresso é de 1.00" . ga­
rant indo a pala vr a do Pres iden te d o Sin­
dieato Rural de G overnado r Valadares .
Elysio José Ferreira. Para a nu lar boa ­
tos de que seria de 5.00 . É not ícia im­
portante para os vala clarenses e vizi nhos.
pois. segundo ou tra manch et e dias de­
po is. e nota na co luna soçaite : - ..A Ex­
po sição é a m aior festa da região". ­
Desfil e. ju lgamentos. solen idades . va que­
jada , ro de io . provas equestres po r parti­
culares , a mazona s e m irins. shows ma is
Convenção. E públi co .

"Na região do Va le do Rio Doce aco n-
teceu a an ua l Exposição Pecu ári a de Go­
ve rnador Va la d ares. a V co nju ml nadu
co m a I Estadual Mineira do ga do d e
corte e a J Convenção Nac io na l do Mim ­
gnla rga M arch a do r. Rea lizaç ão do Sino
dica to Ru ral e da sua Uni ão Rura list a .
'O s pr-inci pa is hot éis (3 de lu xo c 6 cla s­
se A) recebe m tel egram as e ligações DOD
de todo o Brasil fazendo reservas. f: pe­
ríodo de férias escolares. e: a Festa . M as
o a fluxo de gente não causa consum lç ãc
- a cidade tem co ndiçõe s de a tendimen­
to bastante. E bom . E o Pa rque es tá rc ­
cebendo gado exponencia l desd e o Rio
Grande do Sul a té Sergipe (ano que vem
vai ter Pernambuco também) . A confiro
mar que Val adares " j á parcou c'a s gra n­
de",

Quando chega o novo Sec ret ário d a
Agri cultura de Minas . Renato Simpl ici o
Lopes. parece que a fest a já co me çou . E
sába do a inda . véspera. mas a c idad e te m
jeit o de fest a em seu movi me nt o trip lica­
do - ge nte c car ros e cumprimenl os a le­
gres. O s 140 m il habi ran tes . est im a tiv a .
parecem que sã o 300 m il com os vis ita n­
tes. E no Parque " to do d e uma bel eza
só ,. a OU INT A já est á e m a nd amento .
mesm o se m a ina ugu ração o fic ia l, a ma-

nhã. T udo in dica que va i dar boa ­
q u i . . . ó ti ma !

Inaugurada domin go , com so le n idade s
ofic ia is e prese nça popu la r lo tando . Com
desfile e nc erran do . Com at rações (can­

tos . ba ilados . rodeio) a b r in do a noite fes­
tiva . At é o so l ra ia r - nos cl ubes c boa­
te so Se gu nda fe ir a é de comuc tos , e xa mes.
papos c pe sa gem o fic ia l d os in se ri los .
lul ga men tos na terç a . com juiz único para
cada raç a de bo vinos. Nos equ fdeo s. Ro­
ber to Abramo julgará . com e xceção d os
manga largu m areh ador. Sã o con vcncí o­

nai s e não so fre rão julgamen to. M as Ia ­
zc m um espetácu lo à parte .•nem mesmo
u ma Sema na Naciona l do Cava lo le ria
ta n to s a nima is bons co mo es te s da Con­
ve nç ão " , di sse a lgué m , e n te n di d o . a paixo­
nado. Em nú me ro c em r -aç a os m an ga­
la rgus deslumbram.

Note . Em todas LI:) raças houve cam­
peo na tos de Conjuntos - raça. progênie
d e p a i c p rogên ie de mãe: Exceção no
Chianina c no jumento Pega. Algumas,
como u Nclorc . hou ve d ivisão de conjun­
los - junior c senio r . E todos os prê­
mi os previs tos em Regulamento forem
adjud icados. Houve dispu tas nas seguin­
te s ra ça s: - Nclorc. G úzer á. Indubrasil.
Gir. T ub upu â, Chi nnina. Hcl andezn proc
br, Ho lund cza vc rm. e br.. Simerual.
Sc h w yz . Gucr-nscy. Carnpotina. Piquira.
Pa ne)" e Ju me nto Pega . Houve ainda o
Melhor Desenvolvimento Pond cral . ma­
c ho e fêmea. e Cam peão Frigorífico tam­
bém pura m acho c fêmea . Como remate.
a trad ici onal T aça Eficiência para o maior
número de pontos nos julgamentos da V
E xposição . Fo i taça que não foi vida. nos
pre m iad os. Fazendo com que a entrega
sole ne de taças. na tarde boni ta do en­
cerramen to. se co ns titu isse toda de impo­
nência . su p la n ta ndo êxito das passadas.
E asseg ura nd o o sucesso da VI Expo em
1975,

,
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1, I CONVENÇÃO NACIONAL
DO MANGALARGA

MARCHADOR

..cavalo e festa popular

No pis ta os co nv enciona is pa rec ia m dcsfil ant es em Se mana Naciona l do Cava lo. O n ze
Campeões Nacionais, várias Ca mpeãs. muitos Ca mpe ões Estaduai s e re gi onai s. mui ta
bel eza e graça. ao sol, com o morro Ibi turuna ao fundo. compunha m uma cen a in éd it a
no cená rio maravilhoso , nas solenidades de abert ura d a ] Convenção Naciona l d o

Mangalar ga Mnr ch ad o r .

Sob Coorden ação G e ra l de Gllz ín bo
Pacheco c lnc stlrné vc! ajuda d a Pre fe it u­
ra Municipal, o Si ndica to Rura l de O o­
vernador Val ada res c sua União Ru ra­
lista Rio Doce rcul izuraru imponente Fc s­
la do Cav alo dent ro de suu ma gn ifi c a
Festa Pecuári a c Popula r. no dcslurn bran­
te Parqu e de Ex po sições do Va le do Rio
Doce. Patrocin aram c ex ecu ta ram em
ponto alto a I Conve nção Naciona l dos
Criadores (c dos cavalos) do Cav a lo Mar­
chador da Raça Ma nga la rga. O O r. H cr­
mirio Go mes da Silva . Prefei to Mu nici ­
pal, par ticipou -co rn ve rbas c co m p rese n­
ça nos tra ba lhos.

PARTICIPAN TES. Além da prese nça
maciça da s D ire torias do Sin d icato . da
União Ruralista c d a Cooperati va Le ítci­
rn local. pr est igiara m a Co nvenç ão os
Presidentes das Assoc iaç ões do Ma cap ê
(Manga larga , Campoflna c P êga) o G a1.
Anisio Roc ha , da CCCCN. o Se cre t ário
da Agric ultura de Mi nas e o G o vernador
do Estado na so leni dade do c ncc r rurnc nto.

CONVENC IONAIS. A lrupo r t âncl u desta
lo" Nacional fo i com p ro va d a com lIS ins­
crições de cr iado re s de tod os Os Esta dos
do Brasil q ue seleci on a m o mungulargn
marcha dor . Me sm o se m premi ação . os
convencionais arc a ra m com a traba lheira
do tra nsporte de seu s exponenciais . às
vezes de longín q u as regiões, para o bri­
lhantismo d a Conve nção. Um a bel eza!
PROGRAMAÇÃO . O programa fo i cu m­
prido à r isca . O u qua se . Pelo menos
tudo aconteceu a tempo e ho ra . fluindo
os acont ecim en tos com a natur ilida de e
facilidade de programa bem b ola do c bc m
cumpri do.
DEST AQU E. O s co nvencio nais, be m hos­
peda do s, puderam co nhece r a c id ade e o
município em passeios cole tivos c e m pc­
qucnos grupos. c lcc ro ni ados por ge n te de
casa e tr ês traquej a d as rece pcionist a s . be­
líssima s. Pe r to d e 500 talheres em ação
constitu iram o jan tar no G arfo Clube , à
margem do Rio D oce . D e con fra tcrni zn­
ção e de encerramento . Mas o d es ta q ue
da ' parte so cial coube ao Ch u r rasco na
Fazenda Mira gem , de G ilzinho Pach eco ,
com desfil e de se u s selec ion ad os ma nga­
largas. O utro sucesso foi o coq ui tcl na
Pazcr dn Ana Pa ul a . de G u ido P ache co
de Mugulh àcs , Pela i nuu gurnç âo d as ins­
talações (c uvuhu-i çus v c--cri tó ri o ) d a Fu-

zcnda . co m de slumbran te desfil e de seus
a fa mado s Ca rnpolinas.
CONFER)'!NCIA S. Dentro do progra ma
c com nume rosa assi stê ncia . A ntonio de
A nd rade Iunqu eira falou sobre a H ls tó­
i-in do Mangula rgn Ma rchudor. O D r . N o c­
lia Co sta so bre o M ini stério da Agr icul­
turn e a Criaçã o Naci ona l. H igino de
Carvalho so bre a Nut rição dos Equ ldeos,
Ronaldo Reis sob re Doenças ln fcc to-Co n­
tngiosas dos Eq uidcos, Ric ardo Sa n tos
so bre Mane jo e Regist ro Genealógico dos
Eq uideos. Finalmen te a esp erad a pales­
tr a (com slides e fil me) de Lecy Lo pes
do Vul sob re AN D AMENT OS. A parte
téc n ica com pôs o fecho de o uro d a ext en­
sa pro gr a mação da Co nvenção.
FIN ALlSSIMO . A I Naciona l do Man­
gala rga foi aconteci men to se nsacional. A
bel eza e raça dos inscri tos . o convívi o
dos conve ncio na is , as palestr as e visi tas .
a par te social c Os result ad os , criara m no
co nju n to co nd ições para G overn ad o r Va­
ladares (Sindicat o . União e Prefei tu ra)
re aliza rem . a no que ve m. a I N ac ional
Macapê - de 20 a 27 de abr il de l q75.
No Pnrq uv q ue é u m "Todo ele Uma
Bclc zu S ó " ..\ id ci u . i;i nprovud.r . cont ou

co m o a poio c lo u vo r d e lo d o s o s p a r t i.
c ipa n te s da I Conv e nção do M angul urga ,
incl us ive d os d e Pe rn amb uc o . O 01'. Io ão
Pessoa de So u za . Secr-et á r-io d a A gri c u t­
tu rn de Pe rn am b u co . e d e Dr . R e n ato d e
Moraes ace ita ra m d e b om grado a ' p ar ti ­
c ipa ção da s Ca m poli na s d a e xc elente c r -i a ­
ção do G o ve rno do Est ado de P e r na m ­
buc o .

Enorme público c o ns a grou est a l ," D e s­
lumbrante . Notáve l . Muni fc st a ndo-sc en­
tu s ia stu n a s p ro va s fu nc io n a is c no s d c s­
fil es . Se m p re num e ro so e m vo lta d a s
baia s . Sempre sa tis fei to. C omo sa t is fct­
tos ficaram o s conve nci o na is c o s promo­
tores desta sobe rb a Festa do Cava lo. R e ­
gis tre-se .
F INALI D ADE. O s o b jetivos d a 1.' C o n ­
ve nção fo ram , no a m p lo , a lcança d o s . Su­
perados no p r incipa l e m :

1) co ng raçame n to d os c r ia d o res dc:
Ma nga la rga .

2) a p resen taç ão d os e x poen te s d a raç a .
3) d ebate d e a ssu n to s d e todos c d e

cada um .
4) de monsrrac õo . tumb éru e m co n fc ­

rê ucias , do pro g resso do Mangula rg u M ar­
chador.
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Agua Branca mudou

o GOVE RN ADO R LAUDO NAT EL E O
SECRETA RIO DA AG RICULTURA,

EN G .-AG R. RUBENS ARAUJO DIAS,
ENCAM INH AM-SE PAR A O

SOLENIDADE INAUGURAL

--
I ' ..; :'''~ta.i
. IU.

• IV lIlvI JCD.';l1 ,

, .. l<IJcnIJU

fações q ue receberá. terá su bstuncialrnen­
te nmpfi udn H sua á rea verde. transfor­
mundo-se ass im num local de lazer c re­
c rc nç âo parn a populaçã o paulistana.

Di scursa nd o na' so len idade inaugural
do Cen tro . o governa dor Laudo Natel
in ici ou fri sando que , " de sde o início da
mi n ha adm in istração , tenho reiterado o
va lo r que a t r-i buo à ag ric ultu ra - ao lado
du educação - co mo meta priorit ária
d o Gove rno" . a firmou o chefe do Execu­
tivo . .. Es tava co nve ncido naq uela época
- e es to u muito mai s co nvencido hoje
- de q ue se m cuidar das co isas do carn-
po, n ão se r ia poss ível man ter o processo
d e abas teci mento de nosso Estado",

Por isso o ' Es tudo vem lut and o persis­
te nt e m ente visa ndo à d ivers ificação . il
raci o nalizaç ão e à mec an ização da agri­
c u ltura , " para melho rar os pad rões de
vida do ho mem do ca mpo. par a lermos
con dições de co m pe tição e para ulicer.

Em fre nt e à nOVH sed e da Secr-e tar-in
da Agricultura es tá se n do erigido o Re­
ci n to de Ex posições d e A n ima is. que terá
u ma á rea cons t ru ída de 43 mil metro s
quad rados . capaz d e rec e ber, e m su u p r i­
meira etapa de implanta çã o , 82 0 bov inos
c 21 5 cq u ino s em ex posições s im u ltâneas.

A prim eira fa se desse p roj eto está orçu­
d a e m C r$ 57 milhõ es. prevendo-se su a
concl usão p ara m arço d e 1975. O con­
jun to a bra ngerá depen dências a d m ini s­
tra t ivas. depósito para rações e forragens.
passarel a s . se rv iço d e ve teriná ria . baia s,
re cepçã o de a ni mais . pi s tas de e xposição,
lef lões c ju lga men tos. com a s respectiva s
a rq ui bancadas , a lé m de á rea d e e st a ci o­
n amen to p a ra 70 0 veícu los.

Na segu n d a e tapa . o Re cinto será b cnc­
ficiado com nova s obras (passarela . adrni­
nt st ru ç ão , a lo ja me n to pa ra p e ões , re stau­
rante c tc.) , a m p lian do su a capacidade
p a ra recepção d e 1.600 b o vin os c 320
eq u inos.

Com a cons trução d esse no vo cen tro .
o Pa rq ue d a Água Branca se rá t ran sfo r­
m ado em re cin to de ex pos ições pa ra a rri­
m a is de peq ue no porte. E com a s udu p-

CENTRO D E PROCESSAM ENTO

as peça s, c paredes co m pos ta - por h l0 L\ 1 ~

de concreto celu la r o u e m e le men tos va ­
zados. O s p isos . IHI mai ori a . s üo Ior m u­
dos po r p laca s d e borruc hu . No préd io
fu nci o na rã o . a lém d e ele vador q ua l T{ I

e scadas rol ant es e t rê s rn o n t u-c urgus ,
1\ es tru tu re pr é-rno fd nd a é u ma ino va .

ç âo em proje to s desta n .u urczu , pcrrnitin­
do suce ss ivas ampli a ções lutc ra! s . con fo r­
m e a s ncccssl dudc s , se m queb ra da c :-lé­
ticu o u Iunclonul idad c .

A no va se de ub r-igur-á U I11 Cen tro d e
P rocessame nt o de Dado s. in tc rli gado Ü ~

u n id a d es-c h a ve s da Scc re turi u d .il Agrl­
c u l turu. Esse Centro reu nir ú tod a s m.
in fo rmações . formando u m gra nd e b anco
de dados. a través d o q u al se r á poss íve l
ufcr !r. irnedi at um cruc e com c xar id ão . •:
pos iç ão de qu alqu e r p rogra ma d a Secre­
tari a .

Fu nc io nurúc rurn b ém no comp lexo a
Divisão de O b ra s . o Departa m e nt o d e
Ass ist ê ncia ao Coo pcnu lvl smo . •1 As se s­
se ri a de Re vis ão Agrár ia, a s a dmi n ls tru­
cõ cs d a s Ccorde nu do r- le s de Assi s t ôriciu
T écnica Inte g ral . d e Pesq u isa A gropcc ud.
ri a c de Pe squisa de Recu rso s Na turuí s .
o In st itut o de Economia Ag r ícola . o Ins­
tituto Geogr-á fico e Geológico , o Cen tro
d e Doc u men taç ão . a D iv isão de Proteção
do s Rec u rso s Na tu ra is e .a Di vi sã o Re·
g io na l d a Capi ta l.

O PARQU E DE EXPOSiÇõ ES

Co m so le ni dade pres idida pel o gover­
na do r La udo .Na tcl, prese nt e todo o se·
c reta r la do paulist a c as a lta s au to r idades
ci vis , m ili tares c religiosa s , fo i inaugurada
no d ia 30 de o u tu bro ú lt imo. a no va
sede d a Secretaria da Ag r icu ltu ra . A esse
complexo• .locallzado no Parq ue d as Fon­
tes do Iplranga . no bairro de Ãgua Fu n da.
fo i dad a a de no m inação de Ce n tro Es ta­
d ua l da Agricu ltu ra . q ue a bra nge o cd i­
Iic io-sedc da Secre ta r ia e o no vo re cinto
de Expos ições de A n imai s em su bstitui­
ção ao da Ág ua Bra nca .

A NOVA SEDE

A nova se de d a Secret aria da A gricul­
tura , oc u pando 45 mil met ros quadrados
de área - co ns tru ída , va i centra liza r os
ó rgãos de decisão so bre os g ra ndes pro­
blemas agrícolas do Es tudo. e os pr in c i­
pa is se to res de assessor ia . reu ni ndo os
Departamen tos. Institu tos e Di vi sões su o
bord ina das à Past a . c que se encont ravam
espa lhados por d ive rsos loca is da Capit al.

O ime nso com plexo a rq u ite tô n ico di s­
po r á de todos os serv iços in d ispen sá vei s
ao s 2.000 fu ncionários que - a li tra balha ­
rão. incluindo agência pos ta l. a rnb u la t ó­
rio do IAMSPE, c reche c parq ue infantil .
es tacioname nto para 560 car ro s. post o de
gasolina, pos to de se rv iço do HA N ESP A
e resta ura n te .

Locali zada num pon to csu-ategrco. p ró .
x imo b Rodo via dos Im igrantes e ao te r­
m inai da linh u Norte-Su l do Me trô c
ju nto ao Pa rque Es ta dual das Fo nt es do
lp irangu - onde ficam o Zoológ ico c
o Ja rd im Botâ nico - a nova sed e te ve
suas obras in ic iadas pel a a d m inl s rrac ão
Laudo Na te l em a bri l de J972 .

O ed ifí ci o . um dos mai ore s e m concrc­
lo pretendido e m todo o País . exigiu .
para sua co ns trução, recursos da ordem
de CrS 90 m ilhões. Q uan tia idênti ca
es tá se ndo emp regada na u rb an ização e
pa isagismo da área c na impl ant ação d o
Parque de Exposiç ões. -

CARACTERrSTICAS

O co nj u n to , constr uído sobre pll otis ,
c,m q uatro níveis . é caracter izado por um
sis tema de ci rc u lação e m torno do e ixo
pri nc ipa l no se n tid o leste-oest e . q ue serve
de acesso e onde se locali za os tr oncos
de se rviço d e infra-est rutura como redes
de água, esgoto s, ene rg ia el étr-ica c outros.
~o " ce ntro de~sc s is te ma , os p onto s m ai s
Im porta n tes sao o ga bi ne te do secretá r io
c a praça de acesso, em doi s n íveis , ao
redo r dos q ua is locali zam-se os vários
?epart ~me.n t os . implantad os se gu ndo a
rmpo rtancra func io na l de cad a "u rn e d e
modo .LI Facilitar o a te ndi men to ao pú­
bl ico .

O s a m bien tes de tr abalho s ão indiv l­
duall zados , co m pa redes div isórias dota­
das de toda seguranç a. inclus ive contra
incênd io . Co m os p ilotis. o préd io preser­
va o uso do terreno para fu nções secu n­
dária s, co mo es taciona mento de veícul os
c ofic inas mecâ nicas e gráficas. s itua das
no n ível terreo . O s d em a is níveis . inte r­
ligados por escadarias. são ut il izados para
os con jun tos de tr abalho e ci rc u lação.

Estruturados co m eleme ntos p ré-mol da­
dos os ed if ícios q ue cons ti tuem o com ple­
xo arqu itetô nico possuem iluminaç ão na­
lural, ob tida a través de a ber tu ras en t re
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para Agua Funda
MARCO COMEMORAT IVO DA
INAUGURAÇÃO DO CENTRO

DA AGRICULTURA DE S. PAULO
NO BAI RRO DA ÁGUA FUNDA.

"

çar o p ro,cesso de cxportaçflo, vit al purn
a continuidade do dese nv olv im e nto " .

..A agric u ltu ra fo i ta m bém a " b ase ti

par tir da qual o G ove rn o estad ual im­
plantou em todo o Estado a infra-estru­
tura fund am enta l ao Programa de In tc­
riorização do De se nvolv im en to " .

"Em decorr ênci a dessa polí tic a _ res­
salt.ou o chefe do Execut ivo _ foi qu e
registramo, rccc:>r?cs su cessivos na p ro­
dução agropccua rrn; recordes na const ru­
ção de estra das e de escola s ; d uplicamos
a .capaci da de de geração d e energ ia elé­
tnca no Estado de São Pa ulo ; amp liamo s
extensamente a eletri ficação ru ral ; fize­
mos sane am ento: co nc edemos crédito ;
construí mo s silos; aume nt amos os meios
de comunicação; triplicamos em três anos,
3 c3lJacida de de in ve ti men tos do Esta do ".

Lembrou o gove rnador Laudo Nate l
que o Balc ão de Proj et os - in st rument o
criado pel o G overno pa ra viab ilizar e
acelerar o p roc esso de descen tr a lizuçiio
industrial c que Cu nciona na Secret a r ia
do Planej am ento - " q ua ndo aco nselhu

In te r io r . num
um ind usrriu] " ir para o O

U " • • _ • 1 para
processo de mtcfloflznçao Vila do &:" 3 -

Iut uro de São Pau lo . o faz bascü l as d a
ta men te nns ca racterís tic as ngTl CO '

: co nom ia de cada regi ão". . h
.. . . c arTun a·

Nos - prosseg ui u - que , n: ce-
mos num ritm o de progreSSO sern Pui dnr
den te em nossa His tóri a . telll OS de os d ar
do potenc ial ugrfcolu pa ra poderm o lvi.

• I dcsenvslIstc n tnçao <la p roce sso (e
mcn to " .

. • ac ab a va
Com re laç ão ao conju nto q ue 'c n tn

de in au gur ar . afirmou qu e ele re p resU'tas
" a conc re tizaç ão de um so nho d.e m I à

• 'cd lcaramgc raçocs de homens que se ( se
ugric u lturu". " Não é por aca~o que d;r
cons tró i um prédi o com o esse : e p ara tr a
ri Secr etaria da Agri cultura . com ;;1 ce n • .
. d · ' 0 ·1S co n­liz nç âo de seus órgãos de eClsa . .. - c

di ç ôes indi sp ensáveis paru a a m plWÇólO .
d i , . d . id dcs de apoto1I1amlZaçao e suas at tv t a e ..
~I ag ro pcc udr ln e m todo o Eswdo .

A FALA DO SECRETÁR IO
DA AGR IC ULTU RA

• . du Ao ric u l-Por se u turno o scc rc tn n o .. eo. D ' emturu, cng.-agr , Ruben s Arau jo 101s"
ddiscu rso que pronunciou na opor~um da­

de. in iciou re ferindo-se às d imcnsoes .0

Ce ntro para salien tar que refl et e o np olo
recebido pela Agri cultura de parte ~o
gov e rnador do Est ad o. Sus tent ou. depOI S.
qr-c a inauguração do Ce nt ro co m ple ­
menta com efei tos ind ireto s, m as fund a­
ment ais pura o desenv olv imento d o s:c to r
ugrfcolu. investimentos cspccí fi<:os da o r­
de m d e - 700 milhões de c ruzeiros. rcfc­
rentes o programas já reali zad~s . ou C_fi
realização no âm bi to da adm irrist ra çaô
d iret a c das empresa s vinc uladas a es ta
Secretar ia , permit ira m desde a re fo rm a e
const rução de Casas de Agricu lt u ra, sed es
de Sub-regiões e de D IRAs. amp li ação da
Fro ta de ve ículos e a mon ta gem de um
ccrnplexo de co municação rural signifi­
ca ndo u m a me lhoria nas condições de
ate ndimento dire to ao agricult o r c u ma
nova dimen são :: presen ça d a Sec re ta ria
no Intertor : ólté ao refo rço d as instal ações
de estações ex pe rimenta is . cons trução e
cq uipall1 t:nlo de labora tó rios , novas usi~
nas pilo to c mesmo a nova sede de um
inst ituto de pe squisa , correspondc ndo a
uma expansão igualmente alen la da n a
área de produ ção de novos co nhcc imen·
tos tecn ológicos. essen ci a is ao d ese nvol­
vimento da agricult ura . Ao me smo te m po ,
as emprcsus vinc uladas à Secreta r ia da
Agr icultura tiveram li sua atuação consi­
(jcra vel mente re Corça dn . A concl usão d e
um pr ogramn de ex pa nsão da rede de
silos de 92 pa ra 142 mi l tonelad as, o
início de novo progrnlllu ue cons truç iio

'1"1 11.... ... - - - - - - - - · -· · .. • ..• ....a ::. •
~;IO· do maior fr igorífico poii v<~ Icon s t r u _
çu r - d a e n te d
Pais c a nm p l a~ao a s in st al a çõ e o
E n treposto Termi nal d e S ã o P s d o
cas O da CEAGES P c o cresc i m~U lo . no
m ai s de I~O% d a. l.'~odução d e h ru o e m

ccaniznçao po sslblluado p el o o ras. d e
rnente d a frota d e m áquina s dreeq u lp a .
m3duz~m o d in am ism o d e Um a CA I C.
t r t , b I - . a P rol aç iio g o a n ec cssa n a p a r a f g ra_
ns desafios decorrentes d o r it m e n. rentar
o . . I O d o dsc n vo lv lm c n [Q a g r-r co a d o Es ta d o " e-

.. Desell vol vi m e nt o es te - a d .
A · · O · UZIU oRubens r;;lUJO las - traduzid sr .

.as de crescim ento médio em ta Par ta -
x u d r-ie n t o r n o d
9 C;!~ 3 0 ano, n o q ua n en lo de 19 e
c q ue em ú lti m a aná lise é de 71 / 74
d a op~ros idade e es fo rço ~on ti n Co~rência
e;"presários agrícola s p aulista s u a o d o s

, . . d li • em repOSI3 ri po ru ca e urnp 1;;1Çã o d S,
d os c le c nific ação d a agr ic u ltu rac . ;rcrc a.
110 período - . ti Otad a

" Nesse con tex to - disse a ind
Araújo D ia s - o Ce nt ro Es ta dau ~ Sr.
Agricultu ra dota a Secretar ia da A a . da
iu rn d a lnfrn-cstrcn u ra in d ispensá fTlC l1 l~
' I co o rd e n a ção int egrada c di n âm

v
,: pa ra

< • e . h - . ICa d esu as trc s unço cs a s icas , p esq u is o .
~ ên ci a té c nica e p reslação de .a . ~SS I S.

. b·l· se r ViÇOSbem como vi a I ta a o program a d . •
• dml nl I t i e ra c lonalizaçao a rrnrus ra 1\'3 . em c xcc _ :

algu ns a nos '"! cs ta Pas ta" . u ça o ha
Será . daq u i pa ra a f re n te o •

. d d a s d 'i • . . nuele oir radw o r a s rrc tr -t zcs p ro gramá .
Pa ra ti agr ic u lt ura e o p o lo ger d lt c a s

. ' l i _ a Or- d aanodcrOlzaça o c nrn p ta c ao d o s
téc n ico p re stado ao se to r a g r íco la uPor.te
ta c brusile.iro. . pau lt s_

Em seg u ida . d es tacou a colab o _
prestadn . d ,:s~c a concepção da ~6ao
pel os scc re ta n os q u e o a n te ce de - ra,
Past a . s rs , Herb e r t V icto r Le vy A~~ ~a
Jo sé Rodrigu es Filho e Paulo da Ronhlo

Oe aCamargo .
Co ncl u ind o . a firmo u o se c -rc ta ria d a

Agr icu ltu ra :
"Na m esma m edid a em q u e . n a e .

d b . . e elt-
vaç âo , cs ta o r? 'da p a r tdlcl p a çã o d o c le _
mento rumano c e.st ~ca a... se ja t ambê
o h omem o se u o bje tivo u lt im o " m

..Me lh ores condições d e tr abalho
o s fun ci oná ri os ; va lorizaçã o d o s te-cnI?a r a

. • d ' e ICO Se jntcgruçao os seus cs o rça s n a a tu _
d a Se cre taria d a Agric u ltura . p ara a çao

, 1 d i pro.pi ci nr m a is .am
e

p o a~en Im :nto a o s que
produzem . 10 ~r~açao mal~ a tu a li zada
aos q ue. comerc la.hz, a m e m ad'or bem-estar
cconorruco e só c ia p.ar? to a a Pcpu la ­
ção - se ja m os o b jetivos p e rma nen t
des te Cen tro Es ta d ual da A gr ic u l tu e s

• id d I r-acomo te m S I o os o a tu a Gover n o · d •
Es ta do de - Sã o Paulo " . o

BENÇ ÃO

Após as p a la v ras d o sr. Laud o N a tel
c d o sec! : tá r io Ru.?en s Ara ú jo D ia s. o
bi sp o-auxJl mr de Sa o P a ul o , d . E r n esto
d e Paula . deu a bê n çã o ao pré d io recém_
-ina ugura do .

Em segu id a . o c h e fe d o E xec u tivo c
ou tras autori dades pe rco rre r am as depen_
dência s d a sede d a Sc~re t ari a. D ep o is
e m co n tat o com o s e n ge n h e iro s responsá _
ve is pel a s ob ras do recinto de e x pos ição
o sr. L3u d o Note I fo i informado de qU ~
os trabalhos d e terra p lenagem d e ve rã o ser
concl u íd os em li m a sem a n a.
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Pastagens

InforR1açóes so r •plns

VIII - Grupo Selaria

I. SETARIA NANDI Selaria
a nceps.

2. Hábito de crescimento - cotou­
ceirad o , com colmos erectos, apresentan­
do rizomas curtos. Os perfilhas são com­
primidos na base e as bainhas são largas
c aprese n ta m uma quilha. As laminas
faliares são largas, glabras, delicad as, de
co r ve rde claro , enqua nto que a varieda­
de Ka zu ng ula , de porte mais avan ta jado,
tem 35 larn in as verde az ulado. As bainhas
das folhas basil a re s apresentam coloração
púrpura ma is ace n tuad a que a do Ka zuo­
gula . Apresentam inflorescencia de cor
mais escura que a do Ka zungula, tip o
pa nicul a contraída .

3. Exigências de Solos - c resce em
solos de pouca fertilidade, respondendo
bem às ad ubações. E tolerante às condi­
ções d e encha rcamen to .

4 . Exigências Climát icas - está adap­
ta do a regiões de precipitação pluvi omé­
trica aci ma de 800 mm anuais. E relati­
va men te tolerante às geadas. ma is que a

J. V. S . PEDR EIRA
Engen hei ro Ag rô nomo - C he fe da Seção de
Agronom ia de Pl antas Fo rrngclru s - Di visão
Nu trição Animal e Pa st agem I. Z. Nova O des-

sa - Bolsista do CN Pq .

maoiria dos o u tros cap ins tr opica is. Apre ­
sen ta razoável resis tência às co nd ições d e
seca .

5. Propagação - propaga-se por se­
mentes, 2 a 4 kg/h a co m 30 % de ge rmi­
na ção c 950/0 de p ureza o u por m ud as
enrai zada s.

6. Produtivid ad e c uso - numa esta­
ção de ve rão em Nova O dessa produziu
7.500 kg de fe no por hect ar e, corrcs pon­
dentes a 70 % da produção do colo ni ão .
Tem um a lon ga estação de c resci men to e
sua capacidade d e suporte est imada, quan­
do consorciada , é de 2,0 cabeça s/ h a/ano.
Sua s altu ras de m an ejo sã o as mesmas
recomend adas pa ra o capim co lo n ião .
Con so rcia-se muito be m co m as legumi­
nosas herbáceas co nhecidas.

Além d a va rieda de Nand i, ex iste no
co mércio a já men cion ad a variedade Ka­
zungu la, a q ual aprese n ta ele va do co n­
teúdo de oxala to , em vir tude d o q ual a
literat u ra reg istra casos d e in toxicação .
O utra va riedade que logo esta rá d isp o­
n ível é den ominad a Na rok , cu jo princi­
pa l mérit o é sua resist ên cia às gead as

'lind a ma is elevad a qu e as duas varieda­
d es an teriores.

IX - Grupo Cenchrus

1. BUFFEL - Cenehrus ciliarís
var iedade Biloc la e Gayndah.

2. H ábitos de crescimento - a varie­
da de Biloela é entouceirada , tem flores­
c imento tar dio , crcc tn e mais alta que a
Guyndu h : tem raízes profundas dissemi­
nando-se també m por via rizomatoza. A
Gaynda h tem um háb ito geniculado e
d isse m ina-se também pelo brotarnento de
gema s em perfilhos prostrados; não é ri­
zorna tosa . A inflorescenci a é uma pani­
cu Ia co mprim ida.

3. Exigências de Solos - prefere so­
los leves , não tol era encharcamento. Não
é e xigen te em n ívei s de fertilidade do
so lo .

4 . Exgência s Climáticas - é especial­
ment e indicad o pura região onde o regime
pl u viométrico situa-se numa faixa de 300
a 900 m m nn ua ís. Res iste a altas tempera­
turas c é bast ante resisten te à seca, em
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UARIODOI
RII D II

Publicação de consulta e de registro dos principais acontecimentos
pecuários do ano. Verdadeiro CATALOGO DE REP RODU TORES.

Mais de 400 páginas.

_ 'CONSTRUÇAO DE CERCAS DE
ARAME LI SO - Com 15 dese­
nhos demonstra tivos e expli ca_
ções sob re est e p rático e efic ien_
te sistema d e con tenção do gado.

_ Como fazer um bom cimento .

_ Fabricação e uso de lajotas pre­
mo ld ad as de concreto.

_ Fabricação e uso do bl oco de
co ncreto de cimentO.

_ Fabr icação e uso dos mou rõ es de
concreto armado.

_ SUINOCULTURA: Ins ta lações e
equipamentos para bem criar
suínos .

..

e A PRODUÇAO DE CARNE BOVI­
NA NO BRASIL
• quantos bovinos temos _ quan­
to prod uzimos d e carne e quan­
to consum im os _ o q ue vem a
se r desf rute _ onde produzimos.

e ASPECTO MUNDIAL DA MODER.
NA CRIAÇAo DE GADO DE COR­
TE

e RESULTADOS SOBRE DESEN­
VOLVIMENTO PONDERAL EM S.
PAULO, RIO GRANDE DO SUL E
NORDESTE

e NORMAS PARA MANEJO ' DAS
PASTAGENS

e RESULTADO DO SERViÇO DE
CONTROLE LEITEIRO DA ABC,
EM 1972 - Rebanhos com 20 ou
ma is lac tações con trolad as cuj as
médias foram superio res a mé­
dia da raça; produção média por
reb anho; categoria de lo ngevida­
de e novas detentoras da MEDA·
LHA DE OURO; campeãs da' ra ça
po r categori a e tes te d e progê­
nie dos touros. Endereços de
criado res com plantéi s co nt rol a­
dos.

_ CULTURA DA MANDIOC A. CUL- ­

TURA DO MILHO.

_ GRANDES CAMPEÕES das expo­

s ições de S. Pa ulo ( Capital), ­
Ube raba e Esteio (Rio Grande

do Sul l.

_ com pos lçêo at ua l do Min is té­
rio da Agricultura e en dereços
em BrasrJia e por todo o territó­
ri o nacional. Composição e en­

dereço das Secretarias d e Agri·
cu ltu ra . Comp osição e endereço
da Confed eração Naciona l da
Agricu ltura, Fed e rações Es ta­
du ais de Agri cultura e cidades
que tem Sind ica to Rural.

endereço de cr iado res com pro­
dução le ite ira controlada ou so b
controle ponderai da ABC.

GRANDE CATÁLO GO DE REPRO_
DUTORES, 200 páginas e m f ino
pa pel couche, muitas del a s e m
cores com p ublicações dos cr ia­
dores most ra ndo seus reproduto_
res e com índ ices por raça e no ­
me do criado r .



única dose cada 24 a 72 horas

Rápido retorno do animal à
linha de produção

MANEJO DE PLANTAS
FORRAGEIRAS SOB

PASTOREIO

Pcn ni sc tu m pu rpurcu m (El efant e)
Pnni cum m uximu m (colonião)
Pc nn iSCIU n1 clu ndcs tlu um (Q uicuio)
C hl o r!s guyu na (R hodes)

Pen n isc tu m d andcstinum (Quicuio)
Se ta - la unceps ( Nund i)
Pnspalum guenoa ru m (Rumircz)
Puspa lu m no ta tu m (p en sacola)
C h lo r is guyunu (Rhodes)
Dl g tt a r!u sp (S lcndcr stem )

A LG U NS CAPINS TROP ICA IS MAIS
RESISTENTES À SOMBRA

M cl in is minu tifl ora (gordura)
Pnn ic um m uxirnuru (grccn panic)

Devemos nest e caso , considera r que SI::

t rat a de "m is tu ra de plantas forrageirrls
- ca p im + leguminosas. As razões para
adoção dessa mistu ra são vá rias e devem
te r sido d iscu tidas em outro setor deste
Enco n tro .

Lembramos a pe nas que com a inclusão
d e leguminosas nas pastagen s. abre-se a
p erspectiva do a nimal di spor, por um
período b ast ante grande durant e o ano,
d e alimento com melh or qualidade. Se­
be-se q ue as leguminosa s perd em consi­
d e ravelmente menos o seu valor nut ritivo
que os cap ins. Desta man eira, compen­
sa ria m ai s vantaj osamente usar o pasto
durante a sua esta çã o de produção de

ALGUNS CAP INS TROPICAIS MA IS
R ES ISTENTES À SECA

Paspnlum not a turn (Pe nsaco la)
Pnnic u m ma xirnu m va ro trichoglume

t G rec u}

A LG U NS CA P INS TROPICAIS MAIS
EX IGE NT ES EM FERTILIDADE

DE SOLO

ALGUNS CAP INS TROPICA IS MA IS
RESISTENTES AO FRIO

Andropogo n guy un us {ga r nbu)
Ccnc h rus ci liar ls (Bu ffel)
Echi nochlcu pyrurniduli s
Cy nodon . d ive rso s (Gramu Sede. Swani

Be rmu da . Cous tal Cross )
Di gi ta r ia unfol ose (U nfo losc)
Pnnic u rn m u ximurn (Sempre verde)
Puuicum m uximum (grccn punl c)
Brn c h iar ia b ri za n tha (Br-izantha)
PCllni scl.UI11 pu rpurcum ( Elefante)

Ec h inoc h loa pol yst uchya (Canarana ver­
d adeira )

Echinochloa pyr amidali s (Canaran e erceta
lisa )

Brach iari a purpa rascen s (f ino)
Paspal um pli catulum (Plica tulum)
Tri psacum la xum (Guat em ala)
Sc ta riu a ncc ps (Na ndi )

ALGUNS CAPINS TROPICAIS MAIS
RESISTENTES À CONDIÇõES DE

BA IXADA ÚMIDA

Me lini s minutiflo ra (gordu ra)
Di gita ri a d ecumbens (pangol a)
Brach ia rta decum be ns
Puspalurn notatum (c omum)

ALGUNS CAPINS TROPICAIS D E
M ENOR EXIG l':NCIA EM
F ERTILIDADE DE SOLO

com pa ra ção co m o u tros ca pi ns . f: pouco
tol e rante a o f rio .

5 . Propaga ção - I ti 2 kg de sc mc n­
tcs por hec ta re , com lim ite s m ín imos de
30'?/o d e ger m in a ção c 80% de p u re za .

6 . Produlivid ade c u so - nu m a e s ta ­
ção d e ve rão e m Nova O dcssu . a var ie ­
d a de G ay ndu h p ro duz iu 5.750 kg/ ha e m
5 co r te s , co rrespo nden tes a 5 3 ~ú d a pro­
d uç ão d o colo nião .

X I - OUTROS CAP INS

I. PASPALUM PLlCATULUM - cn ­
tcucci ra do . pa ra regimes pluvio m étrico s
aci m a de 76 0 mm, tem b oa re si st ênci a à
seca, é b ast ante tol erante à c nc harcarncn.
to . E se ns íve l à geada . Propaga- se por
seme n tes 2 a 4 kg por hectare . Sua capa­
ci d ade de su por te é d e até 2 .5 cabe ç as /
lia / a no . Suas a lt u ra s d e manejo são as
mesm as que fo ram recomenda d as p ara
o c ap im go rd u ra .
2. PASPALUM GUENOARUM - Ca­
pi m Ramirez - é capim d e hábito c n tou­
ce h-ed o . lam in as foliares p a rticularmente
longas, es tre itas e glabra s. E tido como
re s is te n te à geadas. Consorcia-se muito
bem com as legunimosas fo rragcira s co­
nhecidas. N u ma estação d e ve rão em
Nova Odessa p roduz iu 12 ton o de fen o /ha
em 5 co r te s, co r respon den tes a 1100/0 da
produç ão d e co lonião .

3 . ECHINOCHLOA PYRAMIDALIS
(Canarana lisa ) - é esp écie ti d a como
res ist ente a condições e x tre mas de seca
c de umidade . Mu1tplic a-se por mudas
en ra izadas , ignora ndo-se , a té a go ra, a v la­
bilidade do u so d e se me n tes.

x - G rupo Gaya nn

I . C A P IM RHOD ES - C h loris G aya ­
IH I - va riedade Cal íid e .

2. H ábitos de crescimento - cur ou­
ccira d o , a p re se n ta n do peq uenos tu fo s
o r iu ndos de ge m as de csro lbos . A in­
flo rescênci a é urna pani cula d ig ita d a .

3. Exigência s de Solos - req u er fer­
til idade ele va da . se ndo b astan te re s is te n te
a a ltos n ívei s de sn lin id ude d o so lo .

4 . Eglx ências Climática s - é m elhor
ada ptado às cond ições su b trop ica is , com
um reg ime pluviométr ic o d e 6 30 ; 1

1.000 m m . · Q ua n do c re sce ndo e m so los
fért ei s a prese n ta b o a re s ist ê ncia às ge a d as .

5. Propagação - 1 a 2 kg d e sc mc n ­
te s por hect ares . -cc m mínim o de 30~ó

de ge rm inação e 90 % d e purc zu ,
6 . Produtividade e uso - numa est a ç ão
de ve rã o e m Nova Odcssa p roduz iu cc r­
ca de 8. 100 kg de fe no por he ct a re s , o
q ue cor-responde a 750

/ 0 d a p ro dução d o
colon ião . Sua capac id ade d e su po r te e s ti­
mada é de a t é 2.0 c a beças/ h u/a no . 5 WlS
a ltu ra s d e m an ej o são as m esm as d escri­
tas pa ra u ca pim go rd u ra. Co nsorc ia -se
regula rme nte com as lc gu rn inosus mais
co nheci d as .

levanta
,

soesta

ação IMEDlara E
EFEITO PROLONGaDO

a mais moderna arma

contra INFECÇÕES

•

LD ODRllTDRID ISll
SOCIEDADE ANONIMA

Praça Cornélla, 96 -Fones: 62-4118 -62-0250
I' der/c, I, legr!li,, : "IBEPEQUI'·
Callll poslal. 1161 - Sill Paulo

PROPEN
PROBENECID .PENICILINA

CO NTRA
- Pneumonias e

Bron copneumon ias
- Abcessos
- Mam ites
- Mctrites
- Infecções resiste ntes a outros

antibió ticos

PROPE N
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uma maneir a ta l que h o uvesse se m p re
um "excesso" de forra ge m . o q unl sornn u ­
do-se ao pequeno cresci me n to durante o
inverno seria consum id o no pe r- iodo d e
escassez. Em vis ta dos bovinos co n s u mi ­
rem prefere ncia lmente os c up im-, ~l::- legu­
minosas "sob rariam " em m ai or e xte ns ão
durante a primavera e verã o ; duran te o
outono c in verno . :;IS le gum ino sa s se r ia m
então consumida s em maior e x ten são .

Em vista dos considcrun dos d iscut id os.
achamos mais razo..ivc l p ro po r u m m a ne jo
baseado nas ca rnctcr ísticas morfo lógic a s
dos capins c tendo sem p re e m vi s tn que

u co nsu mo cxugcrudo de fo rr agem pre­
se n te pode tamb ém prejudicar a propor­
ção de leguminosas no pa sto uma vez
q ue as mesmas nã o resiste m a co rte s d rás­
ticos c fre q ue nt es. O c rité rio de alt u ra
das pluu tns Iorrageiras nos parece o c r -i­
té rio mai s ex iq u íve l para recomend ações
:;IOS pccuar-ist ns , po is a altura refle te a
Ic rrilidadc do so lo . a d isp onib ilidade de
fo r ra ge m . as co ndições cl ir ndt lcas etc .
Es ta altu ra . po ré m , deve se r co mpatíve l
com O capim como co m a legu minosa .

Assim . p roporí am os o seguin te " mane­
jo " pnrn pasto:' consorciados:

CABANA
RANCHO ISA

VOCÊ CONHECE
OS TOUROS:

A ltu ra média da vege taç ão quando
os animais

?
•

O ca pim go rdura co mportou-se mui to
bem co m 1.2 ca bcc cs/ hn/ano . q uando
consorciado co m cc n t ro sc mu (1-1 . I. Su r­
tini) .

O s va lo res men cionad os devem ser co n­
sid cra d os co mo suges tão para. di scerril­
men ta entre os diversos cap ins quando
conso rc iados. Eles podem variar de acor­
do com as co nd içõ es do pasto , de aduba­
ção , clim áticas e tc . Recomendar ía mos
se m p re in iciar co m um va lor abaixo dos
aq u i propostos para o ano segu in te ter
co ndiçõ es de ajus tar.

Observação impor ta n te : Segundo traba­
lh os a ustra lianos o ga nho de pe so vivo.
em rel ação à quantidade de leguminosas
na past agem , <J ume nta linearmente a té que
a mesm a co ns titua 30% do tot al de pe so
seco da for ragem presente . O pon to ade­
quado csra rin entre 30 a 50%. O s pastos
acima foram co nvenien te men te adu bados
com fósforo e pot ássio.

Deve ser lembrad o ainda que a ve loci- I

d ad e de engorda a té o ponto de abate
bem como a m an ut enção de bons n ívei s
de. produção de leit e são co nsegu ido s man­
ten do- se o p asto a uma lot ação abaixo
do n ível que teoricam ente dá a m áxim a
produ ção por á rea. A longo te rmo a ca pa­
cidade de supor te de uma pas tagem deve
se r aq uela na qual a mesm a pe rm anece
como uma unid ade estável e produ tiva .

M an ejo eficien te de pasta ge ns requer
perspicáci a e bom conhecimento d as for­
rngc iru s e m uso. D eve-se sabe r quando
se deve sacr ifica r a past agem em favo r
dos a r rimais c quando se deve acei ta r- um
efeito em detrimento do re banho para
ob te nção de futu ros benefícios da pas­
tagem .

Grupo I
Variedade de ca pi m e lefan te

Grupo 2
Coloniâo e va r-iedades d e Panicum
maximum, Ilr achiaria br-iznntha, B. ru­
alaiensls, R. dccumbcns (o c u l ti va r
australiano ) . Sct uri a unccps

Grupo 3
Gordura , [urugu ú, I' ungol a . CSpe-CICS de
Digitaria, Paspalum pf íc urulurn, P . gu e.
noarum c Bruchlurlu dceumbcns

Não rccomend ur iumos . IS c spccrc s d o
genero Cynodon (e s trela . b ermudas e tc .)
c Brachiari a dictyoncura pur-a co nsorc ia ­
ção, em vista da agrcsslvi dade curac tcr fs,
tica dessas espécies eliminar a s legumi­
nosas.

Com respeito à capaci dade d e su po r te .
sugeríamos que em co nsorciução c ba.
soando-se em result ados prelimina res de
trabalho em andamen to n a D .M.A .P .. o
esquema a segu ir :

a) As melho res va ried ades de cap im
elefa n te - T'niwan A-14 4 c Mi­
neiro su po r ta r ia m durante o " vc­
rão" , qu ando consorciados , e m tor­
no de 4,5 cabeças/ ha. Ac redita­
mos que a lot aç ão e m to rno de
2,5 ccbcçus/ hu faria u m ponto ude­
qua do p a ra lot ação no " in verno " .
Evide ntemen te , depe nde d as co nd i­
ções do "sta nd" bcm co mo d a fer­
tilidad e do solo . O Na pie r co mu m
poderia receber up roxirnadamen te
3 e 2,0 cabeças/ ha, dentro d as co n­
dições já expost as , ou se ja. " ve rão "
c " inve rno " .

Para o capim elefan te fic a difíci l, untes
que se faça experimen tos , propor uma
lotação un iforme durante o a no .

Para os dem ais capins , a segu ir relacio­
nados, é suge rida uma lotação u nifo rme
durante o ano int eiro .

Os capins G a tton e Nand i re ceberia m
1,5 à 2,0 ca becas/ha / a no.

Os capi ns [aragu ã. ramlrca, g recn panlc.
Rhodes Paspalum pllcetulum, K azungul a
receberiam 2.0 cabeças / ha/ano.

Os ca pins pangolu e o capim Sle nder
(digitar ia sp) poderiam receber 2,5 ca be­
ças/ ha / ano .

Entram no
p asto

CM

60

40

30

Saem do
p asto

CM

30

20

\ 3

Pastoreio
continuo

CM

40

3U

?"_J

• SEILlNG ROCKMAN
• PACLAMAR BOOTMAKER
• DEE ANN RAG APPLE MAPLE
• PAWNEE FARM ARLI NDA CH IEF
• PACLAMAR ASTRONAUT
• WESTSIDE A.B . SEAMAN
• PACLAMAR CAPSULE
• CITATION R. MAPLE

Se conhece, venha visitar-nos
na nossa Cabana R A N C H O
IS A pois são os únicos pais
que utilizamos.
Esperamos você t od as as
quartas-feiras e sábados, das
14 às 18 h. E aos domingos,
das 8 às 12 horas .

"'OGI MIRIM_

COMERCIAL, INDUSTRIAL e
AGRíCOLA I. A. D. l TOA .

CAMPINAS: Ca ixa Po stal 674
. Te!.: 2-5620

SÃO PAULO: Rua 15 de Novem­
bro, 306 - 15 .0 - si 1501

Te!.: 35 -8508
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A NÁ LI SE DE S EM ENT ES nâo te nha m cond ições de germinarem c
~ ~ cstnhc lecc rcm.

I NSTIT UT O AGRO NóMICO DO ESTA DO DE s AO PAULO
DIVI SA0 DE 11IOLOGIA FI TOTfCN ICA

SEÇAO DE S EM ENTES

Leilão de

NE LORE

An tes de se efet ua r o p la nti o da s pas­
ta gens é mui to impo r ta nt e co nhecer o
va lo r cu lt u ra l d a p ar tida de se me nte s di s­
pun ív ei s a fi m d e: que nêo SI.: co r ru o
r isco de perder todo o trab alh o . tempo
c d in hei ro , ca so , IS se me n tes e m q ue s tã o

Pa ra isso deve ser env iada para análise
lim a ..nuos tru represe ntat iva. O Instituto
Agronó rn ico pela sua Seção de Sementes
e m ite o .. Bole ti m de Aná lise de Semen­
te s " co n fo rme exem plo LI seguir:

R ES ULT AD O S DAS DETERM INA ÇÓES FEITAS

Bo letim de An ál ise d e Seme nt es 11 ." .. .• .• . • . • • •
In teressad o In s!. Zootecni a - DI VI SA0 DE N UT R IÇAO AN IMAL E PASTAGENS
Semen te s d e PA NI C UM MAXIMUM Vil'. agrí co la : .
Id en t ificação du amo stru . . . . . . . . . . .

Ge rm inação tota l (norma is + dur-as} = 78 ': (1

Um idade = D/o M ét odo O U a pa re lho
O utras del e l'mi n::ll;ões .

Sementes
= 7 %
;::: 47.8 %

;::: . . .. .kgTo tal

= .. .. . . %
firmes

valo r cultura l

As densidades de semeadura recomen­
d ad as para os div ersos cultivos forregeí.
ros s50 d ete rm inad os experim entalmente.
ou apena s recom endad as sem comprovo­
cão experi menta l, baseando-se em viv ên.
cia d o p roblema.

Quando se possue recomendação com.
provada experimen talmente ela é accm.
pn n hn du de va lores mín imos de porcen,

R ECOM ENDAÇÃO DE NlVEIS
DE SEMEADURA

ini ci uru rn a germinação etc. São sernen­
tcs q ue em condiçõ es de campo e num
p ra zo m aior q ue o da análise poderiam
ter a d u reza quebrad a c vir a germinar.

c] % semen tes fi rmes - refere-se prln­
c lp ulmcruc a seme ntes de capins, as quais
pod em nece ssi tar de um tratamento para
que bra de do rmê ncia . São as sementes,
po is. q ue apesa r do tratamento. se apre­
se n turam firmes no fim do período de
aná lise. o u se ja , apa rente mente viáveis e
sem q u alque r al ter aç ão.

d) ge rminação to ta l - é fi somatéria
d a ge rm inação de pl ant as normais mais
a po rcen tagem de ger minação de semen­
tes duras.

e ) va lo r cult ura l - é o resultado da
m u lt ip licação da po rce ntagem de pureza
pel a porcentage m de ger minação total.

A qualidade da semente para plantio é
dada atribuindo-se valore s mínimos às
porcentagens de pureza e de germinação
L' , conseq ue n temente, do seu valor cul­
tural.

Se men tes si lvestres comuns = 725 kg
... k g O u tr as va riedades ;::: ... .. kg

Total = 72; kg

O s rcsu hud os dessa anál ise foram obtidos
de ::Im05tn:1 tornada pelo interessado e po­
durão ou 1150 rep resent ar características do
lot e .

Se me ntes duras

IA MO ST R A N ." V

( P!s , norma is )

O bserVétt';ÕCS

Germi na çã o

Em lin ha s gerais a análise se desen­
vo lve da segu in te forma :

1.U} A amostra a se r a na lisada . é ho­
mogene izad a e co m aux íl io de asso prá­
dor , penei ras, cata ção m anual crc ., é scpa­
ra da em duas frações :

a) cariopscs (semen tes p u ra s) e

b) glu mas va z ias e o ut ro s d etrito s .
p edri sco. palhas , graveto e tc .

A amostra o rigi na l é p esada e o pe so
ob tido de car iopsc é calc u la do em por­
ccntugcm .

2.U ) D a parte excluíd a, retiradas as se ­
mentes puras, é ve ri fica da a ocor rência
do 11.° d e se m e n tes d e pl antas sil ves tres
co mu ns , de plant as silves t res n oci vas, d e
p la n ta s cu lt ivadas de o u t ra s espécies e
de o ut ra s va r-iedades . n a base d e n." de
seme n tes por kg d a partida a n a lisa da .

3.") São tom ad os 4 lotes de \ 00 se­
mentes p u ras para o ensaio de ge rm ina­
ção . C aso se ja necessário (d ependendo
da espécie) é fe}to . um tra ta men lc:' pa~'a

queb ra d e dorm~ncra . D est e ensaio suo
co lh idos o s segu m tes result ad os:

a) O/o ge rm inação (PIs. n ormai s)
é o n úmero d e sem en tes q ue d e ram o ri­
ge m a plan tul as no rm ai s.

b) 0/o sem en tes d u ras - ':lo .c as o de
pla ntas forrage ir as, r~fere-se p ~ln clpalmen~
te a seme n tes legumino sas . S ão sem en tes
que no fim do pe rí od o d e análi,se não ~e
a lte rara m. ist o é . a bsorve ra m agua. n uo

Se men tes silves tres noci vus :

Semen tes p uras (P ureza ) = 6 1.3 ~(J

Seme n te s cu lti vadas : O u t rus espécies - -

Contamos com a

presença de todos

no dia

As Fazendas
Reunidas V R

comunicam aos
amigos e fregueses

que, para melhor
atender a todos,

realizarão um
grande leilão.

Praça Oswa ldo Cruz, 1 - 4 .0 and ar

ARAÇATUBA - SP

25 DE JANEIRO

DE 1975

Guardem bem esta data!

TORRES HOMEM RODRIGUES

DA CUNHA
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N IVEIS DE SEMEA D URA , SE MENTES P UR AS/ H A E SEMENTES VIÁVEIS

V .C .
10 .340 .000 semen tes pu ras / ha
5.893 .800 se men tes v iáve is / h a
± 589/ m 2

v .c .
À lanço - (40,0 kg/ h a)
x kg de semc n te / h a = 3 72

0.93 1.20 0 seme n tes p u rnsyh u
1.3M6.240 se mentes viávc is yhu
± 138/m2

Em linha
x kg de scmcm eyh u = 140

viáveis
m2

Sementes
h a

Sementes
puras/ha

V .C .
d) Baseado na recomendação da A gro.

ceres para se men tes vendidas pela
mesm a (C rS 12, 00 k g)

-\ k de se mentes com 25 0/0 de valo r
eultura/ ha

x kg de sern c n te yha = 100

V,C.
7.296.000 sem en tes purusyha
1,459 .200 se mentes v iâveisyha
± 146/ m 2
c) Baseado em fórmula d a C .A .T.!. _

Colo n ião em li nha - CrS 3 ,00 k g )
kg semen tes/ ha = t 60

V .C .
. 6. 384.000 semcn tcs purasyha

1.276.800 semen tes vi évcisyha
. ± 128/ m2

À lanço - (40 kg)

x kg d e sem ent es/ h a = 184

kg de
se mente/ ha

35 kg de scmcrnesy hn em linh a
40 kg de semcntes/hu a lanço
38 kg de semc ntca/ hn média
Média (38 kg)
x kg de scmcntc/ hn 152

6,460.800 sementes purnsyhn
2.26 1.280 sementes viâ ve is/ha

± 226 / m2

b) Baseado 110 valo r cultural médio
mostrad o em "Cerlifica ção de se­
mentes Iorrageiras" - G.L. Roch a
e A . Prcy rc . Coloniâo.

Seme ntes po r kg = 9 12.000
(Pureza = 20 0,0 - germinaçãO = 20 %)

V .C. 4.0 %

V.C ,

V.C. :

V.c.

2. J50 .000 sementes puras/ha
752 .640 sementes vlrivels yha

± 75 / m2

Nivct m éxlrnc : (b ,73 kg)

x kg de semente / há = 94

CO LON IÃ O

Segundo G .L. Roch a em diversos t ru­

bu lbos

Logo se rão 1.512 .000 sementes vi áveis

por hn.

- 150/ m2

N ível 1111 l11mo : (2 .24 kg)
x kg de scmentc / ha = 3 I

a) uma fórmu la que pcrrnitn . a pa rti r
do co nhecime nto do val or cult ura l
de uma partida de se me n te s d e uma
determi nad a esp écie Io r rngcirn . fu­
zer a recome nd ação para su a clc n­
sidade dc plant io ;

a) Baseado e m G uine a C russ contid o
em lo A guidc to bctte r pa store s for
thc lrop ie a and sub tro pics " . L.R .
Hum ph rcys. M íni rno s recomend a­
dos :

Baseando-se em rec omenda çõe s mais
encontradiças em no ssa lite ra tu ra. vamos
analisá-los tendo em mira dctcrr ninnr :

germinação - 3 5 ~v

pureza - 40"/0
Densidade da se meadura:
2.24a b,73 kg / ha

Níve l médio:
X = 4,5 kg/ h a

Valor cultural: 14 u/o (35 "/0 X 40~á)

4,5 kg scmc nte/he 14 % V.C ,
x kg seme n te/ha , . . , , " V.c.
x kg semen te / h a = 4,5 x t4

CO LON IÃ O

b} a partir dos re sul ta do s do item
an ter ior ve ri ficar para as d ive rsas
recomendações e das diversas csp é.
cics. o seg uin te : nú mero de se rncn­
tes puras con tida s na re co menda­
ção, número de se me ntes vi ávei s
recomend ad as po r hec tare s e po r
melro q ua drad o .

(agem do cariopsc lo: porccn tugcm de ger­
minação, ou se ja. o va lor c u ltu ra l da
"partida" da sement e. Buscand o-se no
fato acima poder-se-ia ca lc ular a quanti ­
dade de sementes ncccssã ri us de qualq uer
"partida" se se con he cesse U va lo r cu ltu ­
ral da mesma. C. Klo tsch (P ro d u cc ion
de Iorrajes - Editori al Acbibl!n. Z nru­
gosa, Espa ná . pág. 90) a p rc sc n tn e sse tip o
de raciocí nio ao calcul ar densi dade de
semeadura de diversas Iorrugclrns.

a . méd ia (4,5 kg/ha) 63/V.C, 4 ,320 .000 1.512.000 150

rrurumo (2,24 kg/ ha) 31 /V,C , 2.150.400 75 2,64 0 75

m áximo (b,73 kg/ha) 94/V.C . b.460.800 2.26 1.280 226

b, média (38 kg/ h a) t 52jV.C . 6.93 1.200 1.386.240 138

l inh a (35 kg/ha) 140/ V.C . 6.384.000 1.2 76 .800 128

lanço (40 kg/ ha) 184 / V.C , 7.29b,000 1.459 .200 14 6

c, (Ib kg/ha c/ 10% V.C .) IbO/V.C.

d , ( 4 kg/ ha c/ 25 % V.C.) tOO/ V.C.

GORD UR A

a . médi a (2 .8 kgí ha)
rrnrurno (1 ,12 kg/ ha)
m áxi mo (4 ,48 kg/ha)

b . méd ia (28,75 kg/ ha)
linha (22,5 kg/ h a)
lanço (35 kg/ ha)

V ,C .
x = b3

V,C ,
Se I kg de sementes tem 40 90 de

sementes
I kg de seme ntes tem 0 ,400 k g de

sementes
1.0 kg de sementes tem 2.4 00.000

sementes
0,4 kg de seme ntes tem x sementes
x = 0.4 x 2.400 .00 = 9bO,000 se rncn­

te s em 1 kg de
1,0 sementes.

.\tédia
Recomend ando-se 4 ,5 kg de "sement es"/

ha teremos:
9bO.000 x 4 ,5 = 4 .320.000 sementes

puras.
Se a porcent agem de germinação é

35% teremos:
100 . . , 35
4.320.000 x
x = 4.320 .000 x 35

100

JARAG UA

a. médi a
Iinhu
lanço

(33,7 kg/ ha)
(27 ,5 kg/ha)
(40 ,0 kg/ ha)

83/V,C ,
33/V.C .

132jV.C .
402/ V ,C .
315/ V.C ,
490 /V .C.

3 13/ V .C,
25b/ V.C .
372 /V .C.

35 ,62 5.000
15.960 .000
63.840 .000
87.400.000
68.4 00.000

106 .400 .000

8 .7 11.450
7 .108 ,750

10.340 .000

10.687 ,500
4 .788 ,00 0

19. 152 .000
32 .338.000
25.308 .000
39.368 .000

4 ,965.550
4 ,052 ,000
5 .893.800

1.070
4 79

1.91 5
3,234
2,531
3 ,937

495
405
589
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especies

medicamentos adequadamente,

Vias, nas prmcrpars
domésticas

,
por

injetar

várias

Como

A m inist ração de medicamen tos por
meio de in jeções pode se r fei ta atr avés
de se le vias d iferentes. a sabe r : subcu rê­
oca , In teamusculae , intraperitoni aJ. intra­
ru m inal, intrud érrnica , in tra mamária lo:

in travenosa. O u tras rot as são bem me­
nos ut il izadas.

Cada via apresen ta cer ta s pecul iarldu­
des que se rão me nc io na das b revemente .
a segu ir:

A . Via subcu tânea (Subcut .}: - As
injeções subc utâneas podem se r fei tas em
q ualquer parte do co rpo em que a pele
se a prese n te so lt a , tais co mo, o pe scoço .
a pared e torácica , as a xila s c os flancos.
Pr im eiramente. limpa-se co m alcoo l uma
peque na á rea de pele c int rod uz-se a
ag u lha ; de sca rrega ndo-se so b a pel e o
conteúdo da se r ing a. Pa ra fac ili tar LI

penetraçã o da agulha, le van ta-se uma
preg a da pele. Depo is da injeção pode-se
fazer uma massagem no local. para faci ­
lit ar a d ist ribuição e abso rç ão do medi­
ca me nto.

B_ Via intramuscular (IM): - As in ­
jeções ín tr a m uscul ar es se m pre são apli­
cadas profundamente . em u m m úsc ulo

gr-ande c espesso (per-n u. cox u. ' 1111.:&!.

csp úd u u o u pesc oço) . A rc gjáo ..:: urucci ­
pudarn cn tc lim pa com ulc oo l c ~l a gulha
lo nga in tr oduzidu profu ndament e: nu lnt c­
rior da maSS;:1 mu sc ul a r . A pro fu ndi du d v
em bo vi nos. equ lnos , o vinos c su m os
deve se r de cerc a de 5 e m . o u de 1.7 e m .
pel o menos.

C. V ia lru rnpc r fton ial ( IP ) : - Ro tu
usad a. p rincip al rnen tc . põlnl a d m inis t ra r
gr-a ndes q u un ridudes de lí qu ido s. ta is
co mo as so luçõ es d e gliconu to de cülc !o .
dc xtrosc . su lfa trip la . nos bo vin os . U fi­
lizn-sc u rna agu lha longu n .... 16 x 2" o u
11 ." 14 x 3 ". Aq uec e-se a so luç ão . un tes
de sua a plicucão . à temperalura norm a l
do co rpo . A ugulhu é ln tro d uz ldu no
fla nc o dire ito do bov in o O ll o v ino . e m
um pon to s it uado no ce n t ro do t r iângu lo
formado pel o lo m bo. a úl ri rna cos tela e
o osso da bacia. De ve m se r tomad a s prc­
ca uções ne cessárias pu ra .1 de si nfecção
do local.

D . Via in tra ru mi nal ( IR) : - V ia u tl l i­
z ud u para m ini strnr, ra pi d a m e n te . o rue ­
dlcnrn cnto co n tra a ti mpanitc . A agu lha

M: r :í se m p re Introduz id a no flanco esquer­
d o d o rurni uan tc . Uti liza- se uma agulha
d e: cnli h rc n." 14 x 7.5 em . A posição
a dcq uu d u d a agu lha ~ no tada pela saída
de 1!'I SI..'~ 0 \1 liq uidos co n tidos na pança.

E. Via Int rad émicu (lD) : - Esta inje­
çâo é Icl tu com ag ulha bem fin a de call­
brc s 20 a 26 . in tro d uzida q uase parale­
lamen te . dent ro da pele. A prova da
pe ne traç ão do co nteúdo da seringa dentro
d a pele ..:: ~I Iormnç ão . nesta. de uma
peq uena vcs tc uln que: SI: notu [unto li
pontu dn ug ulhu. An tes de aplicar .1
1J) os pel os da reg ião devem ser raso
P;: I(..I o s .

F. Viu iut rnm am éela (lMM): - a ino­
cu tucão do líquido me dic am entoso, ou
in fu sà o na mama , é feita na teta previa­
ment e d csi rtfcc tuda. Deve-se fazer com
q ue o cs fi nc tcr do canal da tela se abra
para fuc ifitu r a introdução da cânula ou
tc ut u e o medicament o será forçad o para
o in te rior do úbe re . exp ulsando-o da se­
r in ga o u tubo . A tet a deve ser dcsinfcc­
tndn . m mb ém , depois da IMM.

IP

\

Cavidade perilonial

G . Vi a c udove nosn (IV) : - A mjeçao
é Ic ttu e m um a veia cal ibrosa , comumen­
11..' a jugulur- . q ue SI: localiza no sulco
e x is te n te no pe scoço q ue va i desde o
po nt o posterior ao oss o da mandíbula
a té o ho m o glat a , e m q ualquer dos lados.
Fa zendo-se pressão no pescoç o com um
ga rro te. o u com o dedo polegar. inter­
ro mpe-se o fluxo sa ngu íneo e a veia se
aVOI U I11H no local , to rna ndo-se mais vi­
s íve l. A pós des infecção do local Inrro­
d ez-se a agu lh a a tra v és da pele , uté o
in te rio r d o va so . Uma vez dentro da
vci a a ugu fhu de ve ser dirigid a co m a
po u tn para a cnb cço do animal. compro­
vn ndo-se sem p re se O sangue flu i paru
o ex terior un tes de co nec tar-se o tubo de
Hguç ão com a se ri nga . para evitar que o
m cd icurnento pe ne ir e fo ra do vaso e sim.
ccrtnrncn tc . na corren te circ ulatória. A
in jeç ão de ve se r reil .. lcm ur ncrue.

A figura un e xa r nostru os pon tos de
injeç ão mai s in d icados I: segundo as vim•.
cru di Fercnt cs espécie s doméstica s.
(A d a pt ado de Ag r!c. Am éricas 20 (4) .
po r 1..1'.1.)
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Suinocultun. · ,.... . .
. ~ .- .

Alimentação de suinos
EI1~ ." ARr ." LU IZ I'AULl N N ETO

Tudo quanto se possa
aproveitar na

alimentação de suínos
deve ser pesquisado.

como forma
de diminuir o

custo de produção.

I - U sr, Luigi Ahufi ru Bi<iggl o . da
Cap ital, 550 Pa ul o C:-'C TCVC - nO$ so lic i ta nd o
in fo rm uçôcs sob re u util ização dos re stos
de com ida na nli rue n taç âo dos su ínos .

De in ici o . ca be-no s di zer que de há
rnui: o h: 111 sido nossa preocupação . c d a­
q ue les que COI1U~CU trabalharam . li rcali ­
zuç âo de tra balhos experimentais v isando
e ncon tra r no vos prod utos. sub p rodu tos .
resíduos . e tc ., que po ssam se r ec o no m ica­
mente aproveitados pelos su ínos. Em cc r­
tu ocasião . alguém d a Secrc rur!a de Agri­
cu lt u ra do Es tado de S. Pa u lo , também
nos indagou do mo tivo pelo q ual quase
todos os nossos trabalh os e ra m dedi ca dos
.11 a limen tação . A respos ta é que o que
ma is o ne ra a prod uç ão de su ínos sã o os
alime nt os: rnz úo qu e: nos in d uziu li agir
usairn .

Como os trabalhos sob re a limen tação
dos pordnos foram feit os e m ge ral , em
países de clima teruper ud o . co m produ tos
próprios de ssas regiões . há necessidade
de descobrir aq ui fonte s a liment a res ad é­
qundas para esses animais c de ve ri fic ar
como eles reagem ao s produtos mais co­
muns entre nós . a lgu ns dos quai s . de sco­
nhec idos nos pa tsc . de su inucult u ra mai s
e vo lu ída . Assim , e xperimentaram-se a
m andioca , di versos fen os. agu a rd ente de
cana . melaço. cri sálida e ou Ira s o que .
co ntudo , não nos afastou dos ou tro s
aspectos da suinocu ltur -a. Ao contrá r io .
mu itos estudo s foram fei tos e m ou tros
ca mpos.

E m ve rda de . tudo q ua n to se p o sse c pro­
vci tur na a limen tação d os su ínos d eve se r
pes.qui sud o. como form a d e dimin uir o
cus to de produç ã o d esses a nl ma is.

As so b r-as de rc s tuurnm cs , h o spitui s ,
cs rubclcci m c n tos mi lit a re s. h otcl s , e tc . .
sôo u m e xe m p lo tí pi c o d o a p rove it a m e- n to
de um p ro d u to c uja d cst inuc ã o pode r- ia
se r ut é u m pro b lcllHL . O~ su m o s t r-a n s­
Formum -n as em p roduto s d e e levado va­
10 1' pa rn a ulirncm acà o h um an a ,

A com posição c o valo r a l imen tar d o s
rest os de com id a var ia m a ce n t u a d a me n te
de lu ga r .p ara lu gnr . .D e um m odo ge r a l.
porem. sao tani a uuus va lio so s p ara 31i.
m.: nl a~ôo d os suí nos q u a n to rn a ls pró s­
pc ro la r o po vo , A lé m d o m ai s . se g u n do
es tudo s c t ra b a lhos cx p c r irn cnr al s , os rcs­
to s de co rni du pro venientes d e h o tc is , r-cs­
t a u r~I ~ les . J u~a res púb ficos , e tc . têm valo r
nutrttr vo n1<.I IS a lt o q ue o s d a s. c a sa s d e
faru ifiu.

Leilõ es a fim cruad os co m so b ras de co­
mid a ",i!l. nütu ra " a lc a nç a m um ga n h o d e
peso di á r-io d a orden~ d e 4 50 gramas p o r
cabeça.. 'o u pouc o m ai s . e com u men te n ã o
ne.ccss l.w m ~e su p le m e n to proté ico o u d e
sais rmnc ruts . Q u ando d e b o a qualidade
são ta m b é m a lim e n taç ão sa t is fa tó r ia p ar-a
porc as e m ges t a~ão c a le i ta men to . p r irt c i ,
palmente se es tive rem e m piquete s b em
formad os. ou se forem su p lem e n ta d as
com qua ntid ades libera is d e fo rragem ver ­
de c pi cada o u d e um bom fe n o d a
a lfa fa. Q u a n do, p oré m , esses rest o s têm
re lal ivo, v alo: . _nã~ cor-respon d e m In te g r al­
m ente as ex rgc ncrns do s a n im a is d e c r ia .
N~ 'e n ta n to , devem-se tom a r c e r tas p rc ­

cauçoes . qu ando se adotar esse s is tem a
de a lime nta ção, d e m aneira a evita r a
propa ga çã o de c~r t~s d o enças . como p este
su m a, a ft os a . tr rqumoses , e tc . Para isso .
acons e lha-s e cozer os re st o s d e com ida
por me ia hora ou mais a 96-99 gr a us
cen t ígrados. .

U m c ri a do r de Piracicaba q u e a lirnen,
ta porcos com sob r as do seu restaurante

, frequentemente perd ia leitões d evido à
ingestão d e pali tos que acompanhavam
a m assa ali m e n tar. Hoje , 'o s ' p re ju ízo s
com a m ort e d e an imais pela in ge s t ã o
de corpos estran ho s dimi nuiu conside.
ruv elmen te, uma vez que passou a fa ze r
a catação p ré via d os pali to s.

Nos Esta dos U n id os d a A m é r ic a d o
No r te, ti vemos opo r tu n idad e d e vi sita r
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es ta beleci me ntos onde a a limentação dos
_ po rcos co nsis tia quase excl usivamente em

sobras a limen tares. Na Co lon ia Pen al
Agrícola de O ccc qu an, onde 1.200 a 1.500
suínos eram abatidos por ano. o ali men to
eram resíduos de co mi da colctados em
in stal ações milita res de Washington . Fort
Bel mont e Arlington . Essas sobras era m
tran sp or tadas em cami nh ões d e aço, bas­
culantes, q ue ca rregavam a té oi to tonc­
fadas. O cozimento era processad o no
mesmo ca minhão . a 97 gra us centíg ra dos.
pelo espaço de hora e mei a. Intern amen­
te e no fundo da carroçaria do veículo
tra nsport ad or , corriam tubul ações em Ior­
ma de serpenti na. furadas por bai xo . pelas
q uais ci rc ulava vapor proven ient e de uma
ca ldeira conetada à ex tremidade liv re dcs­
sas tub ulações. O ca lor irr adi ado c o
vapor desprend ido at ra vé s dos ori fíc ios
cozinha vam as sob ras de co mi da .

A pós esse processo de cocção , o ali­
menta era es pa rramado na superfí cie de
um te rreiro . Quando q ua se totalment e
frio, so lta va m-se os po rcos nesse te rrei ro
e ele s comia m à vo nta de .

Visita mos ou tras criações, em qu e o
sistema de arraçoarnen to era o mesmo q ue
o a nte rior, co m pe quena s modificações.
co mo em Campo Burhen er, onde a comi­
da era despe ja da de u m pl ano su pe rior
para o terreiro de ali me ntação.

Portant o , va le aproveita r as sob ras d e
co mida na ali me ntação dos su í nos . O s
ani ma is po de m ser criados n a própria p ro­
pried ade ou ad qui ridos quando novos de
outro s criadores. Nesse ca so, receber essa
alime ntação some nte na fase de crescimen­
to-term in ação .

_AS DESMAMA DOS LEITÕES

2 - O sr. Nélio Bene deti, de Ribeirão
Preto , pede-nos algu ns informes sob re a
desmama precoce dos leitões .

O uusc ro dos os c riadores de ~ Uí ' HI :,- .

processam a desma ma q uando os I ci 1 0C ~

a tingem 56 dlas de vida . O ma is uconsc­
Ihiivel é processá-lu no 54 ." d ia , rcti rn r
a mãe, le va n d o -a cedo . à tar-de e ;1 no ite .
para amamentar os Illhoc: no diu segu inte .
por duas vezes : e no 56 ." d iH ulcit a rá
apena s u ma vcz, A ssi m c~w r.í pro c c -su­
da a d esmam a.

Mu ito s nos têm p rocu rado pa ra o bte r
es clare ci men tos soh re ól S vnn tn gc n s da des­
ma ma p rec oc e d os le itões. Q uan do es ti­
ve mos n a Un iversidade du Elóri d n. USA.
o Dr, T o rty Cu nh a . como vu n tugc ns . ct­
teu-n o s e:-I;;IS:

a} O s le itõ es süo mais p csud o s e mai s
iguai s .lOS 56 d ia s. quando tamb ém ru e­
nos le ilões revela m d esen vo lvim e n to a t ru­
ando . r:. q ue a porca at inge o á pice da
p rod uç ão lei tci rn aos 2 1 d ia s depoi s do
pa r to , decaindo a part ir desse per íodo.
Processad a a desm ama algun s d ia s depois
dessa fa se. os le it ões podem te r mai s al i­
me nta do q ue se con tinuassem maman do
na mãe a té 56 dias . Con tudo. us rações
de pré-inic iação devem se r be m a pct lto­
sas , le van do-os a come r quan t idade su f'l­
c ie n te pa ra su as necessid ades nut r icio­
n ai s. Sem d úvid a . essa s raç ões devem se r
fortemen te re força das com a ntibió ticos,
proteínas. m in e rai s e vita m inas . e m con­
sonâ nci a com as nece ssid ades.

b} E durante o s p ri mei ros d ia s de
vida q ue oco rre a m aioria das mo r te s de
recé m-nasci dos. A desmama precoce , de
m a ne ir-a ge ra l, não evi tará essas mor tes,
mas uma a limen tação correta e e ficie nte
da fêmea , no período de cresci men to e
ge staç ão, ao lad o de um manejo racional
c de medi das h igiê n ico-sanitári as adequa­
das, dimin ui as perdas de ncon at os. En ­
tre ta nto, a desm ama precoce dim inui o
perigo de 'se r o le it ão pi sad o ou esmagado
pela porca . Isso ta mbé m vale p ara o caso
de mort e d a m ãe o u p a ra quando o n ú -

me ro de le ilões nascidos ultrapasse o das
tet as . De sorte q ue há diminuição do
nú me ro de mortes e con sequentc desma­
mil de m aiores lcitcgados.

l.:) Co mpleto co ntrole dos nutrientes
na ~ di e tas de pré-iniciação e tmcraçao,
p:1T<1 suti s fuze r :IS exigências dos leitões.
Desd e que isso seja observado e que
e ~ ~" s d ietas sejam rea lmen te apetitosas
p nru nsscgu rnr a su a ingestão em quanti­
d ad e su fic iente pelo s recém-nascidos, esta­
rfio cobe r- tas todas as necessidades de
hi dra tos de ca rbono , gordura s, proteínas.
miru-ru is. vita minas e antibi éticos para
d esen vol vimen to c cre scime nto máximos.

d i Co ntro le sanitário eficiente. Os
leit ões d esmamados precocemente ficam
men os ex postos a enfermidade s e parasi­
la s q ue são trn nsrni rida s pela mãe. apre­
scn ru ud o -sc m ai s sadios e menos sujeitos
iJ anc rniu. O leit e da porca é deficiente
de ferro e cobre, ma s os seus substitutos
podem se r cnriquecldos desses dois ele­
me n tos minera is.

A a nemia a tinge os lei tões nos primei.
rc s sel e d ias de vida, qua ndo são alimen­
lados tão some nte com leite materno. Con­
soa n te sa bemos , os su ínos são animais de
rápido c rescime nto. pode ndo quintuplicar
em três se ma nas o seu peso ao nascer.
Para tanto , precisam de 7 mg de ferro
por di a . Tal q ua ntidade não poderá ser
for necid a excl usivamente pelo leite rnater­
no . que con tém. em média, apenas I mg
por lit ro. Na s pri meiras semanas de vida
dos le itões, como a alimentação se res­
tringe ao lei te , a inco rporação ex6gena ou
end ógc na do ferro é nit idamente deficitá­
ria em rel ação ao necessári o. Por isso,
estabelece-se uma ane mia fisiológica que
grada tivamente se acentua. a ponto de <lS·

su m ir ca rá ter pa tológico aos quinze dias,
se os lei tões não receb erem suplementação
de fe r ro .

1
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c} Economia de aume n to pa ra a p er­
ra. Durante a lactação . a p orca co nso m e
duas vezes mais ração do qu e no pe r- io do
de gestação. Ma s. deve-se sa ficu tur quc .
naturalmente. essa economia dcco rr c ruc
da desmama precoce é coru rn baluuc uda
pelos gastos qu e dcc orrc ru d us di c ra :-. d e
pré-iniciação e ini ci ação que 0::- d c srn u­
mados consomem .

n As porc as' pe rd em me no s peso d u­
rante a lactação. Isso sig rri fica que . se for
conveniente. pod em -se e nv ia r as fê m eas
ao abate alguns di as ap ós a p uri ç üo . A liús.
O peso que o leit ão lnc tc nt c ga n h a na~

primeiras sema nas depend e . cru gr and e
parte, da aptidão leite ir a d a m ãe. Por
isso, o ritm o de cre sc imento estará dlrc ­
tamente relacion ado co m a q u a n ti dadc de
leite produ zid o pel a porca . rep resentado
pela capacidade de le var a té a desmama
o maior número de leitões com boa unl­
fo~ida?e e pe so . A d esmama precoce
facilitará o controle da ração consumid a
e evita r á qu e porcas más pro dutoras d e
leite prejudiquem demai s os filh o s.

g) As fêm eas podem se r novam ente
caberias. Durante a amamentação . ist o é,
entre o segundo "e o sé tim o dia após o
parto, muitas porcas podem a p res e n ta r
CI?, mas cio inférti1. Para que U porca
s: Ja coberta com su cesso . é necess ário que
nao se enco ntre em lactação . Desse m odo ,
muitos criado re s que desmam am os lei­
t~es precocem ente . podem ga nha r a lgu n s
dias na cobe r tura e ob ter maior so m a de
leitões num período consi derad o .

h) ·Contr ib ui p ara q ue u puri c üo se
distribua mai s unifo rmemente ao longo
do ano.

Quanto as de svantagens . Cu nha ci to u
as seguintes :

a) A dieta de pr é-inici ução c rructa­
çâo deve ser reforçada. equilibrada e a pe­
titosa. A ração dev e se r tal que o s leitões

d isp e nse m o Ichc malerno e ganhe m peso
su fic ien te para li desmama precoce. Esse
arrnço urncnto é sem pre oneroso .

h) Im põem-se e xcele ntes condições de
c riação e conheci men tos aprofundados da
m atêr iu. ..\ pós a se pa ruçâo de mãe c fi·
lh os . es tes de vem receber a maior assis­
. êuc!u poss íve l do cr tndor. Sa be-se que
rações d cscqullibmdas e li ir regul aridade
no mi ni strá-la s. assim co mo .1 defi ci ência
e ti irrcgulnridadc do fornecim ento de
águ o s ão Iulh as cujo d ei lo se faz sen tir
m e nos qu ando os leil ões mam am da rnãc.
urn a ve z que esta pode co mpensar ta is
falhas. E ntreta n to . isso não é possível
de poi s de consuma da a desm am a.

e ) Excel entes co nd ições hlgt êni co-su­
nitár-ius, lnst ula cõcs e equipam ent os bem
p la ncjudcs . Na s bon s cria ções. pode mo s
e nco n trar essa s co nd içõe s dcsej ávcl s: na
m ai oria . contudo. tal não oco r re . o que
dificulta . sob rcmnncirn a pr áti ca da des­
m ama precoce.

Algu ns c r iado res. en tre nós, pr ocedem
li desmama co m leitões de 42 dias ou 6
semanas de id ade. Em muitos pa íses, on ­
de .1 su inocultu ra ating iu alto índice t éc­
nico . a desm ama é pro cessada por muitos.
ai nd a mais ce do . isto é . •1OS 21 di as.

f: ce rto que e ntre os criadores br ast­
Iciros existem muitos co m ca pacid ade
p ara desma mar os leitões untes do s 56
di as. Entre ta nto. à maioria convem espe­
ra r q ue Os a ni mais ati njam a ida de tr adi ­
ciona l de desmama. Não qu eremos de scri­
co ruja r quem quer que seja , nem duvidar
d a ca pac idade de a pre ndizagem do cr-ia­
dor nuci onul . mas a pe na s sugeri r que se
desenvol va esse pr ograma de maneira len­
ta e p rogressiva : desm amar os leitões Iac­
tentes poucos dias antes do s 56 e em al­
gu mas porcas c. tempos depois, d iminuir
aind a mai s o período de lactação . Nesse
encadea me n to ac umu la-se a exper iênc ia
ne ce ssária pata separa r os leitõe s da mãe
o mais cedo possí vel.

A INFLU~NCIA DO SAL

3 - Finalmente . vamos abord a r a ques­
tão tão levantada pelo sr , Augustim Lehcr­
mann , de Santa Ro sa . Rio Grande do
Sul. so bre a influência do sa l comum no
de se nvo lv imen to d os su ín os .

An tes de mais n ada . lembremos que,
além de se r cons tltuintes dos o sso s e d en­
rcs. os minera is ex ercem inúmeras fun­
ções vitai s no o rganismo. Deles depen­
de o funci onamento correto de qua se to ­
dos os proc essos o rg ânicos : o crescimen­
to . a reprodução. a lact ação . et c . São tão
esse nc ia is q ua n to as proteínas . os hidra­
tos de carbono. as go rd u ras e as v it a m i­
nas.

Es tudos e obse rvações demonstraram
que os su ínos. juntamente com a s a ves .
tê m exigênci as especia is d e minerais. A
ausênc ia de um mineral n a r ação pode
acarret a r redução d o apeti te e , p ois , d o
ga nho de peso . Daí. raquitismo. o ssos
q uebradiços, pa ralisi a d o p o sterior e , con­
scq ucntcmen tc . urrast arn ento dos quartos
tra se iros , b ócio , a usê n cia d e pelo, produ­
ção leiteira d efi ci ente. leitões f raco s ou
nati mortos.

Nessa s co nd ições . é essenci almente n e ­
cessá r io fornecer minerai s aos su ín o s em
quantidade ce r ta . A in ge stão e x cessiv a é

. também prejudicial, al ém d e ser desper­
díci o de dinhe ir o.

At é h oje. foram identificados treze el e­
mentos minerais que desempenham fu n ­
ções esse ncia is no o rg a n ismo: cálcio , fó s­
foro . sód io . cloro , cobre . ferro , cobalto ,
iodo , manganês. m agnésio , enxofre, zinco ,
po tássio , e. ultimamente, segundo algun s
técnicos, fluor. M ai s recentemente, foi
co mp rovado que o molibdênio é um cons­
tituinte enzimático , podendo também ser
enq ua drado como essencial. Desses treze
ele men tos m inerai s. o criador deve cuidar
co m particular interesse d e oito, essen­
ci ai s na raç ão : cálcio. fó sforo , sód io, cl o­
ro. cob alto. ferro . cobre e z inco . O s ou-

REPRODUTORES SUINOS FILHOS DE IMPORTADOS

Raças :

DUROC IERSEY - LANDRACE

WESSEX - SADDLEBACK
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FAZENDA SAO VIC EN T E

,
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Leit õe s a tirne ruud o s com sob ras de comida
" in natu ra" a lcança m um gan ho di â rio de

a p rox im adam en te 450 gram as .

a) no ma io r consu mo de ração . qUL'
tinha melhor p al at a bilid adc ;

o m anejo e 1.1 alimen tação das percas
du runtc o pró-cstro e principalmente du­
ru nt c 1.1 ges taç ão . est ão associados ao nú­
me ro de leitões n ascidos, A alimentação
adeq ua da da porca na época da gestação
c lactnç üo tem maior inf luência no ta­
m a nho <.1:..1 ha r r fguda e no número de lei­
t ôcs na desmama do que qu alquer outra
co ndição .

b) no número de leitões desmamados.
pois as porcas tratad as com sal desmama­
ram e m m édia 4,8 leit ões mais do que o
gru po que não receb eu sal;

u) no núm ero de leitões nascidos vl­
vos, possibilitundo uma diferença média
de 5.4 lei tões por par ição;

Con fo rme é sa b ido . o número de lei­
lões po r barr igada e o número de lei­
lõ es desmama do s cons tituem fatores do
sucesso 0<1 c rl ucão de suínos.

o trabal ho e xper imen tal teve a dura­
ção de 250 d ias e foram utili zadas 8 fê­
meas Duroc . A co mposição das rações
era igua l às do ex pe rimento anterior.
um a com 0,5 por ce nto de sal c a outra
ise nta de sal.

A lém dessas, obse rvaram-se grandes di.
fe renças no peso dos leit ões nas diversas
fases d a vid a, no a proveita mento das por.
cas para futu ras crias, no aspecto físico
das m a rrãs dura nte a lactação e gestação,
no desenvolv ime nto e aparência geral dos
leitões , na economia da produção, tudo
favo ráve l 80S an imais qu e receberam sal
na ração .

Ao te rm o da p rova concluiu-se que -esse:
in gred ie nte, ad iciona do à ração diária na
dose u tili zada , teve influência altamente
significa tiva :

Co mo pudemos veri fica r , é por demais
necessário m ini strar sal aos suínos, não
se compreen dendo como mui tos criado.
res possam descurar de ssa prá tica,

na ec o nom ia d a produção d e carne,
possibili ta d o u m lu cro de 220 por

c) na co n versão d as rações, poi s os
anima is, p ara fa zer um quilo d e ca rne,
consum ira m 1,260 kg de rnçâo co m sa l
menos q ue os outros;

d ) 11 0 d esenvol vime nto e aspec to fí si ­
co dos a n ima is. p oi s os que rec eberam sal
na aliment aç ão m ostraram se m p re bom
a pet ite vivacidade e d isposição, mucosas
de color-a ção normal , pelos brilhan tes , se­
d osos. de to nalidade cereja es cu ra. en­
qua nt o 05 a n imais te s temu nh as mo st ra ­
ra m pe rd a de a pe ti te , a páticos , as pecto
doe nt io , mucosa s d e colo ração esb ra n q u i­
çada, pelos opacos , e r içados, de ton a li­
dade cereja be m cla ra . te n dendo p ar-a o
nrna rulad o .

b) no ga n ho de peso fin al. posslbtli­
tando uma d iferença méd ia d e 57,4 kg
mais para os a n ima is q ue come ram sa l.
isto é . 105,3 kg e m média para estes, c
48 ,1 kg em m éd ia para os que n ão con­
su m ira m .

do Norte , os porcos q ue rive rnm sul 11:1

ração ga nhara m pe so uma vez. e meia
mais de p ressa do q ue os q ue n ão tive ra m .
Os porcos q ue não rece be ra m sa l ga nha­
ru m, em média . 300 g de pe so e Os q ue
recebe ra m . 780 g di ariame nte.

Rea lizamos u m rru bal ho e xp e ri me n ta l
co m su ínos em c resc ime n to . Algun s a n i­
ma is receber-am um a ra ç ão co m p le ta co m
sa l de co zinhu na pro porção de O'; por
ce n to e o utro s receberam a mesm a ração
porém se m sa l. Deco r r id os 112 di as de
pro va. co ncl u iu-se que o sa l com um ex e r­
ceu g r-a nde ín flu ên c la:

Mas , não paramos a í e fomo s ve ri fic a r
a inrtuênci a na a li men tação das porc as em
gestação e lac tação .

c)
te n do
ce nto.

Em vi r tude de deseq uilib rios da fi sio­
logia orgâ nica, por volta de 1900, na In ­
gla te r ra, hou ve aca lo rada d isc ussão po r
ve zes confJitu osa, entre adep tos d~ em­
p rego do sa l n a alimen tação (sulis ta s} c
os que o condenavam (a n tí-sa llsta s) . O
assunto foi su bme tido a cientist as da épo­
ca e todos reconheceram no sal precio­
sas q ualidades terapêuticas, eomo hemos­
tát ico, regene ra dor do sangue , an tissép ti­
co , ncvropat 8 adm irável , atua ndo sob re as
fac u ldades mentais, facili tando as fun ções
dos ri ns e do estôm ago e regu lariza ndo
mara vilhosam ente as funções intes ti nai s.

Em e nsa io de too di as, na Un iversidade
d e Pu rdue. Estados Un idos d a América

Se m d úvida . é por vezes su r-p reenden te
a gra nde import ân ci a do só d io c 'do clo ro
dent ro do sis tema orgânico, fu nc io na ndo
ju nto ou se paradamente.

tros ci nco não têm a prese n tado pr oble­
mas.

o sal. em primei ro lugar , to rna possível
o cre sci men to e o desen volvime nto de vá­
rios tecidos. músculos. nervos, ossos , teci­
dos gra xos. como também age na p eje . pe­
lo . cascos, couro e cerdas. Veri fica-se
a inda q ue os animai s alime n tados co m
sa l têm ca rne de melhor q uali dade e sa bo r.

Embora necessi tem de qua nt idade de
sa l men or do que a exigida pelas dem ais
es pécies a nimais, é preciso assim mesmo
da r ao su íno es te co m po sto mi neral com
regu la ridade diá ria, p ois, a sua falt a acar­
reta um desenvolvimento precá rio , falta
de ga nho de peso co r respond e nte, aspec­
to doe ntio . d igestão per turbad a , pelos e ri ­
çado s e sem brilho, de tonalid ade mais
clara . Muitas vezes co meça a in gerir ter-
ra p ara a te nder às ex igê nc ia s do e rga­
nisrn o.

O utro pro cesso vita l estimulado pel o
sa l é n d iges t ão . Segundo a espécie uni ­
mal, o suco ~ . ; .I rico contém 0,3 a 0.5 por
ce n to -dc ácido cl oríd rico . sendo o cl oro
oest e ácido derivado do sa l. No intes tin o
de lgado. a bil i alcali na . q ue co n té m gra n­
de parte de só dio . au xilia as en zim as d i­
ges tivas. qu e não funcionam bem em me io
ác ido. Algu ma s des tas enz imas vêm do
pâ ncreas e de out ras glâ ndula s e funci o­
mim na diges tão das pr orc ínas. ca rb ohi­
d ra tos c go rd u ras.

Como o nosso in teresse é a te nde r ao so­
lici tado pelo ml sslvlsta. va mo- nos a te r ao
sa l co mu m. ou sal de cozinha ou cloreto
de sódio. Segundo alguns a ut ores . o sa l
de cozinha influ i no fu ncioname nto do
m úsculo cardíaco . por efei to es timulan te
sob re o sistema nervoso do coração. A
própria res pi ra ção seri a facil it ada pela
p res e nç a desse co mposto mine ral , q ue cu­
xi lia ria o sangue a co m er o gris ca rbô nico .
Admi te-se que o sangue é es tá vel quanto
ao seu co nteúdo. se m tolerar gra ndes riu ­
u raç õcs na quantid ade de seus ele me nto s.
Assim . para q ue os pr ocessos vi ta is d a
ci rcu laçã o c da resp iração se mnntcnhum
norma is. ou tra s pa r tes do orga nis mo ce­
dem as quantidades de clore to de sód io
necessá r ias para q ue se mantenha no san­
gue a ta xa p róxim a do norma l.
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Seção juridica . ' ~ "t.::"'.'~I~: : '

oaviso prévio
ao trabalhador rural

Qual é a definição do aviso prévio? - Qual é seu objetivo? - O av iso faz expi r a r o contrato de treba­
lho? - Conta-se o prazo do aviso no tempo de serviço do empregado? - Dado o av iso, reduz-se a jornada
normal de trabalho do empregado? - A reconsideração do aviso - Consequências da não concessão do
aviso - Cálculo da indenização por falta do aviso - O aviso e o contrato por tempo determinado _
Jurisprudência.

ROSEMBERG MARSO N - Advogad o

Um ass inante de Paranavaí , no Estado
do Paraná, pede-nos esclarecimentos a res­
peito do av iso prévio ao trabalhador
rural.

O a viso pré vio acha-se previ sto no art.
15 da Lei n ." 5.889. de 8/6/73. que rcvo­
gou o Estatuto do Trabalhador Rural , e
na Con solidação das Leis do Trabalho
(arts. 487 a 491) .

Diz o art. 15 referido :
..Ar t. 15. Durante o prazo do aviso

prévio, se a rescisão tiver sido premo­
vida pelo empregador, o empregado rural
ter á direito a um dia por sema na, sem
prejuízo do sa lário integral , para procu­
rar outro trabalho".

A C.L.T. estabelece :
..Ar t. 487 . Não havendo prazo estipu­

lado, a part e que, sem ju sto motivo, qui­
ser rescindir o contrato, deverá avi sar a
outra da sua resolução, com a antece­
dênci a mínima de :

I - oito dias, se o pagamento for
efetuado por semana ou tempo inferior;

11 - trinta dias aos quc perceberem
po r quinzena ou mês, ou que tenham
mais de doze meses de serviço na em­
pre sa.

§ 1.0 A falta do aviso prévio por parte
do emprega dor dá ao empregad o o di­
reito aos salários correspondentes ao pra­
zo do aviso, garantida sempre a integra­
ção desse período no seu tempo de

_ serviç o.
§ 2: A falta de avi so prévio por parte

do empregado dá ao empregador o direi­
to de descontar os salá rios corresponden­
tes ao pra zo respectivo.

§ 3: Em se tratando de salário pago
na base - de tarefa, o cálculo, para os
efeitos dos parágrafosantcriores, será
feito de acordo com a médi a dos últ imos
doze meses de serviço.

Ar t. 488. Não se aplica ao trabalha­
dor rural ( v. ar t. 4: do Regulamento da
Lei n," 5.889/73, in INFORMATIVO RU­
RAL - T RABALH ISTA E FISCAL n,"
3/74) .

Ar t. 489. Dado o aviso prévio, a res­
cisão torna -se efetiva depois de ex pirado
o respec tivo prazo , mas, se a parte noti­
fica nte reconsidera r o ato. antes de seu

term o, à outra part e é facultado ace ita r
ou não a reconsideração.

Par ágrafo único. Caso seja ac eita a
reconsideração ou continuando a presta­
ção dep ois de expirado o prazo , o co n­
trato continua rá a vigorar , cento se o
aviso prévio não tive sse sido dado.

Ar t. 490. O empregado r que, du rante
o prazo do av iso prévio dado ao em pre­
gado, pr aticar a to qu e ju stifique a rc sci­
são imedi ata do contra to, suje ita-se ao
pagament o da remuner ação co rrcspo nde n­
te ao prazo do referid o aviso, sem pre­
ju ízo da indenizaç ão que for devida .

Art. 491. O empregad o que, durante
o prazo do aviso, cometer qualquer das
falt as co nside radas pela lei como ju sta s
par a a rescisão, perde o direito ao res­
tante do respectivo prazo ".

Dad o o texto legal , procederem os a
algumas considerações acerca do ass unto ,
qu e apresenta particul aridades merecedo­
ra s de nossa atenção.

Ensin a ANTONIO LAMARCA ("Con­
trato individual de trab alho", ed. t969,
Ed. R.T.• pág. 356) . qu e a di ssolução do
co ntra to de trabalho po r tempo in deter­
minado é um direito das pa rt es, es tatu­
ind o a lei, porém limitações a essa delí
beração , dentre as quais se ach a a obri­
gação do pré-avi so de uma parte à ou tra .

Segundo a definição de MOZART
VICTOR RUSSOMANO ("Comentários
ao Estatuto do Trabalhador Rural ", 2:
cd ., 1969. Ed . R.T., vaI. I, pá g. 413) ,
AVISO PRIWIO E A NOTIFICAÇÃO
ANTECIPADA DEVIDA Á PARTE
CONTRÁRIA POR QUEM RESCINDE
O CONTRATO INDIVIDUAL DE TRA·

. BALHO. Portanto, é a comunicaçã o de­
vida pelo empregado ou pelo empreg ador
à parte que sofre a rescisão do ajuste .

I:; do consenso ger al que o objetivo
principal desse ins titu to trabalhista co n­
siste em acautelar, qu er empregado, quer
empregad or , contra a surpresa da brusca
ruptura unilateral do contrato de trabalho.

Para O tr abalhador é benéfico, porque
lhe dá o ensejo de procu rar nova col oca­
ção; para a emp resa a utilidad e está em
oferecer-lhe tempo suficie nte de subs tituir
o empregado que vai deix ar o ser viço.

Ao contrá rio do que muitos pensam o
co nt rato não se expira com a dação do
av iso pr évio. Durante esse período o ajus­
te trabalhista permanece em pleno vigor,
sem sofrer qualquer modificação. Des­
ta rt c , cumpre ter em mente que O AVISO
PRIOVIO NÃO RESCINDE O CONTRA·
TO DE TRABALHO NO INSTANTE
EM QUE E CONCEDIDO. A rescisão
somente se ope rará após a expiração do
prazo do aviso (art. 489 da CLT).

Tanto isso é verdade que, se no curso
do aviso o empregador praticar ato que
ca racterize a despedida indireta, será obri­
gado a pagar ao trabalhador o salário
correspo ndente ao restante do prazo do
avi so, além da inden ização por antlgüi­
dadc que lhc for devida. O art. 490 da
CLT é absolu tamente claro nesse seno
tido.

E a recíproca tamb ém é verdadeira: se
o empregado, durant e o aviso, cometer
falt a rescísiva do acordo de trabalho,
pe rderá o direito ao restante do prazo.
Perderá , igualmente, o direito à indeniza­
ção proporcional ao tempo de serviço que
lhe se ria devida por despedida injusta.

Logo, vigente o aviso, o contrato sub­
slste, de mod o que as partes continuam
su jeitas às mesmas obrigações .

Outro esclarecim ento que é mister re­
gistrar : o av iso prévio não se confunde
com o instituto da indenização por res­
cisão do co ntrato. Conforme escrevemos
aci ma , empregador e empregado obrl­
gam-se a fornecer o aviso prévio, no caso
de delib eração unilatera l de dissolver o
pacto tr ab alhi sta.

Desped ido sumariamente o empregado•
sem qu e tenha dado justa causa para
isso , o contrato se rescinde, íícando-lhe,
porém , assegurado o direito de receber
como indenização a importância equlva.
len te aos salári os relativos ao período do
aviso prévio, que lhe não foi fornecido.
Não é só isso. Há sobrecarga de duas
obrigaç ões: a) o pagamento do aviso
prévio ; e b) o pagamento de eventual
indenização de desped ida, se o operário
contar mais de um ano de ' serviço.

O prazo do aviso é contado no tempo
de serviço do empregado. Essa assertiva
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decorre do raciocínio qu e vimo s dcsen­
volvendo. Uma vez qu e o o perá rio s6 se
desliga da empresa no vencimen to do
prazo do aviso prévio . é de computar
esse período no seu tempo de serv iço .
para todos os efe itos (inden ização, férias.
gratificação natalina) . Mesmo que o em­
pregado receba em dinheiro . na hora da
despedida portanto sem trabalhar. ain da
assim esse tempo será contad o corno tem­
po de serviço para os efeitos já indicados.

O importante é ter em mente que o
aviso prévio dado no rur ícola gera a
presunção de que ele não praticou q ua l­
quer falta grave.

Agora estudemos n segui n te h ipót ese :
o empregado foi admitido no di a 1.0 de
janeiro e recebeu o aviso prévio de trinta
dias em I : de dezemb ro. T rabalhou efc­
tivamentc onze meses, mas se co nsidera rá.
como doze meses o tempo de serv iço
Conseguinternente, fará jus: n) a um
período de indenização; b ) ao gozo de
férias. de aco rdo com a proporção esta­
belecida pelo art. 132 da CLT; c c) a
12/12 (doze avo s) de gr atificação de
Natal. ou seja, um salário integral.

Q uanlO aos prazos do aviso prevro, O
a r t. 487 da CLT adota os seguintes cri-. . ,
tcn os: .

a) . . oito dias, se o pagamento é reali­
zado por semana ou tempo inferio r;

b ) trin ta dias, se o pagamento é feit o
po r quinzena ou mês ; e

c) Irin la d ias, se o trabalhador já con­
lar mais de doze meses de serviço na
empresa .

E se o pagamento se dá de dez em
dez dias? A lei é lacu nosa a tal respeito .
A do utrina entende que o pr azo aI deve
se r de trinta dias , tendo em vista qu e o
pagamento é feito por períodos superiores
a u ma semana.

D ispõc o ar t. 4gg consolidado que a
jo rnada normal de trabalho do empre­
gado, no curso do aviso prévio dado peld
empresa reduz-se de du ns horas diárias.
sem prejuízo do salário integral. Ocorre
q ue esseordena me nto não prevalece para
o trabalhador do campo, porque existe
na lei especial uma norma excl usiva re­
guiando a matéria. Com efei to, estabe­
Ieee o art . 15 da Lei n.· 5.889/73 que
durante o prazo do aviso, se a rescisão

tive r sido promovid a pelo empregador.
o rurícola ter á d ireito a um dia por
semana para procurar outro trabalho . sem
prejuízo do salário integral.

O crité rio do legislador rural diferen­
ciou-se do do urbano. uma vez que a
atividade no campo tem suas peculiari­
dades: os meios de comunicação. os m eios
de transporte, as d istâncias entre os luga­
res de trabalho - tudo toma m ais d ifícil
ao operário agrícola a b usca ao novo
emprego. E. fác il perceber que nada ad ian­
tari a da r-lhe duas horas por d ia p ara
procurar ou tro serviço . pois esse pouco
tem po não lhe daria muita oportunidade
de locomoção para entrar em entendi­
ment a com outros empregadores do cam­
po. Ao contrário . d ispondo de um dia
inteiro para tal mi ster. terá facilitada sua
missão.

A lei não fixou qual o d ia d a semana
de que o tra balhado r dispo rá para bus­
car a nova colocação. Poderá esc olher
livremente o dia? O u é a empresa que
escolhe?
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o ideal seria que, ao ensejo da dação
do aviso prévio, as partes acordassem
ace rca disso.

A lei é omi ssa a respeito. de sor te q ue
o problema ficou pa ra ser resolvido pel os
in térpre tes (j uízes e tribu nais) . Sendo
assi m, tcm-sc _cntend ido que compete à
em presa .de terrnina r a hora (para o tra­
balhador urbano) ou o di a (para o ru r'I­
co la) em que podem deixar de compa­
recer ao trabalh o para bu scar novo em­
prego.

Mas, conforme lembra CARLOS A. G .
CHI ARELLI ("Teoria e prática da Iegís­
lação rural " , ed. 1971 , L1V. SULINA
EDITORA, 'p ég. 224) há que prevalecer
na manifes tação d e poder p atronal . o
bom senso, o q ual leva a pondera r que a
in dicação do dia da sem ana deve fazer-se
quan do o empregad o receb e o avi so pré­
vio, a fim de estruturar pl anos para pro­
curar a nova colocação.

Pode acontecer que, no correr do a viso
prévio , a parte notificante reconsidere o
at o antes do seu termo (art. 489 da -C LT ) ,
ou, ai nda , que a prest ação de serv iço
co nt in ue depois de expirado o prazo do
aviso (parág. único do m esmo artigo).
Linhas atrás est udamos o princípio se­
gundo o qual o av iso pré vio n ão rescinde
o co ntra to e as estip ulações do citado
art . 489 e seu pa rágrafo único vê m con­
fir!Dar ~ .q ue _ali I dissemos: o simples
a~lso prev ro nao e bast an te par a rescin­
d ir o aju ste ; ele tão-som ente fixa a dat a
ce rta do fim do pacto. A rescisão ocor­
rerá no futu ro , em rel ação ao aviso.
Como o con trato co n tinua vivo - diga­
mos assi m - é possível a recon sidera.
ção do av iso.

.Por tan to , o .notifican te pode, d epois de
feit a a comunicação , volt ar a trás na d eli­
beração que tomou e to mar sem efeito o
aviso já concedido. Depen de da ou tra
~arte aceitar ou n ão, porquanto, co n tra­
rramente ao av iso p révio, que é ato uni­
lat eral da vont ade , a reconsid eração é
ato biJ~ teral e, ipso facto, es tá a de pe nd er
da deliberação das duas partes. Verifi­
ca-se que o aviso prév io é irreve rsível e
i ~r~t ra távcl , não h avendo, assim , possl­
bil id ad e de revogação unilat eral

..~na.1isemos ou tro problema : as con se­
quenctas da não conce ssão do aviso
p révio.

Sempre que o empregador deixar de.
fornecê-lo , o empregado 'terá di it de. . d - . di irei o
eXigir. o !na ~mplc~te o pagamen to de
~ma Indeniza ção , c~Jo va lor corresponde
a .remuner~çao .equiva len ra ao prazo do
aviso --: Olt~ dias ~u trinta d ias, confor-

§
me :; dsltuaçao - e O que d eterm ina o

I. o art. 487 .da Con solidação.
É por esse m o tiv o que o av iso prévio

tem a na ture~a de indenização e não o
caráter sa laria l q ue muitos qui se ra
da.r.lhe . s ?bri~ação d e fazer. Descu:'
p rida a obrigaç ão de pré-avisar, ela sem­
pre se resol ve por m eio do pa gamento
?c um a indenização em favor da parte
inocente.

De fat o. O n ão cumprimento d a obri­
ga ção do pr é-aviso so luciona-se de acordo
com a teoria da s obriga ções pelo paga­
me~.t!' ~e uma indenização. E é em co n­
seq ucncia dessa teo ri a que também o

empregado se obriga a inden iza r o cm prc­
gudor , quand o não con ced e o av iso pr é­
vio. Co nforme bem salien ta MOZA RT
VICTOR RU SSOMANO (op. cit ., pág.
420) , "Se não se tra tasse de indenizações
e, sim, de salá rios , teríam os, nesse caso ,
o ab surdo de ve r o empregado compelido
a pagar re muneração ao seu emprega­
dor (I) ".

Se o empreg ado abandona o serviço.
se m fornecer à empresa qualquer av iso,
pode esta re te r o saldo de salá rio s a que
tenh a di re ito , a té a import ância do avi so
prévio (§ 2." do art. 487 da CLT ) .

A propósi to . co loca-se o problema de
saber se a en tida de em prega dora pode
segu ra r a importância equi valente às fé­
r ias , na falta de avi so prévio do em p re­
gado . A matéria não é paci fica ent re os
dout rinadores. No estudo a que p roce­
deu , MO ZART VICTOR RUSSOMANO
chegou à co nclusão de q ue a lei autoriza
o emp reg ador a descont ar o valor do
aviso nã o conce dido d os créditos qu e o
operá rio porventura tenha na empresa ,
e não ap ena s de seus salá rios . Lembra
o m inistro a h ipót ese de o tr aba lhador
rescindi r o con tra to sem for necer o aviso
prévio e não di spor de saldo sa la rial a
receber (o p . clt., pág. 420).

Entretanto, é outro o en tendimen to do
juiz ROBERTO BA RRE TTO PRADO
("Tratado de Dir eit o do Trabalho " , 2.;0
ed .. 1971, Ed . R.T. , vo l. li , pág. 597) ,
pa ra quem a lei n ão au to riza a co mpen­
sação d a quantia referente às féri as ven.
cidas co m a falt a do pr é-aviso . Lembra .
que a p en al id ade a que se su jeita o em­
pregado já é bast ant e rigorosa, e is q ue
incidc sobre os salá rios vencidos, " não
pode se estender ao repouso anual a que
tem di reito . Trata-se de uma penali dade
de caráte r excepciona l, que deve ser in ­
terpretada re stritivamente ". O proL CAR­
LOS A. G . CH IARELLI co mpartilha
dessa ú ltima opinião (o p . cí t., pág. 226) .

Cha mamos a a te nção d os leitores para
os abusos que se registram n a prática com
rel ação a semelh an te dire ito conferido
pela le i ao emp rega dor. I! preci so que
fiq ue sem pre ca rac te rizada a intenção d o
rurícol a de abandona r o serviço, po is, às
ve zes, o trabal h ad or d e bo a fé se julga
de spedido e por causa d isso n ão dá o
aviso prévio e d eixa d e tra balhar. Daí o
nosso re novado conse lho ao s empresário s
rurais : façam tudo por escri to .

No que tange ao cá lculo da indeni za­
ção por falta do p ré -aviso, q ue r se ja de­
vid a pelo em p regador, quer seja d evida
pelo o bre iro, lemb re -se que le va em con­
side ração os salá r -i os a q u e tcria direito
o rurícola no cu rso do aviso não conce­
dido . .Assim, por exe mplo, rec ebendo,
Cr$ 400,00 m ais habitação e mais v inte
sacos de milho, o aviso prévio se rá o
result ado d a so m a d as três parcelas
(CrS 40 0 ,00 + habitação + m ilh o) .

Em se tratando de empregado que re­
cebe remuneração calcula da por unid a­
de-tempo (hora, di a , m ês) . a o peração é
fácil : basta ve rificar o número d e ho ras,
durante o d ia, o u de di as, du rant e o m ês,
em q ue o con t ra to exige q ue o trabalha­
dor fique à di sposição d o em p regador.

Com tais eleme nto s, a avaliação reduzir­
-sc- á a uma simples multiplicação.

Não obstante, surgem dificuldades,
quando o ob reiro do campo recebe salâ­
rio va riável (peça, tard a, etc). A fim
de cal cula r a ind enização por falta do
aviso , Faz-se necessário primeiro apurar
a m édia di ária da produtividade e do
ga nho do obrei ro agrícola nos últimos
doze meses de serviço e depois efetuar
a m u lti p licação.

No caso de não ter completado os
doze meses, pen samo s que a solução será
re d uz ir essa média para tantos meses
q ua n tos forem os que o empregado tenha
prestado serviços à empresa.

Em relação aos que recebem por co­
m issão c por po rcentagem a lei é omissa.
Nada impede, diz RUSSOMANO, que
por ana log ia se aplique a esses casos de
salér lo vari áve l o preceito do § 3." do
a rt. 487 da Consolidação.

No co ntra to por prazo determinado,
ne m empregado nem empregador têm dl­
ret ro ao aviso prévio. Havendo rescisão
do contrato sem justa causa. a parte ino­
ce nte recebe, a título de indenização, a
me ta de da re mune ração que seria paga
até o te rmo do pacto. Acerca do prcble­
ma esc revemos um tra baUio intitulado
"O co ntra to de tra ba lho por tempo deter­
min ad o ", in serto no INFORMATIVO RU·
RAL - TRABALHISTA E FISCAL, 3a
q ua l remetem os aos interessados.

JURISPRUDÊNCIA
~ . jurisprudência OI respeito do aviso

prevlO ~ far ta , de modo que s6 traremos
a colaç ão alguns julgados:

.• D esco nrâvel O valor do aviso pré'
VIO pelo empregador, quando o empre­
gado não o concede na forma do pará.
grafo 2.", item li , do 3r1 . 487, da CLT
(T RT - RO - 1.943/70 - 2.' T. ­
1."/9 / 70 - ReI. Juiz Celso Lanna).

• Ca ráter bil ateral do instituto. O
in stituto do avi so prévio tem caráter bila­
tcrul e no caso de abandono de emprego,
i njt! ~ti !icado, o empregador, em defesa.
pode Invoca r o direito de compensação
daquel a ve rba com base no disposto no
art. 487, § 2.", da CLT (TRT 8: Reg.­
Ac. un ãn. 5.224, de 29/3/71 - RO 11/71
- Belêm-PA - ReI. [u iz Sento Sé Gra­
va rá) .

• Cô mputo do prazo para indenização
- Empregado com mais de um ano de
serviço , de spedido sem justa causa, que
com ple ta , co m o p razo de aviso prévio,
fração supe rior a seis meses, tem direito
a receber mais um salário como indenl­
za ção de antigüidade (T5T - Ac. unân.
n," 63 1/69 da 1.' T . de 4/ 8/ 69 - RR
3.589/68 - ReI. Min. Lima Teixeira) .

• Cont ra to de experiê ncia - E. de­
v id a o aviso prévio na resilição dos con­
tratos de exp eriência, com cláusula asse­
curatória do direito recíproco de rescisão,
ex vi do art. 443 da CLT, com a redação
do Dec .-Iei n," 229, de 1967 (TRT 2:
Reg. - Ae . unn â. n," 11.594/69 da 3:
T. de 22/ 12/69 - RO 4.942/68 - ReI.
Jui z José Ca bral) .
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Criamos Gado Holandês,
Cavalos A:rabes e M~alargas, tudo puro
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Km 116 da Via A nh an güera
T el .: 70 - NOVA ODESSA - SP

• Contrato d e e xperiência in te gral .
mente cumprido - O co ntrato de expe­
riência, pactuado nos te rm os da alínea
"c" do § 2.... do m-t. 443 da C LT . isenta
o patr ão de pagamento do a vi so prévio .
quando cump rido in tegral m e n te (TRT i .:
Reg. - Ac . n." 188 / 69 d a 3: T . de
26/2 / 69 - RO 3.510/68 - ReI. desig.
Juiz Rodrigues S ilva) .

• Co ntra to de tra b alho re scindido
pelo empregado - Se a rescisão do con­
trnio de trabalho fo i lnlc iarlva do próprio
empregado, não pode se r in c luída , n a
condenação do e m pregador , a ve rba para
aviso pr évi o (TST - A c . un àn . n ," 350/
69 da 3.' T . d e 13 / 5 / 69 - RR 364/69
- ReI. Min . Tostes Ma lt n) .

e Co n tra to por p razo cert o - Ex tin­
to o contrato com o térm ino do prazo
contratual, não é devido o av iso p révio
<TRT I .' Reg . - Ac. un ün . n ," 1.143 / 69
da 2.' T . de 12 / 8 / 69 - RO 1.8 20 / 69 _
ReI. luiz Sá Filho) .

• Aviso pré vi o dado pe lo empregado
- Impedido d e cu m pr-i -lo - E fe ito s _
O empregado r , impedindo d e u-cbalbur o
seu empregado que já m a n ifestou a su a
intenção d e d em iti r-se através do aviso
prévio , tr ansfe re para si ' o ô n us d a rc sci ­
são contratual (TRT 3 ." Reg. 1.583/ 69 _
Ac. I .' T. de 11/ 11 / 69 - R e I. lu iz Mi­
guel Mendonça) .

• Avi so prév io d ado p elo e m p reg a­
dor - Direit o do empregado _ Em pre sa
que dá av iso prévio a o em p regado, m a s
no seu curso o impede d e con tinuar tra­
balh ando , d tspe nsu ndo-o da assin a tura do
pont o , assegu ra-l he d ir ei to ao sa lá rio co r­
rcsponcle ntc (TRT 5.- Reg . - Ac. u nâ n .
n." 569/69 de 16 / 9 / 69 - RO 232 /69 ­
ReI. Ju iz Figu eiredo M ac h ado) .

• Aviso prévio de trinta di a s _ Em­
pregado que recebe salá r io sem a nalme nte
- Emp regado co m ma is de doze meses
de serviços prestados , mesmo que rec eba
salá rio se m an a lme n te , tem aviso prévio
de 30 di a s (TRT 2.' Re g. 6 .292/69 _

Ae . 2: T. 746/7 1 - 9 /2/7 1 - ReI. Iuiz
Pa ul o M arques Lei te) .

• A viso prévio devido p elo ernpre­
ga do - fo rm a de com pensação. O aviso
prévio n ão fo rn ecido pelo em pregado é
co m pe ns á ve l n ão só com a gra ti ficação
n a ta lina ou 13." salár io. m as, a inda. com
as féri as s im p les, fa ce ao q ue di sp õe o
a rt. 1.0 10 d o C ód . Civ. sob re a co mpcn­
saç ão de d ívidas líqüidas e ve ncidas
(TRT I : Reg . - A c. n, " 69/69 d a 3 .'
T . de 29 / 1/ 69 - RO 2.743 / 68 - ReI.
[uiz Sérgio Mari nho) .

• I nt cgra ç ão no tempo de se rviço . O
prazo do av iso p ré vio integra o tempo d e
se rvi ço , de modo que , se com a integra­
ção , o trabalhador perfizer u m a no d e
casa , te rá dire ito à inden ização , se desp e­
d ido injusta me nte , e a um p eríodo inte­
gral de féri as (TRT 3 . ~ Reg, - Ac . unãn .
da I .' T . publ. e m 7/4/70 - Proc .
214 /70 - Muri á·MG - R eI. Ju iz Fre i­
ta s Lu s tosa) .

lil Jus ta causa - Presunção . A con­
cessão d e aviso p ré vio ao em pregado, na
forma do a r t. 487 da CLT, gera a pre­
su nçã o d e in exi st ência de jus ta ca usa para
sua d isp ensa (T RT 3." Reg . - Ac. da
1.. T . d e 14/10/ 69 - Proc . 1.68 1/ 69 _
Rcl . des ig. I u iz vM lgu el Mendonça) .

. • Pcrrnun én cl a no emprego após ven­
cido u pruzo , Incorre r e sci sã o se , não
ob sta n te a dação do a viso prévio por
parte do cm pregudo , p ermanece este em
nti vidnd c . a pós o ve nc imen to do prazo
le gal respect ivo (T RT 3 ','- Re g. _ Ac.
u n ân . da 1."' T . publ. em 13/7/70 _
Proc . 805/70 - 13 . H cr-i zontc .Mrj , _
ReI. Jui z Pau lo Fleu ry) .

• T em po de se rviço - O av iso pré­
vio . co nq ua nto pa go em din heiro , int eg ra
o tempo d e serviço, por força do dispost o
no a rt , 487, § 1.", d a CLT (TRT 2 .' Reg.
- Ac . n ." 8 .5 13/ 69 da 2.' T . de 29/9/69
- RO 3.895 /68 - ReI. Ju iz Barreto
Pr ado) .

8 Ainda que recebid o o uviso prévio
em dinheiro e não e m trabalho , conta-se

o prazo respectivo no tempo de se rviço
do empreg ado. p ara todos os e fe itos le­
ga is. O desli gamento efetivo da em p re sa ,
face n lei, só se dá após vencido o p ra zo
do a viso prévio (TST 3.;1 T. - Proc,
RR 6.562/64 - Ac . pro ferido em 25 /5/
65 - Re I. Min . H ild ebrando Bisa gli a).

Gl Falt a pr ati cada pelo em p regado no
curso do av iso prévio , d á m argem à res­
ci são do co n traio de trabalh o sem paga­
mento de indenização (T ST 1.;1 T . - A c .
publ. no 0 .0. de 3/ 11/70. p ág. 17.673) .

• Em contra to por ob ra ce r ta é legal
a desp edida do emp rega do . q uan do aqu e­
la se a p roxima do fim . não h avendo
o brignto r -i edn de de dação de aviso prévio
(TRT 4.' Reg. - P ro c. 1.789/67 - A e .
de 14/3/68 - ReI. Jui z P aulo Bezerra) .

I> Não tra balhando no a viso prévio ,
o e mpre gado dá jus ta ca u sa p ara a resc i­
sã o do contrato , n ão fa zendo jus às fé ri a s
e 13:' sa lá rio proporcionai s (T ST 3 ." T .
- Ac . de 9/ 3/ 70 - Rel. Min . Flo ri ano
Mac iel) .

Ci A sim ples ext inçã o da at ividade d a
empres a não desonera do p agamento do
aviso prévio (TRT 3.' Re g. - I .' T.
Proc . 88 1/ 70 - Ac . de 20 / 9/7 1 - R eI.
Juiz Orl and o R . Seue) .

~ O aviso prévio não é devido nos
contra tos por sa fra (TRT 4." Reg. - 2.;1
T . - Proc. 1.73 2/70 - Ac. de 22 /10/70
- ReI. Juiz Di ocl écio P. da Silva) .

• O pe ríodo de av iso pr évio integra ,
se mpre, o tempo de . se rviço (TST Pleno
- RR 1.335 - Ac . de 27/7/65 - Rel .
Min . Dél io Maranhão) .

• f. de vid o av iso prévio ao trabalha,
do , rura l (TST - RR 1.23 1/ 64 - I .' T .
- Ac . de 23/6/ 64 - ReI. Min . Caldeira
Ne to ) .

• f. inc abíve l o a viso p révio na des­
pe d id a inclirc tu (Súm ula n ," 31 do T 'ri­
buna l Su peri or do Trabalh o) .

• E de vido o aviso p ré vio nos co n­
tra to s de expe riê nci a (Prejulgado n ." 42
do Tribunal Superi or do Trabal ho) .
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.CQm o reconhecimento oficial. pelo Ministério da
Agricultura. da A. B. C. Cavalo Nordestino . esse
grupo étnico passou a ser considerado uma raça.

Considerações
sobre exposições

e concursos

o_.XEXP051CAO~

} no"~f1SEMAMA . .

Campeão da Raça na X
Eqüídeos e Concursos

Na foto. E C LI P SE.
Exposição Nacional de

,Diversos .

R EVISTA DOS CRIADORES

Quem assiste a uma dessas exposiçoes
ou mesmo dela participa como expositor,
nã o faz seque r uma páli da idé ia dos tra­
balhos necessári os à sua preparação e ao
seu desenrolar. nem d as desp~sas... que
at inge m altas ci fra s.

Mas termina um a e ja começam os
preparativos da seguinte, visando sempre
melhorá-Ia.

Em out ubro terminou a de 1974 em
Recife e um a municipalidad e pauli sta _
do int erior e com trad ição na cri ação de
eq üinos - já em novembro se-ca ndidato u
para ser a sede das com emorações cen­
trai s da Sem an a do Cavalo de 1975.

Os assuntos que a seguir abordaremos
nes tas not as, por exi gire m algu ns de seu s
tópicos um a maior atenção, não serão
uma leitura leve para o leito r, como geral­
mente procuramos fazê-lo em no ssos des­
pretenciosos escritos.

Começaremos pelas du as pa r tes pt-inci­
pa rs do cer tame - Os co ncursos de mor.
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fo logia e as p ro vas funcio nais ("co ncur­
sos d iversos") - e dep ois trat arem os d e
algu ns assuntos de ordem geral que in te­
re ssa m à organização d a infra-est rutura
bu rocrática.

CLASSIFICAÇÃO DOS EQ OlDEO S

Este tópico, p or envo lver m at ér !n téc­
nica , a lém de ex tenso exi ge do leit o r u ma
maior atenção .

In icialmente julgamos necessári o escl a­
recer o lei tor sob re a divi são ou classifi­
ca ção dos animai s, na últim a exposiç ão ,
que foi a seguin te :

SEÇÃO A - EQOINOS

a) - raças (n acionais e est rangeiras)
com regist ro genealógico oficial no Brasil;

b) _ raças (estrangeiras? sem registro
genealógico oficial no Br astl .

c) _ tipos raciais d efinidos, m B;s sem
re gistro genealó gico oficial no Brasil.

SEÇÃO B - ASININOS
n) - raças (na ciona is e estrangeiras)

co m rcgtsrro gcncnlégleo oficial no Brasil:

b) - raças (estrangeir as) sem regls­
tro genealógico oficial no Brasil.

SEÇÃO C
Mest iços de quaisquer raças com regls­

tro genealógico na Associação de Crlado­
res da raça de origem ou com ficha soli­
pede de estabelecimento federal ou esta.
dual , devidamente escriturada.

Na parte referente aos Eqüinos permi­
timo-nos fazer um a observação que julga.
mos opo rtuna .

"I! qua nto às raça s estrangeiras (exóti­
cas) sem registro oficial no Brasil, que se
divide m, na prát ica. em dois grupos:

I - aquelas com Stud-Book próprio
nos paí ses de origem e ainda sem Stud,
Book ofic ial no Brasil (caso da Alter, do
Lus itana e da Haflinger) . e.

Dezembro de 1914



Um grupo
de novilhas
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Égua GRADUADA
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Bauru· 1973

Leilão de
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"-e QUARTO de MILHA:
'último sábado
de maio próximo
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CLASSES. GRU I'OS E CAT EGOR IAS

Para e fe ito do, ju lgam entos morfológi­
cos o s cqü fdco-, Io rum di vididos da ~ I:'

g uintc Forrnu :
C LASSE A - MACHOS
Grupo I
1." Cn tegor-iu : de 24 a 30 meses;
2 .· Catego r-ia: de + de 30 u 36 meses:
Grupo 2
3." Catego r- ia : de + de 36 a 48 meses;
4 ." Catego r tuj acima d e 48 meses .
SEÇAO n - FI'.MEAS
G rupo 1
1." Categor-ia . de 24 a 30 meses;
2 .- Cutegoria : de + de 30 ' a 36 meses:
G r u po 2
3.- Categoria : de + de 36 a 48 meses;
4: Ca tegor ia : acima de 48 meses.

. V e r -i fica -se q ue o s anima is. pe la idade ,
es tã o cl a ss if icados em animais jovens (24/
/ 36 meses) e adultos ( + de 36 meses) .

Somos daq ueles qu e ap rovam a idade
mínima de 24 meses, por evi tar O ccmpa.
recl rncnto de an ima is ainda não desenvoj,
v id os fis ica men te o suficien te para rnere.
cere m um a cl assificação ou um títul n,
Que expressã o tem - como futuro re­
p ro d utor e a ex posição tem por meta afe­
rir o estágio alca nçad o por cada raça _
um a n imal de menos de 2 anos, ainda
nã o fo rmado e suje ito a "d esmanchar "?
Quando m uito não passa de unta risonh o
cs pe rançu!

Quanto a nã o haver limite para os
a d u ltos, e mbora na qualid ade de leigos
qu e so mos, ho nestamente pensamos qUI:

de veria hav e r u m limite máximo de idade ,
que , o u vidos os téc nicos. por eles seria
esta bc tec ldo.

REVISTA DOS CRIADORES

Na próxim a c xpoxiçâ o o item c) de­
ve r -á d esa parecer . um a ve z qu e o ú lti m o
" tipo rac ia l d c fini d o" - o do cavalo
NO R D EST INO . CO I11 o reconh eci m ent o
o ficial d a Associ ação Br-a sl fclrn d e Cr ia­
dores d e C ava lo No rdcs tino pel o Mini s t é­
r io d a Agr tcu huru. p~I SSOU à cond i ção de
raça, tal como aco n tece u com o PA NT A·
N ElRü em I Q72.

Ni.1 scc üo dos asini nos tamb ém p c n su­
m os de va se r rom nd u prov ld ên c!a igual ü
p ropo st a p a ra o i te m b } da sc çâo d o ..

2 - aq uelas para as quais se desco­
nh ece a exis tênci a de Stud-Book nos paí­
ses de orige m e que também não têm
Stud-Book o ficial no Brasil (ca so da
Pe rsa ) .

Aos cri adores de ssa s raças es tra nge iras
deverá ser dado um prazo (c isso é fáci l
porq ue são em pequen o nú mero e lodos
co nhecidos ) pa ra se o rga niza re m em as­
sociação . find o o qua l ~C U::i a nim a is nã o
mai s pode rão ser in scri tos no cer ta me na­
c ional em tela ,
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c quino v. 1." 10 é . os c riadores de faças es­
truuuci ru-, ai u d u se m Stud-Bcok oficial no
Ih a :-il. d e ve r ão se o rga niza r em associa ­
côcs q ue m urn c rfio u registro genealógico
de cu d u ruça . ou ai nda . qUI; seja fundada
u run ú n ic u ussoc iuçâo pura cuidar do
St ud -Book de to d us d i.l :l. urna vez qu e
cssu u ui fi c uç âo buru tca r ta os serviços de
ad 111 i 11 i ~1 ruç âo .

A S EÇÃ O C. q ue e ngloba os mestiços
de v.lri ns rl: IÇ 3S u pa rti r do chamado
" m e io sa ngue " . mer ece de nossa porte 'um
co mc ru .irio ou ob se rvn çáo mais longo. lá
iruagino u o leitor o gran de número de
m cs t ico -, qu e pude; resu lta r do acasala-
m en te en t re a :-. diversas ruças zoo tecni-

r-------------------..,.-----------------------..., cnmcn tc pura s c en tre elas o chamado
ca val o comu m '!

O s rnc- tico, são . ge ralmente. criados
t: 11n1 ob jcíivo Iu uclc nul : do PSl, pura 1.1 :0

pro va ... do c hamado hipismo (concursos
de sulto . c ros s-country . pólo. ctc.) : das
rn cas n ac io nui v, puru sela IlO~ trubulhus
d o campo : do Brct âo-Postier, para li tru­
",'ÜO le ve . nu C~II11 pO ou na cldudc: etc.

l s to po ... lo. d ad o o fato de nâo aprc­
-cm urc rn curu ctc r Isücas raci ais definidas.
... .m .j .. n ão d e ver-iam parti cip ar dos cun­
c u rs o ::, de m o rf ol c giu rac ial , mas sim de
p ro vas Iun cionab cs pcc fficus a serem
L' r i ~ l(.I a~ e rc gu lurnc ntudus nos CONCUR·
SO S D IVER SO S. q ue in tegrem a ' 2: pur­
te d o ti tu lo d o ce rt ame.
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~ SACOS DE 2 5 KG.

Art. 42 - Em todas as categoria s pre­
vist as ne ste Regulamento poderão (* ) ser
co nfe ridas classificações de primeiro, se­
gundo e terceiro lugares e m ai s uma pri­
m eira , uma segun da e uma terceiea mcn­
ções honrosas.

( 0) _ Art. 38, § 2 ." - O s ju ízes po­
derão ' deixa r de conferir, a seu critér io,
em part e ou mesmo no todo, classifica­
ções títulos c prêmios previstos neste Re­
gulame nto , se concluirem pela In ex is t ên ­
cia de animais em condições de me.recê..lo s.

Art. 43 - Além das classificações e
menções honrosas previstas no artigo a n te­
rior, aOS animais das ra ças com registro
gcnnl6gico oficial no Brasil c aos importa.
do s que niio satisfa çam essa condição, m a s
com pro vad amen te registrados no S tud

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
nos levam no raci oc íni o final de qu e lá
os co nju n to s . ou melho r , os anim ais for­
m ode res de con jun to s são de u m me sm o
proprie tá rio .

Esse nos p arece o princ ip io certo , ado­
tado j,í pel a CCCCN c pel a Secre taria de
Agr icu lt ura de Perna mb uco.

JULGAM ENTO NOS CONCURSOS
MORFOLÓGICOS

D iz o Regul am ent o dn Nacional d a
CCCCN:

D. Comissiio Ex ecu tiva, juntamente com 8

dos a nimais isol ados , RESPEITADAS AS
Q UOT AS PREVISTAS NO ART, 10 e
seus pará gr afos (o de staque é nosso ) ..

Nada mais triste do que um consagrado
raçador ser exib ido já com as p r imeiras
marcas da velhice : 0 5 desvios de apru­
mos ("ajoelhado "), o " lo mbo cnsc lado" .
etc. Os adultos deve riam ser e xpostos
até quando aind a, pelo men os . no p on to
crítico máximo de sua cxub cràn clu fí sica .

Há ainda. neste tópico , o u t ro po n to a
considerar: os cham ados conjuntos.

Foram eles:
CONJUNTO DE RAÇA:
Formado por.3 (três) an imais d o mes­

ma raça e do mesmo exp ositor. d evendo
obrigatoriamente ser um do sexo oposto.

CONJUNTO PROGlõNI E D E P AI:
Formado por .3 (três) an imais d a mes­

ma raça, de qu alquer sexo c idade, do
mesmo expositor e comprovadamente [i.
lhos de um mesmo garanhão.

CONJUNTO PROGlõNIE DE M ÃE:
Formado por 2 (dois) a n im ais da mes­

ma raça, de qualquer. sexo e idade, do
mesmo expositor e comprovadamente fl­
lhos de uma mesma égua .
~ Descritos os conjuntos , perguntamos :
Qu?1 o objetivo da ap resen tação del es?

Aqul!atar do valor de raçador d e u m ga·
ranh.ao~ . Idem de uma determ in ad a ég ua?
Do índice de fertil id ade de am b os?"

Se o~ objetivos são os q ue perg unta­
mos. nuo nos parece razoável - petas
me~mas r~zões expostos quando linhas
atrás ccns ideramcs que a idade m ínima
p~ra um ~nimal ser inscrito no cer tam e:
nau devera ser menor do que 24 meses ­
~ue os integrantes sejam de qualquer
Idade,
U~ conjunto de raça constitu ído de

3 arnmaís com 1 ano de id ade ou um
progênie de pai formado por ani~ai s com
Idades variando entre 8 e 10 m eses ou
um progênie de m ãe no qual ent re n a
formação um pr oduto ainda m amando e
o.utr? desmam ad o no a no an te r ior. que
significam além do bonito esp et áculo v i­
sua~? Será que sign ifica m al guma co isa
posItiva. d? pont o de vi st a zootécnico?
Só os técnicos - gcneticist as e zoo tccnis­
las - podem dizê-lo .

Dir-se-á 9-ue nunca aco n teceu a h ipó­
tese por no~ formul ad a - ' dos in tegra n­
tes do: conjuntos serem tão jo vens. M as
pode:a aeont~cer, pois o Reg ulame n to o
permite e assim, se não for do in teresse
da ~riação . o fat o dev e ser prevenido .
• ~tnda c?m relação aos co nju n to s. na
ultima nacional de Recife foi pleiteado o
relaxament o da ex igência de se rem os seus
componentes de propried ade de um mes­
mo expositor ,
~ab~ então a per gunta : '(Um conjun to

c~J~s mtegra ntes seja m de três proprie­
tano~ d.lVersos. se premiado , a quem cab e
o premio (taça. troféu o u mesmo se for
O caso, imp ortância em dinheiro) ?"

Nas exposições especi alizadas ou exclu­
sivas de eq üídeos, em Pern ambuco a
com~inação de dois di spositivos do ·res­
pect ívo Regulam ento q ue di zem :

. 'Â~t : io' :..:: ~~d~' ~~i~d~; '~~d~~~ 'i~~~;~-
ver, no máximo, seis (6) animais. por
raças e funções diferentes .. _ .
e

Art. 60 -
g) as inscrições dos anim ais -q uc for.

marão os conj untos deverão se r entregu es
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....... .. . .. . . ... ... ... .. . ..... ...... .
At é a ( le tra d) está tudo muito claro

s: o cri t éri o d e ju lg amento coincide ('0 01

1.- Cn tcgoriu - uciruu de 12 até 18 meses
2 : Cntcgoriu - acima de 18 até 24 meses
3 : Cnte~orin - acima de 24 até 30 meses
4 : Cc tcgoria - acima "de 30 até 36 meses
5: Cn tcgorfa - acima de 36 até 42 meses
6 : Cn tcgorin - aci ma de 42 até 48 meses
7: Categoria - aci ma de 48 até 60 meses
8 : Ca tegoria - aci ma de 60

t'"=

Oh~cr vaçõcs :

r. ) Nas tr ês primeiras categorias, será
ve d ad a a a presen tação dos animais mono
tndo s , n ão sen d o permi tido a sua inclu­
s ão n as dem ais ca tegorias.

b) E ntre os pri mei ros prêmios das I."
2 :, 3 : e 4 : ca tcgo rlas , sairá o Campeão
( fi) e Rese rvad o (o) Campeão(ã) Junior.

c) E nt re os primeiros prêmios das 5",
6. -, 7 : e 8: cu tcgorius, sairá o Campeão
( ü ) c Re servad o (a) Campeão (ã) Senior.

d I Ent re o Ca m peão(ã) Júnior e o
Cnrn pc âo I ã) Se ni o r , sa irá o Grand e Cam·
peão (ã) d u Ru ça. "

e) Entre o Reservado te) Campeão(ã)
da Ca tegor ia q ue sa ir o G rand e Campeão
(â) c o a ni mal perdedor de Grande Cam­
p c âo I ã} , sai rá o Rc se rvndo(a) Campeão
(ã ) d a R aça .

l.: xt: l1l p lo~ : o segu ido pc1a A.B.C.C. Man­
gulurga c o ado tado pela Secretaria da
A ~ri l:lIlt ura do Esta do de Pernambuco.

A úl ti ma regulamentação da Mangalar:
un (C irc ul ar de 18-11·71) em vigor ate
;\ Nu cioual da CCCCN c~ Recife. diz:

..C~~~ ;I ~ i~n'~l~ ~' q~~ ' ~~. 'r~~~i ã~' d~ ' r;i~'
ro r!n fic o u delibe ra do que, pa ra efeito de
ju lga mento de cavalos da Raça Manga·
la r ga em Ex pos ições de An imais, 8 par­
rir desta datn, as ca tegorias passarão a
se r as sc g u'in tes :

a

pe r fe i to s - c o q ue é que é pc r ki lO
ne ste mundo ? - m as o b ede ce :10 princ i­
p io ge ra l d e e sco lh a e n t re os melho re >
class ificad o s . m e smo qu an d o para a c :,CQ '

lh a d os Reservado s Ca mpe ão c C a m peã
da R aç a. o p ta apen a s pelo con fr o n to cnt rc
o anima l que sob ro u d o julga me nto para
Ca mpeão (fi ) d a Raça e o Re serva do C;l1l1 '

peã o Cava lo o u Reservad a C am peã Eguu .
ao in vés d e para tai s co n front os la nça r
também m ão d os Reservad os C ampeão
Potro e Campe ã Potran ca , a m ai s d a!'
vezes animai s de meno s id a de c <l inda
não fo r m a do s completament e e às vezes
a in da se m re gi s tro defitni vo como e xige
o Regu lamento , para um a n im a1 chegar
aos T ítulos máximos .

Esse c r ité r io já foi a lgu m as vezes d cs­
c u m p r ido qu ando : e m e xpo siçõe s a n ter io­
res , para a esco lha d os Reservado s Ca m ­
peões da Raç a - m a cho c fê m e a - os
con fro n tos foram fe it os e n tre o a ni m a l
que so b ro u d o julgam ento p ara Cum ­
peão (â) da R aç a e o 2 ." cl a ss if icado n a
Cate go ri a (de idade) d e ond e sa iu o
Campeão (õ) d a R a ç a , a ba ndonan do-se
(e aí es tá o d esc umprimen to ) o R ese rva­
do Campeã o C a val o o u a R ese rvad a Ca m­
pe ã Egtra.

A lém d e ferir o Regulam en to v ige n te
à é poca , não nos p arece jus t lf ic á vcl a
modificação. Po r quê a ssim p roc e-der?
Por mera su p osiç ã o de que o 2." class ifi ­
c ado n a Categoria (de idade) d e o n de
sa iu o Campeão (5) da Raç a d e verá se r
melhor do que o Re servado Carn pc ão
Cavalo o u a Reser vad a Ca m peã Égtm?
E se ho u ve r s id o co ns id e rado vago ­
coisa q ue pode acon tecer - o 2 .U lu ga r
da Catego r ia de o n de sa iu o C ampeão (ã)
da Raça . o co n f ro n to se ri a com o .3 .0

lu ga r ?
O s c rité r io s p a ra julgame nt o va r iam d e

exposição para ex posição. se ja m e la s pa r­
ti cu larc s 0 11 o f icia is . V urno x cit ar d o is

Book oficial da re spectiva raça n o pa ís
de o r igem, poderã o ser con fer idos os s~·

_ gu in tes t ítulos, p ara con cessão ~os q uai s
se rão observadas as normas nbaixo a.

I _ Nos ca m peonatos dos respcctivos
gr upos de categoria s, de cada ra ça :

a ) Camp eão Potro e Reservado Cam­
p eão Porre julgados en tre o c1assifica.d?
em 1.° lu gar na I: Ca tegoria e o c1a ss lfl .
cada em I ." luga r na 2 .· Categoria d o
G rup o 1 da Cl asse A;

b ) 'Cam p e ão Ca val o e Re servado Cnm­
p eão Cavalo julgados e n tre o cl assi fica.d?
em 1." lugar n a 3 : Ca te goria e o clasaifi­
cado em 1.0 luga r na 4 : Categoria d o
Grupo 1 da Classe A .

c) Campeã potranca e R eservadn Cam­
peã P otranca julgadas e ntre a cl assific ada
em 1." Jugar na t : Cat egoria e a cl a ssifi­
cada em 1." lugar n a 2 .· Ca tegoria do
Grupo 1 d a Cl asse B.

d) Campeã Égua e R eservada Cam peã
Egua julgadas e nt re a cl assificada em 1.0
lu ga r na 3 .- Ca tegoria e a cl a ssificada e m
1.° lugar na 4 .& Categor-i a do Grupo 2 d a
Cl as se B.

11 - Nos campeonatos de cada raça:
a) Campeão da R a ça: se rá tirado n o
julgamento entre o Campeão Potro C o
Cem peêo Cavalo;

b) R eservado Campeão da Raça : será
ti rad o no julgamento entre o anim al que
ti ver so b ra do n o julgamento pa ra Cam­
peão da R a ça e o Re servado Cam peão
Ca valo;

c) Camp eã d a Raça: será tirad a no
julgamento e n tre a Campe ã P o tranca e
a Cam p eã Egua j

d) R ese r vada Campe ã da Raça : se rá
t irada n o julga mento entre o a n imal que
tiver so b rad o no julgamento p ara Campeã
da R a ça e a R eservada Campeã Egua.

Estes os critérios estabelecidos no Rc­
gula rnento , re la tivos a os julgamen tos nos
concu rsos de morfo logia s . Podem nã o se r

{

CONFIE NA MARCA

Fazenda
Primavera.'
do Atibaia.

CI NCO ME DA LHAS DE OURO COMO C R IA D O R DE GADO

MACHOS ' E FÊMEA S - N ELORE - NELORE MOCHO -
CH A ROLÊS - TA BAPUÃ - HOLANDÊS BRAN CO E PRETO.

NELORE A 100 KM DE SÃO PAULO E 40
MINUTOS DO AEROPORTO DE VIRACOPOS

Fa2enda
Primavera
do Atibaia

Escolha se u reprodutor (a) d e u m plantel d e mais de 500 vacas Nelore
REG !~T,RADAS e «:.n xe r t a d a s co m os m e lh ores to uros do país - o que
permi ura uma seleç ão se gu ra para m elh orar o seu rebanho .

Cri ador : LÉLI O DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA FILHO
Esta d o d e São Pau lo: MUI~icípio de '[at irru , I{ 1l1 86 da V ia D. Ped ro I que li ga Campinas
a Rodovia D u tra . Em Sao Pau lo : Rua João Brícola , 39 - 2.° - telefone 36.(J674.
Correspondência : Caix a POSHtl 7599 .
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o da CCCCN, ape nas c uqu uruo q ue na
Mangalarga o Gru po 1 ou de anima is
" Júnior" da primeira tem 2 cutcg o rias o
da segunda tcm q uat ro . o mesm o aco n te­
cendo no Grupo 2 ou de animais " Scnio r" .

O que - pejo meno s par a nós - está
muito confuso é a red açã o da (le t ra c) .

Repitamos o seu texto :
e) Entre o Reservad o (a ) Cumpc ão In)

da Categoria que sa ir o G ra nde Cam­
peão(ã) e o animal perde do r de Grande
Cempeâc fâ}, sairá o Reservado ta) Caro­
peão(ã) da Raça.

Para nós o texto cer to se ria :
e) Entre o Reservado (a) Cam pe ão (ã )

do GRUPO q ue sair o Grande Campeã o
(ã) e o animal perded o r de G rande Carn­
peãotã) , sairá o Rcscrvndo Iaj G R AN DE
Campeâo fâ} da Raça .

Por quê? Sim plesmen te pelo segu in te :
1.0 - Categoria (de idade) não tem

Reservado (a) Campeão (ã) .
Os GRUPOS é que tem Cam peão (ã) e

Reservado (a) Cam peão (ã) .
O GRUPO Júni or ( 1.", 2.", 3: e 4: ce­

legarias) dá o Cnmpcâo {ã ) Jú n io r c o
Reservado (o ) Cam peão ( Ii ) Jú n io r c o
GRUPO Sen ior (5 .", 6: . 7: c 8: Cat cgo­
rias) dá o Campeão ( fi ) e o Reservado (a )
Campeão (fi) Senior.

Isto posto, alguma (;\ 1: :0" est á e rrada
quando se esco lhe o Rc scrvado ta) GRAN·
DE Campeão (ã) d a Raç a e n tre o ,.an imal
perdedor de Grande Ca m peão (5) ,. e o
2.· prêmio da Cat egoria (de id ade) de
onde saiu o G ran de Ca m peão (Ii} da
Raça, como vem aco n tecendo.

Pela letra da Circu lar de 18-11·7 1. as
duas únicas opções para escolh a d o Rc­
servado ía) GRAND E Campeão (â} , são
as seguintes:

La - entre o ..an imal perdedor de
Grande Campeão ( á)" e o Rese rvado ( a)
Campeão (ã) Jú n io r. se o Grande Cnm­
peão (ã) houver sid o o Campeão (ã) 1 \~ ­

nior. c.
2: - entre o ..animal perded or de

Grande Campeão (ã ) " e o Reservado (a)
Campeão(ã) Senior, se o Grande Caro­
peão tã) houv er sido o Campeã o (ã)
Senicr.

Concluindo , a única dife rença en tre o
critério da CCCCN c o da M angala rga
para escolha do que a p rimei ra chama
de Reservado (a) Ca m peão(õ) da R aça
e a segunda de Rese rvado (a) G ra nde
Campeão(ã) d a Raça . está no falo de
que no crité r io da CCCCN o Reserva­
do(a) Cam peão (ã) Potro (Pot ra nca) não
entra na escolha. .

Em Pern am b uco, quando d a realização
em 1972. da I Ex posição Nord estina de
Eqüídeos, hou ve por bem o Sr . Secret ário
da Agricultura bai xar com a Portaria N."
10; de 11-7-72. o resp ecti vo Re gu lamento .

Pelo mesmo os eq u inos control ados c
registrados. que são os que interessa m a
estas observações, es tão assim clas sifica­
dos ou divididos:

RAÇAS NA CIONAIS
Classe' A - MA CHOS

1.- - de 18 a 24 meses - Controlados
2: - de 24 a 30 me ses - Controlados
3: - de 30 8 36 meses - Registrados
4: - de 36 8 48 me ses - Registrados
5: - de 48 a 60 meses - R egi strados
6." - acima de 60 meses - Registrados '

Cl asse \I - F~MEAS

(a mcsrna d ivisão )
RAÇAS EXÓTICAS
Classe A - MA CHOS
(3 mesma div isã o)

.. . . . . .... . . . . . . . ..... . . . . .. . . . . ~ . . . .

N. do A. - O Regul amento não esta­
bclccc div isão pe ru as F~f\.tEAS da s RA­
Ç,\ 5 EXÓT ICAS (Estrangeiras) .

Rel a tivamc nte aos jul gament os o assun­
to é n -a tado no CAP IT ULO XI - DOS
I'R~~1I 0S (? ) , co mo abaixo :
. . .. . .. . . . . . . . . . . .. .. . . . . .. . .. . . . .. . .

Art. 59 - Para cada uma d as catego­
ri ns eSlobc1ecid ns ne ste Regulamento, pc­
dcrão ser conferidas no julgame nt o. 8S

seguin tes clns si ricoçõcs: 1.° Prêmio. 2."
Prêmio , 3: Prêmio e Me nç ões Honrosas,
est as em númcro vnel évcl, a c rité rio d os
ju izes.

Art , 60 - Além das classificações de
ju lgomento. rd c ri das no art i~o a nterior,
em cada raça. os segu intes tft ulos espe­
ciois:

a) Cnmpc âo e Reservado Camp e ão
Sc nio r do roça; Campeã e Reservada
Campeã Se n ior d a roço, para animai s d e
30 meses e mais.

b) Ca m peão e Reservado Carnpc ãc
Júnior ; Campeã e Re servad a Campeã [ ú­
ni or, nté 30 me ses in complet os.

c) Serú dado ..Melho~ Conjunto da
Roça " DO S gru pos constituí~os de 3- ani­
m nis d e qu alquer sex o o u Idade.

d I Melhor conju n to Progênie de Pai
no gr upo formado de 3 a nimais d e qual­
q uer se xo, id ade ou grnu d e sa ng ue . todos
filh os do mesm o ga ra nhão ou jumento.

c) Me lho r conjunto Progênie de Mãe
ao gr upo fo r ma do por do!s ou mais a n i­
mais, dc qual quer sexo, Idade, ou #grau
d e sa n gue, lod os filhos da ~esma cg ua,
pnde-tdo esta co m po r o conjunt o, neste
ca so dev endo ser Iorrn ad o por ela e pe lo
menos dois filh os nos me sm as condições
cs pc eiricadas.

f) Os tí tu los d e Re ser vado Campeão
e Reser vada Ca m peã se rão dispu la dos
pelos p ri mei ros p rêmios das cat ego rias
que nüo ob tiveram campeonato e. o se­
gun do prêm io . da cn tegorla d e o nd e sa iu
o Cam peão ou Ca m peã .

.. .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . .. . . . . -
A leitura dos ar tigos 59 e 60 não di zem

ou esta be lecem taxativamen te (como o
fazem os Regul amentos da CCCCN e da
Ma ngalarga}, o critério para esco lha do
Ca m peão ( ã) Sen ior c Reservado (a) Cam­
peão ( ã ) SeniorJ nem para a esco lha do
Ca m peão (fi) Júnior e Reservado (a) Cam­
pcão Iâ} Júnior, mas pela le itura da
(let ra I) deduz-se - salvo erro d e inter­
p retação nosso - que assim se preces­
sam a escolha s:

Campeão (õ) Se nior - escolhido en tre
os Los prêmios das 3 .11

, 4."' . 5." e 6.'" ca­
tegori as ;

Ca mpciio (õ ) Júnior - escolh id o en tre
os 1."5 p rêm ios d a 1." e da 2.~ ca tego ri as .

Rcservodo (a) Cam peão (õ) Se nior ­
entre o 2.° prêm io da categori a de ond e

.EU SOU O TIlBIlPUÃ
MIlIS PESIlDO

Dlurnunre da Prata: nascido em
01.07.71 . de Aclamad o e Tânia.
TABAPUÃ MAIS P ESADO na Pro­
V8 de Ganho d e Peso e m Se r tã o zin h o
- 1972. 2." Colocado na Classific ação
Geral.
Criad o r : Luís A ntonio R ib e iro Pinto
- Fazenda Morada da Prata - Ba.
to ta is - SP. E . .. PESO é mesmo
conosco! No ano passado, meu irmão
CONTATO DA PRATA, sagrcu-sc
como ZEBUINO MAIS PESADO em
Sertão zl nho, e só não ganhou o troféu
"Diários Associados". porque ainda
não havi a co nt role oficial para nosso
raça à época de seu nascimento. Estc
a no quase ganhei a mesma prova, com
4~7 kg de peso final. e 455 kg de p eso
ajus ta d o . a penas 4 kg a m eno s que o
G uzerá - 1.0 Colocado na Classlfí,
cação Geral d e Z ehuinos. Na raça
Tabn pu ã fu i o 1.0, e o 2 .° Colocado
[oi D efe nsor d a P rata. ta mbém m eu
lrrn ão .
E. pa ra m ostr ar que não é só PESO
o que nossa fa m íli a tcm d e bom, v c ­
ja m o que estas irm ã zin h as apronta­
ra m es te ano na Exposição de São
José d o Ri o Pre to :

Decorrida : nasc id a em 15.08.71
L " Pre m io .

Demitida: nascida em 16.09.71
Campeã Bezerra.

Derramada: nascid a em 24.10.71
Reservada Campeã Bezerra.

E, se você achar que t ud o isso é
pa po de famí lia, venha verificar
pe ssoalmen te. Aguardamos sua
visita na Faze nda Morada da
Pra ta , em Ba ta tai s, SP, fone
2026 - Vendas a ca rgo do S r .
Rubens Qu int ino, fo ne 8227, em
Ribe irão Pre to .

~Obs . : S"~MEN d e nossos' re p ro - '
dutores estará brevemente à dis­
posição dos Srs. Criadores na
Agropecuária Lagoa d a Serra .
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Ent 50. enq ua nto isso. serão disputadas
a Prov a Cavalo de Peão (cujo percurso
fo i resu lt ado de estudos C provas práticas.
11 0 q ua l é exigido um mínimo de manca­
hil id udc e ve loci dad e a um animal comum
de traba lho de campo, bem equi1ibr~~od)
c a Prova Cinco Balizas na qual é eXIgI a
a pe na s man eabilidad c, para atender a to­
d as as raç as u tili znd as nos citados traba­
lh os de cam po .

As provas de resistência até agora rca­
liznd ns co mo pa rte d as co memorações ddo
Scrnn nn d o Cavalo . serviram apenas . c
" pano de amostr a " . u ma vez que reahza·
d as se m rcg u lnmc ntução .

Pref erimos as provas disputados curnpe­
titivnmcntc (e não real izadas como longos
pa sse ios a cava lo ) em menores percursos
c n um só di a . como são disputadas nos
EE.UU .. po rque poderi am ter lugl1r .nR

pr-ópr-ia re gi ão da cid ade sede dos festejOs
d a Scrruu-n do Cavalo .

lurncn tnd u e d isp u tada por animais prc­
vinmcmc tre ina dos. o belo espetáculo que
se r<Í !

O s c r ia dore s das ruc us nacionais
em grande nú me ro - são de opinião que
p uru ca da ra ça deve haver uma prova
cspcc ia l, Estamos de acordo. mas pergun­
tam os : ..Algu ma sugestão resultante de
um es tudo foi fe ita? ". E respondemos:
.. Não . in fe liz. mente não! "

Senho res criado res e propri etários de
anima is marchndo rcs ! Daqui fazcmo-lhes
um sincero apelo pa ra que considerem o
assu n to . Po r quê está ele esquecido até
hoje'! On de ficou a declaraç ão pública
e o f icia l de u m gra nde criador mineiro
de ruç as r nurcb nd oras. em Goiânia, ~~
.1110 de 1973 . de que >1S associuções J3

est avam c uid ando do assunto?"

Q ua nto às últimas (as de andamen to)
co n tin ua remos a co br á-la s. poi s as amos­
tr as rea liza da s em Goiân ia / 73 e Reci fe / 74
co mp ro varam que . d evidament e re gu la.
mcrnadus . se transfo rm a rão n um d os m ai s
belos es pe tácu los d as expo sições .

Onde as p ro vas de ca pacidade de n-a.
ção para o Brc tão-Posric r, co mo as d ispu .
tadas na In glat e rr a pe los Clydcs, Sh irc s
c Suffó lks . na França pelo s Pcr ch cron s c
o utras raças Ir un c êsas d e ti ro . leve c pc ­
sado . e na Bélgica pelos giga n tescos
Belgas?

E as p rovas ou p ro va gera l de a nda­
men to marchad o das raç as mine ir as c da
Man gal ar gn?

o qu e há de positivo - e assim me sm o
sem grande ace it aç ão - é o T o rn e io Na­
cional de Cavalo de Se la de Se rv iço (o
r11 foi d isput ad o em Reci fe).

. .. ou p rovas fun cion a is são a nosso
ve r tão impo rl ant es q uanto os co nc u rsos
de morfol ogia raci al.

Afina l, par a que são criado s o s cq üí­
deos (cquinos . astnl nos e muar es) ?

elas da CCCCN . do Mi nist ério d a Agji ­
cul tura ou das Secre tari as de Agricultura
dos Estado s.

CONCURSOS DIVERSOS ...

Não ente ndemos de marchas e a té , pe la
nossa form ação na chamad a "escola
in glêsa" ( t ro te}, não nos se n timos bem
num cavalo m a rch ad or, mas fãs do bom
cavalo (de qualquer especialidade) , co n­
fessamo s que vib ra mos assist indo do prin­
cip io ao fim a p rova d e a nd ame n to d os
Mangalarga Marc ha dores. E a pr o va foi
praticamente imp rovisa d a . . . Ca lcu le-se
um a p rova d a espécie d evid amen te rcgu-

Equinocultura .. ;: .
. .

Ass im, o julgad or, para estabelec er o
Reservado (a) Campeão (ã) Sen ior conta
normalmente com 4 animais e p ara apon­
tar o Reservado (a) Campeão (ã) Júnio r
dispõe de 2 a nima is, isto é , quando não
houve nenhum 1.° prêmio vago, nem vago
Os 2.Os das categorias onde sa iram os
Campeões.

saiu o Campeão (á) Senior c os J,"5 prê­
mios das outras 3 categorias.

Reservado (a) Campeão (ã) Júnior ­
en tre o 2.° prêmio d a cat egoria de o nde
sai u o Ca mpeão(ã) Júnior e O 1.° prêmio
d a outra categoria ( L'" ou 2.'") , que foi o
perded or no co nfron to para Campcão (ã)
Jún ior.

Ma s, como deve ter observad o o leit or,
em Pern ambuco os julgamentos param
no s campeon atos dos grupos (anim ais jo­
vens e animais ad ultos ) . Lá não há o que
a CCCCN chama de Campeão (ã } da Raç a
e Reservado (a) Ca mpeão (ã ) da Raça e
a MangaIargo cha ma de G ran de Cam ­
peão {â} da Ra ça e Reservado (a) Carn­
pe ão (ã) da Raça .

Há ainda o Regulamento da A.B.C .C.
Crioulo, que tivemos ocasião de ler c
gravar, havendo no' me sm o, prêmios ou
claSSificaçõ es para U m elhor terceiro".
"me lho r quarto " (ta n to para m achos corno
p.ara_ fêm eas). o qu e prova qu e cad a asso­
Claçao de criadores tem o seu próprio re­
gularnento, o que é perfeitamente válido .
..Aos criadores cabe es ta be lecer as regras
do seu jogo ", como di zi a o saudoso prof.
Octavio Dorningues.

Corn o que não estamos lá muito de
acor~o é que as exposiçõ es oficiais não
se rejam por um me smo e único Regula­

.rcnto, no que tange, pelo men os , às
o rlnas ou critérios de julgam entos . seja m

/]=1 =

Criacão e venda

NELORE ~
I HOLAND~
· ~CAVALO

FAZENDA ES PERANÇA
Km 11 1 - Rodovia Raposo Tavares - Sorocaba - SP
São Pau lo - Rua Brigadei ro To b ias. 356 - 2.° andar
Conj . 22 - Te l. 227-4928
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No início destas observ ações di ssemos
que uma municipali dade do interior de
São Paulo, já manifes tou desejo de ali se r
realizada a Nacional da CCCCN em 1975 .

A região - como tod as do nosso in te ­
rior - se presta para a di sput a de um a
prova do tipo da fam osa T EVIS CU P
americana. Se o Govern o Es tadual apoiar
a pretensão do Im po rt a n te m u nic ípio
paulista. conhecendo com o conhecemos os
bomens-do-cavalo da região , es ta mos cer­
tos de que organizarão e farão d isputar
uma prova da espécie, A verba para o
custeio das despesas o Ministério da Agri ­
cultura fornece.

Oxalá aconteça no rnumcrp ro em ques­
tão a XI Exposição Nacion al de Eqüídcos
c Concursos Diversos, em julho de 1975.

AS INSCRIÇO ES

Com a anlecedência m ínima de quatro
meses a CCCCN reme te d ire tamente aos
criadores que conslumam exibir seus ani­
mais nas expos ições da Semana do Cava­
lo, os impressos para in scri çã o . Remete
na mesma época exe mplares p ara as asso­
ciações de cria dores .

o leitor menos avisado achará o prazo
de quatro meses muito grande. Na reali­
dade não o é, poi s é um p ra zo útil para
que os inte ressados escolha m os ani mais
que .p!;tendem expor, uma vez que as
mscnçoes se encerram sessen ta di as antes
da abertura do ce rtame.

AJ fichas de inscri ção devid am ente
preenchidas são remeti das à Co missão
Execuliva por in tcnnédio das respectivas
associações.

Por~ quê isso? Pela simples razão de
caber às associações a tarefa de colabo ra.
rem no sentido de complementar os dados
ou elementos não preenchidos pelos cria­
dores (as assoc iações dispõem de lodos
os elementos relativos a ca da animal) e
verificar se o certificado de registro ge­
nealógico que deve acompanha r a ficha
de inscrição está ou não a nexado, para
que,.em caso de dúvida de identificação,
o JUIZ da raça possa derimí-la se m inter­
romper o julgamento e a Comissão Exe­
cutiva possa organizar um Catálogo a
altura do certame.

Es te ano o Catálogo da Exposição de
Recife jã apresentou vários melhoram en­
tos ; quadro númerico completo dos a ni­
mais in scri tos (raças. cl asses. grupos, ca­
tegorias. c tc .) e quadro comple to dos ani­
m ai s in scri tos por Es tados.

Infelizmente algumas associações re me­
rcrarn fichas de inscrição se m a devida
complementação e desacompanhadas d a
cópia xerox do certificado de registro
genea lógico.

Achamos que um Catá logo deve se r o
mais completo poss ível.

Por exemplo , Além d as inovações intro­
duzidas no da exposição de Rec ife, nele
deve constare

I - o histórico resumi do de ca da raça,
o nome e o endereço da associação res­
pect iva. Essa página serv iria de separa­
ç50 entre as in scrições de ca da roça;

2 - uma folha ou quadro. no fim da
relação de cada raça. ,Eara ser p reenchido
com os resu lt ados dos julgam entos res­
pcctlvos:

3 - Q uadros com os co ncorren tes (or­
dem de disputa. cavaleiro, animal . classe
do cavaleiro - amador ou profissiona l - ,
crc.) de ca da prova funcional.

As in scrições para as provas funcionais,
sejam el as de pist a ou de es trada (exte­
rior) devem ser encerradas juntamente
com as inscrições para exibição dos un i­
mai s que co ncorrem aos concursos de
morfologia. A prática tem demonstrado
que ass im deve ser feito. Inscrições de
úh ima hora tumultuam toda a sua orga­
nização e o desen rol ar das provas.

Um ass unlo po r nós já abordado recen­
temente merece especial co ns ideração por
parte do parte do órgão que pro moverá a
XI Exposição Nacion al de Eqüídeos e
Concursos D iversos: a co nfirmação da
inscrição, efe tivada co m o co mpareci.
menlo do animal inscri to.

Sabemos que os Parques de Exposições
existen tes no País não têm "boxes " ou
cocheiras permanentes suficientes para
ate nder ao grande número de animais q ue

essas CXposlÇQCS rcunern , Por isso, apôs
estudos de previsão, 550 cstabelecldas quo­
las pa ra os rep resentantes d e cada Esta do
e dentro delas as de cada raça.

Co mo não têm instalações permanentes
para cqüídcos (repetimos "boxes" c co­
chciras) , nos cstábulos d e b ovinos são
const ruídos " boxcs" de m a d eira {todo
m undo sabe que a m adeira cstá pela h ora
da mo rte} e ni sso vai tal vez uma das
maio res d espesas d e uma exposição .

Pois bem, há "expositores" que inscre­
vem animais c não comp arecem com os
mesmos . . . com 3 m ai o r " ca ra de pau".

Com isso p rejudicam outros c ri adores
que com pareceriam com seu s a n imais e
compromete m o êxito d a exposição, fi­
ca ndo regular número de "boxes" vasios,
cu]a construção é onerosa.

Convém ressalvar que em Recife, se
alguns dei xaram d e levar seus a n imais ­
como vários da Bahia - foi porque Io­
ra m impedidos pelas au to ri dades sanitá­
rias. em virtu de da d escoberta de um
foco de Anemia Infecciosa no Estado.
Nesses casos a ausência estará plenamente
justificada.

Não sabemos que sanção aplicar aos
que não honram o compromisso, mas uma
providência deverá ser tornada pela C0­
missão Executiva. O assunto deveria ler
sido debatido em Recife , n a reun ião a n ual
entre as a u to ridades promotras d o certame
e os criado res, T odavi a . n a h ora ....passou" ,

Deverá ser in cl u ído no Regulamento
um d isposi tivo sobre a m atéria.

CONCLUSÃO

Es tes assuntos q ue - como observa d o r
e partic ip ante da orga nização da X Expo­
sição Nacional d e Eqüídcos e Concursos
D iversos - julgamo-nos no dever franco
e honesto de levar ao conhecime n to de
todos - a u toridades e dema is interessa­
dos no m ais com pleto su cesso d o maior
certame de eqü ídcos do País . sugerindo,
finalme nte. q ue às associações subvencio­
nadas pelo CCCCN através do Ministé­
rio da Agrieultu ra seja cometida a o b ri­
gação de enviarem uma representação da
raça respectiva de, no m ínimo, 15 ou 20
(quinze ou vinte) a n im ai s, com o o fez a
A.B.C.C . Crioulos no último certame.

FAZ ENDA "RIO DAS PEDRAS
BARAO GERALDO FONE 9-7789 - CAMPINAS - SP

Proprietária :

Preside te :
IDILPRI S. I . I GRICOLI E COMERCIIL

J. DHEMIR DE ILMEIDI PRlDO

Criador de gado Sànta Gertrudis, Schwyz e Red Sindi
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o fecundo
solo

argent ino
ANTONIO CARVALHO MENDES

(Enviado especial)

BUENOS AIRES - Q ua ndo d a ex tra­
ord iná ria performance do craque a rge n ti­
no Moraes Tinto, na ta rde do p r imeiro do­
mingo de ago sto em que venceu de for­
ma esp e tacu lar o Grande Prêmio Brasil ,
no Hipódromo da Gavca . se ntimos , como
estud ioso qu e somos do cria t6 rio de cu­
va los puro-sangu e de cor r ida , a ncccssi­
dade de anali sar de perto um do s fa tores
ma is importan te s p ara a c r iação: . o solo.

Aqu i na Arge n ti na p udemo s ve ri fica r
" in loco " o es tudo que se faz a ntes de
in iciar um a cri ação de cavalos de co r­
rida . Aliás . há neste pa ís ex ten sas zo nas
onde as condições climáticas c a natu re za
fa vorável do solo torna m mais acccsí vel
tal ativ idade . Os cam po s são ondulados,
o que fac ilita o ex e rcíci o dos po tro s e n­
quanto crescem e se desenvol vem .

Antes do in íc io d a ' cr iação o criador
procura an a lisar ° solo , para sa ber d o
se u teor m in er a l. Se verifica um mín im o
de 25 por mi l de cá lcio c de 3 por mil
em fós fo ro, ali está o local p a ra os seus
ca va los: Se, no enta nto , q u an tidade m e­
nor desses sa is mi nerais for acusa da pel a
a ná lise , h a verá necessidade de medidas
rad ica is, cO,mo, por exemplo , destinar o s
ca m pos a Invernada para a criação de
ovelhas. quando o inconvenie nte da fa lta

de suis não se perceb e c é d e m e nor p re­
juízo d o que no o utro ca so .

O s princ ipa is ha ras a rgen tinos es t ão
ins tal ados n a região S udeste da provínc ia
de Bue nos A ire s, c uj os ca m pos são con­
sid erad os pela su a riqu eza de sa is. Não
obst an te , h á u m a tendênci a para constr u ir
es tabelecimen tos de c r iação em ou tros
luga res, cu ja n ature za não é tão co n he­
cida e q ue poderá d ar su rp resas , a .menos
q ue se tomem as precauções necessá ri a s .
O gasto que representa a an álise é insig­
nificante com parado com os benfício s
q ue de la se obtêm .

Em bora a ração concen trada se ja a p ar­
te m a is impo r tan te da ali m en ta ção das
éguas c dos po tro s, n ão se pode ign o rar
q ue também a co n tribu ição do campo
te m gra nd e sign ificado, pois os an imais
são p ro d u to s do meio . No iníci o d a v ida.
o potro ama men ta-se do lei te m at erno .
Assim, q uant o m e lh or for o p ast o , tan to
mel hor se rá o lei te q ue a égu a d ará ao
se u potr inho . O ca mpo do pas to d e ve
se r co ns iderado, ta n to pel a q ualidade dos
a lim e n tos produzidos, q ua n to pe la varie­
d ade e quan tid ade deles.

O pasto de ve se r a lto, a fim de q ue
o ca va lo possa retirá-lo m edia n te arra n­
camcnt o, toma n d o-o p or matas e n tre a

lin gu n e as mun dlbulus, o que não pode­
rú Fa zê-lo se o pasto for baixo.

Le vand o e m consideração que o estô­
m a go do cavalo é pe queno em relação
ao ta m a n ho do an ima l, temos que lhe
d ar m aior valor alimentício em menor
vo lume de ração . I! conve nien te que o
pas to se ja vnrludo, com diversas cspecies
vcgc tn is , a fim de que o cavalo tenha
m ai s a pe tite .

IMPORTÂNCIA DO CLIMA

O clim a é tam bém um dos fatores de
gra n de im po r tân ci a nn criação dos cnva­
los pu ro -sa ngu e de corrida . A temperntu.
rn média ideal. a nu al, para este tipo de
c ri ação . oscila entre 14 e 18 graus cen.
tigrndos, Assim, é p referível uma ZOn.]
onde n 50 h aj a te mperatura extremas de
ca lo r a li de fri o . É pre fer ível uma média
total de 16 gra us co m um a máxima rné.
d ia d e verão de 22 e lim a mínima r nédin
de 10 no in ve rno , ta l como ocorre ao
Sudeste da provín cia de Buenos Aires c
em gra nd e pa rt e da s regiões de clima
mn rf ti mo .

Por todos esses mot ivos. a zona tem.
pcrada é a ma is propícia para a criaçuo
de ca va los puro-san gue de corrida. Tam·
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No .maravilhoso Haras
"Tobetrna" há tudo para

o cavalo puro-sangue:

solo. arvores , agua e

clima , além de um

pasto bastante variado.

R J;:Vl !'õTA n()1õ;. C'UI AnORF.s, _ Op'7prnhrn ,fp lQ74..

bém a chuva é fator de importância , p ois
quanto mais chu va , m aior riqucza de
pasto. Isso dentro de ce r tos limite s que
podem ser fixados en tre 500 e 1000 m ill­
metros de precipitaç ão a n ua l.

Assim, a re gião Sudeste da província
de Buenos Aire s. desde as se r ra n ias d e
Azul e Ol av ar ri a a té Balca rce e Mar deI
Plata. enfeixando toda a zo na Su'l -Atlàn,
uca, os ca mpos são ri co s de sa is m ine .
rais, sem temor de q ue haja d éficit Io s­
Iérlce ou cnlcarco. O s p as to s são va r ia­
dos. as. chuvas são su nc i ~n tes , a tempo­
ratura e a mel ho r do p<'II S , poi s n ão hti
ex tr~mos: nem de frio nem de cal or,
s~n tmdo·sc a in fl u ên c ia do O ce ano Atl ân­
(ICO.

Outro fat o r de singu la r im po r tâ nc ia é
a plantação de diversos tipo s de á rvo res ,
que melhoram o local onde são criados
os cavalos de corrida . Comu men te . há
grande A qu anti dade de e ucali p to s , m as a
eles vem junt ar-se ou tras variedades,
como cedros , ac ác ias b ra ncas , á lamos nc­
gros e out ras.

o SOLO

Em São Paulo, a professo ra Ncly Na b­
holz, de Ciência s Fís ica s c Na tu ra is .
esclarece :

_ Contrariamen te U o prnmo de muita
ge n te , o so lo nã o é um material mor!o,
ine rte mas cheio de vida . Tanto assi m
que ~ma q uanfidnde m ín im a de .5010
conte m bilhões de micro organ ismos V IVO S .

Há duas categori as destes microrga ni s­
mos : um a, a dos au to tróficos, que obtêm
seu su p rime nto de ca rbono d o C02 do
a r no so lo e sua energia de oxidação de
su bs tâ nc ias qu imi camente simples; outra.
ri dos hct e rotr6ficos, q ue tiram seu car­
bono e energia de m a teri ais orgân icos.

De o nde vem esta matéria orgânica?
Depois d a morte , as cn~caç":s de arr i­

mais e os "res tos de vegeta ra suo assalta­
dos por legiões de microorganismos que,
cad a u m em sua especialidade, trab al ha m
por dcs tru f-los. Toda essa m~téria orgâ­
nica se rá transformada , a través de u m a
séri e de reações bioquímicas. em ~ubs­
tâ ncias meno s co mplexas, como agua,
gá s ca rb ôn ico , amoníaco, n itrat os e out ros
sa is minerai s. ~ .

Bact ér-ias, fun go s, alga s, protozoanos
tê m recebido especia l atenção dos mi cro­
biologist as do solo. porque cx~r.ccm accn­
tuado efei to sob re a produtividade dos
so los . Em geral, solos altamente prodt}.
tivos co n têm abun dância de micronrg â­
nismo s, e nq ua n to solos menos produtivos
mostram uma reduzida população microor­
gânic a . Ai nda q ue es tes fa tos n ão provem

que os so los são produt iv o s d ev ido à SUa
alt a população micro orgâ nica , ou vice-vej-,
sa , ~á .mui ta s ev id ência s exper iment a is
que ind icam q ue m icro organismos co n r- ],
buern para a produtivida d e dos so l0

1

a través de su as a tiv idades . s
. e cu:}OS? saI.~ cnta r que o s mic roorga_

n~smos exigem c:.rtas con d ições d e am­
bi ente para tats a çoes ,

Nos climas úmidos , corno ° d e S . Paulo
deve-se conta r ,se m p re com uma fort~
perda d e alg u ns com pon e n tes q uím icos
do 50 10 . po r causa d as -c b trv a s qu
d o I d e OsIS SO vem e os con u ze m p ara OS ri

As chuvas la vam a terra e c arreos o
o d o gam

°ds sa is qu: po ednan
d
, neut ralizar Os â c í .,

os p rovenientes a ec omp osi ção d
téria o rgâni ca (h umus) O solo oa m?_

o d " . c rrerla
o perigo e tornar-se ãc ido im pos ' b ' r
tendo a atividade e a pr6pria sob1

1 ~ ~
vê ncia d a vida micro orgâni ca d re~l~
(edafon) . O s carbonatos de Cálci~ 5 0 o
são os sais mais imp o rtantes • q ue

ld ' . n e s tese n n o , se r ra m retirado s do 5010
"lavagem ". p o -

Não h avendo certo teor d c c OI o
- h o ° d escn volvt a CIO~ao :n e ra ... e~cnvo Vlmento d e a t iv id a'
e d~lcroorg~~l ca le. co nseq uen tc mente­

a ccomposrçã o ( O S materiai s o " . '
cos nã o aco n tec e , p o ssibilitando rganl_

- d a Rre-scrvaça o as caycaças de animai s e d e
"estas de vege ta is.
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Cinofilia . ''l~. '

Celia Schaeffer,
uma d as
maiores

criadoras
de cães d a

raça Cocker
Spaniel Ing lês,

não expôs na
festa de

aniversário do
SPKC, a fim

de da r oportunidade
a outros criadores.

Clube de
criadores
_de cães

•assOCla-se
aABC

ANTONIO CARVALHO MENDES

"

Na manhã do di a 5 de outubro último,
o São Pa ulo Kenel Clube, fili ado ao
Brasil Kenel Clube e à Federação Cino­
lógica In ternacional. tomou-se associado
da Associação Brasileira de Criadores.
assim a tendendo a antigo convite feito
pelo então presidente desta entidade o

sr. Re nato Costa Lima. '
O SPKC, q ue no primeiro dia da XI II

Feira Nacional de Animais completava
o primeiro ano de su a existência. fest e­
jou a eCeméride no mesmo pa rque da
Água Branca q ue o vira nascer doze me­
ses antes, realizando uma grande cxposi­
ção geral e três especializadas. Julga.
rem-nas, respectivamente, o dr. O scar Mi­
randa, presiden te do Brasil Kenel Clube;
o dr-. Erwin Waldemar Ra thsan , fundador

da Sociedade Paulista Cães Pastores Ale­
mães; o dr, Antonio Barone Forzano, ex­
presidente do Brasil Kenel Clube e da
Federação Cinológica Internacional. e o
sr. Archibald Scott, ex-presidente da So­
ciedade Paulista Cães Pastores Alemães.

O cão Ch. A1anos Von A1perstedt, Do­
bcrrnann, por Abamo do Solar da Con­
cardia c Rena dos Ipês dos Três Rios.
do criador Stelo Belo, propriedade de
Agostinho Magalhães Bioni, foi o vence­
dor da E xposição . Couberam ao seu pro-­
prietário 9 troféus. entre 0 5 quais o deno­
minado "Associação Brasileira d e C ria­
dores", oferecido pela ABC, e a taça
" Revist a dos Criadores", oferecida pela
Editora dos Criadores.

DEMOSTRAÇÃO DE
ESPORTlVIDADE

O presidente do Sãn Paulo Kcnel Cla­
bc, coronel Ayrlon Schaeffer, não expôs
nesse dia nenhum cão de sua proprieda­
de, a rim de que a fes ta fosse de todos
os criadores. embora sua esposa, a sra,
Cclia Schaeffcr, possua um dos melho­
res planteis de cães da raça Cocker Spa­
ni cl Inglês do nosso País.

Durante esses 12 meses. o presidente
do SPKC tem lu tado incansavelmente
para c1evar cada vez mais a criação na­
cional e para tanto tcm procurado trazer
gra ndes juízes, a fim de que pudesse
aquilatar das qualidades e dos defeitos
dos cães apresen tados à exposição.



Nesse interregno muit a co isa oco rreu
e o clube cresceu de tal form a que hoje
Conta com nomes de gra nde gab ar ito do
criatéric nacional , como Ser gio Coutinho
Nogueira e sua noiva Bcli rtha Mesq uita .

Incentivand o a inst alação de depa r ta­
mentos das mais va t iudas raças , o SPKC
acabou por ver fundado o Clube Bra si­
leiro do Doberm ann c viu nascer rec e nte­
mente o Kenel de Londr-ln a .

A continuar dest a man eira . em b re ve
o São Paulo Kcncl Clube se rú u m dos
mais bem organizados da nossa cinofilia ,
para gaudio daqueles qu e procuram u ma
entidade para regist ra r suas ninhad as,
para cuidar de aca salame nt os e pa ra
expêr seus cães.

AS EXPO SIÇOES

lá se tornou uma co nstante no progr~­

ma de festejos das exposiçõe s ag ropccua­
rias a presença de um a expos ição can ina.
O sucesso tcm sido frequ ent e . tanto no
Rio de Janeir o, quanto nos Estados do
Sul. Cães das mais variada s r uças ac a­
bam constituindo no cer tame agropecuá­
rio um novo atra tivo para o visita nte.

Alé m disso. e o que é mais Impor tant e .
criado res de grandes anima is muit as ve­
zes 5C in teressam po r um bonito Fila
Brasilei ro. ou po r um Pasto r Alemão ou
ainda por um Point er para as suas ca­
çadas.

Mas, o criado r de cães é quem ganha.
po is quase sem pre um nome de gra nde
gaba rito do Ex terior ou mesmo de nosso
Pa is é esco lhido para julgar . Então , se rá
o ani ma l examinado dctalh adam cntc c
uma súmula d iní se ele está bem ou nã o.
Quase sempre há um a surpresa : pensa-se
que o cã o está em perfeit a forma mas, a
conc1usão do ju iz é bem diferente da
opinião do criador .. .

Muitas coisas devem ser vistas antes de
uma exposição, que tem a fin alid ad e prc­
c ípua de aquila tar as qu ali dad es do cão.
O criador deve receber com csportivida de
o resu ltado do cer tame , embora nem sem­
pre lhe seja favorável.

O cão. como o ser humano , nem sem­
pre es tá he m. Alguma coisa oco rreu no
dia anterior . uma ração da da a mais, uma
" balinha de mel" dada inoce ntemen te por

uma cri ança ;" u m "chiclct " en goli do a b rup­
tamente co rrendo n o jardi m , tudo pode
ocorrer para que no dia da exposição o
cã o n50 se apresente bem p erante o ju iz.

Todos os fat ores d ev em se r leva dos e m
consideração. para que uma exposição
seja uma ótima. ex periê nci a para o cr ia­
dor . nu nca um pesadelo ou fato r d e d es­
crença.

A ex posição é necessu rru p ara aq u il a ­
tar da s qu alidades do a nimal. Se for do
3.° grupo (guarda e ut il idade) de ver á ser
ob servado se é bom no a taq ue. ou se
foge quand o é chamado a d efender. Se
for um pointer, será experime n tad a a
maneira de caçar . Aliás , últimamente , no
Rio de Janeiro , é qu ase sempre feita a
prova de caça, com os pointe rs , welrn a­
rancrs, cockers, se tt ers e outro s.

E sem pre animad or verifica r que, ao
fina l de uma mostra , o n ível d a c r iação
melhorou c que dete rm in ad as raças rcad­
qui rira m seu pad rão, re sultado d o traba­
lho co ns ta nte de uma pl eide d e c r iad o­
res, que impor ta m n ovos cães. re novando
o sangue do seu pl an tel .

--/

SERGIO COUTINHO NOGUEI RA COM DOI S
EX EM PLARES ( DOBERMANN E FOX TERRIER)

NA EX POSICÃO DO SÃO PAULO K ENEL CLUBE.
AO FUNDO, Á SUA NOIVA BELl NHA MESQU ITA .
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R ELATÓRIO N: ' 359 - OUTU BR O D E 1974

SERViÇO DE CONTRO LE LEITEIRO
da

Associação Brasi le ira de C riadore s
(Ex Associação Paulista d e Criadore s d e Bo vin os )

Com a cooperação d o Departamento d a Produção An im a l d e São Paulo

DESTAQUES

3 6 5d 3 .83 7
3 62d 4 ,0 4 4
3 6 5d 5 . 13 3
3 56d 5 .387
325 d 4 .611

Rac ho u Va z d e Almeid a .

RAÇA HOLANDESA - va riedade ve rmelho c b ranco.

SÃO MANUEL ' PARAISO CERTEZA, Rg . GHB / 00 6 . GHB.
Livro de Esc o l.

2 ·7 2x
3- 10 2>.
4 -11 3 ..:
6 ·0 2,;
7·2 2x

Pr op . : Anton io Carlos

NOVA REPRODUTORA EMÉ:RITA

REPRO DUTO RA EMÉ RITA, com

167,2 4 .3S ~ O

178,0 4,40 ~ ó

2 11, 2 4 , 1 1 ~ó

2 09,8 3 ,89 ~ó

197,1 4, 2 7 %

neve

RAÇA HOLANDESA - va r iedade verme lh o c branco .

SÃO NICOLAU NOlDIEN ROlAND, Rg . ABCBRH·HBB/S B· 2 10 1, P .O ., ob teve " LEU aos :
2-1 1 2 )( 3 65d 5 .84 3 22 1,3 3 ,78 %
5-3 2.< 347d 7.4 16 238,8 3 ,22 '%
6-5 2x 343d 7 .82 3 242,2 3 ,09 ~ ó

7·6 2x 3 13d 8 .006 244 ,9 3 ,0 5 %
Pro p . : Cabana São N ico la u

TiTULO ALCANÇADO COM LACT ACÃO PUBLI CAD A N ESTE RELAT OR 10 .

_ t 1 A

EM BELÉM
- na passag em ob r iga tór ia para a Bel ém-
-Bras ília e para a Rodovia Pará-Maranhão

' - na Rod ovia - à entrada de Belém
a sua melhor refeição .

Churra sco d e boi d e Pa ragominas

FAZENDA CATARI NENSE
Paulino de Almeida Coelho

- I R I

LEGUMINOSAS
Se me n tes Selec io na das Pa ra Pastagens

So ja Perene Ta rdi a (F loração Tardi a ). Soja Perene
Com um, Ga lac t ia S t r iat a, S ira t ro, Dolichos Lab­
La b , M uc una Preta , S ty los an thes guya nens is IRI
10 2 2 (cert if icada) , e tc .

INSTITUTO DE PESQUISAS IRI

São Paulo - A. Viei ra de Ca rva lho, 40 · 11 .0 anda r,
fo nes 34-497 1, 37- 1679 e 239-2263 .

Matão-SP - Rod. W . Lu iz, km 296, fone 82-1135.

CRIADOR
Abra o ca m inh o para o se u sucesso, com animais da
ma is a lt a linhagem da raça . Hol ~ndesa preta e branca da:

FAZENDA BOM SUCESSO
Ariovaldo Pereira da Cruz & Filho

FO N E: 7-0056 - IT APIRA - SP
Ve nda de rep roduto res .machos c fêmeas PO e PC



LACT AÇÕES TERMINADAS
D IV IS ÃO - ATll 305 D IAS (COM NOVA PA RI ÇÃO DENTRO DE-14 MESES)

Produção

PROPRI ETÁRIO
d
V>

Z
NOME 00 ANIMAL

RAÇA HOLANDESA - var rco ac.v p re l o C' br an co Trc s o rd en ha s ( 3x )

PO

PO

PC
PC

PO
PC
PO
PO
PO

Caban a São Nico lau
C!a . Ad m . Tec , e Ag rícola Atag r i
C!e , Adm . Te c , e Agrícola At e e r t
Emilio C . Kluppe l
Oli n to Ma rq u es de , Pa u lo

Cla udi o V . Roberti
Dona ld G rabe r
Cia . Ad m . Tec . e Ag rícola Atagr i
Ci ~ . Ad m . Tec. e Agdco la Atagri
O h nto Marques de Pa u lo .
Lelio d e T . Piza e Almeid a

Cab ana São Nlcol eu
L. Noo rd eg raaf
Cte , Ad m . Tec . c Agríco la At agri
Jo aq ui m Pe ixo to Ro ch a
Cte, Ad m. Tec . e Ag rí c.ola Atag ri
Fernand o Alenca r Pint o sIA
Col êgio Ad v . Bra sileiro
Doneld Graber
Do ne ld Gra ber

Fer nand o Ale nca r Pi n to sIA

Ferna ndo Ale nca r Pin to sIA
An ton io Coelh o Gu ima rães

Cab a na São Nico lau
João Figu eiredo Frot a
C.J . de Jo nge
C.J . d e Jonge
Hilbe rt Ko k
Leli o de T . Pize e Alm e id a

Jo ão Figue ir-ede Frota
S .A. Fa z . Pere tso Ag ro-Pe c .
Joaquim Pei xo to Ro cha
Olinto Ma rques d e Pa ulo
S .A. Faz . Pa ra iso Ag ro-Pe c .
S .A. Faz . Pe ret sc Ag ro-Pe c .
João Figueiredo Frota
João Fig uei redo Frot a
Dona ld Graber

L. Noord eg raaf
L. NoorJ egra af
Fe rna ndo Ale n ca r Pinto s I A
Hilbe rt Ko k
H. v a n Arrago n
S .A. Faz. Peralso Agro- Pec .
Com I. Agro -Pec. He lioma r Lt d a .
Joaqu im Pe ixoto Ro cha
N .A. Bron k ho rs t

S ..A. Faz . Pa ra iso Ag rc-Fe c .
Cia . Ad m . Tec . e Agríco la Ateqr!
S .A. Faz . Pa raiso Ag ro -Pec . I

S .A. Faz . Pe ret so Agro-Pec
Oli nto Ma rque s d e Pau lo '

Fe rnando Ale n ca r Pin to sIA
Dario Fre ire Me ire l1cs

Fe r na nd o Alenc a r Pi nto SI A

Fe r na nd o Alenca r Pin to S / A

16 2
2 14
19 7
161
14 9

193
191
198
209
206 .

64 .

18 B
19 9
2 13
18 7
16 1
16 8
10 4
193

1

15 4
15 4
16 2
15 7

64
20 2

18 4
196
15 7
246
203
2 3 1
2 10

' 193
18 0

15 2
2 0 3
19 1
2 19
205
16 8
15 7
17 6 '
18 4

199
200

15 2
2 18
17 9
15 5
22 5

16 2

16 7
14 2

207

18 3

3 8 7
389
3 37
3 52
335
3 8 8

4 2 2
377
389
3 58
3 4 7
4 12
423
393
35 6

427
3 4 9
40 1
425
355

4 2 6
4 26
4 18
3 9 4
4 03
3 30

4 18
356
3 7 6
4 19
403

37 8
380

396
384
3 97
3 34
37 7
346
3 6 3
3 60
364

3 76
3 2 4
363
393
367
4 12
403
340
3 5 0

4 18

3 7 3

387
33 B

397

3,34
3 ,2 3
3 ,45
3 ,76
3 ,0 9

3 ,6 6
3 ,5 3
4,08
3 .44
3,6 4.
3 ,53
4 ,2 0
3 ,28
3 ,70

3, 4 4
3,24.
3 ,5 5
3,29
3,33
3 .6 2
3 ,55
3,63
3 ,24

3,6 3
3-47
3:4 7
3 ,5 4
3 ,33

3,3 6
3, 4 1
3 ,4 1
3.8 3
3 ;2 7
3 .5 3

2 15 ,2
2 0 5, 1
175 ,0
195,0
15 2 ,8

22 1.6
14 1,2
, 39 ,4
13 5 ,7
12 0 ,2

229,8 3 ,62
16 7 ,0 ' 3 ,6 2
14 8 ,9 3 ,39
15 5 ,0 . 3 ,85
11 7 ,6 3,30

6 4 ,7 2, 63

17 5 ,3
15 5 ,3
17 3 ,4
142 ,3
13 9 ,4
134 ,8
15 7 ,9
118,8
.8 5 .0

16 4 ,0
14 7 ,2
15 8 ,1
14 3 .5
12 4 .7
121 ,2
101,7

7 3,6
35.2

2 22,8
15 7 ,9
141 ,7
127 ,7

90,7
6 3 .4

6 . 10 2
4 .0 67
4 .0 11
3 .829
3 .6 0 5

4 .7 6 3
4 .5 30
4,444
4 .3 5 4
3.736
3 .349
2 .8 63
2 .02 5
1.0 8 4

4 .78 1
4 .3 9 7
4 .24 1
4 . 130
3 .8 23
3 .8 19
3 .7 5 5
3 .6 16
2.293

6 .3 4 4
4. 6 0 2
4 .3 9 0
4 .02 3
3 .554
2 .4 54

6.439
6 .3 4 9
5 .0 63
5 .18 2
4 .9 42

6 .6 28
.1.6 1B
4 .15 4
3 .3 3 3
2 .7 6 8
1.7 92

30 5
295
2 9 8
305
2 7 7

23429
2691 2
2 8 376
37570
2 9627

3 7 567 2 8 9
35525 2 48
3 5 2 9 4 30 1
3 7 574 305
38077 2 5 3
3 766 3 3 0 5
3 7706 232
3 5330 2 5 8
377 17 7 6

3 4580 30 5
32807 292
3 5 543 305
35 5 39 305
3 5 3 10 3 05

35580 305
35537 305
3 5722 2 79
355 17 3 05
3 5 6 9 2 305
3569 3 302
35984 298
3576 4. 2 78
37943 269

3 5 0 32 3 05
3 7 8 5 8 305
3 56 6 7 260
38 107 2~6

31 887 266
3 5644 17 7

37569 30 5
3 7 4 57 305
375 64 3 0 5
3 8 0 79 2 7 6
3 7 7 16 192
3 8 570 257

32 225 30 2 5 .6 4 2 19 3 .8 3 ,4 3
177 8 9 30 5 5 .384 2 12_ 1 3,93

Dua s o rd en ha s ( 2 x)
37568 299 6.4 1 1 19 6 ,8 3 ,0 7
3 7 5 72 305 5 .076 18 6 ,7 3,67
3779 1 3 05 4 .3 96 144 ,9 3 .29
383 14 302 4 .005 13 5 ,6 3 ,3 8
38 1 10 277 3 .9 4 9 14 0 ,1 3 ,5 4
3 769 9 3 0 5 3.8 4 7 14 7 ,1 3 .8 2
3 7668 3 0 5 3 .755 12 8,9 3,43
3 7 9 3 8 2 9 4 2 .6 6 8 95_0 3,55
3794 4 26 5 2 .650 96 , 1 3 .62

3 2 0 5 2 30 5 4.7 5 8 170 .6 3.58

32056 279 5 .089 18 0 .9 3.55
3 2 6 0 1 205 3 .7 22 16 0 .9 4 .3 2

377 13 305 4 .9 59 17 9 .9 3 .62

3 7 8 78 3 0 5 4.68 5 16 0 .6 3 .4 2

2 -8
2-6
2 -7
2- 6
2-8
2 -7

4 -3
4 -5
4 - 1
4 -2
4- 1

3 -1
3 -4
3 -5
3 -4
3- 5
3 -2
3-0
3 ·2
3 -1

3·7
3-10
3- 7
3-7
3 -9
3 -9
3·6
3-10
3-6

8-2
8 -7
7-2
5 · 3
5 -10

4 -6
4-7
4 -9
4 -9
4._11
4 -1 1

2- 5
2·4
2 -5
2-0
2 -5
2·4
2 -5
2- 4
2-5

5 - 1
6 - 10

4 · 8

2-9

4 · 5
·'-3

2 ·5

PO
15 /1 6
PC
PO
PO
PC

PO
GC - l
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC

anos .
PO
PO
PC
15 / 16
PO

ano s .
PO
PO

CLASSE AJ - Até 2 'h anos .
Janç. Melina 0 \ 25 Bu ttc rman · B30 2 0 3 PO
CLASSE AS - De 2 'h a 3 an o s.
Jang. Laureei F. Prom is·B29 4 3 7
CLASSE CJ - De Ao c a v, ano s.
Janç. Jardinei ra Diamond·B2 5 9 2 7
SJt\. Pon ia Cri n Gcncral ·B2 7 9 0 1

CLASSE CS - De .: 'I, a 5 enos .
Ja:"lg. Itali nga Luci fer .B246 79

CLASSE O - Adu ltas de m oi .. d e 5
li/ s. Dictedor G. Pr ilív 24.B2 5 ~9 3
Gtmá Espart a.B2 13 15

CLASS E AJ - Alê ::? 1' :1 a nos .
~lt verbena R. Em per o r -B 30 9 ': 6 -L E
-vep. Conde Trcmk je 8. 19 27 7. LE
Javanezil 2 Buu c -men S .H .-7 8 2 6 '"
l .P.R. E~pon ií n ha -B 3 135 5
~ima 3 Butterman S.H .-7835 1
* '9· Monica H.J . Diamond-B3 0 2 04.
i:olivia Seaman C.A.8 .-7 8 7 84
C~ro l i na Panoram a-8 0362
Cida Panorama.8035 7
CLASSE AS _ De 2 'h c 3 an o s .
;.Ns . Ganda I S. Ado n is-B292 54-LE PO

Olga Mil Key-B3 19 12 ·LE PO
Arep. de J . Gecs je Ccntu ri o n -19 3 41 GC. 1
~rap. de J. Magda P . 6 R. Ap p l(:-1694 6 GC-2

a.arco S. Bvrkqc v Pri d e·1 8 5 3 9 GC- 1
Prlm. Seslmb re : Oke Gigante-B3 39 12 PO

CLASSE BJ _ De 3 c 3 'h ano s .
Arapoti Conde Pukklc 16· 16 5 91 -LE GC- 1
Arapoti Conde Pukk ie 15-16 59 J GC-1
Jang. Lelle Golond r ina Promis-B2 8 0 3 3 PO ,
Arapoti Kok Mina 7-16 50 7 GC-l
Arap, Arragon U sa 6-165 5 1 GC.1
Par. Sereia Fidalgo- 1P-B226 34 PO
Miragem Kate Gu"rap .-7 4 2 6 6 . GC- 1
G.V. Harpa Ada nt. 1 Cilati on R-B3 12 9 3 PO
Arap. Brcnkhorar Ad ie 6· 166 3 1 GC- 1

CLASSE OS - De 3 % ~ 4 a no s .
55 Naná Frederikke Ke n nedy-B2 8 389 -LE PO
Par. Rafeela Fida lgo-B2 74 35 PO
J.P.R. Dilinha-B276 15-LE PO
Aliene Hagen Dalles Su p reme- B27 98 2 PO
Par, Re ~ it iva Fidalgo-B2 744 \ PO
Par, Recita l Fidalgo -B2 7B 14 PO
Neuza Majo ri ty 55-2 12 29 GC- 1
Maruja P. Holanda Pau li na 3 Ce.r , GC· 1
Bicuda Panorama ·7 1446· PC

CLAS SE CJ _ De 4 o 4 1;, a no s .
P. Reservada Fidal go-B263B9 -LE
S.H. Florida 3 Perfectio n-6726 3
Par. Raque ta Fidalgo-B2 7 2 5 7
Par. Rubia Luebke-B26 398
Jama Imper atr iz V. Em peror-B2 7 2 10
CLASSE CS _ De 4 Ih e 5 a nos .
Internat iona l Nan ie-B2 76 50-LE
America Panoram a-714 38
S.H. Caçula 1 Fayn e-672 3 3
S.H. 63 Mangie 3 .Tuf ão -B2942 9
Joma Jun ia Adonis F. Ho pe-B24403
Platense-6320 B
Cl ASSE O - Ad u lt as , d e mai s de 5
Ste. Angela whlte Dove-B24 856-LE
Chllpa 152 Ma lusto-49547-LE
S.H. Manuela-572 88
Aratinga Maga li-140 0 3-LE
Jamil Lut a Luebke-B 22 476
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NOME DO ANIMAL
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Prod ução

. 0
o ' PROPRIETÁRIO

Ma le na 272 Roeland Aaltje-43869
Par . Ormaca Fídalgo-6P·B 12 /463 7
S.H. Tcs cen e Wayne-6041 4
Par . Paila Robur ke·B26348
Gelat ina S. Helena-53134
Aurora·50878
Su spíro's Cotty 35-6 20 241
Panorama Carici a ·624 48
Par. Pastora Rob ur ke·B2 6 293
Carna tion Ma r ie F. Princess·B 2C2 70
M's. Golden P.S . Reflectlcn 15·821 8 6 4
Pa r. Olheada Ruyt er-B22637
Jardim Marta·B23 685
Par. Nagoa Roburke-B22610
S.M. Beul ah Madcap Hcpe-B , 6.dSO
Elba Sta . Helenll-53183
Paraiso Neve-54578
Arap . de Jon ge Roda 2. 14 0 3 1
Par. Leda Estiva Harden-49288
Florita-42860
Roisibor Gôga Gaucho-B27340
S . Gademar Z. I Mart índ ale -B13679
Malaguenha-63244

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
GC-l
PC
PC
PC
PC
PC

5·4
6-4
5 ·5
5·0 .
8-8

. 7- 1 1
8- 1 1
5· 1
5·5
6 -10
8-9
6-4
5-3
6- 10

10·1
10-9

7-7
5 ·4
9·8

10 ·11
5 ·0

12 -11
5·1 0

35502
28035
3789 1
3 19 59
35275
37857
24560
34 7 30
3 14 80
2 5 6 0 1
24899
27556
38 100
2 8 038
18 81 8
24 369
25295
2 9 3 3 3
20102
21 5 94
34739
11772
3 18 16

305
291
2 96
305
305
305
262
3 05
305
245
305
305
3 0 5
290
3 0 5
240
273
247
27 1
274
250
2 22
12 8

4 _85 1
4 .68 8
4 .60 1
4 .55 1
4 ..49 9
4.456
4 .33 1
4 .324
4 .287
4 .2 17
4 .14 1
4 . 1 15
4 .097
3 .925
3 .86 1
3 .8 02
3 .6 7 6
3.674
3 .4 16
3 .3 7 6
3 .3 44
2. 594
1.574

178 . 1
16 8 ,5
152 ,4
160.7
15 8 .9
16 3 .0
16 8 .0
156,7
15 5 .8
14 6 ,4
154,4
14 6 , 2
140,3
142 ,5
150,1
13 0 ,0
129 ,9
14 4 ,5
122,8
12 5 ,3
10 7 ,6

8 9 ,3
5 4 ,2

3 .6 7
3 .5 9
3 ,3 1
3 ,5 3
3 ,5 3
3 ,65
3 ,8 7
3. 62
3 ,6 3
3 ,<17
3 ,72
3 ,5 5
3,42
3,63
3 ,8 8
3 ,4 1
3 ,53
3 ,9 3
3 ,59
3 ,71
3 ,21
3 ,44
3 ,44

41 8
366
36 1
3 9 0
418
3 85
37 1
4 12
411
3 5 9
412
4 19
3 56
372
406
355
354
348
365
409
370
3 3 9
308

16 2
20 0
2 10
19 0
16 2
195
16 6
16 8
169
16 1
16 8
161
224
19 3
174
160
194
174
181
140
15 5
15 8
95

Cte . Agr . Faz. Ste . Maria da POsse
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
O .J. Adm . Tec. e Agr. Atagri
S.A. F.Jz. Perei sc Agro-Pec.
Ci.J. Adm. Tec. e Agr. Alagri
Dona ld Graber
Cle , Agr . Faz. Sta. Maria da Posse
Dona ld Graber
S .A. Faz . Peret so Agro-Pec.
Milton Panna in
Oltnto Ma rq ue s de Paulo
S .A. Faz . Pa rai so Agro·Pec.
Cie , Bapt ista Sca rpa Ind. Com.
S.A. Faz. Parai so Agro-Pec.
Joaq uim Peixo to Roch a
Cia . Adm . Tec. e Agr. Alagri
S .A. Faz . Para iso Agro-Pec.
C.J . de Jo nge
S .A. Faz . Paraiso Agro-Pec.
Waldir J unque ira d e Andrade
Jo ão Bapt is ta Sahm
S.A. Faz . Para iso Agro-Pec.
Lelío d e T. Plze e Alme ida

RAÇA HOLAND~SA - va ried ade ve rmelho e b ra nc o Trê s o rd en has ( 3 x)

PC
PC

GC·2
PC
PC
PC

an os.
PC

GHB
PC
PC

a nos .
PO
PC
PC
PC

GHB
PC
PO

Pedro Con de
Pedro Co nd e
Amilcar Farid Yamin
Roberto F. Cantusio

Ed uardo Simonse n
Jo sé Svlvio Magalh ães

Hugo Rein aldo Bueno
Fe rn ando José Santos
Anto nio d e T. Ler e Neto
Antonio Josino Melrell es

Cabana São Nicol au
Cabana São Nico lau
Cabana São Nicolau
Carlo s Wh ate ly
Jo sé Pr oco pio do Amaral

Cabana São Nicol au
Ant o n io Jos ino Meirelles
Hermengard a B. Leme e Outros
Coop. Ag ro-Pec uá r ia Holambra

Cabana São Nicolau
Cabana São Nicolau
Ceba f ie São Nicol au
Ma rcos Polecow
An to n io Ca rlos R.V. Almeida
An ton io de T. Lare Neto
Fe rnando Jo sé Santos

Pedro Conde
Pedro Conde

Ant o nio Carlos R.V. de Almeida
Pedro Co nde

Cab ana São Nlcolau
Jo sé Sy lvio Maglllhães
Fazen da Planal Ltda .
Edu ardo Simonsen
Fazen da Planal Ltda.

225
211
238
191
207

174
14 5

168
175
185
181
195

19 8

16 6
16 8
16 8
181
15 6
121
16 2

177
202

195
199
16 7
155

162
211
16 6
191

2 31
2 0 0
212

9 5

4 04
400
357
3 74
38 5

406
383

3 2 9
380
3 3 9
4 17

4 14
3 9 9
401
39 1
424
402
406

352
3 69
342
380
355

3 8 5
3 8 1
360
356

411
369
3 76
356

362
3 73

382
4 26

4 ,03
3,02

3,7 3
3,49
2 ,87
3 ,77

2 ,95
3,99
3 ,95
4 ,11
4 ,28

3,68
3,98

3,29
3, 13
3 ,27
3,5 1
3 ,98

3,83
3 ,39

3 ,17
3 ,95
3 ,8 3
3,7 4

3,2 9
4 , 10
4,1 3
3,93

3 ,0 5
- 3 ,46

3 ,2 2
3 ,78
4,26
4 ,73
3,46

179,2
181,4
132 ,6
11 7 ,3

2 19 ,6
200,6
164 ,0
138,3
15 5 ,9

142 ,9
123 ,2
11 6,7
10 9 ,9

193,6
172,9

238,6
2 4 2, 1
2 10,7
2 13,9
19 7,0
16 4,8
107,4

5 .638
4.58 3
3 .4 58
3 .1 31

4 .3 3 5
3 .0 0 2
2 .8 0 1
2.79 5

7.802
6 .993
6 .5 3 3
5 .6 56
4 .6 25
3.478
3.098

6.67 1
6.40 8
5 .0 0 8
3 .930
3 .909

5 .2 50
4 .3 3 5

298
305
267
2 72

264
300

305
292
294
297
30 5
248
293

297
3 0 0
2 6 7
2 80
305

285
305
2 7 6

' 2 3 7

3 7 5.78
3 801 6
3 7807
3 8 008

3 8 239 3 05 5 .6 5 2 227,8
3 7753 99 1.835 5 5 .4

35214 305 5 .98 7 229,7
35600 2 5 3 4 .3 96 149,3

39379
38164
38158
3 7603

2957 6 305 7 .255 270,7
3 1 16 1 305 6.4 14 224, 1
3 8 26 3 252 5 .328 15 3 ,4
2 8 7 90 2 3 6 4 .1 0 9 155,2

Dua s o rden h as ( 2x )
3 771 4 3 02 6.2 8 8 185,8
3 7995 3 05 4 .720 188,3
38210 305 4 .682 185,0
3 8 0 4 1 296 3 .6 8 5 151 ,6
38208 287 2 .9 8 1 12 7,7

348 3 4
35372
3 484 0
3550 1
3 4 627

34924
3 799 6

2 4498
37278
25384
3549 1
24778
25979
26947

6 ·0
5 -0
5-4
5·8

3 ·7
3·8

3·5
3·4

2·8
2·10

2·8
2·9
2-6
2·7

2 ·5
2 ·5
1·8
2 ·2
2·3

3· 3
3·5
3 ·1
3-2

4·1
4·1
4 -2
4 ·2
4·5

7 ·6
5·1
6· 1 1'

10 ·1
7 ·2
7-0
7·0

CLASSE AS - De 2 'h a 3 an os .
S.M.P. Pocehontas M. Ned-GHB/1 70.LE GHB
Aleta· Rp/n 04 GC. 2

CLASSE BJ - De 3 a 3 1;, anos .
Bettna's RRP. Gu apa.79075.LE
Bet in a' s RRP. Gise la. RP/ 8 659

CLASSE O - Ad ultas , d e ma is de 5
Dual/ yn King 's Ada-LBB/80_LE
Nobreza N. de Sant'Ana-GHB /120
8 ra gança Corona-7 7467
Djok e 28-88-2083

CLASSE AJ - At6 2 lf2 an os
S.N. .N~ldjen 3 Reflect. Paul-B8-2890-LE PC
D~lclnela Sov. da MlIramb.·RP/9512_LE PC
Ribalta de Sa ntana-754 8_LE 31 / 32
E.S. .~iana Wish S . Seb.-BB-2812_LE PO
Cruallle de S. Sebast ião-HB/MG.7555 3 1/3 2

CLASSE AS - De 2 % a 3 ano s
S.N. Lena 5 Roland-BB-2731 _LE ' PC
Fla~ta Theodoor de Meirelles-7 6722_LE PC
Celina Revel Red Leme.79766 PC
Toscana da Holambra-79386 PC
CLASS~ B~ - De 3 a 3 lf2 an os .
XII ~ C~ t atlon Roll y Planicie-11 864_LE
êertn cllffe Nen cv Red-LBB~ 161
Ded é de São Simão-7361 0
Haia Tr an smit er de Meire lles -70089
CLASSE B~ - De _3 V1 a 4 a nos .
E:S . Ja~dala K.S. Sao Sebas ti ão-6~586 _LE
Riree Plper Red-LBB-143_LE ;~
CLASSE C~ - De 4 a 4 lf2 anos.
S.N. J ecatlnqa 2 Centurio n-BB_2 351_LE PO
S .N. Bles~e 2 Centurion-SB_2 77 4 _LE PO
S.N. Corrie 9 Centurion-BB_2632_LE PC
Tr omba de Ste . Cecilia. 7390 6
Amaral Ve ra-BB.25 28_LE PC

PC
CLASSE O. - Adulta s, de mai s de
S.N. Ncld ien Rol an d -BB-2101_LE 5
S.N. Bleske 1 Roland -BB2263_LE
S.N. Aaf je Rol1.lnd-BB-2112_LE •
Carnauba d e Serra Negra-62 126_LE
S.M.P. Ce r teza. GHB/006_LE
Me rcedes de São Simão·S50 16
L.P. Fab iola-SB-20 44

RAÇA JERSEY Trê s o rden h a s (3x)

CLAS~E D, - Adultas , de m ais de 5
Barqu lnha s Cam ur ça Lorde~2088 / 1 6

anos .
PC 7·5 264 19 284 3 .57 1 17 3 ,9 4 ,86 3 76 18 3 Albi no Ma lzone
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Dua s o rd en ha s (2x)
35 5 5 1 19 2 2 .004 11 5 ,7

CLASSE CS - De ti Ih a 5 cn c s .
SA. Cordilheira 2 ." Sovc rci gn-7 8 7 6 -C PO

CLASSE O - Adult as, d e 5 a no s c m a is .
SÃ. Crlste l IV Sove rei gn-7 8 4 6 -C-LE PO
S.A. tblreme lnsplredcr- óz Sl-Ccl.E PO
SoA. Martinica Zanalua ·4 145·C-LE PO

4 ·7

5- 1
6 ·9

13 ·0

34899 25 1
269 9 6 2 9 9
12 34 3 26 1

3 .873
3 ,498
3 .029

19 5 ,4
174,0
141 ,7

5 ,77

5 ,04
4 ,9 7
4,67

3 5 8

397
331
420

109 Faz . San t'Ana d o R. Ab a ixo S/ A

129 Faz. Sant 'Ana do R. Abai xo s j A
243 Faz. Senr'Ane d o R. Ab ai xo siA
11 6 Faz, Sant'Ana do R. Aba ixo si A

RAÇA SCHWYI Tr ês o rdenh as (3x )

mais d e 5 anos .

Dua s ordenhas ( 2 x )

26 92 7 2 97 5 .3 0 5 22 9 ,5

3 7 8 64 2 94 2 ,433 85, 1

Faze nd a Sant 'An e

Custodio Cab ra l d e Almeida

O rla nd o Pin to de Souza

Fr ancisco Am a ra nte Me ndes

Benedito Po rtugal Ren nó

18 9

162

226

18 5

148

354

393

407

39 1

42 4

3,40

3 ,79

3,49

4, 16

4,32

230,96 .78330535739

380 49 3 0 5 2 .266 86, 1

Dua s o rdenhas ( 2 x)
3 78 4 8 303 2 .304 95,9

5 ·7

5·0

3· 10

2 · 10

6· 1

PO

PO

PC

PO

PO
il n o s

an o s .

CLASSE O - Adulta s . d e ma is de 5
Bom Café India.4001.LE

CLASSE AS - De 2 'h a 3 a no s .
Dl.rna de Aliança.72623

CLASSE as - De 3 1/ 2 e 4 an o s.

Denuncill de Maniçob a-4383

CLASSE O - Adu ltas , de mais d e 5
Delgada de Sa nt'Ana .4243

RA ÇA GUERNSEY

CLASSE O - - Adulta s, de
Wayside 8S. Sillie.656.LE

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE BJ - Oc 3 a 3 'h anos .
Primavera São José.24 8 PO 3·5

Duas o rdenhas ( 2 x )

35060 305 2 .7 3 3 11 0 ,6 4 ,04 390 19 0 Paulo Nogueira Neto

RE D·POLl Dua s o rden has (2x)

PC

ano s .
PC
PC
PC

Duas ordenhas ( 2 x)

Liv io Ma l:zoni
Ll vlc Mal zoni
Li v io Ma lzon i

Ll vlo Ma lzoni

170 S.A. Fr-iqcr Hico Anglo
13 8 S .A. Frigorífico Ang lo
159 S.A. Fr igorífico Ang lo
11 6 S .A. Frigori fico Ang lo
11 8 S .A. Frigo rífico Anglo
15 9 S .A. Fr igorífico Ang lo

93 S .A. Fr igorífico Ang lo

18 9 S .A. Fr igor ífico Angl o
19 9 S .A. Frigorífico Anglo
17 0 S .A. Frig orífico Ang lo

15 7
15 2

98

150

4 0 5
426
405
423
376
334
4 24

3 8 1
3 8 1
335

409
383
4 14

4 19

4 ,26
4 , 16
4,23
4,39
4,50
4, 5 1
4,08

4,33
4,3 1
4,27

4, 12
3,47
3 ,2 7

3,84

97,8
66,0
48 ,2

8 1,0

16 5 ,9
13 8 ,3
12 8 ,6
12 3 ,2
109,9
102,8

69,7

111 ,6
' 1 10 ,4

10 9 ,4

3 .893
3.322
3 .0 44
2 .802
2,438
2 .277
1.708

2 .576
2 .558
2 .559

2 .370
1.9 0 2
1,471

2 .104

30 1
289
289
264
219
2 18
242

295
305
23 0

286
260
237

294

Duas o rden has ( 2x)

28867
223 14
3 173 1
29423
33444
27837
16 190

3 790 5
38020
35955

38 23 1
3 8227
2 5 606

. 382253-5

7-1
8- 1
6-3
6 · 1 1
5·4
8-2

11 ·8

3-6
3-7
4 ·2

6 ·0
5- 10

14- 10

CLASSE BJ _ De 3 a 3 I/~ ano s.

Gala Primave ra .72587

CLASSE O - Ad u ltas d e ma is d e 5
P. Dinastia .62689 •
P. Documcnta da-62678
Allgahi.33853

RED.POl l 5 / 8 X GUZERÁ 3 /8

CLASSE as - De 3 I;' ;:a 4 a nos .
Bicicleta ( 4593)
Balança ( 74 78 )
Fivela ( H.474)

CLASSE O - Adul tas , de mais de 5 anos .
Azul in. ( 2402 ) .LE
Militaria ( F-226 )
Obediente (G.308)
Pindaiba ( F.402)
Cobiç.d. ( F.53 0 )
Boia (8-376)
Orquides ia (2080 )

RAÇA GUZERÁ

CLASSE CJ - De 4 a 4 ':2 e ucs .
Estampll JO-LX.5030

CLASSE O _ De 5 a 6 a no s .
Isabel J .P.-A-95 06 -LE

RAÇA GIR

RE

RE

4 -0

5-8

37960 250 1.784 9 1,S 5,12 386 13 9 Jo sé Os~rio d e Azevedo Jr,

3 7 796 296 3.448 180,3 5 ,22 402 16 9 Jo sé Rese nde Pe re s

Dua s ordenhas (2x )

CLASSE E - Adu lta s , de m a is de 6 anos .
Ciranda·4 22·LE NR

SINOI

35 13 1 30 5 2 .9 10 14 7,9 5 ,0 8 4 27 15 3 Jo sé Ca r lo s V . de And rade

Dua s o rd enhas (2 x)

CLASSE E _ Adult as, d e mai s de 6
Cezaria ·20S

anos .
RE 1 1-9 14 6 25 19 4 1.7 13 7 5 ,7 4 ,4 1 3 50 119 João Ca rlo s P. de Freitas

TA8APUÃ OE UCHOA Dua s o rd en has (2x )

CLASSE E - Adultas , de m ais de 6 anos.
Goiana d a Sta . Ceci lia· 13 8 9 RE 10 ·1 19 5 6 7 290 1.9 4 3 93 ,7 4 ,82 425 14 0 Rod o\pho Ortenbled
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li lJ lV ISÃO - . L A CT /\ Ç O ES AT I~ ; 0 '\ I lI A S - T Hr.S O IU l !'.r>; I I /\ S (3 ' )

RAC/\ H O LA N DES /\ vu ric d ndc p ret a c hranc a

P rod u ç ão

NOME DO AN IMAL
--'u
V>

:i
PROPRIETÁ RIO

8.8 6 4
8 .75 7
6 .4 0 1
6 .235
6 .2 30
5 .2 14
4 .9 56
4. 954
4 .5 8 7
4 .55 1
3 .50 1
2 .909
2 .527
2 ,4 2 1
2 .38 1
1.5 8 6

( 2x)
6.467
6. 185
5 .5 18
5 .376
5 .2 10
4 .683
4 .39 1
4 . 190
4 .05 9
4 .0 55
3 .632
3 .435
3 .355
3 .3 54
1.9 7 5
1.61 9

CLASSE AJ - Até 2 % a nos.
J aog. Macie ira 0 140 But t . 8 3 15 39
CLASSE AS - De 2 % a 3 an os .
J . Mar ta ltec ce But t. ·B3020 2
CLASS E . CJ - De 4 · a 4 Ih enc s .
J . Jarr in ha E. Promis.B27 112 .LM
J . Jaz id a Alert Michael· B26 2 13
J . Ju liana Maste r Dea n ·B 2 6998
Guar á Inez-B270 95

CLASSE CS - De 4 % a 5 an o s .
J . Ind epe ndencia Luci fer- B 2467~

J . Jornada Presid en te-B25 93 1
J . Ir m ã I Cunt og in Fav ne ·B2 4 Ó7 G
Ja09 . Ju ju Diamon d·B2 591 8
Ja09. Ind ir a D. Fayne-B24 6 7 2

CLASSE O - Adultas , de m a is de 5
J aog. El ied a Diemc nd -B16306.LM
Rom anda le Reflec tion \vy-B2 8 50 9-LM
Ar t. Bail a r in a D. Pia ter r a 4 ,-. 8 2 19 83
Inte rnat io nal Claud ia-B281 4 6_L"A
A.F. Fo rtaleza Gaivota-B2 3772
Guará Ele ita-565 37
Ja n9 · Helim ar Lucife r-B223 3 5
Esco lta Ja rd im-1 0 190
Jan g . Est ima d a Sailing-B 17 06 9
Ca rla Jar d im -9 357
Elisa Jar d im-GHBj1 06
Sling. Marg riet 12 Car .-952 8
Soberana 'Aq uer tus
Bela Vista Mans inha
Ma r ita Ja rd im -HB/ MG-13 894
Nanei Jar dim-HB-MG/ 179 2 7
CLASSE AJ - Até 2 % an os.
Ca nadá Patina Mode l-B30 972. LM
Ctn cer ro Bet a C. Cap ta in-B304C6_LM
Ara p . B. Marg r iet 9-LM
Nevad a 2 Bu tt er rnen S.H .-78339-LM
Arap . Conde Reny ] -LM
Casto Conde Setske 6 1-B30 598
Meiga 2 Butterman S.H .-7B3L ' ~
Arap . J . Silva Rag App le .
J .P.R. Espe rança -B3 104 4
Casto Conde Mina 95-83060 2
Guara p . Nan á Kate- B3 1O13
P. Traca ja B. Kate-B3 3439
Ara p. Ar rago n Lies je 3-194 12
Ro m an d ale Cou ntess Hanna-B3 17 19
STM. Amelle A.? Rockman-B3 25 5 9
Ja raguá do Pau O'Alho

CLASS E AS - De 2 11:t a 3 anos
S .N, Gra ce Em pero r-B2 9 257_LM'
Mead a Ke te de Guarap . a 0 2 37-LM
Nuve m J . de Guarap.-a024 2_LM
Cince rr o Antares Captain-B30404_LM
J ang . ·Mad r id I. Butt .-B30 197_LM .
Hie , Excels ior Blaarkop 5- 18 1 10 -LM'
Ja ng . Mim ad a 1." K. BUIt. B30 196 -LM
Cin dere la Chum bo Model-B305 30_LM
In ternal ío nal Ran dy-B3 21 20
Ounga-78685
Ma r ja n Ra Co uy-B28948
Gu arap. Mil Ke y Me ia Lua-B 3 10 0 9
Abe lha· 8104 3
P. Subitilesa Fida lgo-83 3 38 B
Pa r, Tab ica Oee Ann-B 33 397
Pa r . Ta b a t inga Piebe -B3340 1
Hia . Ba rca Ura 12-14 79 9
Adega de Morada Nova

CLASSe BJ - De 3 a 3 1/ 2 a no s
R.M, Alta ?o nt iac-8 29 0B5_LM .
Dec. Le tlcte R. Apple-1P-B22 12 7_LM
Arapo ti Trtx Lia 4 -1 66 39-LM
Cantaro la Sta , Lueia-7 5 5 29 _LM

?ü

PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

an os .
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
GC· l
PO
GC-l
GHB
GC· l
NR
NR
GC·l
GC- l

PO
PO
NR
PC
NR
PO
PC
NR
PO
PO
PO
PO
GC- l
PO
PO
PC

PO
PC
PC
PO
PO
15 / 16
PO
PO
PO
7/8
PO
PO
PC
PO
PO
PO
GC-2
NR

PO
PO
GC- 1
PC

2·3

2-7

4·0
4 ·0
4·4
4·4

4·1 0
4· 6
4- 11
4-8
4-6

9·4
7-0
6·4
7-4
5 -4
7·5
5· 11
7· 3
7· 2
8- 11
8· 1
7-2

5 -7
5- 1

2· 4
2-5
2·3
2-5
2-1
2·2
2·3
2-2
2-3
2· 1
2 ·5
2·3
2·2
2-4
1- 11
2-2

2· 10
2 · 1 1
2·8
2·6
2·6
2·6
2 ·7
2·8
2·8
2· 11
2 · 1 1
2·7
2 · 11
2- 1 I
2-9
2· 10
2·9
2 · 11

3 -5
3 · 3
3·4
3-4

3 84i4 3 2 1

384 17 3 13

32563 36 5
32229 30 5
3 28 39 307
3 4 350 3 27

3 10 29 3 4 5
3 19 18 36 5
308 16 365
32054 3 2 1
31 27 3 13 8

19 45 5 34 6
3373 6 3 43
326 7 1 365
32035 365
290 9 3 240
25038 365
29220 3 22
3 105 2 30 3
19 6 5 5 306
2 1788 24 1
30002 227
36 2 27 14 3
3493 1 15 6
37230 130
3 1050 131
3 4 6 2 4 10 5
Dua s o rd e n ha s
37889 36 3
3 79 9 0 36 5
38074 335
3 8 10 9 365
38087 322
37288 2 88
38 1 12 36 5
38 082 3 12

· 38 3 15 33 7
37 118 3 0 5
3 78 72 365
38 180 338
38078 3 2 2
379 1 1 365
37363 30 1
3 7 3 6 4 18 4

38097 365
3 7 8 7 1 365
38 102 365
37989 36 4
38 1 15 365
37936 357
38 116 322
38422 3 16
38 173 365
38345 328
37873 365
37 195 263
38522 2 85
38 18 1 365
38 179 337
3 8 40 2 31 1
37290 12 6
38367 3 14

35 148 339
34 8 11 35 5
3808 9 365
38 142 3 4 6

4 .7 12

5 .174

7 .4 7 3
6. 223
4 .9 3 4
4 .0 17

6 .694
6 .330
5 .959
5 .270
2 .74 3

8 .063
5.767
5.426
5 .363
5 .032
4. 890
4.8 13
4 .7 07
4.497
4 .0 64
4 .0 3 7
3 .9 7 4
3 .72 7
3 .3 44
2 .8 99
2 .8 72
2. 178
1.0 8 5

5 .485
3 .346
5.295
4 .55 8

165 .4

18 5 .6

254 ,0
226.2
18 1.2
15 7 .9

235 , 1
223 ,1
2 18,7
19 1,7
107 ,5

28 7.8
27 1,5
2 24 ,9
249,7
2 10 ,4
17 1,0
184 .3
2 12 ,0
17 01 ,S
17 5 ,5
13 3 ,0
109,6
100 ,0

94 ,0
8 8 ,8
63 , 1

224,3
243 ,7
18 3 ,9
181 ,5
181 ,3
16 0 ,9
16 0 ,0
15 8 ,2
13 4 ,9
14 9 ,0
151 ,7
128 ,3
14 3 ,4
120 ,7

80,6
63 ,9

287,6
19 3 ,1
20 4 ,5
2 12,9
18 0 ,5
16 9 ,6
171 ,1
17 0 ,8
16 5 ,0
14 8 ,8
139 ,5
16 0 ,7
13 7, 2
11 7 ,7
10 0 ,9
10 0 ,8
72,S
45 ,2

194 ,0
222 ,2
192,8
195,4

3 ,50

3 ,58

3 ,3 9
3,6 ~

3,67
3, 9 3

3 ,5 1
3 ,52
3,66
3 ,6 3
3 ,9 1

3,24
3 ,09
3 ,5 1
4 ,00
3 ,37
3 ,2 7
3 ,7 1
4 ,27
3,8 0
3,85
3,79
3 ,76
3 .95
3 ,89
3, 72
3 ,9 7

3 ,46
3 ,9 3
3 ,33
3 ,37
3, 4 7
3 ,43
3 ,64
3,77
3,3 2
3 ,6 7
4, 17
3,73
4 ,2 7
3 ,59
4,08
3,94

3,56
3 ,34
3 ,76
3 ,96
3,58
3 ,46
3,5 5
3 ,62
3 ,66
3,66
3,45
4 ,04
3,68
3,5 1
3 ,4 7
3,47
3 ,33
4,17

3 ,53
4 ,15
3 ,6 4
4 ,2 7

Fe rn an do A. Pinto S/A

Fer nando A . Pinto 51A

Fe rn an do A. Pinto siA
Fe rn ando A. Pinto siA
Fe rna nd o A. Pin to sIA
Ant on io C . Guimarães

Fer n und c A . Pinto 51 A
Fernan do A. Pint o siA
Fe rnando A. Pinto SiA
Fer nan do A. Pinto siA
Fe rnan do A. Pint o 51A

Fe r nandc A. Pinto siA
Joaquim Peixo to Rocha
Ma noe l Alves de Cast ro
Jo aq u im Pei xo to Rocha
Ad m . Campo Grande Ltde .
An to n io C. Gvirnerêe s
Fe rnando A. Pinto 51A
An tonio Ca rlo s Nunes
Fe rnando A. Pinto 51A
An ton io Cer to s Nunes
An ton io Carlos Nun es
An tonio Carlos Nu ne s
Ant onio Ca rlos Nunes
Ant onio Carlos Nun es
Antonio Car lo s Nunes '
Antonio Ca rlos Nunes

Bened ito Jo se S.M: Peri
Lu iz Ca r los M. Lessence
N .A . Bronk ho rs t
( ia . Adm . Te c , c Agr. Atag ri
L. Noordegraa f
Ir m ão s Noo rd egr aaf
(ia . Adm . Tec . c Agr . AtaÇj ri
C .J . d e Jo nge
Joaq u im Peixoto Rocha
Ir m ão s Noo rdegraaf
Co mI. Agro -Pec . Helio mar
S .A. Faz. Pa ra iso Agro-Pec.
H . ven Ar rago n
O ltnto Marqu es de Paw10
Gu id o Fabrocin i
Cla ud io V. Robert i

Cabana São Nicolau
Com I. Aqro -Pec. Hellcmer
ComI. Agro-Pec . Helio ma r
Luiz Ca r los . M. Lessance
Fe rnando A. Pi nto 51A
Irmão s Salomo ns
Fernando A. Pinto siA
Benedito Jo s é S.M. Pe t!
S .A. Faz . Parais o ·Agro-Pec_
L.F . Morae s Rego ACAPec.
Coléqic Adv. Breallelrc
Co m I. Agro-Pec . Hel iom ar
L.F . Mo rae s. Rego ACAPec.
S.A . Faz . Pa rai so Agro-Pec .
S .A. Faz _ Para iso Aqro-Pec.
S .A. Faz . Pe re isc Aqrc -Pec .
H. de Boe r
Flav io C.S . Gut ie r rez

Ram o s, Med eiros &. Cie.
Jo sé Pe res d e O live ira
A.F . de Koo l
Chr isl iano R. Mei re lles
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Produção

tl:JME DO ANIMAL

...J
U
V>

•z
PROPR IETÁRIO

ratoSalsa Magnifico-B33 3 79
Hia. Conde Mient ie 10· 1904 1
S.H. Mairllla 136 B. 1 Pc pper. 7 2 8 3 5
Ar~p . Baronesa Nina 8 ·16602
Pen Crlss R. Franc.isca·B29206
Ver. 41·830131
lP.R. Dançllrina·B276 13
Pen ROYlll Melody Flavi a-B2 7 5 0 4
Ieviene de Morada Nova

PO
3 1/32
PC

3 1/32
PO
PO
PO
PO
NR

3·2
3 · 1
3·5
3·3
3·5
3·5
3·3
3·,'
3·2

38178
34887
3789 4
35373
36024
37799
3 5 188
3 4 905
37899

3 36
30 3
365
278
33 3
36 5
223
23 8
362

-1.4 02
4 .27 8
4 . 13 7
4 .0 37
3 .8 78
3. 3 2 1
3 .090
2 .933
1.76 \

155,4
16 2 ,5
154,9
155,9
162,6
131 ,2
132 , 1
128,4

68 .3

3,52
3 ,79
3 ,7 4
3 ,86
4 , 19
3,95
4, 27
4 ,37
3 ,87

S .A. Faz. Pa re lsc Aqro-Pec ,
Irmãos Noordeqr eef
Cte . Ad m . "ree . e AQr. At ag ri
Er , Kok
Milto n Pan ne tn
In s t. de Es t. P.S . Hol embrc
Joaqu im Pei xot o Roc h a
Milt on Pannain
Flavio C.B , Gu tie r rez

Cabana São Nic o lau
Cabana São Nico lau
c.J . de Jo nge
O ünto Marque s de Pau lo
Luca s Sa lo mons
C.J . de Jo nge
L. Noordegraa f
Olinto Marques d e Pau lo
C.J . de J onge
He lio Moreira Sal1es
At las Agro·Pec . Ltda .
Cia . Adm .. Tec , Agr. Atag ri
S .A. Faz . Pa raiso Ag ro. Pe'c
Car los Anteno r Consoni .
Wa ldi r J . de Andrade
O lin to Ma rques d e Paulo
Ir m ão s Noordegra af
L .F. Moraes Rego ACAPec
Cia. Ad m . Tec . Agr . Atag ri'
Ma nu el Pontes Ne to
Faz . Sant'A na R. Abai xo S/A
i rmãos Sa lomons
Jo aqu im Pei xoto Rocha
Milto n Pe nn eln
O linto Marques de Paulo
S .A. Faz . Pa raiso Agr o-Pec.
Helio Morei ra Salles
S .A. Faz. Pa ret so Agro-Pec.
Col éq to Adv. Brasilei ro
Atlas Agro· Pec . Ltda.
Rubens V . d e Br ito

Cabana Sã o Nicolau
Cc l éqlc Adv . Bra sileiro
Joaq u im Pei xot o Rocha
Pasquale Ca scino
Co légio Adv . Br asi lei ro
Cle . Agr . Faz . S . Ma ri a Po sse
Cia . Adm . Tec . Agr . Atagr i
Joaq uim Pei xoto Rocha
Hil bert Kok
H. va n Ar ragon
Lelio de T . Piza e Almeid a
Co légio A:::l v. Br a si lei ro
Fa zenda Sant a Lu zia
Milton Pannain

Manoel Garcia Fil ho
Fern ado A. Pin to SIA
Mil to n Pa n nain
Ccrnt . Agro·Pec . Heli omar
Cia . Ad m . Tec . e Ag r. Atagr i
Olln tc Ma rques d e Pa u lo
João Fig ue ired o Fro ta
Joaquim Pe ixo to Rocha
Le lio d e T. Piza e Alme ida
Joaqu im Pe ixoto Rocha
Peter S . Glindeman n
Irmêo s Noo rdegraaf

Cla udi o V. Robe rt i
Jo aq u im Peix o to Rocha
Newt on d e P. Ferreira Filho
Joaq uim Pe ixoto Rocha
O linto Ma rq ues de Paulo
Fernando A. Pi nt o sIA
Cte . Adm . Tec , c Ag r . At ag r i
L.F. Mo ra es Rego ACAPec.
Cia . Agr . Faz. S te , M. Pcsse

3, 13
3,55
3,30
3 ,55
3,47
3,53
3 ,68
3,83
3,75
3,84
3 ,3 0
3,45
3 ,47
3,43
3 ,5 1
3 ,26
3,37
3,48
3 ,52
3 ,95
3,27
3 ,39
4 ,31
3,62
3,70
3 ,56
3 ,84
3 ,69
3 ,66
3 ,73
3,36

3,23
3 ,82
3,28
3,69
3 ,33
4, 17
3 ,74
3,89
3 ,3 8
3 ,63
3 ,76
3 ,27
3,43
4 ,17

3,45
3 ,7 8
3,89
3 ,25
3 ,40
3 ,8 2
3 ,54
3,09
4,05

3 ,55
3,64
3,92
3 ,2 1
3, 58
3 ,38
3,9 1
3 ,38
4,15
3 ,86
3 ,82
3. 73

227 ,2
19 7 ,6
201 ,9
143 ,0
142 ,3
15 0 ,6
11 8 ,9

97,8
126 ,4

339,2
3 13,7
260,8
256,7
235,8
224,5
233,9

' 2 43 ,4
234 ,9
24 1,0
202, 1
208,4
208,0
20 1,2
202 ,2
185 ,7
188 ,9
19 2 , 1
193,2
2 16,3
17 0 ,9
177,0
221,7
18 5 ,6
188, 5
17 9 ,2
19 3 ,3
185,0
18 2 ,7
18 4, 9
16 6 .1

258 .6
2 1 1,4
179,1
164 ,2
147,2
174 ,5
15 3 ,7
15 6 ,0
13 4 ,9
131 , 1
11 4 ,1

93,2
66,3
50,7

2 13 , 1
19 7 ;4
16 1, 2
127 ,0
13 7 ,4
125 ,8
13 6 ,5
112 ,4
125 ,6
114, 2
96, 6
70.0

8 .003
5 .524
5 .458
4.445
4.4 15
4 . 178
4 . 1 1 1
'4 .00 1
3. 99 0
3.603
3 .030
2 .849
1.642
1.2 16

6 .00 1
5 .4 10
4 .1 12
3 .948
3 .8 29
3 .7 19
3 .4 8 5
3.322
3 .023
2 .952
2.527
1.876

6 .58 \
5 .2 26
5 .177
4 .3 99
4 . 184
3 .937
3 .35 6
3 . 16 2
3 . 114

10 .8 18
8 .823
7 .890
7 .230
6 .787
6 .351
6 .346
6 .34 1
6 .262
6 .261
6 .108
6 .039
5.985
5 .857
5 .750
5 .682
5 .595
5 .5 17
5.487
5 .47 1
5 .2 16
5 .205
5 .133
5 . 113
5.088
5.0 29
5 .023
5 .009
4 .979
4 .94 6
4 .932

361
337
365
365
354
365
358
357
357
365
365
365
33 1
338
292
365
297
365
334
35 9
334
352
260
33 2
3 18
324
365
35 1
36 2
35 4
3 45

365
365
363
25 0
305
338
365
3 27
3 12
270
365
229
11 7

76

365
3 48
3 28
267
36 1
334
173
25 7
365
267
3 49
13 2

360
348
353
28 4
3 09
327
275
18 0
302

3 15 18
3 1766
3540 1
32708
292 0 2
3537 0
3224 1
32 6 24
38094
3 7085
38244
3 14 14
35442
3 1579

26695 ·
2 10 39
16592
23497
295 15
38093
377 19
29625
25986
2 124 1
3797 1
33533
30692
29227
29237
2 4 84 8
16 935
3 275 9
35 665
28820
296 50
24535
25067
30 430
2 4 7 2 7
20 10 1
2 14 19
2 4 64 3
26306
37970
32954

33762
35288
3 25 8 6
34805
37893
353 10
34 048
3 4 5 22
37933
34008
38 12 3
34 38 2

35 19 0
3 55 8 5
38086
33864
35 5 17
35 5 17
37 177
3924 8
3 7264

4· 9
4 ·7
4· 7
4· 10
4-9
4· 1 1
4·8
4 ·7
4-6
4·9
4·8
4 ·7
4·6
4·1 1

4-4
4·2
4· 5
4 ·2
4 ·1
4 ·1
4·1
4 · 1
4· 3
4·5
4- 2
4·2

3·8
3 · 1 1
3 ·6
3·7
3 ·7
3· 10
3· 8
3 -6
3 ·8

PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC

CLASSE as - De 3 '12 a 4 a nos .
JP.R. Divin ll.B27525-LM
Elmcroh Gem ini Bce sie-Bâ ü 14 l ·L M
AJ. Fcn . Igarite·B2 89 31 -LM
Rcmendele R. Gloria·B2 B3 1 1
Allene Hagen D. Supreme·B2 79 8 2
Jang. l eoa Herci lia Promis-B2 7 ': 7 3
S.H. Urca 1 Tufão.72833
B/lguari-n809
Fachada Posse.7 1960
CLASSE CJ - De .4 a .4 Ih anos .
JII'Hay T. Gipsy R. Urn·B267 18·LM
Jang . Janusa Promi:; .B270 18 .LM
Anal. 28 Rosef é D. Pabst ·B25 140
lona Paga Gua rap . 80246
S.H. Atibaia 1 Pepper.67276
Jama Impera triz V . Em p eror. B2 7 21 0
55 Miragem Kenedy Elfrid·B2 8 38 5
Flfelridgc Momon Ma rci a· 6 2668 B
Qujtauna Maren Sertão
Emerlinll Astronau t Marshy·B2669 7
Dinorah P.S.G.•8 1912
Casto C. Anoie Reinouw 8 · B3 0 5 9 1
t:LASSE C5 _ De .4 Ih a 5 iJnQS

S.N. Josefin'il Adoni :;.B24878.LM · PO
Complicada Med . CAB·7 1 14 6 ·LM PC
Kilin1dale Karen Orlo·B 26660 PO
Pet rlcle O. Hostra·720S6 15 / 16
Moeda Colonel CAB·630S0 PC
SJT. Nevada B. Susover·B27359 PO
S.H. Falange 2 Fayne·6720S PC
Emerling C. Barby·B2 742 2 PO
Areo. Baronesa LHa 3 · 14 0 59 GC'
Arap. Arragon Mien 4 -14 12 3 3 1/ 32
P. Ocerene L. Jornali s ta. B3 3 9 0 0 PO
CAB. Formosa Coione l·B24724 PO
S/li nt M/lrga re t G. Sup . 82726 1 ( 1) PC
Piper View Ida B. Ka~e·B25004 PO
CLASSE D - Adu lta s, de m a is de 5 anos .
S.N. Skvrocket Ve rbo Adonis.B30802-LM PO 5- 1 1
SA Skvrocke t Vc rbena·B22999-LM PC 8-9
Arep. de Jcoqe Blesje-2927-LM 3 1/3 2 . 1 1·0
Grahaven Clta ttcn Daw n· B21 6 2 3 ·LM PO 11 -2
Roland 159 5 Inka Maud·B24458·LM PC 5- 9
Arllp. de Jo nge Aafke 3- 1 127S·LM GC- l ' 6 ·4
Arap. H. Folkje 15-B24 3 59 -LM PO 5 -1
Oak Ridges C. Dora·B2S285-LM PO 11 · 2
Casto Altjo Lotta· B2 41 9 2· LM PO 7 · 10
Mlllberty 61 6 Barrida Pabst-079923-LM PO 10 · 2
Damiela D.B. . Reflection G.V .-70605 PC 6- 10
Ventania S. Helena-5 7 2 6 3 -LM PC 7-0
P. Obr igada Exo tico-2P-8 157S 1·LM PC 6 ·7
Brisa Morena Ro sa-571 4 8 PC 5-11
Contenda Lina·63669 pC 7 ·5
S.E. Milinda Heffe ting ML-B20 18 4 PO ' 8- 3
Cast. Conde Sin a 12·61 5 2 2 3 PC 10 -3
Trebol Roland 8 16 -B25235 PO 5 ·10
Divina Sta . He lena- 5 31 5 8 PC 8-10
Suspiros C. Rupe r ta 10 .B 2 5 0 4 5-LM PO 6·2
Canela 3.' Paraiba-1426 PC 5- 10
Cast. Exc. Jentle 222-B20035 . PO 7·3
S.M. Jeckell ne H. Ace-B20562·LM PO 7 ·5
Americana 68 B. I n ka~ B24 50 1 PO 11 ·5
Braeho lm L. Aggie-B2 1627 PO 7-3
P. Jaqueta Fidalgo-49289 , PC 10 -1
Rests S. Susy S . Mendocino.B 1e 7 7 3 PO 8-9
P. Minei ra Clyde.49265 PC 8- 5
Rlelte Meda list CAB-5 7 0 7 2 PC 6-3
Aquarela Atlas ·70604 7 /8 6·2

. Troia Coração- 14133 /MG PC 5· 9
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Ma laba r Ga ro ra-0 3/930
Doutora de Paraiba-4 2 21 5
Aven ida 11 Favacho.7 2 23
Arap. Trix Gonda · 19326
Ga ro ta Panorama· 6 2450
CAB. Favor it a Meda lis t 11 -8 21 6 15
Arap . Ba ronesa Rita 2·14066
Ca mbuq ui ra Co ra çã o. 14 12 8
Jcrql-B 19 0 14
Arap . Bronkhors t Ad a 3- 13900
Fo nt en ova Co lo nel CAB- RP/ 30 51 5
P. Oeneçu Magn if ico- 5 7 117
Ar ap . de Jonge Ana 1-2 9 34
Fachada H. Guarap ir anga·4 6 5 81
Ma lbe rtv 6 0 1 R. Pa b s t·B 18 78 7
P. Mal vina Adoní s-B17 5 3 2
Helvec ia Lins -10S34
Ara p . Baro nesa Nina 6· 10375
Bo nd Haven S . 1 Beau ty-B2 52 7 1
B. Te r tu lia-422 4 7
Hle, Juli an a Mina 4-1 18 9 1
Med a lha Co ração. HB/ MG. 14 14 2
Ara p . de J . Ma rg a r id a 4 · 1402 9
Viga Pr ide Philli s-B2 4997
Nolvlnhe SS
Au rora
S. Chiqu ilina S . Mo nograr. -B2 0 2 3 7
Casa Branca Sta . Lucia-S38 67
Ach . Im per io A. Imagem·B 19 579 ( 1 )
Cat a r ina Sta . HeJena-5 72 8 2
Kenrlch erce de Paraib a·S0 4 54
Ja ng . Hevea Luci fer. B220 0 0
Pa r . Nu mbela Jaguar-B19 73 9
MaJberty 62 7 M. Bu mbi-B 18 8 04
Casto Conde Tie t je 1 1· B25 4 8 5
LoneJm Mark Sybil. B2 1938
Mil-Co ' 17 S. 1 Tilim Alpha-B26739
Magda 11 -6 10 2 3
Arca de Morada Nova
Sentid a de Para ib a-395 2 4
Re m u r Blok Blockland ·B 18666
Hia. Barca Ma rie 6·9577 / AFCB
P. Nadia·57090
Arie ta·57979
Christ ine- B2 1000
Vila Rica Mo rada Nova
Ach . Side ra l A.P . lIus3·B 19 5 7 1 ( 1 )
Cer rltc 's Rocket 89-63468
Sai nt M . DolJy Reflector ( 1)
Ma r ilia· RPJ3 122 2
Carrasi lu 54 Dle ne-B 18 76 7 ( 1)
P. Ma loca Infi n ita-4 9 26 8
M's Gclden P. Madcap 13-B 156 00
Lindesa Med . II CAB-78 7 78
Pla tina de Morada Nova
P. Oli nd a Lueb ke. B22 624
Billy Rose M. Me rcedes· B1875 9 ( 1 )
Mo nje Ju lia P. Pinta-093 128 ( 1 )
Plpe r View Mis s R. Maste r. B25002
S.M. Heide Revel (1)
CAB. Ja manta Medalis t. B195 0 6
Retin ta de Mo rada Nova
Bra nq uin ha

FO
PC

3 1/ 32
3 1/32
PC
PO
3 1/ 3 2
PC
PO
3 1/ 32
PC
PC
15 / 16
PC
PO
PO
PC

3 1/32
PO
PC

GC- l
PC

3 1/32
PO
NR
NR
PO
15 / 16
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
NR
PC
PO
GC- l
PC
PC
PO
NR
PO
PC
NR
PC
PO
PC
PO
PC

3 1/32
PO
FO
PO
PO
NR
PO
NR
NR

9-5
11-3

9-6
5-3
5-0
6 -2
6- 1
5-4
8· 8
5-4

15-6
5- 10

10 -0
9 · 2
8-7
8- 6
5 -6
6- 1 1
5 -3

12-7
5-3
5-0
5- 7
5 -5

8 ·4
8-10
7-9
6 ·3
7-3
5-7
7-1
8- 1
5-5
6- 0
6·2
5 ·4
7- 11

11 · 3
8-5
7-5
7:7
5-6
6-7

8-6
7-1

5-0
9 -4
8- 1

10 · 9
5- 1

6-5
9- 1 1
5- 1 1
5-2

7-0
6 -6

34959
16 1 13
3 2574
38092
3 5061
27 15 1
3 15 1 1
35099
262 53
30 25 4
2920 3
3007 1
16 01 9
3 1698
2 1240
2 13 24
3 24 7 4
3 19 67
30540
15 61 5
3 3023
37978
3 17 87
28830
3 772 1
37235
2 263 1
2892 7
22938
3 73 13
267 15
283 15
264 27
2 3735
29926
30036
37365
34977
2 9 2 1 1
14 8 3 6
2 1292
24243
2 529 7
37430
294 78
3 5 675
22 633
30 35 3
3 8 8 8 5
30682
2 125 1
24423
15 0 0 6
29047
20 129
2 85 92
203 2 1
3 4 754
2954 1
39785
234 7 1
3 8 18 7
39652

365
365
247
3 25
272
3 6 5
33 6
3 24
365
308
3 65
3 6 5
274
365
3 14
35 1
2 8 5
2 75
330
345
16 5
3 5 8
26 7
298
287
252
32 1
3 48
299
288
2 8 5
2 45
2 2 1
3 3 6 .
3 13
24 1
2 94
2 8 7
365
259
2 1 1
15 1
3 29
296
2 1 1
3 65
205
30 2
2 4 1
284
18 6
12 7
141
11 2
2 45
192
12 2
11 9

83
8 6

13 2
322
11 4

4 .897
4 .8 94
4 .88 7
4 .849
4 .83 8
4 .789
4 .753
4 .74 8
4 .5 24
4 .51 8
4 .4 76
4 .423
4,41 4
4 .390
4 .376
4 .3 73
4 .355
4_348
4 _30 3
4 .2 87
4 .2 5 1
4 .04 5
4 .026
3 .9 47
3.922
3 .8 8 4
3 .84 7
3.7 3 2
3 .6 8 7
3 .676
3 .58 8
3 .5 77
3. 5 4 5
3 .534
3 .5 2 6
3 .508
3 .479
3 .4 37
3 .29 1
3 .273
3 . 18 0
3 .10 6
3 .0 55
3. 0 35
2.957
2 .8 9 3
2 .788
2 .643
2.457
2.300
2 .28 1
2 .0 9 7
2 .0 13
1.89 4
1.8 5 3
1.7 5 0
1 .6 5 3
1.5 7 4
1.3 6 7
1.3 2 4
1. 2 51
1.2 4 8
1.0 3 2

2 0 0 ..:
16 1,3
17 9 ,1
16 9 , 1
19 3 .8
17 7 ,4
16 4 ,3
16 6 ,2
14 4 .0
14 5, 5
14 5 ,7
15 8 , 1
16 5 .7
16 3 ,9
16 7 ,7
15 3 ,3
177 ,0
134 ,3
153 ,5
15 5 ,6
140,9
13 9 ,7
12 6 ,2
150 ,4
13 3 ,3
13 6, 5
13 6 ,5
15 4 ,4
12 9 ,9
14 0 ,6
124 ,2
13 8 ,9
13 3 ,2
12 8 ,1
12 4 ,9
1 17,3
13 1,3
135,7
12 3 , 1
12 9 .7
10 9 ,8
10 8 ,1
11 0 ,1
13 6 ,4
11 4 ,9
11 7 ,6
101,4
82 ,4
96,9
8 8 ,8
80,6
7 7,3
6 2 ,0
58,0
6 5,9
6 3,7
55,9
59, 1
55, 1
5 1,0
38,6
4 9 ,0
4 1,3

-f.0 9
3,2 9
3 .6 6
3,48
4 ,0 0
3.70
3 ,4 5
3 ,50
3 . 18
3,22
3 ,25
3,5 7
3,7 5
3 ,7 3
3 ,8 3
3, 50
4 ,0 6
3 ,08
3 ,56
3 ,6 2
3 ,3 1
3 ,4 5
3, 13
3 ,8 1
3 ,3 9
3 ,5 1
3,54
4 , 13
3 ,5 2
3 ,82
3 ,46
3,8 8
3 ,7 5
3,6 2
3,54
3 ,34
3 ,77
3 ,94
3,74
3 ,96
3 ,4 5
3 ,47
3 ,60
4 ,4 9
3 ,8 8
4,06
3 ,63
3, 11
4 ,02
3 ,86
3 ,53
3,68
3 ,08
3 ,06
3,55
3,63
3,38
3,75
4 ,03
3,85
3 ,08
3, 92
4,00

Luiz Ca rlo s M. Lassancc
Faz . Senr'A na R. Aba ixo S/ A
Lu iz G. Ser ra P. Mazzilli
A.F. d e Ko l
Do nc td Gre ber
Coléqlo Adv . Bras ileiro
Frc d Kok
Rube n s V. de Bri to
Pc- nado A. Pinto S/A
N.A. Bronkho rst
Co léqío Adv. Brasi leiro
S .A. Faz . Para iso Agro.Pec.
C. d e Jonge
Ce ml. Agr o·Pec. Heliomar
Hclio Morei r<l Saltes
S. A. :az. Pe re lsc Agro-Pec. ·
w eldl r J . d e And rade
Fr . Kok
O lin to Marq ue s de Paulo
Faz. S<ln t 'An<l R. Aba ixo S/ A
H.H . Rabbers
Rubens V. de Bri to
c.J . de Jonge
Mi lt on Pann a in
João Figu ei redo Fro ta
Pes que tc Cas cino
Ruben s V. de Bri to
Chr is tiano R. Mei re lles
Faze nda San ta Luzia
Ctn . Ad m. Tc c . Agr . Atagri
Faz. Sa nt'Ana R. Abaixo S/ A
JOilqui m Peix o to Rocha
O Jin lo Ma rq ues de Paulo
Hel io õô o rc lre Salles
Ir m ão s Noordegr<laf
Do mingo s Fa sane lla
Claud io V. Rc be r tl
Le lio d e T.P. e Almeida
Flavio C. Branco Gutier rez
Faz. San t 'An a R. Abaixo S/~
H .H . Rabb crs
Cte Com I. e lndl . Bra sil
S.A. Faz . Pc reiso Aqro-Pec.
Rub ens V. d e Bri to
Fernando A. Pint o siA
Fln v lo C. Branco Gutierrez
Faze nda San ta Luzia
Le lio de T. Piza c Almeida
Faze nda Sa n ta Luz ia
LeIlo de T. Pizu e Almeid a
Fazenda Sa nta Luzia
S .A. f az. Pe relsc Aqro-Pec .
Fern ando A. Pin to SiA
Co légio Adv . Brasile iro
Flav io c.e . Gut ier re z
S.A. Faz. Pe re lso Agro.Pec.
Fazenda San ta Luzia
Fazenda Sa n ta Luzia
Milton Panna in
Fazenda San ta Luzia
Colég io Adv . Bras ile iro
Flavi o C. Bra nco Gu tier rez
Ant onio Ca r los Nunes

RAÇA HOLANDESA - variededc Ih b
v .ve rm e o e ra nco .

PO

PC

PC

GHB

3,5 1 Roge rIo F. Ca ntusi o

3,37 Am ilc ar Farid Yam in
3 ,8 1 Ro ber to F. Ca nt u sio

3 ,98 Pedro Co nde

3 ,2 3 Ped ro Conde

3 ,33 Pedro Conde

3 ,4 5 Ped ro Conde

269 ,4
19 6 ,2

329,2

2 29 ,4

134 ,0

12 8 ,3

262,6

6 .646

3 .8 12

7 _876

7 .9 72
5. 143

10 . 187

3 52

2 43

365
3 10

365

36 5

38265
33490

19 5 27

3894 4

35599

3 9738

Três o rden ha s ( 3x )
37 186 304 3 .2 15

4- 1
4 -3

9 -5

3-5

2 -1

2-6

3-9

CLASSE AJ - Ate 2 % anos
Alb. R.R.R. Itu a na-1P-GHB / 0 75'

CLASSE AS - De 2 1f, a 3 ano s .
R. Hones ta T . Jack-BB2 88 2 ( 2 )

CLASSE 6 J - De 3 a 3 IJí a no s
Betina's RRP. Gu ad alaj ara. 865 8_LM
CLASSE as - De 3 1;2 a 4 ano
Galv's Baroneza .528.LM s

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 anos .
Labareda Co ração.S025 1_LM PC
Rc sel re's Femme-BB2429 PO
CLASSE O - Adulta s, de mai s d e 5 an o s .
Aquare la-47202 _LM PC
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PO

PC
PO
PC
PC

PC
PC
PC
PC

PO
PO
PC
GC· 1
PC
PC

Cabana São Nic ol au
Rodo lpho F. de Mell o
Cabana São Nico Jau
Chrlsrlanc R. Mei relles
Antonio Jo sino Mêi relles
José Sylvio Maga lhães
Fernando José Santos
Fe rnando Jo sé Santos
Agro-Pec. N .S . Ampa ro S/A

Rodolpho F. d e Mello
Ma rcos Pol ac o w
Jo sé Sy lvio Ma ga lhães
Chris t ia no R. Mei re lles

Rober to F. Cant usio
Gabr iel Dia s Pereira
Pedro Conde
Ant on io Carlo s R.V . Almeida

Cabana São Nico lau
Cabana São Nicolau
Marcos Po lacow
Ma rcos Pol aco w
Jo rge d a Roc ha Camarel\,:
Ferna nd o Jo sé Santos ­
An ton io Josi no Me irelles
Jo sé Sy lvio Maga lhães
Fe rnando Jo sé Sa ntos
Christiano R. Me ire lles
Fern ando Jo sé Sa n tos
Joa~u.i m P. d e Araú jo

Ch rtsttenc R. Me irell es
Fe rnando Jo sé Sa n tos
Fazenda P lana I Ltd a
Fla vio C.B_ Gu t ie r re~
Va lenti m dos S . Din iz
Jo ~é Sylvio Maga lhães
Joao Passa rell i
José Sy lvio Magalhãe s
Coop. Agro- Pec . Hol ambra
Ccop. Agro-Pe c . Hol ambra
Va lentinm dos S . Diniz
Coo~ . .Agro-Pec . Ho lambra
Ch n .st lano R. Me ire lles
FI,:V IO C .8. Gut ierrez
Joao Passa re lli
Flavio C .8 . Gutie r rez

Cabana São Nico lau
Fazenda Pla na I Ltd e .
Jo sé Syl vio Magadhães
Fernando José Sa ntos

Ch ris tiano R. Mei relles
Ch r ist iano R. Meire lles
Ch ri stiano R. Meirelles
Carlo s W h at e ly

Rodolpho F. d e Mello
Caba na São Nicole u
Coop Agro- Pec . Ho lam b ra
Fazenda ' Pla n a I Ltd a .
Cccp. Agr o-Pec . Ho la m bra
Fernando Jo sé San tos

José Sylvio Magalhães

3 ,3 1
4 ,5 0
4 ,0 1
3 ,4 2

3,83

4, 10
3 ,65
3,99
4,3 8

3 ,29
3,26
3 ,6 5
3 ,5 8

2 ,93
4 , 17
3 ,3 8
3 ,8 3
3 ,89
3,65
3 ,32
3, 92
3,23

4 ,07
3 ,62
3,9 0
3 ,93

3,6 4
3 ,49
3,40
3 ,71
3,20
3 ,61

2,74
3 ,3 4
3, 86
4, 12
4, 10
3,65
3 ,88
3 ,79
3 ,75
4 ,08
3 ,79
3 ,64
3, 55
3 ,77
2,96
3,68
3 ,0 0
4 ,1 3
3 ,8 2
3 ,95
3,71
3,55
2 ,9 7
3,42
3 ,84
3,52
3,78
4 ,30

248 ,2
2 17 ,5
170,8
116,7

2 10,8

2 12, 1
2 84,9
19 8 ,4
205,4
156,3
12 7,9
111 ,7
10 0, 4
78,4

327,6
2 08,3
174 ,6
180,0
14 4,3
107 ,0

159 ,2
161 ,2
14 3 ,2
75, 1

205,0
163,3
161 ,4
84,4

327,9
2 22,2
20 5 ,6
16 8 ,4

2 17,0
2 3 5, 2
2 52,3
24 6 ,6
233,0
200,2
209,5
2 03,5
190,4
2 02 ,8
180 ,6
167 ,8
16 2 ,5
165,4
127 ,1
15 6 ,9
127 ,2
17 3 ,9
151 ,5
154 ,4
130,2 ­
11 9 ,9

85,6
98,3

10 4 ,0
7 9,6
78,7
66,6

5 .03 1
4.499
4 .1 35
2 . 143

7 .898
7 .027
6.524
5 .986
5 .675
5.475
5.392
5 .358
5 .070
4 .965
4 .754
4 .6 0 8
4 .578
4 .383
4 .2 9 3
4 .252
4 .25 3
4 .209
3.96 1
3 .90 1
3 .5 05
3 .376
2 .88 1
2 .870
2.704
2. 259 .
2 .076
1.54 7

7 .979
6 .079
5 . 146
3 .836

4 .808
3 .580
3 .57 1
2 . 190

7.23 5
6 .8 19
5 .854
5 .350
4 .011
3 .500
3 .362
2.558
2 .427

5 .504

7 .528
6 .670
4 .6 79
3 .25 2

(2x)
8.9 97
5 .9 56
5 . 12 2
4 .848
4 .506
2 .95 7

3 12
365
2 4 8
365

340

365
309
3 65
3 6 5
334
365
266
322
365
346
365
320
3 10
365
365
365
253
280
20 8
249
265
273
2 5 3
279
2 19
309
13 8
274

3 6 5
35 1
352
308

3 22
365
307
365
294
174
3 4 6
365
234

325
336
326
181

3 16
3 17
2 3 2
22 1

ord enha s
365
32 3
365
365
3 65
335

3 2 133
3 5464
34693
34 5 33

38 14 4
38 145
38143
3 7 17 0

Dua s
379 84
3B 0 83
380 10
3820 9
380 0 7
3 8 167

38662

3 576 2
35 7 38
3 5 1 16
3 568 3
34637
32 140
380 13
3 8 4 67
3 733 1

10 4 0 2
32440
22939
35465
26920
27309
17 9 4 0
304 10
17 81 8
35628
24 164
30236
3 1329
3 1395
38248
20 132
22653
23388
33907
26448
37393
372 17
24628
3 72 18
31626
3 1279
37435
2 4 9 14

38084
38260
3 723 3
3 8 16 6

3 514 2
382 0 3
2 9 8 4 1
3 0 18 9

7- 11
7- 1 1
5·2
6-2
6 ·0
6· 10
7-3
6·6
5 · 1 1

5 -8

2·7
2 ·7
2·B
2 · 8

2 · 4
2 ·5
2 · 5
2 ·5
2 · 4
2 · 5

3 · 1
3·4
3-3
3 ·2

3·7

4 · 1 1
4 -10
4 ·7
4 · 10

4 -0
4 · 2
4·2
4 -5
4·4
4 -2
4 ·4
4 ·2
4-3

5 ·8
5· 10
7 · 5
5· 9

11 · 4
5·2
9- 1 ~

9·3
6-B
6 -8
9 - 1 1
5·3

10 -4
6·4
8- 1
5 ·8
9- 10
5·6

PO
3 1/ 3 2
PO
PC
PC
PO
PC
PC
GC-2

Rostira's Embai xl1I t ri z· BB· 2 2 4 3 ·LM PC
Conquista de Sant'Ana·707 2 GC· '
Oundid O.M. Cinnamon-LBB·67 (2) PO
JP. Sucupira H. Osasco-GH Bj 0 9 7 (1) GHB

CLASSE AJ _ Até 2 Ih a nos .
MR. Rubi W. Plutolat· BB·29 8 3·LM
SN. f i" XXXVI Ce n t . BB· 2 77 5 ·L M
Joia da Holambra· 7 9 3 9 4 .LM
Muiana·3125·l.M
Pmgua ia da Holambra·7 9 38 4
S.e. Naifa Royal Red. RP/ 96 8 8

CLASSE AS _ De 2\12 a 3 anos .
S.N. Jurujuba 111 Ccnt. BB-2646·LM
Marbllrdina Garga lhe ira·BB·2952· LM
Mar. Jamba Royal . BB. 2 81 2
Nevada R.R. St e . Cruz.75S39

CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anos
Vona Ste. luci a.75 499.L M
Heroisa de 51a. Lucia· 7 550 4. U,',
Wandeca de 51a. Luci a·7 5 51 3-LM
Umidade da Ste , Cccili a·7 39 22

CLASSE SS _ De 3 11:z a 4 anos .
C. Dunlea R. Red.LB8.1 96.LM

CLASSE CJ _ De 4 a 4 112 anos .
S.N. l ena 2 Cento Roland-BB2730-LM
HoriZOntina 1I .8 2D6-LM
S.N. l ena 1 Centu rion-BB-2633-LM
Maravilha de Sta . Luci a-7 5 51 5·LM
Wi llv's Jussar a Thc odoor-6 4 0 9 8

l
MaQ's Helenlt a C. Signet-BB24 15
enda Donar Ste , Cruz·7 1386

l uneta Engele Sta . Cruz·69435
Galaxia Ines Maninho
CLASSE CS - De 4 If] a 5 a nos
Ali Esplanada R. Red.LBB-72-LM PO
Menina de Ser ra Neq ra-6 52 50-LM PC
Hollcana N. Isabel Red ·LBB ·LM PO
Holanda Sta . Lucia· 7 5 5 2 5 PC
CLASSE D - Adu ltas , de ma is de 5 anos .
Holambra Theodora 2 1-6 B2 / 1293.LM PO
S.N. Juru juba I Cen to B6·2268·LM PO
leme's Pat i.BB· 1462-LM PO
l eme's Rosely-BB-14 9 .d·LM PO
Chinila Muq uc m-6 1650·LM PC
l .p. Graciosa S. Sebas tião·BB2047· LM PO
Angai Mau rits 3-4 4475-LM PC
Mar, Alba T. Jack· BB-2 2 51-LM PO
Sta. Cruz Elít e.4 37 4 5 PC
Quadra de Ste . Lucia·7 5 5 21 -LM PC
Sla. Cruz Gaivot a Pa ul·46 8 9 7 PC
Galaxia Helena J ack-BB-189 6 PO
G.P. Cigarra S. Negra-4606 8 PC
S.C. Joll Hen dr ik.6 53 .d7 PC
Rot,.MG/7547 PC
Serenata de Mo rada Nova NR
Piete 17-66·1 71 9 PO
Dorothy D. d a Ma ra mbaia-G HB jO 14 GHB
Favela de S.A.-6 B524 PC
Ridgewood Blosson·LBB·55 PO
Divina da Ros eira·5 7 5 7 7 15 /1 6
Carir i·544 18 PC
Jandi ra Jota tê·488 4 5 PC
Apiacá da Ho lamb ra·79508 PC
Perequ ele de Sta. Luci a-6 0 16 7 PC
Antar tica de Mo rada Nova NR
Agrindus Sol a· 55885 PC
Tor tuga de Morada Nova N R

RAÇA JERSEY Três o rd en has (3x )

CLASSE AJ - De 2 a 2'1::z anca .
Suissa Contenda s G. Milad-2394 j 16 PC
CLASSE O - Adu ltas, de mais de 5 a no s .
SMSC. Canas tra Lord e-6 9 0 2-C ( 2) PO
CLASSE AS - De 2 1/] a 3 a nos
S.A. Paula 111 Navio ·9 5 8 2·C-LM PO

2- 4

7·6

2-6

. 3 84 24 3 06

257 55 131
Duas ordenhas

38272 3 12

2.243

1.1 7 0
(2 x)

3 . 196

11 9 ,0

57, 1

17 9 ,0

5,30

4,87

5,60

Albino Ma lzo ne

Albi no Ma lzone

Faz . Sant'Ana R. Abaixo S/A
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NOME DO AN IMAL

z

Pr odução

. 0
O · PROPRIETÁRIO

CLASSE as - De 3 112 a 4 a nos ,
Indaia J . de Ol inda-81 46-C
CLASSE CS - De .4Ih a 5 ano s.
Jandaia de 3 Mar ias-791 7-C
CLASSE O - Ad u lt as, de m ais d e 5
S.A. Batedora Inven civel ·6693.c-LM
S.A. Eterna·LM
SA. Lampad os a Paxfo rd -3 278·C·LM
Esmeralda Rey-6876-C
S.A. Nave-l076

PO

PO
anos.

PO
PO
PO
PO
NR

3- 10

4-6

7-4

15-5
6-5

37375

37670

27690
3 1854

90 11
30700
3029 1

188

265

365
365
365
339
232

2.027

2 .368

4 .398
4 .2 25
3 .3 31
2. 920
2 .6 16

87 ,0

98 ,5

238 ,7
2 1 1,7
16 9 ,4
122 ,5
13 8 ,9

4 ,29

4, 15

5,42
5 ,01
5,08
4 ,19
5 ,3 0

Mario Lopes Leão

Ed ua rdo Jenner de Far ia

Faz . Sa n t' Ana R. Abaix o S/ A
Fa z. Sant'Ana R. Abaixo S/A
Faz . Sant 'Ana R. Aba ixo S/ A
Aug usto A. da M. Pac:heco
Faz . San t'A na R. Abaixo S/A

RAÇA SCHWVZ Duas o rdenhas (2x )

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos,
Advinha P. Sta . Madalena-4797

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 an os.
Lobe ira-2DI0-LM
Sultana N. 1.- Sta . Mad.-71 228
CLASSE as - De 3 Ih a 4 anos .
Senta-4830-
Ma Verna C. Sta . Madalena-4 466
Fofoca da Far-We st -1812-LM
Hirscha-A834
Gem sli -4855
Flori-4825
Ginea-4864
Rosa-4835

CLASSE CJ - De 4 a 4 '12 an os .
Egri do Camandocaia -6520S
Traia de Pinheiro-4 337
Reisj·4831

CLASSE O - Adu lta s , de mais de 5
Bom Caf é Marci ana- 3763-LM
Colombina Bom Café-4 218
Dorli de Sant 'Ana-3975
Negaç ão de Pinhei ro-3 4 17
Altiva P. Sta . Mada len a-405 6
Distin ta de Sant 'Ana-4 116
Bom Café Dlcne-
Camurça de Manlçoba-4208
Olga de Pon ta Gro ssa-2925
Chen cv ' de Sta. Maria-4210
Bela de Maniço ba-593 18
Taiana do Camandoc:a ia-4020

PO

PC
PC

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PC
PO
PO

an os .
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PC
PO

2-8

3-2
3-4

3- 11
3-8
3-8
3-7
3-11
3-7
3-10
3- 10

4-3
4-4
4 -1

7-7
5-3
6-8

10 -0
5-11
5- 11

5- 1
13-4

7-4
6- 1
5-6

3 8379

38292
38 147

380S5
35284
3 8 284
38070
3805 1
38068
38056
3 80 50

35966
3 8202
38267

23739
3 2094
27577
1795 3
35090
3 8 105
3739 7
35858
14144
31597
31185
35534

3 33

365
323

365
360
365
36 5
365
365
365
365

3 13
365
365

362
3 16
365
3 34
345
355
237
324
3 2 1
365
32 8
255

2.660

3 .4 37
2 .944

3.632
3 .2 9 6
2 .954
2 .893
2 .707
2. 269
2 .2 4 9
2 .180

2 .724
2 .5 09
2 .470

5.396
3.476
3 .2 82
2 .878
2.753
2. 572
2 ,50 3
2 .2 48
2. 189
2 . 152
2 . 11 1
1.5 73

104,6

167,4
12 7,2

137,0
138 ,7
15 6 ,6
105 ,3
98,6
76,0
8 1,0
88,2

11 8 ,9
105,7
9 2, 0

191 ,2
13 6 ,8
131,4
118,9
15 7 ,4
10 7 ,1
10 7 ,5

65,4
94,3
7 9 , 1
77,7
7 4, 1

3,9 3

4,86
4 ,3 2

3,77
4 ,20
5,3 0
3 ,64
3,64
3,35
3,60
4,04

4 ,3 6
4 ,21
3 ,72

3 ,5 4
3,93
4,00
4,1 3
5 ,71
4 ,1 6
4 ,29
3,80
4 ,30
3 ,67
3 ,67
4,71

Cri a Agro-Pec:. Sta . Mada lena

Robe rto de And rade
Cia . Agro -Pec . Sta . Madalena

Agro-Pec:. Suiço Brasileira
Cfa . Agro-P ec . St8 . Mada lena
Ro berto de Andrade
Agro-Pec . Su iço Brasileira
Agro- Pec . Suíço Bra sileira
Agro- Pec. Suiçc Brasileira
Agro-Pe c . Su iço Bra s ilei ra
Agro- Pec . Sul çc Brasil eira

Ed gard Jafet
Minis tér io da Agric u ltura
Agro-Pec . Suíço Brasileira

Be nedito Portugal Rennó
Benedi to Portugal Rennó
Faz enda San t'Ana
Min istéri o da Agr icultura
Ct e . Ag ro ·Pec . Sta. Mad alena
Fazenda Sa n t 'Ana
Ben ed ito Portugal Rennó
O rlando Pinto de Souza
Minis té r io da Agri c:ult u ra
O rla ndo Pinto de Souza
O rla ndo Pinto de Sou za
Edgard Jafet

SIMENTAL Dua s o rde nhas (2x )

Duas o rde nhas (2x )

CLASSE D - Adulta s , de mets de 5
3835-176
617.167

RAÇA GUERNSEY

CLASSE D - Adultas, de ma is de 5
Hlcko ry G. Peer's Sunray-662.LM
Tet ele de S. Franc:isc:o-5S5-LM

anos.
NR
NR

an os .
PO
PO

5-4
10-6

381 50
381 49

3820 1
381 96

365
365

326
36 5

2 .296
1 .9 6 4

7 .41 9
5 .0 50

91 ,2
80,6

2 86,4
2 26 ,8

3,97
4 ,10

3,86
4 ,49

Agro-Pec . Suiço Brasileira
Agro-Pec . Suiço Brasile ira

Cu stodio C. de Almeida
Jos é Joaquim Schmidt

RAÇA DINAMARQUESA Duas o rdenhas (2x)

CLASSE 8 5 - De 3 % a 4 anos.
Sta . Alda Crilles Princ:esa-48
CLASS E CJ - De 4 a 4 V2 anos .
5.A. Cril les Luno-RP/45.LM
CU 5SE D - Adultu , d. m ai s de 5
Kare len- 15-LM
Eric:a Indep end encla-62
Dondoca Inde pendenc:i-.68

PO

PO

anos .
PO
PO
PO

3-10

4-3

7-2
. 9-2
10 -1 0

35159

3 7988

29663
18819
17996

21 9

365

3 12
92
92

3 .0 0 6

3 .926

4 .193
1.720
1.328

125,3

176,3

176,2
69,8
56, 1

4 ,16

4 ,49

4 ,20
4,05
4,22

De Pao li sIA-Faz. S. Alda

Oe Pao li sIA-Faz . S. Alda

O lavo Barbosa
Jorge de Me llo Sabugosa
Jorge de Mello Sabugosa

RED-POLL 5/a X GUZERÁ 3/8

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos.
Boa Sorle ( H-527)
Planet a (F- 641)

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.
Orleons (G-4S 1)
CLASSE CS - De 4 'h li. 5 anos .
Revls te (3477 )

3-3
3-4

4- 2

4-7

Duas o rdenhas (2x)

3803 2 3 65
37257 291

35378 291

33666 233

3 .21 7
2 .084

2 _901

1.337

134,6
99,3

129,2

53,3

4,18
4 ,76

4,45

3,98

S.A. Fr igo rCfico Anglo
S.A. Frigor lfi co Anglo

S.A. Fri gorí fico Anglo

S.A. Fri gor rfico Anglo

I ' ,) REVISTA nos CRIA D OR ES - Deze mbro de 1974 ..-I



.Produção

tIJIIi DO ANIMAL

.J
U

'"•:i
PROPR IETÁRIO

CUllE D- Adult.s,
C••"ç. ( ~D 1 2) ·LM

Pifll ininga (90 42 )
T~mbi lrll (G-348 )
y,lh.d. ( F.~ 8 3)

!allquinh. (2505)
Ctiol inh. (5211)
fonle Prete ( 8·24~ )

Norueg. (H·392 )
C".,. (3303)
OslT.u ila (3427 )
A1í,d. (~388)

1X.lh. (8·257 )
Opal. (8·136)
Giralorill (2469 )
S-!mpllulina ( S/N )
' '''ooi ta (3~ 11)

RAÇA GUZERÁ

de mais de 5 anos.
9 · 11
8 · 10

9 · 1
5 ·5
9 ·4

10 ·2
5·6
7 ·7
5 · 10

6 · 10
9· 11

11·8
5·8

5·7

19 14 0 3 2 5
227 17 3 6 5
32 19 8 365
30972 36 5
338 3 1 36 5
2 1268 309
2093 3 36 5
3 18 9 7 3 09
374 93 2 8 6
3 2 3 5 1 365
29 128 2 93
18 862 27 8
15 736 28 1
31737 210
191 2 2 2 15
3 17 3 5 15 2

Dua s o rd e nhas (2x.)

4 .4 4 2
4 .0 24
3 .971
3 .7 8 0
3.764
3 .6 2 1
3 .2 26
3 .034
2.864
2 .844
2 .3 0 3
2 . 186
1.887
1.446
1.390
1.01 7

18 3 ,1
173,4
174,7
168,6

' 16 2 ,6
15 8 ,1
141,8
130,6
12 4, 5
127 ,9
96,8
88,5
7 9 .5
6 1,0
66.8
4 1,8

4 . 12
4,30
4,39
4 .46
4,32
4 ,36
4 .39
4,30
4,34
4 ,49
4.20
4 .0 4
4,21
4 .2 1
4 ,8 0
4,11

S .A. Frigodfico Ang lc
S .A. Fr igo rl fic o Ang lo
S .A. Frigo rífi co Ang lo
S .A. Fri go d fico An glo
S .A. Fr igo dfico An glo
S .A. Fr igodfico Anglo
S .A. Frigodfico Anglo
S .A. Frigorífico Anqlc
S .A. Frigodfico Anglo
S .A. Fri go d fi co Ang lo
S .A. Frigor Uico Anglo
S .A. Fri godfico Ang lo
S .A. Fr igorifico Ang lo
S.A. Fr igor ífico Anglo
S .A. Frigorí fico An glo
S.A. Fr igor íf ico Anglo

CUSSE E - De 6 anos e rr-al s,
Antena J.A.•8769- RE 1 1·3 27622 2 16 2 .576 126 ,4 4 .9 0 Jo ão Ca rlos B. de Abreu

RAÇA GIR T rê s ordenhas ( 3 x. )

38275 325

379 17 344
34654 266
379 18 352

33933 365
334 35 36 1
337 14 335
37502 23 1

37924 346
37440 300
37922 359
3~356 3 00
37447 14 3

Gabrie la d e O . Co ste

Gab ri el Donato de Andrade

Franc isco F. Barrertc
Ga briel a d e O. Ces ta
Fr a nci sco F. Ba r retto
Gabrie la de O. Cos ta
Jo sé Fe rnandes Carval ho

Francisco F. Ber re t to
Francisco F. Ba r retto
Gabri el D. de And rade
Roberto d e Andrade

Francisco F. Bar re tto
José Fern and es Ca rva lho
Francisco F. Berre tto

Fra nci sco F. Berre t to
Fr ancisco F. Be r-retto
Fr ancisco F. Barretto
Francisco F. Ba rretto
Gebrlele de O . Costa
Francisco F. Ba r retto
Francisco F. Be r retto
Francisco F. Barretto
Fra ncisco F_ Barre tt o
Francisco F. Berr-ertc
Francisco F. Barretto
Franci sco F. Ba r re tto
Francisco F. Ba rre tto
Fra ncisco F. Barr-etto
Fr an ci sco F. Ba rretto
Francisco F_ Ba rre tto
Francisco F. Barretto
Francisco F_ Ba rre tt o
Fra ncisco F. Berretto
Fr anci sco F. Ba rretto
Franci sco F. Be rrer to
Francisco F. Barre tt o
Francisco F. Barretto
Francisco F. Ba r re tto
Francisco F. Barrer to
Francisco F. Ba rretto
Francisco F. Barre tto
Francisco F. Ba r re tt o
Francisco F. Berretto

Francisco F. Barre tt o
Francisco F. Barre tto
Francisco F. Barretto

4 ,86
4,71
4 ,38
4,49

5 ,31
5, 18
4,88

6,12

5,8 2
5 ,02
5 .49
4 ,97
4-.59

4 .2 1

4 ,8 4
5 ,1 9
4 ,4 1
5,77
4.94
5,13
5 ,48
4,76
5 .03
5 ,26
5 ,31
5.00
5,05
5.13
5 .25
4.14
4 .82
4,9~

4 ,6 9
5 .02
4.74
5.27
5 ,06
5 ,17
5,33
4,93
4 ,58
5,29
7.37

5 .35
4 .8 3
3 ,57

10 4, 2

273,3
286,7
2 30,0
297.2
247 ,2
247,2
261,2
224,4
232.2
238,1
238.3
222, 1
2 19.7
205,8
19 6 .5
148,5
15 7, 5
15 4 ,1
13 8, 0
147 ,5
13 4 , 1
146,6 .
137,8
134,9
12 4 ,5
109 ,1
100 ,9
107 .6

8 1,8

136 ,6
12 8,9
104,4
104,0

125,0
105,0

9 1, 1

118 ,2

2 15,0
18 7, 8
80,7

132,4
112,3
107 ,0
89.7
5 9 ,5

2.807
2.733
2 .379
2 .3 13

2 .353
2 .026
1.865

2 .275
2 .233
1.9 4 8
1. 80 1
1.297

4 .0 19
3 .884
2 .25 6

5 .644
5 .52 1
5 .208
5 . 145
5 .003
4.810
4.763
4 .711
4 .610
4 .5 19
40483
4.435
4 .349
4.007
3 .742
3.582
3 .262
3.145
2.938
2 .933
2 .825
2.78 1
2 .7 19
2 .6 08
2 .332
2 .209
2 .203
2 .0 35
1.1 09

2.474,

1.9 28

365
3 4 6
156

336 15
33433
336 13

2 1146 365
18387 365
27548 365
23534 365
32300 365
17784 364
295 20 365
29758 340
29767 365
3 00 64 365
2 1543 365
25896 3 6 5
2 114 5 365
27290 365
22057 365
19222 285
189 18 288
16 13 0 269
22059 280
23532 295
19 2 21 299
25011 262
21540 26 1
18649 338
30295 285
15 34 7 290
26286 206
19 9 83 14 2
29771 14 5

Duas o rdenhas (2x.)
38 19 1 365

4·0
4·5
4·4
4·5
4·4

5-7
5·4
5-7
5 · 1 1

3·10

4-8
4· 10
4·6

3· 1

9·2
10·2

7·2
8·9
7-1

10 -11
6·8
6·3
6·6
6·4
8 · 11
7·3

10·4
7·2
9·1
9·11

12·11
17 ·0
8·9
8·7

13·0
7 ·5
8·6

10·11
6·5

17·0
7·2

11·0
6-3

5· 11
5·8
5·7

NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
RE
RE
NR
NR
NR
RE
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
RE

RE

NR

NR
RE
NR

NR
NR
RE
NR

NR
NR
NR

CUSSE D - De 5 a 6 a nos.
Gondoleira_LM
Hidra·LM
Genuína

CUsSE E - De 6 anos c mais .
Oi.d,m'·~/ 1 5.LM
Caldeinl.328.LM
Fiadeirao\.687_LM
EII' ·53·LM
CBoA. Cllchemlra.I ·3226·l.M

. lachll-233_LM
Garll!ula·LM
Gll tuna-672_l M
Galhllfda_LM
Guarllpari.72S_LM
00lencill-I.700 .LM
FarlUfll_LM
Cathucha-I_238_LM
Fllunll-626.LM
Ilourad. ·F.2895.LM
Caillnll-F_3328
Jangllda_222
Allllala.51·LM
Discordia.4 / 21
Dem.gogl•.1'667
COtruilll_ I_625
Fede-
Dansarlnll_F/289 6
Brllvlltll_2/36
GUllribllo_
Sereneta-22 1
Hnure­
Mllcumbll -29 5
Geleira

CLASSE BJ - Oe 3 a 3 112 er-o s,
C.A. Gincana-
CLAsSE as _
GI.b.·M·20 16
ClASSE CJ - De 4 a o4 11:z anos.
lndochtne-
C.A. Filigr~na
Inhlluma
C.A. Feit lcelr a-7 38
Gaga·N-62 13
CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos .
Impren UII_
Iploca-L_6260
Inda-
CLASSE O - De 5 a 6 anos .
Herclca
Hamburgueza
Embula-I-589 1
Petala-Cont-74 B
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oque vai pelo
controle leiteiro

WALTER C. BATTI STO N

A sêca prolongada não proprcrou condiçõe s cl im ática s fa vo ráveis ü pro duç ão
de leite no Estado de São Paulo e vizinhanças, m as m esmo assim o Se rv iço de
Controle Leiteiro da Associação Brasileir a d e Criadore s, a p rese n to u no Rel at ó ri o 358 ,
referente a Setem bro, 520 lactações encerradas. d is tribuidas por 12 raç a s de bovin os
e uma de hubnlinos

Em regime de 3 ordenhas aparecem 9 3 vacas ( 17 ,80/0) d as quai s 19 na I D ivisão ;
em 2 ord enhas est ão 427 (82,20/0 ) . send o 113 na I Divi são.

Tendo-se em co n ta o nú mero de ca beças. a raça hol andesa , com 349 a n imais
ocupa o 1: lugar correspondente a 67 ,1 % d o to ta l ; a variedade preto c bra nco
a presen tou 281 va ca s , con tra 68 d as ve rmelho c branco. E m 2 .° lu gar a pa rece 59
animais ou 11,3% , a raça G ir e em 3." a nova ra ça Pi tangueira , com 37 fêmea s ou
7,1 °;Ílo do tot al. Seguem-se pela ordem , a raça Schwyz, com 35 o u 6 ,7'!ó, a [erscy,
com 21 ou 3,20/0, D in amarquesa com 5 an ima is. a T abap uã d e Uc h ôa c a Si nd i
com 3 ca da e a Guzerá e Gu er nsey com 2 a nim a is cada u m a.

Finaliz ando, com um ú nico rep re sen ta n te est ão fi Red-P ot l, li S tm e rttn l e a
bubaJina .

e 9 meses , b . I3S quilos de leite e 223J
q u ilos d e go rd ura .

De A n to n io Ca rlo s Racho u V. Almeida,
DOS 7 ano s e 4 meses, apareceu pela t.'
vez. S ÃO MANUEL PARA ISO CELETA,
d ando em 6 .243 quilos de leite e 2:>4,5
qui los de go rd ura .

Mai s um a vez rece beu o título de Rc­
p rod u to ra Emérit a SA NT'ANA m OLA·
T R IA OC EAN O na Fazenda Sanr'Ana
d o Rio Abai xo SIA, co m 2.859 quilos de
le ite c 163.5 qui los de gordu ra, em 257
di as . aos 12 an os c 10 meses.

En tre os G ir . BO NITA DE BRA51U A,
de Rubens Resende Peres. em 2 ordenhas.
sugr und o.sc m a is uma vez Reprodutora
Emérita .

REPRODUTORAS EMIlRITAS

Surgem como Reprodutoras Emé ri tas 4
va cas. duas d as qua is pela lo' vez : EM E R­
L1NG BURKE H UFF e SÃO MAN UE L
PAR AI SO CELETA , ambas da raça h o­
lan d êsa .

As o u tras du as são SAN T 'ANA I D O ·
LATR IA OCEA NO . [e rsey e BO NI T A
D E BRAS I LIA . d a raça G ir.

Est rela ndo EME R Ll NG BUR K E H U FF,
da va rieda d e p ret o c bran co , d eu , em
du as o rden has . na fazenda de Jo aq ui m
Pe ixo to Ro cha . em 292 d ias aos 4 anos

R ECORDIST A DE PRODUÇÃO
D E G O RDURA

o ú ni co rep resentant e da raça RED·
·POL L. G A ITA PR IMAVERA. de Livio
Ma lzon i sagro u-sc recor d ista de produção
d e go rdura dando . em 365 dias e 2 orde­
n h as . 2 .788 q u ilo s de leite e 100,8 quilos
de go rd u ra. ultrapassand o o seu recorde
anterio r q ue foi Q9.6 q uilos de gordura.

TABAP UÃ DA FAZENDA DO CARMO
Consiga em apena s 24 m e ses e n go rda r seu bo i pa ra aba te ,

u tili zand o o s no sso s rep rodutores Mo cho Ta b a p uã

FAZEND A DO CARMO 3 .- Distrito d e

Cachoe ir as . de Ma cacu Estado do Rio

de Janeiro - Km 32 d a est ra da Pa rada

Model o - F..-iburgo Rio - tet . :

260·4 2 16 e '2 6 7 -7 6 52

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

TOPÁZIO - 3 8 mese s - 802 kg
Campeão To uro Jovem e m Gov. Valada res , 19 7 3 e 74
Campeão Touro Jov em e m Co rd e ir o , 19 7 3
Ca mpeão To uro Jove m e m Ca m po s , 19 7 3 e 7 4
G rande Campeão e m Cam po s , 19 7 4

AKA RORE - 1 1 m eses - 342 kg
Campeão Bezer ro e m Gov . Va lada re s, 197.4
Ca m peão Bezer ro e m Campos, 1974
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O s 37 representa res do c ruzamen to do
Rcd-Poll co m G uzerá se en co n tram em
regim e de 2 ordenhas send o 12 em lac ta­
ções de até 305 di as c 25 d a 11 D ivi são ,
m as todos são de S. A . Fri gorífico Anglo.

Nu 1 Divisão um só a ni m al , R O TEIRA
(6 15 1). com 10 ano s c 11 meses . a lc a nço u
Livro de EscóI, dando, em 299 dias 3 .9 53
q uilos de le ite e 167,1 quilos de gord u ra .

Dos 6 animai s inscritos em Livro d e
Mérito , na 11 Divisão , o mais no vo foi
VE NEZA (F·587). que nos 4 unos e 5
me se s deu . em 365 d ias 4.3 75 quilos de
leite c 19 1.9 q uilos d e gord ura qunsi
alca nç ando o recorde de 4.4 15 quilos d e
leite .

PANT E RA (F·57 !) , com 4 a nos e 9
me ses obteve L.M . d and o 4.799 quilos de
lei te c 207 .1 qui los de gordura e m 365
dias.

Entre as "adultas " , PA ISAGEM (8462) ,
alca nçou o utulo com 4.426 q u ilos de
te.ire e 193 .9 quilos de gordura . em 365
di a s ao s 6 an os e 4 meses.

Boa foi a p rodução de BRI GADA
(H-5 40). aos 2 ano s c 11 mese s. e m 36 5
d ias : 3.148 quilos de leite c 128 ,7 q u ilos
de go rd ura . sem ob ter L .M.

. Colocada em 4 ." lugar na re lação. a raça
lc rscy aparece com 2 1 an imais , 3 d o s
quais em 3 lactações; dos que estão em
2 lact ações 7 estão na I D ivisão, tenda
3 obtidos Livro de Escól.

Desses 3, todos da Fazenda Sant'Ana
do Rio Abaixo SIA o m elhor. foi com
4.225 q u ilos de leite e 207 ,7 qui los de
go rdura em 305 dias . S .A. N AUSICA
IN VENCIV E L. co m 6 anos e 8 m eses
mas a citada S.A. IDO LA TRI A OCEANO
sagrou-sc reprodutora emérita.

RAÇA JERSE Y

T o d os os 35 representan te s da r a ç a
Schwyz estã o em regime de 2 orde nhas
sendo 8 na I Divisão . '

Em lac taç ão de até 305 dias, o m el hor
animal foi" " ad u lta." A Ll C E 'S G RAC IE
DA':.VN . ':!ue _3 0 S 8 a~os c 8 mese s deu
em ..>05 UI3S ..> .614 q u ilo s d e leite c 1306
qui los de go rd ura . '

Exp ressiva foi a produção (3 .469 q uilos
de le ite c 140 .1 q uil os de gord u ra) d e
ENGANOSA D A ALI A NÇA. em 330 di a s
aos 2. an os e 9 meses , na fazenda d e
Franc isco Am arant e Me ndes. co locando-s
na I1 Divi são. c

En tre as 3 vacas que alcançaram Liv ro
de Méri to. ao s 3 unos c 11 meses d
me smo criador, aparece C At\1E LI A ' D~
ALI A NÇA . dando em 35 5 di as 3.850 q ui­
los de leite c 160,0 quilos de go rd u ra

BE LA V IST A D A FAR-WEST , co~ 5
anos c q meses , em 331 di as fo i a única
adu lta a obter o L.M . com 3 .71 6 quilo
de lei te e 196. 7 qui los de go rd ura_ 5

RAÇA SCHWYZ

RAÇA PITANGUEI RA

Entre :I S adultas. co m 5 .256 quilos d e
leite c 189 .6 qui lo s d e go rd u ra em 36 5
dias. de st acou-se. aos 8 anos e t t m eses
COLON IA MUOUEM de Jorge d a R ocha
Cam argo.

RA ÇA HO LAND ESA _ vurte dade
ve rmelho c bronco

Reprcsell Htndo 12 .2t?b do to tal de í ê ­

m~as co m lactações en cer rad as e 19 .2 ':0
da ruç a hol a nd êsu. as 68 representa ntes
d a vu ried ade verme lho e branco , di str i­
bu irn nH:.e no presen te rel a t ór io , da segu iu­
te Io rrna: 23 estão na 1 Di visão. sendo
7 e m reg ime de 3 ordenhas e 45 na 11
Div isão . sendo 18 no me smo regime: 14
obtivera m ins c r jç üo em Livro de Escól e
21 em Livro de Mérito.

Na di vis ão de até 305 dias. em regime
de :> o rd e n h as dcstu curnrn-sc 3 animais
em Livr o de Escól; doi s pertencem LI

Pedro Cunde: BETlN A'S R .R.p . GU AD,\·
I. UP E com 5. 142 quilos de leit e e 175,4
quilos de gordura. em 305 dias ao s 3 anos
c 3 meses c MIR AG EM DE SANT'ANA,
co m 10 ano s e 5 me ses dando em 30 5
di as: 6. 332 qui los de leite c 229,4 qui lo s
d e gordura .

O Ou tro é de Amilcar Farid Y amin,
OB oa CaRONA. que aos 4 anos . em 305
dias produziu 5.879 quilos d e leite e 2 15.2
quilos de gordura , sendo <I me lhor vaca
de toda a I Divi são .

Em reg ime de 2 ordenha s . o an ima l
mais novo em Livro de Esc ól foi E .S.
LETI C IA . RO ELA ND D A S. SE llAS·
1' 1ÃO que aos 2 an os e 4 meses em 305
dias deu 4 .180 quilos de leite e 1-1-8.7
qui los de go rd u ra . T ambém de Eduardo
Simonsen é E.S. 10 N IA p lONEER e .
que aos 3 anos e I mês em 278 dias deu
a melhor produção entre as que estão em
2 orde nha s: 5.347 qui los de lei te e 178 .9
quilos de gordura.

En tre l.1S adultas destacou-se. de [os é
Sylv io Muguih ãcs FAMA ROYAL DA
MAR A:.1BA IA . qu e aos 6 anos e 8 meses
deu em 305 d ias 4.717 qu ilos de leite e
180 .8 q u ilos de gordu ra.

Na 11 Divi são, em regime de 3 orde­
nhas. entre as inseriras em- Livro de Mé­
rito, dc srncnrum-se no grupo das jovens:
EVOCAÇÃO NO BLE D E SANT'ANA .
que aos 2 an os e 7 meses, em 365 di as
deu 7.685 quilos d e leite e 23 1.3 qui los
de gordura na fazen da d e Ami lcar Far id
Ya min e lIETl N A' S R.R .p. G AN A , de
Ped ro Co nde . que aos 3 anos c 4 meses
c 340 dias deu 6.433 quilos de leite c
233,4 qu ilos de gordura.

Deste mesmo cria dor é a melh or "udul­
to" BET INA'S L.N. E I.l ANA. que "OS 5
anos c meio, em 365 dias deu 8.89 1 qui .
los de leite e 3 14 .1 q u ilo s de gordu ra.

Em regime de 2 orde nhas. a fêmea mais
no va ( I ano e 8 me ses) inscrita em Livro
de Mérito fo i RIBA LTA D E SANT 'ANA
da Fazenda Planal Ltda.. que em 315 di as
de u 4.835 quilos de leite c 291.1 quilos
de gordura .

FA DA p lO N EER D E ME IRE LLES.
com 3 anos c 9 mese s , de Antonio )osino
Mcirelles deu , em 3 10 di as 6.590 quilos
de leite e 239 .5 qui los de go rd ura, a me­
lhor produção da s 27 colocadas em regime
de 2 or denhas.

LL A T A PE R I1' O . 5 me ses mais ve lha.
d ando 9 .654 q u ilos de lei te e 36 1,9 q ui los
de gordu ra em 365 di as: ambos pertencem
u IlENE D IT O JOSE S. DE M E LLO
)lAT I do Sitio 33.

HOLAN D ESA - vnriednde
preto c branco

RAÇA
I

. se enco ntram em
Entre as 12 vacas que ~ I D ivisão 4

regime de 3 o rdenhas . n~ de Esc ól:
obli', cram inscr ição em L~r~D:\ MARl:
:1 mais no va de las foi JAN\N ~uc nos ')
LIA HYDRA BU~TE~;~' d i:ts produzi~
anos c 5 meses, em 8 .. u ilo s de
6196 qui los de leite . c 21 . '> q

gordura. .
\1 .ncur PintoTambé m de Fe rnando I c •

S/A destacou-se na classe "dult a. IA N6GADA HILDA DlAMOND. que ao~
I • -O·, di as deu 6 .,61anos c m es , em ,) d

'1 de lcit 2-6', quilos de go r urn.q UI os C1CC,) . I ' ' .
E

. d 2 d ' nhas co o cn rurn -scm regi me c ar c I . • d
. . 12 d ' quais em ~1\ TO c,63 301malS os '). I so me nte - an os

Escol c e~ t rc e ~a s•. com.. up tA M ILK­
c 2 meses, destacou-se J, \U O ' \ LH O
.KEY CACH O EIRA DO 1 , . r •

d - d 5228 quil 'os de le ite
com a pro u çao C , - 05 I '
e 185.0 quilos dc ' gordunl em.> l135 .

N.. classe AS "OS 2 unos c 8 meses , em
I " • • Z INGA R A 1930; dias. " pa rece . V IE NA .

BERTHA SQU IRE . dando 4.85 7 q ui 'l os
de leite c 165.0 quilos de gordun'.

EMERLlN G IlURKE HUFF. "OS 4 unos
e 9 meses, foi a melhor produ..tora . _na
classe CS, dando, em 292 dias 6 .1..>8 quj los
de leite c 223.3 quilos de gor~uru . .

Entre as adultas, de Heho Moreira
Salles, aos 7 anos e 11 m~ses , com 6. 190
quilos de leite e 228 .7 qUIlos de gordun:
em 305 dias, sur ge " 13 DE ABRIL T ITAN
CA RlI'IOSO" . . . _

Na 11 Divisão, dos 207 urumats, "O
estão em regime de 3 ordenha s c: .destus ,
3 se inscreveram em Livro d e Men ta, IO­
dos na c1asse adu lta . Ent~e .elas desta­
cou-se de "losé Pere s de Oliveira. aos la

DONN A 36 REFLECTlON IN KA .
anos, '1 de Jcique em 365 dia s deu 8.480 qUI os e cr tc
c 281,2 qu ilos de gord ura.

Na classe ns, com 3 a nos c .7 meses,
d Dario Meircllcs destaCOu-se G R. V .
~INA CO RRINE 2 IPU Ã. co m 5.793
quilos de leite e 192,2 quilo s ?e .g?rd~rn
em 282 di as. Do me smo propnetano e S.
M. DUCH ESS WA LK ER CEN T !! R ION
que aOS 4 anos c meio, em 32 5 d~as deu
6.925 qu ilos de leite e 224.5 qu ilos de,
gordura .

Em regime de 2 or.den~as apare~em
117 vacas das quais 33 tn sc r uas em Livro
de Mérito.

DECA M PIN AS FLO R IDA ':' R.L1N DA
CHIEF, de José Peres de O liveira.: aos
2 anos e 8 meses teve a alta prod~çao de
6.15B quil os de leite e 202 .7 qui lo s de
gordura em 365 dias.

Também em L. M . com 3 a nos e 7
meses em 365 dias. de I acc b Rosier
DUlilh, ILH OT A DO PAU D 'ALH.O . deu
7.973 quilos de leite e 283.7 q uil os de
gordura.

Na classe CS. aos 4 ano s e 10 me ses ,
dando 7. 140 quilos de le ite e 27 9 .0 q uilos
de gordura em 365 dias, destacou-se KI M
TALLA 7 CUANDO . de Luiz Carlos Mo­
raes Lassnnce.

No grupo das adultas co m mais de 5
anos estão 20 an imais inscritos em Livro
de Mérito , dos quais chama a atenção
ONTARIO NOCHERA PATINA, com
S anos c me io de idad e e 11.402 quilos
de leite e 383.t quilos de gordura em
161 dia s e MILT ER FULV IA M ARAV l-
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RAÇA G IR

Na 11 Divisão, -em regime de 3 orde­
nha s a melhor lactação foi 5.086 qu ilos
de leite e 265,0 quilos de gordura, em
365 dias dad a por S.A. G UAlBA OCEA­
NO, com 8 anos e 9 meses , de Albino
Malzone,

Em regime de 2 ordenhas estão 11 vacas
das quais 4 obtiveram Livro de Mé ri to ,
a mais nova das qu ais é S.A. NO VA 2.a

SOVEREIG N, que aos 2 anos e 6 meses,
em 337 dias deu 3.083 quilos de leite e
158,0 quil os de gordura, na fazenda de
Mário Lop es Leão.

SANTANA BABÁ INVE NCIVEL, com
8 anos e 2 m eses, em 352 dias deu 4 .676
qu ilos de lei te e 239,1 quilos de gordura ,
foi a melhor ad ulta a ob ter Livro de
Mérito.

O futuro governador de Mi nas Gerais,
deputado Aureliano Chaves, a firmou em
Uberaba , ao ser homenageado pe la Asso­
ciação Brasileira dos Criadores de Z ebu
que seu governo co ncederá prioridade ao
setor da pecuária que, por seu di namis­
mo, oferece condições p ara que sejam
acionados os d isposit ivos cap azes de neu­
tralizar a crise do petró leo, podendo ge­
rar gra ndes q uantidad es de d ivisas para
o Pa ís. Destacou a enfase que o gov erno
federal concedeu à agropecuá ria no 11
Plano Naciona l de Desenvolvimen to, bem
com o as dotaçõ es ao seto r nos orça rnen­
tos Plurianual de Inves timentos e Anua l
de Inves time ntos.

Após ressaItar a potenci alida de da a ti­
vidade em se u Estado, que tem ra izes
profundas no Tria ngulo M ineiro, o fu turo

MU NIC[PIO DE LUIS ANTONIO
Km 267 - Via Anh~nguerB

Fone 4 1 - em São Peulc e
Rua Barão de Itapetlninga, 255

7.° ando • con] , 713
fones: 34-678 8 - 36 -2570 • 35-3099

So mente GA ITA PRIMAVERA. de Li­
via Malzo ni apa receu na raça Red-Poll.
para obte r o títu lo de Recordista de pro­
du ç ão de gordura, classe BI, dando 2.788
qui los de leite e 100,8 quilos de gordura
::IOS "5 ::IOOS c 5 meses em 365 dias.

RAÇ A RED·POLL

NEL ORE
mais carne em
menos tempo'...

RAÇA SI NDI

Agro Pastoril Cenel S/A.
FAZENDA STA. HELENA

lo âo Ca rlos Pedre ira de Freitas é o pro­
p r ie t úr io das três Sindi inscritas em re­
gime d e 2 orde nhas.

A me lhor das 2 foi FORTALEZA
t304) . que deu em 261 dias 2.878 quilos
de leite e 121.0 quilos de gordura aos 12
a nos e q meses.

RAÇA SIMENT AL

RAEM ELTO N M.D. MAGlC (671)
o bte ve Livro de Escól aos 5 anos. dando
em 305 dias 5.746 quilos de leite e 228,1
qu ilos de gordura.

\VAYS IDE B.S. SILLlE (656) , sele
meses mais velha, na 11 Divisão obteve
Livr o de Méri to , da ndo 6.787 quilos de
le ite e 266 ,8 quil os de gordura, próximo
ao reco rde de leite que é 6.916 quilos.

Pela prime ira vez aparece representan­
te da raça Simcn tal , da Agro-Pccuária
Suíço Brasileira Ltda.; trata-se de WA·
CH EL (42), P.O .. de 3 anos e 2 meses,
qu e em 235 dias deu 1.428 quilos de
le ite c 61 .9 quil os de gordu ra.

Os 3 bovinos de ssa ra ça môch a pe r tcn­
ce m ao conceit ua do criad or Rodolp ho
O rten blad , que os co locou em regime de
2 ordenha s e na 11 Divisão.

FRONTE IRA STA . CEC ILIA , co m 6
a nos e 7 meses em 365 di as, ob teve seu
Livro de Mérito da ndo 2.752 q uil os de
leite e 154,8 quilos de go rd ura .

RAÇ A TABAPUA DE UC HOA

Em ca da d ivisão foi coloca do I rep re­
sen tan te da raça Guernsey, ambos em
reg ime de 2 orde nhas e de Custodio C.
de Almeida; os 2 são " adultos" classe
" D" c se in screveram em Livro especial.

governador ac en tuou que o mundo atual
ca ra cte riza-se pelo desafio alimentar c
que o Brasil precisa ace itá -lo c prcp a­
rar-se para superá-lo .

Por sua vez, o p res idente da AB CZ,
Arn aldo Rosa P rata, de poi s de a fi rmar
qu e os go vernos esta d ua l e federal podem
tira r m aior proveito d a p ecuária, acres­
cen tou q ue a atividade em todas as suas
fa ses deve se r colocada em nível nacio­
n al , no se u dev ido lugar. Não re ivind i­
ca mas nad a , fri sou , apenas oferecemos
nosso " Know-h ow ",

In fo rmou q ue em 1939 h aviam sid o
registrados 2 .050 an im ais, contra cerca de
500 m il no a no passado e que 1942 eram
ci nco os reprodu tores controla dos e que
agora esse n úmero ele va-se a a proxim a­
damen te um milhão.

Som en te 2 an imais representam a raça
Guzcr á, ambos em re gim e de 2 orde nhas
e co locados na 11 Di visão.

Um deles, HAR PA I.P.. com 7 ano s e
7 meses, de José Resende Peres, ob teve
inscrição em Livro de Méri to dando 3.983
quilos de leite e 205 ,2 qui los de gord ura
em 329 di as.

Todos na I I Divisão e em regime de
2 orde nhas, as 5 dinamarquesas ob tive ­
ram boas lactações, de stacand o-se PRI ­
MAVERA SÃO Jo s e (248). de Pau lo
Nogueira Neto , qu e aos 3 a nos e 5 meses ,
em 328 di as, deu 2.865 qu ilos de leit e e
115,0 qu ilos de gordura e H IDRA IND E­
PEND ENC IA (64). de Jo rge de Mello
Sabugosu, que de u 3.339 qu ilos de leite

e 131,7 qu ilos de gordura , aos 6 anos c
1 mês em 202 d ias.

RAÇA GUZER Á

apoiará pecuária

d ias 5.179 qui los de leite e 288,9 quilos
de gordura.

Em regime de 2 orde nhas, há 3 I vacas ,
4 das qu ais em Livro de Méri to , o melh or
dos quais, de Gabricl a de Olivei ra Co sta .
foi C.A . DI AD EMA, que aos 6 anos e
4 meses deu , em 365 dias, 3.8 19 quilos
de leite e 167,9 quilos de gordura .

RAÇ A DINAMARQ UESA

RAÇA G UERNSEY

. .
mineiroGoverno

Com 59 fêm eas, a Gi r é a raça que
ma ior número de an imais apresen ta de ­
poi s da raça hol andêsa .

Na I Divisão apa recem 5, todos em 2
lactações, dos qu ais 4 alcançara m Liv ro
de Esc ôl. todos de Rubens Resende Peres.

HEBI NA DE BRAS ILI A , com 4 anos
e I mês, em 305 dias, deu 2.998 qu ilos de
leite e 155,6 quilos de gordura e foi a
mais no va a alcançar Livro de Escó l.

O melhor ani mal foi FRI N IA DE BRA­
SI LIA , co m 5 anos e 10 meses, que em
305 dias de u 3.436 quilos de leite e 179,7
quilos de gordura. Na classe " E" es tá a
já citada Reprodutora Emérita BON ITA
DE BRAS ILIA.

Na 11 Divisão, em 3 ordenha s apa recem
23 vacas das qu ais 13 em Livro de Mé­
rito, sendo lIde Francisco F. Barrct to c
as ou tras 2 de GabrieJa de Olivei ra Cos ta .

O mais no vo de todos foi ILUSÃO,
que aos 4 anos e 7 me ses, deu 3.9 15 qui­
los de leite e 207,6 qu ilo s de gordura em
365 dias.

Também de Fra nci sco F. Barretto, é
GUAIPAVA (745) eom 5 anos e 1I me­
ses, que em 3 18 dias, de u 4.310 quilos
de leite e 204,6 quil os de gordura.

Entre as adultas, a melhor foi C.A.
DULCE, de Gab riela de Oliveira Co sta ,
qu e aos 6 anos c 1 mês, deu , em 298
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Destaques no
Serviço de Controle Ponderai

Dr. WALTER C. BATTlSTON
Chefe do S.e.D.p.

o mês de setembro, menci onado no re­
latório n," 61 do Serviço de Controle de
Desenvolvimento Pondcral . en cerrou-se
com 215 anima is. representando 6 raças.
que se colocaram na segu inte ordem :
Nelore (158) , Moch o Tab ap u ã (34) , G u­
zerá (19), Charol êsn (2) , Sra. Gertrud is
(I ) e Chianina (I) .

Os machos tot alizararn 76 (35 ~0) c as
fêmeas 139 (65% ) , esta ndo na I d ivisão
44 machos c 126 fêmeas c na 11 . resp ec­
tivamente 32 c (13%).

As condições de sêca excepcion al que
assolou a região de São Paulo c os Esta­
dos limítrofes, por mais de 60 d ias. natu ­
ralmente afet ou o desen vol vimento do
gado e a produção de leite . En tre os 170
animais que se enco ntravam em regime
de pasto (l divisão) notou-se algu ma mo­
dificação na médi a do peso . em consc­
quência dessas anormali da de s climá ticas.

Dos 76 mach os co ntro lados, somente
37 ou 48% chegar am a pesagem fin al :
das 139 fêmeas control ad as nos 20 5 dias,
atingiram a últim a pe sagem 69 ou 34% .

Os machos mais pe sad os foram GURI.
358, de José Lui z N . dos Santos , com
683 kg e GAULO-687, também nc lo re ,
de Arnaldo Zaneaner com 666 kg. Entre
as fêmeas, destacaram-se GATRA·370,
com 458 kg de José Lu iz N . dos San tos
e GALAXIA·SC-125, com 423, guzerá na s­
cida em setembro de 1972 . co m 30 kg c

que pesou a seguir : 166, 245 . 356 c os
423 kg, fin ai s.

RAÇA N ELORE

Re prese ntando 73% do total co ntrolado ,
os 158 bovinos d a raça Nc lo re di st r ibui­
re m-se da seguin te man eira ; 50 são ma­
cho s, sendo 28 da I di visão , c 108 fêm eas ,
estando 101 nu 1 divi são , m anti veram-se
em regim e de pa sto 129 cabeças e na d i­
visão de pasto e suplementação de ração
29 animais.

A médi a dos machos que chegara m à
pesagem fin al de 359 para os 11 da I d ivi­
são c 468 kg pa ra os 10 colocad os na \I
divisão . Par -a as fêm eas a média fo i de
295 kg para us 37 da I d ivisão c 397 kg
para as 37 da 1 di visão e 397 kg para
as 4 da outra di visão.

Entre os animais mais pesados des­
tacaram -se os mach os alé m do s já men­
cionados GUATAMBU, com 566 kg de
Antonio Paulo Bapt ista Co sta c T EDIO­
3503 , co m 475 kg de Fabio Leopoldo c
Silva, ambos nascid os em setembro de
1972. GUATAMBU nasceu co m 3 1 kg
c che gou a pesar 231, 367, 487 e os finais
566, T ED IO-3503 que uo nascer pesou
30 kg c obteve 191 , 232, 382 c 475 kg.

O s que maior peso alcançara m foram
porem os cit ados GURY·358, nascido em
agosco de 1972 com 37 kg c atingindo
posteriormen te 247 , 377 , 511 c os 68 3 c

G AULO do m esmo m ês, n as c ido com
40 kg c chegan do a p esar 226, 5 15 c 666 ,
não tcndo s ido porém calculado aos 365
dias.

As fêmeas d e maior peso. como vimos,
foram GATRA·370 nas cida em se te m b ro
co m 28 kg c p esando a segu ir 22 2 , 328,
427 c 458 kg c T1 MBOR A N A.3494, n a s­
cida co m 31 kg em agost o e que pesou
posteriormen te 163, 257 . 339 c 402 k g,

A média de pe so na 1 divisão para os
mach os foi de 183 k g, aos 205 dias , 218
kg ao s 365 di as, 323 k g, uos 55 0 dias c
359 kg no fin al c para as fê mea s, respec­
tiv am ente 130 , 190 , 264 c 29 5 k g,

Foram 9 os criadores que coloca ram
nclores em controles, o q ue m ai o r núm e ro
de animais possue é Fabio Leopoldo e
Sil va , com 6 m achos e 20 fê m eas, e m
2.0 lu gar, com 9 m ach os e S fê m e a s ,
Ar na ldo Z ancaner. Apareceu a segu ir
Fa usto Simões com 3 machos e 10 fê mea s
c Jamil Nícolau Aun . com 3 m acho s c
8 fêmeas. Com 3 m achos e 3 fêmeas, e m
S." lu gar es tá José Lui z N. dos Santos c
a seguir Carlos Ed uardo A . Novaes com
1 macho e 2 fêmea s.

José Eduardo Rocha Cabral, Se rgi o A .
Toledo Pizza c G abriel D onato d e An­
drad e apresen ta ra m um anim al cada.

RAÇA GUZER Á

Com 14 animais , se ndo 7 de cad a sex o .
na 1 di visão c 3 m achos c 2 fêmeas na

você SA BE O Q U E É ESTE CERTIFICADO D E GARA N TIA?

I

i

I:: o q ue você leva q ua ndo nos compra um reproduto r MOcho Taba puê . Po r n-es deste Cert ifi cado
es tá um tr ab alho de sele ção de mais de 3 0 ano s, baseado nos seguin tes po nt os :

PRECOCIDADE: q ue ga ran te ma is carne em men os te mpo. O pes o méd io dos nossos m achos
aos 36 me ses é 80 0 kg . FERTILIDADE: qu e garante mai s beze r ro s, aumentando se u luc ro . A
ferlilld ilde m édte do flO SSO rebanh o é 85 %. RUSTICIDADE: q ue ga ra n te o bom desempenho dos
a nima is Tnbapuâ mesmo sob as con d içõe s ma is adve rsas. ALTO PODER de LACTAÇÃO : que
gara nte bezerr os sadios e be m alimentados. CARGA GEN~T1CA: o MOcho Taba pu1i imprime, com
gr ande domi nância, suas q ualidades e ea rec te-Ist tces às sua s e r res. e , ao po ss ibilitar o cruza .
mento de pa i com filh as sem que haj ll definhamen to , evi ta a t roca co ns ta n te de rc uro s , CARÁTE R
MOCHO : apu red o at ravé s de set e gerações rnôc has, tr a nsmite em até 75~o de seus fil hos,
q uando c ruzcdc co m reses de ch if re .

Tudo isto as seg ura a alta q ualidade das cr ias desde o pr imei ro c ruza mento . E ex p lica porque
noss os cl ien tes, sa t isfei tos , sempre vol ta m.

ALBERTO ORTENBLAD

rc s.: Rua Franci sco O tevíe no , 13 2 _ Rio de Janeir o - rel . 2 27 ·4 566

esc r .: Rua Sele de Setembro, 141 • 4 .u andar . Rio de Jenctro . eets . 22 1-0678 e 242·0297

MATRIZ; Faze nda Água Milagrosa _ Tab apu ii, SP - tel. : 8

FILIAL NO PARANÁ: Gril n ia Co pacabana - Rodovia Marialva Mari ~g6

FILIAL EM MATO GROSSO: Gr a nia tpeoe me _ Rodovi a Ca m po crc nde . Cu iab J, a 4 2 krn

de Cam po Gran de
S~MEN : PecPlan S .A.: R. Mello Pa lhe ta , 57 _ ÁgUil Branca - São Pau lo
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11 di visão, raça gu zerá oc upa o 3.<> lu ga r
na relação dos bovi no s co ntrolados em
se tem b ro.

Na I divisão, os 7 machos chegaram à
pesagem final com a média de 343 kg ,
entre as fêm eas. somen te 5, com o peso
médio d e 308 kg, a tingiram os 730 dias.

Em re gim e de pasto c ração. todos os
an imais foram à pesagem final sendo
470 kg a média para os machos c 397
para as fêmea s.

A méd ia d e peso para os mach os. na
I di visão, nas pesagens de 20 5, 365 e 550
fora m , respec tivamente . 194 . 217 c 304 ,
na 11 divisão. os pe sos médios fo ram 189 ,
289 e 376 kg. Entre as fêmeas, na I di­
vi são , essas marcas foram : 170 . 184 e 262,
na I divisão 170 , 232 e 322 para a 11
d ivi são , respecti vamente .

O s machos mais pesados fo ram GUA­
pORE-Se -118 com 622 kg. nascido em
junho de 1972, com 31 kg e GENERAL,
com 447 k g, nascido em outubro de J972 ,
com 27 kg, ambos da SI A Cortumc
Cari oca.

Entre as fêmeas , d estacar am-se. do mes­
mo cr iador G A LAXIA-SC-J25, nascida em
setembro de 1972, com 30 kg, obtendo
166, 245. 356 e finalmente 423 kg e
GAROA-SC-128, da mesma idade, nas­
c ida com 29 kg e at ingindo J74 , 218 ,
289 e 371 kg.

Somen te 4 c ria dores dessa raça ap re­
sen ta ram-se, sendo que Arnaldo Z anca­
ner co locou 7 fêm eas c 4 m achos, a SiA
Co rtu me Ca rioca teve 3 fêm eas e 2 m a­
chos c à Soco Ag ro Pastoril Filadelfia
Ltda .. 2 mach o s. Co m 1 só mach o . apa­
rece o Dr. Walter H . Z ancancr.

RAÇA MOCHO TABAPUÁ

T odos os 34 bovinos d a raça Moc ho
Tubapu ã pertencem ao Dr. Rodolpho
Ortcnblad , 14 são mach os c 20 fêmeas.
Estã o na J d ivisão 7 mach os e 17 fê meas
c na II di vi são , re spectivament e estão
7 machos e 3 fêm eas.

Somen te 5 machos, com a médi a de
300 kg e 16 fêmeas co m 282 k g , médi a,
na I div isão , e 4 mach os (m éd ia 4 18 kg)
c 3 fêmeas (mé d ia 366 kg) na 11 d ivi são
chega ra m as pesagens fin ais .

O s mach os mais pe sados foram GRAN­
DE-SC-147, com 487 kg, nascido em julho
de 1972 com 25 kg e GENGIBRE-SC-IS5,
nascido em agosto do m esmo a no, com
27 kg. En tre as fêmeas, d est acaram-se
GARRAFA-SC-188, com 350 kg , nascida
com 29 kg em setembro de 1972 c GE­
LEIA-SC-139, com 399 kg, nascida em
ju lho do mesmo ano , co m 26 kg .

A média de peso ent re o s m achos foi ,
na II divisão de 182 kg, aos 205 dias.

294 kg aos 365 dias, 391 kg aos 550 dias
c na I di visão , respec tivamente 157, 174,
266 e 301 kg.

As fêm ea s apresentaram os seguintes
pesos na me sma ordem : 169, 238 305 e
366 kg , na 11 divisiio e 135, 158, 239 e
282 kg, na di visão de somente pasto.

T odos o s 34 bovinos mochos pertencem
a um só criad or: Dr. Rodolpho Ortenblad.

RAÇA STA. GERTRUDIS

Gu ilhe rme E. Co nstan tino é o proprie­
tá rio dos 8 ani ma is d a raça Sta. Gcrlrudis,
todos colo cados na I divisão, são 7 ma­
chos e 1 fêm ea, os quais receberam 2
pesage ns, além do nascim ento.

O an imal mais pesado foi MARli·
NHO-II·219, que pesou 225 e 329 k8. res­
pe ctiva mente nos 205 e 365 dias.

RAÇA CHAROLESA

So men te 2· anima is. ambos machos e
d a Ag ro Pecu ária Primavera SIA, inscre­
ve ra m-se este mês ; eles permaneceram nas
pesagen s de 20 5, 365 di as qu ando o mais
pesado, com 280 kg, foi P. lESSE FAIR­
384 . nascido com 38 kg em setembro de
1972_

A.raça Chianina perfeitamente aclimatada no Brasil
Encontrava-se a reportagem da REVISTA DOS

CR IADORES na Fazenda Monte Alegre, em Bananal
(Estado de São Paulo) no momento que seu proprie­
tá r io , o Dr . Nel son Brandão Libanio recebia a visita
de doi s criadores italianos, vindos de sua terra espe­
cia lmente p ara apreciar os bovinos da raça Chia nina
que e stão sendo criados no Brasil, não somente na­
quela estância mas também na fazenda Liquifarm, em
Araçatuba . Trata-se dos srs . Antonin i Giosue, vice-pre­
s ide n te d a Associação dos Criadores de Perugia, Italia,
onde se ded ica à Chianina, e Migliosi Baldelli Giuseppe,
criador também dessa raça.

O s r. An to n in i vem ao Bras il ' pela segunda vez,
com o fito principal de verificar o comportamento da
ra ça Ch ianina e m nosso País, para onde exportou
muitos exem p la res e - diga-se logo - ficou muito
be m impressionado. Em s ua opinião, a raça Chianina
é ideal para o nosso cf ima, aqui se adaptando perfei­
tamen te . Aliás, no Brasil, o desenvolvimento desses
bovinos supera o que se observa em outros pa íses.
Na Fazenda Monte Alegre , por exemplo, surpreendeu-o
a s imp licid ade e a efjciência d o manejo do reb a n ho ,
a liás dos m elhore s que te m visto .

A raça Chianina supera os percalços do clim a tro­
pical dev ido à sua estrutura ffsi ca , que s upo r ta galhar­
damente a s variaçõ es d a te mperatura. A alimentação
adequad a mantem-n a aqui na . me sma- situação que
exibe na It alia . Mais do q ue isso : a fertilidade s up e­
ro u o índ ice do país de or igem , alcançando 90 % , o
que s ign if ica que é a lta m e n te ferti!. Além d isso, revela
esse gado resis tênci a fí sica na cobertura.

O reporter pergun tou ao s r . Antonini Giosue qual

128

Da e squerda pa ra a d irei t a Pro l. Dr . Gtcsu é An to nini, Caeta no Taylor
gerente da fazenda, Sr. Gius eppe Migliosi Baldelli, e tretetedcr Bala·
no , co m o Bezer-ro Itiupe, crioulo · da Fazenda Monte Alegre, com

ganho d e peso 1,800 kg por dia.

é na Ital ia a média de peso do bezerro ao nascer.
Respondeu-nos ele que tem sido de 45 a 50 quilos
para as fêmeas e de 50 a 55 quilos os machos . Na
Fazenda Monte Alegre verificou a média constante de
55 a 60 quilos para machos e fêmeas, com um rendi­
m ento que chega a ser até de dois quilos diários. Dos
12 aos 15 meses, desenvolvem 500 a 700 quilos . .

Os vi sitantes insistem em lembrar que a raça Chia­
nina não está em fase de experiências. 10 uma raça
secu la r , que vem dos tempos romanos . Sua rnalor
importância está no desenvolvimento. Nasce no campo
e no campo se cria, e xigindo poucos cuidados de

. assistência .
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Hvmidade ~R ~ . ..: .3/928 J .:.: 2 .0 5 3 112 ,8 5, 49 F r ~ nC I SCO F. Be r r et t c
Herençe- NR 5· 5 3793 1 3 6 5 2 .022 101 ,5 5 ,0 1 Franci sco F. Be r re t to
Imã-lX ·5203 RE 5· 1 37660 225 1.6 9 7 76,3 4 ,4 9 Jose Fern andes Car valho
h pu la·I·8724 RE 5· 3 37 50,' 16 8 1.4 5 7 77,3 5 ,30 Gab r iel Oonato And rad e
(A. Dislinção-60S NR 5 ·7 3 ·10 3 6 2 09 1.3 3 9 65 ,6 4 ,90 Gab riela de O . Costa

CLASSE E - Do 6 anos c mais .
(A. Tartaruga.E/ S6 RE 12·5 18908 3 65 3 .597 11 0 ,1 3 ,06 Gab rtc le de O. Costa
Antiga ( 193 ) NR 11 ·3 17 6-12 3 65 3 . 18 1 15 7 ,5 4 ,95 Jose Carlos V. Andrade
C.A . Dlscrete NR 6· 0 32 30 1 3 0 2 3 .0 40 14 7 ,8 4 ,86 Gab rie la d e O . Co sta
Oulcevita·F/ 3826 RE 6·0 339 72 30 2 2 .7 87 12 5, 5 4 ,5 0 Gabriel D. de Andrade
lbrlandia NR 38 296 3 26 2 .77 2 12 ,\ ,7 4 ,4 9 Robe rto d e An d rade
Coroe- NR \ 4 -0 1.141 5 3 4 6 2. 577 13 6 ,5 5,29 Franci sco F. Barretto
Formiga·I·60S RE 7·0 269 0 3 27 3 2 .46 1 10 8 ,8 4 ,4 2 Jose Fernandes Carvalho
Greda de Franca·e·1 276 RE 2 0 4 2 1 36 5 2 ,357 135 ,2 5 ,7 3 Gab rie la de O . Cosia
D.lai.(;.70 12 RE 6 · 10 2 7 506 3 24 2. 290 111 ,7 4,87 Gabriel D. de And rade
Caneca ·F·7298 RE 7· 10 3 7·'.18 238 2 ,146 10 6 ,9 4,9 8 José Fernande s Car valho
Undoill·E·230 1 RE 9 · 4 3729 1 297 2 .0 4 5 10 0 ,4 4 ,9 1 Gab riel D. de Andrade
C.A. Camomilll.\ ·3215 RE 6 ·8 28937 265 2 ,006 10 5 ,7 5 ,27 Gebr tela de O. Costa
Cuba-l .lbre NR 10 ·11 19 5 41 300 1.6 3 8 8 3,9 5 , 12 Gabr iela de O . Costa
Cfichoei ra·G·7032 RE 7 ·4 37 508 13 3 1.4 16 73 ,0 5 , 15 Gabriel D. de Andr ade
Cedul. ·1·9114 RE 7· 0 3 7293 13 6 1,26 7 5 9 ,9 4 ,72 Roberto de And rede

TABAPUA OE UCHDA Du as o rd e nh es ( 2 , )

CLASSE E - De 6 anos c n IU ' !>,

Aliança da Ste . Cecilia·290S RE 7 ·2 3 2 5 2 7 32 1 2.2 9 0 97,7 4,26 Rod olpho O rt enblad
Sola da Ste . Cecilia·2823 RE 6·6 3 11 6 0 2 79 2 .0 83 1 10 ,9 5,3 3 Rodolph o O rtenblad
Andorinha da Sra . Cecili a·284 5 RE 7 ·2 37969 36 5 2 .069 1 12 ,4 5 ,4 3 Rodolph o O r tenblad
Alpaca da Ste . Cecilia·2 973 RE 7 ·8 288 18 237 1. 249 5 7 ,9 4 ,63 Rodolpho O rte nbled
Esponja da Ste. Cecllle-âa ê RE 14 ·0 18 5 2 5 16 3 1.0 8 1 44 ,0 4,07 Rodolpho O rt enbla d

LM LI VRO DE M~RITO

LE LI VRO DE ESCOL
( 1 ) VENDIDA
( 2 ) MORREU

RESULTftOOS PftRCInIS 00 CONTROlE

RAÇA HOLANDESA - var iedade preto c c r unco

Regime de

Ara. 7 .° - As despesas com o s serviços
no rmais serão regula mentadas e correm
por conta do responsável a que se refere
o ArL 4.Q

•

S UA CARTA . . .
(Concl usão da p ág, 6)

Acusamos o recebimento de SUa carta
na qua l veio na ín tegra "o .projeto de lei;
pela qual ob rig a o município de Coração
dc Jesus, a vacinação c o teste de Bruce,
le se, projeto este. que foi aprovado pela
Câmara Municipal. Agradecemos a re­
messn da Lei e mu ito a apreciamos:

A rL 8.° - Re vogam-se as disposiçõe s
em conn-ér!o, e ntra ndo esta Lei em vigor
I1D data de sua publicação.

Pre fe itura Mu nicipa l de Coração de
Ie.sus , 20/10/74 , .

Assinado: Dr. Samuel Barreto _ Pre­
Ic lto Mu nicipal; Geraldo Raimundo No­
bre - V ice-Prefeito; Dr, Alberto E. A .
Ba erctc - Chefe do G abinete ; Wilson
Me ndes da Silva - Secretário .

de guia de vacinação ou de di agn ó st ico
que cs identifique c o mo não Brucélicos,
sendo apreendi do qualquer an imal não
cccbcetndo por tal formali da de e subrne­
tido u vacinação ou exame com as mult as
coml nndas 110 Regula mento, exce to b e­
ze-ros com menos de 4 (quatro) meses
ou b oiada para corte.

4, 84
3 ,55
3 ,87
3,6 3
3, 5 2
3 ,5 5
3,75
3,03
2,90
4 ,3 2
3, 70
3 ,0 3
4 ,27
3 ,44
3,3 8
4,18
3 ,75
4,4 5
3 ,50
3 ,3 3
4 ,99
3,67
3 ,2 2
4 ,0 8
4 ,3 1
3 , 13
3 ,4 1
3,47
3 ,20
3 ,25
3, 2 7

suplcme r.t e r- ,

Leite %

14 ,0
17 ,0
16, 0 .
17 ,0
16 ,0
14 ,0
17 ,0
23,0
14 ,0
18 ,0
13,0
15 ,0
14 ,0
19 ,0
2 0 ,0
16 ,0
16 ,0
19 ,0
15 ,0
l B,O
18 ,0
18 ,0
19 ,0
16,0
16 ,0
16 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
16 ,0
14 ,0

Con- Dias
trôle de

lactação

4 ." 124
4 ," 13 1
4 :' 125
S ." 18 3
3 : ' 9 9
4 ." 149
6 : ' 2 15
2 ." 3 7
8 ." 304
3 : ' 10 6
5 : ' 17 9
1: ' 8
1: ' 3 2
3: ' 68
4 ." 144
4 :' 130
6 : ' 2 23
2 ." 39
3 : ' 66
3 : ' 85
2 : ' 30
6 ." 2 12
1." 34
3 : ' 9S
4 : ' 12 1
1 ." 8
5 : ' 2 12
3 : ' 8 1
3 : ' 2 10
2." 5 3
2 ," 35

pa sto com r eç êo

9 -7
2-8

5·3
5- 2
5- 7
5·2
5 ·6
5- 1
5-1
5- 1
4- 10
5·7
5-2
5-6
5 -1
5-4
5· 1
4· 10
5-2
5 ·0
5 ·0
5-2
5 ·2
5 · 2
5- 0
5·5
5 ·2
3- 1
5·6
2-6

Idade
anos

meses

G ráu
do

sangue

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOO
PO
PO
PCOO
PO

IIOME DO ANIMAL

Goido Fabrocini. Salto. SP. Em 3· 10·19 74 .
2 ordenhas.

Milchell Acres I. RUlh a"nn
Oakcresl Royal S. Patsy
Freebrook Sllver Ti na
MlIiden Vale e Gene A. Pr td e
Ovtch Comer U la Senator
Embar Buddy Lynn
'IIelldand D.A. Pride Helene
Outch Corner H . Ast ronev t
lng1is Modeling Berta
Dever Imperial Polly
Merry Air Ccronedo Rose
Wilow Ter rece Monitor Floy
Oanielle Farm Hagen Triendl y
Alpino B.P. Piebe Of M er ry Ayr
Spruceqete Cilation Honey
Ourwick Carla Moni tor
Malhcnsfield Charm er Faith
Emerling Chief Candy
Keenelend A. Pride Fay
Webotuck Centuri on Betsy
Pccoradalc Royali sl Naoma
Berdl ns Farm Dee Ann S he ro n
Cllrwylham Black Eaglc Ki m
Kenkold Pr ldc Ke te
gut tc ndelc Chief Tri xy
S,T.M. Amelia Augur P. Rockman
Oelicat
S.T.M. Barbarela Dandy Skvle rk
S,l,M, Alba
Baroneza
S.T.M . Aliada Togus Ormsby

!
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16 . 10 · 197.: Rcq. mo d e p a sto com ração suplt'

Em 2 -1 0 ·1 9 74 , Regime d e p as to co m ração suple·

Em 7.10·1974 . Rcg ime de p as to com raçâ o

3,69
4,02
3.36
3,04
3.69

3.62
3 ,09
2,74
4,11

,...

, ,27
, 3'
,:sB
, ,35
3,53
6,44
3,65
A 05
5:40
3,93
' ,08
4,15
' .63

3,B1
3,70
3,30
3,70
3,72
, 02
; :30
, 07
;)6
3,27
3,8A
3.50
3,77
3.'5
3,7.1
, 06
~ :2 3
3,6',.0'
.1,05
.1 ,10
3,9'
' ,20
' ,06
3,66
3,1.1
3,50
3,39
3,20
3,.15
3,63
3,'9
3,8'
3.57
3.23
3,13
3,50
3,32
3,90
3,51
3,19
3,32
3,62
3,36

2 1,0
22,0
20,0
23 ,0 ,
2 1,0
25,0
23,0
23 ,0
23.0
2 1,0
2 1,0
2 1,0
2 1,0

15 ,0
20 ,0
16,0
14 ,0

24 ,0
20 ,0
20 ,0
20, 0
20 ,0

16,0
14,0
27,0
32,0
17,0
21,0
23,0
14,0
22,0
2 1,0
17,0
17,0
IB,O
20,0
17,0
17,0
17.0
1.' ,0
IB,O
20,0
16.0
20,0
15,0
19,0
14,0
17,0
26,0
l B.O
24,0
18,0
15 ,0
17,0
16,0
19,0
23 ,0
20 ,0
14 ,0
18 ,0
23 ,0
20 ,0
19,0
16,0
20.0
17 ,0

7 1
92

114
36
66
19
23
10
24
70
30
18
11

2
53

119
12
7B

135
2 1
13
35

36 1
119
69
42

24 5
10 2

59
192

36
49

158
132
13 5

32
245
249
198
93
86
86
BO
79
7B
76
75
50
58
46
40
39
37
40
40
3 7
35
34
33
32
30
2 5
2 5
22
22

2

Ccn- Dias
Irôlc de Leite

lactação

5,"
5."
I : '
9 : '
9 ..

7 : .
3 : '
3 : '
3""
3 :'
3 : '
3 : '
3 : '
3 : '
2:'
2 : '
2:'
2 :'
2: '
2: '
2: '
1.:
1 ..

I :.
1."
1:'
I .:
I .:
I .:
I ,"
1.:
I :.
I : '

2 : '
7 : .
1: .
2 .:
6 ."

2 ..
2: '
9 : '
4 ,"

3."
1."
1."
1: .

3 : '
4 ,"
4 ."
2.:'
3:'
1."
1 .:
1: '
1."
3 : '
2 ."
1 .:
1."

1."
2."
4 ,.

1."
3 ."

R raçãoegime de pes te cem

13 ."

Idad e
anos

m e se s

5·5

7·5
6 · 5
6-3
6 ·0

7· 8
7- 3
6 · 3
4·8
4 -0

4 -8
4 -0
4· 6
3·8
6 ·2
3 -1
4 · 7
8·3

ro.c
9 ·0
9 · 1
9 · 3
B· I
8·6
8·!)
6·!)

6 ·6
6·0
.1· 1
5· 1
·: ·5
5 ·9
7 ·10
·:·3
·: ·0
3·3
5·8
3· 5
2 · 1 1
2·8
3· 4
.;·.1
3·0
·:·0
6 ·3
2· 8
3· 8
2·6
2·9
3· 1 I
4 -5
3- 2
3-9
3-4
2- 10
3· 0
3·4
2· 10
3- 1 1
3-3
4 ·3
3 · 2

G r éu
do

sanque

PO
PO
PO
PO
PO
PO
CO
ro
PCOC
ro
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOC
GC- 2
GC-2
PO
PCOO
PO
GC· 1
GC · l
PO
PO
GC -l
PO
PCGO

NR
7/8 3 · 5
7/8 6 -5
PO 7·2

RJ , Em 5 - 10- 1974.

SP.

n OME DO AN IMAL

He lio Mo re ira Sellcs . Casa Br onc...
mcnto r • 2 orde nhc s .

II.a lberty 61 6 Bar ride Pcbs r
13 de Abr il 32 3 Douci n V . Dobre
13 d e Abr il Ti ta n Ce rl ôc eo 093
Recado 6 0 Ernestine Jc rninc Kõy 1')9
Cine e ma Lucic r n aga 12 A
Sa n tab r i Co ríne C ritcr ion Set vtc
Rccodc 71 Fil a Bvc n ira
Rio Ve rd inho Ar oel rc
Rio v e rd in ho Dençc se
Rio Ve rd inh o Ami zedc
R.V . Ca rl a Lucie rn" g"l A~ tro

R.V. Bo rd etinc Car il . 3 41: f,~a rt i l ' dcro

R.V. Corrv ira M une co Ka ',' Ast r-o
Rio Verd in ho Ange il
Kim Lu m in o sa 5 Bu r- ke Coendo
R.V . Be tvi r e Pucu A. Ast ro
R.V. Ce rn ufted c Me n d o c ino B. Bov
RV , Dc lqe de As t ro
Rio Ve rd inho Alfil
R.V. Den go sa Cer mho se 0 9 3 As tr o
R.V . De Jlj Alba Bingo
R.V . Cin de rella Rtcnrm 13 2 5 Ast ro
R.V . Danqeli te Cina Bu r kc bcv
R.V. Co r tne Do uci n Bvr kcbov
R.V. Dina ou: No b re
R.V . C tndc rcle Mildc ilP IlIart incJero
Rio 've rdinho Die rnantinr,
Rio Ve rdi nh o Elne
R.V , De n d e flla lberty 5 6 4 Ast ro
R.V . En i 13 de A. Do c ctr. No b re
Rio Ve rd inho Da m a - a
R.V . Co c eceb enc H .M . M artind e ro
R.V. Capsu !e Cu a nd o Bo rk cbov
R.V . De lso Zo reldo Nobre
R.V. Ce rit c Skvrnos te r As lr o
RV . Do r-etc Anti lh as Bin go
R.V. Delrrte t a Sol ange Bingo
R.V. Delil e Al fa Bingo
R.V. Dal bcr tv M31b crly Bur ke b o v
R.V. Del tn Am az ona s Bfrqo
R.V. Co n c ha Skyr oc ke t A , M a rti n d c r o
R.V. De je lAar in a Bingo
R.V . Cri s talina Ur s ule Burkcbov
R.V. Da m a Lumino sa Bi ngo

J o ão Figue ir cdo Frota, Va r qi n ha. tóG,
mente r , 2 o rde n has,

J ev eneae SS
Le t tc !e 5 S
Lena Le ader S5
Lady Ma r s ha ll SS
Dal ve SS
S5 Narre F re d cri k k c Kcnncdy
Peq ue n o Hola nd a P e u lin n 3 de C e r am b c
Neuza M aj o rit y SS
SS Olqe M il -Ke y
U na SS
Oce a nte SS
Nair SS
f rene SS

Or . Manoel Alves d e Castro . Pe ssn Quat ro . MG .
sup le me n ta r , 3 o rd enha s .

Arl ete Pa tri cia Du kc PO
Arlete Gl ne Du kc Ple te r o PO
Arlete Jus snrn Duke PO
Ar letc Saf ir-a 70 PO
Ar-lete J ec r At revida PO

L u iz Curtes Pere ira d e Leão . velcnçe ,
s u p le m e n ta r , 2 o rdenha s .

Gab iroba 97 da Cctet r e
Ca t iva 9 1 da Ce le irn
Rev ista 92 da Celeira
S.F. M a ta -H a r i lns iq n ie

380 vacas em CO NTRO LE
OF ICIAL pela Ass ociação

Brasileira de Criadores

MAI S CARNE
MAIS LEITE

38 anos na Seleção d o
Gi r Leite iro

Fuzendu N. S. du Sc rru
Km 295 da es t ra da

Moco ca -Ca jurú
Fone : 50-801

MaCaCA - Fone 50-085
Cai xa, 18

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

FRINCISCO
f. BllRRETTD

SÃo PAULO - Rua 15 de
Novembro, 193 - 3 .° andar

Fo ne 3 3-48-30

ESCA LA-541 R EG ISTRA D A
RG-A BCZ H- 1650, SC L-26.09 1. n as­
cida e m 2 1/12/ 1965 , fi lh a de H IN­
O O STA N-P .O . - R G 7.098 e IAR­
R IN H A-I08 - RG 1-64 1, p roduziu
60418,890 q ui los d e le ite e 277 ,838
quilos de go rd u ra , em 365 d ias de
lac tação . com méd ia di ária de 17,586

qui lo s d e leite.

Ind ust rialização c venda de Sêmen :
LA GOA DA S ERRA - Fone 23 •

Ca ixa 139
SERTÁO Z INHO - Estado d e S. Paulo

Re gim e de pasto cem
30 7 Vacas no Livro d e Mérito

11 Vacas no Livro d e Escol

Fe rnando Alencar Pint o S/A. Pl nde m onha nqe b a .
r aç ão suplemen ta r , 3 c 2 o rdenhas ,

3 o rde n hes
J a ng ad a Ete rna Burke PO
Jangada Flo rida Duke Mêlrke PO

SP . E m 13 -1 0 ·1 9 7 4 .

10 -1 5."
9 -2 5 ."

126
14 7

2 1,0
24 ,0

3,9 0
3 ,54
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SP; Em 7 . 10 · 19 7 4 . Reg ime de ....as to co m r ação su p le m e n ta r .

4 ."
2:·
9 ."

10 : '
6 ."
6 ."
6 ."

•

' ( )U E 00 ANIMAL

hem
lit1en
J~ng . Gironda Fiel Dukc Mar k
Jtng . Hiena Diamo nd
Ji~. Hortencia Oia mon(l
P.;q. Heloisa Diamo nd
k~. Hilda Diamond
Jlll"og . Helice Oia mo nd
Sonhe,
Jaog. Ivanilde G. Leeder
J<UM] . lbe rle Ounlog in Fayne
J!.ng. Inve jada Dunlo ql n Faync
~rntrt s Lagunita 39 R 1579
11og. Habilidosa F.A.D. Ma rk
hng. lvcne Furioso A.O. Mark
J!ng. Ilha Dun lc gin Fayne
J~ng . Ingrata Lucífcr
JIl~ . Jacui Govc rniJdor Le ed c r
J.09 . lIatin ga Luci fe r
Jang. Jard inei ra Dia mo nd
Martona' s Dictedc r G . Pri lly 2 4
Jlog . Jund ia! Ma ster De..n
J. ...o9 . Jeny Ma ste r Dean
J~ng. Jacewna Pro m ts
}/log . Jvruá Aler t Michac l
Jing . Jv lia Maslcr Dea n
Jaog. Jo rginha Fa ny Ma jo r ity
Jang. Luctena Hipolil iJ Prorr ri s'.og. Ligia üarbal ha Promis
JUIg. Leia Ham bu rgue sll 1.0. Ma rk
J'rlg , Luc jene H. Proml s
JUlg. Leila Golo nd rina Prcmt s
Jllng. Luzia Ma nia 1,0 . Ma r k
Jllng. Marly' I.J. Diam o nd
Jang. Monica j-tabllldcse Oia m o nd
Jang. Melinll 0 12 5 Butl c rm lln
Jllng. Marilia Hyd ra But tc rm a n
Jang, Laureei Fan i Prcmls
Jang. Lusa Rebe pr c mt s
Ja09. Lanvae Ia ra Majority
Jang. Magnesia J . Boo rrn ek cr
Jllng. Matild e J . Seaman
Jang. Marilú H . pe rf o rmc r
Jo1 ng. Nazer é I. Guio m a r Soe rn c u
Janq. Lebre II P. Ca ps u le
Jang. Manada lpuel r u Bu t te r m e n
Jo1ng. Marr eca 11 L f . Dle rno nd
Jllnq . Nedi r Em b alad a Sce m e n
Jllng. Ner e Hep ica Pc rf o rmc r
Jllng. Ma~c a ra Pa ss a u Pre m is
Jang. Marceli nha Elt o n Butl e r m a n
Janq. Macaxei ra God iva Seamen
Jang. Nesper e I. Bootme kc r
JlOO . Ladeira 01 38 R. Ma jority
Jlng. Lolít e Guari ba R. Ma st c r
Jang. Nelly Ingla te rra Scem an
Ja09. Nisc Je rico 11 Se.aman
Janq. Nini I 0 116 '.J . Dlemc nd
Jang. Nina G J . Ola m o nu
Ja09. Nazaré 11 Gu io m a r Se a ma n
Jol ng. Lustr ad a Im buia A.M .

2 ordc n h <l ~

Jllng. Esti va Bon ny Brook
Jllng, Holan da F.O. Ma rk
Jang. Ivete Dun logi n Fa., ne
Ja09. Imp rcsa Luci fe r
Jang. Janua ri a Dia m o nd
Man ona's Skyli ner S . Re fle ct ion 2 2
Romandalc Bon heu r Bec k ic
J/lng. Lidia Ho ncst ll P ro m is
J/lng. Leon lina Ho nrilda R. Ma ste r
Jllng. Moringa Jac a una Sea m a n
J/109. Marilda H. Butle r m a n

Jllccb Rosier Out ilh . Cam pinas .
2 ordenhas :

Achadi!l do Pa:J O'Alho
Doçura do Pau O'Alho
Declina do Pau O'Alho
Curit ibll do Pau O'Alho
Esta M} do Pau O'Alho
Tíltem er Bertha 6 1
Fanella do Pau O'Alho

Gr.lu
d o

~ ,) nguc

PC
PC
PO
PC
PO
PC
F()

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PC
F()

PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

peOD
GHB
GHB
15 /1 6
GHB
PO
GHB

Id ade
anos

mese ..

8· 7
9 ·.:
7·9
7 ·6
7. '}
7·7
7· 7
7· 1
7·5
6 · 8
5 · 10
5·9
6 ·6
6 ·8
6 ··1
5 · 10
5 ·6
5·6
5· 10
5·6
6·7
·'·10
.:· 1 1
~ · 9

5··:
5·0
.1·6
·' ·6
~ · S

.1·2

.1·3
4 ·5
~ · 7

3 ·7
3·5
3·6
3· 7
3· 9
3· 9
3· 9
7 ·8
7 ·6
7 ·5
2· .1
3· 1 1
3 · 1
7· 10
7·5
2· 3
2·8
2 ·7
2·8
2· 3
3·9
~· 3

2· 5
2·5
2 ·~

2 ·3
2. 7
~ · 1

10 ·2
6· 1 1'
6· 1
5·4
5·3
5·5
4 · 11
4 ·2
4·0
2· 6
2· 1 1

11·4
9·4
8 · 3
9·3
7· 8
8· 1
7· 0

Con­
lr~l e

~ '

.~ :.
3 : '. "-.
.: ..
2'
'1 : '
S ."

3 : '
7:
3 : '·.... .
2 : '
3 ,"

2 ."
1 "
1."
1.:
5 : '·....,

5 : '
2. "
2 : '
.: ,"
3 ."·..-.
5 : '
3 : '
1."
S ."
2: '
L "
L "
2 : '
I ,"
S."
5: '
S ."
5:·
5 :'
5 : '
.1 :.

4 : '
4 "

' "· .
.1 ."
~ "

.S:·
4 ."
4:'
3 ."
3:'
3:'
3:'
3 ."
3. "
2 : '
1."

6."
4 ."
S."
6:'
6:'
6 ."
6:'
7 ...
7."
6 : '
6 ."

Oia s
de

la c laçdo

\~ 1
1 19
88
96
9 1

10 8
~O

S~

13 8
11 3

88
59
8.'

11 3
5 ·1
68

10 6

·'3
17

5
36

1.14
9 9

12 7
66
52

1 10
92
98

1·18
7J
1.'

_12 9
57
28

8
.11
2 3

13 9
1·' .1
15 7
1·15
15 2
1.19
11 3
11 9
1 17
11 5
120
113
11 3
10 8
1 15

8 4
85
86
97
90
9 4
70
22

172
96

16 8
164
164
172
19 2
228
20 9
18 7
185

9 7
5 5

256
272
155
163
16 3

Lei te

20 .0
18 .0
2.' .0
22.0
22.0
2 1.0
3 1.0
22.0
22 .0
18 .0
' 2, 0
25.0
75 .0
19 .0
27,0
2 7 .0
22 .0
19 ,0
25 .0
22 .0
27 .0
2 1.0
20.0
19 .0
22 .0
2~.0

17 .0
17 .0
23.0
19. 0
28.0
27.0
16 .0
16 .0
22 .0
19 ,0
2.1.0
2 .1,0
17 ,0
18.0
16 .0
17 ,0
18 .0
17.0
2 1.0
2 4 .0
16 .0
20.0
17.0
17 .0
17 .0
19 .0
2 1.0
2 1.0
20 .0
16 .0
19 .0
19 ,0
18 ,0
19 .0
28.0

19 ,0
17 .0
17 .0
20.0
16 .0
19 .0
\ 7 .0
19 ,0
16 .0
17 .0
18 ,0

2 1, 0
2 3 .0
15 ,0
18 .0
25.0
18. 0
26 .0

o·o

3,3 i
3.7 9
3 ,.11
3 •.1 ~
3.32
3 ,0:4
2 ,9 6
3 .62
3.53
3. 85
3 .60
3 .48
3 . ~0

3.8 2
3 .3 5
3.20
3 ,50
4, 10
3,1 9
3 . 17
2. 59
3 . 16
3 .36
3.5.'
3 ,.13
3 .36
3.55
3 .25
3, \ ?
2. 5 .:
3.1 0
3, 1~

3 .52
3.74
3 .4 1
3.30
3.04
2.67
3 ,6 4
3,94
3 .95
3,-14
3. 13
3,,19
3 ..H
3 .2 2
3.65
3.05
3.80
2.52
3. 14
3.76
3 .59
3 .0 0
3.6 7
3.6 5
3.23
3 .80
3 .8 9
3,47
2 ,9 1

3 .3 3
3. 37
3. 14
3 ,24
3,25
3 .4 3
3.29
2. 8 6
3 .2 0
3.56
3.28

4 ,0 0
4 ,2 5
3 .88
4 .0 0
3 . 17
4 ,7 9
3,32

L EITE M A T ER N O . ..
t Couc lus âo d a p á ).: . 40)

S~ I US suo lavados co m égu a fervi da c co­
xugado s com um chumaço de algo dã o. O
leite é ti rado com urna so nd a manual. co­
locado nu m vidro ficar á hermeticamen te
fechado . O leite passa por um tra tumcu­
to esp eci al c é con gelado 3 100 aba ixo de
zero. De pois 3S doad oras tomam o se­
gu ndo lanche.

Q uem preci sar compra r o leite humano
deve aprese nta r-se ao Banco com o pedi ­
do do médi co. Cada litro custa Cr 35,00.
O Banco funciona de 7 tIS 16 horas 111as . a
qu alquer hora . do dia ou da noit e . h á
uma pessoa de plantão para vender o
leite.

O outro Ban co de Leite c: do In st itu to
de Pueri cultura e Ped iat ria Ma rtagüo G cs­
tcira da UF R J, na Ilha do Gov ernad or.
Ai também são fe itas as mesmas cx ig ên­
ctns às doadoras. Mas o seu nú mero é
reduzid o : de 15 fi 20 . O d r . Hcrnani
Cuvulcnrui , d iretor do Ban co . exp lica a

·finalidade :
- Aqui só ext raímos sob ras de leite de

nu trizcs ' selecionadas. Se alguma delas
tiver um filho necessit ando de seu leite ,
::-1.: 1"Ô recusada .

O func ionamen to do banco é de 8 às
14 horas mas, tam bém lã , existe plan tão
puru vend er o lei te a qualq uer hora .

Produção e
comercialização
do leite no
Espirito Santo

o gove rno d o Es tado d o Espfr -l to Santo
fe z pubf ic a r o tra balho q ue José E u ge n io '
Viei ra rcaf izou pur-a a sec re tn r -i a d a Agrl­
cult u ra so b re .. A prod uçã o lc hclra e o
s is l em~ ,?C come rcia lização " n a q u e la c ir­
cu nscrrçno do Pais.

Trat a-se de um estudo mi n u cioso, b u­
sendo e m dados Hdedigno s, p ro cedentes
de fonles o ficinis , os quai s pe rm itira m a o
r..u ro r aco.n sc lh a r a adoção de u m a p oli.
u cn de I11lc~raC; tio ug ro-ln dusu-la t e de
tllcdcrniz?c;.ã o l ecnolõ~i cn d as e mpresas
a gr c pccuu r ms . Asairn, rec o me n d a o f o­
mente ~n irrdustr iati znç ão de p rod u to s do
seto r prtru nmo da econom ia cap ix a b a. corn
o rorlal ecimen lo do me re ndo c o in c rc­
tll ~nto das o porlUn i dud e~ d e emprego .
N í.l O ~sq~ece a n ecess id ade d a el eva ção
dos nl vcl s le cn ol ó gico s, m ediante u tili za .
ção de mod ernos insumo~ , o q ue e ns e jarn
maio r ca pa ci da de com pe ei. h 'a
.. ~csquis~ • . me ca n izução. !<ou~rimcnlo d e
me ios. creduo ru ru l. a~sislência técn ic a ,
mcderni za çào da co mercializaç ão _ sã o
m~pe c t os da ati vid adc a grop ecu á ri a q ue
mc..rcc cm at c nç no do A u to r . R efere-se à
.crm nze nagcm . nb as tecim cnlo. co o pe rati­
vismo c à necessid ad e de redu zi r o flu xo
m igrat ório da zona ru ra l p ara a cidade
m ed ian te mel ho r di st r ib u ição d as cultu:
r.cs nos te rmos das possibili d a des reg io­
na is .

A p rodução de leite no Esp ír ito Santo.
de 1963 a 1973. c resce u em média 17.5 7Qó,
mas pela expa nsão hor izo ntal da lÍrea c
não por increm ento da p ro d ut ividade .
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Regime de pastoEm 2· 10 · 19 74 .

Co.

Paulo

da

Atuando ba sica mente na região sul do
Bra sil, o s is te ma de tr ab alho da Stnuffcr
co m p re e n de , inicia lmente , a educação do
ag ricu lto r, a tra vés de pa lestras com éu­
di a-visu a is : a seg uir , contínua assistência
técn ic a ::10 agricu lt or para o de vido uso c
uti lizaçã o do produto. Sua filosofia de
traba lho é a presta ção de serviço c não
a ve nd a em si.

Em São

diretores

Stauffer

Chemical

Acom panha do , pe lo Gerente da Stauf­
Icr do Bra si l. AllI ho ny G , Laos. os exe­
cu t ivo s norte-am er-icanos visitaram os Ml­
ni s té rio s da Faze nd a . lndú stj -i a c Contér­
c io c Agricultu ra , em Brasília c, emPor­
to Alegre . ond e foram recepcionados pela
fi lia l da S tuu f' fc r de Porto Alegr e.

A S ta u f' Icr Produtos QUímicos Lida. es­
tabeleceu- se no Brasil em 1963, Entre.
tunt o . pode se d izer que o seu primeiro
::1I10 de re al e plen a a tividade foi o de
lQ71 . qu a nd o d inamizou li utili zação no
mercado agríco la brasileiro dos produtos
Trith ion 4-E (üc nr Icid a c inseticida para
i1S cul turas cítr ica s). Ordram 6·E (hcrbi­
cidu para ser aplicado na cultura do arroz
irrigado) e Vernam 6·E (herbicida para
c u lt u ras de soja c amendoim),

Pnr n o la nçamento da pedra Iundarnen­
«li de sua pri meira ráb rica no Brasil _
real izad a em novembro, últ imo, em Pau­
Hni u. São Pau lo - aqui estiveram os
s rs. I-I .B, M or-lcy, Cyril C . Bnld win Ir, c
rv1i1an J. Tu rk. rcs pcc tlvn me ntc Prcsiden­
te . Vi cc-Prcsjdc nte c Gerente-Geral para
a Arnér lcu Lntinu da Stau ffcr Chemi­
ca l Co .

3 M ILH Õ ES DE D óLARES DE
VENDAS EM 1973

Atua lmente. a St auffer Produtos Ou í­
m icos es tá d esenvolvendo experiências
com novos fu ngic id as , inseticidas e herbi .
c tdas para as cult u ras de tomate, feijão .
hortali ça s , café e cana, além de um novo
c a r ra pa tici d a .

A STAUFFER NO BRASI L

No segu ndo semes tre de 1972 iniciou
suas a tiv id a des no Brasil a D ivisão Indus­
tri a l d a St au ffer Produtos Químicos, com
a resp onsabilidade de introdução e venda
em nosso país do s produ tos industriais da
Stau ffcr Chem ical Company.

3, 18
3, 20
3,4 1
3 ,59
3 ,5 5
3,33
3, 25
3,88
3,78
3, 46
3 ,87
3,58
3, 18
3,5 2
3,73
3,2 1

o '' o

3,9 3
2,73
3, 9 1
3,57
3,83
3 , 16
3 ,48
3 ,3 8
3 ,7 3
3, 14
3,33
3, 70
3 ,60
4 , 10
3 ,29
3,25
3,56
3, 02
3,85
3,53
4 ,1 9
3, 73
3 ,4 1
3, 14
3, 18
3 ,3 8
2,86
4,5 3
3,25
3, 5 3
3 ,3 0
3,66
3, 0 8
3 ,2 9
3, 0 1
3 ,56
4, 15
4 ,3 7
3, 6 6
4 , 17
3 ,7 0
2 ,9 2
3 , 16
3,76
3,53
3 ,90

3,70
4 ,2 3
3,6 1
3 ,8 9
3,48
3, 75
3 ,78

15 ,0 4,72
2 1,0 4 ,30
17 ,0 3 ,5 9
14,0 3, 0 4
14,0 3,2 7

Leite

2 3,0
2 5,0
19, 0
22,0
26,0
26,0
2 5,0
26 ,0
22,0
29,0
35 ,0
22,0
28 ,0
20,0
2 6,0
2 1,0
2 1,0
19 ,0
23 ,0
22 ,0
18 ,0
15 ,0
16 ,0
24 ,0
26,0
29,0
24 ,0
17 ,0
20,0
18 ,0
19 ,0
15 ,0
2 1,0
18 ,0
16 ,0
20,0
2 2,0
30,0
22,0
19 ,0
16 ,0
23 ,0
26 ,0
20,0
22 ,0
20,0

20,0
2 1,0
15 ,0
14 ,0
15 ,0
2 2,0
3 1,0
14 ,0
15 ,0
15,0
15 ,0
19 ,0
20 ,0
14 ,0
14 ,0
20,0

2 2 ,0
15 ,0
19,0
29,0
29,0
2 7, 0
2 1,0

88
18 2
172
95

2 10
34
6 0
99

116
202
15 1

77
125

7 9
6 0
12

17 8
2 4 4
2 16

87
2 9
70

159

3 ." 75
2 ," 53
2 ," 34
1." 12
4 " 98

Ccn- Dias
Ir61e d e

lactação

6:' 166
7 ." 18 7
8 ." 23 1
9 ." 2 18
4 ." 104
6." 156
3 ," 83
6 ," 160
S." 152
5 ," 16 5
3 ." 80
6 ." 156
3 ," 57

10." 267
3 ." 76
6 ." 181
8." 22 1
8." 2 14
5." 13 8
7 ." 195
7 ." 208
8." 238
7 ." 20 7
4 ." 94
4" 90
2 ." 45
3 .': 5 8
8 ." 237
7 ." 186
S." 12 8
5 ." 12 8
4 ." 119
4 ." 118
4" 88
3." 59
3." 60
3." 58
2." 5 5
2 ." 52
2." 33
2." 51
2." 5 5
I ." 26
1." 2 1
1." 9
1." 8

3 ."
7 ."
6 ."
4."
8 ."
2."
3."
4 ."
4 ,"
7 ."
5 ,"
3 ,"
S ."
3 ."
3,"
1,"

6 ."
8 ."
8 ."
3 ,"
2 ,"
3,"
6 ."

6· 1 1
6·5
4- 10
5·0
4·9
4 ·3
4· 8
4·3
4·2
4·3
4·6
4 ·4
4·3
3- 10
4·2
3·7
3· 9
3· 10
3·9
3· 5
3·6
3·6
3·3
3·3
3·4
3·4
3· 3
3·7
2· 5
2·4
2·3
2· 2
2· 3
2· 6
2· 1
2·4
2·4
3·1 1
3·3
2·2
2·0
2· 4
2· 7
2· 1
2·3
1· 1 1

Idade
anos

meses

5·6

6· 2

6 ·7
6·0
6·5
6·0
4 ·0
6· 6
6· 7
4·5
5·6
5· 8
5· 1
3·6
2·2
2·8
2·5
2· 10

6·11
7· 6
6·8
6·0
5·9
5 ·7
5 ·4

MG.

Gráu
do

sangue

GHB
GHB
GH B
PCOC
GHB
GHB
GHB
GHB
PO
GHB
GHB
PCOC
GHB
PCOC
PCOC
PCOC
PCOO
GHB
PCOC
GHB
GHB
GHB
GHB
PCOC
PCOC
GHB
GHB
PCOC
GHB
GHB
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
GHB
PCOC
PCO C
GHB
GHB
PCOC
PCOC
PCOC
PCO C
PCOC
PCO C

Leç ôes,

NR
NR
NR
NR
NR

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

rlamenga do Pau O' Al ho
fivel a d o Pau D'Atho
Hen r te tt a do Pau O'Alho
Histo r-ie do Pau D'A'hc
Helena do Pau O'Alho
Il ha do Pau O'Alho
Haifa do Pau D'Athc
lIiada do Pau D'Alho
Pau O'Alho Impo rlancia
Iden tidade do Pau D'Alhc
Ideografia d o Pau O'Alho
ldeia d o Pau D'Alho
Inclinada do Pau O'Alho
Inda iat uba do Pau O'Alho
Infanci a do - Pau O'Alho
Inve ja d o Pau · O'Alho
Inv ic ta do Pau D'Alho
Ingá do Pau O'Alho
Irl a nd a d o Pau O'Alho
Italia do Pau O'Alho
Imitada do Pau O'Alho
lncld encle d o Pau D'Alhc
lp iranqa Royal d o P. O'Alho
Joia do Pau O'Al ho
Joa nin ha do Pa u O'Alh o
Jup iâ MiI-Key C. do P. O'Alho
Japonesa d o Pa u O'Alho
In icia ti va d o Pa u O'Alhe ­
Jag unça do Pa u O'Alho
Liderança do Pau O'Alho
Lingua do Pau O'Alho
Lacrada do Pau O'Alho
Lisa do Pau O'Alho
Lanterna do Pau O'Alho
Laguna do Pau O'Alho
Lisboa Bon us F. do P, P'Alho
Leite ira do Pau O'Alho
Imedia ta do Pau O'Alho
Jabot icaba Amé r-ica do P. D'Atho
Luanda Prince d o P. D'Alh o
Lc n tene do Pau O'Alho
Libe rd ade do Pau D'Alh c
Limeira do Pa u O'Alho
Larg ura d o Pa u O'Alho
Lobinha d o Pau O'Alho
Lituana do Pau D'Alho

NOME DO ANIMAL

Or. Flavio Cas telo Bran co Gutie r rez . Se te
co m ra ção sup lementa r, 2 ordenhas.

Wanderleia de Mo rada Nova
Co rernine de Mo rad a Neva
Lind ole d e Morad a Nove
Cica de Morada Nova
Harpa de Morada Nova

Ram os , Medeiros & Cle . São Joã o Novo .
sup lemen tar, 2 ordenhas.

Emetea Aroma 11 Imp. 2 R. App le
Ve ldlvla's 18 Cler! 60 0 Pichilito
On tario Ch icue ta Ca nadá
Milter Kete Sena tor Sko klc
Aly Poly Bu rke Lorna
Pucu Uruguaia 14 9 R 16 5 8
ülga s Trueno Magico Ga ta
Alfa Oivid en d R.M.
Ali Especi al Animosa
Valeria do Lago
Ali 94 Burke Comet
R.M, Bela Premier
R.M. Cass ia Seaman
R.M. Berta Deviclto
R.M. Ca ro la Davicito
R.M. Ber-io sk e Devlclto

Dario Fr eire Me irelle s . Ca mpinas . 5. ?
mentar, 3 o rdenhas .

Rcyalene Reflec t ion Suzan
S .M. Pa tricia Hope Per
Gra haven Ivanhoé Domi nio n Gal
g usplro's Citat io n R. Ast ro 29
S .M. Simone Tri une Fur y
S.M. Rita Advoca te Fur y
S ,M, Astrona ut In ke Design
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Illil.E 00 AN IMAL

SM. Pcrtie Cris:; Gero" , .
5M. Lelden Aytl a Pre nue .
51.\. Skvanne Criss Pridc II
51.... lreen Sterme n Mingo
51A. Havana Pat Ccn rur tc n
C.V. Barbosa Clteüon Heqen
5M. Dcchess M. Pride 59
h.19. Louv~da Grau na Ceps ul c
S111. Nellie Waync Centuri o n
SM. Starlet Centur ion
I rês Irmio s Leda Provinciana
C.V. Ballebal C. Empero r
Ar. Fortaleza lnd ia
51". Monalisa Radar
510\. Royal Ami Cen turio n
J..r..n Mary Tynna D. Rock rnan
I rês Irmãos Lede Laur a 3
SM. Nencv Pat Scemen I
51.... Reflection Fury Bo nd
510\. Elva Reílectlon Fu ry Medel
51.... Rita Furv Pr lde
C.V. Bamba Marquis Em pe ro r
51.... Astrona ut Design Searne n
lulas Pupila 114 R. 18 66
Granjeira 729 Inka Ccleb r- itv
51". Sktennc Pride Bcctmake r
Tres Irmáos Oina's Hagen
Grlnjeira 672 Celebri ty In ka r i
511\. Mvra Fury Bootrnakcr
S1". Beulah Madcap Ccruurlo n
51.... Pai Bootmaker

G r éu
do

sa ngue

Fe
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Idade
anos

m e se s

5·2
5 ·9
5 ·2
5 · 6
.: ·1 1
3 · 7
3 · \I
3 · 7
3 ·9
3 ·9
3 ·9
3 · 8
3 ·9
.1· 1
.1. I
2 ·8
2- 7

2 ·8

3·2
3·9
2 · 10
3 · 10
4 ·9

2 -3
3 · 1 1

Con­
tr ôle

l, '

9 ,"
.1 .:
3 : '
3 ."

10 : '
5 ."
9 : '
7:'

io.:
7: '
3 ."
4 ."
9 ."
8 ."
8 ."
7 : '
3 : '
6 ."
6."
6 : '
5 ."
5 :'
4 "
4 "
3 : '
3:'
3 :'
2 :'
2:'
I "

Dia s
de

lectecêo

32
:!5 7

96
69
76

2 8 1
122
257
18 8
28 1
18 8
86

11 3
154
2 17
2 35
19 0
69

17 4
10 1
16 9
14 9
13 7

9 6
14 7

70,
70
70
5 1
4 5
2 1

Leit e

2 3 ,0
22 ,0
2 4 ,0
29,0
24 ,0
14,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0
18 ,0
22 ,0
18 ,0
17 ,0
18 ,0
16 ,0
13 ,0
24 ,0
17 ,0
16 ,0
16 ,0
2 1 ,0
18 ,0
2 1,0
14 ,0
16 ,0
18 ,0
17 ,0
20 ,0
22,0
26,0

e ­'.
3 ,72
3,69
2 ,3 7
4,0 1
3 , 12
3 ,4 7
3 ,32
3,8 3
3 ,63
3 ,5 9
3 ,64
3 ,6 1
4 ,33
3 ,6 7
3 ,58
3 ,8 1
3,72
3 ,28
3,6 5
3 ,8 4
4 ,2 9
3 ,9 5
3,64
3 ,4 5
4 ,06
3 ,72
3 ,4 6
3,44
3 ,73
3 , 12
3 ,22

t\ D ivisão Ind ustrial es tá div id ud a e m :
Dep art amen to Esp eci al - e nc arregado

du introdu ção ~ de se nvo lvi me nto de pro­
d ut os CS p CCUHS. a l rnmcn rc tecnológicos
"; 0 111 0 rcm rd antcs de ch nm a. produtos que
d50 cu ruc tc r ísricas " sclf cxtinguisb " ao s
.u uls variados ma te riai s plás ticos c tam­
bé m tecido». flu idos hldrúuli cos rc sts tc n­
~ "" :-o a al tas rcrn pc ra tu ra s, en xo fre in sol ú­
vc l (h.' clcvu da especi ficidade purn a pro ­
duc üo de pneus e ar te fa tos de borra chas
Clt: .. c Dcpurt nmcn to lndust rlal - resp an­
súvcl pclu import ucõo c revenda de pro­
du tos d iretamente .10$ co nsu mi dores . d a
linh a de Iosfmndos in orgâni cos . tn is co­
m o Ãcido Fosfórico S5 ~ (, . Fosfat os d e
C é tc io . Fosfatos de Sód io. e tc .

Co nso lidando a sua posiçã o no m crca­
tio brasile iro . o moviment o de ve ndas de
Stuu ffc r, em 1973 . a t ingiu aproximad a­
men te 3 mil hões de dólares. rcprcscntan­
do um aumente de 126% sob re o ano
ruu crto r: o lucro liquido seria de 3QS mil
dó lares . que . por sua ve z , rcprcsc ru arlu
um aumento de 1 30~h em rel ação no .1110

d e I qn .

Continuação dos resultados parciais de contrOle

"OME 00 ANIMAL

Gr éu Id ade
do a nos

sa ngue meses

Con- Dia s
rr ôle de Leit e

lac t ação
NOME DO ANIMAL

Gráu Id ade Cc n- Dia s
do a nos t rôle de Le ite

san gue meses Iacteçêc
%

Colégio Adven rlste Bras ileiro . Santo Ama ro . s.r- . Em 9 · 10· 1974 . F.. , Plr . Le ne Re-Echc Hot s ins on 10 3 PO 8-5 4 ," 11 7 21,0 3,2 2
qlmc de seml-c st eb ul e çêo , 2 o rd en h a s . Balada G HB 8 ·8 6 ." 2 03 20,0 3 ,1 5

Ca rta 11 Medalist PCOC 12-5 4 ." 11 5 26,0 3 ,38 Brasa GH B 9 -1 3 ." 66 23,0 4 , 61
Lolilll Medlllist C.A.B. GH B 12-3 1: ' 9 23,0 3 ,29 Suspiro' s Cotty 35 PO 9· 1 1 I ." 16 2 6 ,0 4 ,20
Prima Medalist 11 C.A.B. GHB 10 -3 8." 2 15 14 ,0 3,45 Suspiro's Citation Rina 3 PO 6- 10 6," 193 18,0 3 , 3 7
Prtnceze Med",lis t II CA.B. GH B 9 ·8 l," 22 25 ,0 2,47 Antoinctte B2 PO 8·3 6 ." 228 15,0 3 ,7 6
CAB. Sabida Medalisl PO 9 -9 L" 23 24 ,0 2 ,76 S .J .T. Marouesa T. Marquiz 164 PO 6 -11 5 ." 16 5 2 2,0 3 ,35
CA B. Sapeca Med alis t 11 PO 7-8 7 " 2 15 16 ,0 4 ,42 Su rodana Peggy Toro - PO 6 ·8 5 ," 17 9 18,0 3,24
Dedicada Medalist C.A,B. GHB 7 - 1 I L" 18 24 ,0 3 ,2 7 Rcccdc 8 1 Fanny Buenita 11 2 3 PO 8-0 5 ." 15 5 18,0 4,92
Fa nta Medallst C.A.B. 1\ GHB 7 ·9 L" 20 24,0 3,25 Posse Espuma PCO C 6 -1 4 ." 11 9 22,0 3,29
8aliza Medalis t II CA.B. PCOC 7 ·9 2 ." 35 24,0 2,74 Ber rys Recuerdo PO 6-5 5." 17 8 23,0 3,37
Delicada Medalist 11 C.A .B. GHB 6 ·9 7 ." 207 15 ,0 4 ,00 Ec tr a po sse PCOC 6-2 6 ." 2 26 14 ,0 3 ,50
Moeda Colone l C.A.S . PCOC 6-0 L" 6 24,0 3 ,35 Mo n je Eténe Cice ron Id eal PO 5·4 5 ." 152 2 8 ,0 3 ,00
C.A.B. Jangada Co lo nel PO 5 -8 6 ." 16 6 17 ,0 3,76 c h. P. Conta G . R. A . 443 Ca r o pcoe 4 - 1 1 5 ." 142 25,0 3 ,05
Robusta Meda list 1I C.A.B. r-coe . 6 · 3 l," l B 2 1,0 4,16 F.C. Luci Ho ts in so n PO 5- 5 4 ." 111 19,0 3 ,80
Surodana Ravcn Toro PO 5 · 10 6 ." 18 3 16 ,0 4,22 Posse Espe:ra nça PCOC 6- 1 5." 167 17,0 3 ,28
C.A.a . Sefrlste Meda lis t PC 4·8 3 ," 82 2 5 ,0 2 ,90 Mo n je Coca Florin Pinta PO B- l 5:' 15 9 16 ,0 3,4 5
Roli nha 11 Meda list C.A.B. r-coe 4 ·1 0 1 : ' 2 18, 0 3,88 Fave la Maste r Dean Posse - pcoe 5·3 5." 16 2 18 ,0 3,7 9
F.l.G. Trigueira M. App le Maplc PO 4-0 5 ." 14 5 14 ,0 2,95 Figuril Diana Plebe Posse pcoe 4- 6 5 ." 155 2 1 ,0 3 ,3 1
Fama Maple C.A.B. PCO C 3-8 8 ," 11 4 15 ,0 3 ,5 4 Fabu la Brisa Piebe Po sse PCOC 4- 10 1." 22 2 8 ,0 3,35
Mari lln Neba Cotty PO 4-0 1r 13 21,0 3 ,64 5 .J .T. Od ila Ade ma Susover 256 PC 5-5 4 ." 103 20,0 3 ,15
lo ntra Monitor C,À .S . PCOC 3·9 4 ." 11 6 17,0 4,36 Ch . P. Tina E. Adimi ra l 434 Caro PCDe 5- 1 1 2." 2 6 2 9 ,0 3 ,89
Mari an Lana Co tt y PO 4-0 L" 20 2 1,0 4, 06 Ma lena 272 Roela nd Aa ltje PO 6-5 1." 16 30,0 3 , 85
Distinta Mode l C.A.B. PCOC 3 -8 3 :' 85 19 ,0 . 3 ,58 5 .M.P. Gravu ra Paclamar PO 3- 1 1 4 ." 8 6 21 ,0 3 ,88
Ma rian Ira Tor belle PO 3 -9 4 ." 12 3 14 ,0 3 ,90 Gondola Ba lada Maple Posse pcoe 4 -2 6 ," 19 9 15 ,0 3 ,81
C.A.B. Faroleza Monitor PO 3 -1 1 1." 28 24,0 3,94 Ga r ruc ha Posse PCOC 3-4 7 ," 2 6 2
Bolivla Seaman C,A.B. pcoe 3-7 1:' 9 15 ,0 3,87 S.M .P. Gralha A. Pin eyh ill PO 3-8 6." 2 06

15 ,0 3 , 9 9
14 ,0 4,41

Forasleira Majo rity C.A.B. PCOC 3-8 4 ." 94 14 ,0 4 ,05 Kate Gale ra S.M . Posse pcoe 3-5 7." 24 6 16,0 3 ,4 3
Certeza Graciela CA.B. PCOC 2·9 10." 278 14 ,0 4,2 2 F,c. Ve ra Queen Mo nogran PO 4- 8 6 ." 227 14 ,0 4 ,06
Beleza Maiority C.A.B. pcoe 2- 1 1 8." 229 14 ,0 3 ,86 Glici ni a Pi ney hil l Posse ?Coe 3- 10 4 " 8 5 15 ,0 3 ,6 0
BrllS ilia Graciela C.A,B. pcoe 2-7 7." 209 13,0 3 ,5 1 Westerinq Frida 2 de Caram bei PCOC 4-8 6 ." 185 14 ,0 3 , 6 8
C.A.B. Justa Gra ziela PO 3-6 2." 2 5 2 1,0 3 , 12 Frado l Pe rciva l Rustic PO 6·6 5 " 18 1

/. " Fidalga 2." 35 14 ,0 . 3 ,2 5 Posse Geada ?Coe 3-9 2 ." 43
14 ,0 3 ,00

4 Ri sonha Moni to r C.A.B. pcoe 2-B 1." 14 20 ,0 3,28 Posse Kate Gaita ?Coe 3-10 , 2 .<> 46
2 1,0 3 ,78
23,0 3,69

l aguna Mode l C.A.B. pcoe 2·5 1," 30 14,0 4 , 14 Fi rmes 448 Br una Haze lwood PO 7-9 2 ." 47 2 5 ,0
F.L.G. Uiara Meda list Majo r ity PO 3 -7 1." 23 17,0 4 , 13 VieniJ ZinQara 19 Ber th a Squi re PO 3- 10 2," 29 32,0

3,09
2 ,9 0G.V. Izabel Ara ruama 1 Capsu le PO 2-6 6 ." 2 03 13 ,0 3,36

e ia. Agrícola Fazenda Sta . Ma r ia da Posse . Itupeva . 5 .P. Em 15-1 0 · Martha Rock man de Ano Mar y PCOC 3-2 5." 196 13,0 4 , lB
1974. Regime de pasto com ração sup lemen tar, 2 o rdenhas. v . Zinqar:õ 45 Pe rciva l Count PO 2-4 5 ." 147 16,0 3,32

!'Jogales Rockel Adantha PO 1 1-5 7 ." 250 15,0 3 ,82 Y. Zinqa ra 48 Delf ina Co u nt PC 2-2 4 ." 15 8 19 ,0 2,95
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NOME DO ANIMAL

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
rrôle de Le ite

lac tação
% NOME DO ANIMAL

Gra u Idade
do ano s

sangue m eses

Con- Dias
rrôle de l eite

lactação

O', o

Wa ld ir Jv nq ve t-e de And rade . Lins . S.P. Em 18· 10· 1974 . Regime d ..
p asto com ração sup lementar, 2 o rd enha s . -

Calada Lin s PCOO 12-8 2 ." 32 17,0 4 ,16
Cont en d as Lins peoo 8·5 5." 123 17,0 3,99
Jole Llns PCDe 5. 10 4 ," 11618,0 3,68
Suisse Lins PCOO 6-10 3 ."- 68 25,0 2,61
Hclv ec!o Lins PCOO 6-4 1." 16 17,0 3,03
Pc-ele U ns rcoc 5-3 3 ." 85 20,0 3,81
Ch ia nina Li n s NR 5· 1 4 ." 99 16,0 3,83
Iara U ns PCOO 4·1 â." 85 17,0 349
Cri stalina Lins PCQe 3·11 4 ." 97 17,0 3: 19
Cet o!e Lins PCOC 3-2 2 : ' 45 19,0 3, 32
Maiorca Lins PCOO 3-0 5 ," _ 136 14,0 3,35
Lan tern a Lins PCOC 3· 1 5 : ' 126 15,0 3,53

Regime d e

He:deira Ma jori ty da Posse FC
Ano Ma ry lvy Cit ati a n Cha rmer PO
S.M.? Ind ira Kerk Citet tc n PO
Po sse Herança M iI-Key · FC
S.M.? tblqve ro PO
Ann M ar y Jenny N ugget Forsyt e FO
Vjena Zincar e 46 Dany Cou nt PO
Gre ta C. Charmer de Ano Ma ry PCQC
Ano Ma ry C/ara Cvr tiss Cha rmer PO
Ano Ma ry Da r-Iene C. Carmer PC
Posse Herminia Po lytechn ic peDe
Ano Mary Joy Cltericn Cherrner FO
An o Ma ry Anou k Clr. Cha r mer PO
Ano M. I.G . Dipl omat a Rockma n PO
Ann Ma ry Doly Pe rse us Ceese r PC
Helune Cec sule da Pos se peDe
S.M. ? Imbaiba Milo rd PO
Hare sle Capsule Poscc GH8
Helga 8urke da Pos se peoe
S.M.? Iberia Burk e PC

2· 3
2·5

2· 1
2·6
2·7
2·4
2·4
2-5
2· 10
2· 6
2·5
3·2
3·7

2· 10
2·3
2·9
2· 10
2·5

4 ,"
4 ," ,
4 "
4 ."
4 ,"
3 ,"
3:·
3:'
3 ,"
3 ,"
3 ,"
2:'
2: '
2: '
2:'
2 ."
1."
1."
I : '
I:'

86
102
8 6

116
10 4
68
68
58
5 5
5 3
72
4 6
37
37
30
30
22
21
17
2

19 ,0
17 ,0

- 13,0
21 ,0
20,0
13 ,0
16 ,0
20 ,0
13 ,0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
15 ,0
3 2, 0
25 ,0
17 ,0
21 ,0
19 ,0
19 ,0
16 ,0

3, 57
3 ,94
3,0 8
3 ,1 2
3,5 1
4 ,04
3 ,8 9
3 ,48
3,42
6,90
3,40
3,79
3,44
3,95
3 ,4 8
3,00
3,53
3,1 0
3, 35
4 , 19

Opus 20 I Rcvrn estc r Gc nc roc ton PO
P'JCU Mos ca 139 R 20 3 1 PO

7·2
4-6

2: '
1."

54 18,0
26 21, 0

3,65
3 ,34

3,4 1
2,99
3 ,4 4
3,45
3,37
3,92
3,7 0
3,91

16,0 3,00
16,0 3,62
13,0 3,11
2 1,0 2,67
13,0 4,4 1
19,0 2,16
13,0 3,67
20 ,0 3,69

23, 0
27,0
17,0
21,0
25 ,0
19,0
22,0
18,0

19,0 3,3717

26
21
12
42
39
38
20
30

19 1
107
349

80
182
177
179
6 1

I : '

1."
I :'
2,"
2,"
2:'
2:'
I :'
I : '

4· 6

7· 10
8· 1 1
8-4
7·5
5·6
3·3
7· 10
4·5

PO

PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PO

Ca rol a

André Bro ca Filho . Gu ar at inguctá . S.? Em 11·10·1974 . Regime de.
pasto co m ração suplemen ta r , 3 e 2 o rde nha s.

3 o rdenha s
Tr uer
Ro l!
v e lc nç e Oedé
Milonga De d é
An ta rtica Ded é
Ded é Dinam arc a
Macon
Dcd é Ca nfo ra Ar linda
2 o rd en has
De d é Ca m u rça

Jun q ucire Dias . Ca rmo d e Minas . M.G. Em 10· 10-1974 . Regime d
pasto com ração supleme nt e r , 3 o rdenhas . e

Quaren ta do Engenho PC 9-0 2 ." 53 22 O
J .O. Ditado ra PO 7-6 5 ," 128 2 ' 3,04
J.D. tnd le PO 6- 10 5 : ' 127 1 ~'g 3,28
J .O. Vito ri a PO 7-3 4 ." 103 I' 3,09

I d h
7,0 344

Veneza I o Enge n o peoo 5-3 7 ." 184 16 O '
J .O. Belinde PO 4-7 5." 124 l ' 3,50
T I 4~ 3Uerpu a Qua re n ta 11 do Engenho GC· ' 3- 10 6 ." 160 15,0 3 '23

~ :g : ~~j: r j IY So raia ~ ~~~ 1 ~ ::: 5r g',g 3;38
3,14

Va sco Mi l Homens Arantes . São Carlos . S.? Em 28 ·10·1974 . Regim
de pa st o co m raç ão suplemen ta r, 2 o rd enha s. e

Rafeeflnc s Orq ue stra Wayne PO B·8 4 ." 132 34 ,0 2,87
Efiqi e Wi lly 's S.A . peDC 6·7 1," 28 34, 0 3,24
Felicia Wi lly's S.A . PCOC 5·6 L " 10 34 ,0 2.66
Flamula WiJly' s S.A. pcoe 5·6 1." 33 30,0 2,85

João Bapt ista Sah m. Boce ln e . 5 ,P , Em 18-10- 1974 . Regime de pasto
co m ração su pleme n ta r, 2 o rde nhas .

Sus pi ros Klne Bu rke PO 6- 1 10 : ' 300 14,0 3,48
Zab a lua Monarch Wa lly PO 6-11 10 : ' 289 18,0 3,83
Amazo na s Ma rmauthe Lid ia PCOC 6-5 2:' 54 22,0 3, 16
Am azonas Ma rm aut he Liz PCOC 6· 5 2" . 70 24 ,0 3,54
Suspl ro's Cita t io n R, Bolita 4 8 PO 5-5 4:' 107 19,0 3,73
Ro isibor G ôqe Ga uc ha PO 6-1 1: ' 44 23,0 3,2 1
5u sp iro' s La Zorra PO 5- 3 3 : ' 94 18,0 3,75
Suspi ro ' s Cltetl on R, Bot y 54 PO 4-11 6:' 165 19,0 3,74
Gazeta de Bo calne PCOD 5·8 4 : ' 137 16,0 3,83
So te de Boca in a PCOD 5-6 3:' 105 16,0 3,60
Pinheirinho 9 Lam 9 Rova l PCOC 3· 1 1 2:' 84 23,0 3,6 1

Jo sé Henrique de Fre ita s Sjort. Jaguariuna . S.? Em 17-10·1974
Reg ime de pa sto co m ração su p lemen tar , 2 ordenhas. .

Go lo nd r ina do Pau O'Alho GHB 6·5 4 ." 114 18,0 3.92
Gua r ib a d o Pa u O'Alho PCDe 5· 10 9 ." 263 15,0 4.44

3, 16
3,77
3 ,35
3 , 17
3, 22
3, 13
3, 7 7
2,0 8
2,9 7
3,03
3, 3 9
3,51
3, 4 9
3,59
3,80
3 ,5 9

4,2 1
3 ,44
3 ,85
4 ,2 7
3 ,94
3 ,5 9
3 ,90

2 0 ,0
15 ,0
2 1,0
17 ,0
14 ,0
2 1,0
15 ,0
16 ,0
2 2, 0
15 ,0
16 ,0
13 ,0
17 ,0
18,0
18 ,0
15 ,0

Regime de

16 ,0 3 ,22
21 ,0 2 ,2 1
15 ,0 4 , 15
17 ,0 3 ,21
15 ,0 3 ,4 4
16 ,0 4 ,08
13 ,0 4 ,36
14 ,0 3,5 4
18,0 5 ,32
13 ,0 4 , 10

Regime d e

18 ,0 3,9 1
32,0 4 ,32
22,0 2,7 1
2 1,0 3,49
27,0 3 ,95
20,0 4 , 18
17,0 3,07
19,0 3 ,24
19 ,0 2 ,83

15 ,0
16 ,0
13 ,0
23,0
18 ,0
17 ,0
20,0

10 8
17 7
18 3
11 5
336
12 8
250
195

38
3 22
3 24
30 7
184
177
12 3
51

14 5
158
18 8
10 2
72
96
4 1

197
54

134
10 1
64

10 5
2 6 8

55
. 1 14

3:'
6 : '
6 ."
3:'

11:'
5:'
9 : '
7 ."
2,"

1 1: '
I 1."
10 : '
6:'
6 :'
4 ,"
2:'

7 ."
2: '
5."
4:'
3 ."
4 ."

10 ."
2 ."
4 ,"

su plementar,

6· 1 3,"
6· 1 4 ."
5.0 4"
6-3 1."

6 -1 1
5·5
5· 1 1
4 ·7
3-4
4 ·0
3- 1 1
4· 8
3-7
3· 1
2-7
2·8
3·9
3-4
3·2

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO

co m ração

GC· l
PCOC
PCOC
PO

Cle . Bapt is ta Scer pe Ind ús tri a e Co mércio . I!a nhand ú . M.G. Em 8 · 1Q.

2 ordenhas .
81 25,0 2, 54

104 18,0 3 ,8 1
10 5 17, 0 3,6 1

3 1e.o 3, 7 5

19 74 . Regime, de pasto
Mincrva Jar-d im
Monta nh a Jar dim
Naza ri a Jard im
Jard im Mart a

L.F. Moraes Rego Arqui tet u ra Co ns to Agro -Pec . LIda . São Jo sé dos
Cam pos . 5.? Em 27- 10- 1974 . Regim e de pasto com ra ção su­
p lemen tar, 2 ordenhas .

Ar iense Recie Sta r Rosa
Ali Se nte Lucky Lady
13 de Ab ril 395 Três Mar ias
Cendl l P. Pcr tenlr e
RafaeJinos Liber-tad Crisco
Ace ri E. Celchequt
Acari Pleni te Pevence
Anavil Nefida Bonit a Mo nica
Acar i Im peri o Convento
Lurom as Fraca Faber Art ist a
Dengosa
Darcy
Grana P.U. 54 7
Dad a
Anavi l Lolire C. Lelé
Leebro k Cite tio n Pansy

Dr. Manuel Ponte Neto . Ituvereva . 5 .? Em 13· 10 ·1 9 74 .
pasto com ração suplementa r, 3 o rd en ha s .

Cuereihia Dan dy Sefio r!e 0 026 PO 9 ·2 8 ," 2 14
River Va lley Qu een Cr issy PO 5·6 6 ." 16 2
Gr eheven Cite tion Dianna PO 9· 2 7 ." 176
Glenafton Lora Evelyn PO 5- 10 4." 10 5
Svspiro's Citat ia n R. As tra 41 PO 5·7 5 ." 12 3
I ntern at ional Corte PO 5·4 5 ," 136
Enghill Rockm an Bec kv PO 5·5 8. " 227
S.J .T. Mich e tita Ellen PO 3-0 5 ," 132
Ta rda Silvia 292·327 PO 10-7 3 ." S9
Amizad e Maia Tel st er Ura nus PO 2· 2 3 ," 60

Ma rgarid a Polak Lere , Santa Gen rudes . 5, ? Em 22· 10 -1974 . Regime
de pasto co m ração sup lementar, 2 o rd en has.

Faxina Vanda . PO 7·9 5, "
Faxina Bab y Rlvella PO 5·5 6 ."
Faxina Turib ia Rivel!e PO 5· 3 7 ."
Faxina Silvestre PO 4-7 4 ."
Fa xina Vand eca PO 4-6 3,"
f axina Rosa PO 3- 10 4 ."
laxlne Wanderleya PO 8·2 2 ."

Fazenda San ta Luzia . Scroceba. S.P. Em 17- 10 ·1 9 74 .
p as to com ração sup lemen tar, 2 ordenhas.

Mar to na 's S. Reflect. F. Row 26 PO 9-6
Acha lay Lay Esther Credu /a PO 8·5
S . Greg . Simona 4 C. Pascua la PQ 9 · 2
13 de Abril Boy lIus io n 51 5 PO 8-7
Ro ry's Jacq ue rine Helen o PO 8·3
Opus 15 2 Magnus Ter-raro PO 8·3
Kim Ca ro la 9 Cru zado r Cvando PQ 7-9
Noga res Texe! Co la nt ha PO 8·6
Calchaqu i Miss Bea uty Tab a ré PC ] ·0
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I>:J!I,E DO ANIMAL

Grâ u Id ade

do an os
sangue meses

Ccn- Di as

t r -ôle d e Le ite
lactaç ão

NOM E DO ANIMAL

G r áu Id ad e

do anos
sangue meses

Con- Dias
tróle de Lei te

lactação

o '
' o

2 ,7 5
2 ,9 9
3 ," "
3 ,25
2, 60
2,98
2 ,6 8
2 ,5 01
2,7 5
3 ,2 9
3 ,09
2,9,1

Ccopcr u r lve Aqro -Pccu ér !e Hole rnbre , J ag u ari u n a . 5 .? Em 3 - 10- 1974.
Reqirnc de pas to com r ação suplementar, 2 ordenhas .

Holarnbra Road e le PO 2·5 2 ." 46 18 ,0 3 ,74

3,41
3,24
2,57
3 ,~ 1

2.9 0
2 ,07
2 .88
3,33
3,22
3 ,08
4. 10
3 ,89
3 ,5 0
2,8 9
3 .65
3,60
2 ,5 7
2 ,5 0
3,4 4
3 ,4 5
3,54
2 ,8 7
2,96
2 ,60
3 ,77
3,55

' 3 ,7 7
3 ,40
2 .8 6
4,04
3,55
3.0 7
3.18

3 ,70
3 .63
3 .47
3 ,84
2 ,7 7
3 ,37
3 ,26
3 ,5 0
3 ,50
3 ,40
3 ,41
3 ,35
3 .70
3 .2 5
3 ,3 3
3 ,46
3 .2 9
3 ,50
3 ,66
3 ,5 5
3 ,50
3 ,64
3 .7 8
3 .64
3 .5 8
3 .5 8
3 . 5 0
3 .38
3 ,64
3,56
3 ,26
3 ,76
3,6 6
3 ,60
3 , 14
3 .50
3 ,44
3 ,7 5
3 ,34
3,5 5
4 ,03
3 ,4 5
3 ,36

16 ,0
13 .0
25 ,0
17 ,0
15 ,0
2 1, 0
22,0
14,0
16 ,0
2 6.0
2 1,0
2 8,0
13 ,0
2 6 ,0
2 6 ,0
20,0
17 . 0
2 8.0
19 .0
16 . 0
17 ,0
2 1.0
2 0,0
17 ,0
14 . 0
15 . 0
16 ,0
2 0,0
2 2 ,0
1 8 ,0
13 ,0
16 ,0
20,0

19,0
2 1,0
22 ,0
2 7 .0
17 .0
18 ,0
21 ,0
22.0
15 ,0
32 ,0
2 4 ,0
2 3 ,0
15 ,0
2 1.0
20,0
16 .0
18 .0
30 ,0
15 .0
26.0
15.0
2 5 ,0
22.0
18 .0
2 3 ,0
2 3 .0
15 ,0
20,0
23 ,0
15,0
18 ,0
19,0
19 ,0
16 ,0
2 4 .0
2 1,0
18 ,0
2 1 ,0
21.0
19 ,0
16 ,0
17 ,0
17,0

365
345

10
16 4

5 6
82
77

2 3 9
169

6 9
166

4 0
66
10
88

19 8
50
24
85

161
273
45
67

13 2
3 2 1
3 1 1

95
3

63
1

24 1
49
32

••
2 8
23
5 7

17 0
199
11 2

5 6
78
20
59
72
2 0
7 9

104
73
66
39

2 69
35
72
14
2 6
5 8

9
9

186
60
59

144
95

113
67
6 9
92
40
43
33
56
34

118
7 0
8 9

12 ."
11 : '

1: '
6 : '
2 :'
3 :'
3 :'
8."
6 : '
3 : '
6 ."
1."
3 ."
1 .u

1 1."
7 :'
2 ."
1:'
4 ."
4 ."
S ."
1 "
3:'
5 : '

10 ."
10 ."

4 ."
L"
3 : '
L"
8:'
2:'
1 : '

2 ."
1."
1."
2."
6 ."
7 ."
4 ,'­
2."
3."
1 .o'
2 ."
3:'
1."
3 ."."
3 ."
2 : '
1."
9:'
1: '
3:'
1."
L "
2 :'
1 : '
L "
7:'
2:'
2 : '
S ."
4 ."
4 ."
2 ,"
3 : '
4 ,' -

1: '
2 : '
1: '
2 : '
L "
4 ."
3:'
3:'

1 1·2
8·9
9· 10
8-6

10 -6
8 ·8
8·4
7- 1 1
6·2
9-4
7-7
8 · 8
6 · 1 1
6· 1 1
8·2
6-0
6·7
5 - 10
5·6
5· 1
5 · 0
5 ·9
5·6
5 ·8
4 · 10
4 -8
5 -9
5 · 1
5- 1 1
4 · 6
3 · 1 1
3-9 '
3 -10

5 ·8
6 · 1 1
6· 1
5 · 9
5 ·0
6·6
5 ·2
5 · 1
5·0
5·5
5 · 2
5·2
5·8
5·0
5 -5
. ·11
5 · 1
5 ·0
. ·0
4 · 1 1
5 ·0
5·4
5 · 2
. ·1 0
. ·1 0
4 ·9
4 ·0
4·6
3 · \ 1
.·0
4·0
. ,0
5·2
.·8
.· 1
4 · 1
5 ·2
4·4
3·5
5·2
4 · 5
'2-7

PO
PC
PO
PO
PO
FO
PO
PCOC
PCOC
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC

Ol tnro Marques de Pa ulo . V c fl nho s. S ,P . Em 4 -1 0 - 19 74 , Re gime de
p a sto com ra ção suple m e ntar , 2 o rctenhe s ,

Gra ha vcn Cttet ton Dawn PO
S .E. Mi linda P .S . Reflection FO
Marto na 's Gol. P .S . Reft c ctton 15 PO
W illy's Lo reta Magico Gcndole PO
M 's . Ne li 5 Reflectlon 10 PO
M ' s . Dic tador S _ Reflcct ion 20 PO
M's. V ict o r Front Row 1 PO
M 's , V ict o r Ne li 2 PO
Bonel Heven Se tlv Re w a rd PO
M's . Pa ragon Goldcn Pr -lllv PO
Benvlew Wendy Su p re m c PO
M's . Oic tado r Victo ry 1 PO
?ick land Rcflec tion Ste lla PO
joma Lulêl Lu eb ke PO
A. Mello w Breeze Ma rqui s Sue PO
M ' s . Sena tor Be lle 1 PO
Joma Lema Lu e bke PO
Joma J un ia A, Fond Ho p e PO
J . Pe ny Dic tador" G_ Prillv PO
M's , Vic tor Re fl ection 12 PO
Jom a Gini'l Dic tad or Vic to r PO
G lenafton Showgirt JoV PO
M's . V ictor G . Pri llv 10 PO
Bo nd Ha ven Ma rqu is S . Beau ty PO
Marto na 's C1;,ss ic V ict o r 1 PO
Alsfarm Crissc ross Ell a PO
W il lol a C roliss Ki t PC
Jo rn a Im pe rat r iz V . Emperor PO
Bond Haven R. Favor itv C PO
Alie ne Ha Çlen Oa lla s $upreme PO
Ma rian Ve neza Dic t ado r La tina PO
Ma r ian Vanaza Had a PO
Marian Be la Supreme Nugge t PO

Pa r . Pr cv inc io Magnitl cc
Pa r . O sm c Criss
Par . Pcilc Rob u rke
P<1 r . Rebeca Fid <1 lgo
Pa r , Rc scrna rv Fortv-Nlner
Pcraiso O r tega Lu eb ke
Pa r . Rc!e Fidalgo
P", . Rosc ede Magn if ico
Po r-. Rasu ra Fidalgo
P.1r . Re servada Fide lqo
Par , Ru manc Fort v-Ninc r
Par . Rct fnho Magn ifi co
Par . Ro cha Crls s-Cro ss
Pa r , Racia l Fid al go
P.1 r . Rc salte Magn if ico
PM . Ro set eudt c M.1g n if ico
Pa r , Redo ro Ma gn if ico
Pc r , Ro ma na Milg n if ico
Per , Sc cievel Cita tio n
P03 r . Ratcc te Fid 03l go
Par . Ralara Magn if ico
Par . Rub lo Lucbkc
P.1 r , Raq ue t a Fida lgo
Par . Rcbo to M <t gnif ico
Pa r . Rcsf rlve Fidal go
Par . Rec it e! Fida lgo
Pa r . Sal u ta r Doe Ann
Par . Sala mandru F id al go
Rowsd olc Ro chette Bce t rt cc
Por , Sele ti va Fo r tv-Ni uer
Pa r , Sobera na Mag nif ico
Par, Se lva M.1ior !IV
Par . Ro ss fnh o Magllif ico
Pa r . Regi o n a l Dcc An n
P<1 r . Scs t c Fi d a lgo
Pa r , S info n ia Maioritv
Par . Re na to Fid a lgo
Par. Se re ia Fida lgo
Pa r . 'Ie rurano Ma gn ifko
Pa r . Ro sel!c Fid algo
Pa r . Seb lchonc Fidalgo
Pa r. Ub er ube C ttet ton
Pa r . Reucbe r te Asrron eu t

OroBenedito José S. de Mello Peti . Santo Amaro . 5 ,? Em 3 1- 10· 197.1,
Regime de pasto com ração suplcrncme r , 2 o rde n h as .

J..c:halay Universo L. Prom ocio n PC ] . ' 1 1: ' 337 19 ,0
Milter Aqulle Aur or a Skc ki son PO ] ·0 o'. 117 29,0
Achalay Impedo Sebl é Esco lt a PC 7·3 .1," 12 5 25 ,0
Desvelc's 49 Platina Pevance R_ PO . 6 -5 1 i .: 3 23 19 ,0
er.lIanle 254 Onekl te PO 7 ·0 .. . 1 2,~ 36 ,0
Arena Rag Apple Pr cmier- FO -1·9 ,: : ' 10 1 3 1,0
U.arch' s 902 Fea Marchs 709 PO 6· 1 5 ." 15 2 26,0
33 Celcnce Dividen d Vlc to rle PO 3· ,1 5 : ' 161 3 1, 0
~3 Coroada Maravilha Ref lecto r PO 2 ·6 1 1: ' 32 3 18,0
3J Corbe ille Skokison Maple PO 2 ·9 3," 6 8 27 ,0
33 Berbarelle Teoer , Alber t ion ]c PO ,1-0 5," 15 8 18,0
~3 Dorme Fler M, Mapl e PO 2·3 I ," 2 3 2 9 ,0

Ar,tonio Custod io Car r ijo Fa ria . Guara tlllg uc : .: S. P. Em 12 · 10· 197":.
Regime de pas to com raçêo sc p lcmerue r . 2 o rde n h a s.

Icoelm Mark Syb il PO 7 · 1 3 ." 68 2 7 ,0 2,4 8
'I.m a alue Ster PO .1 . ] 3 : ' 72 28,0 2 ,2 \

lnslituto de Est , c Pesq u isa s So ci a is Ho lam b r a 11. Pe r anepauerna . 5 ,P .
Em 1·10·1974. Regime de pa sto com racêc svplemcn ta r , 2 ordenh a s .
enwertlc 263 PO 3· 3 3." ao 13 ,0 3 ,57

S.A. Fazc:"ldl1 Perel sc Agro ·Pecuá r ia , São Jo So de BO<1 Vi s ta. S .? Em
2· 10· 1974 , Regime d e pa s to com r açã o s u p le m e n t <1 r, 2 o rcten h c s .

S, Gademar Zwar tc I MiHt ind ale PO 13 ·1 0 1 ," 29 16 ,0 3,30
S, Havrc Marksman Cerne t tc n PO 13· 4 2," 69 2 1 ,0 3,5 9
Perelsc Irá Inca Fid a lgo PO I 1· 11 5 ," 12 7 18 ,0 3 ,83
Par. Jijú Dençe rlne Adoni s PO 1 1- 1 4 " 11 8 2 3 ,0 3 ,7 5
Par, Jaborl Derlc Bar oe l PO 1 1· 3 3 ." 7 7 19 ,0 3 ,7 3
Par, Jaccbina Gele nc Golf e s PO 10 · 1 1 4 ," 1 1 1 16 ,0 3 ,7 8
Par. Juuna M,iJ,r De1l Ro se Bu roel PO 1 1· 5 3 :' 8 7 2 <1 ,0 3
Per. Ltbre Exo tlcc PO 10 · 1 .1." 12 3 2 1,0 3 ' ~~

~:~: t~~a;<lst~aau~ar~ae~s t ~OC ~ g~~ ~~',: ~~ ;~',g ~ :~~
raro Jamais Pebs t PCOC 10 ·7 S ." 130 2 1 ,0 3 ,8 7
Par. Moeda Fid algo PCOC 9 ·4 4 ," 13 2 22 ,0 3 ,4 5

~:~ : iea::i;am~~~~i s9 6 Kenlo :~OC I g~* ';::: 1~~ ~ ~ ',00 3 ,7 0
3,54

Par. Liderança Fida lgo PO 9 -9 ~ ." 1 17 19 ,0 3,9 1
Par, Marga ri ta Fid a lgo PO 8· 7 5 : ' 12 7 22 ,0 3,7 6

::~ : ~~~::~: ~;o~c~k ~g ~'.~ 1 ~~~~ ~~ ~~',~ 3 ,62
Par. Natalia Jaguar PO 8·7 I." 23 2 0 O ~ ,~4
Par, Marilia. Idonio PO 9.3 3 ." 89 ' ,5
Pe reisc Neve P(OO 8.7 1," 30 19 ,0 3,63
Par. Nocmia Fida lgo PO 8 -4 5 ," 12 7 ~ ~ 'g 3,67
Perelso Nedl r Texa l PO 8-0 <1 ," 98 ' 3,70
P d I

22,0 3 ,70
er. Mari ngá Fi ago PO 9 -1 2 ," 60P f 19 ,0 3 ,43::;: ~:~I.:~~~~~CO ~g UI r, iH ~H }~;

Par. Naty Robu rkc PO 7 -7 3 : ' 80 16 ,0 ;:~~ .
Par. Olheada Ruv te r PO 7·6 1 ," 25 23,0 335
Par. Orizona Robu rke PO 7 · 2 4," 98 17 ,0 4 '0 1

' PO 'Par. Obete Exót ico 7 - 1 2," 48 25,0 3 ,62
Par. Ormacc Fida lgo PO 7-4 1 ." 35 26 ,0 3,49
Par. Mages lade Adon is PO 10 -0 4 ." 10 6 16 ,0 3 ,8 9
Par, Neqce Robu rk e PO 7- 10 1." 29 2 2 ,0 3 ,23
Par. Novela Fida lgo PO 7- 10 6," 17 1 20,0 3 ,73
Par. Osma ry Exot ico PO 7·4 1," 17 2 6 ,0 344

~:~ : g~::ta E~~~~~e ~~OC ;~~ ~::: ;~ ~~:g 3:43

~:~ : ~:;~~r;r~sxs~~~~ss ~g *~~O ~::: 1~ ~ ~20',OO ;:~ f
4 ,27

Par. Osma ra Ruy te r PO 6· 1 1 6:' 15 6 15 O 1
Cochran Cor vel Che rvl PO 9 -9 1 ," 17 l ' 4 , 6

bk
7 ,0 3 ,56

Pa r. Perda Lue e PO 6 · 4 1 ," 13 2 1,0 ' 3 ,33
Par, Obcca Exot ico PCOC 6- 1 1 4 ," 10 5 19 ,0 3,83
Pa r. Pasti lha Exo tico PO 6-4 5." 15 4 18 ,0 3 ,93
Par. Pri mavera Magnifi co PO 6-0 4 : ' 1 14 2 7,0 3,86
Par. Oananda Fid a lgo PO 6 ·7 3 .... 75 23,0 3,56
Par. Pa ris Fidalgo PO 6 - 1 2," 48 2 4,0 3 ,35
Par. Para íba Luebke PO 5-10 5 ," 15 8 18 ,0 3,84
Pll r , Palemar Lueb kc PO 6- 0 4 ." 11 6 2 1,0 3 ,68
Par. Perfeit a Mag n ific o PO 6 -0 3," 70 2 3 ,0 3,74
Par . Pru ma Luebke PO 5 -1 1 2," 56 19 ,0 3,45
Par . Pet ron a Mag nífico PO 6-2 2 ." 55 22,0 3 ,90
Par . Pompeia Fida lgo PO 5 - 1 1 2 ." 65 2 1,0 3,58
P", . Pasto ra Rob u rke PO 6 · 7 1 ," 3 0 18 ,0 3,6 1
Par. Pagana Exo tico PO 6· 0 2 ," 66 20,0 3 ,3 9
P"r . Pela Magnifico PO 6 ·2 2 ," 65 3 1, 0 3 ,3 1
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NOME DO ANIMAL
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trôle de Leite

lactação
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%

Ins tit u to de Estudo s Pesq . Soc ia is Holambra Ir. Paranapanema . S.P.
Em 30·1 0· 1974 . Regim e de pa sto co m ração sup leme n ta r, 2
o rdenhas .

Dien we rt/e 263 PC 3- 5 4 " 1 10 13 ,0 3 ,66

Em 28- 10-1974 . Regime d e
2 or den has .

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

3.9i
3,46
3,72
3,93
5,57
3,82
4,08
3,26
2,78
3,32
3,63
3,27
3,39
4,00
4,17
4,00
3,4 1
3,40
3,96
2,96

4,22
3,30
4,60
3,45
2,94
2,96
4,38
2,2S
3,05
3,7 1
2,71
2,70
2,84
3,24
3,51
4,13
3,22
3,44
3,84
3,00
3,73
3,22
2,71
3,58
3,15

22,0
21,0
22,0
31,0
27,0
17,0
28,0
26,0
30,0
17,0
25,0
27,0
24,0
20,0
29,0
24,0
24,0
20,0
18,0
18,0

20,0
17,0
20,0
17,0
20,0
20,0
19,0
16,0
22,0
20,0
17,0
24,0
24,0
18,0
17,0
19,0
21,0
19,0
17,0
19,0
16,0
16,0
16,0
18,0
19,0

110 35,0 3,31
120 23,0 3,78
177 2 1,0 3,87
237 20,0 3,60
143 22 ,0 3,36
283 17,0 3,60
155 22,0 3,45
293 14,0 3,82
148 16,0 3,97
73 27,0 3,70

4:' 118
5 ," 149
7 ." 187
I ," 4
3 ." 70
8 ." 22 1
4." 110
7: ' 170
2: ' 38
2." 64
3 ." 80
3 ." 76
3: ' 76

IO." 295
1." 10
2 ." 56
1." 22
S." 130
4." 127
4 ." 100

1:' 5
6:' 161
3 ." 83
6 ." 150
5:' 114
2:' 53
4" 94
6 : ' 15 1
2 ," 40
6 : ' 173
6 :' 152
1: ' 16
I:' 11
8 ," 123
4 ." 99
4 : ' 97
2 ." 55
2:' 53
2 : ' 43
1: ' 12
6 ." 150
6." 153
5." 123
4 ." 112
2: ' 3 1

5· 1
5· 1
5·4
5 ·3
5·6
4·9
5 ·6
5 ·4
5· 11
5· 2
4- 1 1
4·5
5·3
7· 9
4 ·4
4·5
5·6
2·2
7· 1 I
3· 10

11·2
5·5
5·2
5·5
5·5
5·3
5·3
4·9
5· 1
4·9
4·6
4· 1
4· 6
4· 0
3· 8
3· 1
3·3
3·6
3·6
3· 0
2·5
2· 4
2·8
3· 1
2·4

9· 10 4 ."
8·11 4 ."

11·2 6 ."
7·7 8 ."

10 ·9 S."
6-4 9,"
6·8 5:'
6-5 9 ."
6· 4 5."
7·0 3 ....

R.J . Em 28. 10. 1974. Regimo
3 e 2 o rdenhas .

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

R. PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Thc r nstc cd Ivenhoc Bonu te
Elko l W. Jcwe ! Alma
Bermct Farm As tr c n e v t Su ny
A tw cod Mi nu te m a n Vicky
Kilin sdal e Da isy Gladys
Ce rwvt he m Black Eeqlc Fern
Rlvc rlee lve nh c é Flo r a
Olsvmmi r Pridc Gl c n M eq
Sv rodeno Ma sle r Sh c llcy·
Ellc cte Ro ckm a n Nane rtc
MlJ norsp r ings Rc Hcc t io n De no no
J .P.R. Dulce
Fr u itl a nd s De lta Mode l
Pine bu sh Te xa l Paulo
J .P.R. Duq ue sa
Bon d Havc n Supre m e Sel lv C
Flc tt cíe lc S tc rlc r Kr-is ten
l .P.R. Fa r tu r e
Elb an k Tc xe í Ca ro l
Ful vlcw Clipp er Ste rl itc
2 o rdenhas
5.11. . Be ul a h Mad cap Hopc
Pec o recíe!c Pridc Rec
Po rter Fe r m s But ch Ba sok i
Buuc ndel c Triu m p h Ge il
Ftex Mill Ocepo k Bu rkc
De ve r Bleck E. Raq ue l
So r vceq etc Ma jo ri ry Dcl l
Tc p s Heqen Bo n Ed! c
Fru il lands Golly we rd
Rove e irc Ga laxy Dawn
Od cssa In ka 2 Div id e nd 3 15
G.V. Ha rpa Ade nt . 1 Ctte t ion
l .P.R. Ditinha
Am izade Cr issy Den ficld
S.J .T. Noree n No va 3 4 8
S .l .T . Led v 2 Ellen 396
l .P.R, Elza
Br idgewood Sta r /i te Ma ry
Oak Kn o ll Allie
J .P .R. Es p onj inha
l .P .R. Fada
l .P .R. Fama
l .P.R. Elis
l .P .R. Emfli e
J .P.R . Famo sa

Dr , Lel!o de To lcdo P izn c Almeida . Jari nú . S.P. Em 28-10-1974 . Re-
r-ime d e p as to com r ação suple m e n ta r, 2 o rde nhas.

13 de Abril 3 17 oru V . Pal nc PO 7· 10 5 .0 141 15,0 3,30
P. Per-ei sa Im p . Jornal is ta PO 5-8 3," 92 18,0 3,27
Pri . Oe can ia Ge ia Jo rnali st a PO 7- 1 3 ," 66 15,0 4,51
Ma laouc iía PCOD 6- 8 1." 18 13,0 2,90
Ce r r ftos Ro ck et 85 PCOe- 7- 10 3" 73 16,0 3, 18
Magda PCOD 6-7 1." 23 24,0 3,8 2
Queiroga Ellil Se rtão PCOD 5-5 2." 29 19,0 3,14
Platen se PCO O 6- 0 1." 15 21,0 3,87
Oe l'y peoo 5 · 11 3 ." 68 18,0 3,11
Elene PCOD 6-9 2 ," 34 20,0 3,50
P . Over en c No r u ega Impu lso PO 5-0 3," 69 16,0 2,57
Su m a tr a PCOC 3-5 1." 22 15,0 4,42
P. Quezilita Menfis Im p u lso PO 5-1 1," 9 14,0 3,77

Ant on io Mo sc oso . Pa ssa T r ês . R.J . Em 5·10- 1974 . Regime de pas to
co m ração suplementar , 3 e 2 o rd en h as.

3 o rde n h as
Loonilde Bo nita B. Ro safé PO 6-10 11," 303 26,0 4 ,39
2 orde nh as
O r ie n te Ce n tu r a A. S.C. Mat ado r PO 3," 68 27,0 3, 88

Dr , M ilt on Pe n ne !n. Va rg em Alegre.
d e pa st o com ração su p le m en ta r,

3 o rde nhas
Refeellno s Pi c turc Wayne PO
Kuipercrcs t Refl ec ti on Lynd y PO
Pip er View Ma st erp iece Lo u PO
Sec La n Co unt Bel l PO
Ange re r Ca r nation Fras ea EUa PO
Elm s Co me t G yp sy Ro ckette PO
Rcwn tree Ma r q ui s Supre m e PO
Row n tree Marqui s Fern PO
Oa k Rid ge s Ro ckman Ly ne tt e PO
Rown l rec Marq u is Pau la PO

3,88
3 ,59
3, 50
3 ,2 3
3 ,4 5
3, 68
3,60
3, 70
2,6 1
3,09

3,7 1
3,36
3 ,76
2,37
3,43
2,82
3, 0 4
3,00
4 ,25
3 ,68
4,06
3,68
4 ,4 9
4,36
3 ,83
2 ,8 5
3,76
3,65
3, 55
3,73
3,3 1
3,78
3, 19
3 ,38
3,73
3, 14
3,59
3, 07
4 ,0 2
4 ,39
3, 16
3, 7 1
3 ,04
3, 85
4 ,67
3, 70
3,5 5
3, 42
2,84
2,72
3, 54
2 ,8 9
2,9 9
3 ,45
3 ,75
3,06
3, 09
3,08
3,95
3,5 3
3,60
3 ,44
5 , 14

3 ,6 5
3 ,2 1
3 ,02
4 ,02
3 ,65
3,27
4,38
2 ,92

14,0
22,0
22 ,0
24,0
13, 0
14,0
15 ,0
15,0
14 ,0
16 ,0

18 ,0
16,0
21 ,0
22,0
17,0
22,0
28,0
23,0
28,0
20 ,0
18,0
16 ,0
16 ,0
16,0
17 ,0
19 ,0
15 ,0
18 ,0
18,0
15 ,0
19 ,0
2 1,0
16,0
19 ,0
16,0
18 ,0
24,0
19,0
16 ,0
2 1,0
17 ,0
2 1,0
17 ,0
19 ,0
20,0
21 ,0
20, 0
24 ,0
25,0
21 ,0
17 ,0
17,0
24 ,0
18 ,0
2 1,0
15 ,0
15 ,0
22,0
15 ,0
19 ,0
18,0
26,0
19 ,0

20,0
19 ,0
28 ,0
26,0
28,0
29,0
19,0
35,0

133
93
93
56

343
288
115
60
48
49

146
72
8 5
94
99
4 1

123
46

6 ,"
3:'
4 ."
4."
4."
2 :'
5:'
2 :'

3·6 5:'
3·9 3:'
3· 10 4 : '
4·2 3,"
2·4 11:'
2·6 9 ,"
4· 0 S ."
2· 7 3 ."
3·7 2."
2· 11 2 ,"

8·7
8·5
6 ·7
6·6
7· 11
5· 8
5·9
5·9

Ma r jan Rosa Te lst er
.Via r ;an Bet a Texe! Hagen
V\a rj a n Ka Hada

.......e rjen Suna ta Paragon Hede
Roman dale Countess Ha nna
Marian lança Hada
Ali MaQic Hada Cotty
Cheltenham S. Wcn d y
Mar ja n Angel ica Hada
Mar ia" Bran a Benton

Joaqu im Pe ixoto Rocha . l te tiba . S .P.
pas to co m r ação sup le m entar, 3 e

3 o rdenhas
Linmack Glad ys PO
Ebba PO
Jang . ' Ied a Furi o so A.D. Mark PO
S.L. Bill v Ro se Bigorna PO
Glcna rk Gove r ne ss Befle R. PO
J. P.R. Co nc h ita PO
g ond Hevcn Su p re mc C. Be ss ie PO
Crr:c rl in Çl Bu rke Huff PO
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sangue mesesIE IX) ANIMAL
Gr á u

do
Id ade
anos

NOME DO ANIMAL

Gráu
do

Idade
~nO$

Ccn- Dias

trOle de Leite
lactaçã o

••. 0

3 ,29
2 ,9 3
2 .98
3 , 15
2 ,95
3 ,08
3 , 19
4 ,01
2 ,9 7
2 ,6 7
3 ,64
3 ,58
3,94
2 ,45
3 ,2 2
2 ,60
3,4 1
3 ,18
2 ,86
3,24
3,29
3,48
3 ,48
1,5 2
2 ,76
3 ,22
2 .30
2,61
3,27
3 ,40
2,46
2, 71
2 ,3 1
3 .0 5
2 ,00
2 .48
2 ,86
4,03
2 ,66
2,83
3 ,56
3 ,8 1
3,52
2,75
2,37
3,61
2,95
2,84
3,46
3 ,28
2 ,9 1
3 ,1 2

2 ,92

3 ,6 1
3,60
3 ,49
3 , 12
3 ,8 2
3 ,6 2
3 ,38
3 ,45
3 ,49

2,94
4 ,00
4 ,40
2 ,95

14 ,0
14 .0
21 .0
19 ,0
2 1,0
2 2,0
18 .0
19 ,0
24 .0
20 .0
18,0
16 ,0
18 .0
23,0
23,0
21 ,0
13.0
15.0
17,0
2 3.0
2 1 ,0
24,0
24.0
28,0
2 1,0
20,0
20.0
15,0
20 ,0
19,0
20,0
16,0
24,0
2 4 ,0
14 .0
23,0
16,0
26,0
23,0
13 .0
17 ,0
18.0
17 .0
29,0
19 .0
2 1,0
17 .0
13 ,0
14 .0
18,0
14 ,0
14 ,0

Reg ime de

33 .0

15 ,0
2 1,0
14 ,0
24,0

Em 28· 10 ·
o rde nha s.

15 ,0 3,92
22,0 3 ,67
16 ,0 3 ,95
16,0 3 ,98

72

9 8
272

30
290
3 14
2 54
225

98
36

158
158
201

59
8 7
29

136
222
18 8
231

98
98
98
98
13

238
208
15 8
177
168

9 8
171
161

10
188
225

72
224
209
45

18 9
136
2 13

70
63

182
6 1

15 9
19 0
2 10
200
17 0
67

3 7
13
18
9

Reg im e de pa st o

3."

3 ."
9 ."
1."

10 ."
9 ."
8."
8 ."
4."
2."
6 ."
6 ."
7 : '
2 ."
3 ."
1."
5 ."
8:
7."
7 ."
4 ."
4 ."
4.·
9 .·
1."
8 .·
7."
6 .·
6 ,"
6 .·
4 .·
6 .·
6.·
I ."
7 ."
7 .·
1..
8 ."
7 ."
2 ."
7.·
5 ."
7 .·
2 .·
3.·
6 .·
2.·
6."
7 ."
7.·
7 ."
6 .·
3 .·

2 .·
\,.
\,.

1:

5·2

10 ·1
9 ·6
9 ·6
8·9
8·7
8·7
8·5

10·3
9·7
8 ·4
7 ·4
7·9
7 · 10
7 ·8
7 ·4
6·10
8 ·0
6 · 1 1
5.1 1
6·1
6·3
5 · 11
5·10
8·7
4- 11
5·1
4 · 10
8 ·7
4·9
4 · 11
4 ·7
5·7
4·10
4·9
4 ·7
6·3
4·0
3·9
4·8
4· 1
4 ·2
8·3
4-2
5·4
3·7
3·8
3·8
2· 11
2-1 1
2· 11
4· 11
3 ·11

5P. Em 8·10·1974.
3 c 2 o rdenhas.

PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCO C
PO
PO
PO
PCOO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO

PO

SP. Em 18 · 10 · 19 74 .
2 o rde nha s.

PO 3·0
PO 6·4
PO 6·3

10 PO 8·3

José Peres d e Oliveira . Ca mpinas .
cas to co m raç ão su p le men ta r ,

3 ordenhas
Dc cam pt nes Leo
2 ordenhas
S.M. Em ily Dukc Bu rke
Dir . Im eqe-n Soberana Sta rlig th
.-io ICl mbril Be tsy XXXV
An ernc Preci osa 1 Mis tér io
Anc mc Dlebl ona Mis té r io
V tc n c z o r eva Eu rec n Advencer
Pir . J ur una Sobera na Susover
Ern et ca Ge re n te 6 P. Re flccto r
Ernctcc Ce r tte 4 M. Im po r tan te
Vtc nc Zcn u Pee ut z Reflec t io n
Decc m pl nas Dtn emlce
Dccampinas Ange lic a Champion
Dccc -nplna s Miud a
Dcca mplne s Da na
Hol emb re Way nc' s Zwe e n t je
Dccemplna s Gr andcsa
Holembre Zw aantjc XX XV I
Decemplne s Mal Cl guenha
Deca rnpl rie s Letl e Tcxel Rebeca
Decemplne s Lo urd inha
Decampinas Madalenu
Dcc ernptne s Geni
S ta . Te rezinha Gina
Ste . Te reztnhe Vit o ri a
Decampi na s J a ngad a
Decampi nas Sa lly
Decampinas Platera
PCl et a
Decampinas San tora
Decampi nas Suza na
Decampinas Forta leza
Decampinas Teca Madcap
Decampi nas Faze nde ir a Cadta
Decampinas J ane te
Decampina s Po la
Ho lambra Zwaantje L
Dec. Gisu Reyal Mas te r
Dec . Real eza Roya l Ma st er
Decampina s Jussara
Decampina s Pi rata Mist ério
Dec . Orquidea S. Ro yal Ma ster
PitanQa
Dec ampinas Leninha Ref lector
St a . Terezinha Medalha
Dec . Cindere la Arlinda Chie f
Dec . Harmo nia Reya l Maste r
Dec . Cintia Royal Prince
Dec , Celi a Bootmaker
Dec . Lidi a Ferty Nine r
Dec . Dempsey Bootmaker
5t a . Terez inha Vid raça
De campin :::ls Luciana R. Prince

Dr , Co r te s An tc no r Consonl , Ribeirão Preto. SP. Em \ 0 -9.1 9 74.
Reg im e de pas to co m ração supl ernent er, 2 o rd enhas .

Pc ralso Misbar F. Ho pc PC 8·6 6. " 15 2 15 ,0
Arlete Cu lmi na tion Rosa PCOC 6 -5 3." 67 2 1,0
Co nson i Fon d Hopc Lo rct PC 6·2 2 .... 39 21 ,0
O pa la Ma st e r Dcen da Rosa PCQC 5-7 1.° 16 18 ,0
Altiva Fo rt y Ninc r da Rosa PCOC 5·1 6 .... 152 15 ,0
Mire la F.N . da Rosa S." 13 3 15 ,0
Co nso ni Ovctlo n Hagen PC 3· 1 3 ." 75 16 ,0
Mnyc re st Do lly PC 2-11 2 : ' 56 15 ,0
Consonl H . Be tty Hage n PC 3·4 2:' 3 9 2 1,0

New to n de Palvc Ferrei ra Filho. Belo Horizonte . MG.
- \ 9 7 4 . Regime de pasto com ração suplemen tar , 2

O touebcc Fid cs Monzon Heber PeOO 6·9 12 .0 3 40
Bru ma H .S.U . de G .V.A. PeOO 5·3 3.... 6 \
Afe tiva lnke Willy's M. Heber PeOO 6·6 12 .0 277
,.\ ,F. Fo r taleza Jard ineira PC 2- 11 5 .° 149

p - . Ma noe l Garcia Filho . I!ú .
co m ra ção su plernen ter ,

ge m ewl Judi M. Heda
e .S. Ganancios <3 P. MadcClp
F.C. Gab.Jri t i:l P. O rmsby
Mar tona' s Ma ra th on Electo r

4 ,13
3 ,89
4.03
4 .38
3,67
4.34
3 ,3 4
4 ,34
3.08
4, 19
3.29
3 ,89
4 ,39
3,45
4 .23
4,51
4 ,22

3.5 0

3 .9 8
3 ,5 2
4 ,1 2
4 .3 4
4 , 13
3 .8 9
4 ,02
4,37
4,03
3 ,36
4 .09

, 3 ,8 9
4 ,03
3 .7 6
3 .8 8
3 . 14
3 ,63
3 ,46

3.3 ·'
2 ,7 2
3.00
3 .3 J
3 .43
2.90
3.7 \
3.2 6

4 .8 5
3 .2 1
3.97
2 ,8 0

3 .6 6
3 .83
3 .5 3
3.47
3 .2 8
3 .77
3 , 12

3 .J .1
2. 9 9
3.76
3 ,66
3 .:16
2 .9 9

22 .0
18 .0
22 ,0
19 ,0
26,0
18 .0
2 1,0
2 1,0
26.0
16 .0
23.0
22,0
17.0
27.0
17,0
23,0
28 .0

2 4, 0
2 4 .0
27 ,0
2 4 .0
2 9 ,0
2 4 ,0
22 .0
2 2, 0
3 0 ,0
27.0
29.0
26.0
25 .0
22.0
25 .0
20,0
22 .0
2 8.0

3 3 .0

15 .0
2 1.0
2 2.0
15 .0
19 ,0
17 .0
23 .0
2 1,0

26.0
3 4. 0
18 .0
29,0

17. 0
1.1.0
17 .0
17 .0
13 .0
13 .0
17 .0

29,0
.13 .0
22 .0
18 .0
39 ,0
29 ,0

13 9
13 9
13 9
12 4
11 9
115
100

9 1
90
88
67
60
5 2
40
3 9
3 1
3 9

99

223
55

10 0
15 6
2 00
16 7
226
223
10 2

79
15 1
163
15 6

72
15 3

4 8
76
98

15
6

22
2 1

12 9
12 3
77

11 6
77

133
59
35

17
76
.13

5
101
90
30

.19
2 0

227
29·1

5 3
12 1

8 ,"
2 : '
4 ."
6 : '
7."
5 ."
8 ,"
8 ."
4,"
3 ."
5 ,"
6 ."
6 ."
3 ,"
5 ."
2 ,"
3 ."
2 ,"

4 ."

5 :'
5 :'
3, "
4 "
3 ,"
5,"
2 ,"
2 ."

L "
L "
1: '
1: '

I ."
3: '
2 ."
L "
.1,"
t. ""
1 .:

2 ,"
1:'
8 ,"
9 ,"
2 "
.1 :'

2·7

5· 10
6-5
6·5
6 ·2
6·5
5 ·5
6 ·9
5 · 1
5 ·8
5 ·8
8·2
4·8
6 ·4
4· 0
2·6

5·5

6·6
5· 7
2·6
3·9

10 ·5
10 ·9

7·5
5· 3
7· 2
2 · 10
6-5
3 ·5

7·10
6, 8
6 ·9
6 · 10
5·2
6·6
4 -5

6 ·2
5·7
6 · 1
6 ·3
8· ·1
8·9

PO
PO
PO
PO
PÓ
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

GH 6
PO
PO
PO

PO
FO
PC
PO
PO
PO

sangue meses
C!rr~'ion Ma .

(; '. ne Rca Te xal
: dge. O'm.by L 1
~rrcrcft Model Mo o li

Cttrcrott Medel 00 l1y •
_. H!r~(n Ster Jewelreen
2cl ~ml!r III.C. Faith

t rdenhu
C!rn!lion tA FI

d . o Prtncess PC
lia r Home R b k

t ! rlylt!'( R o ur e Candy PO
~Ptr Vi ange r Skyline PO

rew /lo, M I
....f'~ 'anlf 2 . ep e Kate PO
"'t r;""'e l~ ~R~Sllfé D. Peb st PC
r.al'l D..... ~r mirai Reste PC-:""Yll Master Fideli a PO

0" ( 1' 00;0 V R b , - - - - - , d e
3 or: n'hIO co~ r~c;~~t l ~U:I~a~:~~:;. ~P ,c ;mor~~·r~I~~~ .97 .1 . Reg ime
Gt ..
1_:!a~ Pau O'Alho
~ .rnatlonal Nanic
I"'Cn;Ptia R P RTrh I : . efle ct ion
2 trd:~aos R. G. Ceesar
;l ( n as

G~avera LUcr Cc:iil PO
! .anle

fama .do Pau O'A lho ~~~D
~na do Pau O'Alho GHB
C~.as Governa r Alrnu 1993 PC
11 iIle da Eknanç il 7 / 8
Yí~a" en Dividcnd Mild on PC
~ Z. 29 M. 16 3 Milo rd PO
llJiz Carl - - - - - --.- -

19740S Mo;aes Lasse ncc . Ca scml ro de Abreu . RJ . Em 24. 10 -
3 "d h ' Regime de pas to co m raç ão su p lc menta r-, 3 e 2 o rd enha s .

en as
2~rodana Ollie Toro

trdenhas
Sll cd .
St.;r ena Rebeca Toro
E'rodana Lclc Toro
)(~hill Rockman Pat sy
iÇ ~rn Cholita 8 Cuan do
iÇ~rn Tarlan 3 Cuando
v ~rn Talla 8 Cuando
" rn ao 'E ruta 4 Cerol
)(':l9hill Rockman Medc
~rn Pollíla 12 Cuando
I rOda na Jante Toro
~~laba r Jebct lceba llk e
)(lenahon Clte tlo n Cc rle ss
p. rn tlegrita 5 Cuando
C~anda le Maximus Hilda
E'"hero A. Coan do Cepteln
Ct:9 ill Rock man Patty
Arneerro M. Cuando Cep tetn

. lAanorspd ngs Apo llo Je net­'tlashington Luiz C. Vianna d<l Silva . Cas emi ro de Ab reu . RJ . Em
p 22·10-1974 . Regime de pa st o co m r Cl ção suplem e nta r , 2 o rdenhas .
pan Rockm an Joan Glorgina , PO 3 -2 5 .... 12 4 2 3 ,0 4 ,23
an Majori ty Kate Franci s PO 4-0 9 ." 2 4 5 23,0 4 ,39

Pan Wllly', Ma ,qu;, Gle; do PO 6·9 5 ," 13 7 18 .0 4 ,35
elizabeth' s de St a . Barbarn 3 1/ 32 2·8 5 ." 13 4 19 ,0 4,93
Pen Homestead Ga rden ia PO 3-2 3 .... 70 18,0 4 ,3 4
~al Sandra C. Reflection PO 2-10 2 ." 45 26,0 4 ,3 7

José Carlos Pe rei ra Guima rãe s. Frib urgo , RJ . Em 26· 10 -1974. Reg ime
de pasto com ração suplementar, 2 o rd enhas .

Olanda NR 2 ,"
IPu! NR 2."
Klever NR 2 ."
llede NR 2."
e, tempa NR 2 ."
Cozinheira NR 2."
Poly NR 2 ,"
$oraya NR 2 .°
IUdela NR 2 .°
Coquita NR 2 ....
Admira i NR 2 .°
Corsa NR 2 ."
5herley NR 2 ."
Zagala NR 2.°
Vara NR 2 .°
leia Re~ina NR 2 .°
W.W'. Hea~J,er NR 2 ."
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NOME DO AN IMAL

Gráu Idade
do anos

san gue meses

Con- Dias
tr ô le d e Leite

lact ação
% NOME DO AN IM AL

Gr éu Id ad e

do anos
sa ng ue meses

Con - Oias
trôle de Leite

lactaçHo

%

Dr. Edu ard o Strncnse n. Bragança Pau list a . SP. Em 6· 10 · 19 74 . Re­
olrnc de pasto co m ração sup leme n tar, 2 o rdenhas .

E.S. Eleita PO 8· 11 6 ." 18 3 16 ,0 3 ,87

4,26
3,2 4
3,63
3,6 7
4,07
3,62
3,3 8
4,04
3,45
3,74
4,19
3,38
3,34
3,18
3,39
3,94
3,70
4,31
3,73
3,65
3,80
2,75
3,75
3,17
3,46
3,19
3,45
3,30
3,22
3,66
3,42
3,66
4,58

16,0
35,0
25,0
29,0
29,0
19,0
33,0
14,0
17,0
17,0
16,0
22,0
2 1,0
26,0
16,0
14,0
16,0
14,0
19,0
16,0
17,0
23,0
19,0
19,0
16,0
20,0
16,0
32,0
18,0
2 1,0
17,0
2 1,0
20,0

Regime de

38 ,0 3,32
30,0 3,66
23,0 3,93
25 ,0 3,41
27,0 3,63
27,0 3,65
24,0 3,66
2 1,0 3,41
16,0 3,76
18,0 3,89

13,0 4,26
18 ,0 3,75
16,0 4,26
15,0 3,61
26 ,0 3,34
14 ,0 3,76
15,0 4, 19
15,0 4,03
20,0 3,81
26 ,0 3,43
15,0 4,02
14,0 4,31
15,0 3,84
22,0 3,94
20 ,0 3,50

209
20

123
6

16
109

30
260
116
115
97
56
64
20

150
182
139
129
102

9 1
9 1
88
68
66
63
46
38
37
20

9
7
7
7

7 ."
1."
4 ."
1."
L"
4."
2 ."
9."
4 ,"
4 ."
4 ."
2 ."
3 ."
L"
6 ."
6 ."
5."
5."
4."
4 ."
4 ."
4 ."
3."
3."
3."
2."
2."
1."
1."
1."
1."
1."
1."

4·4
4· 7
4·8
4 ·7
4 ·4
4· 1
4·2
3·3
3·3
3 ·7
3·3
3·5
3· 2
3 ·2
2· 1
2·2
2- 1
2·3
2·0
2·2
2·5
2·5
2·2
2·2
2·0
2· 3

4 ·5
1· 11
2·3
2· 0
2· 1
2·2

4·8 3 ." 70
3·5 3." 60
2 ·8 3." 60
2·7 2." 34
2·6 2." 39
6· 5 2 " 34
2·8 1.... 4
2·6 1." 9
5·8 1." 35
2·2 1." 1

7·0 1 1." 3 10
7· t 8 .<1 230
5 · 1 1 9 ." 25 9
5· 1 1 7 ." 18 8
6 ·4 4 ." 96
5 ·5 7 ." 199
4 ·2 7." 190
4·4 6 ." 170
4 ·0 6 " 155
5·4 4 ." 94
3 · 1 12 ." 349
5· 0 7 ." 236
2·3 5." 127
7·5 4" 106
3·4 4 " 12 1

Em 24· 10· 1974 .
e 2 o rdenhas.

SP. Em 18·9·1 974. Regime
2 o rdenhas.

8·9 2." 4 8 20,0 2,2 1
6· 8 1." 18 27 ,0 1,96
6 ·5 3 ." 69 23,0 3,99
6· 2 6 ." 159 16,0 4,8 8
4· 1 2.0 69 18,0 3,00

PO
GHB
PO

GH B
PO
PO
GHB
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO

GHB
PCOC
PCOC
PCO O
PCOC
PCOC
PCOO
GHB
PO
PO
PCO C
PCOC
NR
PO
PO
PCO O
PCO D
PO
PCOC

PCO C
PCOC
PO

GHB
PCOC
PO
PCOC
PO
PCO O
PO

PCOC
PO
PCO C
PCOC
GHB
PCOC
PCOC
PCOC
PO

GHB
PO
PO
PO
PO
PO

Olimp io de Noronha. MG. Em 8.10·1974.
co m ração sup lemen ta r, 3 o rdenhas.

127 /1 28 11·0 5 ." 12 2 21,0 3,42
PO 8·7 6 ." 157 23.0 3,45

127 /1 288.11 6 ," 157 19,0 3,52
GC·2 8 · 1 L " 24 31,0 3M
GC· 2 6·9 6 " 157 18,0 3,30
PCOO 7· 10 10 ." 28 0 13,0 4,01
3 1/32 7·3 5 ." 135 27,0 3,44
GC· l 6·9 5 ." 15 7 26,0 3,05
PO 6·4 8." 218 18,0 3,39

E.S. Iva nda K.B. da S. Seb o
E.S. Joie K.B. da S. Seb a st ião
E.S. Iraci ta T. da Seba st ião
E.S. Jond e te K.B. da S. Seb o
E.S. Jeco nca e P. da S. Sebo
E.S. Jec tc su R. da S. Scbes tt êo
E.S. Jonle Pion ecr
5 .5 . Jo ckla R. da S. Sebas t ião
E.S. Letonia Pionee r da S Seb o
E.S. Jovlena T. d a S. Seb as tião
E.S. Ll ze Picneer da S. Seb o
E.S. Lctic !e R. da S. Seb o
E.S. Lise tc Pionec r da S. Sebo
E.S. Ltene Wis h d a S. Seb o
E.S. Mina Pic nee r d e S. Seb o
Ma ra vil ha Wish da S. Seb o
Moeda Wish da S. Seb ast ião
Meda lha E.S.
Macieza Royal da S.S . E.S .
Mira Roya l da S. Seb o E.S.
E.S . Mazu rca
Man chet e Trans. da S.S .E.S .
E.S. Ma nHa Reve l da S. Sebo
E.S. Mo rena Revel da S. Seb o
Mi lonqa P. da S. Sebo E.S.
Ma liciosa Revel da S. Sebo E.S.
Moe ma
E.S. J um bcba R. da S. Seb o
E.S. Marqueza P. d i) S . Seb o
Mc rcedes Revel da S5 .E.S .
I:: .S. Mocinha
E.S. Ma re ma Rova l da S. Sebo
Ma ra Roya l da S.S .E.S ."

João Pesse re fli . Itaq uaq uece tuba . SP .
pasto com ração su p leme nt a r , 3

3 ordenha s
Eleganci a Insp ir a tio n do Ma r
Ha rmoni o za Larry M . de S.A.
M . Alto Doub le Sta r l t T. J ack
e sp iga Rove ! Red do M. Alto
Honda do Mar
Ho la mb ra Co rri e 30
Hid ra do Ma r
Gladst o ne Ang e la T. J ack
Ce r teza de Mon te Alvão
Plan ic ie Ro m andale R. Alice
2 ordenha s
Oferenda Potomec do Mar
Ma ramba ia Refle Pagan in i
Cri s ta l La rry Mcore Ribe ir a
Cris tal La r ry Mcore Jarina
Fad a Batuta Mac hie l de S.A .
Apodls do Mo r ro Alto
Ce mpenhc Roeland do M. Alio
Ca iça ra
M.A. Ca mbuqui ra Rcetencí
Es t re la do Su l Insp ira tio n
S.A. Gaze ta Alde ia L. Moo re
Gre ta Bancada Bet
Ma r Havaia na Pegas sus Red
Ho lambra Co rr ie 35
Xenece Philo me nn Pio neer

Dr . Ro be r to F. Can tus io. Campin as .
de pa s to co m ração suple men tar,

Rose ira 's Bona nza PO
Djo ke 28 PO
Ane ma 2 1 PO
H.M. Rosa 7 PO
Guada laiara da Rose ira PCDe

Gabr ie l Dias Pere ira .
Reg im e de pas to

Im agem de Sen r'Ane
Te rphust er Ann a 11
Pr incesa de Sant 'Ana
Pecado ra de Sant 'Ana
Ma ri ta lI
Dina ma rca de Sen r'A ne
Defe sa de "Sen t' Ane
Su rp re sa de San t 'Ana
Pe re ira Tan ia Gosseana

3 ,5 4
2 ,65
3 ,0 7

3 ,6 3
2, 86
3,80
3 ,79
3 ,5 7
3, 4 1
3 ,27
3, 59
3,68
3 ,56
3,13
3, 48
3 ,43
3 ,58
3,57
4 ,3 4
3 ,0 1
3 , 14
3 ,2 9
3 ,3 5
2 ,8 3
3 ,53
3,4 3
3 ,5 5
3, 57
3 ,35

4 , 15
3 ,72
3,87
3,59
3,29
3 ,5 7
3 ,58
3,93
3 ,93
3,83
3, 6 8
4,04

3,78
4,3 7
4 ,00
3 ,5 9
4 ,84
3,8 1
4 , 14
4,0 1
5 ,0 7
3, 37
4 ,59
4 ,74
3 ,8 1
3 ,4 1
3 ,80
3 , 18

R. ·

3,46
2,9 9
3 ,38

3 ,5 7
4, 18
4 , 18
3, 18
3 ,1 9

26 ,0
2 6 ,0
24 ,0

3 1,0
19 ,0
3 2, 0
25,0
29,0
24,0
3 4, 0
26,0
20,0
19 ,0
28 ,0
23, 0
2 1,0
29,0
21 ,0
2 6, 0
3 2, 0
25,0
20,0
21 ,0
29,0
27,0
2 6,0
30,0
22,0
27 ,0

18,0
15 ,0
17 ,0
20 ,0
20 ,0
20 ,0
16 ,0
18 ,0
23 ,0
15 ,0
19 ,0
16 ,0

22 ,0
24,0
20 ,0

16 ,0
13 ,0
14,0
16 ,0
2 1,0

3 8
8
5

5 0
15 7

10
16 7
7 4
79
6 7
75

102
142
78

14 0
14 9

2 5
99
87
5 3
70

160
159
142
10 2
9 5

10 3
6 2
60

4 0
29
17

17 9
184
16 6
20 2
208
208
2 0 6
236
19 8
2 0 7
204
20 2

150
9 6

233
19 8
50

2."
1."
1."

2 ."
6 ."
L"
6 ."
3."
3 ."
3."
3."
4 ."
5 ."
3 ."
5."
5 ."
L"
4 ."
3 ."
2 ,"
3 ."
6."
6 ."
5,"
4 ."
4 ."
4 "
2."
2."

2 ."
1."
1."

6 ,"
6 ". .
6 ."
7 ,"
7 ."
7."
7 ,"
8 ."
7 ,"
7 ."
7 ."
7. "

5."
3."
8."
7."
2 "

2· 8
7·9
4·0

7·7
6· 10
6·3
5·7
5·4
5·4
5· 1

. 5· 4
4 ·9
5 ·7
3· 11
3·7
3· 10
4 ·2
3·9
3·1
3 ·2
3·0
2· 1
2·9
2·7
3·9
3·2
2· 1 1
2·3
2·0

12·5
6·9
9· 10
5 ·7
6· 1
5 ·0
4· 10
3 ·8
3·7
3·9
3·9
2·0

3·6
3·6
3 ·4

10·7
10·3
9·5
4 ·2
3·6

PO
PeOO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOC
PCOC
PO

São Simão. SP. Em 11· 10 ·1 9 74 .
suplementar , 2 o rdenhas .
PCOC 8·9 3, " 7 6 18,0
PO 8·5 3." 80 13 ,0
PCOC 8·3 2 ," 4 5 22,0
PCOO 8· 2 1." 6 15 ,0
PCOC 5·10 5 ." 130 14 ,0
PO 6·3 5 ." 121 16 ,0
PO 5·6 1." 1 14 ,0
PCOC 5· 1 5." 11 6 15 ,0
PCOC 5·0 6." 14 4 15 ,0
PO 5 · 1 2 ." 4 7 18,0
PCOC 4·9 7." 186 13 ,0
PO 3·9 7 ." 182 ' 13 ,0
PO 4·3 5 ." 123 14 ,0
PCOC 3·11 3 ." 89 13,0
PCOC 4·0 1." 13 2 1, 0
PCOC 2· 10 1." 25 15 ,0

PO
PCOC
PO
PCOC
PO

Decemp'r as Ma lva Bootm aker
S ta . Te r ez inha J uçara
Dec . Formosá C. Sovereign

Admin is t rado ra Cam po Grande Ltd a . Nova Od essa . S? Em 19·1 Q.
-1974 . Regime d e pasto com ração sup lem ent ar, 3 e 2 o rd enh as .

3 ordenhas
A.F. For taleza Fabu la PC
A.F. Fortaleza Flech a PC
A.F. Forta leza Ga ta PC
A.F. Forta leza Genova PO
A.F. Fortaleza Her dade PO
A.F. For tal eza Hiade PC
A.F. Fortaleza Ho lan da PC
A.F. For teleza Heptene PO
A.f . Fortaleza Halfa PC
A.F. For taleza Geo rgia PC
A.F. Fortaleza lnco nfid encla PC
Romandal e Co untess Alison PC
A.F. Forta leza Impera triz PC
lnternat io nal Kay PC
A.f. For taleza Ind icada PC
A.F. For taleza Japon a PC
A.F. Fort a leza Jangada PC
A.F. Fortal eza Jle PO
A.F. Fort aleza Lagoa PO
..x .F. Fo rta leza Javan eza PC
A.F. Fo rta leza J inga PO
Rornande lc Bcnhcu r Marquette PO
A.F. Fo rt al eza Ja manta PC
A.F. Fo r ta leza Jene PC
A.F. Fort aleza Leis PC
A.F. Forta leza Lança PC
2 ordenhas
Hawh erst Dividend Alene
A.F. For ta leza Ftam e
A.F. For taleza C.G.R. Posch
A.F. Forta leza Gavea
A.F. Fo rt ale za Gala
A.F. Fort al eza Havana
A.F. For tal eza Hleli te
A.F. Fo rt a leza Ilusão
A.F. Fo rt a leza Inda
Roma nda le Bonheur Beat rice
A.F. · Fortaleza Jaga
A.F. Forta leza Ladeir a

RAÇA HOLANDESA - va riedade vermelha e bra nca

Antonio de Toledo Lara Ne to.
nimc de pasto co m ração

Crista l Gaso lina
Gri etje 7
Cri s ta l Repor tage m
Mercedes de São Simão
São Sim ão de Bett y
São Simão de Bebe!
São Simão de Cata r ina
São Simão de Coroa
Canel a de São Sim ão
São Simão de Cett te
Cari nh os a de São Simão
Diva de São Simão
São Simão de Dani ela
Dirc e de São Sim ão
Dedé de São Sim ão
Evinha de São Simão

Hermengarda de Brito Lem e e Outr·os. Pinha l. SP. Em 22· 10 -1974.
Regime de pasto co m ração su p lemen tar, 3 e 2 ordenhas .

3 o rd enhas
Caro l Reve l Red Leme
Ce lina Roya l Red Lem e
Leme's Cere ja Duall yn Hirch
2 o r d enh a s
Leme' s Pepita
Lerne's Ra ra
Lerne's Role ta
Bernade te Picneer Leme
Leme's Chris ti na Revel Red
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llJI' E 00 ANIMAL ·

G r éu

do
Id ad e

an os
Con- Dias
tr ôle d e Lei te

lec reç êo

0 0 NOME DO ANIMAL

Gráu Idade
do a nos

sangue mese s

Con- Dias
tr õte de Leit e

tecrecãc

o ·
. 0

~ooara de ~ant'Ana

:'~1lC i a de Sant'Ana
Magesl ~ de de San t'Ana
Xr! ~ a Noble de Sant 'Ana
rttr:ra Marciana Nob lc
: m:neza de Senr 'Ana
hbtila Ncble de San t'An a
Gw.fi na de Sa nt' Ana
O",..,en Nob re de Senr'Ane
S. 'dina de Sant'Ana
- ira Ncblc de Se ru'A ne
G<.: :u rra Noble de Sant 'Ana
ú rir.hcsa de San t' (\ nil
~, l jnela de Sem 'Ane
So/. J'lOe Noble de Sent' Ana
e.uy de Senr'Ane
Gl:lIf ll Noble de Sant 'Ana

GC·I
rcoo
GC·3
GC·l
PO
GC· 2
GC· l
GC· I
GC· l
GC· I
GC·l
GC· l
3 1/32
3 1/32
GC·l
GC·I
GC·l

0 -9
5 ·7
0·0
5· 1
5·3
5· 1
·'·5
5 · 11
. · 10
. ·5
. ·0
.1·6
6 ·9
.1·0
2· 10
5·7
2 · 10

.' .

.S ."

4 : '
7:·
.: .o'

10 : ·
9 ."
7 : '
6 : ·
4."
4 ."
5 :·

1 1: '
10 : ·
9: ·
7:·
6: ·

99
1 16
92

17 7
100
2 8 1
25 8
178
1·' 7
93

120
12.
306
268
248
209
109

2 7 ,0
26 ,0
29.0
17 ,0
26,0
17,0
18 ,0
17 ,0
22 ,0
33 ,0
15 ,0
2 5,0
15 ,0
15,0
15 ,0
18 ,0
19 .0

.s. 1O
2 ,80
3 ,30
3 .92
3 ,30
3 ,56
3 ,6 8
3 ,643,. '
3 , 1.
3 ,60
3, 15
3 ,30
3 ,77
2 ,90
3 ,85
3.2 9

Hugo Re m ctdc Buen o . Cev eer ro . SP. Em
p os to co m re c êo sup le me nt or • 2 o rden has .
Se n te C r- uz Elide PCO O 9 -3
BllSt ilho PeOO 10 -1
M oromboill Ame acuas Pelé PC 6 ·4
Holembre Kin g' !> Paula XX PC 5·4
Bet ed e Red ond a de S . Lu is Peoe 5-6
Balelelcn Redondo Rol end I ?COC 3-11
Fllla r in<'l ?COC 4 ·8
Dual lvn Pilou Pea rl Red PC 5 - 10
XII I Ct re tton R. d a Pla níci e GC- 2 4 -1
S .J .T. To ro Nova 353 PC 3 -7
Lcne Jeck d e Sra . H lomen e GC-2 5 -5
Alema n h a Ch ic PeOO 7-4
Rc d eoem PCOO 6·4
Re se rv e PCOO 7 -6

10· 10· 197 ~.

6." 164
1." 34
4 ." 124
4 :~ 97
L " 3
7:' 203
2." 37
3 ." 9 1
L" 12
4 " 97
. : 1 18
2: 36
I : ,.
1." 5

Reg ime d e

16 ,0 3 ,26
1. ,0 3 ,66
15,0 3 ,34
19 ,0 3 , 17
19 ,0 3 ,07
1.,0 3 ,60
2 1,0 3 ,06
18 ,0 3 ,0.
1. ,0 3 ,4 1
18 ,0 3 ,7 9
16,0 3 ,5 2
22,0 2 ,94
16,0 3 ,43
13 ,0 3 ,90

3 ,4 1
3 , 4 2
3 ,6 6
3 ,85
3 ,62
3 ,90
3 ,95
4 ,2 0
3 ,6 3
3 ,4 5
3,57
3 ,54
3 ,4 6
3 ,5 9
3 ,4 8
3 ,90
3 ,35
3 ,• •
3 ,23

2 0 ,0
32,0
16 ,0
22,0
15,0
1.,0
14 ,0
13 ,0
20 ,0
2 0 ,0
23,0
2 2 ,0
2 1,0
1. ,0
1. ,0
14 ,0
16 ,0
18 ,0
17,0

Reg ime d e

99
111
15 6
1. 3
2 0 4
20•
17•
16 3
.0

13 8
2 7
2 1
46
'.5
155
137

77
3 5
22

An tonio Jo s ino Me irelles . Bc te tel s , SP . Em 31 · 10. 1974 .
pes te com raç ão su plcmenre r- , 2 o rd enhas .

Febulc R.M . 11 1 d e Me irelles G HB 8 -6 3."
Damie tn Ebaumar d e Me irell e s GHB 7-9 .L"
Sele to Th eo d oor de Me ir ell e s PCOC 4 -5 5 ."
Jard ineir inha C. d e Me ir elles PCO C 3 -5 5:'
Mag ali KinQ B. d e Me irel1e s ?COC 3 -1 1 7:'
Una King Bet de Me irelle s PCOC 3 -9 7 ."
Pente d e Mei re lles PCOO 4- 0 6:'
Cibe le Kin'1 B. d e Me irell c s PCOC 3 -9 S."
Oa lia K; nQ Bet d e Me ire lle s PCO C 4 -3 1: '
Flo resta T ra ns . d e Me irelles PCOC 3-8 4:'
Ha ia Tre ns r nlt ter d e Mei re lle s PCO C 4·4 1: '
Fla uta Thcodoor d e Mei relle s PCOC 3 -9 1: '
Ma rol a Sulte n M . d e Meirelles ?COC 2 -1 1 2_"
Lu p a Rc cl end R. d e Me ire lles PCOC 2- 7 5 ."
Cn rf ta Roet end R. d e Meire lle s PCO C 2 -8 S."
Reboco King Be l d e Me irell e s PCOC 2 -7 5 ."
Fcvor tte C . R. d e Meire lles GC- l 2-4 3 ....
Ma ri Dna R. R. de Me ireJles PCOC 3 -2 1: '
Ma rcha-A-Ró C. d e Meire lle s PCO C 2-6 1: '

. ,3 1
3 ,8 8
",36

3 ,8 .
2 ,6 6
3,64
3 ,53
·~ , 16

• ,4 6
• ,0 0

Reg im e

17 ,0
17 ,0
1" ,0
15,0
17 ,0
14 ,0
15 ,0

123
10 3
229
10 9
23 3
12 5
11 9

We'dir Jcnqvelr e de And rade . Lins . SP. Em 18. 10 . 19 7.1,
de peste com ração su plerncn te r , 2 o rde n has .

,t,l-lrllvilhosa Lins peoo ] ·5 5 ."
h:aliva 11 J .B. peoo ]·9 .L"
Tta,,1dade Lins peoe 6 -5 8 ,"
.u~da Lins PCü C 5·3 4 ."
~H6da Lins PCO( 4- 7 8 ."
En Uns PCO O 3 ·4 S ."
Gfinalda Líns GC- l 2 · 1 1 4 ."

Or. Flavio Castelo Bran co Gu tie r rez . Se te Lago a s . MG . Em 2 - 10 - 19 74 .
Regime de pasto com ração su p le m e n tar. 2 o rdenha s .

lla de Mcrada Nova N R 2." 3 5 17.0
Caritia de Morada Nove NR 9 -3 2 ." 5 7 16 ,0
lI.ec ktn1l d~ Mora dn Nova NR 8-6 3 ." 69 15 .0

VI~O Mil Homens Ara ntes . São Ca rl o s .
de pasto com ração su p lem enta r ,

Graniera 576 I. Man .Q·War PO
Dulcineiío PCOO
Penvre Colina Machie l PCOC

.,08
3 ,7 6
3 ,0 6
3 ,6 8
3 ,38

3,54
3,04
3,55
3,34
3,66
2,96
3 ,79
3 , 1 1
3,0 0
3,83
3 ,0 1
3 ,00
2,85
3,43
4, 10
2 ,70

. 4 ,6 7
2 ,9 1
3,32
2 ,8 6
3,75
2,83
2 ,94
2,8 9
4 ,20
4 ,5 2

1. ,0
14,0
13 ,0
18 ,0
15 ,0

Reg ime d e

27,0
20,0
14 ,0
19,0
1. ,0
18 ,0
23,0
16,0
2 2 ,0
15,0
2 1,0
2 1, 0
2 0 ,0
15 ,0
22,0
13 ,0
16,0
2 2 ,0
16 ,0
2 3,0
13,0
2 0 ,0
27,0
24,0
1. ,0
15 ,0

67
2 16
35 .

19
19 3
93

11 7
5 6
50
7 8
8 0
56

194
108
85

139
6 2
57
77
69

2 27
110
73

110
2 55
3.

SP . Em 2 4 - 10-1974. Regi m e
2 o rd en h a s.
8·8 . : ' 11 0
8 ·7 2 : ' 79
6 ·3 2 ." 5 1
5·5 L " 11
. ·3 2 ." 7 3

5 -10
10- 1
5·.

Sa n tos Dirriz . lti r ap in a .
com ra ção suple men ta r ,

PO
PCO C
PO
PCO C
PCOC

Or . Marco s Pol eco w .
p a sto com raç ão

Le m c ' s Re serva
Le mc ' s O r ly
Le m es Pati
L ern cs Oceri na
Embirrad a d e Se n t'A n e
G .P. It a I
De noc se 11 de S . Fra n ci sco
Hl s torf e de Se r ra Negra
Democ raci a de Sant 'Ana
Fre m-e d e São Franci sco
lt a 11
J lia na d e Sã o Francisco
Eleg a nci a d e Se r ra Neg ra
Se te de S .N.
J ussa re d e Sã o Francisco
Ema d e S .N.
Mo narca d e São Franci sco
Aleg ria d e Se r ra Neg r a
C h eve te
Bol ic h e
Ba rra Ma ns a de S .N.
Caçu la
Le me ' s V iole ta
Nc rrnall st e d e Sa n t'Ana
Le m e ' s V in h a
Ba tu cada

Vnlc n tl m dos
de pas to

Riek 17
J e nqade Jor e t ê
Jo ta tê Ma r ipo sil
Jot et ê No ra
Oo nde Jc te tê

Dr . Jo sé Procó pi o d o Ama ra l. São Jo ão da Bo a Vi s ta. SP. Em 14 -
- 10 - 19 7 4 . Regime d e p a s to co m ra ção suplementa r ,2 o rde n has .

Am a ra l Soberb a PO 7·4 3 :' 88 15 ,0 3,9 8
Setop le n Red Gei s h n PC 8 ·7 5 ." 10 4 15 ,0 3 ,63
Am a ra l Supre m a PO 6-1 0 2:' 3 6 18 ,0 3 ,67

3 ,5 6
3 ,7 1
4.00
3 ,9 4
. ,06
4 , 17

3 ,66
3 ,. 6
3 .8 0
3 ,7 9
3 ,97
3,7 8
3 ,9 1
3 ,0 7
. ,2 6
3 ,5 3
3 , 15
3,6.

3, 5 0
3 , 18
3 ,3 7
3 ,62
3 , 15
3 ,89
3 ,7 8
3 ,2 4

2 1,0
16 ,0
13,0
15 ,0
14 ,0
14.0

25 ,0
25,0
19 ,0
18 .0
2 1, 0
26,0
13 ,0
20,0
13 ,0
25,0
26,0
3 1,0

18 ,0
17 ,0
113 ,0
18 ,0
13,0
2 4 ,0
14 ,0
16 ,0

3 : ' 10 2
2. " 6 6
1: ' ••
6:' 226
3 : ' 13 .
1: ' 35
7 ." 2 5 2
4 ." 15 ':
8 " 3 16
5 ." 19 7
5:' 18 .
1: ' 35

. :' 169

. ... 15 9
5 : ' 181
.... 15 2
. ... 15 .
3 ." 11 2
6 ." 257
5 ." 197

11 -6
6·9
6· 1
5-.
5·3
5 ·9
5· .
3 ·3

11 -5
8·5
8 ·.
6 · 11
7· 2
6- 2
5 ·2
5 ·0
. ·5
5 ·7
5 -7
3 ·8

GHB
GHB
GHB
GH B
GHB
PCOO
PCOO
PCOC

PCO O
GHB
GHB
GHB
GHB
GH B
GHB
GHB
PCO O
PCO O
PCOO
GHB

Antonio Carlos' Rachou Vaz de Almeida .
·1974. Regime de p asto co m ra ção

1 ordenhas
C.P. Boa Esperança de S. Negr a
Si ,l,.P. Celete
Slo\.P. Certeza
:;l~. P. Cilada
Sl ... .P. Comédia
~.C. Seresta
~ J.l, .P . Santana Clari ta
Sl,l,.P. Cevada
lJ.uqvem Garota
A:ibaia R.C.B.B.
I -qcem Defesa
Si"'.? Pocahontas M. Ned
2 ..rdenhu
5J19. Cuica
5Jl,p, Czarina
SlA.P. Santana Ca nto ra
S1... .p. Caçula
6e1,wix do Mor ro Alto
Moderna Mauro
Mauro Manliq ueira
'ordei ra S.N.

Dr, Joaquim Procop io de Araú jo . São Carlo s . SP. Em 25-10 -1974.
Regime de pa sto co m ração suplement ar , 2 o rde n has .

Galaxia Helenlce Jec k PO 6 -5 3." 68 16 ,0 3 ,6 4
G41u ia Hen riquela Roeland PO 5- 10 3 ." 88 16 ,0 5 , 14
C.fal ia Imperat riz II Signe t PO 4 - 10 8 .'" 2 17 16,0 4 ,02
Calaxla lsalr Signe t PO 4 -8 4 ." 10 3 2 0 ,0 4 ,0 6
Gafu ia Iberi a Signe t PO 4 -9 5 ." 13 0 18 ,0 4,05
G41axill Joana Signe t PO 4 -5 4 " 1 1 1 15 O 3,78
G"I"l ia Ipana 11 Signe t PO 4 -10 3.° 66 17 :0 3 ,0 3
Gal"..ill Karim Pion eer PO 6 - 1 1." 2 1 15 ,0 4 ,12

Dr. Carlos What e ly. Berna rd ino d e Ca m pos . SP. Em 13-1 0-1 9 7 4 .
Regime de pa sto co m ra ção suplementa r , 2 o rde n h a s .
Tromba da Ste . Ceci lia PCOC 5·3 1. ° 13
Marcíll Belfas t de S.M.P. PCOC 4 -0 4 .° 12 0
Urtiga d a Ste . Ceci lia PCOC 3- 1 1 5 .° 13 1
Ste. Cecilia Viana PCO C 2· 10 4 ." 100
Sla. Cecília Arizona PO 2 -6 2 ." 3 1
Slll, Cecilia Anta PCOC 2 -5 2 .° 43
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NOME DO ANIMAL
Gráu Idade
do anos

sa ngue meses

Con- Dias
t rôle de Leit e

lactação
% NOME DO AN IMAL

Gr á u Idade

do anos
sangue meses

Cc n- Dias
tr ôle, de Leite

lecteçãc

I

3,65
3,82
3,82
3,60
3,91
2,90
4,04
2,62
3,22
2,63
3,71
3,71
4,03
3,41
3,60
2,50
3,01
4) 0
2,27
1,99
3,55
2,71
3,84
3,90
3,02
3,OS
4,07

14,0
17,0
19,0
15,0
17,0
19,0
14,0
18,0
21,0
13,0
16,0
16,0
16,0
14,0
17,0
20,0
17,0
17,0
16,0
15,0
18,0
14,0
15,0
14,0
14,0
14,0
16,0

250
60

162
109
110
7 1

162
74

162
250
10 1
101

68
78
70
40
40
16

124
108
104
113

99
74
60
39

7

9."
3."
6.'
4 ."
3."
3'­
6'­
3."
6 ."9.-
5."
3 ."
3."
3."
3."
2."
2."
1'­
S ."
3 ."
3 ."
3 ."
4 ."
3."
3."
3 "
l ."

3·6
2·4
3·2
2·5
2·3
2·5
3·6

4·4
6·3
5·4
6·3
3·5
6-1
6·7
5· 1
6·3
6·0
4·8
2·5
4· 5
3·8
2- 1
2· 10
2-10
3·2
3·9

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
3 1/32

PO
PCQC
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PO
PCOO
PCOC
PCOO
PCOC
PO
PC
PC

· PCOO

Fazen da Pl e na ! Ltd e . J e rl n ú. SP. Em 29· 10· 1974. Regime de pasto
com ração supleme nta r, 2 o rdenhas.

Se c vcule S.H. PC 7· 10
Marambaia Nação Pelé PO 7·8
Marambaia Ce res O se sco PO 7· 11
J .P. Fa rt ur a PCOO 6·0
Gimba Revel de São Luiz PCOC 5-8
Bct an ia Pe lé da Marambaia PCOC 6·6
Lar ry M. Ma jo ri ly Governcss PO 5·3
Marambaia Xe ni e Wil liam PO 4·8
Esm alt ina In spir a tion do Ma r PCOC 5·4
Tietê Paraguas sú PO 5·11
J .P. Sin fonia A.R. 1 S. l nez PO 3·5
J .P. Rebeca Roya l R. S. Inêz PCOC 3·4
Sc õcrt te Marquis Ncd S.M.P. PCOC 3· 5
S.M.P. Gab riela Marqu is Ned PCOC 3·4
J .P. Romina Rove ! R. Sta . Inêz PO 3·5
Palmei ra PCOD 6·2
Est re la GC-l 4·4
Ribalt a de Sen t'Ane 3 1/32 2-7
Ryqa Os asco R. de St u . ln êz PCDe 2· 5
( 18 1 \
J .P. Rose Sir Roela nd S. Inêz
Her de ira do Ma r
Saiona r e 11 de São Sebast ião
J .P. Repu bllca M.R . Sta . lnêz
Re m ed e Ma jori ty S. Sta . Inêz
M.A. Eguulei T. Jeck
Tr ai tuba de São Sebast ião 11

Cc stro Reve l Astu rl es
Crnderete de Senr'Ann
Mari nhil Miluro
Bacana Coro nc
Bcta 11
Pe rc !c Coro nc
Tr avi e te Co rone
Q Boa Ca ron a
Breqance Carona
Succ lu de Sent'Ane
Cast ro Jo hen na 4 0
Alvorada Cc ronc
Holand in Borg De r -a 2 0
Minuta Maur o
Alt iva Corona
Foxec r tb Unwin 2 nd
Po xeer th Effie
New nha n Cha rlote
Can tora

Dr . José Svlvlo Maga lhães . San ta Cruz . GB. Em 24· 10. 1974. Regime
de c es to com ração suplementar , 2 ordenhas.

Ma rambai a P ér-ola Roya l PO 10·2 7 .° 193 19,0 3,62
Ma ram ba ia P. O. Joqu ey Roya l PC 9· 11 5 ." 131 20,0 2,89
Va lsa Reve l da Mar am bain GHB 9· 1 9.° 254 14,0 2,50

~~~:~~~a }~~~ I ';:a ~o;r:~~aa\: !~~;: ~t t: ~~! H:g H~
Fa m a Roya l da Ma ram ba ia GHB 7·9 2 ." 46 23,0 3,29
Mar . Escoeia Ga rimpei ro PO 7-5 4 o 100 17,0 3,65
Mar. Dulce Roya l PO 8-1 6 .'" 175 25,0 2,85
Mar . Netalie Roya l PO 7-6 1/ ' 35 30,0 2,59
Lllvde le Ma rt ha 67 Th PO 6-10. S.U 145 35,0 3,03
Usina Roya l da Ma ramba in pcoe 6· ' 12.0 343 17,0 4,01
Twi n Balsa n Adm ira i Sa lly PO 7· 0 6 .° 168 18,0 3,19
5 .R. 101 Eu ropa Golden Ou ke PCOC 6·5 S." 146 20,0 3,27
Alluvi ada1e ORG. C. Anne te PO 7·0 1.0 3 28,0 3,42
Sp r tnc benk Citation Daisy PO 6· 0 7 .° 165 20,0 3,22
Hillcroft Edn a PO 6-2 5.° 129 17,0 3,29
Ma r . Bata lha Decur ion PO 7·4 5 .° 153 21,0 2,98
Achiles Go lden Pietje PO 6·7 1.° 32 34,0 3,59
Ce nt loe Roya l d a Mar ambaia PCOC 6· 1 4 .° 94 27,0 2,98
Carr ick Ivanhoé Lady PO 4. 10 11.° 304 14,0 3,69
Ma ndi Ma rcus Ro ckette PO 6·7·. 6 .° 261 15,0 3,7..
C. Hiah si lo Haven Be th PC 5-4 6 ° 159 21,0 3,1'
Web-Hav e n Maj o rit y Sue PO 5·7 7 .° 191 16,0 3,34
Mag' s Arls toc re t S. Henri ete PO 5· 0 2 .° 56 27,0 2,89
Re flect ion Roya l Dixie PO 5·9 5 ° 168 14,0 3,60
Heve ne Roel en d Meg ' s 6 3/64 4- 11 1.° 34 21,0 3,15
Mag's M. o es tiny J . He rt a PC 4·4 8 .° 265 15,0 4,0.-
L.o .B. lve n ho é Sue PO 4·10 4 ." 110 25,0 2,5i
Moo ti!l im Sce rne Marquis Core PO 6·0 5.° 133 17,0 3,30
Pup ila Royal d a Mllf llmbaill PCOC 5·8 7.° 182 20,0 3,1

4 ." 100 24,0 3,10
2." 60 32,0 3,26
7." 215 23,0 3,12
1." 20 45,0 3,37
6.° 174 20,0 3,36
3.° 79 31,0 3,07
3 ." 78 29,0 3,23
2 ," 53 34,0 3,33
1.° 2 27,0 2,71
6 ," 164 21,0 3,41
6.' 168 23,0 3,53
4 .° 100 21,0 3,20
3.° 84 25,0 3,69
2,° 39 30,0 3,63
1.0 4 21,0 3,45
1,° 42 26,0 3,03
1.° 43 26,0 3,45
1.0 16 23,0 3,89
1.° 3 22,0 3,62

- --------- - - -

3,0 2
3 , 10
2,88
3 , 17
3 ,3 2
2, 86
3 , 17
3, 17
2 ,7 0
3 ,03
2 ,84
3, 2 1
2,76
2, 95
3 ,5 1
3, 59
2 ,50
2, 8 1
3 ,3 8
3,40
3 ,0-"
2 ,87
2,96
2,86
3,39
2, 7 9
3 , 19

2 ,79
3,3 4
3,05
3,39
2,92
3,91
3 , 11

3,04
3,55
3,74
3,04

3 ,49
3 ,3 8
3 ,4 4

Regime

Regim e de

Regime de

29, 0 3,23
27, 0 3,05
32,0 3 ,23
33, 0 3,50

27,0 3,96
25 ,0 3 ,2 7
17,0 4,02
16,0 4,16
22,0 3 ,26
13 ,0 3 ,43
19,0 3,63
20,0 3,56
18 ,0 2,92
14 ,0 3 ,35
19 ,0 4 ,23
13 ,0 4 ,6 0
17,0 2,88
22,0 3,78
20,0 3,45
20,0 3 ,52
26,0 2 ,82
2 0,0 3,13

Regim e de

15 ,0 2,74

25 ,0
22,0
22,0
2 1,0
19,0
31 ,0
24 ,0
20,0
34 ,0
22 ,0
22,0
2 1,0
20 ,0
23 ,0
25 ,0
24 ,0
2 2,0
28 ,0
24 ,0
24,0
23, 0
2 2,0
25 ,0
23 ,0
2 1,(}
27,0
24,0

34,0
27,0
26,0
22,0
3 1,0
26,0
24 ,0

25 ,0
26, 0
15,0

60
95
32

102
54

12 8
91
85

113
115

9 1
229
133
12 0

97
92

104
14 5
108

22
145

23
36
13
23
15
14
13

365
157
151
174
140
137

78
163

50
53

170
69

155
165

68
154
15 3
107
107

5 1
50

14 5
69
68

280
357

38

1.0
2. °
1.0
1.0
L"
1.0
1.0

11."
5 .°
5 .°
S ."
5 .°
5 .°2.­
5'-
2. "
2."
5."
3 ,"
5 ."
S ."
3'­
5'­
S."
4 ."
4'­
2."
2."
S."
3."
3'­
8 ."

10 ,"
2 ."

5-10
11-1
10·1

7- 10
7·5
7-1
6-1
5-11
4· 6
4·0

9·5 ·
7-7

10-9
7- 1
7-0
7·0
6·5
5-10
6·9
5- 10
6-1
5· 1
5·6
4·6
5·5
5·0
4·2
4·3
4·0
5· 1
4·4
3· 11
3·7
3·2
3·6
3·9
1·9

5P . Em 5-10- 1974 .
2 ordenha s.

9·6 3 : '
7-1 .4 co

3·3 1.°

PCOC
PCOC
PCOO
PCOO
PCOC
PCOO
PCOO
PCOC
PCOO
PCOO
PCOC
PCOC
PCOO
NR
NR
PCOC
PCOO
PCOC

PCOC
PCOO
PC
GH B
PCOO
PCOC
GC-2

PCOC
PCOC
PCOC
PCOO
PCOC
PC
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOO
GHB
PCOC
PCOC
PC
PCOC
PCOC
PC
PC
GH8
PCOC
PCOC
GHB

SP . Em 3 1-10-1974 . . Reg im e de pa s to
4 e 3 o rdenha s.

Amilcar Farid Yami n. Atibaia . S? Em 27- 10-1974.
pasto com ração suplementa r, 3 o rdenhas .

Pere ira Carl a Nob le PO 5-5 6 ,° 169
Luce lia Nob le de San t 'Ana PCOC 5·3 7 .° 2 13
Castro Un dà 10 PC 4·6 5 ,° 171
Cast ro Revel Aaf je 36 PC 4·7 2.° 58

Dr , Claud io V. Rober ti. Braganç a. SP. Em 26· 10· 1974 .
pasto com raç ão suplemen ta r, 2 o rdenhas.

Willy's Rubi P. Victo r iana PO 5·3 5." 129

Oro Marcos Polacow . Cam pin as. SP. Em 21 ·10-1974 .
pasto com ração sup lemen tar, 2 o rdenhas.

Lem e' s Reserva 4 ,°
Lerne' s Oca rina 2."
G.P. !ta I 4. "
Histo r ia de Serra Negra 3 .°
Democ raci a de Sant' Ana 3 ."
França de São Francisco 4,°
lte 11 4 .°
Juliana de São Francisco 3 .°
Elegancia de Serra Negra 8 ,°
Sota de S. Negra 5, °
J ussara de São Francisco 4 ."
Mona rca de São Fra nci sco 3. "
Alegria de Serra Negra 3. "
Bol ich e 4 .°
Caçu la 5 .°
Lem e' s Vio leta 4 ,°

. Carnauba de S. Negra 1,°
Normalist a de San t'Ana 5 .°

Dr, Pedro Conde. Sorocaba .
co m ra ção suplementa r,

4 ordenhas
Bet ina's L.N. Cilinh a
Betlna's L.N. Dondoca
Duallyn King's Ada
Nobreza Noble de Sant 'Ana
Airosa
Betina 's R.R.P, Gua pa
Aleta
3 ordenh as
Aqua rela
Betina' s L.N. Caspa
Alvorada de Senr 'Ana
Bet in a's L.N. Dinast ia
Betina's L.N. Diana
Ridgewood R. R. Amy 2 nd
Powe l Sir Roeland Margie
Emeri ta L.N. Bet ina 's
Betina's L.N. Dunga
Eifel L.N. Betl na's
Rond~

Betlna's H.P. Felicid ade
Bef ina 's L.N. Estatua
Betina 's L.N. Fumeta
Cor oada Noble de Sant'Ana
Garota Noble de Se nr'Ana
Betln a' s A.B. Gilda
Betina's A.B. Geniosa
Gen itora R.R.P. Betl na' s
Betina's L.N, Fabulosa I I
Betl na's R.R.P. Guadalupe
Alb. Betina's R.R.P. Goma
Oak Run Ivanhoé Belle Red
Alber t ina's R.R.P. Iracema
Beti na ' s A.B. Giust a
Baro neza Gelv's
Jandaia R.R.R. Albe r tina 's

Cccperatlva Agro- Pecúária Holam bra . Jagua r iun a . 5P . Em 3- 10 -1974 .
Regime d e pasto com ração suplemen ta r, 2 o rde nha s.

Toscana peoe 3-7 1.° 1 3 1,0
Cheil a da Holambra peoo 2.5 8 ." 2 20 14 ,0
Marcia na d a Hol ambra PeOO 2-1 1 6. <> 186 14,0
Palom a da Holambra peoo 3·0 6 ." 159 14,0

Jorge da Rocha Cam argo . Braga nç a .
de pasto com ração su p lement ar.

Fri sia . Muquem PCOC
Ca ndid at a Muquem peoo
Adelia de Bra gan ça PCOC
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tl)/I.E DO ANIMAL

Gr á u Id ade
do anos

sangue meses

Ccn- Dias
trOle de Le ite

tect ecêo
% NOME DO ANIMAL

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
t r ôle de Leite

lactaçã o

..'.

4 ,09
3,72
3 ,6 3
3 ,8 2
3,91

3 ,2 8
3 ,6 8
2,74
4,55
2,98
3 ,46
5,53
3 ,07
3,01
3,84
3,93
3,75
3 ,47
4 ,55
3,37
3, 11
3,20
3,93
3,54

4,4 1
4,95
4,53

4 ,99
5,76
4,53
4,49
6 ,23
4,99
5 ,43
5,68
5 ,45
4 ,75
6,62
5 ,BO
4 ,17

15 ,0
13 ,0
16 ,0
13,0
15,0
14 ,0
13 ,0
2 0 ,0
15,0
15,0
17 ,0
13,0
14 ,0
13,0
14,0
16,0
13 ,0
18 ,0
16,0

13 ,0
18,0
11,0

11,0
16 ,0
12 ,0
16 ,0
11 ,0
15 ,0
14 ,0
15 ,0
12,0
11,0
10,0
15 ,0
17 ,0

144
27
28

Regime d e pasto

40 20,0 4 ,06
137 18 ,0 4,19

25 18,0 4 ,33
65 19,0 6 ,27

Regime de pasto

6 3
165

91
17

246
18 0
18 6

90
96

24 6
244
136

62

5."
LO
1."

16-10-19 74 , Regi m e

76 20 ,0 2 ,92
46 3 0, 0 3 ,5 1
97 2 1, 0 4,49

187 16 ,0 4 ,59
97 20,0 3 ,7 8

S.P. Em 12- 10-1 974 . Regim e d e
ordenh as .

8-7
5-B
4 ·7

RAÇA 5CHWYZ

Or o Ed uardo Je nne r de Fer-l e , Ta tu r.
neste com ração suplementa r , 2

Jamba Lid ia Records PC
Jandaia de 3 Marias PC
Juta de 3 Marias PO

Francisco Ama ra nte Mendes. São Jo~o da Boa Vista. S.P. Ern 2 8-10_
-1974 . Regime de pasto com raçao suplem enta r, 2 ordenhas.

Bia da Aliança peoo 5-5 5 .° 136 13,0 3,94

Dr . M.iri o Lopes "Leão . J un d ia í. S.P. Em 12. ' 0-1974 .
com ração su pleme nta r , 2 o rden has .

Mad am e Pa xford de Ste , Hllde PO 12·3 2."
S.A. Novi cc Mimado PC 8.0 6 .°
Sachc Skirfa ll de Sra . Hilda PC 7.0 3 ."
S.A. Core ltne 3 .- Scvc rel qn PC 6·7 1 ."
Es t re la Jubilant de O linda PC 5·0 9 ."
S.A. Od ila 2 .- Sove reign PC 6·1 6 ."
S.A. Nin on 2 : Sove rei gn PC 6.3 6 .°
S.A. Ba liza 2.- Wi seman PO 6-6 3."
S.A. Uve 2 : Soverei gn PC 5·1 1 3 ."
S.A . Esp e rança 5 : Lid e r PC 4-7 9 .°
S.A. Esperança 6 : Wiseman PC 4·7 9 ."
Oelina Wi seman de S. Franc isco PC 3-8 S."
S.A. Odi la 4 .' Lconidas PC 3.10 2 .°

RAÇA JERSEY

Aqro-Pccu érla Nossa Senhora do Amp ar o S/A. Am paro . S.? Em 2 3-10-
· 1974 . Regi me de pas to com ração suple me ntar, 2 ordenhas.

Corie la PC 9·3 1.'" 17 16 ,0 2 ,85
Cri na Sign e t do Morro Alto PCOC 4·4 L" 12 16 ,0 3 ,71
O.lva R: Rcd do M . Alto PCO C 3·5 2." 4 1 15 ,0 2,96
Aca r i F.S. R. Ampa ro PeOO 2-2 1." 32 15 ,0 4 ,18

4,B9
4,59
4,2 1
4 ,53

2 ,94
3,05
3 ,3 B
3 ,58
3,1 4
2, Bl
3,2 7
3,40
3 ,0 7
2,9B
3,18
3,1 5
3 ,23
2 ,95
3,68
3;1.2
3,7 9
3, 69
3 ,B3
3,29
3 , 14
3,43
2,96
3,22
3,77
3,29
3 ,73
3,28
2,73
3 ,63
3,18
3 ,7 0
3 ,50
3 ,56
3 ,95
3,5 8
2,00
3 ,29
3 , 18
2,83
3,1B
3,58
3 ,03
2 ,7 B
3, 19
3, 12
3 ,69
3,34
3 ,1 5
3 ,00
3,76
3,11
3,14

2 1,0
23,0
2 9 ,0
17 ,0
2 3 ,0
29 ,0
2 5 ,0
20,0
2 1,0
20 ,0
23,0
18 ,0
17 ,0
3 1,0
2 7, 0
14,0
26,0
18 ,0
14 ,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0
26,0
16 ,0
15 ,0
16,0
15 ,0
17 ,0
2 1,0
19, 0
15 ,0
16 ,0
14 ,0
24,0
14,0
18 ,0
26 ,0
2 1,0
22,0
2 1,0
20,0
20,0
22,0
24,0
24 ,0
26 ,0
19 ,0
19 ,0
2 1,0
21,0
2 5, 0
23,0
2B,O

60
79
70

172
100
133

96
9 3

13 1
167

7 4
93
4 5
16
33

2 98
75

28 1
2 11
21 4
250
19 4
17 6
15 2
14 6
13 8
129
120
11 0
10 5
101
10 1
98
83
62
82
79
84
90
90
5 1
54
40
40
4 1
42
2 2
30
37
~5

15
32
19

3 :'
3 : '
3 ."
6 : '
4 ."
5 ."
4 : '
4:'
5 : '
6."
3:'
4 ."
2:'
1."
1."
8."
3 : '

10 ."
8."
8 ."
8 ."
6 ."
6 ."
5 ."
5 ."
5 ,"
5 ."
4."
4 ."
4 ."
3 ,"
4 "
4:'
3 ."
3."
3."
3:'
3."
3."
3 ,"
2:'
2:'
2 ."
2 ,"
2."
2 ."
1."
1."
1."
1 : '
1."
I ."
1."

4- 10
4·8
4·9
4· 7
.1·4
4· 5
4 ·7
5 · 1 1
3 ·8
4 · 4
4-3
5· 1
3 ,8
3 ·5
4-7
2·5
4- 5
2-9
3·0
3-7
1-6
2·3
4·5
2- 10
3·3
2- 10
3·0
2- 7
1-11
2-1 1
3·5
3·2
2- 11
2- 11
3·3
2·6
2- 11
2·5
3·2
4 ·5
2-8
2·5
2·3
3- 1
2·6
2-11
2·7
3-8
3- 1
3- 1
2- 8
2-11
2-10

pcoc
PCOC
pC
pC
PCOC
PO
PCOC
PO
PCOC
GC· 3
63/ 64
GC· l
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
ro
PC
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PCOC

Or . Rodclpho F. de Mello . Tr ê s Rios . R.J . Em 7- 10-1974 . Regime d e
pasto com ração suplemente r, 2 o rdenhas .

Ali Esplanada Rockwood Red PO 3·10 14 .: 372 14 ,0
Horizontina 11 3 1/32 4·2 13'0 368 13 ,0
Quinta 3 1/32 4-6 4 '0 95 14,0
M.R. Rubi Willy's Pluto lat PC 2·4 13. 369 17 ,0

Oro Fer nando José Santos . Es tâ ncia Sta . Cruz. Ca mpi nas . 5 .? Em
20. 10. 1974 . Regim e de pa sto co m ra ção suplementar, 2 ordenhas.

S16. C. DarJing Pau l r-ccc 11-10 3 .° 7 1 15 ,0 3,07
SI". C. Esfer a Paul rcoc TO-l1 3 .° 7 1 17 ,0 2 ,7 4
Sta. C. Fur ia Paul rcoc 10-1 2,° 41 14, 0 3,0 2
S,e. C. Hclga Lolk e PCOC 8-3 4 ." 137 14,0 3 ,8 1
S,e. C. Kube le 2 .' PCO O 9-4 3." 71 18,0 3 ,42
Ariw na Muque m PCOC 11-2 5 .: 139 14,0 3,60
L.P. Feblcle PO 8- 1 1. 3 1 15 O 291
SI". C. Jeciabe Engele PCOC 6-3 3 .° 7 1 16:0 4 ;27
SI". C. Jandaia Hendrtk PCOC 6·7 1.'" 29 14 ,0 3,75
Ste. C. Jiboia Hend rik r-coe 6- 1 3. ° 7 1 14 ,0 3 ,96
518. C. Jurity Donar PCDe 6-2 5 .° 139 17,0 2,93
F,S. Trij ntje 27 PC 5·7 3 .'" 7 1 19,0 3,27
St8. C. Je r rtnhé Hendrik PCOC 5-9 3 .... 76 17 ,0 3,64
ViII8 rosa Scertet Ste la Red PC 4·9 1.° 8 13,0 3 ,1 8
Spruceview Manie Citat ion Red PC 5-0 2.° 4 1 2 2 ,0 2, 94
F.S. Macapá Tr ansmiter rcoc 4- 1 1.° 5 0 16 ,0 3 ,4 2
Slo, C. Marselha Transm iter rcoc 4 · 1 3.° 71 16,0 3 , 10
5t&. C. Nervu ra Tr ansmiter ?Coe 3·1 2 .° 41 13,0 3 ,12

Slblna Willia m da Ma ram ba ia
Dirce Will iam da Mara m ba ia
toevu lodge Pred a-Red
~!!nd \ 86 0 Prins MllU d
I'M nca S. da Marambaia
ter iClll e Attract ion SteUa Rcd
$'bila S. da Marambaia
"',!r~mbll i ll Onça Roc land .
Indiferença R. da Marllmb llla .
J/.aga Sovereign d a Ma ramb iu8
lbiri Roelend Mag 's .
Isabel William da Mar amb.H <.'l
soneca Reye l da Ma rambaia
Oultineia S. da Ma rambaia
Riree Plpe r Red
M!g's Jcma Plcnecr
C. Dunlea Rosary Red-Tw in
C. Goldayle Joan Rcd
Mag's Roeland R. J uli ett c
D-.:allvn Cita t ion Lee re Red
i;dge ••Wood Ridwghcod O. Red
C. International Laev-Rcd
e eek A. Lee Tee Rose Red
.\ocy Retlectlcn Mag' s
tccust Lood ge She r rv A~n. Rcd
Ma r. Alteml re Royal Wdlla~

bt Sovereign da Marambala
Ma r. Onte rte Sovc rel ãn
Ridges·Wood Harriet Don Red
Mag's Rcelend Jui
Mar. J"ndi ra Revel
Mag's ROya l Red Joy
l"'a r. Ximena R. Sovereign
Jandira B. Nova Magic Mag 's
Mar. Etrusca T. Jack

' Mt Q's Shore Amber Lia
IA! r. Rosa linda Royal Jack
leia Shore Amber Mag 's
Sa r6landa S. da MariJm baiiJ
Mag's l olita Roeland
Feira ROyal Mag's
Mag's Garbosa Royal
Loreta ROya l Mag's
Java êc ssencve Magic Mag's
IA!Q's Elvira T. Jack
Judia Bossanova Magic Mag's
Mag's Jota Sove reign
GreenQable Pont iac Plnkv-Red
MaQ's Royal Red Jen ny
Jaira Bcssenova Magic Mag 's
lA!Q!'s Shore Ambe r Lan a

. Mag's Julia Reflec.tion
Janusa Roeland Mag's
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NOME DO ANIMAL

Grãu Idade
do anos

sa ngue meses

Con- Dias
tr ôl e d e Le ite

lactação
% NOME DO ANIMAL

Grau Idade Ccn- Dias
do encs tróle de l eite

sangue me ses lac tação

,.."

Adalp ra S.A. Agr ícola c Comerc ial . Ca mp inas . S .P. Em 1 7~1 0·1 974 .

Regim e de pasto com ração suplemen tar, 2 o rdenha s.
Gaivota do O riente PO 12-1 1 1." 5 13 ,0 3, 1a

Sta . Ald a Cri l1 c s f ri da PO 4-10 3 ." 118 20,0 4,96
Sla . Alda Cr illc 5 Ma rq uc5") PO 5 ·2 3 ." 62 24,0 5,08
SI;L Alda Criflcs Lol c PO 4· 11 6." 176 15,0 4 ,54
Sto . Al d o Crílle s 8 r igilh PO 5-2 3 ." 103 17,0 4,65
SloJ . Alde Crtltes Dien e PO 4-9 3 ." 14 1 17,0 5,32
St a . Ald a Cril lcs Evita PO 4· 4 3 ." 92 18,0 4, 3 1
Sta . Ald a Crillcs Furrnalina PO 3-8 6 ." 213 23,0 4,58
Ste . Ald a Crilles Lun a PO 4·3 13." 362 14,0 5,70
Sla. Ald o Crilles Pe ro te PO 3·4 6." 154 16,0 4,30

Or . Jorge de Me llo Sebuço so . Bananal . 5 .P. Em 11·1 0-1974. Regime
d e pas to cem raç ão sup lc m cnt ur , 2 orde nhas.

Mclrm e lad a lndcpcnd cnc!c 3 / 4 4-2 4 ." 112 18,0 5,45
Le r-e Ind epend encia PO 3-7 3." 62 18,0 5,9 1
Lo Ji f ndepe ndc nct a PO 3·6 3 ." 62 15,0 4,74
Me línil Independc nci a PO 2-4 4 .... 95 19,0 5,4 1

3,80
4 ,3 8
4,02
3,70
3 ,7 1

5 ,00
4 ,3.5
4 ,2 6
4 ,34

13,0
14 .0 ·
14 ,0
14 ,0
14 ,0

22 ,0
17,0
15 ,0
15 ,0

17
8 2
7 1
65
32

6
3 6
5 8

6

1."
3 ."
3:'
3 ."
2."

1: '
2."
3 ."
1."

3- 11
3-5
3-1
3-0
3- 3

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO

Duna da AJiillnça
Esq uadra da Aliança
Esper ança da Aliança
Ete rna da Alian ça
Expos ição Val de ma da Alian ça

Benedi to Por tugal Renn ó . Ja cu ting a . M.G. Em 26· 10- 19 74. Regime d e
pa st o com ração suplem entar, 2 orde nhas .

Bom Café Ind ia PC 7-3
Varginha Fabiola 3 1/32 11- 0
Bom Ca fé tvon lte Ala ri c I PO 2·4
Bom Café lsomera Alar ic 11 PC 2·5

José Joaqu im Schmidt. Eng . Pau lo d e Fr o nt in . R.J . Em 16· 10 · 1974 .
Regime de pasto co m ração suplementa r , 2 ord en has.

Malva de São Fra nci sco PC 11·0 12: ' 348 14 ,0 5,87

RAÇA FLAMENGA

Dr, João Le ite Sampa io Ferraz Jr . Reg in6poli s . SP. Em 4· 10 · 1974 .
Regime de pasto com ração suplementar , 2 o rdenha s.

Fiore tte RE 3 ." 75 12 ,0 3 ,25

Regi me de pa sto com

RAÇA GUERN5EY

Dr. Custodio Cabra l de Almeida . Es trada da Paz . GB. Em
Regime de pasto com ra ção su plem enta r, 2 ordenhas.

Raemelton M.o . Magic PC 6· 1 2." 40
Waysíde B.S. Sil líc PC 6·8 1." 6
Pax Alva Go ld Banner do Alto PC 3-6 6 ." 152
Pat r icía Síllíe do Para dise PC 3·5 9." 244
Eber Lea Princess Cla re - PC 5· 10 8 .... 234
Prtncess Si llie do Paradíse PC 3·6 3 ." 65
lilac Divid end do Boqueirã o PC 3·5 8 .... 2 16
Xita Oberland do Boqueirão PO 2·4 6." 15 1
Pex Blbel5 Brutus d o Alto PC 2·4 3." 97

RED-PO l l

Dr . Llvlo Ma lzone . J u nd ie i . S.P. Em 8- 10-1974. Regime de pasto
co m ração su p lemen ta r , 2 o rd enhas.

Anga h i pcoe 16-0 1." 5 10,0 3,76
P. Acecle PCOD 14· 8 1." 2 13,0 3,20
Est re la rcoo 12-5 4 ." 86 11,0 2,60
P. Pr ute rcoo 9-8 4 ." 97 13,0 4,00
P. Bac a na PCOD 8-11 6." 170 11,0 4,0 0
P. Can d u ra PCOC 8-2 3 ." 68 12,0 4, 13
P. Ca nç o nctc PCOC 8-0 S." 109 11,0 3,18
P. Chara nga PCOC 8-0 3." 64 13,0 3,82
P. Eloquenci a rccc 6- 1 4 ." 7 1 14,0 3,29
Gloria Pr imavera PCOC 4- 1 2. ' 26 13,0 2,97
Ga la Primavera PCOC 4-7 1." I 13,0 3,50
P. Docume ntada PCOD 6- 11 L" 3 12,0 3,31
P. Dinas tia PCOC 7-2 L" 8 13,0 3,69
Mav le ( 5) PO L" 16 16,0 2,81

RED-PO LL 5 / 8 X GUZERÁ 3 /8

Dr . Jo sé Resende Pere s . São Ped ro dos Ferros. M.G. Em 1.1Q..1 974
Reg ime de pa sto com ração su p lementa r , 2 orde nhas. .

Améll e ( H-308 ) 7-2 10.° 255 11,0 4,34
Am é rica (3468) 4-8 S." 141 13,0 4,10
Arpeqe 4-2 S." 138 10,0 3,92

RAÇA GUZERÁ

Agê ncia
d e

O r- tu
Bo na

SUECA VERMELHA

Marít im il Jo hnson S/A . tre t ibe . 5 .P. Em 28 ·10· 1974. Regim~
past o com ração sup le mentar , 2 o rde nhas.

PO 8-4 6 ." 169 15,0 3,81
PO 8-9 I : ' 7 14,0 3,8 6

---- - - - - - - - - --

4,11
4, 32
3,84
4 ,0 0
3 ,90
3,71
4 ,2 3
3,26

18,0
16 ,0
21 ,0
15 ,0
13 ,0
12,0
12 ,0
17 ,0

22,0 4 ,8 1
26, 0 4,63
19,0 4 ,76
18 ,0 5 ,27
16 ,0 4,97
23,0 4 ,6 3
16,0 5 ,24
2 1,0 5,13
20,0 4 ,22

18- 10 -1974.

15 9
198
77

115
15 7
12 6
15 8

1

6_"
7."
3."
4."
6 ."
5 ."
6 ."
L"

8-5
6 -7
8-7
8-2
4 -3
3 -1
2- 10 .
2-8

RAÇA DINAMARQUESA

Olavo Barbo sa . Gua xupé . M.G. Em 26 · 10·1974 .
ração suplementa r, 2 o rde nh as.

R.o .M. Rigm o r PC
Lena d e São José PO
Mino t PC
Voss PO
Roda Viva São José PO
Fad a São José PC
Reliquia São José PO
Pluma São José PO

Dr . José Osorio d e Azevedo J r . Sã o Joã o da Boa Vis ta. 5.P. Em 22. 10.
· 1974 . Regi me de pasto com ração suplementa r , 2 ordenhar,

Bo lacha J .O . NR 8-2 L" 21 12,0 3,80
Estampa J .O . RE 5-0 1: ' 2 15,0 4,55

Regime do!

13,0 4,50
15,0 5,37
14,0 4,74
16,0 5,83
14,0 5,15

22
137
45
21
60

L "
S."
2."
I ."
2."

10 -2 1." 6 24,0
6-9 1." 4 22,0

8-0 S." 133 11,0 4,12
2 ." 38 15,0 3,96

15-0
14-0
16-0
11-9
11·9

NR
RE
RE
NR
NR

RAÇA GIR

Francisco F. Bar-ret ro. Mocóca . S.P. Em 18·1 0-1974.
pas to co m ração sup lem en ta r, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Mangaba
Caçu la
Ta mpinha
Bo rrasca
Bor ras ca

Joã o Ca rlos Bu rg uê s d e Abreu . Boa So r te . R.J . Em 8· 10· 1974. Regime
de pasto com ração sup lemen tar, 2 o rdenhas.

Fal sce J .A. RE 13.6 S." 127 11 O 3 84
Pcrlnce J .A. RE 10· 11 3.° 83 19'0 4'33
Nudis ta J .A. NR S." 130 11'0 4'6 0
Flec ha J .A. RE 5-2 2.° 38 13;0 3:62

Or . Jo sé Rese nde Pe re s . São Ped ro dos Fer ros . M.G. Em 1.10-1974
Reg ime d e pas to com ração suplemen tar, 3 e 2 orden has.

3 ordenha s
Falua J .P. RE
Isabel J .P. RE
2 ordenhas
Hl oc tese J .P. RE
Gele la J ,P. RE

Eitor Ange lini. Ara ras . S .P_ Em 23-10-1974. Reg im e de pasto co m
ração suplementar, 2 o rden ha s .

R.o .M. Tina PO 8- 10 L " 3 5 2 1,0 4 ,15
Bro tinho de J .S . Leme PO 5 -8 S." 16 1 14 ,0 5,0 0
Coqueiro 's Gaivota PO 4-1 S." 15 0 14 ,0 4 ,54
Fid aloa dos Coquei ros PCOD 5 -1 S." 14 6 18 ,0 4 ,81
Diva dos Coqueiros PCOD 6 -6 4." 11 7 17 ,0 5,14
Colombina de J .S. Leme PO 5-5 4." 12 1 17 ,0 5 ,3 8
Gravata dos Coq ue iro s PCOD 4 -6 4 _" 128 17 ,0 4 ,32

Dr , Paulo Nogueira Net o . Campi na s. S. P. Em 25-9-1 974. Regim e de
pasto com ração suplemen ta r , 2 o rdenhas .

St a . Monica Aliança PO 6-0 S ." 56 15 ,0 3,88

Dr, Paulo Noguei ra Neto. Campinas. 5. P. Em 26· 10· 1974 . Regime de
pas to com ração suplementar, 2 o rdenhas.

Pr imavera São José PO 4-6 1.° 11 16,0 2,60

De Paol l si A - Faz. Sta. Alda. Pôr-to Novo do Cunha . M .G. Em
12· 10·1 974 . Regime de pasto com ra ção suplemen tar, 2 ord en ha s .

No rma PO 9·3 7. " 206 16,0 4 ,89
Phlllppe PO 8·7 6 ," 171 33,0 4 ,9 4
Clne PO 9-5 3." 76 19,0 5,0 1
Ruth PO 8-5 9 ." 258 21,0 4,53
Tr ine PO 8-10 6." 17 8 15 ,0 4,92
Sidse l PO 8-5 3." 99 15,0 5,44
Pol/ v PO 8 -4 6." 17 2 16 ,0 5,29
S.A. Moses Tansingc Tri nd ad e PO 6- 1 11 .° 320 16,0 5 ,9 9
Ste . Alda Partner Nor ma lis ta PO 6·4 3. ° 148 14 ,0 4,5 1
Ste , Alda Pa rtne r Angelica PCOO 6-4 6."0 128 19, 0 4 ,12
Selma PO 9-3 3 _" 10 2 16 ,0 4 ,9 1
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sa ngue m es e s
1lJ/IE DO ANIMAL

Gr á u
do

Id ade Ccn- Dias
anos Ir 6 1c d e Lei te

laClilç.lO

O '
· 0 NOME 00 ANIMAL

Gri§ u Id ad e
do anos

se nq ue m eses

Con- Dia s
trô le de Le ite

lact a çã o

o ',o

4 .70
3 .28
4 ,44
4 ,7 4
4 .70
"',8 3
3 . 16

5 .42
5 ,5 2
5 .4 2
5 .5 3
5 .4 1

4,63
4 .9 2
4 ,14
3 /8 2
3 ,7 6
4 .29
3 , 8 8
4 ,4 1
3 ,92

Regim e d e

8 ,0 4 ,46
1 1.0 ....72

9,0 5,01
10,0 3 ,89
1 1,0 4 . 18

13,0
10.0
12.0
11 ,0
13,0
12 ,0
1 1,0

18.0
11 ,0
11 .0
14 .0
12 .0

M ,G, Em 16_10 _1974.
2 o rdenh as .
4 .- 12 7 10 ,0
1." 13 11.0
1 ." 5 12.0
1.a 1 12 ,0
1 ." 24 12 ,0
1." 12 10.0
1 ." 3 7 11.0
L " 11 14 .0
1 ." -1 10,0

M .G . Em 17 - 10 -19 7 4 .
2 o rdenhas .
2 ." 3 6
1 ." 18
1 ..... 1 5
3 .'" 87
2 .° 5 6
3 ," 78
1 .° 14

Pedre ira d e Fr eitas . Arcebu rg o.
d e p as to com ra ç ão sup le m e n tar,

RE 13 · 8
RE 12 -8
RE 10·8
RE v.a
RE 8 ·0
RE 5-9
RE

51NDI

TABAPUA DE UCHOA

Dr , Ro do lp ho O rtenb lad . Uch6 a . S .P. Em 15 -10-1974 .
pas to com ra ção su p le m e n ta r, 2 o rd e nh as.

Co ce -Co le d a S te , Ce cili a RE 15.0 3 .° 8 1
Goiana da S te . Ce c ilia RE 11-3 1 .° 32
Te tual nha d a Sta . Ce cil ia RE 9 ·6 4." 12 9
Ar-ana d a S te , Ceci lia RE 7-9 3 .0 7 0
Sota da Sta . Cecil ia RE 7-9 1::. 19

Jo ão Ca rl o s
Rcgime

Fo r ta leza
Cc se r !c
Since r a
S lnvcc
At'a t'ól
Cc ça d c ru
Aflit a

O BSERVAÇO ES : Hol. Holand esa ; pb - p reta c branca ; vb - ve r -
m e lh a e branca; NR - não reg istrada; PCOC _ pu ro por c ruza
d e o r ige m conhec id a; peOD - puro por cruza d e orige m ele s­
co nheci d a ; PO - pu ro de o rige m ; RP _ re g istro p rovisório;
RE - reg ist r ada ; GHB - Ga do Hol ando Brasile iro .

Dr , Jos é J oão Sa lgado R. dos Re is . Co nce içã o Ap a r eclde , M .G .- Em
5 · 10. 19 74 . Regimc d e pas te com ra ç ão su p lem en tec, 2 ord enh as .

G e r- çe I I NR 9 - 10 5 ." 230 12 .0 4 ,7 4
S .C. Barca Cac h im bo NR 5-4 2." 3 0 15 ,0 4 , 14
S .e. Cas tanhola Cach im bo RE 4 ·5 1.'" 2 1 17 ,0 4 ,38
S.C. Cubrouve Cech tmbo RE 4 .0 1 ..... 16 17 ,0 4 ,05
s.e. Cólçu la Ma nd ari n NR 4 .3 1.a 6 14 ,0 4 ,0 1

Dr . Gab riel Dona to d e Andr-ad e . Cef c lolandla .
Regime de pa sto com r uç êo su p le m e n tar .

Cct ter-e RE 7-8
Dcdive RE 7-9
Bo te Vis ta 11 RE 5 .5
Co ncc r t in a RE 10 .0
Ele it o r-a RE 6·3
F ':H 03 li d03dc RE 4 · 11
Gu c r r ci ra RE 4 ·0
Br-ahm a RE 11-0
Po t'tU QUeS 03 RE 11·0

4,88
5 ,1 7

4 , 12
3 ,30
3,43
3 ,93

4 ,2 7
4 ,2 1

4 ,85
6 , 1 1
5.0~
5,7 2
4 , 15
4 ,4 7

3 ,7 8

5,7 1
5,7 3
4 ,6 1
5,37
5,0.'
5 .5 1
4,2 2
5 . 18
4 ,35
5,48
4 .30
5 .29
4 ,6 0
4 ,7 2
4 ,43
4 ,59
4,7 8
5 . 10
4 .50
4,29
4.99
5.3 3
4 ,88
4,0 1
5,2 6
5,0 1
5.2 6
4,4 7
5, 27
4,9 4
4 .64
5 ,6 6

12 ,0
11,0

10,0
11 .0

12,0
15.0
11 ,0
13,0

2 2,0
13 .0
11 ,0
10 ,0
12 ,0
11 ,0

10 ,0

1 1,0
11 .0
17 .0
10 .0
i a.o
1" ,0
15,0
18.0
12 ,0
10 .0
12 ,0
14 .0
11.0
12 .0
16 ,0
13 ,0
13,0
10 .0
14 ,0
2 1,0
14.0
11 .0
11 ,0
13 .0
12 .0
18 ,0
15 .0
13 ,0
11 ,0
19 ,0
14 ,0
12 ,0

18
18

10
36
10
10

106
104

11
6 1
89

2 0 2
40
3 2

14 1
26
29

300
80
ao
3 2
3 1

107
282
2 63
11 6
369
246

6a
1

14 a
15 5
16 7

29
14

17 5
12 8
73

2 28
34
8 0

22 7
12 8
75
42

8

15 2

1 .u

1. "

L "
2 ,"
3 ,"
7 ."
L "
1."

5."
6 : '
6:'
1. "
1. "
6 : '
5 ,"
3 ,"
a,"
L "
3 ,"
a."
5 ."
a: '
L "
L "

5 : '

5 ."
I : '
1. "
8."
3:'
3 : '
1 .:
1: .
4 ."

10 : '
9 ."
5,"

13,"
9 : '
3 ."
1. "

6 ·0
5-3

6- 10 1."
6-10 2 .°
5 -7 1."
6-4 'l ,"

9-0
7· 1 1
7 ,5
7·a
7-5
7·2
a-s
9 ,0
7·9
7·2
6 · 1 1
6-7
7 · 9
7 · 1
6 · 1
6 ,7
7 -0
5 ·7
5 · 10
6 ·0
4 ·3
5 -1
4-10
4 ·9
4· a

5·7

11 -11 4 ."
5 -4 4 .°

13 ·7
7 ·4
7 -9
6·7
6 ·6
6 -10

11 ·6
12 ·3
12 ,0
1 1·0
9·8
9, 5

S. P. Em 27- 10-1974. Reql m e d o
c 2 o rdenhas .

RE
RE
RE
RE
NR
NR

NR
NR

RE
RE
NR
RE
NR
NR
RE
NR
RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

. NR

Ema
E~tta

~:'Sma

Es!inqe
r>:-.ida
Bite
L'iChenle
Etiopia
Feijcada
Fertt menta
h ma
Gudenia
R!ooeira
Er.trada
tr.seada
Goiaba
Gelalina
Gn rna
G!lileill
Florista
Guímpa
Heroina
Gracícsa
wUemala
Hospedeira
Homilde
Ht.Jmait&
IfI!lerá
Hu monica
Ilatiu a
Imperiosa
h:;ta
2 ordenhu
liidraulica

G~rje l a de Oliveira Coste . Casa Bra nca . S .P . Em 18·1 0 -1 9 74 . Regime
de pasto com ra ção sup lemen ta r , 3 e 2 o rden has .

3 ordenhas
CA Gelatina 11
O . Dulc.
CA Gavinha
CA Du lcora
CA. Etiqueta
CA Distinção
2 ordtnhas
CA. Esperança
CA Fiteira

Jcs~ Fernandes de Carvalho . Jacare í.
PUlo com ração sup lementa r, 3

3 Otd. nhu
ar ic~ RE
Frfe!a RE
2 ordtnhu
laVrinha RE
larl!erna 11 RE
Ga~ RE
Imã RE

JWo Medaglía. Ta tu L S.P. Em 1 1-10-1 9 74. Reg ime d e p as to com
rllção supleme ntar, 2 o rde nhas .

GlIlaxia de Breslü a RE 5-8 5 .0 13 5 14 ,0 5,10

São Paulo , O utubro de 19 74 .

Or. João Soa re s. Ve iga
Gerente Téc n ico

R ELATúRIO N ." 63 - Nove mbro de 1974

Serviço de ContrOle de Desenvolvimento Ponderai da ABC
Em cooperaçíio com a Secretaria d e Agricul tura d e São Pa ulo ti o INDA

RESULTADOS PIDRÕES DE:

RAÇA NELORE - Divisão Regi m e de pa st o
MACHO

7.053 Gomo, 743 11 -72 25 1 3 1 1 46 1 576
6.845 GiI·8I as. 7 19 0 9 ·72 250 2 69 399 427

Dr. Arnaldo Za ncan er

t/.' 5COP NOME
Ne sc.

m ês e
a no

P êso s Padrões (K\:i)

Idades - (d ias )
20 5 365 5 50 730

N ." 5COP NOME

7 .03 1 Guer re iro, 390
J osé Luiz N. dos Sa ntos

7 .050 Grão-Mest re , 7 4 0
7 .04 1 cie. 7 3 0

Dr- , Arna ldo Zancane r

Na sc . P êso s Pa d rões ( Kg )

m ês e Id a d es - (dia s )
a no 2 0 5 36 5 5 5 0 730

1 1-72 25 0

11 -7 2 233 2 6 0 2 4 2
10-72 224 2 7 1 399 521
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No" 5CDP NOME
, Nasc.
mês e
ano

Pesos Padrões (Kg)
Idade s - (dia s )

205 365 55 0 730
W 5CDP NOME

Nasc .

mês e
ano

Pesos Pedrõe t ( Kg)

Idades - (dias)
205 365 5 5~ 730

173 193 291 314

157

156

156 177 291 272

154 196 297 338

154 197

153 182 274 305

151 153 252 26.

150

150 182 262 301
150 170 223 257

149 193 255 263

14 8 168 259 275

14 8 150 244 243
146 189 270 289

144 195

144 180 276 304

141 173
141 181

140 156 229 259

140 174 274 302
137 156 233 280
132 159 226 251
13 1 160 256 256

168 207 284 323

164 167 291 286

163 158 245 262
163 182 272 289

160

160 176 267 265

160 177 266 292

158 184

158 182 276 33.

158 169 250 28'
158 187 269 286
157 189 266 300

157 182 286 301

15 7 160 257 271

187 220 306 312
182 200 278 285

179 2 14 295 333

176 178 255 267

175 192 278 296

174 2 16 311 324
173 206 276 292

173 239 296 361

189 205 336 321
189 199 312 304

11·72

10 -72

10-72
10.72

11·72

11-72

11-72

09-72

10-72
11·72
11-72
10-72

11-72

11·72

11-72

11-72

10·72

10·7 2
12-72
11·72

11-72

10-72

11-72

10 ·72

11·72
11·72

11-72

12-72
10·72

10· 72

10 ·72

11 -72

11·72

11-72
11·72

10·72

09·72

08-72

10·72

11-72
10·72

10· 72

11·72
11·72

11·72
11·72

07 -72

08-72

Gravura, 380
Guta, 38 1
José Luiz N . dos Santos
Guitarr a, 744
Grega, 74 5
Dr . Arnaldo Zen cener
Dec se -Eva rv . 97 2
Jose Ed ua rdc R. Cabral
Goiana, 732
Or. Arnaldo Zancaner
Tr e pe ir -a , 35 4 1
Fabio Leopoldo e Silve
Gaucha, 74 1
Gizeh, 724
Dr . Arn aldo Zence ncr
Bcls tst e-Beb c EN, 93 1
José Eduardo R. Cabral
Guer é, 469
Dr . Walter H . Zancaner
Cesce te-Bebu, 960
José Eduardo R. Cabral
Genebra, 378
José Luiz N . dos Santos
Tramcla, 353 4
Tormen ta, 3543
Fabio Leopoldo e Silva
Escritu ra, 279
Dr- . Gabrie l D. de Andrade
Ore pa, 38 4
José Luiz N. dos Santos
Gansa, 74 2
Or. Arna ldo Zen cene r
Breune, 263
Sergio A. Toledo Pizza
Giba , 473
Dr- . Wal ter H. Zancaner
T inha, 354 5
Teca , 357 1
Trena, 3567
Fabio Leopoldo c Silva
Gongá, 737
Dr . Arn aldo Zencener
Tampinha, 3552
Fabio Leopoldo c Si lve
Epístola Gr , 757
Jamil Nicoleu Aun
Ellza, 162
Dr. Decio Luiz M, Campos
Gemada, 377
José Luiz N , dos San tos
Tr uta, 3564
Fabio Leopoldo e Silva
Bailar ina, 262
Sergio A. Toledo Pizza
Ge lba, 72 1
Dr . Arnaldo Zancaner
Turmali na, 3555
Fabio Leopoldo e Silva
Ervllhece Gr , 7 79
Jamil Nicol eu Aun
Tar ja, 3 574
Tarrafa, 3526
Fabio Leopoldo c Silva
Garça , 379
José Luiz N . dos Santos
Tamareir a, 3532
Fabio Leopoldo e Si lve
Gládia, 736
Gipsy, 747
Dr. Arn aldo Zancaner
Beleza, 26 1
Sergio A. Toledo Pizza
Tunica, 3 56 0
Fabi o Leopoldo e Silva
Naissur Fs, 177
Neve Fs, 17 8
Dr . Fausto Simões
Gazip ur, 7 3 1
Dr , Arna ldo Zancaner
Toucera, 3542
Tubarama, 3561
Tu pia, 35 59
Tar dinha, 3553

7 .098

7 .04 6
7 .057

7 .74 3

7 . 116

7.295
7 .2 96

7 .04 2

7.0 54
7.055

7 .396

7 .8 1 1
7 . 180

7 .0 22

6 .904

7.043

7 .1 11

7 .0 51
7 .03 6

7 .545

6.846

7.744

7. 119

7 . 108

7 .020

7 .74 5

6 .998

10 . 119

6 .995

7 .542

7 .967

7 .0 9 9
7. 117
7 . 115
7. 109

7 .382

7 _0 23
7 .024

7 . 10 1
7 .8 08
7 . 121

7 .02 1

7 .052

7 .9 40

7 .0 47

7 .026

6 .906
7. 100

3 46
3 3 9

36 0

272

31 7
3 41

31 3

361
3 65

2 65

3 2 1

31 8
29 9

304
3 22

313

357
343

18 2 275 32 1
18 6 267 327
16 2 270 31 8

18 8

253

22 1
209

2 18
200

19 1 . 19 4

190

19 0

199
198

195
194

235 222
207 223

12·72 174 200 258 36 2

11-72 173 228 3 39 38 3

10-72 171 22 5 33 1

11·72 170

09-72 170 234 376 402

10-72 170 200 324 358

11·72 16 9

10 ·72 166 2 12 292 3 26

11·72 166

11-72 165

11-72 2 18

10 ·72 2 13 245 332 363
09 ·72 2 12 23 9 3 47 390
11·72 20 2 2 19 34 1 345
11-72 199 251 355 361
11·72 198 2 14 3 20 3 24

11·72 195 23 1 3 16

11-72 194 2 13
09·72 193 24 1 363 433

11-72 19 2

09 ·72 188 2 15 309 348

11-72 18 7 23 6 364 384

10-72 187 226 305 324

11-72 180

10·72 178 186 230 342

11-72 17 4

11-72 15 9
11-7 2 15 7
11-72 15 2

11-72 14 8
11· 72 14 8

11·72 143 18 2 2 43

11-72 13 7

10 ·72 13 6 141 2 19 2 7 1
10 ·72 119 148 237 282

11·72 11 8

10-72 101 230 332 344

11-72

10-72
09-72

11· 72
10-72

11-72

09-72
08-72

08·72

Gala, 392
José Luiz N. dos Santos
Gag, 72 5
Geribá, 7 18
Girassol , 73 5
Granit o, 7 39
Gex, 746
Dr. Arn aldo Zancaner

Tutu, 35 63
Fabio Leopoldo e Silva
Grau, 479
Genovês , 46 5
Dr, Walter H. Zancaner
Guarujá, 389
José Luiz N. dos Santos
Gilvaz, 7 17
Oro Arnaldo Zancaner
Gibão, 39 1
José Luiz N. dos Santos
Gce the, 723
Dr, Arnaldo Zancaner
Nepturno f S·1 76
Or. Fausto Simões
Timido, 35 47
Fabio Leopoldo e Silva
C.E.N.,369
Carlos Eduardo A. Novaes
Tango, 3572
Fabio Leopoldo e Silva
Goiano, 388
José Luiz N. dos Santos
Trafego, 35 37
Fabio Leopoldo e Silva
J.E. Heteu EN, 1041
José Eduardo R. Cabral
Germano , 46 6
Or. Walter H. Zancaner
Graudo, 733
Or. Arnaldo Zancaner
Grile iro, 386
José Luiz N. dos Santos
Gold, 72 2
Dr. Arnaldo Zancaner
C.E.N., 370
Carlos Eduardo A. Novees
Nocivo Fa, 179
Dr . Fausto Simões
Tauro, 3570
Turista, 3566
Turbante, 3568
Fabio Leopoldo e Silva
Eropeu, 175
Elenco, 172
Dr. Decio L. Ma lta Campos
Tiê, 3556
Fabio Leopoldo e Silva
Escrito, 280
Dr, Gabriel D. de Andrade
Tratador, 3538
Teclado, 3554
Fabio Leopoldo e Silva
Enlace, 282
Dr . Gabr iel D. de Andrade
Gancho, 728
Dr . Arnaldo Zancaner

Gue lra , 464
Grota, 463
Dr . Walte r H. Zencen er
Industri a-Chumak, 1007
Balança-Babu, 981
José Eduardo R. Cabral
Guer é, 748
Gilill, 726
Or. Arnaldo Zancaner
Galana, 385
José Luiz N. dos Santos
Gravura, 74 9
Or. Arna ldo Zancaner
Samambaia-Karvadi, 967
José Eduardo R. Cabral

7 .033

7 .062

7 .032

7 .118

7.377
6 .99 1

7 .030

7.037
. 6 .84 4

7.045
7 .049
7.056

7 .035

7 .29 4

7.103

7 .06 3

7 .809

7 .029

7.094

7.7 09

6 .992

7.044

7.028

7 .034

7. 064

7 .29 7

7.807
7. 120
7 .122

7. 969
7 .968

7 .112

7 .935

7 .095
7 .170

7 .94 1

7 .0 39

RAÇA NElORE - Divisão I _ Regime de pasto
Fê MEA6.990

6.7 16

7.549
7 .54 7

7 .058
7. 038

7.027

7.059

7.5 44
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" 'SCOP NOME

Nasc ,

mê s e

eoo

Pêsos Padr õe s ( KQ)

ld edes - ( dias)

20 5 365 5 50 730

N: 5CDP NOME

Nese.
mês e
on o

Pêsos Ped rôe s ( Kg)

ldades - (dies )
205 365 5 50 730

RAC A CHA RO LESA - Div ls.lo I - Regim e de p e st o
MA CHO

RAÇA CH AROlESA - Dtv rs êo I - Regime de p asto
FEM EA

7.310

1.190

7.025

I vrune, 3558
Fabio Leopoldo c $ilv il
Geologa. 738
Dr. Arnaldo Zancaner
Ie noe, 357 3
Fabio Leopoldo c Silva
Erislicü Gr, 77 0
Jamil Nicolau Aun
Guina. 383
Jose Luiz N. dos San tos

11· 7 2

11 · 7 :?

12 · 7?

11 ·77

1 \ ·7?

126

170

117

10 8

137

105

1·' 0

111

~ 1 9

?68

22 1 755

7 18 " P. J,,,, i G .E., 392
660 2 P. Ji m F.E.. 375

Agr o P. Pri mevc r e 5 1 A

7 . \ RR P. JMagU.l E.. 6 5·:
AQrCl P . Pri m eve re 51A

\ 1·7 '2 15 .s
0 7-7 '2 10 0

11-72 13 7

2.\ 2

3 9 42 B1

13 6
13 "
12 9

0 9 ·7 2

1 1-7 2
11-7 2
\ 1·7 2

1 1-72

Divisão I - Reqi m e de p asto
MAC HO

Be te ssinha. 2 10
29 . 29
Do minan te, 2 1 \
Gu i lhe r m e E. Co n ste n tino
157 , 15 7
Ari ."l lp r ."l Si A A . co Co m er ci al

0.768

7 .26 I
7 .260
7 .2 62

RACA ST A. GER T RUDI S - Divisão I - Regime de p asto
FE ME A

7 .5 8 -1 Q u" tr o . .s
Jose Eduo rd o R. Cab ra l

RAÇA HAY S.CO N V ERTER-N ELO RE _ Div isão 1 _ Regime de p astO
M AC HO

RAÇA HAY S-CONVERTER-NELORE - Divi são I _ Reqi me d e pas te
FEMEA

RAÇA STA. GERTRUDIS

R.0 1A Ignor aria
Gui lher m e E. Co stan ri nc

28 5 292

2 76 307

389 .11 1

·::>5 5 8 1

17 1

192

18 3

22 2

196

? I O

? JR

169

16 7
16 "
16 3
14 5

18 8

191

203

20 6

2 18

0 8·7 2

11.72
1 1-72
11-72
1 1·72

1 1-7 2

11·72

10 · 7 2

11 ·7 2

10 · 7 2

09·72

iiiçA GUZERA _ Divisão I - Regi me de- p,1" 10

MACHO
1.150 Prudenco G.I.N .D.. 7 20

Soe. Agro P. Filade lfin li da .
7.013 Grão\ Duque. 253

Or. Arnaldo Zencener
1..n8 Bolão S.N.O.. 76 2

Soe . Agro P. H ledelfic
11}10 Gredlm , 250

Or.. Arnaldo Zenc ener
1.)30 Cachaça D.N.D.. 7 48

Soe. Agro P. Ftledel f ie
11}1 6 Gamão, 256

Or. Arnaldo Zaneaner
1135 U'Ho D.N.O., 759
n 44 Bllontro D.N.D., 7 5 3
1.127 Fanfo J.N .D., 74 5
7133 Oriente K.N.D., 757

Soe. Aqro .P. Fifedclfi e
"1'1~ Galeno, 237

Or. w elte r H . Zancancr

PAÇAGUI ERÁ _ Divisão _ Rcg i l~ l C de p e s te
FEMEA

7 .583 Doi s. 2
Jo sé Ed ua r-do R. Ceb re t

08 ·72 28 5 3 2 3 .\12 " 68

4 54

6 10

.\ 38

515

738

548

407
372

340

327

307

324

4 19

460

3 59
3 6 0

54 6

298

24 6

226

2 15

2 14

307

29 4

269
2 75
2 18

208
2 30

193

290

3 23

.\3 1

176

15 9

17 3

167

17 9
17 8

19 9
19 7
190

15 9

15 8

14 5

15 4

20 6

20 2

22 1

244

25 0

2 0 0
17 5

11-72

11 -7 2

10 -72

11-72

10-72

10- 7 2
11-72

11 -72

11 -72
11 ·7 2
11-72

10 -7 2

06-72

10- 72

11 -72

11- 72

10- 7 2

0 9 -72

0 8-72
09-7 2

R. Cab ra l

G an tu, 37 ,,~

Jos é Lu iz N . dos Sant os
Gibão , 468
Dr . Wel te r H . Zan caner
Int erp rete , 579
Alc ides Pr c de n te Pa ve n
Nai sso r Fs , 180
Dr . Faus to Simões
\ tagê Tm , 5 46
Alc ides Pr udent e Peve n
Baza r , 2 6 4
Betume, 258
Ba tuque, 260
Sergio A. To ledo Pizza
T ingui , 3548
T igr e , 3 557
Fab io Leopoldo e Silva
lmpoen to T m , 564
Alcides Pr uden te Peven
T radu to r , 3539
Fab io Leopoldo c Si lva
Lam b am, 2727
Torres H.R. da Cunha
To r -qv es, 3 546
Fabio . Leopol do e Silva
Biza r ro, 259
Serg io A . To ledo Pizza
M oleque T M , 4 79
A lcides Pruden te P e va n
Namur Fs, 181
Dr . Fausto Simões
Tostão , 3 5 40
Fabio Leopoldo e Sil va

T re s, 3
Cin co , 5
José Ed uardo

NElORE - Divisão 11 - Regime de pas to com ração
FÊMEA

Dinema rquese-Kervedf, 101 6 10 ·7 2 2 15 328 4 63
José Edu ardo R. Ca bra l
Tir ir ica, 35 49 10-7 2 17 4 286 370
Fabio Leopoldo e Silva

6.489

7 .096

7 .097

7 .69 8

7. \ 0 2

RAÇA

7 .7 4 1

7 .72 3

7 .105

7 .552

7 .299

7 .104
7 .11 3

7 .746
7 .74 0
7 .742

7. 6 9 7

7 .2 98

7 .699

7 .0 1B

6.99 4

RAÇA NElORE - Div isão I I Regime d e p asto co m r ação
M ACHO

7 .59 2
7 .59 3

RAÇA ABERDEEN-ANGU S-NElORE _ Div isão I _ Regime de p asto
FEM EA

265

2 17

38 7
347

3 14
267

27 1
23 4
24 9

3 10
2 63
265
2 4 1
2 77

303
19 6
3 16

205

30 1

3 30
2 7 1

349

3 25
30.'

3 18
285
25 6
220
2 29
205
22 9

296
223
274
248

292
209

329
290

2 12

248

254
2 13
2 22

30 1
253

276

27 1

3 11
26 1

17 2

305
28 6

2 3 1
19 8
203
18 3
157
156
15 7
14 8
207
I 11

139

14 8

16 9
164
160

192
18 0

18 6

20 2

200
193

249

200
18 6

18 6 20 0
17 3 2 12
156 173
13 8 18 0
13 3 148
10 8 10 5

9 4 131

18 7
171
14 3
138
133
133
124
11 3
99
6 8

11 6

11 9

156
15 2
14 3

156
156

15 7

16 6

18 3

195
18 5

11 -72
0 1-72
11- 72
08-72
10- 72
10- 72
10-72

11-72
11- 72
11 -72
10-72
10-72
09-72
08-72
11- 72
11 -72
10-7 2

11 -72

0 8- 72

09-72
10-72
0 8 -72

10 -7 2
09-72

10 -72

10-72
11 ·7 2

08-72

09-72

10-7 2
10- 72

3.332 Gaita S.C., 207
6.910 Naturalista T.. 328 4
7.532 Garapa se., 20 8
8.329 Grua s.e .. 15 3
7.531 Genova s.c., 203
7.530 Grelha s.c., 197
7.529 Guaraná S.e. 19 2

Dr. Rcdolpho Ortenblad

7015

7.1 72

Gelela. 249
Genovesa, 252
Or. Arnaldo Zen cene r
Keme G, I N .O. 72 3
Soe. Agro P. Filede lfia
Gema, 25 1
Gcelece, 258
Dr. Arnaldo Zen ce ncr
Duvidosa II K.N.D. 709
Soe. Agro P. Fil ede lfi a

Gala, 254
Or. Arnaldo Zaneaner
Guaiçara, 24 1
Galé, 239
Or o Waher H. Zenc e ner
Remané S.N. D., 7 27
Chanta D.N.O. 733
Prosa G. I N .O ., 7 12
Soe. Agro P. Fil adcl f ia
Gimba. 255
Or. Arnaldo Zanc aner
Burla S.N.D., 7 10
Soe. Agro P. Hlede lfte

RAÇA MOCHO TABAPUÃ _ Divi são I - Regi me de pasto
MACHO

7.1 73
7.1 75
7.171

7.492 Ganadão S.C., 209
7.491 Galão s.c., 20 5
8.327 Grão-Mcstrc SC, 2 15
7.490 Gerimum S.C., 20 1
7.487 Gongo da S.C. , 19 3
7.485 Guardião S.c., 190
7.477 Governoso S.C. , 17 2
7,493 Gravador S.c., 2 1 1
7.494 Giramundo S.c. , 2 13
7-'88 Galo s.c., 194

Or. Rodclpho O rtenblad

RAÇA MOCHO TABAPUÃ _ Divi são I - Regime de pas to
FEM EA

7.004
71XJ2

lt1n7.12

7.1 79

l~ lJ

1.017

7.162

7.01'
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RAÇA GUZE RÁ - Di v i são 11 - Regim e de pa sto co m ração
F~MEA

162 2 4 87 .069 Gr eg a , Se- 137 11·72 174 .8 1
SIA Cor tume Certcce

09·72 16 7 170 36 1 42 17 .174 Cam p an ia G .N.D., 7 16
Soe . Agro P . Filad elf ia

10·7 2 ' 6 2 18 9 2 8 9 3 107 .005 G al ha , 24 2
Or . Walt e r H. Zancaner

155 192 28 1 31 87 .067 Gr éc ia . SC-1 35 11 ·72
S/A Co rt ume Car ioca

RAÇA G IR - Di visão 11 - Regim e d e p as to com r ação
MAC HO

7 .2 93 No t ic ia Fs , 17 4
Dr . Fa u s to Si mões

7 . 123 Trepadeira , 35 6 9
Fab io Leo pold o e Silva

N." SC OP NOME

39 237 13221 1-72

11-72 2S I

in~mp1et4s_ 'o~id adc s-p edrõcs
2 encs .

Divi são 11 - Regime de pa sto COm uç-.i
""ACHO

OBSERVAÇO ES ,

Chefão. 20 3
Anlonio C Q . BMho'..,

Fedes oc re su lt <l d c :. pad rôc~ fo ra m ca lc u lad o s c ,)jusl "do s i.t
cenferm idad e <: Om o novo -cq o temcnto do S.e.o.p.
Os re SUII<1(lc :. ~ ,'jo ,) p re '"cn lado o:. e cte sstficedos de acordo Com .:') ~
pe so s IJ<Hl rÕc :. cos 20 5 d ia :> .
0-:. .m im ai ':. q ue ona rcccm cem a':.
r e m rCI. r ado :. e n t e t; d~ com p le fa r

lo )

c I

RAÇA STA . G ERT RUDIS

7 ,1 9 7 Capua , 10S8
F.l l .•: Mcnin i l ~ I .Â ,p .L

7 . 190

RA ÇA CHI AN INA - D .·..i_do 11 Reglln e d e pas to com ração
FEM E.....

RAÇA MO CHO TA BA PU Ã - 0'·"' :..10 11 - Req.mc de pe ste COm "ç
FE ME ......

6 .4 2 1 M i r .1 b c la Te b ., 3 151j 11 -71 177 197 295
D, . "" bcn o O rt c nhlae!

R.330 G r af .) 5C. 2 809 08· 72 16 2 3 2 1 389 .4)
O, . Rc d o lp ho O rt e nhl.lCl

.)

Nesc. P êsos Pad rõe s ( Kr;

N ." SCOP NOME mês e Id ad es - ( d ias )

ano 205 365 550 7:

8 .3 2.::- G u r u se .: ) 0 8 . 72 18 3 283 30 9
7 .489 Ge n ia l SC. 2 0 0 10· 72 177 192 3 17
7 ,'::- 8 6 Golfe SC. 19 1 09-72 161 162 279
8 .32 1 G .1liU-.o se, 150 0 8- 72 16 0 254 353
8 .3 23 Griro SC . 12 2 0 07-72 15 7 2 73 363
8 .3 26 G r cq c SC. 1 1) .~ 10-72 14 2 185 292

O, Re d c lphc O r l (,.·n b IMt
53 9
3 11
3 3 1

473
274
260

3 48
18 3
17 6

224
193
15 2

1 ' ·72
11 · 72
11 ·72

Nasc . Pêsos Padrões (Kg )

m ês e Id ades - (dias)

ano 20S 3 6S SSO 730

1 1·72 164 2 43 3 4 ' 4 2 2

1 1· 72 15 4 2 4 3 32 1 4\0

Reg ime d e p ast o co m r ação
MACHO

11.72 181
11 · 7 2 170

Regi me de pas to co m ração
F~MEA

11 · 72 164 19 8

Sa lão, 693
Fo ro . 688
Anto n io Co le tte

Ga la , SC· 13 4
Grego , Se-13 3
G ra ni zo , SC·14Q
si A Cort u me Ca r ioc a

RAÇA GI R - Div isão II

7 .140 Le nd a , 681
Antonio Co lette

7. 6 0 2
7 .202

7 .0 6 6
7.0 65
7 .070

RAÇA GUZERA - Div isãó 1I

RAÇA MO CHO TABApuA

8 .3 2 5 Gui zo Se , 12 79

Divisão 11 - Regim e de pasto co m ruc êc
MACHO

09· 72 18 8 _ 2 9 0 3 72

JOÃO SOARES VEIG'"
Ge r-ent e Técnico
C RMV . J.6J O

COOPERATI V AS L E IT EIRA S -
A implant ação d o Pid coo p de Minas G crui s re su lt ou de

estudos realizados conjuntamente pela Su pcrtn te nd ênc ia ~c

Coope rativ ismo d a Sec re ta r ia de A gr icultura . Co ordenadori a
Region al do INCR A, ACA R , Cooperat iva Cent ral dos Produ­
tores Rurai s c Ceasu. as du as últi \n as corno colabon.ldo r~s .

H avia umu si tu a ção ca ótico d e in í raest rut u ru d e Or~ê.lIll Zaçao:

porquan to at é seis co op erativas concorriam , ':.n trc 5 1. nu m 50

município . em luta estér il c desgast ante , que n ao le vava a mula
de positivo em termos de defe sa ec~mômicu . M~it ~s não sab iam
o que . como c pa ra quem p roduzir . pe la uus,:nc la de . i.l~SC SSO.

ramento e . co nscq uc n tcrne n tc , de progrumaçao con di c io n adn
à demanda do mercad o .

Entretanto . a á re a csc olhldu , q ue cob re a Re gi ã o I do Es­
ta do. com 28 municípios . serv id a por e xcele n te s via s de co m u­
uicac ão . abso rve m ai s de 26 °/u da po pul aç ão e aprese nta co n­
d iç ôes pot enciai s p ara reugr u pamc nto e m coo pe ra tivas . que p o­
dem co n tr ib u ir dec isivame n te para o abastecimento ra c io na l.
As co o pe ra tivas' leiteiras . \,:111 número de trint a . ub rungc m 23
que produzem 77 o,~ do vo lume de le ite na á rea . predomin a ndo .
portant o , as pequenas (abaixo de 15.000 li tr os) so b re as m édia s
c gra ndes. Em re la ção às dema is regiões do Estado . el a o cu pa
o 3.

U

lu gar e m produção le iteira . rec ebe ndo. <.I inriamente . p a ra
co merci alizar. 50% da produção tot al .da rc gi ão. Consic..h: n 'ivel
parte dos a ssociados en tre ga seu p rodu lo a intermedi ários q ue
ev en tua lme n te o fe re ce m va n tag e ns de melhor pre ço ; m as o s
q ue re me tcm às coopc ra tivas . ac ham quc es ta s ga ra n te m ho m
preço . co me rc ializnção segu ra. pa gamen to po nt ual. llssist ência
téc n ic,l , o r ien tação fiscal. se rviços de pa tr u lha m ec an iza dn e
de vac i",lção dos rebanhos, fo rneciment o de insu mos c. tam ­
bém . pa r tic ipaç ão nas so b ras fi na nce ira s do e xercíci o . Enq uan­
to o volumc abso rv ido pe lo co ns u mo " in n a tu ra " nlinge .a
67 (J/o , .a industr iali zaç ão fi ca .10 n ív el de 2 7 ~ó . Const a lou-sc .
igu a lmen tc , que cc rca de 20% dessas coo pera tivas n ão faze m
qualq ue r bcn efi ,d amcn to do produto. 46 (J/o faze m só o resfr ia­
me n to c, 20°./0. <..I past eurização , T amhém fo rnecc m fe rl ili zan ~

tes, mi stur<l s m in crai s e rações_ As que não p rc:-tam :-e l" v iço~

~ a t i_s f < l l ó r i o ~ (,: OiIlCid l.' llI e llll.'ll lL" u úo rêm bULI infn:l~ ~trUl ur~ 0.p (' ~
1' ;:1 (;lOn,,1 ncrn recu rsu~ fin . p rcSCllw m bai xa pro UII\ i ,
d adc c o CT'l I ' l1C " I ' unec·I I U~ . ;lI' -ôcs pari! co n tratar l~cn i .

~ < c n âo po s s-ue m (l)lH 1'1
cos esp ccia liz<J dos.

O P' ) . I . -r '\ cconomi•1 dcs ~ l:
, J( coo p V IS,1 náo so m e n te: ;:1 Iorta Cl,;L: • _ ol6gicos Co

s rs tc m n ,H ravé~ dL' procc~ sos ·Id m in is tnltivos e iccn 'co1;ls c· J'
1110 ~ l d ivcrs if ic m- ;:1 < lI iv id<Jd~ com p rodutoS h~rrl Horizon ~ :
~ r<J ~ ~a, ~end~ ~m. v ~ s l a o g rnn dc ml.'rc~do. ~c ~ Be;d~ Ccasa. H~i'
a SC I m elho r dl sc lp lll1a d o co m · 1 breve II1sta l .1ç . IO J di! um ,

In #. d • I ia ue co .1u OpO.SIIO e m c lhor c s rnbc tcc c r a árc u ( e ~Çl. _ p(quc no~:
1) ' 11· ' 1 cv tt ar o · · f i ' . . ' I Pcncac em .

" • S (;on li a s In s .lIl <l VCIS ( e CO I11 l,; ., ' • • • tmpo
esp;lç os de co mcl"c ia l izaçü o lirnit adu , ESS:'l p rov ,d~n,clo' para ~.
taru n a red uc ã d . . -rrn prclu lz ~1~ < . çuo Os CUs lo~ o pcr uc ro nu rs. se 1 •
elabo rarão d e 1 ..ra cada qua . I.: n1.. e p anu s de de senvo lvime nt o pol ~ ._ ub . I
fu nç ão d os Int eresse s c co u ómi cos dc roda <I rcgH10 ai ra~ gll .\

-I . ' _ . I le proi uçao depe o proje to q ue V' 1I ler prioridade 110 p ,1110 uc
a li men to s .

O • . ' orporadas Pi.lt ólutt-a s c n tid ade; sc rú o fu n d idas ou II1C , _

so m a r a s po tcnci alid ades_ Se rã o t reinados c1 emcn lo~dn3 .atca
d " . ' ·collll os e.; nlr c.1 111I m s l r a tl v ~ 1 e tam b érn ge ren te s gc rnlrnc n tc cs . d

I' i s so . f · . . - . ' . l Os a SSOCia Os sec a s se m 5 U rc rc ru c c x pc n c nc lí.l 110 Dl !S er. d'r ~ d
. re sse n te m de ca dast ros pe sso a is c isso dificul lU : 1. • 1 USilO. I,)

c ré d ito . po rq u c a a u ~êne iíl de ind it:a don: s impo::,slblh ta fi ne.; ~ l).

ci a çã o d e c us tc io e cOlllc l"t: ia lizaçãll da~ sa fríls .

A I . ' ·i · ( 'ma de 1:0111 ·nU ud o d iSSO, pn.: t c l1 dc- ~ t: o rg .lI1 lz <l r um s s e.;,. ..
I ' . . 11 - " cr1n IOca lb;,1)I" <l S c m com u m ( O S IIlSUIl10 S esscnC IóIl~ . po~q ~ _ : .~ hll

q uente q u a lquer es fo rço para i.lllmen lo dos tn d lccs de; PrN.
jvid'l<.I e se m q ue os e le ment os e Slej am ao alcnncc do p' , d

ilq uis il ivo d (J~ p rodUTores , Um a d .ls p re lensõe s mais objcll\ J~

do p ro jelu t.: i.I d e im pl.a n lar UI1l ol"ç <l l1lellto -prognlnw p3drol\l·
z a do . po is sua fa lta re~ l)on(k·. su bs lnnc ialme nlt:. pe lo fr~c;\ ~ :- '

de muilns e n ti d a des que fu nc ion am e m pi ri came nlc. h so c um
!iín tcsc do pru jet o . que mui lo p romet e: _ se lh e derem um SUPOrto

con t ín uo, e m Icrl)1o s UC plil llc .i a m c nl o e ::l ssis tê llt"Í i.l eduC::Il:1Ull.1
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; .
Anunc Ios Cl a s s i f i ca d o s

~ :
." : . ANÚ N C I O S CLA SSIFI CA D O S :
,: : . COLUNAS DE 4 em •

• •• Cada em p/colufl<'J «~"'r " . ,- "', ~ ; IllC' 10 pa lavras, inclusive nome e •
: eJl(ler f: , .~ c-s .:0,00 ,~~ .. cenn r ne trc e por ve z. :

!-= . Ótima opc rtunldedc p .-f ,' J ;:'( ' r ,,: "fld .:iro 5. Cri adores, Cc me rclan tes, e tc ., •
: Ieterem suas ofert as. Todo pedido de publiceçêo devera vir acompanha do da :
• respect lve Import ênc ta li quid a e em nome d a •

.. •• REV I ST A D O S C R I ADO RE S :
, I •

: AV. POMP~IA. 12 14 . FUNDO S - 8 " - sao PAULO •

I · ••••••••••• •• •• •• •• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••

BOTICAAO VEADOD'OURO LIDA.
A farmácia mais antiga e
completa do Brasil

F U N D A D A E M 18 5 8

Ma nipulação de rece it as pa ra uso ve te r iná r io e sa is im po r tad o s pa ra uso
ind us tri a l ( sapo nina, e tc . )

RUA SÃO BENTO, 220 CA IXA POSTAL 54 - FONES: 33 -3975 e 36-5857

SÃO PAULO

Áre as de terras
Industriais - S it ias e

Fazendas para venda

ESTADO DE M ATO GROS­
SO - Diversa s áreas com o u
sem bcnfci tori:::J.s.

ESTADO D O PARA _ Grau­
de área. Faze nda form ada _
G rande quant idade de gado
de cri ar (b úfalo e Zebu) _
Muitas benfeitorias.
ESTADO DE S ÃO PAULO
- Arcas na Via D utra (G ua­
rulhos - [ aca rc f - Pi n da­
monhangaba M ogi d as
Cruzcs) - BR-116 ( I ta pecc­
rica) - Bcrtioga - Jugua­
riúna - São Roque c ou tras
regiões do Estado .
EST AD O D E GOI ÁS - o i­
ve rsa s regiões do Estado .
LO TES E CAS AS - Aclima­
çâo - Tutuapé - Casa Verde
- Brooklin - São Paulo.
I N FO R M AÇ O E S - Rua R ia­
cb uelc , 6 7 - 8 .- and a r • Canj.
8 1 - Fone: 35-9987 - Siio Pau ­
lo - DR. R O BER TO.

GADO URUGUAIO

GADO HOLANDÊS Preto e Branco
IMPORTAMOS permanentemente , com seguro tot al ,
prcmunição e entrega na fazenda.
A~endemos regiões de Min as Gerais, São Paulo c
RIO de Janeiro. Maiores info rm ações com

Newton de Paiva Ferreira Filho
Av. Bias For tes, 1150 - Ap to" 84

Fones: 24-4083 e 24-1615 - BELO H O R IZONT E - MG
Consult e-nos sem compromisso

Mato - Grosso Vende-se
10 mil hectares na cidade A lta de A ra guai a. dista a penas
87 km da Cid ade por es trad a esta d ual, t ransitável em
qualquer tem po a té a p ro p riedade . terras d e campo e ]
pasto nativo. varjôes, ser rados c ma la. T opogra fi a pl an a
rnccan izávcl c dema rcada. Possu i grandes a guad as p ró­
prias pl cr iação de gado c la vo u ra d e tri go . a r roz. soja .
citros . ca fé, etc . Documentação do dcp to . de terras do
Es t. de Mal a G rosso . 1000/0 legal. I nc ra pa go . N egócio
diret o c ] o propriet á rio. T el s .: 228-1873 - 02 -75
227-9925 - 78-06 - R. Araguai a , 674 - Canindé e]
sr. Gi menea.

Es tamos a ptos a oferec er excele ntes ne gócios n a co mpra
e venda de propr iedades fu ra is no Estado de São Paulo

MaI O Grosso - Minas G era is - G o iás c P ará .

• "OUD1OL~. Cecilia, 119 (séd e

p rópri u ) - Te ls . 220 ·7 798 _
IMOVEIS 220 .523 2 - Agê ncia Pa ineiras

do Morumbi - Aven ida Mor um.
b i, 47 0 0 - São Pau lo

5R5. PECUARISTAS:



na fidelidade
LUCAS

sempre
balanças

BA LANÇA PARA
PESAGEM DE GADO

/

TIAZOCLlN

ESTROGIN

poro pneu moniC'<; • enteri tes
in fecciosas d os potros, bezer­
os e le itões.. Frie iras tn tec­

teocs, ete.

Ç'Oro rete nçã o da ptece ntcj
poro pr ovoco r O c io. para 10

cHita r o porto e a umen tar o
leite.

FARMAVET ·
WVeterínorio

PRAÇA DA SÉ, 47
1.0 ANDAR
TEL5.: 35-5406

36·2122

Q\.'A:"t'T . 1.F.ITl'M MAX .
'<50

ACESSÓRIOS :
CóD IGO DE CO:,Ul\. lARG~1U ALTI:RA DE

CABEÇAS PF.5.\ GE.'>I ~lIS I l'l O EfETIVOS :
G5-31 ,~o J.25 2,00 l..500 Kg . :WO gT. Gradis em peroba c

""I 3,00 1,.:!5 2,00 } 5 00 Kg. 2 00 gr . pont aletes de aço:

G~3 , 4 .00 '" 2.00 3.000 Kg. 500 17 .
porteira s de rnovnu cmo
riip ido com rolamentos

G-04 6 4,00 ' .00 2,00 4.000 K g . SOO I r. de esferas.
o.os 10 5,00 '~O 2,00 6.000 K g . 1.000 gr . 'FABRICAMOS QUALQUE R
G~O " 8,00 3.00 2.00 11.000 K g . 2.000 gr. T IPO DE BALANÇAS
G·l1 30 10.00 4.00 2.00 16.000 K g . 2 .000 ~r . SOB MEDIDAS.

OPCIONAIS: Impressor ..LUCAS" grav a ta ra, peso bruto c lickels.

Ram pa de mad eira
Gabine te "LUC AS"

L U C A S MRHUFnTURR DE BalaNcaS INDUSTRIAIS UUA.
Ru a 12 d e Setembro . 530.A (Tr a v. da R. d a C o r6 a I . Vila G uil he rm e ) 2g2 5682 (Comprl'\ I
Fon es : P ABX 93 ·4427 ·292·6622 (Vendas) . 292.:se95ICo nt lbl11d8d. j . •
CEP 02052 - Sã o Poulo. Endoreço 'telegr liI I C~ " I.UC AS B AL". - f

ALCEU RIBEIRO BUENO
TeI. 2464 - Ituverava - SP

Vende
Fêmeas Nclo rc . G ir
Cruzados H olandês
Tourinhos Nclo re cont ro lados

Revista dos Criadores
Ó RGÃO OF IC IOSO DA ASSO C IAÇÃO

BRASILEIRA DE CRI ADO RES

Redação 0 5022 Av. Pompé ia, 121 4 · Fun dos " 6 " • São Pau lo , Brasil
Tel efo nes: 65-01 16 e 6 2-6 8 26

End . Tel egráfico : " Criadores "

Semente de ca pi m
JARAGUA





BIBLOS TELSTAR EX - 90

ARTIFICIALINSEMINAÇÃO
MAR..JAN

Mais um

potência

fil ho de

genética

Telstar, Ex

da raça

a me
na Ma

CAM PEÃO JUN IO R N A v EXPOS ICÁO BRASILEI RA DE GADO HCLANDES
NA SC . 28-10.1 971 A· 13 4 02

MARJAN BIBl OS TELSTAR - Ex. 90 _ Da r aça Ho la nd e sa p ret a e b ran ca . Filho de Rc ybrook Tels ta r . Expo rt ado pa ra o Japáo, é con­
siderado a ma io r pot ência ge né t ica m u nd ia l, ba sta d ize r qLe , no Ca na dá , u m a ampola de seu sêmen é vendida por USS 3.000 (lrêS

m il dóla res) . Sua mãe , q ue per tence ao no ss o p la n te i, fo i trrroo r tede do Canad á e foi Campeã Vac a Jovem na IV Expos ição Brasileira de
Gado Holandês , em 197 2 . Pelo lado pe te r-nc desce nde a in da de Ro ybroo k Ace , Roybroo k Ma del Less e Leke fie td Fond Hope . , Pelo ledc
m atern o tem sa ngue d e Roma nda le Refle ct ion Marq u is . ROrTl!'nd ale Empre ss e ABC Retlec tlo n Soverelqn . Seu s êmen encont re-se ã dispo­
sição dos inte re ssados. jun ta mente co m o de o u t ros lOuro s d a mesm a ca tego ri a . Esc re va-nos sc llct tendc maio res info rmações e remete-

rem o s pC! dig r is ilust ra d os d e nossc s lo uros ,

, ROYBROOK TELSTAR (PAI ) - Ex, Consid e rad o d

maior po tênci a ge né t ica m u nd ia l. Esta se rvind o P O

Japão . Uma i'lmpo la de seu sê men. no Ca nad á . e st a
va lendo USS 3 .0 00

ROMANDALE REFLECTION BARONESS
Cam peã Vaca JOvem na IV Exp o slçêc

Gado Ho landês. em São Paulo.

( MÃE)
Brasileira de
1972.

MAR~AN -
KM . 10 1 [)~ RODOVIA SOROCABA •

SALTO 4E PIRAPORA

EM 5,\ 0 'P~ULO :
. .-..... - - - - -

MAR J AN • a maior potência enellca
da raça Holandesa na , A " 9, manca Latina ...


